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AOS NOSSOS ASSIGNANTES

Pedimos para reformarem as suas
assignaturas, para não soffrerem in-
terrupção no recebimento da folha.

Os Srs. assignantes receberão como
mimo. a Historia dos Povos da Anti-
guidade sob o ponto de vista Spirita,
do Sr. Dr. Ewerton Quadros, e o En-
saio ãe Catechismo Spiríta, do Sr. H.
S. de Turck, traduzido e editado por
esta redacção, os quaes só serão en-
viados pelo correio a quem nos remet-
ter com a importância da assiguiatura
mais mil réis para sellos.
» ¦¦-¦ ¦¦-¦ ¦ -.-... -¦¦  ¦-

O MUNDO SIDERAL

I

Vamos encetar a publicação de uma
serie de artigos sobre o inundo sideral,
convencidos que de nenhum outro
modo poderíamos melhor entreter a
attenção dos nossos leitores.

A importância do assumpto é supe-
rior a todo juizo, que delle se queira
formar; e, na nossa humilde opinião,
não existe outro mais próprio para,
elevando o homem acima desses nadas

que procuram absorver todos os in-
stantes da sua tão curta vida terrena,
leval-o ao conhecimento da verdade
absoluta; para fazel-o formar uma
idéia mais approximada dos seus des-
tinos, do fim da creação inteira, da
omnipotencia e omnisciencia do Crea
dor.

A ES1MIERA. CELESTE. — NOÇÕES PHEUMI-

NARES

E' quando desapparecem no hori-
sofüe as ultimas claridades do crepus-

culo, fimbrias do deslumbrante manto
de luz e fogo com que o astro do dia
envolve-o, escondendo-nos as bellezas
de firmamento, que a grandeza da
creação surge ante nossa mente, em
toda a sua poética magestade.

E' nas horas calmas de uma noite
de estio que o céo expõe ás nossas
vistas attonitas os inexgotaveis the-
souros, pelo Creador profusamente
derramados pelo espaço sem fim.

O silencio da noite convida a me-
ditar, e o espirito do homem, condu-
zido nas azas da imaginação, transpõe
a iminensidade que o cerca, buscando
penetrar nos mysterios da vida desses
mundos maravilhosos, cujo numero
cresce e cresre sempre, á medida que
se vão aperfeiçoando os instrumentos
de observação.

A contemplação, nas horas mortas
da noite, do céo estrellado derrama
em todo o nosso ser um sentimento de
doce melancolia, de indefinivel sau-
dade de uma vida melhor, da qual nos
resta uma fraca reminiscencia, e oara
a qual experimentamos uma vaga as-
piração.

A' primeira vista,o céo se nos mostra
como um zimborio immenso, cobrindo
a Terra e apoiando-se no limite facti-
cio a que chamamos horisonte.

Quando, porém, vamos de um a
outro ponto do nosso planeta, não po-
demos deixar de reconhecer que esses
limites tambem se mudam; de modo
que sempre a vertical do lugar que
oecupamos, vae ter ao ponto mais alto
do zimborio appareute, e o observador
se conserva sempre no centro do cir-
culo, limitado pelo traço da abobada
celeste sobre o horisonte.

Se nos collocarmos em um lugar
descoberto e procurarmos estudar as
posições dos astros, em relação a um
ponto de reparo fixo, como uma torre,

o vértice de uma montanha isolada,
etc, afigura-se-nos que elles se mo-
vem, uns se approximando, e outros
afastando-se do ponto de comparação.

A cada instante notaremos que no-
vos astros surgem do horisonte, em-
quanto os que viamos, vão se sepul-
tando no lado opposto.

Para nós, habitantes do hemisphe-
rio meridional, se olharmos para as
estrellas do hemispherio opposto, no-
taremos que ellas se elevam a uma
menor altura o se demoram menos
tempo expostas ás nossas vistas, do
que as do nosso, tendo o máximo, tanto
de altura como de tempo de visibili-

dade, aquellas cujos pontos de nasci-
mento e de oceaso estejam ligados por
uma linha réctayque passe pelo lugar
oecupado pelo observador.

Ser-nos-ha tambem fácil reconhe-
cerque algumas estrellas nunca se
escondem sob o plano do horisonte,
parecendo descrever curvas fechadas
ao redor de um ponto fixo do céo, que
é tambem o centro dos arcos descrip-
tos pelas outras todas.

A esses dous pontos centraes, col-
locados um ao norte e outro ao sul,
damos o nome de pólos celestes; elles
estão no prolongamento, para os dous
lados, do menor eixo da Terra, ou da
linha que lhe liga os pólos.

No Rio de Janeiro o polo sul se
acha sobre o horisonte a uma altura
medida por um angulo de cerca de
23°.

Essas curvas que appaientemente
os astros descrevem, se dividem em
duas partes iguaes, sendo o seu ponto
de separação o qua uellas se acha
mais afastado do horisonte; esse ponto
é o que chamamos culminação do
astro.

Para um mesmo lugar, os pontos de
culminação de todos os astros estão
situados em um só plano, passando
pelos pólos celestes e pelo ponto oceu-

pado pelo observador; é o plano cha-
mado meridiano do lugar.

As estrellas cireumpolares tem, em
24 horas, duas passagens pelo meri-
diano, uma superior e outra inferior;
é desses astros que nos servimos para
determinar rigorosamente a posição
dos pólos celestes; as do polo boreal

jjá eram de ha muito conhecidas, as do
austral, graças ao perseverante tra-
balho do Sr. L. Cruls, illustrado di-
rector interino do Observatório do Rio
de Janeiro, foram determinadas em
1883.

Quando viajamos do sul para o
norte, notamos que as estrellas mais
visinhas do polo austral vão desappa-
recendo sob o horisonte, ao passo que
outras que não viamos, vão surgindo
em uossa frente e elevando-se, à me-
d ida que avançamos.

No seu movimento appareute ao
redor do eixo do mundo, observado
sem o auxilio de instrumentos de pre-
cisão, vemos que as estrellas conser-
vara as distancias angulares que as
separam umas das outras, figurando-
se-nos que todo o céo se move de
oriente para oceidente, como uma abo-
bada solida em que os astros estives-

sem fixos; como a antigüidade o
suppoz.

Fazem hoje parte do cabedal da
sciencia as idéias da esphericidade da
Terra, do seu isolamento no espaço,
e da sua classificação na categoria dos

planetas do systema solar.

Em um trabalho resumido, como
este, não nos podemos demorar no
histórico e na demonstração dessas
verdades, de que se oecupam, dando-
lhes todo o desenvolvimento, os mo-
der nos tratados de Astronomia.

Basta-nos chamar a attenção do
leitor para a velocidade enorme de
que deveríamos suppor animada a
abobada celeste, se a Terra se conser-
vasse immovel no centro do universo;
para a complicação que dessa suppo-
siçâo proveria á boa explicação do
movimento dos planetas do nosso sys-
tema.

A Terra girando em torno do seu
eixo, de oceidente para oriente, nos
offerece um meio racional e simples,
para a explicação de todos os pheno-
menos que observamos, de movimen-
tos dos astros.

Se pelo centro da Terra fizermos
passar um plano perpendicular árecta
que une seus pólos, a superfície ter-
rena limitará nesse plano um grande
circulo, equidistante dos mesmos po-
los e dividindo a esphera em duas
partes iguaes ; é o grande circulo
chamado equador terreno; parallela-
mente ao qual podemos suppor outros
planos passando por cada ura dos
pontos da mesma recta, os quaes irão
traçar outras tantas circumferencias
na superfície da esphera terrestre,
todas parallelns á do equador, e cujos
raios irão decrescendo, á medida que
avançarmos para os pólos; essas cir-
cumferencias determinam as posições
dos círculos chamados parellelos ter-
renos.

Se pelos pólos da Terra e por cada
um dos pontos da circumferencia do
equador fizermos passar outros tantos
planos, determinaremos as posições
dos grandes círculos, a que damos o
nome de meridianos terrenos ou circu-
los horários.

Assim como, se suppozermos pro-
longado o eiso de rotação da Terra,
marcamos na abobada appareute do
céo a posição dos pontos, a que cha-
ma mospolos do mundo; assim tambem,
se prolongarmos os planos do equa-
dor, dos parallelos e dos meridianos
terrenos, determinaremos na raesm*
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abobada curvas análogas, ás quaes
conservamos os mesmos nomes, súb-
stituindo apenas o adjectivo terreno

pelo celeste.
Vertical de um lugar é a direcção

que nelle toma o fio aprumo; esta
linha prolongada vae encontrar a
abobada celeste em dons pontos, dos

quaes um, collocado acima da cabeça
do observador, tem o nome de zenith,
e o opposto o de nadir.

Se pelo centro da Terra tirarmos
um plano perpendicular á linha ze-
níth-nadir, elle cortará a superfície
terrena segundo uma grande circum-
ferencia e, prolongado, irá determi-
nar na abobada celeste uma curva
semelhante, que a divide em duas
partes iguaes, uma superior e outra
inferior; o plano traçado nessas con-
dições é o que chamamos horisonte
racional; o qual varia com a posição
do observador.

Parallelarnente a elle podemos ima-
g-inar um outro plano passando pelo
olho do observador, ao qual damos o
nome de horisonte sensível, o qual di-
vide a abobada em duas partes, uma
visível e outra invisível.

Se, perpendicularmente ao hori-
sonte racional, traçarmos planos, que
se interceptem todos segundo a linha
de direcção do fio a prumo, teremos os
grandes círculos chamados verticalj\o
lugar, dos quaes é um o seu rneri-
diano, que também tem o nome de
seu primeiro vertical.

Assim determinadas as circurafe-
rencias desses círculos da abcbada
celeste, se nos torna simples, referin-
do-as a ellas, conhecermos as posições
rigorosas das projecções das estrellas
sobre essa abobada, e assim distin-
gnir-inol-as umas das outras, no meio
desse cardume de pontos luminosos
que descobrimos no firmamento.

Assim, se nos fôr dado o arco do
equador comprehendido entre um
certo ponto, conhecido e fixo, e o
ponto em que o encontra o meridiano
que passa pelo centro de um astro; e
bem assim o arco deste meridiano con-
tido entre esse ponto de encontro com
o equador e o occupado pelo centro do
astro, fica a posição deste perfeita-
mente determinada.

A esses arcos, que assim nos fazem
conhecer as posições dos astros, damos
o nome de suas coordenadas.

Era vez do equador e dos meridia-
nos, podemos recorrer ao horisonte e
aos verticaes, e assim obteremos um
novo systema de coordenadas, um
outro meio de determinar a posição
dos astros.

A coordenada fornecida pelo arco
do equador tem o nome de ascen-
são recta; ella é contada de 0o a 360",
a partir do ponto venial, isto é, do
ponto equinoxial da primavera do
hemjspherio boreal, caminhando de
oeste para leste, no sentido contrario
ao do movimento apparente dos astros;
a que nos dá o meridiano é chamada
declinação, e se conta sempre de 0o a
90° a partir do equador para os pólos,

"y
donde a sua distineção em boreal ey;
austral.

No outro systema, chamamos azi-
muth de um astro o angulo formado
pelo plano vertical em que elle se
acha collocado, com o do meridiano
do lugar do observador; este angulo
é contado de 0o a 180" a partir do
meridiano inferior, isto é do norte se
a latitude é septentriotial, do sul se
meridional, para leste ou para oeste,
se o astro se achar a leste, ou a oeste.

A altura vertical de um astro, que
é a segunda coordenada deste systema,
é o angulo formado, no plano vertical
em que elle se acha, pela recta que
une seu centro ao da Terra, com a
linha de intersecção desse plano com
o do horisonte

O complemento desse angulo tem o
nome de distancia zenithal, que não
é mais que o angulo formado, no plano
vertical, pela. linha zenith-nadir com
a que passa pelos centros do astro e
da Terra.

Ha um terceiro systema de coorde-
nadas em que se toma para base a
ecliptica, grande circumferencia tra-
cada na esphera pelas posições appa-
rentes do Splj.e cujo plano é inclinado
sobre o do equador de 23° 28', angulo
que não é fixo, como veremos depois.

Chamamos dia sideral o intervallo
de tempo decorrido entre duas passa-
gens consecutivas de uma estrella por
um mesmo meridiano ; é uma quanti-
dade constante que dividimos em 24
horas, ditas sideraesque, a seu tutfno,
se dividem era 60 minutos, e cada um
destes em 60 segundos, etc.

Não devemos confundir o dia side-
ral com o solar, que é o tempo decor-
rido entre duas passagens meridianas
consecutivas do SjI ; o dia solar, por
causa do movimento diário em ascen-
são recta do astro do dia, é de cerca
de quatro minutos maior que o si-
deral.

Eram indispensáveis essas noções
preliminares, para a boa comprehen-
são do que vamos tratar.

falado, ao deparar no obiluario com o
nome de um ente dilecto?

E quem de vós não foi indifferente
para com os otttros nomes da lista do
mesmo obiluario'/

Quem de vós, depois que deixou o es-
tudo da gcographia, omipou-se jamais
com o existência de vulcões, ou de pa-
ragens em que são freqüentes os ferre-
motos, a não ser quando teve inespera-
damenlc a noticia de uma erupção ou de
cataslrophes como as de íschia e de
Java?

Etitíelàritó; todos Vós tereis ouvido,
nesses transes amargurosos, de envolta
com os lamentos c os suspiros, algumas
blaspliemias e maldições! !

K se, por acaso, tão felizes lendes sido,
que ainda vos não feriram os ouvidos
esses brados dcsloantcs da Fé e do amor
de Deus, conservac intacta a idéia da
justiça e misericórdia divinas, ainda que
não possaes comprehender esse grande
conjuneto de perfeiçOes.

llméscriptòr admirável, reconhecido
crente e alma de poeta — Alexandre
Dumas — acaba de contribuir com o
obulo do seu talento, collaborando no
numero especial que um jornal consa-
grou á calastrophe de íschia.

Em seu artigo, traduzido na Gazela
da Tarde de 28 de Setembro ultimo, en-
contra-se muito ao vivo expendidos os
sentimentos sobre os quaes ficam feitas
estas considerações, e por isso que nos
foram ellas suggeridas pela sua leitura,
nos arrojamos a contrapor-lfie as idéias
professadas pelo Reformador, que satis-
fazem e respondem ás duvidas e des-
crenças alli manifestadas.

Transe re vamos alguns trechos :

VO que é certo, o que se pôde dizer
em voz baixa, é que a esta affirmação
estúpida, a esta intervenção brutal da
matéria, a idéia que, honlcm ainda, a
gente fazia da Providencia, hesita e per-
turba-se..,

CASAM1CCIOLAKRAKA TOA

Assim comosurprelicndidos, ás vezes,
pelo passamento dos seres queridos, que
na véspera, no mesmo dia ou instantes
ainda, pareciam preparados pára uma
longa vida, lutamos antes de aceitar a
trisle realidade dos (actos; assim tani-
bem nos assombramos perante o espec-
taculo inopinado de serem milhares de
nossos semelhantes arrebatados violen-
lamente pela própria natureza.

Este sentimento psycbologico basea-se
na demasiada confiança, com que nosen-
tregamos ás preoecupações mundanas:
por um lado, o habito da convivência
nos dá a tálsa segurança sobre uma vida
tão lácil de finar-se; por outro lado, o
gozo imperturbado c tranquülo de uma
parte do planeta nos abstrahe dasseenas
revoltosas dos elementos que, em outros
pontos, fazem d:>sappareccr cidades e
gerações inteiras.

Quem de vós, dizei-me, quem de vós
não se sentio já, por mais de uma wez,

A noção superior que depois destas
palavras do Christo :

« Um passarinho não morre sem o
consentimento de meu Pai, » a noção
superior, que tínhamos julgado adquirir
da importância da vida e da magestádo
do destino do homem, enche-se de in-
quictaçOes ede confusão, em lace dessas
hecatombes humanas, de que somente
escapam as aves.

Quaes são, pois, os peccados abomina-
veis, os execrandos crimes perpetrados
por todas essas victimas?

Aonde está neste momento o testeniu-
nho.allirmado por tantas almas grandes,
da equidade e misericórdia desse Deus
revelado i

De uma demasiada reflexão nós tira-
riamos, talvez, a duvida, a blasphemia
e a revolta.

Não interroguemos, pois- esse Deus
pessoal e responsável, que nos ensina-
ram; elle não saberia o que havia de
responder-nos. »

Hesita e perturba-se, porque a idéia
honlcm baseada em raciocínio p .tico
desenvolvido, deve ser hoje substituída
por aquella que uma nova revelação nos
ensina, acerca do destino da huinani-
dade, dessa humanidade orgulhosa de
poderio e de saber, (pie prefere desço-
nbecer as leis imnmtavois da natureza,

embora âffirirtüçào estúpida e brutal
da materia, procurar o caminho
traçado e illuminado pelas luzes do pro-
prio século e que a conduz ao bem, á
segurança e á salvação.

Conhecer-se e conservar-se, esses
princípios capitães que deveriam sei' se-
guido.s cm geral para a comprehensão
perfeita das leis inherentes aos corpos
orgânicos e inorgânicos, são apenas pri-
vilegio de uma pequena parte pensante,
a qual ou não tem a força moral suífi-
ciente para guiai' o todo, ou envolve-se
ella própria no turbilhão dos desmandos.

Poderemos, por ventura, ignorar $ue
contribuímos constantemente para o
nosso próprio aniquillamento?

Poderemos com verdade asseverarque
os prejuízos legados por uma falsa civi-
lisação c invariavelmente seguidos por
imitação, não sejam a causa principal do
amesquinhamento das raças e do pre-
maturo termo de uma vidaquenosfoi,de
certo, confiada para ter maior duração,
se não fosse o pouco zelo empregado na
conservação do corpo?

Não, por certo. * *
A medicina tem reconhecido que um^

vicio hereditário afflige a humanidade,
e que esse vicio se aggrava tanto mais.
quanto maiores sí\o os excessos a que se
entregam os individuos. 0 que parece
fora de duvida é que a vida humana'*
devia ter ímá (ífírsbâd^ntico ao de toda^.
a natureza ;a$uà^da, e que se todo ser *
hupíipé^luc^.CDnsegüe^ãtr&vessV os pe-*
riodosSiáe- nascimento* infajiçia, «menj-
imij juventude, virilidads- madura*-

jjeíftice e decrepitude, é maispelòvnáo
emprego das liberdades e perseverança
nos péssimo^ costumes? do qué pelas
causas conhecidas^ de epidemias, assas-
sinatos e suicídios. ¦"'* ^*'

Assim também, pela sede inexgotav&l
das ambições, a humanidade esqueçè|p
sentimento da própria conservação e y|g
ediíicar cidades nas areias arrefecidas^.,
vulcões latentes, dorme incauta á beM^?
dos abysmos e ousa confiar que só para"
ella alli perdurem os cuidados da provi-
(íencia, para fazer sustar phenomenos
ab eterno peculiares á marcha regiUíuv
do globo terráqueo. %

Taos intervenções da matéria longe,

portanto, de nos induzir a duvidar da
Providencia, devem, ao contrario,
esclarecer-nos sobre a bondade dessa
mesma Providencia que. por scmelhan-
tes meios, as avisa de males que pode-
mos evitar.

A idéia de fazer o Creador responsável
pelos actos dacreatura conduz fatalmente
ao erro, por isso que, interpretando in- .
devidamente o sentido das palavras do
Christo, amesquinha por tal modo o
destino do homem, que retira-lhe todo
o mérito de suas acções.

Hoje, mais do que nunca, devemoj&*
guardar intacta c cada vez mais fervo-'"
rosa essa noção superior da importância
da vida e da magestade do destino do
homem; não ha razão para não com-
prehender-se a sublime sentença : « Lm
passarinho não morre, sem o consenti-
mento de meu Pae. »

A Deus nada é desconhe úúo; creando
o homem, elle lhe deu o livre arbítrio, a
faculdade de buscar o seu aperfeiçoa-
mento moral por meio da reencarnação.

Elle sabe que taes ou laes indivíduos,
por isso que usando ou abusando desse
livre arbítrio, se afastaram do caminho
do progres-o, tém, por conseqüência

»
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inevitável, de passar por provações que
são mais ou menos penosas, segundo os
delidos a reparar, commettidos na vida
presente ou cm anteriores; mas, infini-
lamente bom e justo, elle não faz uso de
sua vontidc e, assim como deixa cahir
fulminado pelo tiro do caçador o inno-
cente passarinho, permitte também, e
por graça de sua infinita misericórdia,
que tenham lugar essa? hecatombes hu-
manas que facilitam, a redempeão dos
espirito ¦.

O homem foi crendo para ser feliz,
isto «.'-, pa a tornar perfeito, a custa do
próprio merecimento, para l!e:is que o
forni ju simples e livre, mas ignorante.

Não è licito negar as faltas que elle
çoinmelc contra si, contra seu seme-
lhante e contra De is.

Os peccados abomináveis, os exe-
crandos crimes pi potr.-ulos/w todas es-
sasvicAiniqs,faéilmcnÍQ se encontram na
historia triste da própria humanidade.

Cada povo os registra nas penitencia-
rias, nos iriJiVihacs, nos suicídios, nas
guerras enos cadafujsòs; muitos,écerto,
tíòixam d • ser registrados, mas são o
llagello das próprias consciências e só
tem a Deu-; por testemunha, que o é
também das boas acções.

Não necòsáitanios, pois, de maior tes-
temunbo da misericórdia divina, nem
tão pouco carecemos interrogar a divin-
dade sobre factos que obedecem á lei
fatal úi\t ''3$ idênticos, e
que nãosão excepcionaes. mas seguem
uma harmonia preestabeleetda^ia na-
tureza. ' t&

0 raciocínio falia pela Divindade :'
Esta não nos responderia, 6 facto, pôr

que não 6 pessoal e responsável, como
a querem fazer, mas de uma essência que
ainda não foi dado ao homem deste pia-
neta comprehender, reslando-lhe apenas
veneral-a como ensinam as revelações
do Christo edos espíritos.

Muito mais poderíamos dflfer no in-
tuito de provar que Dumas, o grande
pensador, em seu bello escripto, não foi
lógico, em relação ás idéias ortodoxas
que diz professar, mostrando antes pen
der para o positivismo materialista.

Deveríamos mesmo ier dado maior
desenvolvimen to ao assumplo; julgãmos,
porém, ter dito o bastante para alcançar

«1 FOLHETIM

O QUARTO DA AVO'
01)

A felicidade na familia

MB,,C. M0NNI0T

Ordcnò-voa que vos auicu
muluamoate.

(Kvanc. S. Joio, XV, li).

TRADC7.1D0 POU II. O.

VI
IIETAMOBPHOSE DK KANNY

(Cónltsuit{5pl

Nãoamesquinties tuas boas resoluções
com um máo pensamento minha filhnfem
vez de desejares sobresahir á tua irmã,
pensa antes em trazel-a comtigo ao traba-
lho e á felicidade.

-- Oh! Mathilde jamais receberia de
mim lição algum \! Vede bem, vovó, quemesmo a vós ella não as pode!Teu exemplo exercerá sobre ella mais
influencia do que minhas lições. Não é
com palavras, porém, com factos que eu te
induzo a convencel-a : não te persuadisteantes pelo exemplo de tua prima do que
por tudo quanto te dissemos? Além disso,
ficar-te-ia mal qurdquer outra maneira
de convencer tua irmã mais velha.

Tendes rnsíãó, eu ó reconheço, vovó, e

o fim que almejamos, qual o de convidari
aquelles de nossos leitores propensos a se
instruir, acerca dos laços que prendem
a humanidade a Deus, a se entreterem,
nas horas de meditação, com o que a
respeito ensina Allan-Kardec em suas
obras.

Ahi encontrará a explicação sensata
e satisfactoriadas catastrophes, guerras,
flagellos e outros inales que affligem a
humanidade, sem que seja preciso qua-
lifical-os de altentado da natureza e
cumplicidade do eco, para incitar os seus
semelhantes á pratica da caridade, que,
sem duvida, foi o ponto de vista de Du-
mas, expiessado noíinaldo seu escripto;
o que, aliaz, para nós outros constituo
imuienso mérito, porque adoptamos a
máxima ; — Fora da caridade não ha
salvação.

Ácha-se em via de organisaçáo a Fede-
ração Spiríta Brasileira.

Fitando o largo horisonte da propaganda
escripta, acreditamos que prestará serviços
da máxima importância para a vulgarisação
dos princípios philosophicos do Spiritismo.

«:»—

Segundo o Diário de Huksca (Hespanha)
começa a ter grande desenvolvimento a lei
de 1870, sobre registro civil; os casamen-
tos e baptisados repetem-se por todo o
Reino, sem intervenção religiosa.

Quando o Brasil fará o mesmo?
Esperemos alguma cousa do patriotismo

do actual Ministro do Império.

((-.» —

O Illustrado Sr. Arthur Ragazzi, antigo

presidente da Sociedade Magnética de Ge-
nova, ncaba de fundar uma outra em Haye,

(Hollanda).
Ao denodado continuador das importan-

tes investigações de Mesmer e du Potet,
Cumprimentamos uelos hercúleos esforços

que emprega em prol da humanidade.

—«:»—

Ao illustre Sr. Louis Auífinger — pro-
prietario e gerente do jornal, La Ciiaine
Magnetiquk, que se publica em Pariz,foi
conferido um diploma de honra daSodali-
zio Margherite, fundada em Itália.

Cumprimentamos ao collega pela justa
distineção.

desde amanhã começarei a trabalhar. Serei
tão feliz! E sel-o-heí duplamente se Ma-
thilde o fôr também. Papae ficará contente
vendo-me trabalhar, porque repetidas vezes
elle nos exhortou a empregar melhor nosso
tempo. Que pena não nos reunirmos todos
em vosso quarto! Na verdade, não compre-
hendo porque razão mamãe quer ficar em
baixo todas as tardes.

Ella teme encommodar-me, recebendo
algumas visitas, tu o sabes.

E depois, continuou Fanny rindo-se,
vosso quarto não foi ainda metamorpho-
seado aos olhos de Mathilde; minha cara irmã
acha que estes retratos antigos, estes velhos
moveis, estas sombrias tapesserias tem um
aspecto melancólico.

V6-se,bem, disse Eliza, que Mathilde
não presume o interesse que se prende a
tudo isto.

Que! disse Fanny, admirada, que in-
teresse pôde isto oflerecer a não ser o per-
tencer a vovó?!

Cada um destes objectos tem sua
historia particular e recordam mil lem-
brancas da familia, respondeu Eliza, por
que, como vês, tudo é antigo; e, como diz
vovó, quantos factos se tem dado em pre-sonça destas mudas testemunhas! Nunca
me canço de ouvir a narração delles.

Surprehendes-me cada vez mais mi-
nha querida prima... Pois que 1 este velho
guarda-roupa nos poderia lembrar cousas
agradáveis ?

Este guarda-roupa foi dado a vovó
por nosso avô, antes do nascimento de seu
primeiro lilho, cujo enxoval foi guardado
nelle. Vovóaindaahi conserva hoje a touca
do baptisado de meu tio,

Fanny desatou a rir.
—• Papae de toucfc! disse ella; qué cousa

INVESTIGAÇÕES
SOHRE O

. ESPIRITUALISMO MODERNO

MOTAS
DE

WILLIAM CROOKS
MbmdhÕ ju Socii.iuoi: Real m; Londrks

Sobre as experiências por elle feitas no es-
tudo dos Phenomenos, chamados - - Spi-
ri tas, nos annos de 1870-1873; publicadas
pelo Qlarteui.y (jornal de sciencias),

(Conclusão)

13a CLASSE

Diferentes casos de um caracter
composto

Sob esta epigraphe proponho-me m
rar-vos muitos factos, que não podem
entrar em outra classe, por seu caracter
complexo; de uma dúzia escolherei
dons.

0 primeiro teve lugar em presença de
miss Kate Fox; para tornal-o bem intel-
ligivel preciso descer a alguns detalhes.

Miss Fox me havia promettido dar
uma sessão em minha casa, em uma
noite da ultima primavera.

Emquanto eu esperava-a, uma dama
de nosso conhecimento estava, com
meus dous filhos mais velhos, assentada
na sala de jantar, lugar ordinário de
nossas sessões; ao passo que eu me
achava em minha bibliotheca.

Sentindo 'parar um carro e bater á
porta, eu fui receber miss Fox e con-
duzi-a á sala de jantar, porque ella
pouco se podia demorar.

Ella collocou seu chalé e seu chapéo
sobre uma cadeira; e eu disse a meus
filhos que fossem para a bibliotheca,
onde já eu tinha preparado suas lições.

Fechei aporta e, segundo o meu habito
nas sessões, puz a chave no meu bolso.

Sentamo-nos, miss Fox a minha di-
reita, e a outra dama a minha esquerda.

Uma mensagem alphabetica nos foi
dada, recommendando que apagássemos
a luz do g-az, o que feito, ficámos em
completa obscuridade.

Recebemos então outra mensagem,
assim concebida :

engraçada imaginal-o assim ! Como parecia
elle assim, vovó?

Teu pae era um menino encantador,
minha Fanny; nosso Padrinho muito m'o
recorda.

Oh ! mostrae-me essa touca, eu u sup-
plico.

A Sra. Valbrum levantou-se e com mão
tremula abrio o guarda-roupa; súbita-
mente tinha-se alterado sua physionomia;
conhecia-se que, para satisfazer o desejo
de Fanny, fazia um grande esforço. Fanny
disse baixinho a Eliza :

Fiz mal pedindo isto, vê, como vovó
esta commovida.

A culpa ó antes minha do que tua,
respondeu Eliza. Este guarda-roupa en-
cerra verdadeiras relíquias ; vovó nunca o
abre sem emoção.

Aqui esta. a touca, minha pequena
Fanny, disse a Sra. Valbrum ; o tempo
amarelleceu-a de tal fôrma que ser-te-ha
difficil imaginal-a cercando o gracioso sem-
blante de uma criança. Quanto a mim, não
posso vel-a sem recordar o dia em que,
mãe feliz e orgulhosa, cobri de beijos a
fronte querida de meu íilho, meuorimoge-
nito, meu joven christão 1

Iranny olhou com respeito para a pe-
quena touca; depois, erguendo paru a Sra.
Valbrum os olhos humidos, ella abraçou a
mãe de seu pae.-- Ainda tendes outra, vovó? exclamou
ella, emquanto a Sra. Valbrum cuidado-
samente tornava a collocar a touca no
guarda-roupa.

Eliza apertou o braço de sua prima ad-
vertindo-a que não continuasse: mas era
tarde; a Sra. Valbrum tinha ouvido a per-
gunta.—* Esta 6 duplamente sagrada para mim,

a Queremos fazer-vos testemunhas de
um phenomeno que vos prove o nosso
poder. »

Immcdiatamente ouvimos os sons de
uma campainha, que se movia por toda
u câmara, chocando ora contra a parede,
ora em um angulo afastado, ora no soa-
lho, e finalmente tocando-me mesmo na
cabeça.

Depois de assim se ter feito ouvfr por
mais de cinco minutos, ella cahio sobre
a mesa, junto das minhas mãos.

Durante esse tempo, nenhum de nds
se movia, e as mãos de miss Fox conser-
vavam-se tranquillas, postas sobre as
minhas.

Eu pensava commigo; nao pôde ser
e3ta a minha campainha, porque eu dei-
xj»-a na bibliotheca.
r Alguns instantes antes da chegada de
miss Fox, eu tinha precisado de um livro
que se achava em um extremo da pra-
teleira; sobre a qual eu tinha visto a
campainha, que colloquei a um lado.

Este pequeno incidente me fazia lem-
brarquea campainha estava na biblio-
theca.

0 gaz que illuminava o corredor que
dá para a sala de jantar, teria, por certo,
aluraiado esta, se tivessem aberto a porta
cuja chave única, além de tudo, achava-
se em meu bolso.

Àccendi uma vela e vi a campainha
diante de rnim; corri á bibliotheca, e
notei logo que ella tinha dahi pesappa-
recido.

Perguntei a meu filho mais velho:
Sabeis onde esta a minha campai-

nha?
Sim, papá/está aqui, me respondeu

elle designando o lugar onde eu a tinha
deixado.

Depois acrescentou :
Mas, já não está ahi, onde estava,

ha apenas um instante.
Alguém veio buscal-a?
Não, senhor, ninguém veio aqui,

mas estou certo que ella achava-se alli,
porque, quando para cá nos mandastes,
meu irmão começou a tocal-a, de modo
a não me deixar estudar; eu fui obrigado
a pedir-lhe que cessasse.

0 pequeno apoiou o que dizia seu
irmão e asseverou ter deixado a campai-
nha, no lugar em que a achara.

minha filha, respondeu a pobre mãe comvoz tremula; ella foi da mãe de Eliza.
Minha tia! murmurou Fanny; Oh !como eu estimaria conhecel-a !

A Sra. Valbrum tomou o precioso objecto
e som fallar collocou-o entre as mãos deFanny. Eliza, inclinando-se para depor umbeijo sobre a tocante relíquia, encontrou
Fanny que inclinava-se também pelo mesmo
impulso expontâneo ; as duas primas tro-caram um silencioso beijo.

A ternura que devia unil-as no futuro foiassim sellada sobre esse despojo do passado.- Não te parece, Eliza, disse Fannv, se-
guindo sua prima, alguns instantes"mais
tarde, para fuzerem juntas sua oração 
não te parece que somos meio irmãs, poisque minha tia e papae são filhos da mesma
mãe?

Pensei sempre, respondeu Eliza, queos nomes de prima edeirmãsãosynonimos;
quanto á mim não somos somente meioirmãs, mas inteiramente. Não corre o
mesmo sangue em nossas vei&s? Não temos
as mesmas affeiçõcs, as mesmas tradicçõee
de família, a mesma avó querida?W verdade, Eliza e muito folgo com
isso, continuou Fanny; estimo ter uma irmã
como tu!

« Mas eu não conheço nossa familia; será
preciso que eu peça a vovó para instruir-me
sobre esse ponto. Que alegres horas isso
me fará passar !

Sede bem dito, meu Deus! disse Eliza
ao adormecer. Eu vos tinha pedido duas
irmãs e já tenho uma. Quem sabe se'em
breve não me concedereis a outral

(Continua).
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0 segundo caso. teve lugar com luz,
em um domingo á tarde :

0 Sr. Home e alguns membros da
minha família estavam presentes.

Minha mulher e eu tínhamos passado
o dia no campo, donde trouxemos algu-
mas flores, que demos a uma criada para
pol-as iVagua.

OSi\. Home chegou depois, c todos
fomos immediatamente para a sala de
jantar.

Quando nos achávamos sentados, a
criada trouxe as flores accommodadas
em um vaso, que eu colloquei sobre a
mesa, na qual não havia então toalha.

Era a primeira vez que o Sr, Home via
daquellas flores.

Depois de lermos obtido muitas ma-
ni (estações, caldo a conversação sobre
um ponto que nos parecia inexplicável :
sobre a presumpção de poder a matéria
atravessar um corpo solido.

Então foi-nos dada a seguinte men-
sagem:

« V impossível a matéria passar atra-
véz da matéria, mas nós vamos mostrar-
vos o que podemos fazer.»

Esperamosem silencie, e bom depressa
uma apparição luminosa se mostrou,
envolvendo o ranialhete; á vista de todos,
um ramo de herya da China, comprido
de 0m,-io, que oecupava a parte central
do ramalhete, elevou-se mansamente de
entre o vaso e o Sr. Home.

Ella não se deteve sobre a mesa, mas
passou atravéz desta; nós a examinámos
com muita attenção, até que ella acabou
de passar.

Depois da desapparição da herva,
minha mulher que se sentava perto do
Sr. Home, vio uma mão que, subindo- debaixo da mesa e entro elles, segurava
o ramo, com o qual deu-lhe nos bom-
bros duas ou ttvs pancadas, com um
ruído que todos ouviram.

Depois ella deixou o ramo no eoalho,
e desappareccu.

Somente duas pessoas viram essa mão,
mas todas as outras perceberam o movi-
mento da lierva.

Durante esse tempo as mãos do se-
nhor Home estavam visíveis, tranquilías
e acerca de um meio metro do lugar em
que a planta desappareceii.

0 movei era uma grande mesa de sala
de jantar, sem dobradiças, abrindo-se
com um parafuso; a junclura formava,
dos lados, uma pequena fenda no meio.

O ramo havia passado por essa fenda,
larga de 4 miUimetros; quando sua gros-
sura era muito maior, e ella não podia
passar pela fenda sem quebrar-se.

Entretanto, nós vimol-a fazel-o sem
difficuldade, lentamente, e quando a
examinámos, nella não notámos o menor
signal do pressão; ella estavaintacla.

'fal éo resumo dos factos surprehen-
dentes observados e publicados no QÍiar-
terly por William Croocks.

As pessoas que desejarem vcl-os com
todas as detalhadas circumstancias em
que se produziram, devem procurar ler
a obra do mesmo autor intitulada —
Rechcrches sur h/s phenomenes spiri-
tualistes,\)orW. Crook^.

CONFERÊNCIAS S l'I RITA S

Em Vianna (Maranhão) o Club Spirita
Regeneração encetou uma serie de confe-
rencias publicas, tendo tido lugar a pri-
meiraem 11 deNovembiodò anno próximo
passado.

Depois do orador designado 6 livre a
tribuna, mesmo para aquelles que desejam
contestar o Spiritimo.

Satisfeitos pela nova phase encetada por
aquelle centro de luz, fazemos votos para
que tão útil e proveitosa resolução seja
imitada por outras sociedades congêneres.

— a:» —

A sociedade humanitária dos Chevaliers
Sauveteorshes Alpes Maritimes, de Nice.
acaba de abrir um concurso sobre : « O
duelo sob os pontos de vista : de honra,
religioso e humanitário. »

A mesma sociedade mandou cunhar í)
medalhas para ser conferidas aquelles que
mais se distinguirem nos trabalhos que
apresentarem.

sucção ucumcA

— <( : » —

Duns novas sociedades de Magnetismo
acabam de fundar-se : uma no Havie, ou-
tra em Marseille.

O movimento evolutivo da sciencia psy-
ehologica caminha a passos de gigante,
embora os inimigos da luz procurem em-
baracarlhe a marcha.

-«:»¦

Imprciiftn

Durante o anno findo fomos honra-
dos com a visita dos seguintes col-
legas :

I1RAZIL

Amigo do Escravo, Apóstolo, Amido
de ^Minas, Aurora, Natal, Aurora,
Arèas, Aidonomista, Baependiano,
Barramansen.se, Boa Nova, Conserva-
dor, Commercio de Iguape, Correio de
S. José, Correio do Natal, Corumbá-
ense, Cri-Cri, Democrata, Dez Pio-
nier,- Discipido, Eclio Liberal, Echo da
Magdalena, Ècho Municipal, Espirito
Santense, Formiga, Gazeta da Franca,
Gazeta do Penedo, Gazeta Paraná-
ense, Gazeta do Sobral, Gazeta de Pas-
sos, Guarany, Industrial, Instrucção,
Imprensa Ituana, Imprensa Evanqe-
lica, Itajubá, Jornal de Tauba((\ Lá-
bdro, Leopoldinense, Liberal Mineiro,
Liberal, S. Bento de Sapucahy, Libe-
ral, Natal, Libertador, Fortaleza, Li-
bertador, Aracaju,Liberdade, Lidador,
Luz, Messager du Brésil, Monitor
Campista, Mocidade,r^Nortista, Par-
naso, Papagaio, Phmyãno, Porvir,
Província de Goyaz, Poeta, Provincí-
ano, Primavera, Progressista, Pharol,
Perceptor, Provincia do Espirito Santo,
Rezendense, Revista Pharmaceutica,
Regenerado)-, Raio, Republica, Senti-
nella da Lei, Semanário Magdalense,
Século, Sexto Districto, Sobral ense So-
berania do Povo, Trabalho, Ouro Preto,
Trabalho, Laguna, Trabalho, Pão dè
Assucar, Tribuna, Recife, Tribuna
da Magdalena, Tribuno do Povo, Tri-
buno, Maranhão, Tymburibá, Viah-
nense, Violeta.

O que «|,,.«» ®g»iri4isriiio

Introducção ao conJiecim&hio do mundo
invisível pela manifestação dos espi'-'
ritos,contendo o resumo dos princípios
da doutrina spirita c a resposta ás
principaes objecções.

ALLAN-KARDEC
Sem parídndo não ha salvaçJc.

CAPITULO I

PEQUENA CONEEItENTIA SPIRÍTA

2.» DIALOGO

O SCEPTICO

(Continuação)

SOCIEDADES SPIRÍTAS

EXTERIOR

'"'-/¦ 

¦
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No ' sal&o de conferências Boulevard des
Capucimes encetou o illustrado Sr. Achille
Poincelot, uma serie de conferências sobre
« Ma*gnetismo scientifico, lucidez, trans-
missilo do pensamento, e nevropathia ele-
terica. »

Bulletin Spiríte, Pariz, Bulletin
Spirite, Bruxellas, El Cabe, Chaine
Magnetique, Critério Espiritlüu, Las
Dominicales, Fé liazonada, Fraterui-
dad, Imparcialidade, íris de Paz, Luz
dei Porvenir, Luz dei Christianismo,
Lucha, Messager, Moniteur, Phare,
Revista Spirita, Pariz, Revista spirita
Barcellona, Revista spirita, Montevi-
déo, Revista spirita, Venezuela, Re-
vista spirita, Brazil, Revista spirita
Constância, Revista spirita Fraterni-
dad, Solucion.

A todos um aperto de mão.

V.— Tendes uma sociedade que se
oecupa com esses estudos; ser-me-ia
possível fazer parte delia?

A. K.—Por ora, ainda não; porquese, para ser nella recebido, não ha
necessidade de se ser doutor em Spiri-
tismo, ha, comtüdo, a de ter-se, ao
menos, idéias sobre elle mais firmes
do que as vossas.

Como ella não deseja ser pertur-
bada em seus estudos, não pude ad-
mittir os que lhe viriam fazer perderseu tempo com questões elementares,
nem os que, não sympathisando com
seus princípios e suas convições, lan-
cariam a desordem em seu seio com
suas discussões intempestivas ou seu
espirito de contradicção.

E' uma sociedade scientifica, como
tantas outras, que se oecupa de apro-
fundar os differentes pontos da scien-
cia spirita e procura esclarecer-se ; é
o centro onde vão ter os ensinos co-
Ihidos em todas as partes do mundo,
e onde se elaboram e coordenam as
questões que relacionam-se com o
progresso da sciencia; mas não ó uma
escola nem um curso de ensino ele-
mentar. Mais tarde, quando vossas
convicções estiverem fortalecidas peloestudo, ella decidirá se vos deve ad-
mittir. Emquanto esperaes, podereisassistir, como visitante, a uma on
duas sessões, com a condição,de não
fazer reflexão alguma de natureza a
chocar alguém; do contrario, eu quevos vou apresentar, encorreria na
censura dos meus collegas,.e-à portavos seria interdicta. >;^i

Ahi encontrareis uma reunião de
honiens _ graves e de boa sociedade,
cuja maioria se recominenda pela su-
perioridade de seu saber e por sua
posição social, e que não consentiria
que aquelles que recebe em seu seio,
se afastem das conveniências, no quer
que seja; porque não crede que ella
convida o publico, e chame o primeirovindo para assistir a suas sessões;

Como ella não faz demontrações com
o fim de satisfazer á curiosidade,
afasta com cuidado os curiosos.

Aquelles, pois, que suppõem ir abi
achar uma distração e uma espécie
de espectaculo, ficarão desapontados,
e é-lhes melhor lã não ir.

Eis porque ella recusa admietttir,
mesmo como simples visitantes, ás
pessoas que ella não conhece, ou
aquellas cujas disposições hostis são
notórias.

INTEHDICÇÃO DO SPIIUTISMO

v-~ Uma ultima questão, eu vos
rogo.

O Spiritismo tem poderosos inirai-
gos;^ não poderiam elles fazer-lhe in-
terdizer o exercício e as sociedades e,
por esse meio, impedir a sua propa-
gação ?

A. K.— Seria um modo de"perder a
partida um pouco mais cedo, porque a

violência é o argumento daquelles a
quem faltam boas razões.

Se o Spiritismo éuma chimera, elle
cahirá por si mesmo, sem que para
isso se esforcem tanto; se o perseguem
é porque lhe temem, e só uma cousa
séria pôde causar temor.

Se, ao contrario, é elle nina reali-
dade, então está na natureza, como
vol-o disse, e ninguém com um traço
de pena pôde revogar uma lei na-
tural.

Se as manifestações spirítas fossem
o privilegio de um homem, não ha
duvida que, arredando-se esse ho-
mera, se poria um termo ás manifes-
tações; infelizmente para os adversa-
rios, ellas não são um mysterio para
pessoa alguma ; ahi não ha segredos,
nada ha de oceulto, tudo se passa em
plena luz ; ellas estão á disposição de
todo o mundo, e se produzem desde o
palácio até á mansarda.

Podem interdizer-lhe o exercício
publico;-poréméassaz sabido,que nao
é em publico que ellas mais se dão :
é na intimidade ; ora, todos podendoser médiuns, quem pôde impedir queuma família no seu intimo, que um
indivíduo no silencio de seu gabinete,
que um prisioneiro em seu cárcere, •
tenha communicações comosospiritog.. •
mesmo nas barbas da policia e seni; '

que esta o saiba -&^
Admittamos, -entretanto, 

qne um.
governo seja assaz forte para impedir-H
lhes de trabalhar em suas casas, con-
seguirá também que o não façam nas
de seus visinhos, no mundo 

'inteiro,

quando não h^paiz a}g-um, mos dois"'
continentes,.em 0'uv^ttn i;e çncontrem>
médium? ? ^ 

'

iSpi^Mic^ ai.tíiir *disso, não vtenr
suálpífe' euti;e os homens; elle £ uma
obra d£s; Espiritos que não podem ser
quietados nem encarcerados.

i0R\\e consiste na crença individual,
é"nao nas sociedades cju*e de nenhuma
sorte são necessárias. '** *N

Se chegassem a consumir todos os
livros spirítaAs,.o$,Eâpj;FÍtos dictariam
outros,

Em resumo, o Spiritismo é hoje u&
facto adquirido; elle já conquistou^
seu lugar na opinião e entre as dou£:,
trínás philosophicas; é, pois, precíp' *
que aquelles a quem elle não convém^
resignem-se a vel-o ao seu lado, fim*
cando perfeitamente livres de não"
tocar nell^fe^^
.,.'»"" ¦ 1í:7777-.7
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AOS NOSSOS ASSIGNANTES

Pedimos para reformarem as suas
assignaturas, para não soffrerem in-
terrnpçâo no recebimento da folha.

Os Srs. assignantes receberão como
mimo. a Historia dos Povos da Anti-
guidade sob o ponto de vista Spirita,

,máo Sr. Dr. Ewerton Quadros, e o En-'« saio de Catechismo Spiríta, do Sr. H.~A$fr- (*e 1'urck, traduzido e editado por
.^esta redacção, os quaes só serão en-'ílpviados pelo correio a quem nos remet-*Z ter cora a importância da assignatura
ffernais mil réis para sellos.

**$ Apresenii.B4.o-se ^jOSfi uma sociedade
A%ein con^tS+ :!' •' ' * (jnté-do movimento

*s causas e e.ieitoS;_f A. ,,,.

do ¦''Qfeçtí^i^^^ppjj^á^^ten-

.'^liemos da ííosso^dever èritr^gpar a di-
reccão- da reclacção do Refmâ^fr a
epses vigorosos ..^bjalhadores ^t^rn,
dispondo de^astqs. recufcsos. intellec-
tuaes e materiaíes, são um penhor de
prosperidade ^ára^inodesto orgam,

-rj|ue tão imperfeitamente temos diri-
ido.

gjjAs publicações encetadas serão con-
nidas. A .
Resta-nos enviar um fraternal abra-

ço a todos os nossos confrades que nos
prestaram o honfbáp auxílio de isuas

A cx-Redacção.

_f39_
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.assignaturas.
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Para dar iramediato cumprimento
ao prescripto nos "nossos 

^s|^$ujtGS,
aceitamos, penhorados, a valíosa-vòí-.
ferta da redacção do Reformador, e
desjie já assumimos ^responsabilidade
da díre&tíèorá^^
a -"ser o orgam da Federação Spiríta
Brazileira.

Não cremos de conveniência fazer-
se alguma alteração,, quer no madq.
de propaganda por,él.l.e^&^oj_§ÀQr
guido, quer nas condições de" stmNas-

W siguatura; e,com essa garantia, espe-
ramos merecer acoadjuvação de todos
áquelles que, compenetrados da in-
calculavel utilidade da divulgação de
tão santa doutrina, tem concorrido
até aqui para que ella, entre nós,
caminhasse desassombrada, no meio
da criminosa indifferença dos tempos

que vamos atravessando.
Toda a correspondência continuará

a ser dirigida ao Sr. A. Elias da Silva,
rua da Carioca n. 120, até ulíerior
deliberação.

A Redacção.

•?,< •

A mediiiij.idade curadora

homem que distrahe algumas pou-
cas horas do monótono trabalho ma-
quinai de cada dia, para pensar na mar-
cha evolutiva da sciencia no nosso paiz,
não pódc-deixar de sentir-se constran-
gido, á vista da indiííereuça que, como
pesada camada de gelo, asphyxia todos
os germens de aspirações generosas, que
tentara desabrochar no seio dessa socie-
dado, tão nova e já tão descrente e des-
animada.

Se alguns, arcando com os prejuízos e
com essa indifferença culposa do meio
em que vivem, procuram romper com
a rotina, lançando-se no campo das
investigações, em busca de novas ver-
dades ; não tardam em suecumbir sob os
envenenados golpes do ridículo, vibrados
pela inveja co despeito mal disfarçados;
ou desistem de suas pretenções com a
convicção plena da inutilidade de seus
esforços, de que ninguém busca tirar
proveito.

Desculpe-nos adasse medica; é a ella
principalmente que nos vamos dirigir,
não com o intuito de offendel-a, mas
com o de chamar-lhe a attenção para um
facto importante de que ella se ha total-
mente descurado.

, Como em toda parte, a mediunidade
curadora e a receitista têm se desen-
volvido entre nós.

Ninguém já ignora que existem indi-
viduos, de um e outro sexo, de difTeren-
tes idades, que, sem nunca ter aberto
um livro de medicina, espantam-nos com
a precfèão e o acerto com que descrevem
os soffrimentos daquelles que lhes são
apresentados c, muitas vezes mesmo,
sem que se dô tal apresentação, somente
á vista do nome e idade do enfermo;
indicando juntamente os meios de cura
que, seguidos, téui sempre produzido
benéficos resultados, mesmo nos casos
mais desesperados.

Não pretendemos fazer com isto um
reclame; os factos o fazem por nós. Só
perguntamos : será indigno dos homens

pj^ia sciencia, da illustrada classe medica
brasileira, o exame imparcial, o estudo
sério e aprofundado desse phenomeno,
por ora ainda revestido para tantos dos
attractivos do maravilhoso? Não será
para essa classe um dever sagrado ex-
plicar scientiticamenle esses fados, de
cuja veracidade não é mais possível
duvidar-se, essa faculdade que pôde
tornar-se uma arma perigosa nas mãos
daquelles que queiram abusar?

Muitos aconselhara, como único re-
médio, a coerção para impedir que os
médiuns trabalhem; outros que se não
falte nelles, porque assim elles cansarão
e abandonarão tal o/Jicio.

Iludem-se os que assim pensara ; des-
conhecera totalmente a mediunidade.

A mediunidade é uma faculdade na-
tural, e não ha poder humano que seja
capaz de tolher-lhe a acção.

Encarcerai os médiuns receitistas,
para onde qner que os mandeis, sua
faculdade se ha de manifestar, sempre
que se apresentem soflrimentos a alli-
Yiar; muitas vezes mesmo, sem que o
médium nisso pense. Convencei-vos,
porém, que em lugar de um que afasteis
da sociedade, surgirão mil em pontos
distinctos, mesmo ao vosso lado, no seio
das vossas lámilias.

Quanto ao segundo meio aconselhado,
é preciso que fiqueis sabendo : O me-
dium receitista, o verdadeiro médium
bem compenetrado de sua missão, é de-
sinteressado, não precisa das futeis gran-
dezas do mundo. Elle bem sabe que
corre o risco de perder sua faculdade, se
a transformar era instrumento de sua
ambição.

A bem da classe a que pertenceis, a
bem da humanidade cuja saúde tendes
a obrigação de zelar, estudae esses phe -
nomenos; Jniscae comprehender-lhes o
alcance; são novos meios que a Provi-
dencia vos olferece, para alliviardes os
soffrimentos de vossos irmãos.

EVOLUÇÃO SPIRITA

0 espirito, mesmo o menos inclinado
a aprofundar as questões que se lhe
apresentam, não pôde deixar de no-
tar a transformação por que está pas-
sando, a nova phase cm que entrou o
movimento spiríta, em todos os paizes
em que os homens bem intencionados
e amantes do;,progresso, cultivam com
afan e amor essa planta mimosa que o
Creador confiou aos seus cuidados.

Ao periodo das manifestações physi-
cas, dos movimentos de moveis, golpes,
transportes de objectos, etc, seguio-se
o das manifestações intelligentes, o das
comrnunicações de nossos irmãos (\e^-
encarnados; destinadas a fornecer-nos
elementos seguros de convicção sobre a
existência do inundo espiritual, a fazer-
nos conhecer as condições de seu modo
de, vida, a responsabilidade real que lhes
acarreta o seu procedimento, quer
quando presos a um corpo, quer quando
na vida da erraticidade.

Hoje que a luz está feita, acerca dos
velhos mysterios da vida d'além-tumulo,
sobre os quaes abusou-se tanto; hoje
que homens de reconhecido mérito e
saber se collocarara na vanguarda do
movimento spiritico, começa para elle
uma phase nova c esplendida, que vai
conduzir as sciencias a incalculáveis con-
quistas, e a humanidade a novas con-
diçòes de vida, donde sahirão a sua re-
generação e felicidade.

M. fi

Hoje, emquanto as reuniões familiares
procuram entrar em communicação
com a categoria immensa de espíritos
soffredores que vagueiam no espaço, ora
lhes dando e ora delles recebendo a luz,
os grupos e as sociedades spiritas bem
constituídas, se atiram a investigações
mais aprofundadas, no campo dessa
pbilosophia sublime e santa, que veio
derramar sua luz benéfica sobre a.s va-
riadase dispersas conquistas da humani-
dade, ligando em um só todo os mate-
riacs colhidos, no decurso dos séculos,
em campos differentes.

E' hoje o homem quem, auxiliado por
seus amigos desencarnados, emprega a
sua intelligencia, os seus conhecimentoá
adquiridos, em tirar ar conseqüências
rigorosas dos principios que já possue;
em estudar os meios de pôr em pratica
o que já tem aprendido.

Foi com estas vistas e buscando imitar
oque se está dando por toda parte, que
um certo numero de Spiritas desta
Corte reuniram-se, lançando as bases de
uma Sociedade, cujo fim será a propa-
gandaactiva do Spiritisrno pela imprensa
e por conferências publicas.

A 2 do corrente teve lugar a sua pri-
meira reunião, na qual ficou constituída
a sua directoria e, bem assim, determi-
nada a marcha a seguir para atlingir com
segurança o seu desideratum.

CONFERÊNCIAS SPIRITAS

A 14 de Outubro uitimo o Sr. Henrion
fezuma conferência publica emCharleroi
(Bélgica) sobreanãodivindadedo Christo,
apoiando-se sobre a importante obra
Spirilect chrelien, do Sr. Ballemare, e
sobre as palavras do próprio Jesus, que
nunca se acreditou de uma natureza
differente da do resto da humanidade.
A conc.urrencia foi numerosa.

A 28 do dito mez o mesmo orador
ainda desenvolveu o mesmo thema em
Liège, diante de não menos numeroso
auditório.

Felicitamol-o por sua energia e boa
vontade.

—«:»—

Fundou-se em Lyon uma sociedade
para o estudo moral e scientifico do Spi-
ritismo ; sendo eleito seu presidente o
notável propagandista, Sr.Laurent de
Faget.

—«:»—

« La communication entre les vivantí
et les morta » é o titulo d'um jornal que,
ha quatro annos, se publica na cidade de
Lyon, no dia Io de Novembro; jornal que
é gratuitamente distribuído nos cemitérios
de Pariz e de Lyon.

Contem seu ultimo numero vários arti-
gos de subida importância, sob o ponto
de vista spiríta.
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As assignaturas terminam em Junho e
Dezembro.

Os trabalhos de reconhecido interesse
geral serfto publicados gratuitamente.

O MUNDO SIDERAL

U
AS CONSTELLAÇÕES

Com seus instrumentos apropriados,
os observatórios astronômicos podem
hoje determinar rigorosamente as co-
ordenadas de todos os astros e, por
esse meio, organisar catálogos em que
cada um delles seja por ellas repre-
sentado; de modo que, dadas as coor-
denadas, se conheça perfeitamente o
astro a que se referem.

Para aquelles, porém, que não se
votam exclusivamente ao culto de
Urania, para os que só procuram no
estudo do mundo sideral um passa-
tempo útil, a satisfação de uma asoi-
ração natural, um meio de formar
uma idéia approximada da creação ;
ha necessidade do emprego de um ar-
tificio que os guie, sem recorrer aos
longos catálogos e aos instrumentos
de que não podem dispor, no meio
desse intrincado labiryntho de pontos
brilhantes que poilulam no firma-
mento.

Essa necessidade forçou os antigos
a dividirem toda a superfície do céo
em polígonos, de áreas e fôrmas desi-
guaes, contendo grupos de estrellas
a que chamaram constellações; a rada
uma das quaes designaram com um
nome particular, tirado seja do de um
personagem illustre, seja de um ani-
mal ou de um objecto de uso com-
mura; nomes que a tradição conser-
vou religiosamente e transmittio de
geração em geração.

As denominações com que hoje as
conhecemos, nos vêm dos Gregos, e
se referem a factos e personagens my-
thologicos da época da expedição dos
Argonautas, época que a historia col-
loca nas visiuhanças do anno 1200
antes da era christã; donde vemos
que ellas não tem, a antigüidade que
se lhes suppõe.

E'certo que, em tempos muito mais
remotos, os índios e os Chinezes já
haviam recorrido a idêntico arteficio
no estudo dos astros; porém, tanto as
fôrmas das figuras como os nomes que
lhes davam, eram muito diversos dos
nossos.

Com pequenas excepções, como as
que vemos nas constellações do Es-

corpião, da Coroa, etc, os nomes ^
ellas dados não nos trazem alguma
idéia das fôrmas dos grupos que re-
presentam; assim, a bella constella-
ção do norte, chamada por uns a
Grande Ursa e por outros a Carroça
de David, tanto se parece com um
urso como com uma carroça.

São nomes adoptados pelo uso e qne
ajudam a memória.

Para os astrônomos, porém, como
jã dissemos, essa divisão não tem um
serio interesse, visto que a posição de
cada estrellá, de qne elles mais pre-
cisam,é sempre determinada com pre-
cisão pelas suas coordenadas.

Divididas assim as estrellas em
grupos, tornou-se desnecessário desi-
gnar cada uma dellas com um nome
particular, e empregou-se para dis-
tinguir as de cada grupo um numero
de ordem ou uma letra dos alphabetos
grego ou romano; assim dizemos —
l3, 2* ou «, a do Centauro ; \, 2* e 3a
ou *, ,5 e •/ do Cruzeiro, etc.

Entretanto, deram nomes partieu-
lares a muitas das estrellas que, a
olho nú, parecem mais bellas e maio-
res, e, assim, chamaram Sírio a prin-
cipal estrellá do Cão de Caça, Antarés
á do Escorpião, Voga á da Lyra, Alde-
baran k do Touro, Regulo k do Leão,
Betelgeuze k do Orion, Cabra k do Co-
cheiro, Procyon k do Cãosinho, Castor
k dos Gêmeos, FormalJiaut k do Peixe
Austral, etc.

Adniittímos hoje 117 constellações,
sendo 62 no hemispherio boreal e 55
no austral.

Os grupos através dos quaes vemos
circular o Sol, os Planetas e a Lua,
attr.ihiram mais que os outros, a at-
tenção e constituem a zona do zodíaco,
dividida ao meio pela ecliptica; elles
occupam espaços muito desiguaes, e
sua disposição, como nas outras con-
stellações, não figura, de sorte ai-
guina, os traços dos objectos que os
fazem representar.

Os nomes que lhes deram, parecem
ter tido alguma relação cora os tra-
balho.s do agricultor; relação que já
hoje não continua a existir, porque as
phases do anno trópico em que se
fazem esses trabalhos do campo, já
não coincidem com a entrada do Sol
nessas constellações, em conseqüência
da deslocação annual de 50'' do ponto
equinoxial de oriente para occidente;
movimento chamado precessão dos
equinoxios, em virtude do qual o ponto
equinoxial tem de percorrer todas as
constellações do zodiaco em 25.870
annos.

No tempo de Hipparcho era na con-
stellação do Cordeiro que o Sol en-
trava, no equinoxio da primavera do
hemispherio boreal e, portanto, no
do Outono do nosso.

Dividiram o zodiaco em doze casas
de 30° cada uma, a que chamaram
signos, os quaes, ficando sempre con-
cordes com o movimento apparente do
Sol, já não combinam com as constei-
lações que têm seus nomes; assim, o
signo do Cordeiro corresponde hoje á
constellação dos Peixes, o da Balança,

em que começa a primavera do nosso
hemispherio, já cabe na constellação
da Virgem.) .>, :v

Os nomes dás constellações e dos
signos do zodiaco são": o Cordeiro, _d.
Touro, os Gêmeos, o Carangueijo, o
Leão, a Virgem, a Balança, o Escor-
pião, o Sagittario, o Bode, c Água-
deiro e os Peixes.

Além dessas denominações, deram
nomes particulares a certos grupos
secundários, fazendo parte de uma
constellação ; assim temos as Pleiadas
e as Hyadas na do Touro, o Cinturão
na de Orion, a Cabeça de Meduza na
de Perseu, etc.

ESTRELLAS SIMPLES E MÚLTIPLAS

Contemplando com um telescópio a
ábobada apparente do céo, ella se nos
afigura envolvida em fina rede de
luz, de delicadíssimas malhas, pare-
cendo-nos que as estrellas se acham
igualmente distribuídas por toda
parte no espaço; uma observação mais
cuidada, porém, nos fará conhecer que
essa igualdade não existe, isto é, que
ha pontos em que ellas se mostram
tão approximadas e em numero tal,
que sua contagem não é possível, ao
passo que em outros ellas escasseam
mais.

Esse amontoamento de astros em
certas regiões do espaço não é um
simples effeito de perspectiva, mas
exprime uma realidade.

No plano da Via-Lactea encontra-
mol-as muito agglomeradas, indo seu
numero decrescendo, á medida que
deixamos esse plano, em busca de
seus pólos onde as estrellas apresen-
tam, umas das outras, um afastamento
seis vezes maior que o das daquella
região.

Pela maior quantidade de luz que
emittera, relativamente a nós, muitas
estrellas se tornam visíveis a olho nu,
e estas, segundo o seu maior ou menor
brilho apparente, foram divididas em
seis classes, a que damos o nome de
grandezas, ficando coraprehendidas na
primeira classe as que se mostram
mais bellas, e na sexta as que só po-
dem ser vistas em noites muito lim-
pidas.

E', porém, arbitraria essa classifi-
cação, porque nada fixa rigorosamente
os limites dessas classes.

Os catálogos modernos apresentam
17 estrellas de primeira grandeza, a
saber : Si rio ou a do Cão de Caca, « de
Argo (variável}, Canopus ou « de
Argo, « do Centauro, Arcturo ou * do
Aquário, Rigel ou ,-* de Orion, a Cabra
ou a do Cocheiro, Vega ou « da Lyra,
Procyon ou a do Cãosinho, Betplgeuze
ou « de Orion, Achernar ou * de Eri-
dan, Aldebaran ou a do Touro, ,3 do
Centauro, a do Cruzeiro, Antarés ou «do
Escorpião, Altair ou « da Águia e a
Espiga ou u da Virgem.

Esse numero, porém, podia ser aug-
mentado, ou diminuido, visto que todas
essas estrellas não tem a mesma in-
tensidade de brilho, e a differença
entre a Espiga, a ultima da primeira
grandeza, e Eorinalhaut ou a do Peixe

Austral, primeira da segunda gran-
deza, não é maior que a que se nota
entre aquella e a que lhe fica logo
acima.

Assim também podiam ser contem-
piadas na primeira grandeza as es-
trellas : ? do Cruzeiro, Pollux ou « dos
Gêmeos e Regulo ou « do Leão.

Tudo isto ajunta muito vago a essas
classificações, que só por medidas pho-
tometricasmuito rigorosas poderão ser
bem determiuadas.

Podemos dizer que o numero das
estrellas visíveis a olho nú sobe a
4.100, porém, para um observador
dotado de muito boa vista, elle ntlinge
a 0.000.

Struve achou que, até a sexta gran-
deza inclusive, o numero de astros de
cada classe é, approximadamente, o
triplo do da precedente, podendo nós
assim avaliarem G. 188 a totalidade
dos comprehendidos nessas seis pri-
meiras classes.

Quando com os nossos instrumentos
devassamos os espaços celestes, mara-
vilha-nos o numero incalculável de
estrellas novas, que encontramos em
cada região do céo, enchendo os vasios
que separavam, as que descobríamos
a olho nu.

Comquanto escondidas nas profuii-
dezas da immonsidão esó denunciadas
pela vista penetrante do telescópio,
ellas se nos mostram com brilhos de
intensidade differente,.de modo que
foi possível classifical-as em onze
novas ordens de grandeza apparente,
que se contam da sétima á décima-
sétima, em continuação das seis pri-
meiras.

O numero dos astros, comprelieil-
dendo as quatorze primeiras grande-
zas, é, segundo Arago, de 43.047.000;
é crivei, porém, que elle esteja ainda
muito aquém da verdade.

Admittindo que a lei de Struve se
estenda a todas as classes, o numero
total das estrellas das dezasete gran-
dezas será de 1.218.000.000.

A observação continuada dos obser-
vatorios astronômicos faz conhecer,
cada anno, o apparecimento de novas
estrellas, seja que ellas se formem na
oceasião, seja que os raios por ellas
emittidos só então tenham tido o
tempo para chegar a nós.

«O INDUSTRIAL »

Suspendeu sua publicação a impor-
ante revista de Pernambuco, o Indus-
tríal. _fc

Que cnusa lhe veio tolher a marcha
tão promettedora de benéficos resul-
tados ?

Que motivos detiveram a esses gigan-
tes do trabalho, animados de tão boa
vontade?

A escassez de recursos pecuniários,
a falta de assignantes; e é preciso queisto fique bem patente, para vergonha
cia nossa geração l

Aquelles que não se pejam de ler j.u-blicamente, e concorrer para que con-
tinuem a derramar, a mãos largas, no
seio da sociedade a corrupçfio mais ab
jecta, centenares de immundos pasquins,



&

IMlFOItUAlftOlt — ÍHH-1 ~ Janeiro — 15
)¦—»Tllt,«.»M ¦»!«¦¦¦.

recusam seu obulo «io mais notável dos
periódicos que saliem das oflicinas ly-
pographicas do Brasil,

Invade-nos a alma invencível tristeza,
quando pensamos no estado digno de
lastima para que vamos caminhando.
Bem sombrio se nos antolha o futuro
dessa geração descuidada e frivola que,
esquecida do seu alto dever de trabalhar,
sem descanso, pelo progresso da huma-
nidade, se arroja nos braços dos gosos
ephemeros da vida material, buscando
no turvelinho das paixões mundanas,
um ahafador aos brados de sua con-
sciencia calcada aos pés.

Ora patente e em toda a sua asquerosa
bediondez, ora mal disfarçada sob a
capa esburacada de uma sizudez appa-
rente, a immoralidade se apresenta portodii parte, na imprensa do nosso paiz,levando idéias perniciosas ao seio das
famílias e arrastando a um abysmo a
mocidade inexperiente.

Paes de família! E' tempo de vos
. erguerdes contra um tal estado decou-

sas ; peusae que tendes a zelar pelo bem
^estar 

futuro de vossos filhos, animae-¦fvos de um sentimento de justa indigna-
~r çao e, como Jesus, lançae esses merca-

dores para fora do templo da sciencia eda moralidade.
A' distineta Hedacção do Industrial

^eIiv,amo|uniaç|rtad9í ^braço Maternal

. $*-&twWThhvâtofttffo àe di-•^ersos ttQtfjna. ãpirítas, tem.%0 .prelo
.nm novo,- ãpb o titulo «CosmogohiMfes
fluides. \yi^*|\ yA v M

A' infatiglvej^trabalhadora da obra dofuturo, enviamos nossos cumprimentos.

< -1S&
Íea©r«eito Spiríta ttraal

loira
4tf

JvNa sessão de 2 do corrente foram
eleitos para os cargos da Direetoria,
que tem de funecionar no presenteanno, os Srs. .*

»« loijiirnu
O QUARTO DA AVO'

A felicidade na família
POR

Melle. MONNIOT

Orduno-vós que vos amormiituamonlc.
(Eviso. S. Joio, XV, U).

TIIADUZ1DO POR II. a.

(ConlmuaçSo)

vir
NATHILDE NO QUARTO DE SUA AVÓ

& O sol com seus tardios raios de inverno
não titíhft ainda visitado o quarto de Eliya'
quando Fanny ahi entrou no dia seguinte'trazendo esboços e lãs. '

Vê, Eliza*! exclamou ella; trago-te oresultado de nossa conversa de hontem á•noite. Vovó não suppunha que ensinan-
do-me a reflectir, me impediria de dormir.
Passei a primeira parte da noite a pergun-tar-me como poderia eu imitar-to, e as ígunda sonhando que o conseguia. Assim,logo que acordei, apressei-me em nbrirminha mala para procurar um trabalho
que mamãe me tinha fe.to trazer de Pariz,
mas que eu me tinha promettido esconder
em algum armário de Bar. Repara como
ha de ser bonito! Explica-me por onde
devo começar.

Süocliinellos, disse Eliza; sim, devem
ficar bonitos. Mas, serás assai! bòn, cara
Fanny, para esperar alguns instantes?
Ainda não fiz a minha oração, e não meoecupo em cousa alguma antes de ter sa-
tisfeito esse primeiro dever.

E. Quadros, presideute.
F, Figueira, vice-presidente.
Elias da Silva, thesoureiro.
J. Pinto, secretario.
A. Xavier, archivista.

RESOLUÇÕES TOMADAS NAS SESSÕES

de 2 e 9 :

1.' Aceitar a offerta do proprietário
do periódico o Reformador, passando
esse oxgam a pertencer á Sociedade, e
consignar-se na aeta um voto de agra-
decimento ao offertante.

2.* Enviar convites aos Spirítas re-
conhecidos, e considerar sócios funda-
dores os que se fi liarem dentro do
prazo máximo de GO dias.

3/ Communicar ás Associações Spi-
rítas estrangeiras a fundação da So-
ciedade.

4.' Responder á consulta do Sr. D.
A. de T., de Campo Bellò (Rezende) :
Se estendem-se aos sócios fundadores
as disposições dos arts. 4" e 5o dos
Estatutos; — que a única excepção a
favor destes consiste em lhes ser fa-
cultativa a apresentação do trabalho
escripto, exigido para a admissão.

5/ Idem ao Sr. A. D. G., da Esta-
ção do Esteves (Valença).

(V Enviar o diploma de sócia fun-
dadora a Exma. Sra. D. E. M. deT.,
de Campo Bello (Rezende).

7.a Archivar os trabalhos offereci-
dos á bibliotheca da Federação pelos
Srs. F. Amoretti e E. Quadros.

Ah manifestações spirítas

E'simplesmente com o fito de satis-
fazer ás exigências de alguns de nossos
amigos, sinceros sectários do Spiri-
tismo, que vamos dizer, aos que
ainda se não deram ao trabalho de
meditar sobre seus subidos ensinos,
que é no estudo serio e aprofundado

Bom, disse Fanny sorrindo; não era
esta a lição que eu vinha pedir, mas não
importa! Façamos juntas nossa oração,
queres?

Eliza soube, com prazer, que Mathilde
tinha passado uma bôa noite e que pareciamuito melhor.

Sem duvida adevinhas, lhe disse de
repente Fanny, para quem quero fazer
estes chinellos? E! justo que vovó tenha
as nremicias de minha m< tamorphose. Vou
trabalhar todo o dia!

Eu te convido a moderar o teu ardor,
disse Eliza sorrindo : se te fatigasses a
principio, poderias bem desanimar depois :
Vovó muitas vezes disse-m que o zelo
deve sempre ir augmentando, nunca di-
minuindo. Creio que seria melhor varia-
tuas oecupações.

Comprehendendo a utilidade destes con-
selbos, Fanny prometteu seguil-os.

Depois de 
"trabalhar 

junto de Eliza sob
a diiecção do professor desta, ella estudou
ao piano algum tempo.

Uma outra parte do dia foi tomada porum passeio com seu pae e irmãosinhos.
Ella desejava a tarde para finalmente

realizar seu caro objecto.
Entretanto, como Eliza, ella prestou-sea brincar um pouco com Carlos e Pedro,

logo depois do jantar.
Depois, quando Eliza subio ao quarto da

Sra. \ albrum, Fanny correu a buscar a
cestinhaque continha os chinellos.

Grande foi a admiração da Sra. A* e
maior ainda a de Mathilde, quando viram
Fanny sentar-se alegremente diante da
mesa sobre a qual estava a lâmpada e des-
dobrar seu bordado.

Que tens ahi, minha filha? perguntou
a mãe.

Quero fazer estes chinellos para vovó,
respondeu Fanny ; creio que isto me distra-
hirá.

K'» tu que fallas assim! exclamou
Mathilde; estou pasmada, realmente!

Eu rne aborrecia muito não fazendo

'Vleiles 
que poderão colher as ííóh bases

seguras para um juizo justo a res-
peito.

O fim do Spiritismo é levantar o
moral do homem, fazendo-o amar a
virtude que eleva, e aborrecer o vicio
que nos degrada e nivela com os
brutos.

Na simples leitura do Livro dos Es-
piritos, do Livro dos Médiuns, e, mes-
mo do resumo 0 que é o Spiritismo,
por Allan-Kardec, se encontrará uma
resposta peremptória á interrogação
que se ergue, produzindo tão desagra-
davel impressão, ria mente de muitos,
á vista dos factos de manifestações
spirítas, recebidas em certos grupos,
de homens que se deixam arrastar
pela enscenação pomposa, com que
nossos irmãos atrazados do espaço,
que só procuram divertir-se á custa
da nossa ignorância e presumpção,
rodeiam as comédias de máo gosto,
com quetentam desviar-nos do nosso
legitimo fim.

Já, ha cerca de dezoito séculos,dizia
o Evangelista :

" Não crede *pn tudo o que vos dizem
os espíritos; examinai, estudai, antes
de aceitar o que elles avançam. „

E' necessário que a nossa razão tra-
balhe e descrimine o que é bom do
que é máo.

Ella não poderá deixar de protestar
contra o papel mesquinho que pre-
tendem fazer representara Divindade,
sujeitando um espirito soffredor, ura
filho seu que, por ventura, tenha fra-
queado era suas provas, a vir ser alvo
das censuras e zombarias ; a vir, com
o apparatoso espectaculo de um jul-
gamento, revestido de formalidades
humanas, satisfazer a curiosidade dos
encarnados.

Dirão talvez que nesse facto ha,
muitas vezes, uma lição para nós ;
mas nella também o Ente Supremo,

?!S5!asasH5S!HS!HB5SS5!lÍ

nada, Mathilde, não arrisco muito procu-rando trabalhar.
O Sr. Adolpho aproximou-se da mesa :examinou os chinellos : gabou o rico ebello desenho; depois, acariciando affe-

ctuosamenteacabeçainclinada'da laboriosa
menina, disse :

— Bem, minha filha, tua condueta esta
tarde me prova um espirito reflectido o, o
que 6 mais ainda, um bom coração.

O coração dn Fanny pulou de alegria,
com este elogio de s*u pae.

Erguendo os olhos para agradecer ao
Sr. Adolpho, seu olhar encontrou ode sua
mãe,ternamente fixado sobre ella,com oque
augmentou-sc sua felicidade; o trabalho
tornou-se-lhe mais fácil e agradável.

A tarefa que se tinha imposto foi bem
depressa excedida.

Felizmente para ella, porque já temia a
restriceão do serão, uma visita prolongou-lhe a duração.

Emquanto corria a conversação sobre o
baile da Prefeitura e sobre taes e taes se-
nhoras que ahi se tinham apresentado mais
ou menos bem vestidas, a agulha de Fanny
traçava rapidamente uma flor matizada,
que absorvia toda a sua attenção e fazia
sua própria admiração.

Oh! pensava ella, onvindomais tarde
Mathilde queixar-se do aborrecimento da
visita, que tinha retardado a hora do re-
pouso; oh ! quanta razão têm minha avó e
prima! Eu diverti-me!...

Na tarde seguinte, a Sra. A* accompa-
nhava ao espectaculo seu marido, que de-
sejava ver uma peça, cujo annuncio havia-
lhe dispertado a curiosidade.

Ella, não pôde levar Mathilde, cujos olhos
e nariz não se tinham tornado ainda
o apresentaveis ».

Que farás sem nós minha pobre íilha,
disse ella ao sahir, cura-te bem depressa
para que eu não tenha mais o pezar de
deixar-te.

-- Pobre tilha, reretio Fanny quando

o ser, todo misericórdia e amor, se
apresenta com um caracter de dureza
dos tempos do judaísmo, caracter in-
compatível com os sublimes attribu-
tos que o revestem, segundo o Chriü-
tíanisxno.

Quanto mais proveitosa seria essa
lição, se fosse o próprio espirito que,
ferido pelo remorso de suas faltas, nos
viesse dizer o que e pelo que estava
soff rendo.

E' necessário que comprehendamos
que é só com a nossa modificação, com
os nossos esforços para nos melhorar-
mos, que conseguiremos mudar as
mas inclinações dos espíritos infelizes
que nos estão sempre assediando, ou
então afastal-os de nós, em busca de
um meio que mais lhes convenha.

Terminando, diremos que o Spiri-
tismo não é mais responsável pelas
opiniões pessoaes de seus adeptos, que
o Catholicisino pelas exagerações de
alguns fanáticos, e o Contismo pelas
conclusões materialistas que delle qui-
zerem tirar.

Pedimos desculpa se nessas poucas
linhas offendemos o melindre de ai-
guem; só nos leva a escrevel-as o
amor á doutrina que professamos.

Falta-nos espaço para aqui respon-
der, como nos cumpre, o que, a res-
peito, escreveu o jornal o Meio Dia,
de 10 do corrente.

Com elle nós também estranhamos
os factos que censura, mas igualmente
são dignas da mesma pena as exprès-
soes, fanáticos e saltimbancos, de que se
serve contra homens que não conhece,
contra homens que tem conquistado o
respeito de seus contemporâneos, com
seus profundos trabalhos em diversos
ramos do saber humano.

Estamos quasi convencidos de que
isto foi um simples lapso de penna,
uma allucinação de momento, e não
aceitamos como uma offensa.

sua mãe se afastou: és, pois, bem infeliz,
ficando comigo?

Mathilde nada respondeu : ella estava
tão vivamente contrariada, que se enver-
gonharia, deixando que o percebessem.Vejamos, disse-lhe Fanny, como pas-saras o serão? Vaes ler? trabalhar? ou
queres deitar-te ?

- Não tenho livros, respondeu secca-
mente Mathilde.

Se queres, irei pedil-os para ti á vovó,
sua bibliotheca é bem surtida.

Obrigada; os livros de vovó não me
seduzem.

Não sabes o que regeitas Mathilie;
eu também pensava como tu, porém, mudei
de opinião.

Es admirável de sabedoria e expeii-
encia, minha pequena irmã; admira-me
não ver teus cabellos já grisalhos ha dous
dias.

Espero que elles serão louros pormuitos annos ainda, respondeu Fanny,
sorrindo; porém, na realidade aprendi
muito em pouco tempo. Piimeiramente,
é que temos aqui um thesouro, do qual não
nos aproveitamos.

Tua Eliza, sem duvida?Eliza é um realmente; porém, não
fallo d'ella agora.

Então, provavelmente é a bibliotheca
em questão? Estás muito inigmatica esta
noite.

- Não, Mathilde, não é a bibliotheca, é
a dona delia que é um thesouro.Que! vovó?... Eu t'o dizia bem :
tornas-te veneravel, minha cara; ver-te-
liemos, um destes dias, sentada gravementeentre as Sras de Gaillac e Beaumont, cm
frente á vovó, satisfeitíssima.Julgas cassoar, Mathilde, e dizes a
verdade. Se essas duas senhoras, que não
conheço muito ainda, assemelham-se á
vovó, serei contente de achar-me entre
ellas.

(Continua).

y
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Como o collega é joven, permitta
que chalacernos um pouco : Remetia
ao nosso amig-o de Taubaté a gram-
matica que lhe ensina a dizer : Isto
porém, não ê nada. Isto é nada, nao
seria mais exacto ?

SECÇÃO ECLÉTICA

ComiiitiuicaçOeN |»«y<*lio-
grapliicas

A fé, baseada na humildade, é a
alavanca poderosa, com que remove-
reis todas as dificuldades que se an-
tepõem á vossa marcha.

Deus vos concede grandes favores,
mas é de necessidade que delles vos
torneis merecedores.

Amai-vos não com oamor dos lábios
somente, mas com aquelle queé capaz
de todo o sacrifício vosso, para alli-
viar as dores dos vossos irmãos que
fallecem no cumprimento de suas
provas.

Grede que Deus vigia os vossos mais
escondidos pensamentos e delles, um
dia, vos tomará contas.

Infindos bens vos virão do bem que
fizerdes; porém, tambem vossos aetos
mãos não ficarão sem punição ; é tal,
porém, a bondade e misericórdia do
Senhor que esse castigo só tem por
fim a correcção do criminoso, e cessa,
desde que este tenha expellido de si
os sentimentos, causas das culpas que
lhe attrahem os soffrimentos.

Tende confiança em sua miseri-
cordia.

Daniel vos a.bencoa.

Amigos. — Não é de discursos li-
songeiros que tendes necessidade. Pre-
cisais de verdade, só de verdade.

Estai de sobreaviso contra as teu-
tativas dos inimigos da luz, que es-
piam o momento opportuno, para des-
truir-vos pela desunião.

Desconfiai menos de vossos adver-
Sários encarnados, do que daquelles
que, invisíveis, procuram despertar
em vós máos sentimentos, para trazer
o aniquilamento da vossa sociedade.

Deus quer que se vos auxilie, mas
tambem que vos torneis credores desse
auxilio.

A vaidade, o orgulho, o ciúme e a
inveja são os inimigos terríveis que

. se levantam contra vós.
Estudai-vos muito, antes de aceu-

sardes aos vossos irmãos.
Tende sempre presente que Deus

conhece o movei de vossas acções, e
que grande será a vossa redpousabili-
dade, se, por amor próprio, deixardes
morrer a mimosa plantinha que foi
confiada aos vossos cuidados.

Pedi muito a Deus, para que afaste
de vós os sentimentos máos que bus-
cara arrastar-vos a ura abysmo.

Orai e Deus se amerciará de vós.
Amai-vos, amai-vos, amai-vos muito.

Daniel.

SAL VIU !

*3 aclios que andais no espaço a luz irradiando
H nviai-a de lá aos tristes encarnados^
v o Grande Ser a quem buscais e a ffgjò mando
K staes, em provações, ha muito consagrados^'
35 evererites pedi as graças ineffaveis,
Ü» o menos uma, envolta em fluidos agradáveis !
•Celestial cohorte, ouvi o nosso grito I
>Ms graças alcançai para nós que congregados '
9 usamos ir além da esphera do finito !...

$ ão fallaz.es, por certo, as concepções terrenas.
^3 ara deixar do poeta a séntenciosa mostra :
m psum eojlum petimus stultitiã nostrã;
35 egiilam-nos porém do céo as leis serenas,
m nfindo progredir da perfeição moral,
»¦ razendo revelada em um instante apenas
»* força que dirige a vida do mortal.

Kl em sabemos no inundo a caridade é pouca,
SS espeitando da crença o inesquecível mérito :
«» vaidade arreinete em seus ataques louca
faobre a luz do porvir e as trevas do pretérito;n n trigas, dissenções, os crimes, a ambição,
»* avram sinistramente e sem expiaçãoí..!
B«Í.i pois, Senhor, deixae que os bons irmãos do espaço
m ncumbam-se de ser do nosso mal barreira ;

iy

E3
«V eunindo em ura forte, indissolúvel laeo
jb crente communhão spiríta brazileira

31 de Dezembro de 1883. i' MEPE.

O que é o *|>ii-i<iVi no
9lntroducção ao conhecimento do mundo

invisível pela manifestação dos espi-
ritos, contendo o resumo dos princípiosda doutrina spiríta e a resposta ás
principaes objecções.

voa

ALLAN-KARDEC
Sem caridade nã,) ha snlvnçãc,

CAPITULO I
PEQUENA CONFERÊNCIA SPIlíÍTA

(Continuação)

rDIALOGO
"'§&$• *' O PADRE

Um Abbade.— Permittir-me-eis, se-
nhor, dirigir-vos, por minha vez,
algumas questões ?

A. K.—-De boamente, senhor; mas,
antes de responder-vos, creio útil
fazer-vos conhecer o terreno, em queme devo collocar comvosco.

Primeiro que tudo, cumpre-me de-
çlarar que não tenho a pretenção de
vos converter ás nossas idéias.

Se deáejardes conhecel-as detalha-
damente, encontral-as-eis nos livros
em que estão expostas; nelles pude-reis estudal-as ou rejeital-as.

O Spiritismo tem por fim combater
a incredulidade e suas Funestas con-
seqüências, fornecendo provas patentesda existência da alma e da vida futura;
elle se dirige, pois, áquelles que em
nada crèm ou (pae de tudo duvidam,
e o numero desses não é pequeno,como muito bem sabeis; os que tem
uma fé religiosa e a (piem esta fé sa-
tisfaz, delle não tem necessidade.

A'quelle que diz : « Eu creio na
auetoridade da Igreja, e não me afasto
dos seus ensinos sem nada buscar
além dos seus limites, » o Spiritismo
responde que não se impõe a pessoaalguma e nem vem forçar alguma
convicção.

A liberdade de consciência é uma
conseqüência da liberdade de pensar,
que é um dos attributos do homem ; e
o Spiritismo, se a não respeitasse, es-
taria em contradicção com os seus
princípios de liberdade e tolerância.

A seus olhos, toda crença, qnandoé siucera e não permitte ão homem
fazer mal ao próximo, é respeitável,
mesmo que seja errônea.

Se alguém fosse por sua consciência
arrastado a crer, por exemplo, que é

o Sal quem gira ao redor da Terra,
nós lhe diremos : Acreditae-o se o
quizerdes, porque isso não tara queesses dous astros troquem os seus pa-
peis; mas, assim como não procura-mos violentar vossa consciência, res-
peitae tambem a dos outros.

Se transformardes, porém, uma
crença, em si mesma innocente, em
instrumento de perseguição, ella en-
tão se tornará nociva e pôde ser com-
batida.

Tal é, Sr. abbade, a linha de con-
dueta que tenho seguido com os mi-
nistros dos diversos cultos que a mim
se hão dirigido.

Quando elles me questionaram so-
bre alguns dos pontos da doutrina,
dei-lhes as explicações necessárias,
abstendo-me de discutir certos dog-
mas de que o Spiritismo não se quer
preoecupar, todos sendo livres em suas
apreciações; nunca, porém, eu fui
procural-os com o propósito de abalar
sua fé por uma pressão qualquer.

Aquelle que nos procura como um
irmão, nós o acolhemos como tal; ao
que nosrepelle, nós deixamos ein paz.E'o conselho que não tenho cessado
de dar aos spiritas, porque eu não
concordo com áquelles que se arro-
gam a missão de converter o clero.

Sempre lhes tenho dito : Semeai
no campo dos incrédulos, por ahi ha
ampla colheita a fazer.

O Spiritismo não se impõe, porque,como vol-o disse, elle respeita a liber-
dado de consciência; elle sabe tam-
bem que ioda crença imposta é su-
perficial e não dà senão as apparen-
cias da fé, e nunca uma fé sincera.

Elle expõe seus princípios aos olhos
de todos, de modo a que cada um
possa formar delle uma opinião se-
gurn.

Os que lhe aceitam os princípios,sacerdotes ou leigos, o fazem livre-
mente e por acharem-ii'os raciouaes;
mas nós não .ficamos querendo mal
aos que se afastam da nossa opinião.

Se hoje ha luta entre a Igreja e o
Spiritismo, nós temos a consciência
de não tel-a provocado.Padre.— Se a Igreja, vendo levan-
tar-se uma nova doutrina, a cujos
princípios ella, em consciência, julgadever condemnar, podeis vós contes-
tar-lhe o direito de discutil-os e
combatel-os, premunindo os fieis con-
tra o que ella considera erros ?

A. K.— De modo algum podemoscontestar esse direito que tambem re-
clamamos para nós.

Se ella se houvesse encerrado nos
limites da discussão, nada haveria de
melhor ; lede, porém, a maioria dos

| escriptos emanados de seus membros
| e publicados em nome da religião, e

os sermões que tem sido pregados, e
vereis nelles a injuria e a calumnia
transbordando por toda parte, os prin-cipios da doutrina sempre indigna e
perversamente desfigurados.

Do alto do púlpito não tem sido
seus partidistas qualificados de ininii-
gos da sociedade e da ordem publica?seus adeptos anathematisados e rejei-
tados do grêmio da Igreja, chegando-
se a avançar qqe é mellmr ser-se
incrédulo do que crer-se em Deus e
em sua alma pelos ensinos do Spiri-
tismo?

Não se lamentam muitos por não
poder boje atear para: ps. Spirítas as
fogueiras da inquisiçãp?

Em certas localidades não se os
tem assignalado á' animadversão de
seus concidadãos, a ponto de fazer
que sejam nas ruas perseguidos e
injuriados ?

Não se tem imposto a todos os fieis
que os fujam como pestiferos, e im-
pedido que os criados entrem em seu
serviço?

Muitas mulheres não têm sido
aconselhadas a se .separarem de seus
maridos, como mpitqs maridos de suas
mulheres, tudo por causa do Spiri-
tismo ?

Não tem-se tirado seus lugares a
empregados, retirado o pão do tra-
balho a operários, e o tia caridade aos
necessitados, por serem estes spiritas ?

_ Não se tem despedido de certos lios-
pitaes até cegos, pelo facto de não
quererem abjqrur sua crença ?

Dizei-me, senhor abbade, será isso
uma discussão leaj ?

Os Spirítas responderam, por ven-
tura, a injuria pela iujurja, o mal
pelo mal ?

Não. A tudo elles oppozeram sem-
pre a calma e a moderação.

A consciência publica já lhes faz
esta justiça de não terem sido elles
os aggressores.

Padre.— Todo homem sensato de-
piora esses excessos ; mas a Igreja não
pódèsèr responsável pelos abusos com-
mettidos por alguns de seus membros
pouco esclarecidos.

A. K. — Convenho ; mas entrarão
na classe dos pouco esclarecidos os
príncipes da Igreja?

Vede a pastoral do bispo de Alger
e de alguns outros,

Não foi um bispo quem ordenou o
auto de fé de Barcelona?

A autoridade superior ecclesiastica
não tem todo o poder sobre os seus
subordinados ?

Se ella tolera esses sermões indi-
gnos da cadeira evangélica, se ella
patrocina a publicação de escriptos
irijuriosos e diffamatorios contra uma
classe inteira de cidadãos, e se ella
não se oppõe ás perseguições exercidas
ein nome da religião, 

"é 
porque as

approva.
Em resumo, a Igreja, repellindo

systematicamente os Spirítas que a
buscavam, forçou-os a retroceder ;
pela natureza e a violência dos seus
ataques ella alargou a discussão e
conduzio-a para um terreno novo.

O Spiritismo era apenas uma sim-
pies doutrina pbilosophica ; foi a
Igreja quem lhe deu maiores propor-
ções,apresentando-o como um inimigo
formidável; foi ella, emfim, quem
proclamou-o de nova religião.

Foi um passo errado, mas a paixãonão raciocina melhor.

(Continua).
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Colleeções encadernadas
Vendem-se nesta typographia.
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SW*1«VI>0 COMPROMISSO

Com grande satisfácào nossa: le-
mos no Apóstolo- de 16 do corrente
que brevemente verá a luz da publi-
cidade um estudo bastante serio, pul-
verisãridò " os embustes do Spiritismo
e. dos seus adeptos, a perversão moral,
os damnos sociacs, os perigos a que
arrastam os delírios d'essa seita per-
niciosa condemnada pela Igreja. ..

Ha muito que almejamos pelo mo-
mento de empenhar-se essa discussão
séria de princípios, segundo os quaes
a sociedade linde julgar a nós. e a
•vos.

Mas já longa pratica nos tem
demonstrado que espera-nos ívisso
amarga desillusão, que, em vez de
um exame imparcial dos ensinos
spiriticos, á luz da razão e da sciencia,
iremos esbasrar .eom um amontoado
de invectivas "senv fundamento, de
citações de opiniõe.^.áfe papas ,e con-
cilios que nada *prdmhT^,^j£

Os papas, e os inembrOs'dj)s concilios
eram'homens e, como ü|f de mais,
sujeitos a errar; elles legislaram
para o seu tempo :e, quando tudo^em
progredido, suas opiniGes não podem
ter' uma rigorosa applicação ás con-
dições da vida actual.

Não canoa o Apóstolo de repetir
qu i a sua igreja condemna o Spi-
ritismo ; mas que peso tem essa con-
demnação, da parte de homens hoje
condemnados por toda parte, apon-
tados como perturbadores da ordem,
como inimigos do progresso da huma-
nidade "?

O Apóstolo não respeita, mais do
que nós, a memória de Pio IX ; mas
se, por sua posição, seus dotes pes-
soaes, seu saber, seus soffrimentos,
elle tornou-se credor da consideração
do mundo culto, muitos outros ho-
meus do seu tempo, pelos mesmos
títulos, não a merecem menos: e não
vejo razão para se dar mais peso ás
suas que ás opiniões dos outros.

Se elle disse que o Spiritismo era
lima curiosidade culparei; outros po-
derão dizer que essa sua opinião foi
uma leviandade indesculpável.

" Não julgai para não serdes jul-
gados —Pela medida por que medirdes
os outros, sereis também medidos. ...
Disse Jesus, e o colleg-a sempre se
esquece d'essa sabia sentença.

Fica furioso porque alguém ousa
evocar com pouco respeito a memória
do seu pontífice ; e entretanto, por
mais de um mez, transformou a
sua folha em uni pelourinho, em que
açoutou sem piedade a memória de
Luthero ; d'esse homem que, repel-
lindo as imposições desarrnsoadas da
cúria romana, conquistou um lugar
tão alto entre os beneméritos da hu-
manidade,

Continue o Apóstolo na sua obra
de diffamação pessoal, atire insultos
á face dos seus adversários, porque
nao faz mais que desmoralisar-.se aos
olhos do mundo.

Talvez que consiga desacreditar a
um homem, que nunca teve a pre-
tenção de ser infallivel, porem a sua
obra ficará de pé, e cada ve/. mais
firme, porque seus próprios adver-
sarios demonstram que não podem
atacal-a, porque lhes faltam meios

para isso, porque crêem n'ella não
encontrar um ponto vulnerável.

A que fim se propõe o romanismó
no seu trabalho incessante, hoje pa-
tehteadò por toda parte ?

O qua quer elle ?
A desunião, a divisão da família

humana.
Ora, Jesus disse que era esse o fim

para que trabalhava o espirito do
mal ; logo Luthero teve razão dp
affirmar que a cúria romana, era a
milícia dè Satanaz.

9'iürido* pliywiros «em con-
taçtò

Deixemos fallar Jaeolliol, que não
iode ser suspeito aos nossos adversários,
jois suas opiniões antc-spirilic.is são
jérn conhecidas.

Esse homem notável que tanto tem es-
cripLò, que viveu muito tempo na índia,
onde fez um estudo aprofundado' da
língua sanscrita e dos livros sagrados do
brahmanismo, diz o seguinte, de sua
intrevista com o fakir Covindas-Samy :

« Segundo seu costume, o fakir, sem
entrar commigo cm conversação, foise
agachar em um canto da sala, depois
das Sçiudacòes do uso; e começou o seu
trabalho.

Elle tinha trazido um pequeno sacco
cheio de areia muito fina,que derramou
no solo e estendeu com a mão, de modo
a que cobrisse uma snpcríicie de cerca
de ou centímetros quadrados;

A seu convite, colloquoi-me diante
delle, juneto a uma mesa, onde havia
uma folha de papel e um lápis.

Pedindo-me elle então um páosinho
qualquer, eu atirei-lhe uma caneta, que
elle collocou delicadamente sobre o leito
de areia.

Uuvc, me disse elle então, eu vou
evocar ospiliis; quando vires o objecto
(pie me deste, levantar-se verticalmente,
só* íicún lo por uma de suas extremidades
em contado com o solo, traça, sobre o
papel os signaes que quizeres, que os
verás reproduzidos sobro esta areia.

Elle então estendeu os braços horison-
tal mente para a frente, c com çou a
murmurar as formulas secreta-, de que
se serve nas evocações.

Alguns instantes depois a caneta le-
yanto.u-se lentamente, como elle me ha-
via dicto, e eu começando a passear o
lápis sobre o papel, ao acaso, vi a caneta
copiar exáctamente todos os aralíèsços
caprichosos qüe eu traçava.

Se eu me detinha, ellutambemo fazia;
se eu continuava, ella me acompa-
nh.iva.

Ò fakir não tinha mudado de posição,
e nada, em apparen.da,opunlia em con-
taclo com oinsirumeiiloqucclle influem-
ciava.

Desejando saber se, do lugar em que
elle se achava, lhe era possível veros
movimentos (Iue eu imprimia au lápis,
apesar de (pie isto me hão explicaria o
como elle, sem com ella estar em con-
tactp; Iransmitlia ds signaes á caneta,
eu deixei a mesa e, eollocando-ine de
costas para elle, pude certificar-me de
que (lovindas-Sany nada via do que eu
traçava no papel.

Tendo de novo aplanado a areia, o
fakir me disse :

Pensa em uma palavra qualquer da
língua dos deuses—o satíscrito.

Porque neste idioma especialmen-
(c ? perguntei-lhe.Porque, respondeu-mevOsespiritos
se servem com mais facilidade dessa
linguagem immortal, interdicta aos im-
nu ros.

Eü me tinha habituado a não discutir
suas opiniões religiosas: e dei-me porsatisfeito.

O hindu estendeu de novo as mãos,
como já o havia feito; o lápis mágico
agitou-se, levauiou-se gradualmente e,
sem hesitação, escreveu a palavra Pou-
rouckal (o Creador celeste).

Era exáctamente a palavra em que eu
tinha pensado.¦— Pensa em uma phrase inteira, mo
disse o evocad ir.

• — Está feito, respondi-lhe.
E o lápis escreveu na areia as seguiu-

tes palavras :
Adicetê Veikountam Haris.
Vichnúdorme no monte Verkonta.

O espirito que te inspira, di-seeu,
poderia dar-mo o 243° sloca do I" livro
do Maná ?

Mal achava de formulai-esse.desejo,
quando o lápis, letra p ir letra, escreveu
o verso pedido, cuja tràdiicção é:

O homem que em todos os seus actos
tem por mira a virtude, e cujos peccados
todos são apagados por actos de piedade
e sacrifícios, chegará á mansão celeste
radiante de luz e revestido de uma
fôrma espiritual.

Gomo ultima prova eu pedi, collocando
a mão sobre um pequeno livro fechado,
que continha alguns extractos dos hyrri-
pos do Rig-Vcda. escrevesse a primeira
palavra da quinta linha da 21a pagina.-Elle escreveu — Devadalla (dado por
Deus!

Fui verificar, c achei exaoto.
Queres agoraTíg&er uma questão

níenlal? disse o\uie^rç%lor.
Fiz um simples signal-aí|irmalivo com

a cabeça, e vi logo escripia sobre a areia
a palvia — Vasundará (a.terra).

Eu perguntava mentalmente quem era
a nossa mãe comnuun.

Nada explico e nada affirmo rclati-
vãmente á causa desses factos. „

Assim termina a sua narração esse
notável escriptor.

Concordarão com tal opinião os nossos
sábios da moda? Não.

Sua perspicácia não admitte esses
meio-termos; seu profundo saber, seus
vastíssimos conhecimentos das leis da
natureza, rompem esses mysteiios que
só detêm ov parvos, e encontram a
verdadeira cansa desses phenonicnos
admiráveis, que, entre as nuvens de
fumo de um cheiroso havana, atiram ás
venlasTlo mundo embasbacado :

Os Spirítas são todos mis çharlatães,
uns mentecaptos, uns saltimbancos.

Está tudo explicado !!...

Suicídio

O Spii ilismo conduz ao suicídio, di-
zem os que querem fallar de tu lo, sem
votar ao estudo serio algumas horas,
das que sacrificam, sem proveito algum,
aos gozos da matéria, ás continuas dis-
tracções que os desviam de seu elevado
lim : a cultura do espirito.

Que os desminta Zoilncr, esse sábio
notável que mereceu o respeito de todos
os homens de sciencia, e que, ha dons
annos apenas, deixou o envolrcro ter-
renal.

Profundo investigador da natureza
phy.sica, elle foi arrastado ao mate i.;-
lismo e ao athcismo, o nestas condições
ferido pelas contrariedades inherentes á

vida, pensou no suicídio, como o único
remédio a tanta consumição.

Obsessado por essa idéia, iaelle execu-
al-a, quando chegou á Allemniria o
iJr.Slade, de cujas experiências mediu-
niniicas tanto se oecuparam os periodi-
cos europeus.

Em companhia de Fechner. Weber,
Ludwig, Thurseh e muitos outros pro-
fessorés da Universidade allernã, foi
Zollucr incumbido de estudar os pheno-
menos que se davam em presença do
celebre médium americano.

Desse estudo, feito com aquella pers-
picada que caracterisa, os homens que
têm passado sua vida em perserutar os
segredos da physica e da chimica, nas-
eeu a crença de Zolluer na communica-
ção dos espíritos livres da carne com os
encarnados; e ao irradiar desse facho
brilhante em sua mente, o materialis-
mo eoatheismo fugiram envergonhados,
arrastando couisigo a idéia de suicídio
que tinham gerado.

Perguntarão, sem duvida, como se
soube dessa luta travada no interior do
eu desse grande homem.

Ue.spoderemos : — Foi elle próprio
quem o confessou em suas correspon-
dencias, que os jornaes da A He manha
deram à luz da publicidade, por oecasião
de sua morte.

Feriernçfto Spiríta Brazi-
leira

SESSÃO DE 18 DE JANEIRO

Foi lido cm sessão e recebido oom es-
pccial agrado o importante trabalho —
Apontamentos Spiriticos — offerecido á
Sociedade pelo sócio fundador Sr. A.
I). Guimarães, de Valem;a.

O expediente constou de indicações
de novos sócios, e de uma communica-
ção do sócio archivista. relativa a novas
obras offerecidasá bibliotheca da Socie-
dado.

SESSÃO de 25

Constou o expediente de vários officios,
entre os quaes um attestando um impor-
tante facto de mediunidade receitista
dado na provincia do Rio de Janeiro ; e
outro do Sr. A. D. G. enviando um do-
nativo ã caixa da Federação.

Foi approvada a creaçao de uma classo
de sócios honorários, áqual só poderão
pertencer Spirítas estrangeiros não resi-
dentes no Brazil; e bem assim anomea-
ção de commissões para examinar e dar
parecer sobre os trabalhos escriptos re-
inettidos á Federação, antes da casa es-
tudal-ós. .

Foi recebido com especial agrado o
trabalho escripto d- soem fundador, D.
A. de Tavora, intitulado — Mundo,
Diabo e Carne, segundo o Spiritismo.

PR0PI1KTAS E PI10P1IKC1AS, é O titulo de
um livro quo, acaba de dar á luz da publi-
cidade Mme. Lucie Grange, intellig-ento
directora do periódico A Luz, de Liòge.
E' uma obra medianimica obtida pelo me-
dium Hab.
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III

ESTRELLAS DUPLAS, TRIPLAS, ETC., E

MÚLTIPLAS

As estrellas são soes semelhantes
ao nosso, e algumas se mostram es-
coitadas por ura ou muitos planetas,
luminosos ou obscuros, cujos movi-
mentos são regidos pelas mesmas leis
que regulam os dos corpos do nosso
systema.

Assim, por toda parte, na creação,
encontraremos sempre esse cunho da
unidade na variedade.

Es. idando os corpos- celestes, cujas
grandezas, brilhos, cores e movimen-
tos se prendem em uma serie infinita
de gradaçõeSj é-nos impossível deixar
de reconhecer que existe no universo
uma unidade de plano, em que tudo
caminha para um fim que apenas
podemos suspeitar, obedecendo ás
mesmas leis, eternas e absolutas, ema-
nadas da vontade immutavel e omni-
potente do Creador.

Lendo essa pagina sublime do livro
da creação, que o firmamento apre-
senta ás nossas vistas, é preciso que
a nossa sensibilidade esteja completa-
mente atrophíada, para que não nos
sintamos arrastados por um impulso
intimo, desconhecido e irresistível, a
amar e adoíair ao autor de tudo o que
vemos, de tudo o que vive, de tudo o
que é.

O astrônomo,, não o que estuda os
astros por officio»., mas aquelle que vive
em doce comraunhão com as maravi-
lhas do mundo sideral, não pôde ser
e nunca será ath eu.

Ás vezes, os sj 'steraas que descobri-
mos, se complica m e se nos mostram
como agglomeraç fes, combinações de
systemas distinct» >s, formando outros
de ordem mais eleivada.

Assim, quando empregara os úm te-
lescopio poderoso,, certas estrellas que
nos pareciam sinnrples, a olho nu, se
dividem e se aprese ntara como forma-
das de duas ou inaii or numero dellas,
assaz approxiinadiay para que nos ap-
pareçam confund-Ma s em uma só.

Essa ap próxima*?, lo é, ás vezes, um
simples eífeito de p< .rspectiva, quando
os nossos raios* via mães, dirigidos a
duas ou mais estrel Ias, estão tão pro-

ximos que quasi se confundem em
ura só, ainda que ellas estejam muito
separadas umas das outras, no sentido
do seu afastamento de nós; outras
vezes porém, ella pôde resultar de
uma connexão physica, estabelecida
entre esses corpos e que, assim, os
conserva reunidos.

Dão ás primeiras o nome de estrel-
Ias opticamente duplas, triplas ou
mui _ipias, t. ás segundas o de estrellas
realmente duplas, triplas ou multi-
pias.

Com Herschel acreditamos que essas
chamadas estrellas compostas, não são
mais que systemas em que as menores
são planetas, dotados de luz própria e

girando em torno dás maiores, que
são os centros attractivos dos syste-
mas.

Como ura traço de união entre os
planetas, suppostos totalmente opacos,
do nosso systema e os luminosos que
o telescópio nos mostra nos outros,
ha o chamado Sat?llite de Sírio, ver-
dadeiro planeta que emitte uma luz
própria, ainda que muito fraca.

Herschel dividio as chamadas cs-
trellas duplas era quatro grupos, se-
girado o afastamento de suas compo-
nentes; encerrando no primeiro aquel-
Ias em que e^se afastamento era menor
de 4", no segundo as era que elle es-
tava coraprehendido entre. 4" e 8", no
terceiro as de 8" a 16", e no quarto as
de 16" a 32".

Examinando cento e vinte mil es-
trellas, Struve assignalou novecèntas
e oitenta e sete do primeiro grupo,
seiscentas e setenta e cinco do segundo,
seiscentas e cincoenta e nove do ter-
ceiro e setecentas e trinta e seis do
quarto ; ao todo, trez mil e cincoenta
e sete.

Esse numero sobe a seis mil se-
gundo o Padre Secchi, e a dez mil
segundo Tissot.

Corno se devia esperar,as componen-
tes dessas estrellas duplas são sempre
de desigual grandeza e, quasi sempre,
de cores differentes.

Delicadas observações nos revela-
rara, confirmando a idéia de Herschel,
que a menor dellas gira, como ura
planeta, ao redor da maior, tendo-se
mesmo podido conhecer, pelos estudos
de Savary, Bessel, Enche, J. Hers-
chel, e Villarceau, a natureza da
curva descripta, muito approximádà
da fôrma elliptica e, bem assim, a
duração da revolução de um grande
numero desses sy.stemas.

As revoluções observadas sãòexces-
sivameute lentas, variando os perio-
dos melhor conhecidos de 36 annos,
que é o que se vê em $ de Hercules, a
1.200 annos que é a da > do Leão.

Entre as estrellas duplas contam-se
Sirio, a. do Centauro, Rigel, Regulo,
Gastpr, a Polar, •/ de Leão, « de Her-
cule.s, n de Cassiopéa, ç da Grande
Ursa, a 61* do Cisne, « e ¦- do Cordeiro,
asduas extremas do Cinturão do Orion
etc; donde vemos que não é somente
entre as de 1* grandeza que encontra-
remos estrellas duplas.

Entre a.s estrellas triplas, cujo nu-

mero já- se eleva a 300, estão : y de
Argo, •/ de Androineda, ç do Cnran-
gueijo. /, e y. u^vAguadeiro, // do Lobo,
? do Escorpião/pi!" dp.Licorne, 12a do
Lirice, etc. '--^' ..y

São já conhecidas cerca de 20 qua-
druplas, entre as quaes se achara :
Pollux, j3 e * da Lyra; 4 quintuplas,
das quaes é uma « do Cruzeiro; 2 sex-
tuplas, e uma setupla que é ede Orion,
composta de quatro estrellas princi-
pães, dispostas nos ângulos de um
trapesio, sendo as da base aeompa-
nhadas, uma por duas e outra por uma,
da 11" ou da 12" grandeza.

DISTANCIAS E MOVIMENTOS PRÓPRIOS

DAS ESTRELLAS

Km quan to a Terra percorre a sua
orbita, o nosso raio visual, dirigido
sobre uma estrella, vai projectal-a em
pontos diversos do céo, pontos que
determinam no espaço uma curva ap--
parente, semelhante á, descripta pelo
nosso planeta.

0 angulo formado pelo raio visual,
suppostò partido do centro da Terra,
collocada a unia distancia media
do Sol, isto é, a uma distancia de
37.050.120 léguas de 4,000'", como
que do centro do Sol fosse ter á mes-
ma estrella, é o que chamamos sua
parallaxe, ou ainda sua parallaxe an-
nual, para'distiiiguiir-se da parallaxe
diária, na qual a base éo raio terreno
que, por sua pequenez, só pôde ser
empregado nos cálculos que se refe-
rem aos astros mais visinhos de nós,
como a Lua, o Sol, etc.

A parallaxe annual de uma estrella
nâo é, pois, mais que o angulo sob o
qual um observador collocado no
centro delia veria o raio médio da
orbita terrena.

Não podendo nós ir ao centro do
Sol, para de lá visar a estrella, basta-
nos fazel-o de duas estações collocadas
nas extremidades de uni mesmo dia-
metro da orbita terrreua; isto é, a
cerca de 74 milhões de léguas uma da
outra, para o que deve mediar um in-
tervallo de 6 mezes entre as duas
observações, e tomarmos a metade do
angulo formado no astro pelos dous
raios visuaes, partidos dessas duas
estações.

Assim a distancia á Terra, de uma
estrella cuja parallaxe seja de 1", não
é mais que o raio da circumferencia,
ern que o arco de 1", tenha para me-
dida a distancia media da Terra ao
Sol.

Se tomarmos para unidade esta ul-
tima extensão, a da semi-circumfe-
rencia será representada pelo numero
648:000 e a do raio por 206:265; e
assim, a distancia á Terra, de um
astro cuja parallaxe seja de 1", é
206:265 vezes maior que o raio médio
da orbita terrena ou igual a 7:0-12 bi-
liões de léguas de 4.000 metros, dis-
tancia era cujo percurso a luz, com á
sua velocidade de 74.008 léguas por
segundo, gastaria 3 annos e um
(pi arto.

Para deduzir desses números os que
convém a uma estrella cuja parallaxe

seja conhecida ; temos as seguintes
proporções em que a é o valor da pa-
rallaxe dada, (Za distaucia da estrella
a nós, e í? o valor da semi-circumfe-
rencia cujo raio é d :

1" : ai: d : 206.265,
1" : a :: s : 648.000,

donde equações era une os valores de
de de s exprimem as relações da dis-
tancia e da semi-circumferencia para
o raio médio da orbita terrena, e não
são mais que os quòoientes das divi-
soes dos números 206.265 e 648.000
por a.

Apezar de sua extensão, a base a
que nos referimos, é ainda excessi-
vãmente pequena, relativamente ás
imraensas distancias que nos separara
das estrellas ; pelo que não se encon-
t.rp.ü uma só cuja parallaxe attingisse
ao valor de 1" e, mesmo, a maioria
dellas não nos deu parallaxe alguma
apreciável.

Inutilmente tentou Bradley resol-
y,er essa questão, conseguindo nesses
trabalhos a importante descoberta do
que chamou-se aberração da luz; tudo
conservou-se no mesmo estado ; todos
os esforços dos astrônomos, nesse sen-
tido, pareciam infructiferos, quando
Bessel, dircctor do observatório de
Koenisberg, achou meio de triuiu-
phar dessas dificuldades, determiuou
a parallaxe e, por conseqüência, a
distancia de uma estrella, em 1838.

Elle observou que uma pequena
estrella de 61 grandeza, a 61* da con-
stellação do Cisne, approximava-se e
afastava se cada anno,periodicamente,
de duas outras estrellas apparente-
mente visinhas, que conservavam en-
tre si uma distancia angular con-
stante; o que provava que estas duas
estrellas estavam de nós muito mais
distantes que aquelln.

Bessel comprehendeu logo a impor-
tancia do seu achado e, dobrando de
cuidado, encontrou para parallaxe da
61" do Cisne um valor pouco su-
perior a um terço de segundo, isto é,
0",348; com o qual foi simples, pelo
processo acima citado,determinaradis-
tancia dessa estrella á Terra, achada
igual a 592.715 vezes o raio médio da
orbita terrena, o que lhe dá o valor
de 22 trilliões de léguas de 4000 me-
tros, extensão de que faremoi mais
clara idéia dizendo que, para percor-
rel-a, gasta a luz 9,3 annos.

Depois,com mais ou menos precisão,
se poude determinar asparallaxes das
estrellas « e r, do Centauro, Castor,
Sirio, Vega, _ da Grande Ursa, Are-
turo, a Polar, a Cabra, e as de umas
14 pouco brilhantes e, mesmo, invi-
siveis a olho riu.

Na tabeliã seguinte damos na lâ
columna os nomes das principaes
dessas estrellas; na segunda suas pa-
rallaxes, na 3a o numero de vezes que
cada uma dessas distancias contem o
raio médio da orbita terrena, e na 4a o
numero de annos e fracções de annos
que a luz gasta paru percorrer taes
distancias :
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«do Centauro... 0",913 225.920 3,55
61 do Cisne 0",348 592.71.-) 9,30
Vega 0",2(51 790.287 12,41
Sirio 0",230 896.804 14,0o
, da Grande Ursa 0",133 1.550.804 24,:í:í
Arcturo 0", 127 1 .(524.133 25,51
Polar 0",110 1.870.13(5 29,45
Cabra 0",o50 4.125.300 04,80

A maioria das estrellas não tendo
parallaxe apreciável, devemos con-
cluir que suas distancias a nós não
podem conter menos de 10 unidades
parallacticas, isto é, que não podem
ser menores de 2.062.650 vezes o raio
médio da orbita terrena.

Tornou-se então necessário o em-
prego de outro meio, pelo qual podes-
semos conhecer,ainda que approxima-
damente, as distancias das outras os-
treiIas.

A intensidade de uma luz varia, na
razão inversa das distancias a que
ella se ache do observador ; assim, se
fizéssemos recuar uma estrellá da Ia
grandeza, Arcturo, por exemplo, até
uma distancia dupla da que nos se-
para delia,ou reduzíssemos sua luz áo
quarto da real, ella se tornaria igual
á « de Andromeda, á Polar, á y da
Grande Ursa, ou a ò de Cassiopéa, to-
das da 2' grandeza, isto é, 4 vezes
menos brilhantes que^Arcturo.

,- '< rs
Isto posto, se todas as estrellas ti-

vessem a mesma grandeza absoluta,
com toda a facilidade poderíamos de-
duzir da relação de seus brilhos suas
distancias relativas; assim, uma es-
trelli. da 3\ da 5a, da 7a, estaria 9,
25, 49 vezes mais afastada de nós que
uma da 1" grandeza.

Não é, porém, presumível a exis-
tenda dessa uniformidade de grandeza
real; comtudo, podemos admittil-a,
quando se trate das médias entre um
grande numero de astros; e neste
caso, baseando-nos nas regras de pro-
habilidade, podemos dizer, em geral,
que as estrellas apparentemente me-
nores são as que se acham mais afãs-
tadas de nós, e as maiores as mais
próximas.

Vi FOLI1B1TIM

O QUARTO DA AVO'

A felicidade na familia

M*H". MONNIOT

Orciono-vos que vos .uma»mutuamente.
[KvÀNa. S. Joio, XV, Jsj,

TRADUZIDO POR H. O.

[Ontmuaçiio)

Era preciso a velha cidade de Bar,
para produzir semelhantes prodígios, con-
tinuou desdenhosamente Mathilde.

Por certo, pois que eu não conheci
vovó senão em B ir. Confessarás ao menos
que é muito hom para mini pensar assim
agora, porque não sei o que seria de mim
enquanto corres nos teus prazeres.Tua vez ha de chegar, Fanny; espera
com paciência mais alguns annos.

Isso não seria um consolo, Mathilde,
porque nada aborrece mais do que esperar,
porém, descansa, não tenho pressa e não
te invejo nada. Longe de desejar que os
dias passem rapidamente; eu' quererianunca ver acabar os que temos a pasmaraqui.

Deveras! Então não sei porque não
aproveitas o thesouro que me aceusas de
desconhecer.

Quem te impede dr- ir acabar o serão
no quarto de vovó?

Então vaea deitar-te?

Essa supposiçáò, como diz o Padre
Seccbi, é confirmada pelo facto das
dffferentes ordens doMfendeza, suece-
derem-se sogdryjo uma lei photomè-- * $
,trica e com límbrilho análogo,ao que
offeréceria unia outra de ordem siípe-
riór, afastada do dobro de sua dis-
táricia.

Baseando-se nesta regra de proba-
bilidade, formaram a escala de dis-
tancias relativas da Ia ás ultimas or-
deus de grandeza, que vai no fim
daste capitulo.

Convém lembrar que os resultados
neila consignados referem-se ás es-
trellas em geral, sem pretendermos
que elles se verifiquem para cada
uma d.dias em particular.

Muitas estrellas consideradas de
uma grandeza superior não são mais

que systemas compostos de outras me-
nores que, pela distancia, nos pare-
cem formando uma só ; e isso é uma
das causas de ser, talvez, a avaliação

photometricaachada em falta, quando
se quer particularisar a lei feita para
as médias das differentes grandezas.

E' uni campo de estudo em que o
arado da sciencia tem ainda muito que
trabalhar; mas no qual o pouco que
já sabemos, fere de vertigem a nossa
imaginação ; éo infinitamente grande
manifestando-se nos com toda a sua
imponente magnitude 1

Collcgio de meninas da Congregação
Spiríta— Fraternidade. — de Buenos-Ayres.

Sob a presidência de Sr. D. Antônio
Ugarte, teve lugar, a (5 de Janeiro passado,
o exame das alumnas do Colleg-jp Spiríta —
Fraternidade — de Bucnos-Áyres, no qual
foram premiadas 25.

Começou o acto por uma prece elevada
ao Creador, por essas mesmas crianças em
cujo seio já estava depositado o santo prin-
cipio do amor e da cai idade christã.

Pelas directoras, professoras e examina-
dores foram pronunciados bellissimos dis-
cursos, e por muitas alumnas poesias
repassadas de lirismo e de unção religiosa.

Parabéns ás distinetas Senhoras que as-
sim trabalham pela propagação dos santos
princípios da doutrina spirítica.

Está em via de formação a Federação
Spiríta Universal, projeetada pelo Sr. .í.
Guerin, presidente honorário da Federação
Spirita' Belga. "Roma é indicada como o
ponto de reunião do primeiro congresso.

Ainda não; masque importa?
Não quero deixar-te só aqui.

Afianço-te que não preeisode ti.
Porém eu preciso de ti, retorquio

Fanny com voz aileetuosa : eu não estaria
bem no quarto de vovó se tu não estivesses
lá, hoje que não tens a companhia de
mamãe.

Mathilde olhou para sua irmã com admi-
ração; esta sollicitude de Fanny parecer-
lhê-ia um embuste sem a expressão de
sinceridade, com a qual era impossível
enganar-se.

Porquê queres tu que eu volte ao
quarto de vovó? perguntou (dia : ha pouco
fiz-lhe minha visita como todos os dias.

Vovó sabe muito bem que papae e
mamãe sahiram : não se admirará ella se
ficarmos aqui em vez de reunir-nos a ella
e a Eliza ?

Vovó permittio-nos considerar-nos a-
qui inteiramente como em nossa casa :
nos pedio mesmo que esquecêssemos sua
presença nos altos da casa, para julgar-nos
completamente independentes.

Oh! Mathilde, tu que conheces tão
bem as regras da civilidade, não temes
falta- com ella para eom vovó? Em casa
de uma estranha, nunca ousarias esquecer
a dona da casa!

Mathilde mordeu os lábios com despeito;
vio-se vencida por Fanny. lista não pare-
ceu nòtal-o : ella temia ver malograda a
au laciosa empreza que tinha concebido de
levar Mathilde á S:a. \ nlbrum.

« Picaremos o tempo que qtiizeres, con-
tinuou Fanny, docemente; tua visita cau
Eará sempre prazer a vovó e o serão será
mais ag ndavel pura ti e para mim, do que
nesta solidão. »

Mathilde hpzitava ainda. Entretanto •

O ^ftiritittin» e a Seieiiein
CARTA DO SR. ALFREDO WA.LLACE, UIRKUUA

AO ED1CTÒR DO « TIMES »

Senhor.
Unia vez que muitos dos vossos corres-

pondentes me indigitam, como um dos
homens de sciencia que acreditam no Spi-
ri tismo, não me negaréis, por certo, a lá-
cuidado de, em poucas palavras, dizer-lhes,
sobre que quantidade de provas minha
crença está baseada.

Comecei esses estudos ha cerca de oito
annos, e foi para mim uma felicidade, queentão esses phenomenos maravilhosos se
mostrassem mais raramente e fossem me-
nos accessiveis que hoje; porque isso foi--
çou-me a expèrimentaí-OR em mais larga
escala, em minha própria casa, e em com-
panhia de amigos em quem podia depositar
inteira confiança.

Tive assim a satisfação pessoal de de-
monstra r, por iminensa variedade de provas
rigorosas,a existência desses ruidos e mo-
vimentos, que não podem ser explicados
por alguma outra causaphysica, conhecida
ou concebivel

Familiarisádo assim com esses pheno-
menos, cuja realidade não pôde ser posta
em duvida, achei-me em estado de compa-
ral-os com as mais poderosas manifestações
de muitos médiuns de profissão, e pude
reconhecer unia identidade de causa entre
uns e outros, em vista de semelhanças,
pouco numerosas, mas muito caracteris-
ti cas.

Também, graças a uma paciente obser-
vação, me foi possível obter provas certas
da realidade de alguns phenomenos, dos
mais curiosos, provas que então me pare-
ceram, como me parecem ainda, inteira-
mente concludentes.

Os detalhes dessas experiências enche-
riam um volume; mas, talvez que eu po<sn,
em muito menor espaço, descrever unia,
seguindo as notas por mim tomadas, afim
de mostrar, por um exemplo, como evitare-
remos as fraudes, de que muitas vezes é
victima um observador, sem disso descon-
fiar.

Uma dama que nunca havia testemu-
nliado algum desses phenomenos, convidou
a minha irmã e a mim afim de que a acom-
panhassemos ácasadeum médium de pro-
fissão bastante conhecido; fomos e ahi ti-
vemos uma sessão particular, em plena
luz, em dia de verão.

Uepois de. nm grande numero de movi-
mentos e golpes, como costuma dar-se
nessas reuniões, nossa amiga perguntou
seonome da pessoafallecida, com quem ella
desejava entrar em communicação, podia
ser-íhe dado por letras.

Obtendo resposta afíirmativa; começou
ella a apontar suecessivamente para as le-
trás de umalphabeto impresso, e eu a to-
mar nota daquellás a que correspondiam
as três pancadas affirmatiYas.

Nem minha irmã nem eu sabíamos o
nome da pessoa em questão, c mesmo o
da dama que nos convidara, era deseonhe-
cido do médium.

Apresento-vos um resumo exacto do que,
se passou, alterando somente o nome da
familia, (pie não é muito commum, por
não ter autorisação para publical-o.

As letras por mim notidas foram as se-
puintes : V, R, N, E, H, Nj O, S, P, M, O,
H, T.

Logo que as trez primeiras ioram nota-
do, a dama disse :

E' urn contrasenso; seria melhor re-
começar.

Nesse momento ella apontava para a
letra E, e as três pancadas se fizeram ouvir.

Veio-me então uma idéia (recordação de
facto idêntico que me haviam contado), e
eu disse :

Continuai. Eu creio adevinhar o que
isto quer dizer.

Terminada a operação, apresentei o papel
á minha amiga, que não poude entender
o que estava nelle eseripto.

Eu fiz uma divisão depois da letra H, e
roguei-lhe que lesse cada uma das duas
secções de detraz para dianie; e então,
eom grande admiração, ella vio o nome
correctamente eseripto de Hhnry TiíOmP-
son, seu filho fallecido, de quem ella pediainformações.

Justamente nessa época eu tinha ouvido,
até a saciedade, fallar da habilidade mara-
vilhosa dos médiuns em apanhar as letras
do nome desejado pelos visitantes illu-
didos, apezar de todo o cuidado por elle.»
tomado em correr o ponteiro sobre as
letras com uma perfeita regularidade.

Essa experiência, cuja exacta desc-ipção
eu garanto, era e é, a meu ver, a refutação
completa de todas as explicações apresen-
tadas até aqui, acerca dos meios empre-
gados para indicar por pancadas os nomes
de pessoas fallecidas.

Sem duvida, não tenho a esperança de
que os scepticos, scientificos ou não, 

"acei-
tem taes factos, dos quaes, segundo expe-
riencia própria, eu posso citar um grandenumero; elles, porém, também não devem
esperar que eu e milhares de homens in-
telligeutes, a quem tão irrecusáveis provastêm sido dadas, adoptemos seu modo de
explicação curto e fácil.

Senão vos roubo uma grande part» de
vossos preciosos instantes, far-vos-ei ainda
algumas observações,, sobre a idéia falsa
que fôrma um grande numero de homens
de sciencia, quanto á natureza desse es-
tudo, e, como exemplo, tomarei as cartas
de vosso correspondente, o Sr. Dircks.

Em primeiro lugar, elle parece consi-
derar como um argumento contra a reali-
dade dessas manifestações, a impossibili-
dade em que nos aclnünos de produzil-ase mostral-asá vontede ; um outro argu-
mento apresentado contra esses factos é
tirado de não se os poder explicar por h1-
guma lei conhecida.

Mas nem acatalepsia, nem a queda das
pedras meteoricas, nem a hydrophobia po-dem ser produzidas á vontade; e entretanto
são factos.

O primeii o foi, algumas vezes, simulado,
o segundo outr'ora foi negado, e os symp-
tomas do terceiro têm sido, muitas vezes,
exagerado; também nenhum dellesé ainda
definitivamente admittido no domínio da
sciencia; e, entretanto, ninguém lançará
mão desse argumento para não se oecupar
com elles.

Além disso, eu nunca esperei que um
homem de sciencia podesse motivar sua
recusa de examinar o Spiritismo, com a
pretenção de estar elle « em opposiíHi'vcom
todas as leis naturaes conhecidas, especial-
mente a da gravitação, e em contradicção
aberta com a chimica, a physiologia hu-
mana ea mecânica ; » quando os factos queelle estuda, não são senão phenomenos de-
pendentes de uma ou de muitas causas,
capazes de dominar ou contrariar a acção
dessas differentes forças, exactamente como
èétas ultimas contrariam ou dominam ou-,
trás forcas.

idéia de mostrar conhecimento de costu-
mes, o temor do aborrecimento que a amea-
cava, a curiosidade de julgar por si mesmo
6 prestigio que a Sra Valbrum exercia
sobre Fanny ; e também, quem sabe? o
desejo de condescender com esta que se
mostrava muito mais amável e terna para
sua irmã; todas estas considerações deci-
dirain Mathilde. « Pois bem, subamos um
instante se o queres, disse ella. »

Ainda não tinha acabado quando Fanny
de pé junto delia, arranjando-lhc sobre, os
hbmbros, com cuidado, um chalé, para
preserval-a- do frio na escada, dizia-lhe
com ar radiante :

« Papae ficará 
"contente 

por teres to-
mado esta decisão. »

O orgulho-de Mathilde impedio-lhe de
dizer que esse pensamento era para ella
uma recompensa.

As duas irmãs foram sorprehendidas
entrando no quarto de sua avó, com a
presença da Sra. de GailláC, que tinha
vindo passar o serão com sua velha ainiga

Fannv intimidou-se com isso e ficou
contrariada porque esperava os melhores
resultados para Mathilde, de alguns ms-
tantes de intimidade com a Sra. Valbrum;

Ao-contrario, Mathilde, ficou contente,
vendo a reunião menos re-tricta do que
esperava.

Ella julfrava, como muita gente, que.
quanto maior é o numero de pessoas,
menor éo aborrecimento. Assim, dingio-se
com boa vontade para a pequena mesa em
que trabalhavam as duas respeitáveis ami-
gas e nossa Eliza.

A Sra. Valbrum recebeu ternamente as
meninas sem mostrar a menor sorpreza
por ver novamente Mathilde.

Emqnanto esta respondia as sollicitas *

indagações sobre seu defluxo, Eliza quês-
tionãva com o olhar os risonhos olhos de
Fanny.

Nãòfoi sem trabalho? disse em voz baixa
a alegre menina : agora divirtamol-a.

Ella chega em boa oceasião, retorquio
Eliza; a Sra. de Gaillae nos contava jus-
tamente cousas muito interessantes.

Contanto que ella continue! Sobre
que assumpto?

Sobre uma estada delia na Itália, ha
muitos annos.

Oh! isso agradaria muito á Mathilde
que gosta tanto das artes e das viagens.

Logo que Eliza pôde, fez a Sra. de
Gaillae uma pergunta, com o fim de notar
o tio da conversação interrompida : a
Sra. Valbrum, que notou a atteneâo de
Fanny e logo depois a de Mathilde, veio
em auxilio dè Eliza sustentando a pergunta
a pri neipioe de pois animando a conversação.

Com encantadora benevolência, a Sra.
de (iaillae retomou a palavra continu-
ando em sua narração.

Fila fallou da celebre Veneza, de estra-
nho aspecto, com suas negras gondolas,
sulcando continuamente as tranqüilas a-
guns dós lagos; de Milão a Grande, de
origem Gauleza, e Austríaca de meto, por
muito tempo, porém, sempre Italiana pelo
coração; da encantadora Florança; de
Nápoles , a seduetora, com suas graciosas
campinas, com seu penacho de fogo, o
incandescente Vezuvio; da soberba Ge-
nova, com seus brancos palácios de mar-
more, dominando no golpho azul; de Tu-
rim, a Piemontez que nunca tinha trahido
nem sua honra antiga , nem a fé (crença)
de seus pães...

(Continua).
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E', entretanto, uma cousa que devia
estimular um homem do sciencia a estudar
tal matéria.

Não tenho pretençOes ao titulo de ver-
dadeiro homem de sciencia, ao passo queha muitos que o merecem, e que vossos
correspondentes não citam como sendo
spiritistas tambem.

Como taes eu considero : o fallecido
Dr. Roberto Ghambers; o Dr. Elliotsòn,
o professor Williám Fregory, de Kdimbur-
go; e o professor Hare, de Philád dphia;
todos infelizmente já ihllecidos; como o
Dr. Guilly, de Malvcrn, sábio medico, e o
juiz Edmonds, um dos melhores juriscon-
saltos da America; os quaes fizeram as
maisamplas colheitas na investigação desse
assam pto.Todos esses homens, não só estavam con-
vencidos da realidade desses factos mara-
vilhosos, como aceitavam a theoria do
Spiritualismo motJerno,eomo sendo a única
capaz de englobal-os todos e explicnl-os.

Coulieço tambem um pbysiologista, qaeoceapa uma posição eminente, e que é. ao
mesmo tempo, um investigador original e
um firme crente.

Para concluir, passo a dizer que, ainda
que ouça fazer-se muitas aceusaeões de im-
postura, nunca pude achar por mim mes-
mo alguma cousa qüe as justificasse; paraser impostura esses phenomenos extracr-
dinarios não podiam ser senão a obra de
machinas ou engenhosos appárelliòs, c
ninguçm ainda as poude descobrir.

Creio não exagerar dizendo que os prin-oipaes factos estão hoje tão bem firmados
e são de tão fácil verificação, como outro
qualquer phenomeno da natureza, cuja bu"
ainda não esteja conhecida.

Têm grande importância esses factos paraa interpretação da historia, que abunda em
narrações de* outros da mesma ordem; as-
sim como para o estudo do principioda vida
e da intelligencia, sobre o quulns sciencias
physicas derramam uma luz tão fraca e tão
incerta.

Creio firmemente, com inteira convicção,
que'cada um dos ramos da ph vlosophia há de
Spffrér, até o dia em que esses factos sejam
honesta e escrupulosamente examinados, c
tratados como constituindo uma parte es-
sencialdos phenomenos da natureza lia-
mana.

Eu sou, senhor, vosso muito obrigado.

Alfredo R. Wam.acr.

O SPIRITISMO

Medonha celeuma se tem levantado
por toda~parte, na imprensa* da Corte,
acerca da publicação de um trabalho
do grupo spiríta de Taubate, intitu-
lado O julgamento de Pio IX.

Baseados nos principies da doutrina
spiríta, não defendemos esse trabalho
e já, a tal respeito, eniittimos o nosso
juizo no nosso ultimo numero.

Convinha, porém, que os que ora
clamam, apresentassem ao publico os
motivos do seu proceder.

E' possível que os apologistas das
penas eternas, achem demasiada a
reclusão por 100 annos, para um espi-
rito que tenha na vida abusado da
sua liberdade ? ou provém sua relu-
ctancia du facto de ter o supposto con-
demnado oecupado na Terra uma ele-
vada posição social ?

Por ventura, uo meio em que vive-
mos, habitará constantemente a vir-
tude sob os dourados tectos dos pala-
cios ? e o vicio só terá guarida com-
moda na choupana do pobre? Infeliz-
mente nâo é o contrario que testemu-
nhamos a todo momento ?

Entre os que bradam, torna-se sa-
liente c periódico Apóstolo, saliente,
ontendamo-nos bem, não por apresen-
tar argumentos seguros que possam
abalar a crença de alguém, mas por
patentear-nos claramente a pouca
solidez do terreno em que pisa.

Em falta de argumento e, talvez,de
assumpto para entreter a curiosidade
de seus leitores, enche elle quasi uma
pagina do seu numero de 23 do pas-
sado com uma carta que, di/, lhe
fora remettida de Taubaté*

Qual a importância desse documento
sem assignatura ?

Quem nos affirma estar o próprio
Apóstolo illudido sobre a sua proce-
dehcia ?

O que diz o tal um por todos que
consiga marcar os créditos do Spiri-
tismo?

,Elle confessa que não cre, porque,
as vezes, os espíritos ou alguém por
elles indicam certos lugares como

contendo tliesouros escondidos, dando
uma desillusão amarga aos que lhes
dão credito.

.Mas, Sr. um por todos, o Spiritismo
não é um meio de adquirir-se fortuna
sem trabalho.

Se o fosse, aquelles que especulam
com tudo, já. delle teriam lançado
mão.

Do entre tudo, porém, houve uma
cousa que pareceu-nos bastam»; irri-
soria : o Apóstolo, o romanismo clamar
contra o fanatismo 1

E' muita ingratidão, lançar-se as-
sim aos cães, na hora do perigo, seu
fiel alliado de tantos séculos I

Elévemo-nos a um passado que não
vai ainda muito longe.

Veja, coinnosco, o collega o quadro
que se nos apresenta :

E' uma população inteira, velhos,
mulheres e crianças, fazendo inaudito
esforço para arrasar um morro : as
alavancas, as picaretas e as enxadas
ferem sem descanço a rocha dura,
com uni som dilacerante como o ge-
mi Ioda innocente victiina, calcada
aos pés de um aigoz sem coração ;
innuinera fileira de infelizes coitados
caminham descalços e seminns condu-
zindo em cestos o produeto da esca-
vação,e deixando em criminoso aban-
dono o trabalho útil, o trabalho donde
tiram o pão para suas famílias.

Ao lado contemplai a figura impo-
nente desse frade, que parece dirigir
a obra e que, surdo ao chorar das
criancinhas famintas, abusa da cre-
dulidade desses tantos cegos, impou-
do-lhes esse trabalho como uma pe-
nitencui agradável a Deus.

Vede-o ; tem na mão um crucifixo,-
uma imagem daquelle que sempre
pregou a mansidão, a humildade, a
caridade e o perdão.

Que contraste I
Que irrisüo !
Quanta blasphemia 1
Reparai bem, não notais em seus

olhos erguidos para o alto, o lampe-
jar de uma alegria satânica? de unia
condemnavel satisfação por ver tanta
gente sujeita ao menor aceno de sua
vontade ?

Sabeis onde se passa essa scena ?
Em Taubaté, nesse foco do catho-

licismo, como dizeis.
Sabeis quem é esse intitulado en-

viado de Deus ?
Fr. Caetano de Messina.
Não será isso um crime que brada

aos céos ?
Quando o sol da verdadeira fé, da

fé baseada na razão despontar para
essa gente, não receia o romanismo,
que ella se erga em peso para aeu-
sal-o perante Deus?

Não, o romanismo não tem tal
receio, porque elle não cre que exista
Deus. .,-.,

O Spiritismo não consiste, repeti-
mol-o ainda, nessas manifestações
dadas com o fim de satisfazer a eu-
riosidade de alguns homensque, com-
quanto muito bem intencionados, não
se tém ainda bem compenetrado de
sua alta missão.

Essas manifestações são um meie
para lhes ensinar a serem precavidos
e prudentes em suas relações com o
mundo espiritual, a jamais calcarem
sua razão, o attributo mais nobre queDeus nos concedeu.

Quereis conhecer essa philosophia
sublime ?

Recorrei aos trabalhos de Cirano
de Bergerae, Delormel. Carlos Bon-
net, João Raynaud, Dupont de Ne-
mours, Ballanche, Lessing, Constant
Savy, de Codre, de Brotonne; lede
A pluralidade dos mundos de Flamma-
rion, A pluralidade das existências de
Pezzani, O mundo marcha e a profis-
são do século IX de Pellétan, As ver-
dadeiras transformações de E.Castelar,
e as Ultimas declarações philosophico-
religiosas de Victor-Hugo; estudai a
philosophia spiríta de Allan-Kardec,
e então podereis julgar o que seja o
Spiritismo.
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Intrvdncç.ão ao conhecimento do mundo
invisível pela manifestação dos espi-
ritos, contendo o resumo rios princípios
da doutrina spiríta o, a resposta ós
princ/paes objecções.

ALLAN-KARDEC
Som cariclãdo nSo Im sal vnçôc.

CAPITULO I

PKQUIíNA CONFERÊNCIA SPIRÍTA

(Continuação)

3." DIALOGO

" 1'AIHfK

Um livre pensador. — Há pouco pro-elamastes a liberdade de pensamentoe de consciência, e declarastes quetoda crença sincera é respeitável.
O màterialismo é uma crença como

outra qualquer ; porque negav-lhq a
liberdade que concedeis ás 

' 
outras'

todas *k
A. K.— Cada um é, eerla'mên\e,

livre de crer no que quizer ou deiião
crer em cousa alguma ; e não exou-
saremos mais uma perseguição contra...
aquelle que acredita no nada depois*
da morte, do que a promovido eontrn
umschismatico de uma religião qual-(píer.

Combatendo o màterialismo, não
atacamos aos indivíduos porém a uma
doutrina que, se é inoffensiva para a
sociedade, quando se encerra no foro
intimo da consciência de pessoas' es-
clarecidas, é uma chaga social, se
vier a generalisar-se.

A crença em tudo se acabar para o
homem depois da morte, na cessação
de toda a solidariedade na existência
do Espirito cora a extiucção da vida
corporal, o conduz a considerar como
um disparate o sacrifício de seu bem
estar presente, em proveito de um
estranho ; d'onde a máxima. : Cada
um por si durante a vida terrena,
porque com ella tudo se acaba.

A caridade, a fraternidade, a moral,
em uma palavra, ficam sem base ai-
gama, sem alguma razão de ser.

Para que molestarmo-nos, constrán-
germo-nos, sujéitarmb-nos a privaçõeshoje, quando amanhã, talvez:" jánada seremos ?

A negação do futuro, a simples
duvida sobre a outra vida, são os
maiores estimulantes do egoísmo
origem da maioria dos inales da hu-
man idade.

E' necessário possuir-se alta dose
de virtude para se não seguir a ver-
tente do vicio e do crime, quando
para isso não se tem outro freio
além da sua própria força de vou-
tade.

O respeito humano pôde conter ao
homem do mundo, mas não aquelle
que não dá importância á opinião
publica.

A crença na vida futura, mos-
trando a perpetuidade das relações
entre os homens, estabelece entre
elles uma solidariedade, que não se
quebra na tumba ; desse modo essa
crença muda o curso das idéias.

Se essa crença fosse um simples
espantalho, ella não duraria senão
um curto tempo ; mas como sua
realidade é um facto adquirido á
experiência, é um dever propagal-a e
combater á crença contraria, mesmo
no interesse da ordem social.

E' o que faz o Spiritismo ; e o
faz com suecesso, porque elle for-
nece prova*, e porque, em definitiva,
o homem antes quer ter a certeza de
viver e poder ser feliz em um inundo
melhor, em compensação das misérias
deste mundo, do que a de morrer para
sempre.

O pensamento de ser aniquilado,
de ver seus filhos e os entes que lhe

são mais caros, perdidos sem remissão
sorri a um bem limitado numero,
acreditai-nie : é o motivo do tão pe-
queno suecesso obtido pelos ataques
dirigidos uo Spiritismo eín nome da
incredulidade, os quaes não lhe fize-
ram a menor mossa.

Padre.—A religião ensina tudo isso;
até o presente ella tem satisfeito ;
qual é hoje a necessidade de uma nova
doutrina ?

A. K.—Se a religião ensina o
bastante ? porque ha tantos incre-
dulos, religiosamente fallando ?

Ella prega, é verdede ; ella nos
manda crer, mas lia muita gente
que não crê sobre uma simples affir-
inativa.

O Spiritismo prova e faz ver «• quea. religião ensina em theoria.
Além d'isso, (Ponde vem essas nm-
vas? •

Da manifestação dos Espíritos.
Ora, é provável que os Espíritos

só se manifestam com o consentimento
de Deus ; se pois Deus, em sua mi-
serieordia, envia aos homens esse
soecorro para arredai-os da increduli-
dade, é uma impiedade repellil-o.

Padre. — Não podeis, entretanto,
desconvir que o Spiritismo não está,
em todos os pontos de accordo com
a religião.
y A. K-—Meu Deus, senhor abbade,
todas as religiões dirão a mesma
cousa: os protestantes; osjtideos, os
musulmanos, tanto quanto' os catho-
licos.

Se o Spiritismo negasse a existência
de Deus, da alma, de sua individuali-
dade e immortalidade, das penas e
recompensas futuras; do livre arbítrio
do huinem ; se elle ensinasse quecada um só deve viver para si, não
pensar senão em si, não só elle seria
contrario á religião catholica, como a
todas as religiões do inundo ; elle
seria ainda a negação de todas as leis
moraes, base das sociedades humanas.

Longe d'isso ; os Espíritos procla-niara um Deus único, soberanamente
justo e bom ; elles dizem que o ho-
inem é livre e responsável por seus
actos. remunerado ou punido pelo bem
ou pelo mal que houver feito ; elles
collocara acima de todas as virtudes
a caridade evangélica, e a seguinte
regra sublime ensinada pelo Ghristo :
Obrar para com os outros como quere-riamos que o fizessem comnosco.

Não são estes os fundamentos da
religião ?

Elles fazem ainda mais: iniciam-
nos nos mysterios da vida futura,
que para nós não é mais umaabstrac-
ção. mas uma realidade, porque são
aquelles mesmos que aqui conhe-
eemos, que nos vem pintar a sua
situação, nos dizer como e porquesoffrem ou são felizes.

Que há n'isso de anti-religioso?
Essa certeza do futuro, de se ir en-

contrai- aquelles a quem se amou. não
será uma consolação ?

Essa grandiosidade da vida espi-
ritual que é a nossa essência, com-
parada ás mesquinhas preoecupaçõesda vida ter* pa, não será própria
para elevar ailossa alma o encorajar-
nos para a pratica do bem ?

(Continua).
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Por acharmos curiosas oífereçemos aos
nossos leitor ;s as idéias dadas a um dos
nossos médiuns por ura espirito familiar,
sobre o systema de ITanqman.

E' já idéia corrente que os corpos da
natureza constam dn duas partos, de dons
estados distinctos de condensação dn ma-
teria cósmica ou primordial— átomos iner-
tes c fluido.

Isto posto, se lançarmos em um copo
d'agun unia gota de ópio, vemos que esta
se dissolvi' c dcsapparecc; convém porém
estudar a modificação que se operou nos
liqiíidos misturados; os átomos do ópio se
combinaram chimicamcntc com os do
fluido da água, despertando neste a aflini-
dade para 0 ópio, ou tornando-o apto para
neutralisar a acção deste medicamento,

Se addicionarmos nova porção de ópio,
parte dessa forca de allinidade é neutra-
lisada, com o que sua acção dccrescc.

Continuando ainda a ajuntar novas por-
ções, chegaremos ao ponto de saturação
om que aquella acção se annullará.

Dahi em diante todo o ópio que se
ajuntar terá seu completo poder medica-
mentoso; estamos no dotriinipda...nllopa-»
tliia.

Tiremos as conclusões;
\a< Antes cia saturação, a (pie nos refe-

rimos acima, não é o ópio empregado nos
medicamehtoshomceopatbicósqucmactua,
mas sim o fluido por elle modificado c que
tem propriedades contrarias ás suas; as-
sim, se em grande, dose esse medicamento
produz a lethargia, empregado hcmcüopa-
thicamente elle destrOe em hds osprinci-
pios desse mal.

2.-' Fica patente que a acção do medica-
mento hòmoeopathico é tanto mais forte,
dentro ile certos limites, quanto for .maior
o numero das dinamisações, porque a aíli-
nidade do fluido cresce com este numere.

3'.n Fica reduzida a nada a aecusação de
não ser remédio a hòmcoopáthia, por não

produzir acção alguma sobre os individuos
*ãos; porque, não encontrando no corpo
os elementos mórbidos que elle podo des-
truir, a acção do fluido torna-se nulla.

E' só pelo estudo dos fluidos que vos
envolvem por toda parte, e das modifica-

çõesinnumeras porque elles passam, que
se encontrará o traço de união dos diver-
:sossystemas de curar, que ainda boje pro-
vocam entre vós tão renhidas disputas e

que no futuro concorrerão de mãos dadas

para alliviar os vossos solfri mentos.

Ante a imposição dos interesses mate-
riaes e políticos, cala-se o furor de pro-
paganda dos romanistas.

O papa l.eão XIII concedeu a eondccò-
ração de Chi isto ao príncipe allemão, pro-
testante, acerrimo defensor de Lütheroj
grão-mestre da maçonaria e hospede do
rei Humberto.

Apontamos somente o facto; o não o
censuramos' porque cremos ser chegado o
tempo de deixar a religião de ser um t ro-
peco ao estabelecimento da fraternidade
universal.

Como começou o ft pi ri ti.«mio
»IO(l<>l*llO ?

'Muito simples e modestamente, cerne-
ihánleirientc áò «pu1 se tem dado eom
todas as maiores descobertas que liou-
ram a nossa humanidade.

Um simples aprendiz de sapateiro, de
New-York, Jnckson Davis, olhando
para um pedaço de christal, descobriu
no interior deste uma figura estranha ;
c isto foi uma sccnlolhaqiie, alimentada
pelas publicações e coiifercrícias de
Jackson, ateou o vasto incêndio cujas
clianunas hoje envolvem o mundo lodo.

() enlhusiasmo que excitou foi tal que,
em sua cidade, elevaram immcdiata-
mente um templo destinado ao culto
spiríta, em cujo frontão estavam gra-
vadas as seguintes palavras— Panthcon
do progresso.

As estatuas (pio o decoravam, repre-
sentavam Bráhma, Ihidha, Moy/ós, Je-
sus, Luthero, ele, c nada mais lemos a
acrescentar.

Pouco depois veio, em 1X18, um inci-
dehlc novo dar ainda mais forçaápropa-
ganda dessas idéias:

Em uma pequena cidade dos listados-
unidos, nu casa habitada pela família
Fox, se fizeram ouvir estranhas pança-
das, repelidas com um certo i-htcrvallo.

Pondo em relação esses golpes com as
Viras dn nlpbajjafn. RstaÜelcceiuse uma
correspondência, pela qual se commu-
hieiiva que um indivíduo qne, havia
muito, linha llcsapparecido, fora assas-
sinado o enterrado ein um certo lugar
da cava dessa casa.

Seguindo-seasprescripções do denun-
ciante invisível,'n esqueleto foi encon-
Irado no lugar indicado.

Este fado, que lauto excitou a popu-
laçãó do lugar, foi o Ibeina de impòrlarilc
discussão entre os sábios doutores in-
glezes : Wallace e Ourpenlcr, este o
grande adversário do Spiritismo, e que
lauto como JneUson, contributo para o
riàsçiíricnlò dessa sciencia profunda.

llm anuo depois Philadélphia contava
300 círculos spirítas.

No me/, de Agosto de 1868, a Convetir
ção nacional estipulou, em llòchcster,
unia confissão de le composta de li) ar-
tigòs fundáinenlaes, admitiindo em priii-
cipio trez pontos essenciacs : a possibi-
lidado das relações entre os vivos e tis
almas dos mortos, a existência de bons
e máos espirites, omíim a tendência dos
espirites todos a se aperfeiçoarem e su-
birem para Deus.

A essas doutrinas[nascidas do incidente
Fox, ájünclòu Allan-Kardcc, em Franca,
a sabia coordenação dos princípios da
doutrina spiríta, que hoje são a base se-
gora pura quem quer estudai-a.

Taes foram oscomeços modestos dessa
sciencia destinada a deixar nina impres-
são immoi'1'edora nos annaes da huma-
nidade terrena, e propagada, por toda
parle, portão grande numero deíèvis-
las, periódicos c brochuras, como ne-
iiliii.rua outra sciencia o tem tido até
hoje

Fomos honrados com os primeiros nu-
meros dos seguintes collega- :

Aratuhipe — Bahia.
Gazeta de Valcnça.
O Paulista — Taiibaté.
Gazeta de Noticias— Maceió.
Gazeta Luzitana— Corte.
Amor, Paz y Caridai] l niversal Bar-

cellôna.
A todos agradecemos e retribuiremos.

Feder neffio Npiríta Itrazi-
Içira

SESSÃO 1)0 Io DR FEVERRIRO

Constou o espediente da leitura de trez
communicações de convidados para fa/.e-
réth parte da Federação, declarando que
adheriam á idéia; os quaes, de eonformi-
dade com o prescriptono regulamento, li-
caram coiisidorados sócios fundadores; e
do um odicio dosócio archivista, apresen-
tando uma ralação de obras ollerccidas á
Ijibliotheea da sociedade.

Foi lido nm pequeno trabalho — O Spi-
ritismo — oftefecido á sociedade poi seu
autor, o Sr. 1'ourroy.

Discutio-se depois a these seguinte: —
Começará a individualisação do espirito
com asuaenttada na esphera da encarna-
ção hominál, ou antes de attingir a esse
ponto?

SRSSÂO DR .X

Constou o expediente de vários otlieios
relativos ao mojhor modo de se fazer mais
activa a propag*«<ía.

Não foi, por emquanto, aceita a pro-
posta devassar o orgam da Federação a
publicar-se semanalmente.

Foi approvada a proposta de nomeação
para sócios honorários da Federação Spi-*
rita Brazileira, dos distinctos escriptores
propagandistas, Srs. 11. .1. de Túrclc e
Mine. Antoihetè Bonrdin.

Pedimos aos collcgas que nos honram
com sua permuta, regularidade na re-
messa de seus periódicos, pois as col-
lecções annuaes completas serão enviadas

para a Bibliotheca da Federação.

\Í«.*«nS0Sís0W

Temos á vista o importante trabalho —
xlcomcmos õu a ímmoktai.idaiik e <> re-
nascimento. Gênese da Terra e iiimani-
dade terrena — precedido de algumas
considerações criticas sobre o christianis-
mo, por D. .lusé Amigo e Pellieier.

Essa. obra publicada em Barceii,^^
consta de duas partes, na primeira das
quaes o autor faz um serio estudo cpmpa-
rado do romanismo e do Spiritismo, lia-
scando-se na razão, mi sciencia e nas pa-
lavras do Christo.

A segunda consta de uma serie de com-
municações assa/, instruetivas dadas pelo
espirito de um Cardeal, fallecido em prin-
cipios de 1875, explicando a gênese da
Terra e de sua humanidade.

A clareza da concepção dos pensamentos,
a justeza dos raciocínios, a riqueza e cor-
recção do estylo tornam essa obra recom-
mendavel, não só aos que se dedicam ao
estudo da sciencia spiritica, como a todos
os que se interessam pelo progresso dos
nossos conhecimentos, relativamente á
constituição dos mundos e suas bumani-
dades.

A iiieiliuiiidade euradora

Tínhamos razão quando, no nosso nu-
mero de 15 de Janeiro ultimo, chamamos
a attenção da iilustrada classe medica bra-
zileira para o estudo dos phenomenos me-
dianimicos.»*

Lugubre silencio recebeu o nosso con-
vi te.

1'uis bem,senhores, nosF.stados-Unidos,
nesse paiz onde -,i liberdade de pensar
exerce todo o seu império benéfico, nesse
paiz onde os sábios não se pejam de de-
clarar (pie ainda não sabem tudo, acaba-
se desfazer o que pedÍamos aqui.

A Universidade de Philadélphia nomeou
uma commissão de cinco ülustres professo-
res para estudareexplicarsoientillcamente,
essa faculdade que se manifesta eom tanta
punjança pelo mundo inteiro.

liesignemo-nos a receber o (pie elles ii-
zerem ; continuemos a apegar-nos ao que
dizem os livros, sem —descermos — a, por
nós mesmos, interrogar a natureza, em
busca dos segredos (pie ella emeerra em
seu seio.

4» &i|».;.»»:<Suii*o as»*- ¦,,.*iti**í°*»"

Unido*

No nosso n. 22 demos noticia de

um legado feito h Universidade de

lVnsilvania pelo Snr. Henry Leybert,
com a, obrigação da mesma Univer-

sidade crear uma cadeira de Philo-

sophia Spiríta.
A Universidade aceitou o legado

e já nomeou uma çomnnssiLo com-

posta do Snr. Dr. William Eepper.

reitor, dos lentes cathedraticosde chi-

mica, anatomia e sciencia social e

d'um sacerdote protestante.
A commissão resolveu convidar

todos os centros e sociedades spirítas

e os médiuns de diversas faculdades,

para estudar seus trabalhos experi-

mentaes.
Temos felizmente uma commissão

scientifica estudando os phenomenos

phamados spiritas. O que dirão
^aquelles que, não so dando ao tra-
balho de meditar, cla.sifíeam o Spi-
ritismo de superstição 7: O que dirá

um nosso colleg'<i que não deixa de

nos invectivar ii todo pretexto ?

A Sociedade ."Espiritis ta de Zaragosa,
recebeu por ordem real, ê intermédio do
respectivo minist erio,nma bibliotheca que
lhe foi concedida.

Felicitamos aos .nossos irmãos da Fies-

panha, por contaa- com mms esse elemento
para derrnmar a. instrucção, única ala-
vanca do progresso da hutnanidade; e ao

governo, que assicu se mostra propenso a
secundar os esforçlos dos trabalhadores do
futuro.

'/"*—'
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O MUNDO SIDERAL

IV

OS MOVIMENTOS PRÓPRIOS DAS IISTRKU.AS

Desde o momento em que os aperfeiçoa-
dos instrumentos de observação modernos
lançaram para fora dos limites do pqssiyel
a abobada solida do Armamento dos anti-
gos, que, girando em torno do eixo do
inundo, arrastava comsigó a innurneravel
niultidãô de estrellas nella lixadas: desde
que foi reconhecido que, acompanhado de
todo o seu systema, o Sol, que havia to-
mado o lugar da Terra no centro do uni-
verso, não era tambem fixo e, como aquella,
obedecendo ás leis da attracção, percorria
os planos do infinito; o movimento das
estrellas, soes de outros svstemas. tornou-
se tambem provável.

lista probabilidade transformou-se, bem
díípressa, em certeza quando Hallcy, estu-
dando as posições de Sirio, Arcturo, Alde
baran c outras estrellas, consignadas nos
antigos catálogos, vio, tendo em conta
todas as variações progressivas, devidas á
precessão dos eqninoxios e aos movimentos
periódicos annuaes, que ellas difleriam de
37',42', c33'das observadas em seu tempo;
quantidades estas que não podiam ser at-
tribuidasa erros de copistas ou de obser-
vação.

Hoje é íacto estabelecido que as estrellas
chamadas — fixas — têm um movimento
próprio angular e apreciável.

A pequenez desses movimentos, que,
para a. maioria das estrellas, não attingem
a 1" o que, para as que os têm maiores,
não vão além de G ou 7", ea imperfeição dos
instrumentos de observação impediram,
por algum tempo, que a sciencia colhesse
nesse estudo um resultado satisfatório;
até que Bradley, Argelander e outros lhe
forneceram os meios de resolver o grande
problema.

Hoje são conhecidos os movimentos pro-
prios angulares de 04 estrellas, eit^^j
quaes se contam Sirio, « do CeníMíro,
Arcturo, a Cabra, Vega, Procyon, Alde-
baran, Altair, Castor, Pollux, Regulo, a
Polar, etc.

Os valores observados, porém, não são
uma expressão absoluta das velocidades
próprias desses astros, mas sim, a de
suas projecções sobre uma esphera fictícia
ou sobre um plano perpendicular ao nosso
raio visual; as verdadeiras velocidades
devem ser maiores que as observadas.

Os movimentos qiie observamos nas es-
trellas, são nina resultante dos que lhes
são próprios e dos que são devidos aos do
observador atravez do espaço; levando em
conta o effeito do segundo, conseguio-se
determinar os daa seguintes estrellas, isto
é, as extensões, avaliadas ern léguas de
4.000 metros, que ellas percorrem cm um
segundo de tempo:

l.i'K»as

. 21,31
. I (),(*!

9,tt|
íi,4'l

\.y
0,39

Arcturo
61" do Cisne ....
Cabra
Si, io
-' do Centauro. . .
Vegn
Polar

lona das importantes con.seqíèncias
desses estudos foi reeonhecer-so, que as
direcções dos movimentos próprio* são
idênticas em certos grupos naturaes de
estrellas visinhas; assim, no grupo ílas 7
estrellas da Ursa, as 5 : -., -,, 3, -, ;• e nlgamas
outras, visinhas desta ultima, caminham
todas no mesmo sentido, ao passo pie as
outras duas : « e /,, o fazem em sentido op-
posto.

Como mira confirmar esse facto de ob-
servação, a analise espectral nos mostra
que a estrella « é de um tvpo dilleroite do
das outras, o que indica que ella nío per-
tence ao mesmo systema.

Nas Plciadas uma metade caminha em
um sentido e a outra no opposto; nos
Gêmeos tambem a direcção varia de um
a outro grupo.

Uma cousa tambem digna de nota é a
relação que existe entre as grandezas np-
parentes das estrellas e seus movimentos
próprios.

Aqui repetimos o que dissemos, a res-
peito da avaliação photometricá das dis-
tancias:

<( Para estabelecermos uma lei geral é
necessário que nos refiramos ás médias de
um grande numero de estrellas c não a
cala uma dellas em particular, porque
assim esbarraremos com grandes irregula-
ridades. »

Um geral, como o demonstram as tabel-
Ias publicadas pelo Padre Secchi, as maio-
res estrellas são tambem as que possuem
maiores movimentos; apresentando-se en-
mo excencão a «Ia do Cisne, a 2.1^1 dn
Popa do Xavio e a s do Índio, aquelias da
0a e estada 7a grandeza, as quaes são ani-
madas de momentos assaz grandes.

Sérios estudos de Struve e de outros vie-
ram demonstrar essa relação entre as gran-
dezas e os movimentos das estrellas, ebem
assim que, em igualdade de grandeza, as
estrellas duplas têm maiores movimentos
que as simples.

Que os movimentos observados sejam
próprios das estrellas. ou apparentès o do-
vidos á desloeaeão da Terra, é muito pro-
vavel que as estrellas que, apparentemente,
têm maior movimento, sejam tambem as
que estão mais próximas de nós; porque a
extenslo linear percorrida por um corpo
deve parecer-nos, ein igualdade de todas
as outras cireumstancias, tanto maior
quanto mais próxima se acha de nós.

Dahi resultou a orgânisação de uma
tabeliã de distancias relativas das estrellas,
deduzidas de seus movimentos próprios.

TAI1F.I.I.A COMPARATIVA H,\S DISTANCIAS DAS

j:STRi:i.[.AS, DEDUZIDAS DA PlIOTOMETRIA li
mos MOVIMENTOS PRÓPRIOS:

Ordens
de

Ijry riiltvu

Ia
•>a
li

4-'
riu

/u
8a
(.la

IO"
11a
12a
13a
14a
15»
16?

Distanciai
photnino-

t ricas

1,00
1,55
2,42
3,70
5,80(.i. 11

1.4,70
22,10
34,30
5:5,(50
83,00

129,12
200,'.)(l
312,50
480,10"550,20

Distancias ilcdiiüidas
dos movi nius próprio
Kitréllas
simples

1,00
1,30
2,1(1
: i,c,(i
0,10
.S,.r)0

12,0(1
17,90

Ivitreílaí
dllpl.tx

l,o()
1,40
2,00
3,20
5,90
8,20

11,00
17,iso
31,80

Comparando essas duas series não se
pôde deixar de notar, apezar de algumas
sensíveis discordância*, que ha entre ellas
uma estreita relação; relação de muita im-
portanciaporqus os elementos em que se

fundam. ;:ão muito difierentes, umvariando
na razão inversa da distancia simples, o
outro na razão inversa do quadrado dessa
distancia.

Ksscs resultado-, aliás já tão im porta n-
tes, obtidos sobre os movimentos próprios
das estrellas, não possuem ainda o gráo de
certeza desejável; é provável qüe.a analise
espectral venha concorrer para achar-se
valores mais rigorosos.

PIÍYSICA KSTKI.I.Alí

('ompreliendcmos neste capitulo oestudo
das grandezas e brilhos, apparentès c reaes,
das estrellas; sua côr, constituição phy-
sica, scintillação, variabilidadec condições
de habitabilidade.

R' um vasto campo de estudo cuja expio-
ração, começada ha bem pouco tempo, já
se apresenta como uma mina incxgotavel
aos que querem conhecer a grandeza da
obra da creação.

Honra pois a esses audaces exploradores,
verdadeiros batedores da sciencia moderna,
que, em busca da verdade, avançam sem
medo nesses climas desconheci d osx

GRANDEZAS E HR1I

I»AS KKTIflil.I.AS

.IIOS, APPARENTES E IíEAlíS,

Corno a divisão das estrellas em grupo^B
sua classificação em diversas ordens de.
grandeza apparente remonta á alta anti-
guidade;

As mais bellas, as mais luminosas, foram
dietas de Ia grandeza; vieram depois as de
2", 3a, etc, até as de 0a, extremo além do

qual não se podia passar sem o auxilio de
instrumentos.

.lá vimos que essas classes não têm li-
mi tes rigorosamente prescriptos, isto é

quenadase oppõeaquea primeira estrella
da 2a grandeza seja considerada a ultima
da classe, das de Ia, ou que a ultima
d<.-r.t.v j.«.o«í> iv »or iv [irimoim daquclla; não
limites arbitrários e convencionaes.

Dos estudos de W. e.1. Horschel, Bayer,
Bouguer, Johnson, Steinhel, Wild, Heis e
Secchise concilie que as grandezas usuaes
das maiores estrellas estão com seus brilhos
nas seguintes relações :

(írilllij 'Z.1S

Ia
O a

Brilhos

....... 1

... . . . . . 1/4
3« . . . ... .;:. . 1/9
¦Ia  1/10
5" . . . . . ; . . . 1/25
0"  1/30

do que resulta que uma estrella de Ia gran-
de/.a, afiistando-sc até uma distancia dupla,
tripla, quádrupla, etc, da sua, se tornará
de 2a,3a, 4a, etc, grandeza.

Essa relação, porém, só é verdadeira para
as médias das difierentes classes, como já
vimos no capitulo precedente.

Relativamente ás estrellas consideradas
isoladamente, as differcnças encontradas
são enormes; assim, a intensidade da
luz apparente de Sirio é 5,8 vezes superior
á de Procyon, 0 vezes á da Cabra ou á de
¦y\o Touro, 10,3 vezes á de Aldcbaran, 30
vezes á de i do Coclieiro, 141 vezes á de—
11—dos Gcmcòsc 225 vezes áde—g—desta
constellação; a luz de Arcturo é 4 vezes
mais intensa qüe ás de u de Andromeda,
de / da Grande Ursa, da Polar e de ò de
Cassiopéa, todas da 2a grandeza; a de -j. de
Andromeda 4 vezes mais intensa que a de
." de Pegaso, da 4 > grandeza, e a desta 4
vezes mais que a de—q—de Pegaso da 5a
grandeza; a da Cabra, como a de Vega, é
4 vezes mais intensa que a de |í doCochciro,
da 2> grandeza, 10 mais que a de :doTouro,
da -D grandeza, e 04 vezes mais quea de—
(—de Perseu, (Ía5a grandeza.

Tomando uma espécie de media, pode-
mos dizer que as estrellas de Ia grandeza
podem ser reduzidas á 144a parte de seu
brilho, sem deixar de ser visíveis, isto é,
sem descer além daOá grandeza.

Depois de discutir os trabalhos de Bes-
sei, I.alandc, Piazzi e outros, Struve con-
cluio (pie, em relação ao brilho apparente,
liara formar uma estrella da Ia grandeza
são necessárias 3,25 da 2«; 7,04 da 3a;
15,20 da In; 29,75da5a; 86,10da6a; 149,10
da";-'; 209,00 da 8-< ou 1.110,9 da'.).'; Stei-
nliel, porém, em seus estudos photome-
tricôs, chegou aos seguintes resultados,
dificroritesdos precedentes : para igualar,
em brilho apparente, a uma estrella da 1«
grandeza são precisas 2,8 da 2>'; 7,9 da 3a;
22,7 da 1"; 04,9 da 5' ou 181,9 da 6a..

Km geral, os astrononos ligam pouca
importância a essa matéria, por não fazer
parte da astronomia estellar de precisão,
ella tem, comtüdo, seu interesse para mui-
tas questões da physica celeste; pelo que
alguns, como o Padre Secchi, nella se de-
têm mais longamente.

O Sol sendo uma estrella, procurou-se
conhecer a relação que existe entre a sua
e a luz das outras, o que nos conduz á apre-
ciação da intensidade, absoluta da luz das
estrellas.

Fazendo-se a comparação, por informe-
dio da intensidade da luz da Lua, entre as
do Sole dr; « do Cenfaino, vfi-se que ellas
estão na relação de 21.9,55.000.000 para 1;

.e como conhecemos a distancia de « do
Centauro ao nosso planeta, e sabemos que
a intensidade de uma luz varia na razão
inversa do quadrado de sua distancia,
acharemos, fazendo approximar-se a es-
trcllaatéuma distancia igual á do Sol, que
o valor absoluto de sua intensidade lumi-
nosa é 2,32 vezes maior quea deste; e,
proseguindo nas mesmas comparações; (pie
ella pouco difiere das de Arcturo e Vega.

O brilho intrínseco de Sirio é 9,3 vezes
maior que o do nosso Sol; elle vence ao de
uma luz cleetrica ordinária, produzida por
uma bateria de 50 elementos de grande
dimensão, vista a uma distancia de 300
metrose projectada sobre o céo.

As distancias conhecidas das estrellas
nos dariam suas dimensões reaes, se po-déssemos medirseus diâmetros apparentes,
problema que muitos astrônomos têm ten-
lado resolver, sem chegara um resultado
satisfatório.

YV. Hcrchel determinou, com alguma
approximação, poucos desses diâmetros,
entre outros o de Vega, que elle achou
igual a ()",30.

O diâmetro do Sol nos apparece sob o
angulo de 1.920"; para que este angulo
fosse reduzido a l", seria preciso quea
distancia que nos separa delle, se tornasse
1.920 vezes maior, e para que descesse ainda
até0",30, que é o que apresenta Vega, qüe
o seu afastamento fosse 5.333 vezes maior
que o real; ora, Vega se acha de nós
790.287 vezes mais afastada que o Sol, dis-
tancia ein que o diâmetro deste seria visto
por nós sob o angulo de 0",0024; logo,
podemos concluir qu| o raio de Vega é
cerca delõOvezòs maior queodo nosso Sol.

Para formar-se uma idéia dessas dimen-
soes collossaes, basta que supponhamos
Vega collocada no ponto actualmcnte oc-
eu pado pelo Sol; a orbita de Mercúrio, cujo
raio médio é de 14.341.555 léguas de 4000
metros, dcsappareceria sepultada em seu
bojo, áuma profundidade deli milhõesde
léguas; a pobre Venus se acharia apenas
separada da superfície desse oceano de
fogo por 885.000 léguas; o nós, quando o
centro desse disco gigantesco chegasse ao
nosso horisonte, ainda veríamos seu ponto
mais elevado sob o angulo de 40?.

Se attendermos qüe a estrella « do Cen-
tauro, que é a mais próxima de nós, é du-
pia c, portanto, não pôde exercer a mesma
attracção que se formasse uma só massa,
e bem assim que a attracção das outras
nos chega muito enfraquecida por suas dis-
tancias, não poderemos deixar de crer,
com muitos, ser Vogu ou « da Lyra a es-
trellaao redor da qual gira o Sol com todo
o seu svslema.

/

/
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O «|U« é o .Sgiiirilisiuo
Mtruducção ao conhecimento do mundo

invisível pela manifestação dos espi-
ritos, contendo o resumo dos princípios
da doutrina spirita e a resposta ás
principaes objacções.

1'Hlt

ALLAN-KÀRDEC
Sim cariilatle iiíti I 11 suivac.ic

CAPÍTULO I
PEQUENA CONFERÊNCIA MPIltÍTA

::." DIALOGO
i» PADRE

( ConIínúação)
Padre. ---Concordo que, nas questões

geraes, o Spiritismo é conforme ás
grandes verdades do Ghristianismo ;
dar-.-edm, poróm, o mesmo eih relação
aos dogmas '?

Não vai elle de encontro a certos
princípios que a Igreja nos ensina ?

A. K.—0 Spiritismo é, antes de
tudo, uma sciencia, o não cura de
questões dogmáticas.

Esta sciencia tem conseqüências
moraes, como todas as sciencias plii-losophieas ; essas conseqüências são
boas on más '.

E' simples julgar-se pelos prin-cipios geraes que acabo de expor.
Algumas peásoas se illudeni sobre

o verdadeiro caracter do Spiritismo.
A questão é de assaz importância

para merecer alguns desenvolvi-
mentos.

façamos primeiro unia comparação:
A électricidade estando na natureza,
existiu em todo o tempo e produziu
sempre os effeitos que hoj« obser-
vamos, e muitos outros que ainda
não conhecemos.

Na ignorância de sua verdadeira
causa, os homens explicavam esses
effeitos de um modo, mais ou menos
bizarro.

A descoberta da électricidade e de
suas propriedades veio lançar por
terra um bando de theorias absurdas,
espargindo a luz sobre mais de um
inysterio da natureza.

0 que, em geral, fizeram a electri-
cidade e as sciencias physicas para
certos phenomenos, o Spiritismo o fez
para outros de uma ordem differente.

0 Spiritismo se funda sobre a exis-
tencia de um mundo invisível, for-
mado pelos seres iucorporeos que po-voam o espaço, e que não são mais
que as almas d'aquelles que viveram
sobre a terra, ou em outros globosnos quaes deixaram seus envolucros
materiaes.

São os seres a (pie chamamos Es-
pi ritos ; seres que nos cercam e inces-
santamente exercem sobre os homens,
sem que estes o desconfiem, uma
grande influencia ; elles dosempe-
nhani uni papel muito activo no
mundo moral e, mesmo, até certo
ponto no physico-.

O Spiritismo está, pois, na natu-
reza, e podemos dizer que, em uma
certa ordem de idéias, elle é unia po-tencia, como é outra a électricidade,
em um outro ponto de vista, e corno -
ainda a gravitação é uma outra.

Os phenomenos que tem sua origem
no mundo invisiv-d, deveram pro-duzir-se e, com effeito, se produziramem todos os tempos ; eis abi porquea historia de todos os povos faz
d'elles monção.

Somente, em sua ignorância, como
se deu com a électricidade, os homens
os attribuirain a causas, mais ou
menos racionaes, e deram, nesse pontode vista, um livre curso á sua ima-
ginação.

Melhor observado depois que vul-
garisou-se, o Spiritismo vem derra-
mar a luz sobre um grande numero
de questões, até boje insoluveis bíi
mal cpmprèhendidns.

Seu verdadeiro caracter é, pois,o de uma sciencia e não dc unia re-
ligiúo ; e a prova d'isso é que elle

couta entre os ^>\\^ adherontes ho-
meus de todas as crenças, que, poresse facto, não renunciaram suas con-
vicçuès : catholicos fervorosos quenão deixam de prflwcar todos os de-
veresdeseu culto, quando a Igreja
os não repclle ; protestantes de todas
as seitas, israelitas, musulmanos e,
mesmo, budhistas é bralimistás.

Elle repousa, pois, sobre brincipios
independentes de toda questão dogma-
tica.

Suas conseqüências moraes são
todas no sentido do Christianismb,
porque o Ghristianismq é, de todas as
doutrinas, a mais esclarecida e pura ;
razão pela qual, de todas as sintas
religiosas do mundo, os christãos são
os mais aptos para comprehendel-o
em .sua verdadeira essência.

Podemos exprobal-os por isso ?
Cada um pôde de suas opiniões for-

mar uma religião, interpretar á von-
tade as religiões conhecidas, mas
d'ahi a constituir unia nova igreja a
distancia é grande.

Padre. — As evocações, entretanto,
não são feitas segundo unia formula
religiosa ?

A. K.— Certamente, o sentimento
religioso domina nas evocações e em
nossas reuniões ; mas não temos for-
mula sacramentai ; para os Espiritos
o pensamento 6 tudo e a forma
nada.

Nós os chamamos em nome de Deus,
porque cremos em Deus e sabemos
que nada faz-se n'este mundo sem a
sua permissão, o, por tanto, que elles
não virão, se Deus não permittir que
o façam ; nós procedemos em nossos
trabalhos com calma e recolhimento,
porque é uma condição necessária
para as observações e, em segundo
lugar, porque sabemos o respeito que
se deve aquelles que não vivem mais
sobre a terra, qualquer que seja sua
condição, feliz ou infeliz, no mundo
dos Espiritos; fazemos um appello
aos bons Espiritos, porque, coube-
condo que ha bons e máós, desejamos
que estes últimos não venham tomar
parte fraudulentamente nas commti-
nicações que recebemos.

Que prova tudo isso ? Que não
somos atheus simplesmente, o que
não quer dizer quo sejamos reli-
g uma rios.

Padre. — Pois bem ! Que dizem os
Espiritos superiores a respeito da re-
ligião?

Os bons nos devem aconselhar e
guiar.

Supponhamos que eu não tenha ai-
guina religião e queira escolher uma;
se eu lhes pedir: Aconaelhaes-me que
eu me faça catholico, protestante, an-
glicano, qualcer, judeu, mahometano
ou mormon?

Qual será a sua resposta?
A. K. — Ha dons pontos a conside-

rar nas religiões -. os princípios gerais,
coniinuns a todas, e os princípios par-ticulares de cada uma dellas.

Os primeiros são os de que falíamos
ha pouco ; estes são proclamados por
todos os Espíritos, qualquer que seja
a sua classe.

Quanto aos segundos, os Espiritos
vulgares, sem ser mãos, podem ter
preferencias, opiniões : podem preço-
pisar esta ou aquella fôrma, animar
a cortas praticas, seja por convicção
pessoal, seja porque conservaram as
idéias da vida terrena, seja por pru-dencia, para não assustar as conscien-
cias t imoral as.

Acreditaes, por exemplo, quo um
Espirito esclarecido, fosse mesmo Fe-
nelon, dirigindo-se a um musulinauo,
irá ihhabihheilt'3 dizer-lhe que Maho-
met é um impostpr, e que elle será
condemnado se não se fizer christão .

Não o fará. porque seria repellido.
Em geral, os Espíritos superiores,

quando não são sollicitados por ai-
guma consideração especial, não se
preoecupam com essas questões de
detalhe; elles se limitam a dizer:
Deusé bom e justo ; não quer senão o

a
d(
e
xeza

bem ;a melhor de todas as religiões é
aquellaque sÓensiria o que é conforme

bondade e justiça de Deus; quedai Deus a idéia maior, a mais sublime,
não o rebaixa prestàridó-lhe a bai-

as paixões da humanidade ;
que torna os homens bons <.í virtuosos
e lhes ensina, a amarem-se todos como
irmãos ; que cóndemná todo mal feitoao próximo ; que não aulorisa a injns-tiça sob qualquer fôrma ou pretextoque seja ; que mula prescreve de con-trario ás leis immut^veis da natureza,
porque Deus não se pode contradizer ;aquella cujos ministros dão o melhor
exemplo de bondade, caridade e mora-
lidado; aquella que procura melhor
combater o egoísmo e lisongear menos
o orgulho e a vaidade dos homens ;aquella, finalmente, em nome da qualseeommette menos mal, porque nina
bòa religião não pode servir de pre-texto a um mal qualquer : ella não
lbe deve deixar porta alguma aberta,
nem directamonte, nem por iiK'erpre-
tação- Vede, julgae e escolhei!

Padre — Creio que certos pontos da
doutrina catholica são contestados
pelos Espiritos, que olbaes como supe-
riores; suppondo mesmo que esses prin-cipios sejam errôneos; poderá tal cren-
ça, segundo a opinião dos ditos Espi-
ritos, ser prejudicial á salvação da-
quelles que, errando ou acertando,
a consideram artigo de fò e a praticam ?

^•K. — Certamente que não, se
ella os não desviar da pratica do bem,
se ella antes os excitar a isso; ao passo
que a crença a mais bem fundada lhes
prejudicará evidentemente, se for paraelles uma occasião de fazer o mal, de
faltar a caridade ao próximo ; se ella
os tornar duros e egoístas, porqueentão não obram segundo a lei de
Deus, e Deus olha mais os pensamentos
que os actos. Quem poderá sustentar
o contrario'(

Acreditaes, por exemplo, que sua fé
possa ser proveitosa a um homem que,crendo perfeitamente em Deus, prati-
que actos inhumanos ou contrários á
caridade? Não haverá sempre mais
culpa n'aquelle que mais meios tinha
de evital-a?

Padre. — Assim, o catholico fervo-
roso que escrupulosamente cumpre
com os deveres de seu culto, não é
censurado pelos Espiritos?

A. K. — Não, se isto é para elle
uma questão de consciência, se elle o
faz com sinceridade; sim, mil vezes
sim, se não for senão hypocrisia, se
elle não tiver senão uma piedade ap-
parente.

Os Espiritos superiores, os éncárre-
gados do progresso da humanidade,
se elevam contra todos os abusos que
podem demorar o.^o progresso, de
qualquer natureza que elles sejam, e
quaesquer qué sejam os indivíduos ou
as classes que delles stv aproveitam.

Ora, não se pode negar que a reli-
gião nem sempre esteve isenta de
abusos: se. entre os seus ministros,
ba muitos que desempenham sua
missão com um devotamento todo
christão, que a fazem grande,' Índia o
respeitável, con vi reis que nem Iodos
assim sempre comprohendoram a san-
t idade de seu ministério.

Os Espíritos abatem o mal. onde
(píer que elle se ache; mas, assigna-
lar os abusos da religião será atacai a ?

Ella não tem inimigos peiores que
aquelles que ós defendem, porque são
esses abusos qué fazem nascer o pensa-
mento de poder ella sei" substituída
ppr outra melhor.

Se a religião corresse um perigo
qualquer, deveria a responsabilidade
disso cahir sobre os que dão delia uma
falsa idéia, transformando-a em uma
arena em qne se dão luta as paixões
humanas, sobre os que a exploram em
proveito de sua ambição.

Padre. — Dissestes que b Spiritismo
não discute os dogmas, e entretanto,
elle admitte certos pontos combatidos
pela igreja, taes como, por exemplo,
a reencarnacão, a presença do homem

na Terra anterior á de Adão; nega a
eternidade das penas, a existência
dos demônios, o purgatório e o fogo
do inferno.

A. K. — .lá de lia muito que esses
pontos estão sendo discutidos; não é o
Spiritismo quem os poz em questão;são pontos sobre alguns dos quaes ha
controvérsia, mesmo, entre os theolo-
gos, e que o futuro só julgará.

Um grande principio os domina to-
dos : a pratica do bem, que é a lei
superior, a condição sine qua non de
nosso futuro, como nol-o prova o es-
tado dos Espiritos que comnosco se
communicam.

Esperando que a luz se faça paravós sobre essas questões, crede, se o
quizerdes, nas ch animas e tortura ma-
teriaes, se achaes qne isso se antepõe
a que pratiqueis o mal; essa crença,
porém, não as tornará reaes, se elías
não existirem.

Vós acreditaes que nós não temos
mais de uma existência corporal, mas
isto não impede de renascerdes aqui
ou em outra parte, se assim tiver de
ser, mesmo apezar de o não quererdes ;
credes que o mundo todo foi creado
em seis vezes vinte e quatro horas,
mas, apezar disso, a Terra nos apre-
senta a prova do contrario escripta em
suas camadas geológicas ; est.aes con-
vencidos de haver Josué feito parar o
sol, o que não dá lugar a <me a Terra
deixe de ser a que gira ; dizeis que a
data da vinda do homem para a Terra
não vae além de 6000 annos ; isto,
porém, não priva que os factos vos
contradigam.

E que direis se, um dia, a geologia
demonstrar, por traços patentes, a
anterioridade do homem, como já tem
ella demonstrado tantas outras cousas ?

Crede, pois, em tudo o que vos a-
prouver, mesmo no diabo, uma vez
que essa crença vos possa tornar bom,
humano e caridoso com os vossos se-
melhantes.

O Spiritismo, como doutrina moral,
só impõe uma cousa : a necessidade de
fazer o bem e evitar o mal.

E' uma sciencia de observação que,
eu o repito, tem conseqüências moraes,
que são a confirmação e a prova dos
grandes princípios da religião ; quanto
ás questões secundarias, elle as aban-
dona á consciência de cada ura-

Notae bem, senhor, que alguns dos
pontos divergentes de que acabastes
de fallar, não são, em principio, con
testados pelo Spiritismo.

Se tivesseis lido tudo oqueeu tenho
escripto a respeito, terieis visto que
elle se limita a dar-lhes uma inter-
pretação mais lógica e racional, que
a que vulgarmente se lhes presta.

E' assim, por exemplo, que elle não
nega o purgatório, antes, pelo con-
trario, demonstra sua necessidade e
justiça ; indo ainda além, elle o define.

O inferno foi descripto como uma
immensa fornalha, mas será elle assim
também com prehendido pela altatheo-
logia ?

Evidentemente não ; ella diz muito
bem que isto é uma simples figura,
que o fogo que ahi consome é um fogo
moral, symbolo das maipies dores.

Quanto á eternidade das penas, se
fosse possível pôr-se a votos tal quês-
tão, para conhecer-se a opinião intima
de todos os homens, que raciocinam o
acham-se no caso de eomprehendel-a,
mesmo daquelles que são mais reli-
giosos, ver-se-ia para que lado pendia
a maioria, porque a idéia de uma
eternidade de supplicios é a negação
da infinita misericórdia de Deus.

Eis, de mais, o que avança a dou-
trina Spirita a tal respeito :

A duração do castigo é subordinada
ao melhoramento do Espirito culpado.
Nenhuma condemnação por tempo de-
terminado é pronunciada contra elle.

(Continua).
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íV. PEDIDOS propaganda, essa doutrina que inuli- %'. lã > meritoria !.,
Usa a todos que nella se mettem (6 gry- Uca ri una na !....

piioé nosso) não progredio (não será
engano ?) ; e os que daqui mudaram-se +*+
para Tánbatéjtentaram entro nós pro-
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Sem querer somos forcados a entrar
ila pugna travada em taubaté, cuja
causa foi o tal julgamento do Espi-
rito de Pio l\', na sessão do centro
spiríta dessa cidade.

Como Spirita sincero e confesso,
visto que, defendemos o Spiritisrno ha
perto de dez annos, não podemos dei-
xar de sentir a grande cegueira, fal-
Íamos com sinceridade, era que vai
aquolle centro, era razão do nenhum
estudo que se nota ahi.

*'.*'.7

O Spiritisrno é uma sciencia divina.
quesó será còmprèbendidapélo grandealcance de suas manifestações através
de todos os prejuízos e superstições de
classes e. de seitas, tendo-se para esta
coriiprehensão um estudo acurado e
profundo,: acompanhado de uma ina-
balavel força de vontade, uma forte
energia de convicção e um sincero
amor íi Verdade.

O Spiritisrno traz comsigo a liber-
tacão da razão das peas negras da
duvida, dos porque de tantas contra-
dicções da vida humana, em compa-
ração com a summa bondade e infinita
justiça de Deus.

O Spiritisrno é n luz serena ba-
nbando a consciência contricta pelafé e pela esperança, tirando dos refò-
lhqs (Palma o.s sentimentos do ódio,
da inveja, da ambição e outras mais
paixões degradantes.

O Spiritisrno é o sendal de amor
fluctuando do Céo ú Terra ao sopro
divino, fazendo antever o fim dá mis-
são do homem que eiv e pratica a
grande lei gravada na sua consciência
—a Caridade.

O Spiritisrno, como no outro tempo,
fez Jesus, vem fazer lembrar queacima das ambições, acima das vai-
dades humanas, existe Deus; que esse
Deus, para se fazer comprehender;
não precisa, de altares erguidos pelas
mãos dos homens; que esse Deus é
A.q.n.elle que se adora em-todo lugar
onde houver corações puros e siceros e
onle se estancar uma lagrima, anes-
thesiar uma dor e matar uma fome;
que esse Deus é o Pae do miserável,
do potentado, do ladrão, do escravo,
do chinez, do hottentote, etc. ; queesse Deus, erafira, é o Creador tran-
«formado naquelh; bom Pae, da para-bola do filho pródigo, esperando com
os braços abertos e o sorriso jovial a
volta do filho querido, transvíado portanto tempo da casa paterna.

O Spiritisrno é a reforma do senso
moral para ás grandes manifestações
das conquistas intellectuaes a bem da
Humanidade soffredora.

- O Spiritisrno, finalmente, é a revo-
lução religiosa-social-politicado mun-
do, revolução que vac ter começo
antes de findar este ultimo quarto de
sceulo.

* /f

Fomos obrigados a fazer isso, por-
que o jornal que existe nesta cidade;
em seu n. 15, no noticiário, traz a
piada seguinte :

(( Spiritlsmo. — Em um artigo pu-blicado sob este titulo no Apóstolo de
23 do corrente, assignado de Taubaté,
cujo autor (senão é padre, é cora cer-
tezà rato de igreja) bem analysoii
(pudera!) essa propaganda de doídos,
lô-se o seguinte :" Bananal e Silveiras, taes são as
cidades que nos exportam o.s sábios queentre nós pregam, á bandeira despreqada
e atiram a todos os ventos o Spiritisrno.

« Pedindo licença (não tem de que)ao illustre autor do artigo, como sil-
v.eirenses (estamos quasi duvidando)
protestamos contra o seu pensamento
e declaramos que em Silveiras, essa

_>iii4ai fi M-ii.i, uuu> íai nao nos tire
wraa das phases mais enérgicas da
nossa vida!), se seita deve se chamar
oSpiritisrao (não é não, senhor), mas
perderam o tempo ;'é o que ljie pa-
rece).

« A maioria dos silveirensés tèm
senso bastante para repeli ir uma pra-
tica tão nociva á sociedade como é a
do Spiritisrno. » (E verdade, porque
vem mostrar o lodo em que se envolve
o coração do homem a tare fado com a
idéia do dinheiro ti da ganância).

R' tão catho-

* *

Ora o amigo que fornece a tal coisa
transcripta acima, por certo que não
tem conhecimento do que vai por este
mundo de Christo, porque,do contrario,
não atiraria sem mais aquella, essa
historia da supradita acima.

Ora escute lá, ó amigo protestante'não da seita de Luthero e nem de
Calvino , o que o senhor fez :

Hã em Pariz um sujeito muito co-
nhecido no mundo scientinco, o é até
reconhecido como um dos primeiros
astrônomos. Chama-se Camillo Riam-
marion.

Este indivíduo inutüisado, inutili-
sado porque é Spiríta, tem escripto
muitas obras sciontificas de grande
mérito.

Olhe bem,ó amigo, que o tal inuli-
Usado tem escripto muitos livros scien-
tificos!

E sabe o amigo o que esse pobre
diabo ainda faz, para completar a.sua
inutilidade?

Serve de médium e recebe commu-
cações da ordem seguinte :

« Levanta, homem, a cabeça, e ob-
serva o Céo! . .-.".**_

« Que estrella radiosa.é esfá" que
scintillà no Céo? Embora sombrios
nevoeiros disputem os domínios do ar;
embora o vento esbraveje e ¦jaontoe
a.s nuvens : resplandeço no Geom scin-
tillante astro. ¦-**

« Levanta, homem, a cabeça e oh-
serva o Céo I

<( A estrella não se redimi tran-
quillarriente no ether; caminha!

« Onde vai eila '!
« — Vai dizer ao muita que, si o

oceano é infinito como o Céo, ha um
porto onde sua derrota deve acabar,
bem como no Oco ha um porto pára a
alma, que atravessa o.s espaços, levada
nas aza.s do Anjo da Morte.

« Onde vai (dia ainda ?
« — Vai desusar seus raios de es-

perança por entre, a.s grades da prisão ;
vai dar ao pobre a consolação queDeus envia ao coração que soffre; vai
pedir ao rico sua esmola derramando
a serenidade em sua alma :*vai mostrar
ao ignorante o nome do Creador es-
cripto em letras brilhantes sobre o
quadro da noite : o, vai provar ao sábio
a vaidade da sciencia humana, com-
parada á sciencia divina,

« Levanta, homem, a cabeça c ob-
serva o Céo !

« Essa estrella conduz a Deus. A'
sua luz o.s Espíritos ditaram seu sym-
bolo; chamam-na —¦ a estrella do Spi-
ritismo.

« trÁLTLÍ.0. »

O.s si.Lyeireiis.es precisam enviar, era
uma garrafinha, o senso bastante, que
possuem, ao tal desmioíado cidadão
que tem a mania de palestrar com
Oalilèo, o tal (íaliléo morto em 1612.

Quem se encarregará da tarefa dif-
ficiliina de engarrafar o tal senso, quesobra aos felizes silveirensés, e en-
vial-o para Pariz ?

O amigo, illustre representante dos
silveirensés, quererá tomar sobre si
a tal tarefa?

einos outro pobre diabo iiíütiU-
sado : é o Viçtorien Sardou, aquelle
quülam(\UQ tema preguiça de escrever
e escrever offertandó aoTheatroFrnn-
cez os fruetos ptidres de sua vadiação.

E o mais admirável, é que uma das
quarenta cadeiras da Acêdemia Fran-
ceza pertence ao doido de Sardou,
como recompensa da inutilidade de
sua mentalidade I

Estes franeezes são mesmo uns ma-
lucos!

Este tal Sardou tem a petulância,
o descaramento, vejam bem isto, de
receber desenhos, por intermédio dos
Espíritos, de habitações do planeta
Júpiter I !

Que tal o malandro do sábio aca-
demico '!!

Yietor Hugo '! (Jaribaldi'( Vacque-
rié? Arsenio Housay ? Alexandre Du-
mas . Castellar ?

Basta de nomes, porque então era
um nunca acabar. ':M^'&r

M
Étvir 4Sp'^tá#:t

Agora, pedimos ao amigo proles-
tanto do senso bastante dos silveirensés,
que é bom não ia liar quando não se
tem conhecimento de qualquer ma-
teria, porque então j#de-se levar o
estalão de leviano, pedante ei....

Vamos terminar com um juízo de
Jacolliot, o terrível racionalista, a.
respeito do Spiri tismo :

« O Spiritisrno moderno é um re-
nascimento da velha tradição reli-:

¦uma volta á fé dos primeirosgiosa,
séculos

Silveiras. 1881 Janeiro 27.

Ernesto Castro.

As og'4leim a-eli^ioNUN

A sociedade não c mais (pie a reunião
de ura certo numero de homens, com a
condição de se prestarem um mutuo
auxilio, de trabalharem todos para o
hera coramum, gosando cadsíí^ain de
tanta liberdade quanta seja compatível
com a liberdade dos outros.

Baseados nesse principio, não cremos
que assista alguém o direito do impedir
que um dos membros da sociedade st;
vote ú carreira mu (pie julga poder
prestar mais serviços, que Pedro ou
Paulo tome o habito de uma das ordens
religiosas, se faça frade, quando nada o
impede de fazer-se soldado, coinmer-
ciante, artista ou lavrador.

Ninguém, porém, negará á Sociedade
o direito de impor a Iodos o.s seusnicín-
bros a obrigação de trabalhar para o
progresso geial, sob pena d»;, cm caso
contrario, lambem recusar-lhe a sua
prolcçção.

Deixe-se (pu;, quem quizer, seja fran-
cisçãno ou beriedictino, inasexijá-seqiie
o frade trabalhe, que seja ulil aos outros.

Inniímeraveis hordas selvagens va-
gam nas florestas do Amazonas, Gòyáz
c Matlo-(i)(isso ; maiiile-se o iVade ca-
lechisal-os, chamar esses infelizes ao
grêmio ú,\ civilisação.

Não nos é possível negar que. no cs-
lado de crabruleciraenlo com que elles
se acham, só o catholicísmo, só a reli-
gião da fé imposta pode pòr um freio ás
suas paixões desordenadas; até (pie suas
intélligcncias desenvolvidas se achem
nas condições de separar o joio do trigo,
deesçolher o que dèvcm aceitar o o quedevem repeli ir.

Concedendo, porém, ao frade essa
missão tão alta, não julgamos que a so-
ciedadedevã renunciar nó direito de lo-
mar-lho contas, do modo por quea út^-
empenha, de castigar-lhe conveniente-
mente, se elle delinquir.

Dirão, sem duvida; que as Ordens reli-
glosas lém suas leis especiáes. suas or-
(ienações. cuja execução só o papa tem

o direito de avaliar; mas é natural tam-
b ou que, quando disso provenha um
mal á sociedade, esta deva 'intervir, 

por(pie Iodos o.s seus membros não èslão
sujeitos a taes ordenações.

No raso vertente os religiosos podéinser chamados ú ordem pelo poder civil,
porque os selvagens não são frades, não
estão sujeitos ás leis exclusivas das or-
deus religiosas.

Cor, o um pai, cumpre-nos tomar con-
Ias aos missionários, do modo por queeducam nossos filhos, nossos irmãos
mais novos, que ainda vivem nas trevas
do barbarismo.

Em vez de aqui, como cm toda parte,
gastai' o seu tempo em fazer predicassubversivas da ordem estabelecida, e
pregar a desunião da família humana,
siga o padre brazileiro para os sertões,
onde pode prestar serviços mais impor-
lanle.s.

Vão, busquem'; ao menos, mostrar aos
excessivamente crédulos queliòuve uma
apparencia de justiça na herética cano-
nisaçãode tantos frades e beatas, cujos
nomes enchem o calendário catholico,
(-' sob cujo peso não
ainda n <¦<'¦<> não lio
cabeças.

% v

sabemos como
ca1iiQ,sobi?e as
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igp^fão passados 1850annqsvdèsde que,no alto do (íolgotliaycoroando pelpmais sublime sacrifício a missão, toda

de amor e devotaraento aos homens,
que recebera do Pai celestial, Christo
pedipo perdão para áquelles que tanto
o otVendiam.

Irmãos ! K' o perdão, () esqueci-
monto completo das injurias, a base
sobre que, nós que pretendemos, com-
quanto muito fracos, soguiir os ensina-
mentos do divino modelo, devemos
erguer o edifício da fraternidade uni-
versai.

Se a luta é dillicil, se innmneros
tropeços se levantam era nosso cami-
nho. filhos do máp querer dos homens
e, principalmente, dos sentimentos
acanhados naturaes ao nosso atraso
moral: o prêmio será proporcional aos
esforços que fizermos, para o triumpho
da nobre e santa causa que defen-
demos.

Lembrai-vos que a Deus são sempre
presentes, não só nossos actos, como.
os mínimos pensamentos que escon-
demos no mais intimo dos nossos co-
rações.

S; esses açtos e pensamentos máòs
não podem ser agradáveis A'qnelle
que é todo justiça, amor e misericor-
dia, seu coração paterno estremece de
júbilo ao vero mais pequenino esforço
de seus filhos, para libertarem-se das
trevas do erro, da abjecçãò de senti-
mentos em (pie o.s lançaram suas fal-
tas passadas.

Não vos deixeis intimidar pelo riso-
de mofa da incredulidade orgulhosa,
dos sábios do mundo que sabem tão
pouco; elles fizeram o mesmo com
todos áquelles que, animados pelo sa-
grado fogo do gênio, buscaram âissi-
par as trevas ein que suppunham
viver felizes; elles apuparara e iníli-
giram o supplicio dos criminosos,
áquelle que lhe.s trazia a fonte de
todas as felicidades, o amor de todos
por todos, único caminho que pôdelevar á perfeição.

Irmãos! Em lembrança do Christo,
em nome daquelle que" de tão alto
desceu a nivelar-se comnoscò paraensinar-nos a a m a r e perdoarlevantemos nossos pensamentos pe-dindo ao regedor dos mundos, nos
permitia expeli ir de nossas* mentes
todo o sentimento de odíò e de vin-
gança; podermos esquecer todas as
oífensas que tenhamos recebido, e queo amor ea Caridade'estreitem os íneo.s
que nos prendem ao redor dá cruz.

Uiii rh ristão.
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Na alluvião de artigos que estão
apparecendo nos nossos periódicos dia-
rios, acerca da questão da desamorti-
sação dos bens das ordens religiosas,
alguns ba cuja memória é digna de
ser perpetuada.

Transcrevemos o seguinte, vindo
nos a pedidos dò Jornal do Commercid,
de 17 do passado :

« Excommunhão. — Para Sua Ma-
gestadp: o Imperador e seu Exm. con-
í-esbor lerem.— Na constituição Após-
lolicie scdis de 18ÜÜ, lese :

$ VII, São excommungados  e
todos aquelles que fazem leis ou de-
cretos contra a liberdade ou os direi-
tos da Igreja....

§ XI. São excommungados aquelles

que usurpam ou seqüestram a júris-
dicção e os bens, os rendimentos per-
tencentes a pessoas ecclesiasticas, em
razão das suas Igrejas ou de seus be-
neficios.

A absolvição dessas excominunliõcs
ò reservada speeialmente ao Pontífice
Romano.... Quem absolver, sem as
devidas faculdades, incorre na excom-
munhão reservada (é nosso o grypho)
ao Soberano Pontiíice. »

Haverá nisto seriedade? Não o cre-
mos.

Qual será a pena destinada aquelles

que, juiicto ao leito do moribundo,
--abusam do desfallecimento de suas

faculdades mentaes, para induzil-o a
fazer doação de seus bens ás ordens
religiosas ?

Que castigo se dará a esses boniens

quando o papa dispõe, contra os que
buscam rehaver, para o proveito
eommum, esses tliesouros, tantas ve
zes, fraudulentamente adquiridos, da
maior pena que elle pode infligir, da-
üueíla que elle próprio confessa de-
ver ficar reservada para si ?

Ou acreditaes na eííieacia da ex-

communlião, e então ides de encontro
aos preceitos do Divino Mestre que,
como elle próprio o disse, não veio k

Terra para perder, mas sim para sal-

var os homens; ou, como nós, não

credes nisso e então, empregando-a,
representaes uma farça.

Dizeis que os excommungados aca-
bani sempre mal.

Vede Victor Emanuel que, apezar

de todos os raios fulminados pelo
Vaticano contra elle, conseguio uni-

ficar a Itália : sendo sua memória res-

peitada e idolatrada pelos povos todos
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a quem elle deu a importância poli-
tica que não tinham.

Vede os nomes de Cavur e Gari-
baldi cercados de uma aureola im-
morredoura, quando os dos seus anta-

gonistas rolam no abysmo doesque-
cimento, do envolta com essas armas
ridículas com que pretenderam abu-
sar da credulidade do mundo.

Onde estão os Bourbons da França e
de Nápoles, esses dilectos filhos da
igreja catholica ?

Seria alguma excommunhão do

papa que atirou-os dos thronos no
exilio ?

Os soffrimentós do fim da vida. de
Pio IX seriam também a consequen-
cia de alguma excommunhão? .-.

Padres, Deus não tem predileção
por esta ou aquella religião.

O Criador do universo não é um
simples chancellcr incumbido de re-
ferendar todos os disparates que, em
seu nome, praticaôs' na Terra.

O Imperador do Brazil tem o bom
senso preciso,para dar a devida impor-
tancia a vossas excommunhões, e para
não consentir que o seu Exm. confes-
sor in ter venha nos negócios do Es-
tado.

Defendei os vossos direitos perante
a lei civil, e atirai para longe a es-

pada enforruj ida de que quereis lan-
car mão, e que, predispondo os ani-
mos contra vós, desmoralísa os prin-
cipios da religião que professais.

Coaigreswív-ieBiíÍBiil

Trabalham activamente as sonho-
ras em Hespanha, para ti reunião de
um congresso destinado a discutir os
direitos da mulher na sociedade.

Distinctas damas, sob a presidência
da Exina. Sra. D. Magdalena Bonet
de Rico, assignain as circulares que
estão sendo profusamente derramadas
na Hespanha e no estrangeiro.

Avante, sublimes heroinas do pro-
gresso.

Do vosso trabalho nascerão molho-
res condições de vida para vossos fi-
lhos.

Que Deus vos illumine e sustentei

Mr. Francois Valles, Director da-
ral de pontes e estradas de França, e
dedicado propag«andista do Spiritismo
em França e na Bélgica, publicou em
volume os discursos que proferio em
diversas conferenciassobre spiritismo.

{>* nossos nacriiun.s

Estudando os rápidos progressos da
sciencia Spiríta, por, toda parte onde
o homem, enfastiado das misérias da
vida terrena, busca descortinar os se-

greclos sublimes da creação; obser-
vaudo como 03 incansáveis trabalha-
dores da seara bemdicta derramam, a
mãos cheias, a luz que lhes vem do
alto, já po? meio de periódicos o im-

portantes revistas, já pela publicação
de obras medianimicas de subido va-
lor; fica-se triste, comparando esse
estado tão íloreemte com o em que se
acha entre nós, o estudo desse pode-
roso elemento de civilisação que, por
bem ou por mal, ha de levantar o
nivel moral da humanidade terrena.

O progresso, indefinito é uma lei
eterna e absoluta a que, como tudo, o
homem se ha de sujeitar.

Qual será, porém, o motivo dessa
nossa**1 demora em acompanhar aos

que se atiram em busca do bem geral,
sem dar ouvido aos sarcasmos e im-

propomos dos infelizes inimigos da luz ?
Faltar-nos-hão indivíduos dotados

de faculdades mediauimicas?
Não, os médiuns abundam aqui,

seu numero cresce despropositada-
mente.

Onde pois a causa da falta que
notamos?

Na nossa índole, no nosso earacter
indolente e presumpçoso.

Nãoé só com o Spiritismo que taes

qualidades se mostram patentes no
brasileiro.

A preguiça o impede de estudar
tudo o que elle suppõe vir destruir o

que já sabe'; a presumpção o atira a
fallar sobre tudo, a ter a fatua espe-
rança de destruir com argumentos
futeis, os resultados alcançados por
homens eminentes, em suas longas
vidas de estudo e aturada observação.

E' a vaidade o escolho em que tro-

peçam todos os nossos médiuns, spi-
ri tas ou não, conscientes ou incou-
seientes das faculdades que possuem.

O médium spirita, apenas entra em
relação com o mundo espiritual, logo

que se sente auxiliado por um irmão
desencarnado, julga-se um ente pri-
viligiado e, em vez de procurar ser
um útil soldado da idéia, fôrma a es-
tulta pretenção de ser o chefe dos ou-

S.
tros todos.

Em vão aconselham-nos os mestres,

que só com a simplicidade, o desune-
resse e a humildade conseguiremos
attrahir os bons espíritos; o orgulho

faz esquecer taes conselhos, abafa e
asfixia os sentimentos elevados, que
querem brotar de seus corações; e ve-
mos a^-ms infelizes que tão bons ser-
viços podiam prestar á humanidade,
curvarem-se ao jugo de espíritos mys-
tificadores, porque estes, astutos como
a serpente, sabem insinuar-se em
seus ânimos, lisonireando-lhes a vai-
dade.

Collocando-se nessas más condições,
não podem ser auxiliados pelos b"us,
e então lançam-se sobro os que bus-
cam trabalhar, criticam, a torto e a
direito, tudo o que não veio por seu
intermédio; infelizes! cegos  110
meio de tanta luz !

Médiuns spirítas. pensai na respon-
sãbilidáde enorme que pesa sobre vós I

pensai que por curtos momentos de

gozo ephemero trocais a felicidade que
vos espera, depois do cumprimento da
vossa missão.

Orai e sede humildes 1

IE 11 ierrado três vexes

Diz o jornal o Despacho de Tolosa
de 22 de Maio do anuo passado.

Acaba-se de enterrar em Oran um
lenhador, chamado Fouques, que já
por duas vezes tinha sido conduzido
ao cemitério para essse fim.

Em 1848 teve Fouques um ataque
de catalepsia e, supposto morto, foi
encaixotado e collocado na cova.

Quando, porém, lançavam-lhe as

primeiras pazadas de terra; eil-o que
desperta e começa a gritar e a bater.

Abrem o ca:xão e, no meio da
estupefação dos assistentes, o ex-de-
funto se retira para sua casa.

Dezoito annos depois novo ataque
leva ainda Fouques ao cemitério, de-

pois de esperar-se, durante 24 horas,

que elle despertasse.
Eil-o de novo surgindo da cova e

retirando-se ao seio de sua familia.
Afinal, ultimamente, morreu Fou-

quês, mas agora morreu de veras.
Vamos, Senhores I E' preciso que

saibamos distinguir um cataleptico
de um morto !

»La Liiix Eupirita

Encetou a publicação em Rey West
um novo periódico spirita com o ti-
tulo acima.

Saudámos ao novo collega e faze-
mos votos por sua prosperidade.
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COR DAS ESTREU.AS

Nilo é só pela grandeza, mas tambem

pela cor que as estrellas se distinguem

umas das outras.
Umas se nos mostram amarellas, outras

aíarahjadas e outras totalmente verme-

lhas.
As que chamamos estrellas brancas -ão,

na maioria das vezes, azues, mais ou me-

nos esbranqüieadas.
Os antigos não fallaram senão de es-

trellas brancas ou vermelhas, collocando

nesta ultima classe Arcturo,Aldebaran,Pol-
lux,.\ntarés,T3otelgeuzeeSirio; das quaes
a ultima se torna boje notável pela bran-

cura azulada de sua luz.
A cor da luz de um astro é tanto mais

branca e, portanto, mais brilhante, quanto
menor for a sua densidade ou maior a sua

fluidez; ora, a passagem de um corpo ce-

leste do estado material ao fluidico exige

períodos de tempo assaz longos, para que

possamos crer nessa transformação de Si-

rio no decurso de alguns séculos; somos

antes propensos a admiti ir que o facto

citado foi devido á imperfeição das obser-

vações deoutr'ora ou á intervenção de ai-

guma causa estranha, como a interposi-

ção de camadas de fluido cósmico mais

condensadas e, portanto, mais capazes de

enfraquecer as vibrações do fluido lumi-

noso emittido pela estrella,
No seu tratado das cores, Mariotte at-

tribue as cores vermelhas e amarellas de

algumas estrellas ao obscurecimsnto de

sua luz, por exhalaç.õ»s que dellas mesmas

se desprendem; e por sua racionalidade

ninguém poderá deixar de admittir (pie

essa, não sendo a única, ó uma das causas

da coloração das estrellas.
Sabemos que as atmospheras das cs-

tiellas se estendem a distancias, que va-

riam com suas forças attractivas; distan-

cias que são enormes para corpos cujas

attracç.ões excedem, em grandeza, a tudo o

que podemos imaginara tal respeito; os

raios partidos de astros mais afastados,

atravessando essas atmospheras para vir

até nós, podem ser enfraquecidos e, assim,

transmittir ao nosso orgam visual uma

vibração differente da que tinham, antes

de penetrar nessa massa de gazes conden-
sados; podendo Cambem desse enfraqueci-
mento de vibração resultar a impressão
das cores qua algumas estrellas nos apre-

sentam, cores sempre mais carregadas que
a própria do astro, porque com a dimi-
nuieão da vibração do raio luminoso a cor
vai, cada vez mais, se approximando da
negra ou obscura.

A essas causas estranhas é, sem duvida,
devida á variabilidade de cor de muitas

estrellas, facto at testado pòr W. Herschel,

Struvee muitos outros.
Hoje Pròcyone Altwír se nos apresentam

brancas; Si rio., Végaj Castore Regulo mais
ou menos azues; a Cabra, Pollux e « cia

Raleia amarellas; Aldebaran, ArctuiQ e
Betelgeuze alaraujadas; Antarés e a de
Hercules avermelhadas, c algumas peque-
nas totalmente vermelhas.

O,tom da cor entre as amarellas cala-

ranjadas varia em diversas épocas; assim,

Antarés, Aldebaran o Arcturo mudam de

cor, ao mesmo tempo que de grandeza.
a Este ramo da physiea estellar, diz o

Padre Secchi, demanda ainda muito es-

j tudo, para attingir ao gráo de precisão de

que necessita. São muitas as causas qufi
nelle nos podem induzir ao erro : Qs olhos

dos observadores não são todos iguaes e,

muitas vezes, sem que disso desconfiem,
soffrein de daltpnismo em grãos diversos;

a qualidade dos vidros dos objoctl.ybs
das lunetas e, mais ainda, os grãos de

perfeição dós oceulares influem na colora-
cão ilos objectos observados; — os espe-

lhos metallicos empregados dão sempre a

esses objectos unia tintura avermelhada;
o estado da atmosphera e a altura do

astro têm tambem grande influencia no

resultado dessas observações;— e, final-

mente, a luz artetleial eom que se compara
a das estrellas simples, sendo amarella,

altera a neutralidade do olho do observa-
doi-c falsêa as cores dos objectos observa-
dos; pelo que se torna mais difucil a aya-

liação das cores das estrellas simples, dos

que as das duplas, em (pie a comparação
se faz sem o auxilio da luz arteticial. »

As estrellas que compõem todos os pa-
res, chamados—estrellas duplas—, tem, em

treral. inten.-idades assaz dissemilhantes,
e se distinguem por notável diílerença de

cor; assim temos nos seguintes grupos:

xar de crer que elles possuem uma cor

própria, isto é dependente de sua çonsti-
tuieão physiea, de sua aggregação mole-
colar.

A cor dos corpo- não sendo mais que. a

impressão que, por intermédio do tinido

cósmico, universalmente derramado, pro-
duzem em nos-u orgam visual as vibrações
do fluido cloctro-magnetico que delles se

desprendo; vibrações que crescem com a

intensidade desse tinido, accumulado na

superfície do corpo pela resistência que o

ambiente offerece á sua rápida dispersão no

espaço; nada ha de impossível em querendo
densidades e riquezas fiuidicas differentes,
os corpos celestes tambem possuam cores

distinetas próprias.
Em certas constellações nota-se o predo-

niinio de uma certa cor; facto assa/, imt u-

ral, quer esses astros estejam realmente

apprpximados e, então, tenham, em suas

formações, obedecido ãs idênticas condi-

ções do meio em que se constituíram;

quer sua approximação seja um simples

effeito de perspectiva, e, neste caso, os,
raios por elles emittidos se modifiquen^TO
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Um facto resalta ás nossas \istas da
simples inspeeção desses poucos grupos
citados: é que sempre a estrella maior de
cada um delles tem uma cor, menos que a
da menor, approximada da preta; o que
denota naquellasuma menor densidade ou
maior riqueza fluidica e, por conseqüência,
maior força attractiva. j

Em geral, nesses grupos binarios de es-
trellas a maior se mostra com a cor ama-
rella do ouro ea menor com a azul da sa-
pbira; notando-se, porém, sempre peque-
nas differenças, devidas áconstituição dos
diversos olhos.

Muitas vezes, essas difterenças de cures,
nas estrellas (pie formam grupos ou syste-
más,podem, como disseram Aragoe J. Hérs-
chel, provir de uma illusão de óptica, ser
um effeito do contraste, outras muitas,

porém, é impossível que não sejam uma
expressão da realidade, porque nem sem-

pre as cores das duas estrellas de um

grupo são complemeutares; e muitas ve-
zes, quando por arteficio escondemos uma
dellas, vemos que a cor da outra não muda.

Não negando que muitas causas estra-
nbas modificam a coloração que os astros
nos apresentam, não podemos tambem dei-

mesmo modo. ao atravessar um in&rjió.
meio, ^Tjfl'*

A cor azul domina no grupo das Bleia'-'
das, a esverdeada na constellacãú deOrion,
e a amarella nasdeEridan e da Raleia.

As estrellas estl ictamente azues são

raras, apezar de dominai' a cor azulada
nas que commumente chamamos brancas ;
facto, talvez, devido a se extinguirem,
atravessando a nossa atmosphera,as fracas

vibrações que em nós produzem a im-

pressão dessa cor.
Terminaremos esta pa'Me do nosso es-

tudo com a seguinte lista, organizada por
Struve, das cores das estrellas duplas por
elle observadas :

.Estrellas em qiuVMuito brancas... -78
,0j a côr é a mes-)Brancas 2107' 

j ma nos douslAmarellas 13
( astros. (Verdes õ
(.-, . , .¦ ['Brancas  30
(..ores idênticas, Àziüatl-  s,

2" '"^{".«'^'^-n.narellas  13
( des diflerentes(^z^ég  -.

q„(Cores dífteren-] Amarellas ò azues 10-1
V-;l tes. 'Verdes e azues.. . 1G

ANÂÍ.VS1-; K.siMcfruAi.. constituição iniysiCA
DAS ESTRELLAS

O emprego do espectroscopio, para ana-
Usar a constituição physiea das estrellas,
é um dos mais seguros meios de progresso,
engenhado pelos que se dedicam ao estudo
do mundo si leral.

Huf.gins è Miller, comparando directa-
mente os espectros chimieps de differentes
estrellas, ou tomando para termo de com-

paraeãò o do Sol, acharam nellcs muitos
raios coinmunsque a experiência já tinha
feito conhecer, comosignaes evidentes da

presença de certas e determinadas suba-
táncias'; e pòr esse modo descobriram que
em Sírio éra manifesta a presença do hy-
drogenio e, provavelmente, a do sódio e do
magnesio.

Examinando pelo espectroscopio um
corpo solido encándeçente, obtem-se um
espectro continuo, sem alguma raia tran-
sversal; se, porém, elevarmos a tempeva-
tura até ao ponto preciso para determinar
a combustão de algum dos elementos com-

ponentes do corpo, immediatamente no-

taremos no espectro a presença de raias

luminosas diversamente coloradas, se-

guudo a natureza de cada uma das sub-
stancias em ignieão.

Essas raias são separadas umas das ou-

tias por espaços obscuro?, sendo algumas
vezes, seu numero muito limitado e po-
dendo, mesmo, reduzir-se a uma só; con-
staritemente, porém, o espectro é descon-
tinuo e ile um aspecto caracteri-dico para
cada um dos corpos simples.

Ordinarimente os espectros obtidos nes-

sas circumstancias são mixtos, isto é,

suas raias brilhantes so destacam sobre

um fundo luminoso, porque a substancia

que entra em combustão, vem sempre mis-

tu rada com parcellas de matéria estranha,

levadas simplesmente á encandccencia. ,v
A producção.las raias se obtemeom toda

a clareza desejável, quando a combustão

se opera no seio da luz electriea, da luz

produzida pela corrente do uma pilha.
() arco luminoso saltando entre os car-

voes da lâmpada electriea dá raias enru-

gadas, ao passo (pie os carvões só dão

um espectro continuo.
a vibração não depende somente dana-

tureza da substancia, mas tambem da

temperatura eín que esta se acha; assim,

o tbalio, aquecido a um gráo sutliciente

para queimar no ar, apresenta uma raia

verde; porém, se a temperatura subi&niais,
elle ainda mostrará outras raias.

Dá-se o mesmo com o sódio e com ai-

guns outros corpos.
As raias do espectro de uma substancia

ainda variam com o gráo de COhesflO de

siias moléculas, com a sua densbíade,
O phenomeno da descontinuidade do

:^s|'éctro se dá, todas as vezes qfie.áele-
m vacilo da temperatura, em vez de simples
.pneandceiicía, produzir uma volatilisaç.ão>:.
f uma combinação chimica.

Da.j,observações do Padre Secchi pode-
íftOS-.éóhcduir que em Sírio, se encontra o
lnmrogenio submettido a unia pressão con-
sideravel; que em * dOrioii existem o
ferro, o sódio, o magnesio, etc, e que nos
espectros de Arcturo,Aldebaran, Polluxc
Cabra se mostram mais de sessenta raias
metallicas, coincidindo com as solares,
sigriál evidente de conterem essas estrel-
Ias o cálcio, o sódio e o ferro.
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Narra a Lanterna um facto bem

singular de catalépsi» qne se deu, por
oceasião da chegada de uni trem á

estação do Moutparnaso.
Ao desembarcar do trem, uma mu-

lher, trajada â moda da Bretanha,

Çahin apresentando todos os sympto-

mas da morte.
Uni medico que ahi se achava, de-

cbirou ser isso provavelmente devido

h ruptura de uma aneurisma'

O coração e o pulso tinham cessado

de bater e o corpo apresentava uma

rigidez cadaverien.
Collocarain a morta em uma padiola

coberta e foram conduzindo-a para
Morg-ue; mus, em meio do caminho,

os carregadores ouviram um g-emido,
e o policial que os acompanhava, er-

guendo a cortina da padiola, viu a

defunta com os olhos abertos e pedin-
do-lhe água.

O estado pathologico dessa mulher

6 muito curioso. Por varias vezes tem

já ella sido acommettida desses ata-

quês. couservando-s» longas horas no

estado de uma morte appanmte.

Recolhida ao Hospital, vão conter-

vala ahi por alguns dias, com o lím

de estudar-lhe a enfermidade.

« Absolutamente, diz o supracitado

periódico, como se conserva pepinos
em um frasco. Km qne estado sahirá

(dia d"ahi, depois das experiências e

ensaios que tentam fazer 
'( »

Èm Livoruo, Itália, o illustrado es-
criptor Mario dei Pilastrò, acaba de

publicar uma importante obra spiríta
a que deu o titulo de Fenomcni Spi-
ritici é le toro causa.¦.
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llenri Mariiu

Ao testamento desse eminente his-

toriador que a Franca acaba de per-

der, estava j une to o seguinte codicillo

que coroa dignamente essa vida, tão

firmemente dirigida a um fim deter-

minado :
« Desejo que o meu enterro seja

feito com toda a simplicidade, dando-

se aos pobres, isto é, á caixa de bem-

ficenciae á das escolas, a differença

entre o que se gastar e o que se gas-

taria com as exéquias de ordem su-

perior que me pretendessem fazer.

Não quero o chamado enterro civil,

afim de que não haja equívocos acerca

dos meus sentimentos religiosos, ainda

que eu creia que e^a acto assim pra-
ticado, de nenhuma sorte implica,

uma profissão de atheismo e matéria-

lismo.
O enterro catholico^jgga implica

também, no espirito da maioria dos

que ainda praticam esses ritos dos

nossos pais, uma adhesão ás doutrinas

do ultramontanisino e do concilio de„

1870 ; mas como também aqui temo o

equivoco e receio que se possa suppor,

de minha parte, uma aceitação, in

artimo mortis, dos princípios que com-

bati durante a minha vida inteira, e

que não cesso de considerar funestos,

sob todos os pontos de vista; que-
rendo que os meus funeraes tenham

uma fôrma religiosa, porque creio na

transformação e não na negação das

grandes tradições da humanidade, e

considero que, sabidos do christia-

nismo como este sahiõ das tradições

antigas, não devemos renegar essa

origem ; peço que presida aos meus

funeraes um pastor protestante, de

preferencia, protestante liberal, de

um desses grupos cujas idéias e sen-

timentos mais se coadunam com os

meus ; já que minhas crenças pessoas
não têm orgam constituído, e que
aquelles que as seguem, ainda que
numerosos, não formam um corpo com

existência legai.
30 de Março de 1883. — H. Mar-

tiú. „

\ iiiediiiiiidade ciiradora

Ha mais de ura quarto de século

que o zuavo Jacob fazia em Pariz curas

estupendas pelo emprego do magne-

tismo animal.
Innumeros doentes, como attesta o

Boletim da Sociedade Scientifica de

estudos psychologicos, a elle deveram a

cura de seus soffrimentos, que tinham

resistido a todos os recursos da medi-

chia ofiicial.
Acontecm ultimamente, segundo

diz o periódico a Luz de 10 de üezem-

bro, que em uma dessas curas, ficou a

enferma com um braço partido.
Conduzido a IO1 câmara do tribu-

nal correccional do Sena, apezar de

não resultar culpabilidade ao accusado

nem do depoimento das testemunhas,

nem do parecer dos expertos, foi õ

zuavo Jacob condeinnado a seis dias

de prisão e 100-francos de multa por

ter praticado ferimentos por impru-
deiicia, a 5 francos de multa por exer-
cer illegalmente a medicina, e a 500
francos para indemnisação da offen-
dida.

O Pharol de Liè.ge, cornmentando o
facto, diz :

« E' bom que os nossos mediuus
curadores fiquem sabendo ao que se
expõem, cm caso de accidente.

« Cumpre-lhes tomar as precauções
necessárias, para evitar todo insuc-
cesso nas curas que operam ; e nunca

supponham qüe podem, como os medi-
cos diplomados, quebrar os braços e
as pernas de seus clientes, ou enve-
nenai-os sob o pretexto de os curar.

O zuavo Jacob é conhecido pelas
milhares de curas inesperadas e quasi
maravilhosas que tem feito; e, entre-
tanto, acaba de ser condeinnado pelo

primeiro accidente que lhe acontece.
Eis-ahi o que resulta de não se ter

um diploma conferido por sábios, que
bem poderiam aprender com o zuavo

Jacob a arte de curar. »

fturgr ei asiifoula

Como outrora disse Jesus ao cata-
leptico de Bethania, sepultado no en-
torpecimentodeumamorte apparénte:
<( Levanta-te e caminha » ; assim os
ctde.stes mensageiros, organs do Espi-
rito de Verdade, vem hoje dizer aos
homens, entregues ao mais frio desa-
nimo, á ma:i deseonsoladora descrença:
« ErLruei-vos do vosso abatimento,
contemplai os signaes dos tempos pre-
dictos pelo divino philosopho de Na-
zareth, depositai toda a vossa confi-
anca no Pae celestial e avançai ségu-
ros, porque soou a hora do esplendido
triumpho da verdade, da vossa einan-
cipação do pesado domínio da matéria.»

Ue longas idades vinham os pro-
phetas repetindo a promessa da vinda
do ceje-ste enviado, indicandocircums-
tancias tae.s qne era impossível dei-
xar-se de reconhecel-o, quando che-

gasse.
Veio e, apezar da cegueira dos que

então tentaram abafar-lhe o brilho,
esse sol de amor e esperança, do alto

do (jòlgotha, derramou sua luz bene-
fica sobre o mundo, clareando os tau-

tos mysterios em que a sciencia pio-
faria não tinha podido penetrar.

Era-lhe, porém, impossível, n*esse

tempo de tanta treva, de tão grande
império da carne, dizer toda a verdade
a quem não podia comprehendel-a .

por isso Jesus prometteu que um dia

mandaria aos homens o Espirito de
verdade, para lhes ensinar toda a
verdade.

Jesus fallaVa sempre por figuras,
usava da linguagem imaginada dos
Orien taes.

Não é a verdade absoluta que elle
nos manda trazer ; a esta os mais
elevados equritos ainda nao poderam
o nunca poderão alcançar, porque o

progre-so intelletual é infinito, por-

que o ente crendo sempre tem o que
aprender, porque só Deus possue o

perfeito saber.

9

Jesu», esse espirito tão altamente I
collocado por seus conhecimentos e
elevação moral, nos dá disso uma

prova, quando, respondendo aos que
lhe perguntavam sobre o ternpo em

que teria lug-arojuizo final,disse-lhes
« Quanto ao dia e á hora emqueacon-
tecerá o que vos predigo, nem os an-

jos, nem pfilho o sabem, mas somente
o Pae que está nos céus.

O homem só recebeaquillo que elle
está nas condições de comprehender e

praticar, para subir e subir sempre
na escala que o conduz ao irradiante
foco da perfeição absoluta.

Quando perguntaram ao Christo,

por que signaes conheceriam a appro-
ximação dos tempos de sua nova vinda
lio planeta, elle respondeu :

« Vereis as crianças prophetareui,
os velhos terem sonhos propheticos,
as estrellas abalarem-se dos céos. »

Não estais vendo o que se passa no
inundo '!

Não notais por toda parte, como
rapidamente se estão desenvolvendo
as maravilhosas faculdades mediani-
micas, ante cuja veracidade, por von-
tade ou sem ella., a nossa orgulhosa
sciencia ofiicial ha de dobrar a cervis?

O que são es^es entes dotados d'esse

poder desconhecido, se não o» trans-
missores dos pensamentos dos encar-
regados de tirar-nos do lodaçal em

que vivemos, dos espíritos elevados

que se desprendem do alto para tra-
zer-nos a luz, a força e a felicidade?

Considerai nas revoluções physicas
que com tanta freqüência, nestes ul-
timos tempos, tem agitado a superfície
do nosso planeta, e nas não menores

que se estão dando nas idéias da pre-
sente geração.

Ao mesmo tempo em que os altares
das velhas crenças cabem tendidos e

derrocados pelos golpes da sciencia

positiva, os terremotos, as inundações,
as pestes, a fome e a guerra fazem

victimas sem conta, abalam e trans-

formam a face da humanidade terrena.

Como nos tempos que precederam
immediatamente á vinda do Christo

da Galilea, a descrença envolve o

mundo em seu gélido sudario; tudo

succuinberia, tudo desappareceria nes-

se medonho cabos, se Deus, em sua

bondade, nos não enviasse o soecorro

que nos promettera, pela voz do seu

enviado.
Lançando por terra os velhos abri-

«¦os, em que o homem de outr'ora

suppunha encontrar a verdade, po-
dera por si só a sciencia profana reer-

o-uer outros em seu lugar?

Estamos couveneidos que, embora

alguns alllrmem, ninguém o cré.

A liga da sciencia com a religião é

indispensável para podermos caminhar

para o cumprimento do nossso destino,

Ha porém tantas religiões.

Qual dellas é a mais apropriada

para prestar nos tão importante ser-

viço?
Estudai-as todas, consultai a vossa

razão, e vereis que nenhuma dellas é

totalmente má; todas têm um fundo

de verdade, desfigurado e mal inter-

pretado, pelos homens incumbidos de
sua propagação.

Toda religião é boa, uma vez que
nos ensine a amar a Deus sobre todas
as cousas, e a amar ao próximo como
a nós mesmos.

Estudai e amai, que sereis felizei;
estudai e amai, que sàhireis resussi-
tados dessa culpavel indífferença em

que viveis.

Victor Hugo e on dogma*
catholicow

RELIGIÕES E RELIGIÃO
CAPITULO Vil

(TraiiucçSo)

Assim, segundo vó>, Deus raciocina:

Km formoso paiz, bem escolhido
a primeira mulher lancei outr'ora
mais o homem primeiro, porém elles,
contra o que eu prescrevera, uma laranja
s'atreveram a comer, por isso logo
resolvi-me a punir os homens todos.
Viverão desgraçados sobre a Terra,
e ainda lhes proinetto nos infernos,
onde Satan espoja-se nas brazas,
um castigo sem iim por culpa estranha.
Consumirei sua alma pela chamma
e seu corpo em carvão ha de tornar-se.
Não pôde cousa alguma haver mais justa!
Porém, como eu sou bom, isto me aíUige.
Então, que hei de fazei? Ah! uma idéia!
Mando meu filho amado pr'a Judea,
alli o matarão, porque eu o quero.
E esse crime seu os innocenta,
e á vista dessa falta tão completa
lhes perdoarei o que elles não fizeram.
Eram bons, eu tornei-os criminosos,
e nestas condições então lhes abro
meus braços paternáes. Desta maneira
se salva a raça humana; e uma falta
ha de purificar sua innocencia.

Federação Spiríta Brarci-
leira
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Constou o expediente da leitura de
dois ofíicios de pessoas convidadas, de-
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Tratou-se mais dos meios a adop-

tar-se para a propaganda da doutrina
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Em que pensas, mancebo? Nessa vida
que alegre me sorrio, quando criança,
nesses sonhos em que a alma se embalança,
sem temer ver-se um dia desmentida.

O que vês no presente? Acerba lida,
fatal realidade que se avança,
e a alma nos comprime, té que alcança
ver dos sonhos de outr'orà ella despida.

E não tens esperança no futuro
de gozar de real, doce ventura?
A vida é uma mentira, um fumo puro.

IIlusões no passado, hoje amargura,
no porvir só descubro um ponto escuro,
A'quem do qual se acha a sepultura.
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Intrvducção ao conhecimento do mundo
invisível pela manifestação dos espi-
ritos, contendo o resumo dos princípios
da doutrina spiríta e a resposta ás
principaes objecções.
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ALLAN-KARDEC
Sem cariiladi; niio hn sulvaçüo*

CAPITULO 1
PEQUENA CONFERÊNCIA STURÍTA

3." DIALOGO
O PABRE

(Continuação)

O que Deus exige para pôr um
termo aos sotfri mentos, é o arrepen-
dimonto, a expiaeãq e a reparação,
em uma palavra, um melhoramento
serio e etfectivo, uma volta sincera
para o bem.

0 Espirito é assim o arbitro de sua
própria sorve; sua pertinácia no mal

prolonga seus sofírimentos, seus es-
forços para fazer o bem os minoram
ou abreviam.

A duração do castigo sendo subor-
dinada ao' arrependiinento, o Espirito
culpado que não se arrependesse e
nunca se melhorasse, soffreria sempre
e, para elle, mi tão a pena seria eterna.

Essa eternidade de penas deve ^e.v
entendida no sentido relativo e não
no absoluto.

Uma condição inherente á inferio-
ridade dos Espirites é não ver o termo
de sua situação e crer que hão de
soffrer sempre; o que é para elles um

Commette um erro de época quem |
espera conduzir os homens de tíóje j
pelo medo do demônio ti das torturas j
eternas.

Padre. — A igreja, com effeito, re-
conhece hoje que, o inferno material
é uma figura ; mas isso não excluo a
existência dos demônios; sem elles,
como explicar a influencia do mal,
que não pôde vir do Deus?

A. K.—O spiritismo não admitte os
demônios no sentido vulgar da pala-
vra, porém sim os máos Espiritos que
não valem mais que aquèlles, c que
fazem igualmente o mal suscitando
máos pensamentos: somente elle di/.
não serem elles seres á parte, çreádos
para o mal e perpetuamento votados
a isto, espécie de pari ás da creação e
algozes do gênero humano; são seres
atrazados, ainda imperfeitos, mas aos
quaes Deus reserva o futuro.

Xisto concorda o spiritismo com a
_,•!•,. a, ouepie admitte a

castigo
Desde que, porém, sua alma se

abre ao arrependimento, Deus lhes
faz entrever um raio de esperança.

Esta doutrina é, por certo, mais
conforme á justiça de Deus que pune,
emquanto o culpado persiste no mal,
e concede lhe graça desde que elle
volta ao bom caminho.

Quem imaginou essa tlieoria ? Se-
riamos nós?

Não: são os Espiritos que a ensi-
nam e provam, pelos exemplos que
diariamente nos fornecem. .

Os Espiritos não negam, pois. as
penas futuras, pois que elles nos vôm
descrever seus próprios soffrimeutos;
e este quadro nos toca mais que o das
chammas perpétuas, porque tudo nelle
é perfeitamente lógico.

Comprehende-seque isso é possível,
qne assim deve ser, que essa situação
é uma conseqüência natural das cou-
sas; o pensador philosopho o pode
aceitar, porque uelle nada repugna á
razão.

Eis porque as crenças spirítas tem
conduzido ao bem muita gente, mes-
mo de entre os materialista», em
quem não fazia mossa o medo do in-
forno, como lhes era pintado.

Padre. — Admittindo vosso racio-
c;nio, não julgaes que o vulgo precisa
de imagens mais palpáveis, autes que
de uma philosophia que elle não pôde
comprehender ?

A. K. — E' um erro que tem lan-
cado mais de um no materialimio, ou,
pelo menos, afastado mais de um ho-
mem da religião,

Chega um momento em que essas
imagens não impressionam mais, e
então áquelles que não aprofundam as
cousas, rejeitando uma parte da reli-

gião, rejeitam-na toda ; porque dizem
elles : Se me ensinaram como uma
verdade incontestável um ponto que
6 falso, se me deram uma imagem,
unia figura pela realidade, quem me
afiança.quê o resto seja verdadeiro'?-

Se,' pelo contrario, a razão, crês-
cendo, não repelle, a fé se fortiíica.

A religião ganhará sempre em se-
o;uir o progresso das idéias; se alguma
vez ella corre perigo, é quando os
homens,querem avançar, e ella deseja
ficar estacionaria.

igreja catliolica
conversai de Satan, allusãQ ao me-
lhoramento dos máos espiritos.

NotaiHamlie.ni que a palavra demo-
nio não implica a idéia de máo Espi-
rito. que lhe é dada pela aeeepçáo
moderna, porque a palavra grega
daimon significa gênio, intelligencia.

Seja como for, hoje ella exprime um
Espirito máo.

Ora. admittir a eomniuuieacão dos
máos Espiritos é reconhecer, em prin-
ciuiò, a realidade das manifestações.

A questão está em saber se são
elles os únicos (pie se cominunicain,
como allinna a igreja para motivar a
proliibicão feita por ella de coiiimu-
nicar-sé com os Espiritos.

Aqui nô^ invocamos o raciocínio e
os factos.

Se Espiritos, rjuaesqiier que elles
sejam, se coníniunicam, não pôde ser
senão com a permissão de Deus ; ô pos-
sivél que elle só o tivesse permittiilo
aos máos '?

Como! Deixando a estes toda a¦ li-
herdade de virem enganar aoshofrtens,
Deus poderia impedir (pie os bons lhes
viessem fazer uni contra-peso, neutra-
lisar suas doutrinas perniciosas'?

Crer que seja assim não seria ppr
em duvida seu poder e sua bondade, e
fazer de Satan uni rival da Divin-
dád<

A bíblia, o Evangelho, os Padres
da Igreja reconhecem perfeitamente a
possibilidade das communicáções com
o mundo invisível, e desse inundo tíúo
estão excluídos os bons. porque pois
havemos hoje de excltiíl-os ?

Além disso, a igreja, adniittindo a
authentic.idade de certas apparições e
communicáções de santos, rejeita as-
sim a idéia de só podermos entrar em
relação com os máos Espiritos.

Certamente, quando nos trabalhos
obtidos só encontramos cousas boas,
quando nos pregam nelles a moral
evangélica a mais pura e .sublime, "a

abnegação, o desinteresse, e o amor ao
próximo; quando nelles se combate o
mal, qualquer (pie seja o aspecto sob
ipie se mostre, será racional crer-se
que o Espirito maligno venha assim
fazer o seu processo :'

Padre. — O Evangelho nos diz que
o anjo das trevas, ou Satan, se tran-
sforina em anjo de luz para seduzir os
homens.

A. K. — Satan, segundo o Spiri-
tismo e a opinião de muitos philoso-
phos christãos, não é um ser real: é a
personificação do mal, como Saturno
era. outr*ora a do tempo.

A igreja apega-se á letra dessa fi-
gura 

"allegorica; 
é uma questão de

opinião que eu não discutirei.
Admittamos, por um instante, que

Satan seja um ser real ; a igreja, á
força de exagerar seu poder, em vista
de 

'intimidar, 
chega a um resultado

totalmente contrario, isto é á des-
fruição, não somente de todo medo,
como tambem de toda crença em sim
pessoa, segundo o provérbio : Quem
muito quer provar, nada prova.

Ella o representa como eminente-
mente fino, sagaz e ardiloso, mas na

questão do spiritismo fal-o desèmpe-
nhar o papel de uni louco ou de um
tolo.

Uma vez (pie seu fim é alimentar de
victimas o inferno e arrebatar almas
do poder de Deus. comprehelide-sc
(pie elle se dirija áquelles que estão
no bem para induzil-os ao mal, para
o que elle se veja obrigado a amudar-
se, segundo unia bellissima allegoria,
em anjo de luz, isto é, queelle bypo-
critámente simule a virtude ; mas,

qué elle deixe escapar áquelles que
já estavam em suas redes, é o que não
se pôde comprehender.

Os (pie não adniittein Deus nem a
alma, que des prosam a prece e vivem
mergulhados no vicio, são delle, como
é possível ser-.se ; nada mais lhe resta
a fazer para sepultal-os no lamaçal ;
ora, excital-os a voltar a Deus, a orar,
a submetter-se á sua vontade, ani-
mal-os a renunciar ao mal,mostrando-
lhes a felicidade dos escolhidos e a
triste sorte que aguarda aos máos,
seria o acto de um simplório, mais
estúpido que o de dar-se a liberdade
ás aves (pie estão em uma gaiola, 

'($ítí-

o pensamento de apanhai-as deiíÒ%>.
Ha pois na doutrina da comirf^ííj-*

cação exclusiva dos demônios 'upia

contradicção (pie fere todo homem
sensato ; nunca se persuadirá alguém
que os Espiritos (pie reconduzeni a
Deus áquelles que o renegavam, ao
bem os (pie praticavam o mal ; que
consolam aos afllictos, dão forca e co-
rageni aos fracos : que, pela subliuii-
dade de seus ensinos, elevam a alma
acima da vida material, sejam auxi-
liares de Satan. e por este motivo se
deva nos interdizer toda relação coiíi
o mundo invisível.

Padre. — Sé a igreja prohibe as
communicáções com os Espiritos dos
mortos, é porque ellas são contrarias
á religião, como sendo formalmente
cohdenmadas pelo Evangelho e por
Moysós.

Este ultimo, pronunciando a pena
de morte contra essas praticas, prova
quanto são ellas reprehensiveis aos
olhos de Deus.

A. K.— Peço-vos perdão, mas essa
prohibição não se encontra em parte
alguma do Evangelho; ella se acha
somente na lei mosaica.

Trata-se d*.' saber se a igreja còl-
loca a lei mosaica acima da evange-
lica ; assim será, por certo, se ella for
mais judia (pie christã .

DevémOs mesmo notar que, de to-
das as religiões, é a judaica a que
faz menos opposição ao spiritismo,
contra cujas evocações ella não in-
vocou a lei de Móysés, em que se
apoiam as seitas christãs.

Se as prescripções bíblicas são o
código da fé christã, porque prohibem
a leitura da Bíblia !

O que diriam se se interdissesse a
um cidadão o estudo do código das
leis dt! seu pai/.'?

A prohibição feita por Moyses tinha
então, sua razão de ser, porque legis-
lador hebreu, queria que seu povo
rompesse com todos os hábitos que
trazia do Egypto, e de entre os quaes
o de que tratamos, era um objecto de
abusos.

Não se evocava então os mortos
pelo respeito e aíleição tributados a
elles, nem; com uni sentimento de

piedade mas sim como um meio de
adivinhar, o objecto de um trafico
vergonhoso explorado pelo charlata-
nistno e a superstição; nessas condi-

ções, Movsés teve razão de prohi-
ídl-n.

Se elle pronunciou contra esse
abuso uma penalidade severa, é que
eram precisos meios rigorosos pura
conter esse povo indisciplinado; tam-
bem a pena de morte era prodigada
em sua legislação.

E' pois um erro apoiar-se na seve-
ridade do castigo a isso infligido,para
provar-se o gráo de culpabilidade da
evocação dos mortos.

Se a interdicção de evocar os mor-
tos vem do próprio Deus, como a

igreja o pretende, deve tambem ser
Deus quem marem a pena de morte g^,
cohl ra os delinqüentes.

Essa penü passa a ter uma origem
tão sao-radn como a interdicção; neste

m

-agrada como a interdicção
caso, porque a não conservam tam-
bem? %

Todas as leis de Moysós são pro-
mulgadas em nome e por ordem de
Deus; se crem que Deus seja o autor
dellas, porque as não observam ainda?

Se a lei de Moysós ó para a igreja
um artigo de fé sobre um ponto, por
que deixa de sel-o sobre os outros
todos ?

Porque recorrem a ella naqúillo de,

que precisam, e repellem-n'a no que
não julgam conveniente ?

Qual o motivo de não segiliTem
todas as suas prescripções, entre qu-
trás a da circumeisão, a que .TéstTS
sujeitou-se e qne elle não abolio '?

Havia na lei mosaica duas partes :
P', a lei de Deus, resumida nas taboas
do Sinai ; lei que foi conservada. ,j)or- /;, ¦>

que ó divina, e o Christo não fez mais
ipie desenvolvel-a ; 2% a lei civil ou

^disciplinar, apropriada aos Costumes &
do tempo, o (pie o Christo ubolio.

Hoje as cireumstancias são outras,.,. ^
O- a prohibição de Moysós já nãò'te in\ '

razão de ser.
,._A:l§'m disso, st; a igreja prohibe a

-to^cáçã') dos Espirito:-», poderá tam-'..-
nem impedir que elles. venham sem
ser chamados '? ^-

Não estamos vendo diariamente ter,
manifestações de todos os gêneros,
pessoas que nunca se occnparam com
o Spiritismo '? e autes de ser elle di-
vulgado, não se davam ellas tan^s?

Outra contradicção.
Se Moysós prohibio evocar os Espi-

ritos dos mortos, é uma prova de que
elles podem vir, do contrario essa in-
terdicção era inútil.

Se, mu seu tempo, elles podiam
entrar em relação com os homens,
elles ainda hoje o podem, e se são os
Espiritos dos mortos, não são exclusi-
vãmente demônios.

Antes de tudo devemos ser lógicos.
Padre. — A igreja não nega que

bons Espiritos se possam cominunicar,
pois que ella reconhece que os santos
tambem se tôm manifestado ; ella,
porém não considera bons áquelles
(pie vun contradizer seus princípios
inimutavéis.

Os Espiritos ensinam, ó verdade,
que ha penas e recompensas futuras,
porém de um modo diverso do que
ella ensina; ella,só, pôde julgar o que
elles pregam e, portanto, distinguir
os b.ms dos niáos ^0

A. K. — Eis a magna questão*.*"
Oallileu foi aceusado de heresia e

deser inspirado pelo demônio, porque
elle vinha revelar uma lei da natureza,
que provava o erro de uma crença que
se julgava inatacável; elle foi con-
demnado e excommungado.

Se os Espiritos tivessem sobre todos
os pontos abundado no sentido exclu-
sivo da igreja, se elles não procla-
in assem a liberdade de consciência e
nlo ooncemiiassem certos abusos, te-
riam sido todos bem vindos e não os
qualificariam de demônios.

Tal é tambem a razão porque todas
as religiões, os musulmano» como os
eatholicos, se crendo na posse exclu-
siva. da verda le absoluta,olham como
uma obra do demônio toda doutrina
que não é inteiramente orthodoxa,em
seu ponto de vista.

Ora, os Espiritos vem, não derru-
bar a religião, mas, como Oallileu,
revelar-nos novas leis da natureza.

Se alguns pontos de fé soffrem com
isto, é porque,como a velha crença de
ourar o Sol.ao redor da Terra, elles
estão em contradicção com essas leis.

A questão está em saber si; um ar-
ligo de fe pôde annullar a uma lei
natural, que é obra de Deus ; e se,
sendo essa lei reconhecida, não será
mais racional adaptar a ella a Inter-
pretação do dogma, do que attribuir
(dia a unia obra do demônio.

(Continua).
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i*ai*a oBide vamos?

Para um abysmo, dizem os des-
crentes de todos os grupos em que a
humanidade se acha dividida, e que
constituem uma grande maioria.

Cine outra resposta se podia esperar
dàqueíles que encerram suas idéias no
apertado circulo do presente, que fa-
zem consistir a vida no curto lance de
caminho que prende o berço á tumba.

Ao ver desmoronar-se o systema
social que elles, desde a infância, aca-
riciavam, sem pensar que desse cahos
pode surgir uma nova luz, principios
mais dignos da civilisação que pro-
gride sempre, relações mais humani-
tarias e conformes com a grande lei da
fraternidade universal; eil-os desnor-
teados bradando aos quatro ventos :
caminhamos para um abysmo, avan-
çamos para um medonho precipieio
em que a sociedade inteira vae des-
apparecer.

lllusãÒ, sonho de mentes alteradas
pelo medo do desconhecido, pelo egois-
tico receio de perder as posições que
têm adquirido na actual ordem de
cousas I

Como os grandes cataclysmos geo-
lógicos tem, no correr das idades, cies-
pedaçado e revolvido a crosta do nosso
planeta, sepultando creações inteiras,
mas, ao mesmo tempo, dando uasci-
mento a condições mais próprias,para
que nellas se desenvolvessem outras
de uma categoria mais subida; assim
da revolução moral que abala todas
as idéias, todas as crenças da nossa
humanidade,} vae surgir, de entre os
destroços do passado que se some,
idéias 

' 
mais altas, crenças mais

puras e rriaii próprias para chegarmos,
com segurança, á mais avançado
marco da nossa jornada atravez da
eternidade.

Aó" longe ouvimos o estrondo ater-
rador do rio do progresso que, em ca-
tadupas, se atira dos elevados cimos
da sciencia theorica, ao leito dos vai-
lesem que caminhava com preguiçosa
lentidão a vida pratica.

Não temamos.
E' uma evolução necessária, é o

progresso que chega guiado pelos su-
hlimes mensageiros do regedor dos
mundos.

Não tentemos por-lhe obstáculos á
veloz carreira ; seriamos arrastados e
esmagados por elle.

Busquemos antes preparar o leito
por onde elle tem de passar, afim qne
seu choque seja o menor possível,
afim que a transformação se faça, sem
os grandes males que a acompanham,
quando uma imprudente resistência
procura suffocar-lhe os ímpetos-

Demos a todas as classes da socie-
dade a maior somma possível de li-
herdades; ellas o querem e ninguém
lhes pôde negar esse sagrado direito
que reivindicam, depois de'tantos se-
culos de oppressão; mas nunca esque-
camos que é na instrucção, na instruo
cão moral principalmente, que ellas
encontrarão um freio a seus excessos,
um dique para que a liberdade não
degenere em licença.

Instrua-se o povo, de-se-lhe luz e.
muita luz, e as revoltas dos opprimi-
dos contra os oppressores deixarão de

ameaçar as sociedades, e uma revolu-
ção pacifica, uma revolução sem ódios
e sem derramamento de sangue nos
conduzirá ás portas da era bemdicta
de que o sublime martyr da Gálileá
fallou ha desoito séculos.

AnioB* á Verdade

Exó titulo d'um novo grupo spirita
qiíe acaba de fundar-se nesta corte
com o fim de estudar e propagar o
Spiritismo.

E' mais um facho de luz para a santa
causa do Christianismo, é mais uma
pedra para o grande edifício da rege-
neração da humanidade.

Avante trabalhadores do futuro,
compenetrai-vos da elevada tarefa que
vos imposeste, não deveis temer, nem
o riso dos incrédulos, nem a má von-
tade de assalariados mercadores, pois,
a verdade com toda a pujança, um dia
chegará a todos.

Coragem e perseverança.

fivBii ea.no *erio

Sentindo-se bastante doente, Ag-
nelo Avelino Costa, morador na cam-
pina da Casa Forte (Pernambuco) de-
sejou casar-se com a mulher com quem
vivia e da qual já tinha muitos filhos.

O vigário respectivo, porém, recu-
sou effèctuar o acto, porque o enfermo
não possuía a sua certidão de bap-
tismo.

Dias depois, chamado de novo,
quando a exigida certidão estava a
seu dispor, recusou-se ainda porque...
porque comprehenleu que também
devia concorrer para a desinoralisacão
do culto, de que se diz sacerdote.

Continuemos a deixar a constitui-
ção e a tranquillidade da familia en-
tregue aos caprichos de um vadio
destes.

Veneremos ainda esse vigário como
um fiel representante de Deus na Terra.

Falleceu em Nova-fíuinó o profes-
sor William Dentou, celebre geólogo,
auetor e conferenciador spiritista,que
tanto viajou estudando as camadas
geológicas e a historia natural dedif-
fereutes paizes.

Seu principal trabalho é o intitu-
lado A alma das cousas, no qual se
oecupa da psychometria.

Coniprimentamol-o pelo bem que
cumpriu sua missão na vida terrena,
o por sen regresso ao mundo da ver-
dade. j

Três moças no departamento do
Eure (França) tèni-se mostrado ulti-
ina.nente sujeitas a crises horríveis,
em tudo semelhantes ás das antigas
religiosas de Louviers.

Curas e médicos as tem examinado
a fartar, concluindo aquelles que são
partes do diabo, o estes que trata-se
de uma nevrose.

Convém porém acerescentar que
as damas em questão, quando se
acham sob o império da crise, fal-
Iam línguas estranhas, respondem ás
perguntas que lhes são feitas em la-
tim e dão provas de grande atila-
mento de animo.

Nem os exorcismos nem as xaro-
padas tem conseguido dar-lhes volta
ao mal.

E' uma cousa de subida importan-
cia a tal nevrose.

Gon vinha que ella fosse bem estu-
dada, que ficássemos conhecendo per-
feitamente os meios de provocal-a á
vontade.

Que bello? Fallar a gente todas as
línguas, discutir e elucidar as mais
serias,questões scientificas, sem o ar-
dncrtfifbalho deestudal-as antes.

E como os diagnósticos se simplifi-
cam com esta palavra maravilhosa 1

Se unia pessoa que nunca conheceu
uma notade musica, senta-se ao piano
e nos arrebata com um sublime im-
pro viso, é um facto de nevrose; se
um analpliabeto nos desbanca em
alta questão scieutitica, é um nevro-
tico; se se tem um gênio triste ou
alegre, é a tal nevrose; sempre ella,
sempre essa nova variante das pala-
vras acaso e coincidência.

Não seria melhor dizer-se que esses
phenomenos são produzidos por uma
causa ainda pouco conhecida ?

Fomos mimoseados pelo Sr. H. J.
de Turck com um exemplar da sua
obra — O Spiritismo. Será uma ver-
dude ? Será íima menti)a ?

Neila mostra o auetor como nasceu
asua convicção ; as provas importan-
tes que obteve, estudando o Spiri-
tismo com animo desprevenido e um
firme desejo de conhecer a verdade.

E' um trabalho digno de ser estu-
dado, porque encerra úteis lições.

Agradecemos de coração.

Desencarnou em Bexley Hath o dis-
tineto physico ingiez, Cromwell F.
Varley, um dos sábios que, com Croo-
kes, Wallace e outros, estudaram e
deram testemunho da realidade dos
phenomenos spiriticos em Inglaterra,
e que mais contribuíram para o tri-
umpho da doutrina que professamos.

Foi elle o primeiro que encontrou
a solução pratica do problema dos
cabos transatlânticos.

Incansável obreiro do progresso,
parte, retempera-te e volta, que teus
irmãos da Terra precisam de compa-
n hei ros como tu I

Deus dê-te o prêmio destinado aos
que bem cumprem as missões de que
se encarrega ms

Itu sou lio roa lisa fio

Conta o Neiv YoricHerald que Jolin
Fv.ald,empregado no theatro ultima-
mente destruído pelas chammas em
New York, na noite que precedeu im-
mediatamente a esse triste aconteci-
mento, sonhará que o presenciava, ao
acordar contou o facto á sua mulher
que, tendo a crença de que o sonho é,
muitas vezes, um aviso, respondeu-lhe
com entonação prophetica :

Vai, que assistirás a esse triste
espectaculo.

Loucura, disse-lhe elle e partio.
Horas depois medonho incêndio

devorava o edifício.
Pedimos aos que não crêm na com-

municação dos espíritos, uma expli-
cação desse acontecimento, que nos
satisfaça a razão.

Quantos factos idênticos não se tém
dado na vida de cada um de nós, so-
bre os quaes deixamosde fixar a nossa
attençâo por não podermol-os expli-
car !

9Hi iiiediiim iiiuníco

De ha alguns mezes a esta parte
tem trazido cheias de assombro as
populações de Boston, Providence e
outras cidades dos Estados Unidos as
sessões publicas dadas pelo médium
James R. Cocke,

Este homem é completamente cego
e não tem consciência do que se passa,
quando se acha sob a influencia dos
espíritos dos grandes mestres de mu-
sica que o inspiram..

Então improvisa cantos maravilho-
sos, falia e canta em differentes liti-
guas, das quaes elle não conhece uma
só palavra, quando no estado nor-
mal.

Se tivéssemos auetorisação, falia-
riesws de um médium musico que
existo ontre nós; mas não, seria dar
pasto á leviandade.

Vai erigir-se nos jardins do castelio
do Balmoral a estatua do escocez
Jhon Brown, junto ao mausoléu do
príncipe consorte.

Médium importante e amigo dedi-
cado da rainha, era por seu interme-
dio que entrava em communicação
com o espirito do príncipe, commu-
nicações que deram base aos notáveis
trabalhos que ella tem dado â luz da
publicidade.

O jornal de Oharlerci de"28 de Ja-
neiro ultimo annuncia adesencarnação
a 25 do dicto mez, da illustrada su-
periora do Hospício da humanidade,
em Nimes.

Esse espirito elevado, ao ver che-
gar sua hora ultima de vida terrenal,
recusou todo auxilio dos sacerdotes e
prohibio que um confessorse aproxi-
masse de seu leito.

Nas azas de uma consciência pura
esse espirito subia a Deus, bem con-
vencido de não ser o catholicismo a
religião de Jesus.
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Depois de estudar os espectros de

4.000 estrellas, o Padre Secchi con-
cluio que, segundo elles, ellas se po-
dem formar em quatro grandes classes
ou typos; dos quaes o primeiro, con-
tendo as estrellas brancas ou azula-
das como Vega, Sirio, g, y, °, «, Ç, k da
Grande Ursa, Castor, Marlcab, « do
Serpentario, etc, apresenta um espe-
ctro quasi continuo, somente marcado

por quatro fortes raias negras, qne
são as do hydrogenio.

Nas estrellas mais brilhantes essas

quatro raias se mostram distinctas;
nas mais fracas, porém, só uma que,
em geral, é muito larga, dilatada e,
ás vezes, sem limites tão bem defini-
dos,como vemos em Sirio; o que é um
indicio da temperatura muito elevada
e da grande densidade da ntniosphera
hydrogenada das estrellas desta classe.
Nesses espectros vêm-se traços de ou-
trás linhas, como as do magnesio, so-
dio e, ás vezes, ferro, mas são muito
fracos.

Ás vezes, em Vega e em Sirio, es-
tas linhas se apresentam bem claras ;
outras vezes são apenas perceptíveis ;
o que nos indica variações nas àtmos-
pheras desses astros.

Essa diffusão das raias do hydroge-
nio, em. certas estrellas, não pôde ser
attribuida a um defeito do instrumento
porque ao mesmo tempo em que se a
notava em umas, sua ausência era
patente em outras.

Esta primeira classe é muito nu-
t

merosa, e comprehende mais de me-
tade das estrellas visíveis.

Não ha uma transição brusca, uma
linha de limite rigorosamente deter-
minada entre os quatro grupos ou
typos a que nos referimos; assim
como na natureza terrena, que obser-
vamos com toda a facilidade, as di-
versas classes, famílias, gêneros, etc,
se prendem por gradações insensíveis,
assim dá-se também no mundo es-
tellar; os espectros de Procyon, de
Altair, da Espiga e de outras estrel-
las nos mostram uma transição entre
os do primeiro e do segundo typo.
f Ü segundo typo é o das estrellas
amarellas, entre as quaes está o noss»

Com o Sol pertencem a essa classe
a Cabra, Poliu*, * da Baleia, « da
Grande Ursa e muitas outras.

As raias do sódio, do hydrogenio,
do ferro e do magnesio são bem visi-
veis, nos espectros qne ellas nos for-

necem.
Algumas das estrellas deste typo.

como « de Hercules, soffrem taes va-

riaç.ões que passam para o imme-

dia to.
Pertencem ao terceiro typo as es-

trellas de cor alaranjada e vermelha,

como « de Orion, Arcturo, Antarés, * da

Baleia, j? do Pegaso, etc.

Seus espectros são formados de li-

nhas negras e brilhantes, cortadas

por zonas ou bandas obscuras, dis-

postas como columnas caneladas vis-

tas em perspectiva, tendo a parte os-

clarecida voltada para o lado do ver-

melho.
O hydrogenio existe nessas estrel-

las, mas por ser luminoso sua desço-

berta é difficil nos espectros desse

grupo.
O quarto typo é muito bizarro e va-

riado; nelle as columnas caneladas

são esclarecidas em sentido contrario

das do terceiro, isto é, são-n'o do lado

da côr violeta.
Além disso a raia obscura do ama-

rello não coincide com a que produz o

o sódio : é menos refrangivel.

Os espectros desta classe variam

muito; e entre as estrellas nella con-

tidas, ha algumas de cor vermelha

de sangue ; mas todas são de grandeza
inferior á quarta.

Estrellas também existem, em nu-

mero limitado, que não pertencem a

algum dos quatro typos citados e po*-
deriam formar um quinto; ellas apre-

sentam raias simples isoladas e linhas

brilhantes em lugar das negras.
E' deste typo y de Cassiopéa, que

possue as raias espectraes do hydro-

gênio, porém brilhantes em vez de

escuras.
O estudo espectral dos corpos ce-

lestes está apenas iniciado, mas os
resultados que já tem dado, são innu-
meros e de alta importância. *...

Constituição physica das estrellas.—
Dos estudos espectroscopicos resulta

que muitas estrellas têm uma consti-
tuicão physica idêntica á do nosso
Sol.

As do segundo typo, podemos di-
zel-o sem medo, não só têm a mesma
composição chimica que elle, como
também, approximadamente, omesmo
o-ráo de temperatura e densidade at-
mospherica.

Não devemos, porém, concluir que
esses corpos, tão grandes e tão varia-
dos, contenham todos a mesmo massa,
a mesma densidade.

Uma grande parte das estrellas pos-
sue uma atmosphera de hydrogenio
assaz densa, ao passo que em outras
essa atmosphera é, ao contrario, mais

rara e contem maior porção de vapo-
res absorventes, metallicos ou não.

A maior densidade do hydrogenio
denuncia-se no espectro pela maior
dilatação e esbatimento das linhas

que esse gaz produz ; dilatação e es-
batimento que são um signal da

pressão a que o gaz está sujeito e de
sua elevação de temperatura.

As estrellas do primeiro typo são
dotadas de lima atmosphera de hydro-

gênio mais densa e mais quente; hei-
las as raias nietallicas são mais cíífli-
Ceis de ver-se, talvez pelo obstáculo

que ofterece a passagem dos raios a

grande extensão dessa atmosphera
hvdrogenada.

Algumas, porém, têm raias mais
distinctas e são uma transição das do
Io para as do 2o typo.

Donde podemos concluir que a mfíòj
stituicão das estrellas dos dois itTpos
é idêntica, quanto a natureía&.ttas
substancias, só se differençancW^glo',

gráo, maior on menor, da densidade
de suas atmospheras e por suas tem-

pératuras.
As transições que se notam nas es-

trellas dos trez primeiros typos, mos-
trarn que as substancias elementares
são nellas as mesmas, só havendo ya-
riação nas proporções.

O facto de algumas, como Aldeba-
ran e Arcturo, darem, ás vezes, um
espectro análogo ao das manchas so-
lares, prova que nellas também exis-
tem períodos variáveis de erupções,
semelhantes ás do Sol de que falia-
remos aliante.

Os metaes que predominam nessas
estrellas do Io e 2o typos, são o sódio,
o ferro, o cálcio e outras substancias
absorventes.

Os espectros das estrellas do 3o e
4" typos parecem indicar uma consti-
tuição um pouco differente e, espe-
cialmente, uma superabundancia de
certos elementos que faltam ou, pelo
menos, são raros nós dons prece-
dentes.

Estas estrellas dão fachas esbati-
das, que se não decompõem em linhas
e denunciam a presença do carbono,
sob alguma das suas múltiplas for-
mas.

Em conclusão, diremos com o Padre
Secchi : Os espectros estellares do Io e
do 2o typos têm linhas de absorpção
devidas a vapores metallicos, como no
do Sol; os do 3o e, sobretudo, os do 4o,
além dessas raias metallicas, também
apresentam as de outros gazes e,
muito provavelmente, do carbono no
estado de oxydo ou de outra combi-
nação; pelo que devem ter uma tem-

peratura menor que a das" estrellas
dos dois primeiros typos.

Tem-se notado que, ordinariamente,
as estrellas do mesmo typo s3 mos-
tram reunidas na mesma parte do
céo, nas mesmas constellaçües: as^im,
nas Pleiadas, no Touro, na Grande
Ursa dominam as do primeiro ; em
Eridan e na Hydra as do segundo;
do que, parece, se pôde eonclr:r que
ellas são distribuídas em g-rupos na-
turaes, formando grandes systemas,

A luz das estrellas, era de.mecessa-
rio dizel-o, não pôde ser um effeito dey
reflexão de luz estranha, como a maior,,
parte das que nos enviam os planetas;
da mesma' constituição physica e
muito maiores que o Sol, nenhuma
razão existe para que este emitta uma
luz própria e ellas não.

Ellas são gigantescos focos de luz,
calor e vida, centros poderosos do»
innümeraveis e variadissimos syste-
mas, que povoam a immensidade da
creação ; são corpos luminosos por si
mesmos, verdadeiros soes em alguns
dos quaes, apezar das innumfras dif-
nculdades da observação, Aragojul-'.>
gou poder concluir, baseando-se nos
princípios da polarização da luz, que

;!*

K*T

existia uma photosphera semelhante7"
/ r-, *3p'; $tís <X *
íx do nosso Sol.
;. Donde provém, pois, a •lii.jydas. es-
trellas? í^W$ ^

Se são corpos ein combustão lumi- y
nosa, como se não consomem ? comòy^
não-yse vaporisam, diffundindo-se no
S&A ;. '«Bpaeo *,. .í-1; T£A£ »&

' '• A -¦ A" •
*A experiência nosAnóSrtra qne,

quando comprimimos uma massa gá-A*
•i.

zosa, quando forçamos seus átomos
inertes a se approximarem, o fluido
electro-magnetico que enchia os in-.
tersticios, separando esses átomos, es'-;
capa e se nos manifesta sob a fôrma
de calor; esse calor é tanto maior,
quanto maior for a masaa submettida
á experiência, e a pressão a que se Ir*
sujeita; ora, o espaço interplanetário
êcheio de fluido cósmico, gaz assaz
subtil e cuja densidade cresce com a
approximação dos centros de attrac-
ção, que actuam sobre elle como ver-
dadeiròs apparelhos de compressão.

O calor proveniente da condensação
dessa massa gazosa cresce na razão
inversa dos quadrados das distancias
desses centros attractivose, chegando
a um certo ponto, attinge ao gráo de
elevação preciso para incendiar o hv-
drogenio e outros gazes inflanimaveis,
fruetos da condensação do fluido cos-
mico ou desprendidos do corpo do
astro e, por sua leveza, elevados ás
mais altas camadas de suas envolven-
tes fiuidicas.

Os produetos dessa combinação de
gazes inflammaveis com o oxvgenio
das atmospheras estellares são vapo-
res que, por seu peso, descem, for-
mando a parte obscura que protege o
núcleo central contra o calor despren-
dido das altas camadas em ignição.

E' a camada de vapores escuros que
descobrimos, atravez das aberturas da
photosphera solar, e a que damos o
nome de manchas do Sol.

Esta hypothese nova explica racio-
malmente, como os corpos celestes ar-
dem constantemente, sem jamais se
consumir.

Está no prelo em ítiglalerra um
importante trabalho da Sra. Emma
11. Britten, outr'ora Emma Ilardinge,
intitulado : Os milagres do século XIX
ou os Espíritos e sua, obra em todas as
purtes do mundo; é uma eontinuaeã»
á sua — Historia do Espir'dualismo
moderno.
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Introducção ao conhecimento dò mundo
invisível pela manifestação dos espi-
ritos,contendo o resumo dos princípios
da doutrina spirita e a resposta ás
principaes objecções.

ròn

ALLAN-KARDEC
Sem caridade nio hn sali-riéfiC"

CAPITULO I

PEQUENA CONFERÊNCIA SPIUÍTA

3.° DIALOGO
O PADRE

(Con tínuação)

Padre. — Deixemos a questão dos
demônios; eu sei que ella é diversa-
mente interpretada pelos theologos ;
porém o systema da reencarnação me
parece mais difficil de conciliar-se com
os dogmas, porque elle não émais que
a renovação da metempsycose de Py-
thagoras.

A. K. — Não.é esta a occasião pro-
pria de discutir uma questão, que
exige tão longos desenvolvimentos ;
vós a encontrareis tratada no Livro
dos Espiritos e na Moral do EvangeUm
segundo o Spiritis)no (Vide Livro dos
Espiritos, h.-166 e seg., 222 e seg., e
1010; Os Evangelhos, çapç. IV e V),
não acrescentarei mais que duas pa-lavras.

A raetempsycose dos antigos consis-
tia na transmigração da alma do lio-
mem pelos ániraáes, o que implica
uma degradação.

Demais, essa doutriua nio era o
que vulgarmente se crè.

A transmigração pelos corpos dos
anímaes não era considerada cemo
uma condição inherenteá natureza da
alma humana, mas como uma puni-
ção temporária ; é assim que se admit-
tia que as almas dos assassinos iárn
habitar os corpos dos ammaes ferozes,
para nell»; receber o seu castigo; as
dos impudicos nos dos porcos e javalis;as dos inconstantes e estouvados nos
das aves; as dos preguiçosos e igno-
rantes nos anímaes aquáticos.

Depois de alguns milhares de annos
mais ou menos, conforme a culpabili-
dade, a alma, sahindo dessa espécie
de prisão, voltava á humanidade.

A encarnação animal não era, pois;uma condição absoluta; ella, como ve-
se, se alliava á encarnação humana,
e a prova disso é que a* punição dos
homens tímidos consistia em passar a
corpos de mulheres, expostas ao des-
preso e ás injurias. (Vide Pluralidade
das existências d'alma, por Pezzani).

lOMiailll

O QUARTO DA AVO'
oc

A fclicitlutle un família

Mell\ MONNIOT

Ordeno-vos <jne vos ameis
mutiiamonte.

IKi-asi;. S.JoÃo, XV, 12).

TRADUZIDO POR II. O.

(Continuação)

Paliou de Roma, principalmente Roma,
bojo o amor do mundo, como dollo fora
outr'ora o terror — Roma, para sempre o
coração e :v alma da Itália, como é o co-
raçSo e a alma do Catholicismo — Roma,
a cujo nome estremece:» e oommovem-se
unanimemente duzentos milhões de chris-
tãos!

Enthusiasmadas, commovidas as moças
escutavam, retendo a respiração, essa voz
harmoniosa, que, com accento tão simples
e penetrante, dizia tantas, tilo grandes e
tocantes cousas.

Um inexprimivel encanto transparecia,
com effeito; nessas impressões sentidas na
moeidade, conservando delia o calor, mas

Era uma sorte dé espantalho para
os simples, antes que um artigo de fé
para os philosophos.

Assim como dizemos ás crianças :
« Se fordés más, o lobo vos comerá, »
os antigos diziam aos criminosos':
« Vós vos tomareis em lobos: » e hoje
se lhes diz : «,O diabo vos agarrará e
levará para o inferno. »

A pluralidade das existências, se-
gundo o spiritismo, differe essencial-
monte da raetempsycose, em não ad-
mittir aquelle a encarnação da alma
humana nos corpos dos brutos, mesmo
como castigo.

Os Espiritos ensinam que a lima
não retrograda, mas que progride
sempre.

Suas differentes existências corpo-
raes se cumprem na humanidade;
sendo cada uma um passo que a alma
dá na serída do progresso intellectual
e moral; o que é cousa muito diversa
da raetempsycose.

Não podendo adquirir um desenvol-
vimento completo em uma só exis-
tencia, muitas vezes, abreviada por
causas accidentaes, Deus lhe perinitte
conti.nuar, em uma nova encarnação,
o que ella não ponde acabarem outra,
ou recomeçar o que ella fez mal.

A expiação na vida corporal con-
siste nas tribulácões que nella sof-
fremos.

Quanto á questão de saber se a plu-
ralidade das existências da alma é ou
não contraria a certos dogmas da
igreja, limito-me a dizer o seguinte:

Ou a reencarnação existe ou não; se
existe, é uma lei da natureza.

Para .provar que ella não existe,
seria necessário demonstrar que ella
vai de encontro, não aos dogmas, mas
a essas leis, e que lia outra que, mais
clara e logicamente que ella, expli-
que as questões que ella resolve.

Além disso, é fácil demonstrar que
certos dogmas nella encontram uma
saneção racional, que os faz aceitar
por aquelles que os repelliam por
falta de comprehensão.

Não se trata pois de destruir, mas
de interpretar; éo que pela força das
cousas terá lugar mais tarde.

Aquelles que não queiram aceitar
a interpretação, serão perfeitamente
livres, como o são hoje de crer ainda
que é o Sol quem gira ao redor da
Terra.

A idéia da pluralidade das existen-
cias se vulgarisa com pasmosa rapi-
dez, em razão de sua extrema lógica
e de sua conformidade com a justiça
de Deus.

Quando ella for reconhecida como
uma verdade natural e aceita por
todos, o que fará a igreja?

Em resumo, a reencarnação não é
um systema imaginado para a satis-

narradas com a calma e verdade di idade
madura."*Depois, as recordações históricas, mis-
furadas sempre á poesia nessa Itália, onde
tudo, ate a poesia, relembra os séculos de-
con idos, exercem sobre o espirito um ma-
gico império.

Porém, entre todas, quão vivas são as
emoções, filhas dos pensamentos religio-
sos!

A Sra. deOaillac, que, em tão alto grão,
tinha prendido a attenção de seu joven
auditório, não despertou o m-iis sympa-
tico interesse senão quando referio o que
havia experimentado recebendo a benção
do Chefe augusto da Igreja.

Ella descreveu esse pontífice e pai, de
posse da maior das realezas — a das ai-
mas!—realeza que nenhuma revolução,
nenhum levantamento jamais abalarão,
nada tendo a temer das vicissitudes ter-
restres o que é do céo.

Mostrou quanto é notável, nesta mages-
tade pacifica e serena, o reflexo sempre
presente da grandeza divina, da miseri-
cordiosa bondade do Salvador; quanto, os
espiritos mais orgulhosos, as aunas mais
rebeldes, resentem sua influencia: equan-
tas vezes Roma tem visto altivas frontes
curvarem-se, respeitosas e dominadas ante
o baculo abençoado do soberano pastor...

Nunca, nunca ainda em sua vida de
moçn. Mathilde tinha sentido impressões
semelhantes ás que se aglomeravam em
seu coração!

Dir-se-ia que ella reconhecera dere-
pente possuir faculdades novas, maiores

facão das necessidades de urna causa,
nem uma opinião pessoal; é ou não
um tacto.

Se está demonsi '•do 
que certas cou-

sas que existem, são\ ateríalmente. im-
possíveis sem a reenh/ nação, é preciso
admiti irmos que ellas\o a consequen-
cia desta; logo se ella está na natu-
reza, não pode ser anuullada por uma
opinião contraria.

Padre. — Segundo os Espiritos,
aquelles que não crêm nelles nem em
suas manifestações, devem ser peior
partilhados nos bens do futuro ?

Á. K.— Se esta crença fosse indis-
pensavel á salvação dos homens, que
seria daquelles que, desde o começo
do mundo, não estiveram na possibi-
lidade de possuil-a ? bem corno da-
quelles que, durante ainda muito
tempo, morrerão sem tel-a?

Poderá Deus cerrar-lhes as portas
do futuro ?

Não; os Espiritos que nos instruem,
não são assim tão pouco lógicos ; elles
nos dizem : Deus é soberanamente
justo e bom, e não faz depender asorte
futura do homem de condições inde-
denpentes da vontade deste : elles não
nos pregam quo fora do spiritismo não
possa haver salvação, mas sim como o
Christo : " Fora da caridade não ha
salvação. "n

Padre. — Permitti então que vos
diga que, desde que os Espiritos só
ensinam os princípios de moral que
encontramos no Evangelho, eu não
vejo qual possa ser a utilidade do
spiritismo, pois que, antes que este
viesse e hoje sem íerpor elle só, nós
podiamos e podemos alcançar a nossa
salvação.

Não seria o mesmo, se os Espiritos
viessem ensinar algumas grandes ver-
dades novas, alguns desses princípios
que mudam a face do mundo, como o
fez o Christo.

Ao menos o Christo era só, sua dou-
trina era.única, ao passo que os Espi-
ritos se contam por milhares ese con-
tradizem, uns dizendo que é branco o
que outros afhrraam ser negro; do
que resulta que, já desde o começo,
seus partidistas formam muitas seitas.

Não seria melhor deixarmos os Es-
piritos tranquillos, e contentarmo-nos
com o que já temos?

A. K. — Erraes, senhor, em não
sahir do vosso ponto de vista, e con-
siderar sempre a igreja como o único
critério dos conhecimentos humanos..

Sè Chrisro disse a verdade, o Spi-
ritismo não podia dizer outra cousa,
e, em vez de por isso lançar-lhe a
pedra, deve-se acoihel-o como um po-
deroso auxiliar que vem confirmar,
por todas as vozes de além-tumulo, as
verdades fundamentaes da religião,
batidas em brecha pela incredulidade.

para o sentimento, mais poderosas para o
gozo:..

Abria-se deantedeseus off'uccados olhos
um horisonte até então ignorado.

Os pensamentos fütéis, as idéias 1'rivo-
l{is fugiam de seu espirito como as aves
hocturnas ao romper do dia.

A admiração pelo grande, pelo bello,
pelo verdadeiro arrastava sualma a regiões
que a moça admirava-se de attingir e onde
estava tão a gosto, que lamentava não
tel-as buscado mais cedo.

As bellezas sublimes da religião desço-
briiim-lhe um foco brilhante de luz e amor,
donde escapavam-se para ella raios vivi-
ficantes...

li suas faces enrubecidas, seus olhos ra-
zos de lagrimas, sua altitude meditativa
revelavam o que nella se passava.

Fanny, porém, tinha esquecido, havia
muito tempo já, de observar sua irmã

Toda entregue a suas próprias sensações,
a ardente menina, estava suspensa,' por
assim dizer, ás palavras da interessante
viajante.

Klla não via, nem ouvia mais senão o
que tinha visto e ouvido a Sra. de Gaillác.

Elisa não menos attenta e commovida
do que suas primas, tinha entretanto,
mais de uma vez, tentado ler sobre a phv-
sionòmia de :Máthilde.

Ella abi tinha adivinhado tudo, até o
momento em que, julgando receber com
a Sra. de Gaillnc a benção que cada filho
da Igreja tem direito a esperar do pai
commnm dos fieis, a piedosa moça recon-' centrou-se cm uma muda supplica.

Quo o materialismo o combata, se
explica facilmente; mas que a igreja
se ligue ao materialismo contra elle,
é um facto menos concebivel.

O que é igualmente inconseqüente,
é que ella qualifique de demoníaco um
ensino que se apoia na mesma autori-
dade que ella; e proclama a missão
divina do fundador do chrístianisrao.

Christo teria dito, teria revelado
tudo ?

Não; visto que elle próprio disse :
« Eu teria ainda muitas cousas a di-
zer-vos, mas vós não podeis compre-
hendel-as, pelo que eu vos fallo em
parábolas. »

O Spiritismo vem, hoje que o ho-
mem" está maduro para coinprehen-
del-o, completar e explicar o que
Christo própòsitalmerite não fez senão
tocar, on não disse senão sob a forma
allegorica.

Direis, sem duvida que á igreja
competia dar essa explicação.

Mas, qual dellas ? a romana, a
grega ou a protestante?

Como ellas não estão de accôrdo,
cada uma explicaria a seu modo e rei-
vindicaria o privilegio de dar essa
explicação.

Qual dellas conseguiria arrebanhar
todos os dissidentes?

Deus, que é sábio, prevendo que os
homens iam alteral-a com suas pai-
xões e prejuízos, não lhes quiz confiar
o cuidado desta nova revelação ; deu-o
aos Espiritos, seus mensageiros, que
a proclamam por todos os pontos do
globo, fora dos limites particulares de
qualquer culto, afim qué ella possa
se applicar a todos, e nenhum a tran-
sforrae em objecto de espio ração.

De outro lado, os diversos cultos
christãos não se terão, em cousa ai-
guma, apartado do caminho traçado
pelo Christo ?

Seus preceitos de moral serão es-
crupulosamente observados ?

Não se tem desnaturado suas pa-
lavras, afim de que possam servir de
apoio á ambição e a paixões humanas,
quando ellas realmente condemnain
isso ?

Ora, o Spiritismo, pela voz dos
Espiritos enviados de Deus, vêm cha-
mar á estricta observância de seus
preceitos, aquelles que delia se arre-
dam ; será por isso que o qualificam
de obra satânica ?

Illudis-vos dando o nome de seitas
a algumai divergências de opiniões
relativas aos phenomenos spirítas.

ISada l^a de admirável em que no
começo de uma sciencia, quando ainda
as observações eram incompletas para
muitos, tenham surgido theorias con-
tradictorias; essas theorias, porém,
repousam sobre pontos de detalhe e
não sobre o principio fundamental.

O Sr. Adolpho c sua mulher voltaram,
sem que ninguém, na pequena reunião,
desse pela hora avançada marcada pela
pêndula.

Elles vieram procurar suas filhas no
quarto da Sra. Valbrum.

— Perdoai-me, lhes disse aSra-deGail-
lac, por me ter deixado arrastar pelo en-
canto que se acha sempre em fazer reviver
suas lembranças diante de um auditório
escolhido.

Agradecimentos calorosos, que Mathilde
não foi a ultima a dar, protestaram contra
essa pretendida falta, e testemunharam o
reconhecimento das três moças.

Emquanto o Sr. Adolpho acompanhava
a Sra. de Gaillac a sua casa, a alguns
passos da da Sra. "Valbrum, Mathilde e
Fanny retirararam-se com sua mãe.

Fanny ia exclamar :« Então, Mathilde?»
Uma boa inspiração a fez enlar-sc ejul-

gar melhor deixar Mathilde entregue a
suas reflexões.

Ella perguntou a si mesma, notando o
ar pensativo de sua irmã : o^que experi-
men^aria Mathilde t'to penetrada já. se
fos"-e a Sra. Valbrum quem tivesse fatiado !

Eliza pensava do mesmo modo: po>*ém
confiava em quo aSra. Valbrum que tanto
se tinha esquivado nessa noute, teria bem
depressa ocecasião de captivar e seduzir.

Tinha-se conseguido uma cousa impor-
tante : Mathilde comprehendia agora que
a mocidade pôdecomprazer-se junto á ve-
lhico.
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O espirito religioso do .século

0 ultramontanismo vai dia a dia
perdendo seus reductos, e suas con-
quistas alcançadas á custa da igno-
rancia e fanatismo dos povos que tre-
miam deanteda lembrança sinistra de
uma bulla de excommunhão !

A mentira adoçada por lábios sa-
crilegos, que outr'ora infiltrava-se no
espirito ignorante das massas, que só
julgavam encontrar nas igrejas, aos
pés dos sacerdotes, e no coiitissionario
a remissão de suas faltas, e a única
luz que os devia guiar á salvação,
vai achando nas massas retemperadas
de hoje uma resistência, tenaz e vig-o-
rosa.

Não é certamente o materialismo
ue impera, nem que forma elementos
e força para o combate desse feudo

anachronico, que no seio das trevas se
denominou — Calholicismo Romano;
não, são espiritualistas pronunciados,
crentes sinceros das verdades ensina-
das pelo Divino Mestre, que vendo o
desvairamento de falsos apóstolos,
vem pressurosos cumprir o sagrado
dever de lançar fora do Templo" insa-
ciaveis mercadores.

Não comprehendemos, nem podia-mos sem grande injustiça, fazel-o,
nesse sacrilego baluarte envolvidos'
todos os representantes do Catholi-
cismo Romano ; ha abi, justo é reco-
nhecer, muita alma sã, muitos senti-
mentos nobres, muitas virtudes ele-
vadas; mas esta excepção não faz
mais do que exceptuar a regra ; regra
que não pôde subsistir deante do pro-
gresso intellectual e moral, que a
humanidade retemperada na nova
geração que se levanta, vai abrindo e
alarg-ando todos os dias.

Ninguém espere oppor diques á tor-
rente que impetuosa se desencadeia
das montanhas, e tente perpetuar a
vida de um moribundo, que se es-
estorce nas vascas da agonia !

E' tempo de attender á voz do pro-
gresso, de abrir os olhos aos esplen-
dores da luz, que em infinitos raios
corta o espaço era todas as direcções,
e abrir os ouvidos aos sons dos líyra-
nos harmoniosos que a orchestra di-
vina faz transportar por toda parte nas
azas do progresso universal.

E' chegado o tempo, de desappare-
cer es3t' poder ephemero, que firmou
seus alicerces, levantou suas col um-
nas com os elementos de terror, quesoube implantar no seio virgem de
ignorantes crentes.

Já ninguém acceita a palavra in-
spirada do sacerdote, que salva almas
por dinheiro, baptisa e casa por di-
nheiro, e pede e roga a Deus por di-
nheiro 1 ! I

Ob 1 que religião é essa? Do Chris-
to? Não, mil vezes não 1

Nem alforge, nem bordão, era a
recommendação que fazia elle aos seus
discípulos, encarregados de annun-
ciar as verdades aos povos preparados
para recebel-as : — Fazeis, ou tendes
feito o mesmo ?

As secretarias dos bispados, em
toda parte onde impera o romanismo
ofiicial, tem as gavetas abertas parareceber, não o seitil da viuva no
genofilacio, mas succulentas recom-
pensas por dispensas matrimoniaes !

E' uma Alfândega episcopal, com
suas vigorosas succursaes em cada
freguezia das Capitães!

E dizem, oh Deus ! que são repre-
sentantes de Christo na Terra I

Basta, basta de zombar dos homens
de boa fé 1 basta, chegou agora a vez
de cair a mentira e levantar se a ver-
dade; a verdade é o progresso, o pro-
gresso é a luz, e a luz é Christo !

A mentira é o regresso, o regresso
éa treva e a treva ó a sotaina, é o ro-
manismo!

Queremos todos caminhar, e saber
como, e para onde caminhamos ; e
pão nos deixarmos arrastar á imposi-

ção de um poder fanático, despotico e
incüiigruente I

Acastellado nesses baluartes que se
vão estorvando, o roínaiiismo soffrego,
intollerante e tomado de espanto, cha-
ma e ameaça as ovelhas, que espavo-
ridas vão uma a uma abaudonando o
velho e corrompido aprisco, que a luz
do século descobriu ser um covil de
lobos, em cordeiros desfasçados.

Baldados e inúteis serão todos os
esforços pára impedir a marcha im-
petuosa e crescente, que a geração
nova inspirada nas leis do progresso
universal, vai todos os dias imprimiu-
do, no grande movimento humani-
tario.

Não é batendo aos peitos rios con-
fessionarios, ouvindo missas todos os
dias, ditas em uma língua, que os
ouvintes, e ás vezes o próprio ceie-
brante, não comprehendem, que se
presta um verdadeiro culto a Deus.

Deus não quer, nem pode querer o
sacrifício,sem nenhuma utilidade real,
sem um fim moral, sem o progresso
intellectual do ser intelligente.

O melhor culto a Deus é o trabalho
justo e honesto, o trabalho que eleva
e ennobrece o homem, que o colloca
em condições de ser útil a. si, á fami-
lia, á sociedade e a toda humanidade.

Iv esta a lei de Deus ; e a lei de
Deus ó o amor de seus semelhantes,
o amor de seus semelhantes é a Gari-
dade, sem a qual, sim, não ha, não
pode haver salvação.

Orar é pedir, e Christo é quem nos
ensina como,; quando e onde se deve
orar:

— Fechai-vos em vosso quarto, e
sem que alguém vos ouça, dizei : —
Padre Nosso, etc.

No entretanto os que se dizem seus
representantes, não pensam assim, e
sacrilegamente profanam a santa e
sublime doutrina do nosso Divino-
Mestre 1

Somos espiritualistas, cremos na
sobrevivência e '•individualisação da
alma humana depois da morte da ma-
teria, isto é, em sua libertação ou
desprendimento corporal : mas não
podemos admittir, porque repugna á
nossa razão, que Deus, o Supremo Ser
de infinita bondade, sabedoria e mi-
sericordia, que estabeleceu e firmou
sua santa lei na — Caridade, se res-
trinjà,para salvação desfiascreatnras,
aos únicos meios que a Igreja procla-raou das alturas do Vaticano : —
baptisar-se, confessar-se, sacramentar-
se e ouvir missa inteira nos domingos e
dias santos de guarda!

Cremos em Deus, de toda alma e de
todo coração; temos a mais firme con-
vicção de possuirmos uma alma res-
ponsavel por suas acções, antes e du-
rante a vida da matéria, mas não
cremos nem podemos crer, que a éter-
nidade de gozos, só esteja destinada
aquelles, que ouvem e executam o
que lhes ensina, e ordena a Santa
Igreja Catholiea e Apostólica Romana;
e o inferno com todos os seus borro-
res, á espera dos batalhadores do pro-
gresso universal, que preoecupados
com as novas conquistas da sciencia,
não puderam, nem quizeram ouvir as
exhortações mysticas partidas da in-
falibilidade humana.

Não, mil vezes não 1 não cremos,
nem jamais poderemos crer, em tão
vergonhoso absurdo, que importaria
a negação dos attributos da divin-
dade.

Não assignamos aos sectários da
escola materialista, comquanto não os
acompanhemos em suas opiniões rela-
tivas a Deus,e á alms humana,o papel
que lhes dá a philosophia da Igreja.

Acompanhamos a essa escola em
suas evoluções sobre a matéria, e
aceitamos como uma verdade o me-
lhoramento e progresso das espécies
pelas suecessivas transformações dos
elementos materiaes, mas admittimos
além desses elementos evolutivos pelalei do progresso, uma entidade índe-
pendente funecionando nesse maqui-
nismo, que se chama corpo.

Os erros e utopias dessa philoso-
phiá ensinada e propagada pelos sec-
tários do GatholicismOj deram lugar
ao desenvolvimento das theorias posi-tivas, e ao seu acolhimento nos gru-
pos mais appíicadòs ao estudo das
sciencias-

Chegada a vez da rqzão esclarecida
romper com as tradicções caducas, e
inaceitáveis dophilosophisinoromano,
enveredou-se pelo caminho que lhe
havião preparado as theorias positi-vas, que vinham bater de frente, e
derrocar pela base, os mysticos ba-
luartes em que se ássestávam as ba-
terias encravadas do Vaticano.

De quem é pois a culpa dessa atti-
tude tomada por algumas escolas?

Quizeram sopear a razão, encadear
a intelligencia, impedir o vôo dos
gênios, crer no absurdo, não deviam
esperar senão a reacoão, que a incre-
dulida le promovida pela iufallibili-
dade do erro despertara no espirito de
alguns philbsppnõs.

A philosophia positiva era uma
conseqüência natural do emperra- ............ .,
mento e estado retrogado da prh^tó^profanos.
phia da Igreja Romana.

Se a iinpiedade, no dv/.v.v dalgreja
romana, alçara o collo, e rá|rutava
numerosos adeptos, qual a a^rj^e
única que lhe cumpria tomar páradestruir os erros e herezias, com queestes ousados philosophos faziam ge-mer a imprensa e a tribuna?

^ Recorrer aos mesmos meios de ma-
nilestação, e não arrigimentarem-se
mudos, abroqueládos em dogmas, queo e.spirio) do século repelle, e as leis
do progresso eondeinnam.

Mas os dogmas não se discutem, são
uma Ves tal sagra da, col loca da. em
seu altar pela infallibilidade romaria!
Ai daquelle que tão ousado pretenderdevassar tão sagrado arcano I

Felizmente a luz do progresso es-
pancando desapiedadamente as trevas
desse passado cheio de sombras, qneainda hontem fazia levantar foguei-
ras onde envoltos em chainmase rolos
negros de fumo subiam os gemidos de
milhares de victimas, que a Santa
inquisição votara a tão horroroso mar-
tyrio, franqueou as portas do pensa-mento, até ha pouco fechadas aos
operários do progresso universal !

Agora que desappareceu nas som-
bras da noite esse poder nefasto, quetingio de sangue as paginas da Insto-
ria da edade media e uma boa parteda nossa, podemos entrar em campo,
medir desassombradaniente nossas ar-
mas, retemperadas nas lutas do tra-
balho, physico, intellectual e moral,
e vér as frontes sobre as quaes devem
pender os louros da victoria.

Esta será a nossa tarefa.
Deixemos que um véo espesso e

denso cubra todas as monstruosidades
que encerra o passado, e acompanhe-
mos a Igreja Romana em sua pere-
grinação piedma pelos vastos campos
em qne pascem dispersas suas nume-
rosas ovelhas.

Penetremos os humbraes desses
claústròs sondemnes, nos recônditos
desses muros fechados os mysteriosos
segredos desses entes segregados do
mundo, e votados ao culto de Deus,
e ao santo amor do próximo e vejamos
cornos olhos da imparcialidade, da
justiça, do direito e do dever, se o queahi encontramos pôde ser a consagra-
ção da doutrina santa e sublime d'A-
quelle de quem se apregoam repre-
sentantes na Terra.

A pobreza voluntária tão recom-
mendada por Christo traduz-.se ahi
por uma riqueza fabulosa.

Seus domínios so estendem por toda
parte onde a sotaina ponde roçar em
suas piedosas romarias, e peregrina-
ções.

Propriedades urbanas e ruraes, es-
cravos aos milhares, títulos e apólices
da divida publica, acções de compa-
nhias, etc, são os' elementos de po-breza, que fazem o apanágio desses
servidores de Deus, e apóstolos since-
ros do Divino Mestre ! 1!

No entanto abri o Evangelho e ahi
encontrarcis estas sublimes palavras:'—As aves do céo tem seus- ninhos, a^'
feras têm seus covis, só o filho^o ho'-- ;
inein não tem onde repouzar a ca-beca V

Que semelhança entre os represou-
tantes e o representado I I I

Não será um escarneo lançado áface dos homens, uma ominosa pro-fanaç.ão á Divindade, esse simulacro
de religião, que a sede de poder, oegoismo, o orgulho e as insaciáveis
ambições de riqueza falsearam desde
sua base até o alto da pyramidc ?

Onde procurar-se nesse nicho em
que se esconde o vicio e o crime, oerro e as trevas, a santa Caridade,
essa virtude incessantemente 'pregada
por Christo e seus verdadeiros Após-tolos?

A guerra, essa luetuosa e ingente >
luta, qne tantas victimas faz e temfeito entre as nações, não-teve a fámSrde despertar nos claustros, sombriosdos Fieis os sentimentos dWãGv e com-
paixão^que saltayarn do coração dos

*'-

A pest.ee a fome com todo seu cor-tejo de horrores pondo a campo a, bolsae a vida dos homens de boa vontade,nao virão um só padre correr a esmo-.
}M Pam matar a fome desuas oveiW

ganidas exhaustas nos campos deser-
!?tos e nos sertões da miséria 1

Onde está e se esconde a Caridade,
que não desperta nesses peitos gela-dos o sentimento do amor do proxi-mo ?

Entrai nessas masmorras, nessesescuros e medonhos calaboucos, ahidesgraçados gemem nas torturas dosferros que os opprimem. e nenhumconsolo, nenhum conforto, como ove-lhas desgarradas, recebem de seu
pastor 1

No entanto recommendam comoobra de misericórdia visitar os enfer-mos, e encarcerados, elles que nãotem nos olhos uma lagrima, no cora-
çao uma dor, e ífaltna uni sentimentode amor!

Onde está e se arolha a Caridade,
que S. Paulo dá como a principal dasvirtudes, quando os propugnadovesdo progresso, os batalhadores da ca usasanta de Deus, não encontram no meiode seu caminho, no campo da redem-
peão, nem sequer um padre, um repre-
sentante do Christo, que os ajude, osauxilie nesta tremenda batalha tra-vada entre a verdade e o erro, entre aluz e as trevas, entre a civilisacão ea barbaria, entre o dever e a iriiq/ui-dade, entre a justiça de Deus e a ara-biçao dos homens, entre a Caridade eo ódio e entre Christo e os falsos
Christãos! ! 1

Nem uma sotaina ao menos que
possa tocar o pó levantado por essas
phalanges, que inspiradas nos maiselevados sentimentos humanitários
voão em soecorro de infelizes irmãos'
que sem forças suecumbem no marty-rio da escravidão 1

Nem sequer um padre, quando ahumanidade parece convergir todasem forças para destruir os elementosde barbaridade, que já se acham des-locados deste século !
Não, não podemos acreditar nasvossas jeremiadas, porque os vossos

exemplos, as vossas accoes são umataque vivo e pertinaz aos santos en-smamentos de Christo; e as vossas
predicas e lições «compatíveis com asciencia, com a razão esclarecida ccom o bom senso. '

Já lá se foi o tempo dos terrores • aluz appareceu, e vai pouco a poucoílluminando esta humanidade, quepor tanto tempo tivestes mergulhada
nas trevas.

. Chegou o tempo I basta de mvsfe-nos, queremos a verdade, a verdadeha de chegai

R. FoilTES.

TYPOGRA.PHIA do RE FORMADO li
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O espirito investigador que busca, na historia
do passado da nossa espécie, nãc unia serie de
contos, mais ou menos coiiimovéntés e marávi-
lhosos, para entreter suas horas desocciipadàs,

porém um pliarol que o guie no meio das pro-
cellas. da vida presenteefutura da sociedade;
aquelle que do que foi procura colher os dados
precisos, para saber o que será a marcha da
humanidade terrena atravez dos séculos; não
pode deixar de convencer-se, por uma analogia
rigorosa, que este período de entorpecimento e
esphacelainento das velhas crenças, que ainda
dividem os homens em grupos, só notáveis por
sua intolerância, é um prelúdio de grande revo-
lução, de profunda modificação nas idéias doini-
nantes, acerca dos destinos da humanidade, dos
meios que lhe cumpre empregar, para avançar
segura há senda do aperfeiçoamento indifinito.

Corroídos pelo perpassar dos tempos, atacados
pelas exageraeõòs dos que acreditam, que a ver-
dadeira sciencia consiste em calcar aos pés tudo
o que nos legaram, os que nos precederam na.
luta interminável empenhada para o descobrir
mento da verdade, os templos das antigas reli-
giões vão desabando, ameaçando sepultar em
suas ruínas, os que ainda a ellas se apegam com
desesperada obstinação.

E' nessas difficeis çoiijuhct.uras que alguns
homens de coração bem formado e de admirável
atilamento de animo, ouvindo os conselhos de
espíritos elevados, mensageiros do Senhor dos
mundos, e buscando na sciencia um apoio á fé
desfallecente, se apresentaram no campo da lira,

para salvar desse medonho desmoronamento, as
pedras que ainda podem ser aproveitadas, na
construcção do futuro templo que a humanidade
tem de erigir ao seu Creador.

E' o spiritismo, essa philosophia sublime que,
em tão pouco tempo, tem conquistado a mais
estrondosa ádhesão, por toda parte onde o homem,
esquecendo-se dos loucos preconceitos do meio
em que vive, se atira (lesassembrado em busca
de luz ; é o spiritismo, dizemos, quem vem for-
necer-nos armas de fina tempera, meios seguros
para colhermos os mais vir^ntes louros, nessa
renhida pugna ferida contra a bidra do òbscu-
rantismo, contra o gélido abraço da descrença,
contra o marasmo se.nil da sciencia official.

Elle nos diz :
com o judeu : — Sim, não ha mais que um só

Deus; um só;
com o catholieo -. — A vida terrena é uma pro-

vação; Jesus é o sublime modelo que temos de
imitar:

com o protestante : — Deus não quer ser ado-
rado em imagens; a. verdadeira adoração parte ão
coração;

com o budhista, o ribeirinho do Nilo e os
druidas : — O espirito percorre longa feira de
encarnações. antes de attingir a perfeição;

com os sectários de Confucio : — 0 espirito c,
em essência, uni fluido de extrema subtileza, en-
volto por um outro mais'grosseiro, que elle conserva

quando abandona o corpo na morte :
com os mahometanos : — A caridade eh.ro <<

alma é a prende a Deus ;
com os velhos mazldeistas ; — A vida le uma

contenda seguida entre o bem e o mal. iiofim fia

qual aquelle vencerá impretcrivelmente; o mui não
é. uma obra de Deus;

com os judeus de Alexandria : — Exktepi&res
intermediários entre Deus eo mundo, governando
directamente as cousas creadas: seres emanados de
Deus, inferiores a Elle. porém superiores aos
homens;

com os helleilòs ou gregos : — O espirito dos
mortos está em constante eommunicnção comhoscó,
seja por apparições, seja em sonhos; £

e com as religiões (ias mais atra/ uias camadas,
da humanidade : — Deus ê testemunha de mios
os nossos aelos, o. ccLsiuia os mãos.

Ainda com o philòsopho naturalista o Spiri-
tismo di/ : — Lancemos o maravilhoso c q sobre-
natural parafóra das fronteiras do possível; eslu-
demos a natureza em suas infinitos modificações e -
transformações.

Sim, estudemos a natureza, desde os limites
do microcosmo até os do macrocosnío: procure-
mos conhecer suas leis, porque dellas nos vira
uma noção mais verdadeira da força prima, do

principio regularisador do mundo, de Dea.s e dos
laços que a elle prendem a creação inteira.

Quem somos. — Donde viemos. — 1'aiia onde
vamos. — Que laços nos ligam i:m cm si» tudo e
mos prendem ao Creador. — Que mlios nos cum-
PRE EMPREGAR PARA ATTIXO IRMOS COM SEGURANÇA

AO cumprimento dos nossos destinos.
Eis a magna questão que o Spiritismo procura

resolver; eis os problemas transcendeiitaes que
só elle pode explicar, de uni modo que plena-
mente "Satisfaça á nossa razão, incapaz de sujei-
tar-se por mais tempo ao jugo da te cega. ipie

providenciulmenlc levantou barreiras, durante.as
trevas da. idade medyi, ante. os ár rojos do livre

pensar, 
'quando o homem não tinha as rii7.es pre-

cisas5 par a bem diriffir seus pensamentos.
Hoje as conquistas da sciencia , como um vento

propicio, dispersaram as nuvens amontoadas no
céo da humanidade terrena, e o sol da verdade
lança seus fulgentes raios sobre todos os pontos
dò nosso planeta, espancando as trevas da duvida,
e dando alento novo á tenra pluntinha, cujas
sementes o ('hristo depositara em nossos cora-

ções.
Sabeis que fruetos saborosos ella no-n vai foi'-

necer?
São a liberdade, a igualdade, a fraternidade

o o amor; o applaiiamento do caminho que, faci-
litahdò 0 triuifipho das mais santas virtudes, rios
conduzirá regenerados e felizes aos amantes bra-
cos do Pae celestial ; a extineção de todos os clu-
mes, do todos os ódios que ainda, nos dividem e
transformam o nosso planeta em uma morada de
dores e expiação.

Eram chegados os tempos. •
Preparada por unia luta secular, a humáni-

dade achava-se nas coiidYçõ^s de receber uma luz,
nova, (pie lhe viesse ree^uer o animo desfalle-
cido, fornecer-lhe os elementos de que precisava
para avançar a novas conquistas, na senda que
deve leOval-a á perfeição.

Bem de pressa, sem distineção de classes nem
de idades, os homens sentiram-se abalados nas
mais intimas fibras de seu S:C.r. ouvindo as vozes
do alto,os àccehtos amigos de seus irmãos desen-
carnados que, em obediência aos sagrados de-
cretos do Altíssimo, os vinham convidar a
entrarem sem medo. no caminho que yaè dar ao
templo da luz,á morada dabemavontiirnuça onde
brilha a verdade sem véo.

Entre os quê'se votaram a divulgação dos tão
sábios e santos princípios da nova doutrina, so-
bresahe o vulto grandioso 

' 
e sympathico do

grande philòsopho A.llan-Kaiídec, que com suas
obras iinmorredourás, conquistou um lugar lis-
tiiictâ nos animes da nossa humanidade.

Leon Hippoíytè D.enizart llivail que, como
psemlonvino de A.LLAN-kARDÉC sé tornou tão ceie-
bre entre os campeões do spiritismo, nasceu em
Lyon, na Franca, a:3Ode Outubro de 1804, de
uma iainilia eiitrecujos rnpmbros tinham figurado
muitos advog-ados o. magistrados distilictos.

Era-llití ^simples segtiirosypass >s do seus mai-
ores, e coUquistarYíõvò.s' louros na vereda por
elles trilhada: seu gênio, porém, essa voz se-
creia que o animava, chamava-o a outro terreno
no oual elle tiraria ile sustentar a Incita titanien

¦ • ¦¦* *

que immOrtahsüirseu homéfftiiQ uual a ãr.roffáuté* ? \ . Y : ti>
liidrá do erro tinha tte receber um golpe fre-
inendo, prenuncio de seu completo aniquila-
mento.

As sciencias naturaes é a philosophia chama-
ram logo a sua attencã?, ,e nessa nuffiia pilo
saber innuineros triumphos vieram animal-o, íir-
mando seu desejo de votar-se ao magistério, á
propagação das idéias sans que, na livre Suis;a,
Pestalozzj depositara em sen srdo.

Mm todas as obras que elle deu á publicidade,
antes dás em que se ..apresentou defendendo a
nova doutrina, nota-se (pie o domina a idéia fixa
de tornar o hòmemj melhor.

A Alleuiauha . recebeu delle tradueções si ni
c mia dos gr,-,mies moralistas francezes, e a FiUa.ii -a
vários trabalhos, em que (db; se propunha ter-
nar fácil e attrahente o estudo dè varias disci-
pi irias.

O phenomen i das mesas giraiitás e fálláhtes
que tanto e.elio leve pelo mundo inteiro, cha-
mou-lhe a attenção em 1850, e desde então,
jliando a maioria via nisso um simples passa-
tempo, A[.i,.\x-K.\ui>K('. guiado por uma inspira-
ção superior, buscou estudar e comprehender o
como e o porque desse * facto, resunir em uai
corpo de doutrina os ensinos colhidos per toda
parte, e desse modo forneceu-nos a base solida
da philosophia sublime, que hoje os maiores sa-
bios íiao se dodigiiaiü de cultivar.

Em 1857 publicou elle o Urro dos Espiritoy
contendo a parte philosophica da doutrina-, em
1861 o Livro dos Médiuns, parte experimental ;
em 18(5-]I-o Evangelho segundo o spiritismo. parte,
moral e doutrinaria: em 18(55 o Céo e o InfeÉko
ou a Justiça Divina segundo o Spiritismo, parte
doutrinaria : e era 1865 a Gênese, os milagres e as
predicções; das quaes as quatro primeiras são
trabalhos medianimicos e a ultima é uma syn-
these propriamente sua.

Além disso cm outros trabalhos notáveis, como
O que é o Spiritismo, O Spiritismo em sua mais
simples expressão, Caracteres da revelação spiríta,
Uma viagem spiríta e a Revista de Pariz que ell;
dirigio até que deixou a Terra, seu gênio ficou
estampado, circundado de um brilho que o temp >
não poderá consumir.

Chegado ao termo feliz de sua grande missão,
Allan k,miolo deixou a Terra a 31 de Março de
18(59, indo juntar-se á illustre phalange dos
beneméritos da humanidade.

Essas obras boje universalmente conhecidas e
adoptadas como contendo os primeiros principies
da sciencia spiríta, captavam o arrastam os ani-
mos, mesmo os menos dispostos a seguil-os, pela
clareza e rigor de lógica, com que foram coilce-
bidas e executadas.

Spiritas! Hoje que moralmente nos reunimos

para cominemorár o lõ" anniversario do passa-
mento desse, varão illustre, para festejar o coroa-
mento de sua elevada missão, toda de abnegação,
amor e devotamonto . ergamós ao Creador um
voto de reconhecimento por nos haver concedido
a graça de comprehendei' tão santa doutrina.

Salve ! Oh illustres propagadores das verdades
etern-i.s !

Salve ! Ai,i.\x-K.\ui)Eo!

.á Redacção.
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Mestre ! Recebe ás flores d'alma que teofferece
um dos teus discípulos.

Saúdo-te, Ai.i.an KaUdec, porque a doutrina
quede Deus tròuxeste aos homens para secundar
a obra do Christo Jesus, caminha rapidamente
como p sol, ainda que ãpparentemente pcçuíta
pelas nuvens da cobardia moral, pelas conve-
nieacias sociaés;

Ella produz o calor vivo da fé ardente, dá-nos
o vigor de uma cr.nica santa, de uma robusta
convicção sciontiíica; e faz que sejain spirítas
aquelles todos qite vivem ao nosso lado, que nos
acotovelam a todo instante, e que por fim se de-
ciaram, como se fosse uma profanação não o
fazerem.

E' grande e magestosa a marcha da doutrina
que subjuga, domina e governa as nia.is.illumi ••
nadas intelligencias, que, sem a explosão que
.somente produz um effeito momentâneo, infiltra-
se e enraizei-se em todos os corações, apossa-se de
todas]ias'almas éfaz que um dia, attrahidos todos
pelo brilho da verdade, levante-se bem alto o
estandarte, que tem a divisa — Sem caridade não
¦pode haver salvação.

Já de muito que eu era spiríta, mas faltava-
mo a coragem para arrostar com o ridículo, até
que lanças te ao mundo a centelha divina que bojo
se propaga rapidamente, base segura da universal
propagação do Spiritismo. ¦"•..>, ^:Salve, Allan-Kardec $?

feí.O professor, A.^o^ol^

....iiy »' -*? 'Á

«fc- *
Mêstiíp•''! jEo.^e a clara^ostVolla.de oonnincn que

èe elevou, nomeio0 dáfc duvidas em que*£e debatia
miniralina.

Dèste-me os elementos para uma crença firme
e consoladora.

Aceita boje, anniversario do teu lilíertainento
das misérias terrenas, um tributo de amor e
ííratidao de tua irmã,

}

Mathilde Elias da Silva.

Deus, o pai e Senhor do céo e da terw»,'o orca-
dor de tudo o que existe, creou, no princípio, leis
absolutas a que toda creatura obedece, em sua
riaarciia evolutiva para a perfeição. }

E' assim que os Espíritos, tendo tido seu co-,
meço na matéria quintessenciada, isto é, no infi-
nitamente pequeno, sob o império dessas santas,
sabias e immiitaveis leis, attiiigirão um dia á
máxima perfeição, á pureza completa.

Mas, como e porque forma, se realisará essa
perfeição ?

Km uma só encarnação ?
Não, por certo.
O Christo o disse : Necessário vos é renascer de.

-novo.
Sempre a lei da evolução!
0 conhecimento dessas verdades, pregadas na

Terra, ha 18 séculos, polo grande missionário
das verdades eternas, nos é hoje patenteado em
toda luz por intermédio do espirito esclarecido,
a quem vimos tributar nossa humilde homena-
g-em, o Sr. Ai.i,.\x-K.\nnEo.

No dia em que o sol do verdadeiro Ohristia-
nismo illuminar o mundo, triumphará a grande
e irá mutável verdade — Fora da Caridade nao
ha salvação.

F. A. Xavier.

Ai.F..\x-K.\ni)EC ! Saudando-te com toda a effu-
são de minlfalnia, cumpro um dever de Spiríta,
pois só a ti devo, o não ,ter-me precipitado no
imrnénsò abysmo da perdição para onde eami-
nhava a passos largos.

R. Nunes Victório.

No vórtice, em que se achava a humanidade,
quando começava a ficar estacionaria; eis quesurge o vulto que devia, desbastar a senda que
ella tinha de trilhar.

Allan-Kardec, que teve por missão fazer
surgir a luz para seus irmãos, consubstanciou
em si todos os dotes indispensáveis para levar
avante o seu desideratum.

Hoje, que completa mais um anno. que deixou
o seu envoltório material; recebe o tribute me-
recido dos seus discípulos, e de entre estes,
eleva-lhe um voto de reconhecimento, pela dou-
trina que legou á humanidade, o seu discípulo
agradecido

João Francisco da Silveira Pinto.

A humanidade caminha parti a perfeição.
A lei geral e iinmutavel é — progresso.
O homem progride estudando, isto é, deseii-

volvendo a intelligencia, pela investigaçã'), oli-
servaç.ão e analy.se das leis da natureza. Assim,
elle conhecendo as verdades eternas, remonta a
sua causa absoluta— Deus: conliecendo-o, o
ama e procura cumprir suas leis, e então começa
a modificar-se, purificando-sé no amor do pro-
xini i e na verdadeira adoração a Deus, que é só
em espirito e em verdade'

Mis o que nos ensinou, depois de Jesus de Na-
zaiv.tii. Ai.r,AN-K.\uiii:r, esse grande philosopho
moralista, verdadeiro sábio e benemérito da.
humanidade; por isso, hoje 15" anniversario de
sua desencarnação, lhe viemos render esta justahomenagem, sincero tributo de nossa eterna
gratidão.

C. J. de Lima e Cirne.x

O modo rápido por que se vai propagando o
Spiritismo entre todas as classes da sociedade, a
aceitação que tem merecido dosmiaiores pensa-dores, das classes mais illlistradas dos tempos
em que vivemos; são a mais segura garantia da
verdade que, elle ensina.

Recebendo esse dom subido, veneremos a me-
moria do varão illustre, que tanto trabalhou
para a sua propagação.

Eu te saiido. Állan-KardeCI
./. Marques Porto.

Tudo na natureza se concatena, tudo se liga, e
todos os seres se prendem um ao outro como
em uma cadeia não interrompida; só do homem
(a mais perfeita creatura terrestre) é que parecia
existir um abysmo inimeuso para chegar ao seu
Creadpr !...

Pois bem, Au.an-Kardec, — o grande philo-
sopho, explanando a doutrina spiríta, fallou-nos
á intelligencia, á razão e ao coração, provou-
nos e convenceu-nos que tal abysmo não existe,
(pie, a cadeia está completa e que entre Deus e o
homem, entre o Creador e a creatura, existe o
élo que os appruxima e prende ao pai o filho!....

E esse élo"? ... E' ô Espirito desencarnado, em
suas- diversas graduações, e em continua com-
niunicação comnosco. Espíritos encarnados!....

Salve, mestre !
Agostinho DinizlGuimarães.

Sublime inspiração, sagrada ílamtna,
"Çüro eíiluvio de essência divinal,
«¦noeulou-te n"almaa fé ardente,
Revelou-te a verdade resplendente,
wnmiaculada e bella, que derrama
«janta luz sobre a vida terrenal.
cammortal lutador, nós te saudámos,
õfcalve, oh mestre querido! Neste dia
jgjil vozes tecem hymnos de alegria.
£ nome teu lembrando, que adoramos.

Ewertpn Quadros.

Allan-Kardec, um dos maiores philosophos
deste século, não foi .simplesmente um grande
pensador; mais do que isso, foi um missionário
da verdade, um grande pliarol que veio illumi-
nar ofe caminhos por onde passaram Christo e seus
apóstolos, e que a iniqüidade dos que se procla-
maram seus continuado res, enche de trevas e
horrores.

Allan-Kardec, foi um novo enviado que as
paixões do inundo deixaram sem veneração, mas
que na vida do espaço recebe o merecido prêmio
(le .veu tanto trabalho.

Manoel Rodrigues Fortes.

Faz hoje lo annos que desencarnou o.grande
homem, o sábio que legou-nos a doutrina spiríta
que, apezar das diííieuldades com que tropeça, se
ha de impor como uma realidade.

; Sou adepto da sciencia spirita. e quizera poderdizer-vos o que sinto a respeito, mas acho queme falta o necessário cultivo intellectual.
Limito-me pois, como um testemunho da ver-

dade em que creio, a saudar coravpsco ao fun-
dador do spiritismo, ao philosopho distineto —
Allan-Kardec.

S. Carlos do Pinhal, 1884 Março .31.

G. J. Gomes.

Ha desoito séculos que o primeiro vulto da
humanidade terrena veio estabelecer, no planeta
que habitamos, o co ligo moral que o deve reger.

Mal cpmprehendídü, foi gerai mente interpre-
tado a satisfazer a vis interesses materiaes, im-
plantando, como conseqüência, a descrença des-
farçada com a mascara da hypoerisia em uns,
o fanatismo em outros e o indifferentismo em
muitos.

D um lado, os primeiros apresentam-nos um
Deus impossível, um Deus, vingativo e injusto;
do outro, vemos um scepthici;imo irracional,
inconcebivel, a theoria do nada.

Triste condição para aquelles que, admirando
a natureza nas suas múltiplas manifestações,
reconhecem nellas a aífirinacão dTim Principio
Creador.

Sua razão se turba em presença de tão variadas
controvérsias; sen espirito como que adormece
110 estreito circulo da incredulidade, que ames-
quinha a humanidade, levando-a ao esqueci-
mento do papel que representa na creação.

No meio deste cabos que nos suffocava, eis
que surge 110 horisonte o elevado missionário,
Allan-Kardec, empunhando a bandeira da ver-
dade, derramando seus benéficos ensinos por este
infeliz planeta, mostrando-nos o verdadeiro ca-
min lio que conduz á perfectibilidade e a Deus.

Hoje, anniversario da desencarnação de tão
grande philosopho e eminente moralista, venho
unir-me á saudação (Mie lhe dirigem os spirítas
de todo o mundo.

Salve, Allan-Kakdec.
Augusto Elias da Silva.

Ao grande varão que deu vigor novo ás creu-
ças que eu recebera na infância, que fez em mim
reviver a resignação que me faltava, saúdo hoje
que o mundo spiríta celebra o anniversario da
sua desencarnação.

Maria Balbina da Conceição Baptista.

Luz, mais luz, pedia Goethe ao despedir-se da
vida.

De luz, de muita luz precisavam os náufragos
da crença, quando Deus lhes enviou seus celestes
mensageiros, para fazerem resurgir do impuro
sepulcro das grandezas mundanas os santos en-
sinos que nos legara o martyr da Judéa.

Au.an-Kahdec, tu qne toste o escolhido paratransmittir-nos as explicações e os conselhos des-
.ses puros representantes'da Divindade, aceita
hoje a saudação sincera que te envia o teu dis-
cipulo.

(Maranhão). Belchior R. da Fonseca.

Viajante perdido nos desertos da vida terrena,
com o espirito deiacerado pelos espinhos da des-
crença, eu esmorecia quando, como amestrado
guia, me conduziste pela mão ao aprisco, onde
o grande missionário da Divindade, o sublime
philosopho da (laliléa, espera as ovelhas trans-
viadas que querem voltar ao bom caminho.

Que Deus dê-te a paga do bem que me fizeste.

Gcnoveva Albemaz Victório.

K quando nos ferem os dissabores da vida, nas
horas em que as contrariedades abatem-nos o
animo, que se nos patenteia todo o alcance das
sublimes explicações do Evangelho do Christo
dadas pelos espíritos de Deus áquelle cujo pas-samCnto conunemoramos hoje.

Que conforto, que animação experimenta-
mos, ao encontrarmos nellas as .provas irrefu-
taveis de não serem os nossos soff ri mentos mais
que o cadinho em que o nosso espirito se de-
pura, um meio seguro para chegarmos á felici-
dade dos justos !

Hoje que vos congregaes para prestar uma lio-
menagem de respeito e veneração á memória do
fundador do Spiritismo, permitti que vos acom-.
panhe também o vosso irmão

José .Maia.

Aquelle que deu-nos a inabalável convicção de
que a vida não finda na campa, de que todas as
dores porque passamos, são necessárias para o
nosso progresso , é digno da gratidão dos homens
todos.

Salve, Aelan-Ivaudec 1
A. Freire Nunes.

, 
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Ai.[,lan-k.vi!1)1-:c I Mestre-! Os Spirítas saúdam-
te hoje, ànniversario do dia em que. dos-
prendendote da matéria terrena, te[alçaste ao
mundo dos Espíritos, onde foste receber, entre
amigos, trabalhadores incançaveis, inspiradores
eauxiliares da obra grandiosa e incomparavel que
nos deste, a recompensa do trabalho realisado
apezar de todas as dirEoutdados.

E com razão, le saúdam os Spirítas, jnbilpsos
e cheios date, pois sabem, porque lhes ensinaste
que. és nm Espirito feliz. c te collocaste entro os
da 2a ordem : os bons ; por isso. pintando a bel-
liss.ima grinalda do amor e gratidão que te elles
oftertam, o perfume das flores que om teus su-
bltines escriptos aprendi a cultivar. t'o dedico
reconhecido, tranquillo neste mar do trevas,cha-
mado mundo, que me ensinaste a conhecer como
ama eschola-hospitál-penitenciaria, onde, sei
hoje, graças a fi, que me retém não só o dever
do aprender a lição dada pelo mostro divino, o,
para isso o mundo ó eschola; como lambem a
necessidade indeclinável de curar-me dessas ai-
fecções terríveis, chamadas paixões, defeitos,
vicias, que não são outra cousá mais que vorda-
dei ras moléstias d"alma: para o que, o planeta é
hospital; assim como, ainda mais a indefectível
urgência de reparar o expiar os erros o crimes
commettidos mi serio d'existencias que temos
tido: e para isso a. terra é penitenciaria.

Portanto, Mestre! Bem haja a ti! Gloria o paz
a quem soube, nos mares procellosos da vida
terrena, erguer esse pharol (pie nos guia com
animo sereno ao porto da salvação.

Pinheiro Guedes.

Mestre! Neste dia em que. movidos pelos sen
ti mentos de gratidão e fraternidade que lhe in
sp.irastè, se reúnem em todas as partes do mun
os adeptos de tua sabia doutrina, para te ingri-
naldarem a fronte, ou seria muito ingrato se não
concorresse com a minha, pequena parte nos pro-
test.os geraes do mais firme o. profundo recònlie-
cimento.

Mestre ! o mais humilde de teus discípulos te
saúda do fundo d'alma,

A KKSIdX \i -\D PEbO SPIRITISMO

(io

O Spiritismo é a base creada para estabelecer
a Oonfrátérnisação dos Povos.

Ai.i,.\x-K.\i:i)i:c. investigador e provécto, foi o
escolhido para fundamentai'o ensino dis Es pi-
ritos que vi vem no espaço.

A scantelha de luz da verdade, buscando o
eleito, fel-o chefe da presente época spiríta.

Rompa-se, porém, o convencionalismo social,
abi então se mostrará o que é Alláii-Kardec para
os profanos;

Negras nuvens correm, hoje, sobre o céo da
nova philosophia

Além, no horisonte, bruxolêa uma estrella....
Conhecem essa. estrella '!

E' a estrella do Spiritismo. que precede a au-
rara. dum novo dia

Sabem o nome dessa aurora l
E' o moderno Christo do século \"IX. que sem

congraçar os homens sob a grande bandeira (pie
traz o sègminte lerhmn : — Amak-vos ins aos
OUTROS.

Ernesto Castro.

Caminhava errante, de principio om principio
e já descrente de tantas decepções, quando fui lo-
vado a uma sessão de Spiritismo e com a conti-
nuação pude ir observando as conseqüências do
que antes soffria, e se não fora Alt.\n-k\iu>i?c, o
que seria da humanidade em geral?

Salve, pois, Ailan-Kardec.

./. Joaquim Freire Sardinha.

Nos momentos amargos da, vida, naquelles
momentos em que o homem (pio desconhece as
vossas obras, interroga a providencia e chega
mesmo a duvidar delia, é (pie a vossa doutrina
desce-nos ao intimo d'alma como um balsitho
reparador. .

Sim; vós nos mostrais qual a causa dos nossos
soffriméntos e quando a humanidade vos tiver
coinprehendido, o homem deixará o seu egoísmo
para ser o amigo do seu semelhante.

Santos Moreira.

Amatissimo Maestro. — Óggi che il mondo
Spiríta festeggia il 15° ànniversario dei fausto

'- giorno in cui, il nosfro lmon Padre Celeste si
benigno congédervi il ritorno alia vera vita, Ia
yita libera dello Spirito; dopo avor tanto eílica-
cemonte (leposítataí Ia, pietra fundamentale dei
¦_ 1 i *i í • r* ,í 1 ' 11 ' t *colossale Edifizio, fede)Ia niidya regeneratrie.e
dottrina; anche m,''ultimo .dwvostri discépoli,
mi parmettq invinryi uh uniile, ma singero sa-
luto; accoglietelo con benévólenza ve ne prego.

Em minha fraca intelligencin, vacíllei muitas
vezes sobre a intervenção dn bondade infinita nas
cousas mundanas, observando a desigiuilda.de da
distribuição dos bens terrenos, vendo a felicidade
de uns, èa infelicidade de outros, tViè parecendo,
muitas vezes, haver até injustiça;-pois que os
mansos o humildes ordinariamenüè.softYem, em-
(planto ghzam os perversos o os soberbos.

Não podendo liarmonisnr o ensino do liedemp-
tor com a doutrina até hoje pregada e geral-
mente acceita de nina única existência, a. vacil- ^
In ção abria em minha alma uma f/orta para. a. jvtx % ,,.
duvida após a qual penei raria a descrença, com . AÀA. >
seu cortejo de erros. .,' '"', *A;' Mestre.! Neste, templo da mais sublime de

Felizmente, porém, pára mim encontrei tio '*. tu das ns,;.sjclencias;.qiijft^ sustentas nos tons bom-
Spiritismo uma explicação que põe. as lições su- * brps'lmrculéos,xí)in,a£,ua ganido alma, impera a
blimés do Salvador ao 

"alcance 
..das mais funpas;, *._ mais,brilliante ]iiz''ie todos os tempos, entoam-se

intelli"'eii''i;is. fazendo-nos emnpivheuder e acei-'A'! At Rei'do Ain a natureza os mais harmoniosos e

^>-^, A'AA£ Luigi JMollicci.

Júlio Augusto Cezur Júnior. 1

tar resignados os softYimentòs desta vida.Ay*/'¦"'*..'> .,.,:<_>A "^-'
Mar colina C. dXAhuêiddCfC^^M

3-o^_ - - 
^/ $

• • AV ..:,
«*>mafiim cai niagisfruin voca inus" *'*
Paudes hodie lmtissimi damu.s,s .' u *..
E*eges fihgendi autem répei^f$s.,>'
»**rdua ut cura fuit, doctrinasqafé' • 'ii

inovas spirisalibus reooletrt Ay,A^«*..
%'".-' y

jjfjirie! kir-iê! húmanitas elauíahat
(8»me posto ne Ohristi revelatioittís,
ggepulsahs en.irn incãriftdióyiçs X-
Çeumqué niisericiirdoui. Siabal :•••
gt qnia liimc têmpora vinÇu-ntur
ftOmtnándata ab alto cogiíoscuntur I

, M. í'\ Figueira.
#

\ « xA
Nós homens, espíritos ainda noA começo da.

carreira, da vida infinita, filie se traduz pelasA
sitccessivasencainacoes nos íimumeraveismunclps*
que enchem a iínmensidade do espaço,.em corpos
o posições sociacs difterenttís, e c'"j° alvo* é a
perfeicãcsíui a nrogressiyá appiVixiinacão do Ser
Supremo, qué pós creou .simples, daudo-nos a.

JVtítiVOs cantos.
E' a festa grandiosa dos povos.
Suecedem-se os convivas ; cada um que entra

curva-se respeitoso perante o maior vulto do
século XIX : o de Allan-Kardec.

Conviva o mais humilde, eu te saúdo.

F. Pacheco de Oliveira.

Jc te sadue, tòi, qui par ton grand courage
d Esprit n'ás pás eu peiir de jetter á Ia face du
mondo. Ia grande verité qui doit transformer les
idées de tons les peuples, en lour montrant le
but de letir existertees.

ba mission a été t.rès pmiible, mais ta grande
volonté d'Esprit superieur, n'a pas craint de
lutter còntre ces incarnés, qui se disent les Es-
prits forts, et combattent tout ce qui n'est pas
\onti d'eux.

Ai.i..\N-KAi!i)K( . rien ne pourra obscurcir Vau-
réole qui énvironne ton nnm, et ta mémoire será
écrite á cote de celle du Christ. car ta mission
continue Ia sienne, et les peuplesá venir vénéront
ton nom, parce que-, tu latir auras apris a se con-
nai^e. • ;%

*** »fe. André Pourrou.
,: .*,*SU- ¦¦-.... .

íberihule de,, por nos inesaiòs^. a eUe^cliegarifio*, '<•',-.' ¦ * t *
fetiolime resiiltado do ensino dos Espíritos); e.s a- >Ay-, yy .• ~
nos continuamente dando provas-dt! nifató Ití \ le trago oh mestre, uma
(ingeosseíi.n.(ieixa.Hlo-n.»Íarr!Lstar pela/paixões 
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sl^',lil1 (1f gratidão ; *
.^i..:.^,.i  ..: i. Ax., ;M ..a ®> mimo une so tem valor

flor
1
embriagadoras fóãi <>\w, a vida oor^po.ral mis seduz,
paixões, que apenas nus .dão gíi^y-^ infinitamente
pequenos e breves, se os cojnpárarmos com a
suprema e eterna felicidade a que podemos attiu-
gir. pürifican ló-nds, é, (pie muitas vezes nes
levam a prat icar' crimes hediondos.

lieiractarios como somos á eterna lei do pro-
gresso. é-'nos insufficiente o possuirmos a facul-
dade de differcnçar o que é bom o útil, do que é
ruim e prejudicial; porisso, de tempos em tempos,
apparecein entre nós Espíritos de uma certa
elevação intelleÇtya.') e moral, devida á sua anti-
gnidade, continuo estudo o perseverança no bem,
([lie. graças á suá superioridade, nos dão grande
impulso, modificando, nossas idéias, fazendo-nos
conhecer e entrar na vepSide, meio único do
atiingirmos o supremo fim.

Aia.AN-K.utmr,' foi um desses grandes missiona-
rios.rpicba stante coutribuio para o nosso apertei-
coauiento. íadbrmando as instituições viciadas,
de uma maneira adequada ao nosso estado actual
de progresso; parisse, Èós, (pie tivemos a feiiei-
dade de beber em seus livros as verdades que elle
nos trouxe, que somos adeptos de suas idéias,
vimos bojo priNtar-lhc, sincera homenagem, 15°
ànniversario do dia em que, dando fim á sua
missão, deixou a terra, rompendo os laços (pie o
prendiam ao seu instrumento de trabalho, ao
('"'T°- *Aí* f

,,rA /Pedro da Nobrega.

Qual navegante a quem o temporal inutilisa
o leme. e se ve á merco do tufão que o pôde
levar de, encontro ao rochedo, assim me achava
eu no prQcelloso mar da vida terrena, com a
crença abafada pelo pérfido sopro de vis e men-
tirosas fábulas què me arrastavam ao inhospito
baixio da indifterença.

Entregue aos vaivéns da sorte, prestes a sue-
cumbír, eis que surge no horisonte, qual matii-
tina est/ella em manhã serena, providencial
soecorro.

È' a. grande náò Luz Spiríta; traz por bússola
— a Verdade, pôr timoneiro — AiJ/AN-kaiídec,
por destino — o Infinito, por bandeira — a Con-
fraternidade. Humana.

Pará). Antônio Elias da Silva.

Li.
por partir do coração.

R. Quadros.

A humanidade debatia-se no turbilhão da du-
vida, na egoísta descrença da omnish!èh'eia-di-
vi na.

Ella, achava-se nas bordas do abysmo dofsrro
e de atrozes ignomínias, na margem do retrocesso
do vicio, e das trevas; no obscurantismo horrifero
(ruma civilísação primitiva.

Triste humanidade de então, que não concebia
as idéas fratemaes, a solidariedade universal
(pie devia unir em breve línm todo a família
humana.

Quando soou a hora propicia, decretada pela
Providencia eterna, foi mister vir um enviado
totalmente desprendido de idéias preconcebidas,
tendo só em mente os sentimentos inherentes aos
quehabitam as regiõesethereas dasupremigran-
deza eterna.

Sim, a linguagem humana é deficiente para
manifestar em toda a sua plenitude, a missão do
vulto grandiloquo de Aia,A.N-K.\RnEC, só os que
bebem os seus conhecimentos na philosophia
spiríta poderão aquillatar os elementos indispen-
saveis para que tal espirito pudesse, d'uma ma-
neira tão categórica, cumprir a sublime missão
de reformador do século XIX.

Hoje, que solemnisa-se o passamento de tão
grande trabalhador do progresso humano, venho
depositar o frueto d'um cérebro inculto, sentindo
não poder render tributo tão elevado quanto é
benemérito o vulto que hoje se celebra.

José Francisco da Silveira P'ndo.

Irmãos! Não temamos de escrever nossos no-
mes ao lado dos que hoje, por todo o mundo, sati-
dam ao fundador do espiritualisino moderno.

Salve! Allan-karürc I ¦
Elvira Mollica

Tvi-omiAimiA no REFORMADOR
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O MATEKIALI.**»!». :'
Os restrictos limites em que somos

obrigados a expandir nossas idéias
neste periódico, forçam-h'os a não
darmos o preciso desenvolvimento a
muitas questões, de reconhecida trans-
cendencia, que aetualmente dividem
em grupos distinctos e antagônicos a
humanidade ponsadora.

Em grita descompassada, apegada
a uni pyrrhonismo censurável, re-
pelie"a escola materialista tolas a.s

provas que lhe são offérécidas, para
ampliar a área em que ella pretende
encerrar aquillo que o homem pôde e
deve estudar; dando, como razão
única do seu proceder, uma afTirjna-
cão. sem base alguma scientifica.de
que não nos é permittido ir além da-
quillo, que calie sob o domínio dos
nossos, sentidos de que só as impres-
soes sensoriaestêm um valor real, e
que tudo o que transpõe esses limites,
é sonho e mentira.

•Em vão um dos seus chefes mais
notáveis — Hnxley, lhe disse que a
certeza do que está além, em nada
cede à, certeza do ijué está contido nos
limites de nossas percepções^h vir-
tude mesmo da grande verdade' de

que todo limite 6 ^convencional; em-'
balde a razão proclaiw Hne essas
fronteiras entre o que o.s nossos senti-
dos apreciam e o que lhes escapa, va-
riam com a.s constituições dos i.ndivi-
duos, com o beu gráo de aftectibili-
dade nervosa, etc ; ella continua em
seu empenho de restringir o circulo de
expánsibilidade das nossas idéias.

E' só pelo receio das conclusões
errôneas qne, no correr dos tempos,
òs homens têm tirado de observações

.incompletas, de juízos precipitados,
• que a escola materialista se recusa

tomar parte na investigação das ori-
gens, do principio das cousas, sem
cujo conhecimento não ha systema
philosophico, que possa satisfazer á
nossa razão, sempre ávida de saber.

Suas fileiras se irão, de dia a dia,
rarefazendo porque, como bem diz o
supracitado philosopho, « o problema
das origens se impõe tyrannicamente
ao nosso espirito, quando, livres das
mais duras necessidades da vida, te-
mos o tempo de reflectir; e todos
áquelles que se declaram impotentes,
incapazes de resolvèl-ò, confessam
ipso facto que renunciam a toda a
parte importante na direcção men-
tal da humanidade. »

Esperam os materialistas fugir da
explicação do principio das cousas.
dizendo nos :

Tudo no mundo é matéria, e a ma-
teria nunca teve começo e nunca terá

E' uma aíUrmação temerária, e um
pretexto para fugir a uma investi-
gação, exigida pela nossa própria na-
tur za. t

Apreciamos as transformações cia
matéria, e de um estudo mais apro-
fundado nos lia de vir, por certo, o
conhecimento das leis absolutas que
a regem nessas modificações e, por
esse meio, chegaremos a saber o que
ella foi nos principios, como appare-
cen, e o que ba de vir a ser.

Mais prudente e coinmedido em
suas ássereões foi Littré, esse chefe

eminente da citada escola, quando
disse que, para elle, a matéria nâo
tinha tido começo, porque lhe era im-
possível saber quando ella começou.

Só admittem os factos consummados,
os progressos adquiridos, .sem notar
que assim tolhem os passos a toda
descoberta nova. ;¦, y,'. .

Basta ler-se a. historia da humani-
dade, para que sé'lique sabendo que
nem um só dos faetosyhoje firmados
nos . domínios dau.. sciencia-.^.positiva,
deixou de existir'primeiro, ás vezes
em uma elaboração' secular, no impe-
rio das hypotheses, das teorias, que os
homens suppunham vaus.

280 annos antes da era christã \ris-
tarco foi accusado de impiedadé por
ufllrmar que era aTerra quem gyrava
ao redor do Sol; facto que só em'1615
foi admittido, dando, comtudo, ainda
lugar á condemnação de Galileú. -

A idéia que só nos tempos de.-Ke-
plero e Newton ^donqiftstou, a base
solida da experiência, já vinha de
longos séculos^já Platão e Aristóteles
haviam procurado fazer depender de
um só principio todos o.s phenomenos
dá1 natureza; já- Símplicius, no se-
culo VI, exprimia,de um modo geral
que o equilíbrio dos corpos celestes,
dependia cia combinação da-força cen-
trifuga, com a que attrahia esses
corpos" para as regiões inferiores;
já Copernico, no seculocXVI, julgava
que a gravidade era uma attracção
natural, que fazia de cadaxorpo ce-
leste um centro de actuação sobre o
resto do universo.

Entretanto, é só em fins do século
XVIIqueessas ideias tiveram ninar ca-
bal demonstração, e adquiriram o lu-
gar que lhes competia na sciencia.

Muitos philosophos da antigüidade,
entre elles toda a escola de lípicnro,
criam na materialidade do ar, e com-
paravam seus movimentos aos das
correntes d'ngua ; correm os séculos e
Otto de Guericke, Torricelli e Pascal
demonstram que o ar ó pesado.

Súbita inspiração levou Wall a
comparar a. faísca electrica ao raio,
Frãnlcliu provou que, de tVcto, oram
manifestações semelhantes de um
mesmo principio.*Coino estes, milhares de outros
exemplos vêm dizer aos materialistas
de hoje, que a sua abstenção de exa-
minar com animo desprevenido os
factos novos que estão por toda parte
chamando a attenção dos pensadores,
é um crime de lesa humanidade.

Quem lhes afilrma que nos, médiuns,
por uma excitação nervosa, os senti-
dos não se tornam mais apurados,
collocando-os assim nas condições,
de apreciarem impressões que nos es-
capam uo estado normal ?

E' só depois de séria observação e
estudo, que o homem deve decidir sé
uma cousa é boa ou não, se sua razão
a aceita ou repelle-a.

Da Imprensa Evangélica do S.Paulo
recebemos O esboço biographico do
Rev. Pastor Evangélico José Manuel
da Conceição, obra publicada por um
protestante, no Maranhão.

Agradecemos.

A j!BR%ece «le Voltaire

No primeiro volume de sua Política
« Legislação, artigo intitulado A tole-
rancia universal, lè-se.

« Já não me dirijo aos homens ; mas
somente a ti, oh Deus de todos os seres,
de todos os mundos e de todos os
tempos.

Se a fracas creaturas, perdidas na
immensidade e imperceptíveis ao resto
do universo, é perraittida a audácia
de pedir alguma cousa a ti que nos
deste tudo, a ti cujos decretos <ão im-
mutáveis e eternos, tem piedade dos
erros que são inherentes á nossa pro-
pria natureza, afasta os damhos que
delles nos podem provir.

Não nos deste um coração para nos
odiarmos, nem mãos para nos dego-
larmos; faze que nos ajudemos mutua-
mente a supportar o fardo desta vida
penosa e passageira ; que as differen-
cas insignificantes dos vestidos com
que cobrimos nossos débeis corpos, de
nossas linguagens imperfeitas, de nos-
sos usos ridículos, das leis tão iucoin-
pletas que nos regem, de nossas opi-
niões insensatas, de todas as nossas
condições sociaes, tão desproporciona-
das aos nossos olhos e tão niveladas
aos teus ; que todas essas pequenas
variantes por que se distinguem uns
lios outros os átomos chamados ho-
mens, não sejam para elles um motivo
de ódio e perseguições; qne os que,

.em pleno dia, accendem velas em honra
tua, não repillam os que preferem
celebrar-te á luz do teu sol; que
áquelles que cobrem seus vestidos
com uma tela branca para dizer-nos
que devemos amar-te, não detestem
aos que dizem o mesmo, cobertos
com um manto negro ; que tenham o
mesmo valor a adoração expressa por
palavras de uma língua antiga e a
que é feita nas de uma lingua mo-
derna : que os que se vestem de ver-
ínelho ou de- violeta, que dominam
sobre uma pequena parcella da lama
deste inundo, e possuem em qimnti-
dade os fragmentos arredondados de
um certo metal, desfruetem sem orgu-
lho do que eíles chamam grandeza e
riqueza, e que os outros os não in-
vejem.

Tu sabes que não ha nessas futili-
dades motivo para o orgulho nem para
a inveja.

Possam os homens todos lembra-
rem-se sempre que são irmãos, e re-
pellir com horror a tyrannia exercida
sobre as almas, como execram a pi-
íhagem que arrebata pela força o
fíMicto do trabalho e da industria paci-
fica.

Se os nagellos d» guerra são inevi-
taveis, não nos odiemos, ao menos,
não nos despedacemos no seio da paz.

Empreguemos o tão curto instante
da nossa existenciaem abençoar igual-
mente, em mil diversas línguas, de
Sião á Califórnia, a bondade daquelle
que nos deu a vida. »

Que grande seria hoje a religião
catholica," que males se teriam evi-
tado, se orassem como elle áquelles
que anathematisaram e chamaram de
atheu ao grande philosopho de Cha-
teuay 1

_

Allittnça espiritualista ame-
ricana

Esta sociedade, fundada a 2S de
Junho de 188 i em New-York, cora o
intuito de p>- ipagar o spiriti.smo,cujos
preceitos elevados são dados pelos es-
pintos e approvados pela sã razão,
acaba de dirigir um convite a todas
as ou .ras sociedades spiritas, afim de
estabelecer entre ellas estreitos laços
de uma união mais firme.

Deputados de todas aj. sociedades
spiritas se deverão reunir em con-
gresso, para qne a todas sejam trans-
mittidos os ensinos recebidos por cada
uma.

Fiel aos principios do livre pensar,
qualidade característica desse povo,
que tanto se avantaja entre os que
trabalham para o triumpho da ver-
dade, a Allianca não exige dos asso-
ciados um accõrdo dogmático,sobre as
interpretações que possam ter os fac-
tos que a sciencia spiríta estuda ; por
que ella b3in comprehende que o cho-

ue das opiniões diversas é a fonte
onde ha de brotar a luz, e que toda

verdade, por mais avançada que seja,
abre sempre a porta a outras ainda
mais sublimes.

E' de incalculável vantagem essa
liga das sociedades spiritas do mundo,
da qual resultará um grande apoio
moral para a firmação do império
dessas idéias, que tendem a regenerar
a nossa sociedade.

Enviamos uma sincera saudação a
esses incançaveis trabalhadores do
prog'resso.

Me.liumriado «le transporte
Conta o Sr. \V. B. Mills o facto se

guin#, a que o spiritisrno ja pôde dar
uma racional explicarão :

encarregado de ir ás montanhas
de Troy, estudar a natureza minera-
lógica de-se terreno, o Sr. Mills, na
volta, descançava cmn seus compa*
nheiros de Viagem, em um grande
salão cujas portis e jaimllas acha-
vam-se perfeitamente fechadas, quan-
do se lhe apresentou uma figura va-
porosa, com os traços de um velho
mineiro que elle conhecera em vida e
respondia pela alcunha de Hespanhol.

Pouco depois ouviram todos o cho-
que de uma grande pedra que rolara
no soalho depois de ter ferido a pa-
rede.

Era essa pedra de uma espécie rara
no lugar e que, por nunca se mostrar
nas camadas superficiaes do solo, ti-
nha escapado ao exame do Sr. Mills.

Communicando o facto para New-
York, uma sociedade spiríta dahi fez
a evocação desse espirito, que decla-
rou ser realmente o mineiro de quem
o Sr. Mills se lembrara, e que o seu
fim «era chamar-lhe a attenção para
essa rocha importante que existia no
lugar, abaixo das camadas superfi-
ciaes do solo.

Que maior auxilio prestarão aos
homens os santos que os torne mais
credores da no>sa gratidão do que os
espíritos como o desse velho mineir»,
que os no<sos antagonis as, ceg.is v.>-
luntariqs, teimam em cousiderfir
acrentes de Satanaz?

7
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SCINTILLAÇÃO DAS TI! 17 LI.AS

Quando contemplamos as estrellas,
notamos que. sua lu/. se lança, ora viva
e ora fraca, em çlaridades intermit-
tentes, ora branca, verde ou verme-
lha, semelhante ao brilho faiscante
dé um diamante bem lapidado; esse
phénomenò qne entlíusiasma aos mais
indiffefentes observadores; e cuja ex-
plicaçãò está ainda cercada de tanta
difficiildade. é o que chamamos —
scintillação das estreitas; elle não se
produz mesmo no astro, mas sim na
passagem de seus raio-; através da
nossa atmosphera, a cujas condições e
variábilidád.e está sujeito.

No cimo das altas montanhas esse
phenonieno deixa de se produzir, barri
conio nas horas de calma que prece.-
dém ás tornumtas, quando Os ventos
cessaram de soprar e agitar a nos-oi
envolvente aérea.

A vibração è mais freqüente, quan-
do o astro está perto do liorisonte, e
diminue com a sua elevação, isto é,
com o decrescimento da espessura da
camada átraosphericà agitada que os
raios atravessam.

R', pois, o in o vi me n to ondula torio
da nossa atmosphera a principal cau-
sa tio facto que estudamos ; pelo que,
quando olhamos para asestrellas om
um instrumento, nas noites agitadas,
vemos que suas imagens são diffusas,
mal limitadas, cercadas de raios, o
corno se fossem formadas de diver.-a;
imagens superpostas e saltitautes.

As estrellas ainarellas e verme-
lhas do 2o e S" typos scintillam mais
que as brancas do 1". porque, sendo
mais fracas as vibrações luminosas
dos raios que ellas nos enviam, mais
facilmente podem ser alteradas pelos
movimentos da nossa atmbsph.eraí

Essa agitação da atmosphera tam-
bem produz uinadeslocação apparènte
do astro, quando visto a olho rui, mas
esto plienomeno é distihcto do da
scintillação; os planetas oscillam mas
não scintillam.

(Jm raio luminoso vindo de uma
estrella. e atravessando a massa at-
mospherica, émais ou menos desviado
de cima para baixo, segundo elle en-
contra um systema dé ondas que, por
sua densidade, augmèntam ou dimi-
nuem o effeito da, refracçâo natural e,
por consequenfun, elevam ou abaixam
o esbecfrd produzido ]0' essa refrão-
cão: este espe -tro mobil traz aoobsftr-
vadora s msaçãp de una outra cor.

ESlllKr.LAS VARIÁVEIS, TRMP011A RIAS I?
PKRÍÜIJICAS

Todas as estrellas não conservam
sempre a mesma grandeza ; o brilho
de muitas dellas varia com o tempo,
e talvez mesmo, que nem uma sú
mereça ser qualificada de absoluta-
mente constante.

A attenção dos astrônomos, porém,
se tem especialmente lixado sobre
algumas das mais singulares, que
receberam por isso o nome de varia-
veis.

Pelo anno 200 antes da era chiuslã.
Eratosthenes dizia que a estrella da
garra boreal era a mais brilhante da
constell.ação do Escorpião; hoje essa
distineção pertence a da garra aus-
trai e, principal mente, a Antarés ;
Flamsteed classificava entre as estrel-
Ias de. Ia a 2a. grandeza «da/Grande
Ursa, lugar que boje, por nenhum
titulo, lhe pode pertencer; segundo
elle as duas primeiras estrellas chi
Hydra eram da 1' grande/a. ao passo
que. rlerschel as achou collocadas fii-
tre a 8H e a 9a; Bayer julgou ser da
!J grandeza a estrella Denebola ou

.: do Leão, que hoje se mostra inferior
ás da 2*.

Todas essas estrellas têm diminuído
de brilho; e algumas, mesmo, desap-
pareceram completamente • assim uma
das Pleiadas sumio-se na, época da
tomada de Trova, pelo anno 1020 an-
tes da era cliristã; ffevclius falia de
cinco que deixaram de ser visíveis
em seu tempo, como igualmente Hers-
chel de duas outras da constMia ção
do Touro, ambas da 0a grandeza : a
55a de Hercules foi vista por este as-
tronomo a 11 de Abril de 1782, e a 2-1-
de Março de 1791 já delia não restava
vestígio algum.

Segundo uma Memória pelo mes-
mo [-Ierschel apresentada á Sociedade
Real de Londres, em 1796, ve se que
as estrellas : p dos Gêmeos, ?. da. La-
leia e: do Sagittario, augmontavam
gradualmente de brilho.

A 31a do Dragão era da 7a gran-
dsza em fins do século 177 ao passo
que em 1783 seu lugar era entre as
da L; a 1 Ia do Liiice e a 38a de Per-
seu passaram, no decurso de um se-
culo, aquella da 7a á 51 e esta da-6a á
4a grandeza.

Depois do longos estudos, llers.chel
chegou ao resultado seguinte : de
cada trinta estrellas uma tinha sof-
frido modificação na intensidade de
seu brilho.

Este estudo, porém, está anda su-
jeito a muitas incertezas, filhas da
diíliculdade da determinação rigorosa
do brilho da luz cstellar.

Estrellas temporárias. — Dão esse
nome a certos astros que se mostram
de repente e, depois de brilhar por
algum tempo, desappareçéiri total-
mente.

O mais antigo de que a tradição
conservou a memória; foi o que se
apresentou bruscamente, no anno 125
antes da era cliristã.

Vem depois o observado por Tycho-
Brahe, de 1572a 1574, astro...radiante,
de uma grande/.a extraordinária, s mi
cauda e sem vestígio algum de manto
de nebulosidade ; seu brilho excedia
aos de Sirio. Vega e Júpiter, podendoser comparado ao de Yéiíus quandoestá mais próxima da Terra: elle era
mesmo visivel durante o dia, o de
noite através das mais opacas nuvens,
que conseguiam ésconderrhds os on-
tros astros todos.

Esse astro se mostrava completa-
mente immové-1; seu brilho começou
a diminuir em Dezembro de 1572; em
Fevereiro e Marco do anno seguinte:
elle. confundia-se com as estrellas de
Ia grandeza, em Abril e Maio com as
de 3S, era Outubro e Novembro com
as de 4a; de Dezembro a Fevereiro de
1.77-1 passou a 0' grandeza, •• em
Março desapparece t.

Até fins de i 572 suà luz era branca,
depois tomou a, cor amarella. depois
a Vermelha e, finalmente, ainda a
branca.

No mesmo caso estavam : o astro
que foi visto na •constellaçm do Ser-
pentano,de Outubro de 1604a.Liaeiro
de 1606, cujo brilho era ainda supe-
rior ao do precedente e que desapna-
receu totalmente; os observados pelo
Padre Anthelmo ein 1670, na cabeça
da Rapoza, perto de ;< do Cisne, cuja

luz cresceu c dimiuuio de intesidade
varias vezes, até que se sumiram ;—e
o visto por Iiiud a 28 de Abril de 1848,
na região de Ophiücus, o qual tinha
nina cor avermelhada.

Oom Tycho Brahe e muitos outros
acreditamos que esses astros, que as-
sim se mostram tão Inesperadamente,
para depois desappàreeer completa-
mente, não são mais que o resultado
de uma agglomerãçãoda matéria d:if-
fusa, que existe derramada por todo
.) espaço e que, por uma circumstan-
cia passageira, se reúne mi um ponto
e depois se dispersa, quando essa cir-
cumstaucia deixa de ser.

Guiado p"»r unia inspiração, iueon-
sciente de sua porte, Gárdau disseque
ri astro Visto em fo72 podia ser o
mesmo que, por occasião da vinda do
Messias de Nazar3th. tinha conduzido
os Magos a Bethlem , astro que sabe-
mos hoje, por sérios trabalhos spiri-
tas, não ter sido mais que uma con-
déiisação de fluidos luminosos, com a
a apparencia de uma grande es-
trella.

Ha lembrança" de astros vistos em
915 e 1201, que também podemos
Ktippor ter tido a mesma origem que
..de 1572.

Ü emprego do espectroscopio nesses
estudos começou em 1860, e veio d ir
aos astrônomos um meio para firma-
rem seu juizo a tal respeito.

Nesse, anno mostrou-se na constei-
lação da Coroa uma, estrella de 2a
grandeza, cujo espectro era composto
de linhas direçtas luminosas de hy-
drogenio e de outras, de um brilho
mais fraco, collocadas todas sobre
um fundo luminoso e intercaladas de
raias negras,semelhantes ás do espec-
tro solar.

Em doze dias ella passou da 2a á 6a
grandeza, chegando depois até á 8a
em qne se conservou. Foi um verda-
deiro incêndio de pouca duração; a*
estrella passou por todas as phases
da encandecencia, subio á 2* grande-
za donde desceu até á 8a.

<( E' possível, diz o Padre Secclíi,
qne esse incêndio tenha provindo de
unia combinação chimicádas matérias
gazosas que-compõem as nebulosas,
as quaes contem muito hydrogenio,
motivo por que asraiasdesse elemento
dominam nos espectros observados. »

Em 187G foi vista uma outra na
constellação do Cisne; era da. 3a gran-
deza a 24 de Novembro, da 5a a 5 de
Dezembro, e da 0' a 11 do dicto mez.

Seu espectro nella denunciava a
presença do hydrogenio e. talvez, do
maguesio, sódio e heiio.

A 5 de Janeiro seguinte ella acha-
ya-se na classe das estrellas da 7a
grandeza.

Estrellas periódicas. — Além dessas
estrellas instantâneas e de curta du-
ração, em tempos incertos, outras se
apresentam variando em períodos cer-
tos e regularei, ás vezes curtos e, ás
vezes, de longa duração.

A estrella R da Coroa passa, em um
período de 323 dias, do brilho da 6a
grandeza á completa desparição; a o da
Baleia da 21 grandeza ao total desap-
parecirneiito a olho nu em 331 dias e
8 horas, a / do collò do Cisne da 5a a
11' em 404 dias, a 30a da Hydra da 4'
grandeza á desparição em 494dias; ,í de
Peiseu varia entre a 2a e a 4a gran-
deza em 2 dias, 20 horas e 48 minu-
tos ; e ò de Oephcu entre a 3a e 5a em

) 'ias, 8 horas e 37 minutos.
Iiiud já tinha observado que as es-

trellas variáveis, sobre tudo as mais
fracas, têm geralmente a cor verme-
lha e que, uo momento de seu menor
brilho. (Tias parecem envolvidas em
uma espécie de nevoeiro.

Essas variações, como bom diz o
Padre Secchi, podem provir de causas
differentcs, entre as quaes suppomos
mais racional a interposiclo periódica
de um corpo opaco, ou de muito fraca
luz que o faça parecer tal, seja um
planeta, sejam massas de vapores gy-
raudo ao redor do astro.

Em muitas dellas o espectro forné-

cido varia e, então, a causa do pheno-
ineiio não pôde ser senão a interposi-
ção de matérias vaporosas; em outras,
como dá-se com Algol, o espectro não
muda, e a causa do. facto só pôde ser
a presença de um corpo solido,que nos
esconde parte da luz do astro.

As estrellas de cor amarello-alaran-
jada e v irinelha, diz o mesmo astro-
nomo, podem ser todas consideradas
variáveis ; taes são, entre outras, « de
Orion, « do Touro, Aretnro, a de Her-
coles, •/ -'da Hydra, *s da Águia, s de
Cepheu, beta da Lyrã, etc.
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Que mo importa morrei', se nesla vida
ní>(> gor.ei de prazer um só momento?
se desde a tenra infância agro tormeuto
a minha alma traz sempre compungida?
Continuo labutar, constante lida
me tem sido o viver Meu soílVimento
cresce de dia em dia. Erribalde tento
ver "•eflorir a esp'rança einurchecida.
Robusta fé matou-me a desventura.
Hoje ímpio, sem crença, desgraçado.
tenho esgotado o calix da amargura.
Pelo rigor da sorte aeabrunhado,
só pôde allivio achar na sepultura
o misero mortal desventurado.

Em suas Confissões, cap. XII, L. VII i,
conta Santo Agostinho que um dia,
entregue aprofunda meditação e aca-
brurihado pela luta gigante que se
travava em sua alma, entre os sen-
timentos mundanos e as idéias reli-
giosas que nella despontavam,buscara
a solidadão e, derramando abundantes
lagrimas, deitára-seá sombra de uma
figueira, quando ouvio uma voz in-
fantil bradar-lhe — Lê.

Recordando-se então de facto iden-
tico ac<y">*"":'io com Antônio dePadua,
elle voltou á casa e tomando o Èvaii-
grelho e abrindo-o ao acaso (segundo o
modernismo), leu o seguinte :

« Deixa os festins e as orgias, os
leitos da impiidicicia, os ciúmes e ri-
validades futeis; -approxima-te do
Senhor Jesus-Christo, e não levts o
cuidado da carne até os Jirnites da
cpn.cupisceiicia. »

Elle applicou a si essse conselho h
tornou-se um dos grandes doutores da
Igreja.

Que differença houve entre esse
facto e o acontecido com Swedenbor"-
que, estando um dia, á mesa, ouvio
uma voz que lhe aconselhava réfrèi-
asse a sua inclinação á gula, voz queelle sempre continuou a ouvir durante
o resto de sua. vida e que lhe leu o
conhecimento de tão altas verdades?

Porque aceitar como a voz do pro-
prio Deus a que chamou o primeiroao conhecimento do bem, e attribuir
ao espirito do mal aquella que deu
idêntico aviso ao segundo e que hoje,
por toda parte, vem dizer aos homens
que. é tempo de se melhorarem, de
romperem com o seu passado de tanta
iniqüidade ?

Pelo fruçro se conhece a arvore; se
aqui o fruto é bom como alli, a arvore
não pude deixar de ser a mesma.

Todos somos filhos de Deus e temos
igual direito ao setranior.

Deus não exi-re, para lar-nos en-
trada na bemaventurança,que usemos
de sotaina, de casaca ou de libre,
mas sim que o busquemos com uni
coração isento de sentimentos máos,
com um espirito expurgado de todo o
pensamento de orgulb . e maldade.

Aconselhamos aos catholicos intj-
lerante.s qne. quando atirarem pedras
aos que acreditam na eoinmunicação
dos espiritos. tenham o cuidado pre-ciso para não ferirem a memória do
maior de seus pontífices, de Gre^orio-
o-grande que, talvez por não lho te-
rem então dicto que elle era infallível,
cria que os espiritos bons estavam em
communicacão comnosco.
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Por crermos de utilidade da nos em
seguida a trádiicção de u na parte do
trabalho Cuia pratico do mediam eu-
rador, ha pouco publicado em Liege.

CURADORES

Estamos no caso de fallar da me-
diunida.de curadora com segurança
e conhecimento de causa, visto ser
ella hoje praticada por uma grande
parte dos membros de todos os gruposde nossa associação, e ter. sido o ob-
jecto de constantes observações.

Toda pessoa que, por um sentimento
de amor ao próximo, é animada do
desejo de alliviar-lhe ps soffrimentos,
éum médium curador; é esta uma
mediunidade naturalmente muito es-
pai liada, cada um de nós tendo em si
o germen e a fonte da vida, de que,com maior ou menor eíficacia, pôdedispor em proveito de seus semelhan-
tes.

; E'pela mediunidadecuralora, prin-cipalmente, que o Spiritismo fez-se
conhecido entre nós'; mas ah ! como
foi ella acolhida !

Quantos sarcasmos e affroütas fo-
*, ram atirados a esses homens que se

Totavam ai ai li vio dos soffrimentos
physmos e moraes-de seus irmãos!

Hoje. os ataques tem diminuído, os
detractores tornaram-se mais circum-
spectos.

Será isso prudência de sua parte ?
Talvez....

Será receio de se verem forçados a
reconhecer mais tarde a sua ignoran-
cia ? ou já se acham convencidos ?

Ah 1 Não cremos que a convicção
já lhes tenha vindo, que as milhares
de enfermidades cujas curas já temos
obtido, lhes tenham feito cáhira venda
dos olhos; se se calam é porque sabem
que, nemos sarcasmos, nem as ironias,
nem mesmo as perseguições que de
propósito sublinhamos, conseguirão
deter-nos, e que, com as cabeças er-
gaiidas, havemos de avançar, á som-
bra do nosso estandarte onde lè-se
Spiritismo e Caridade.

Na frente desses perseguidores es-
tão os homens de sciencia e, como era
natural, os médicos; cousa que não
necessita de explicações.

Um destes senhores ao qual busca-
vamos, "a seu pedido, fazer compre-
hender as causas e os effeitos de nos-
sas operações medianimien-s. excla-
mou :

« Como, é então por meio de uni
fluido que vósoperaes? Neste caso isto
não é mais que magnetismo ? »

a E porque não ? Fr mesmo o mágrie-
tismo, como dizeis; porém, doutor,
sabe.is vós o que seja o magnetismo?
podeis nos definil-o?«NTão)); pois bem!
os nove décimos dos vossos col legas

¦•'OMIHTI1I

O QUARTO DA AVO'
ou

A íeiieidade na familia
ron

M'"e. MONNIÒT

Ordono-vos que vos ámoiamutuamente,
[Evano. S. João, XV, ti).

TRADUZIDO poil 11. O.

estão no vosso caso; e delle não co-nheoe.in uma só palavra.Sim, doutor, é magnetismo : porémse este agente pôde curar .enfermos
que, por impotência, abandonastes,
porque não tentaes estudal-o ?

_ Porqne vossas faculdades de medi-
ema, em vez de acolher com reconhe-
cimento o magnetismo que se lhes
veio offerècer, apuparam, rediculari-
saram mesmo a esses innovadores, aesses homens de gênio, a esses bate-
dores do futuro, aos Mesmer, de Puy-
segur, 'Deleuze, 

du Potet e centenas
de outros que passaram sua vida aexperimentar esta nova descoberta,
afiny de forriecer á vossa ingrata e
pobre sciencia elementos de cura ra-cionaes e certos ?

< «-Vossos estudos medicaes, senhores,
são incompletos ; elles não abrangem
as sciencias todas que se relacionam
com a arte de curar; nem mesmo ao
magnetismo que mós collo'-araos era
primeira linha e que nos faz dizer bem
altamente que, cada vez que um
doente vosso fallece, sem que tenhaes
recorrido a esse meio,1&mmetteis um
crime que a justiça humana devia
castigar, e do qual a justiça divina
não deixará de vos 

'tomar 
severa

conta.
Ficai sabendo, e nós vos afíirmamos

com provas, que por nossas operações
magnéticas, como o dissèstes, nó*.res-'
tabelccemos a saúde de oitenta porcento dos doentes abandonados porvós.

Além disso, já vos avançaram o
mesmo os magnetisadores, nossos pre-decessores e precursores do Spiritis-
mo ; e as bibliothecas estão cheias de
sábios escriptos que o demonstram.

O que eram esses magnetisadores?
Médiuns curadores simplesmente, por-
que, outr'ora como agora, todos aquel-
les que, por um sentimento de amor é
caridade, buscavam dar allivio aos
soffrimeníos de seus irmãos, eram e
são espiritualmente assistidos, mesmo
sem o desconfiarem, e podem cural-os.

Deixemos agora margem ás seguiu-
tes reflexões do barão du Potet, extra-
hidas do seu Manual do magnetisador:

• « Mais de três milhões 
'de 

homens
tem cultivado o campo da sciencia
medicai, e depois de tão longo traba-
lho e tantas fadigas, riem uma sóverdade mãe foi descoberta, nem innasó certeza surgio, no meio de tanta
duvida, ennobrecendo essa arte.

Basta, pois! Cessai, oh médicos, de
pr.oseg.uir nessa obra; abandonai essesolo maldicto, que em vão preteri-destes tornar fecundo.

Não vedes como avançam todas assciencias, com excepção da vossa,
gastando, apezar disso,"üm muito me-nor numero do homens do que esta?

? Não vedes tudo remoçar e mudar defôrma ao redor de vós'; ao passo que'

(ÇVmlinunçSo)
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Tenrlo, entretanto, sido curado odefíuxo
de Mathilde, a Sra. A* e sua filha maisvelha, julgando que sua presença no boi»da Prefeitura, obrigava-as a não receitaros outros convites, a vida de reuniõesrecomeçou paru ellas.

Fiearíain muito contrariadas se passaim
ellas.

Seus temores a este respeito demons-travam uma differença, um tftrito snii-pre-hendente de sua parte, para com a opinião
paresiensc.

x-iciui.iui iniuio contrariadas se passa-sem por impolitieas na sociedade diziam

« Pois que! dizia tristemente Eliza, vendosua tia e prima aceitarem com alvoroto atéos convites de reuniões particulares (res-trictas) que depois qualificavam de abor-recidas e faugantes. Pois que! MátmTdanao sabe ja que d.fferenca existe ertre oiserões da sociedade e ó delicioso serãooue passamos ha pouco» tempo no quartode vovó! Nao passou pois de um rolara-pago fugitivo, o raio benéfico que pareciaíllurninar seu espirito! »
Quanto a Fanny com a vivacidade docostume, considerava Mathilde incorri»i-vel e que portanto estava desanimada" erenunciava a qualquer tentativa.
Ab! Ella ignorava ainda que em tudo opor tudo, e particularmente na obra dilll-cil de uma conversão qualquer, nada po-demos por nós mesmos!— Na verdade dizia-lhe a Sra. Valbrumnos nos apressamos, nos impacientamos,nos desanimamos. A impaciência, o des-

peito o o d.-sarnmo nada servem para osuceesso e o comprometem muitas vezesfaçamos; sem nnuca cansar, o pouco quede nos dei onde : Delis o èxiÂ. Denoísdeixemos obrar sua sabia e poderosa mãohllc saberá bem chegar a seu fim. vemnós. y " '
Kntão reanimava-se a boa vontade del-antiy. Wlarecomeçava corajosamente sonsesforços para vencer Mathilde á forca deternura e de bons exemplos,
Todos admiravam-se da mudança desta

fícaes cobertos pela ferruo-em. pelolimo dos séculos que foram ?
G-ermen.s por toda. parte se derra-m-ini na superfície do globo, e sós, nomeio do movimento geral, vos conser-vais nu moveis, sem mesmo conse-

g-uir decifrar os hieroglyphos de vos-sos mestres.
Faltando-vos a virtude dos primei-ros tempos, não en^ontraes senão

palavras amargas paia dirigir aos
que, na sinceridade de seu coração
procuram reconduzir-vos aos verdá'-deiros princípios.

A sciencia vos bate á porta, e vósa insultaes ; muitos dos vossos a ul-trajaram, chegaram mesmo a feril-áe, entretanto, essa filha dos céos nãocessa de implorar a vossa attenção.
Abri emfim a vossa porta.E' Hygia que, por vós expulsa,

volta ao vosso templo ; seu véo vemerguido, podeis reconhecer-lhe as fei-
ções.

O charlatanismo impuro já lhedisse : Vem ; e ella accedendo já pro-duzio curas surprehendentes que vosconfundiram a razão.
Ella, porem, deixou tàès lugares

que não eram próprios para sua ha-bitação, bem como a esses sacerdotes
que não podiam bem comprehendel-a
e servir.

Penalisada, ella se dirige de novo
a vos; é de vós que ella tem necessi-
dade, de vós que conheceis o homem
physico até suas mais Ínfimas partes.Escutai-a., pois, desta vez ; reeeiai
que ella se afaste ainda ; pensai que6 delia que devem sahir as verdades
destinadas a esclarecer os homens e atornai os melhores e mais humanos.

Reerguei, pois, os altares do vosso
Deus e sede de novo os ministros de
seus decretos..

_ Quando quizerdes, uma descoberta
tão grande como o mundo, entrará
em vosso templo para nunca mais
delle sahir.

Sereis superiores a todos os outros
homens, porque sabereis mais do queelles ; acalmareis os sustos e fareis
cessar muitos temores; as dores e,
mesmo, a morte, em vez de vos seguir
os passos, fugirão ao ver-vos chegar

Preferis a mentira á verdade, as
trevas a luz ? quereis continuar a der-
ramar inutilmente ondas de sangue
humano?

Se é o ouro que desejaes, a verdade
vol-o dará com mais abundância queo erro, eas lagrimas que, então.fareis
correr, não serão mais um productodo desespero, mas sim filhas da ale-
gria

Sem duvida, o homem deve morrer,
,mas nunca antes da idade, nunca vic-
uma de um* assassinato; quando se
ficar convencido de que uma creatnra
falleceu naturalmente em consequen-
cia de suas enfermidades, sem que

m... a

menina, até entào desarazoada, irreverente
c desagradável.

O caracter de Fanny, seu gênio, seus
gostos tinham subitamente melhoradodesde que octSupações regulares, conversasinstruetivas, orações mais bem feitas, de-vores melhor cumpridos, tinham alimen-tado seu espirito e coração. Ella mesmoadmirava-se que o bem * fosse táo fácil •

parecia feliz a fazer inveja. Em sua fronte
. pura não havia mais n uvens, nem sombraem,seus olhos azues : não se ouvia maisos brados de sna voz irritada nem o surdoresmonear do descontentamento.

De seus risonhos lábios uão sabiam .< enão
palavras affectuosas. E se algumas vezes
(os mãos hábitos nSo podem desapnarecerderepente) Fanny sa sentia predisposta erecahia em seus antigos erros, continha-selogo, recolhia interiormente suas forces eexclamava rindo-se : Não tenho mái.stemno
para zangar-me .. -

De] ressa, ao trabalho e serei salva!— Quantos progressos em algumas se-

vós houvesses cone, rid, nn™ ™

varão a cabeça sem vos amaldiçoai* esem blasphemar contra Deus. *
Quizera poder, segregando pelopensamento essa imraensa massa deseres humanos que formigam nas

grandes cidades, mostrar-vol-a comorealmente ella él
Não descobris nella os traços da

passag-em dos vossos instrumentos?
Não notaes esses signaes de vesica-tonos, de sedenhos e cauterios, essasulceras,, esses braços sem músculos,esses peitos descarnados, essa pellelivida, o pus que corre desses emunc-toríos como desses peitos devorados

pela phtysica.?
Aquelle roido pelos dartros, esteescuinando e rolando na lama ?Estes, comquanto jovens, 

'já 
semdentes nem cahellos, com olhos queja mal distinguem os objectos. sem oauxilio da óptica: outros com hérnias9 engorgitamentos escrofulosos.

Um só desses corpos terá escapadoaos vossos cruéis ataques, um só dellesnao contem no sangue algum dosvossos venenos '!
O ar parece viciado por essa popu-laçao confiada aos vossos cuidados esapiência.
Mas, sem segregar essa gerac-0não vedes essas gibòsidàdes.esses cor-

pos curvados, atrophiados, esses ta atosmembros amputados ?
Tantas moléstias que heiis soubestesevitar nem curar, não serão bastantes

para vos esclarecer os espíritos?
Será isto um signal da cólera di-vina, ou antes vós só existis para de-monstrar aos homens seu nada e aimpotência do vosso saber?
Apieda-te, oh Deus, da raça hu-mana !

> Faze descer um raio de tua divina
intelligencia, aos corações desse.; ho-
meus a quem um genío máo inspira
Escuta a minha vós que te supplicá-
e se não me 'é 

dado 
'tocai-os 

e cha-
mal-os á verdade, afasta de mim essefogo que me devora, abafa o grito daminha consciência, afim que eu não
creia que me tenhas feito o mais des-
graçado de todos os homens.

Ah ! em vão appello para melhores
dias, que sei que não poderei ver.

Entretanto, o tempo ha de chegar
do triumpho das verdades que ensino;
e cujos g-ermens já se acham 110 cora-
ção de alguns homens.

Em pensamento, eu descortino ofuturo, nelle penetro e vejo uma
sciencia mais blilhante que a 

"qne 
nos

esclarece hoje; porque sua luz hn de
espargir-se sob- a immensidade; o
destino do li unem não será, então,
mais um problema, e a arre de sua'
conservação terá a sancção universal.—Barão du Potet. »

(Continua).

é maravilhosomanas! pensava Mathili
na verdade!

Concebemos facilmente que semelhante
mudança é notável, mas, repetiremos eoma Sra. \ albruin :

« t'm único pensamento bom, uma re-ilexão salutar, podem produzir felizes re-saltados » Yjüntaremos como a digna avó •
« Tudo é pqsssivel com a graça de Deus! »Se Fanny, assim transformada, maravi-

lhava aquelles que, tendo seguido passo a
passo seu trabalho sobre, si mesma; tinhamadmirado seu rápido suceesso, qual não foia sorpreza de Raule Arthur, quando tor-naram a ver sua joven irmã!

As ferias do fim do anno tinham per-mittido emfim aos dous collegiaes reuni-rem-se á familia.
Nesse dia houve festa geral.Principiando pela Sra. Valbrum e aea-bando emPedrmho, quesaltava deale.£rnacom a idéia de abraçar seus irmãos, todosos rostos estavam radiantes, todos os co-rações dilatados.
Mesmo aquelles que desconhecem maishabitualmente os deveres e as doçuras dafamília, conservam delles, muitas vezessem o saber a instinetiva necessidade!

porque, nao foi cm v(5o que Deus fez deliauma das condições fundamentaes da nossaexistência neste mundo.
A. Sra. A' não poude fechar os olhos anoite anterior a chegada ; Mathilde estavacontentissima; a agitação de Fannv eratal que punha em perigo sua bondade defresca data.
Carlos perdera o gosto dos brinquedos.A espera era ariciosa para todos.Emfim o Sr. Adolpho ohogou com osdous caros viajantes, que tinha ido esperarna estação da estrada de ferro

(Continua).
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Introducção ao conhecimento do unindo
invisível pela manifestação dos espi-
ritos, contendo o resumo dos princípios
da doutrina, spiríta e, a resposta ás
'principaes objecçôes.

0

ALLAN-KARDEC
Si-ni cnridíidó uãc ha salniçSç'

CAPITULO I
PlíQUHNA CONFERÊNCIA SPIRÍTA

:'»." DIALOGO
o PADRE

(Con t '/nua e.ãio )

Ellas podem constituir escolas que
expliquem certos factos a seu modo,
porém, não são seitas, mais que os d ir-
ferentes systeinas qué dividem os nos-
sós sábios nas scienciâs exaçtas : em
medicina, em physica, elo.

Riscai pois a palavra seita,
imprópria para o nosso caso.

A quantas seitas não tem o (
tianismo dado nascimento, de
sua erigem1?

Porque não teve assaz poder
lavra, do Christo para impor silencio
a todas as controvérsias?

que e

"uris-
sde a

a pa-

Porquê é ella susceptível de inter-
pretacões que ainda hoje dividem os
Chrisiãos em difterentes igrejas, pre-
tendendo todas ellas ter sós a verdade
necessária á salvação, detestando-sé
cordial mente eseanathematisando em
nome do seu divino mestre, que não
orég-ou senão o amor e a caridade ?

Fraqueza dos homens, direis vós.
Seja; então porque quereis que o

Spiritismo triumphe subitamente des-
sa fraqueza, e transforme ahumani-
dade como por encanto '?

Vamos á questão de utilidade.
Dizeis que o Spiritismo riádaavança

de novo; é um erro : elle ensina, ao
contrario, muito áquelles que não se
limitam a um estudo superficial.

Não fizesse elle mais que substituir
a máxima : Fora da caridade não ha
salvação, que reúne os homens, á Fora
Ji! igreja não ha salvação, que os di-
vide. para que a sua vinda marque
uma nova era da humanidade.

Dissestes que se podia passar sem
elle : concordo, como tambem se podia
passar sem muitas das descobertas
scientificas.

Os homens, certamente, viviam bem
antes da descoberta de todos os novos
planetas; antes que se tivesse caleu-
lado os eclipses ; antes que se cò.nlie-
cesse o mundo microscópico e cem
outras cousas; o camponez, para vi-
ver e fazer brotar seu trigo, não tem
necessidade de sabei1 o que é uni co-
meta; e, entretanto, ninguém nega
que todas essas cousas alargam o cir-
culo das idéias e nos fazem compre-
hender melhor as leis da natureza.

Ora, o inundo dos Espiritos é uma
dessas leis que o Spiritismo nos faz
conhecer; elle nos ensina a influencia
que esse inundo exerce sobre o cor-
poral.

Supponliamos que a isso se limi-
lasse a sua utilidade, já não seria
muito a revelação de tuna potência

| tal ?
Vejamos agora a sua influencia

moral.
Admitíamos que elle nada ensine

le novo, sob este ponto de vista : qual
éo maior inimigo dá Religião?

O materialismo, porque o matéria-
lis.a não crê em cousa alguma; ora,
o .-'ppTí-oi , é a néiráçãu do nuate ria-
lis mo, que já não tem razão de ser.

Não é 1110is ', elo raciocínio, pela fé
cega que se diz ao materialista, que
tudo não se acaba com o corpo, é por
factos; se lh'os mostra, se lh'os faz
tocar com o dedo e com a vista.

Será isso um pequeno serviço pres-
tadoá humanidade e á religião?

Porém não é ainda tudo : a certeza
da vida futura, o quadro vivo da da-

quelles que nos precederam n-dla,
mostram a necessidade do Ivm, c as
conseqüências inevitáveis do mal.

Eis porque, sem ser utiri religião, o
Spiritismo prende-se essencial meu te
ás idéias religiosas; elle desenvolve-
as naqnolles que as não possuem, for-
tifica-as nos qüe as tem incertas.

A religião encontra, pois, um apoio
nelle, não para as pessoas de vistas
estreitas,que a vêm toda encerrada na
doutrinado togo eterno, na letra mais
que no espirito, mas para áquelles (pie
a vêm segundo a grandeza e a mages-
tade de. Deus.

Em uma palavra, o Spiritismo en-
grandece e eleva as idéias; elle com-
bate osnbusos engendrados pelo egois-
mo, a cobiça, a ambição: mas quem ,
terá a coragem de defetnlel-os e se
declarai1 seu campeão ?

Se elle não é indispensável á sal-
vação, facilita-a firmando nos no ca-
uiinlio do bem.

Além disso, que homem sensato ou-
sara avançar que uma falta de ortho-
doxia é mais reprehensivel, aos olhos
de Deus.que o atlVeismo ou o matéria-
lisrap '?

Apresento claramente as questões
seguintes, a todos áquelles que com-
batem o Spiriiisino, sob o ponto de
vista de suas conseqüências religiosas:

1." Quem terá melhor quinhão na
vida futura, aqfielle que não crê em
cousa alguma, ou aquelle que, crendo
nas verdades gernes, não admitte cer-
tas partes do dogma ?

2.° O protestante e o schismatico
serão confundidos na mesma repro-
vação queo ãtlieu e o materialista'?

:1a O que não é orthodoxo.no rigor
da palavra, mas que faz o bem (pie
pôde, (pie é bom e indulgente para o
próximo,leal em suas rei ações sociaes,
deve contar menos com a salvação,
que aquelle que crê ein tudo, mas que
é duro, egoista e falto de caridade ?

I.'1 Qual terá mais valor aos olhos
de Deus : a pratica das virtudes chris-
tães sem a dos deveres da orthodoxia,
ou a destes últimos sem a da moral ?

Respondi, Sr. abbade, as questões e
objecções que me dirigistes, mas, como
vol-o disse no começo, sem alguma
intenção preconcebida de conduzir-vos
ás nossas idéias e de mudar as vossas
convicções, limitando-me a vos fazer
encarar o Spiritismo sob o seu as-
pecto verdadeiro.

Se não tivesseis vindo, eu não vos
teria ido procurar.

Não quer isto dizer que despreze-
mos vossa adhesão aos nossos princi-
pios, caso ella tivesse lugar; longe
disso; juigaino-nos sempre felizes
pelas adquisieões que fazemos, as
quaes tem para nós tanto maior preço,
(planto são mais livres e voluntárias.

Não só não temos o direito de exer-
cer um constrah, -imeuto sobre quem
quer que seja, mas sentiríamos escru-
pulo de ir perturbar a consciência dos
(pie, tendo crenças que os satisfazem,
não venham esponlane imcute a nós.

Dissemos que o melhor meio de se
esclarecer sobre o Spiritismo ó estudar
previamente a theoria ; os factos virão
depois naturalmente, e serão fácil-
mente compreheudidos, qualquer que
seja a ordem em que as circunistan-
cias os façam vir.

Nossas publicações estão feitas no
intuito de favorecer esse estudo: e eis
aqui a ordem que nelle aconselhamos.

A primeira leitura a fazer-se é a
deste resumo, que apresenta o todo e
os pontos mais salientes da sciencia ;
com isso já se pôde fazer delia uma
idéia e ficar-se convencido que, no
fundo, ella tem alguma cousa de se-
rio.

Neste rápido exposto esforçarão-nos
por indicar os pontos, sobre que par-
ticularmente se deve fixar a attenção
do observador,

A ignorância dos princípios funda-
mentaes é a causa das falsas aprecia-
ções da maioria daquelles que querem

julgar o que não eomprehendem, ou
baseando-se era idéias preconcebidas.

Se desta leitura nascer o desejo de
continuar, deve-se ler o Livro dos Es-
piritos, onde os princípios da doutrina
estão completamente desenvolvidos;
depois o Livro dos Médiuns para a

parte experimental, destinado a servir
de guia aos que desejarem operar por
si mesmos, como aos que quizerem
bem comprehender .os phenomenos.

Vêm depois as diversas obras onde
são desenvolvidas as applicações e as
conseqüências da doutrina; como:
A moral do Evangelho segundo o Spi
ritismo, o Céo e o Inferno segundo o
Spiritismo, etc

A Revista Spiríta é, de alguma
sorte, um curso de applicações pelos
numerosos exemplos e desenvolvimen-
tos que ella encerra, sobre a parte
thoorica e sobre a experimental.

A's pessoas sérias que fizeram um
estudo prévio, folgamos de dar ver-
balmente as necessárias explicações,
sobre os pontos que não tenham suífi-
cientemente comprehendido.

E,,«<5a»rtt.e»iSo $Jt6Hii*íi! jí
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SESSÕES DÉ 29 DK FEVEREIRO, 7. 10, 21
E 28 DE MARÇO

Expedienle. — De conformidade com
o art. 5 dos Estatutos, ficaram seiido
considerados sócios fundadores os Srs.
Dr. J. Abott, do Rio Orande do Sul,
Cruz Júnior, de S. Paulo.

Foram recebidos com especial agra-
do os officio.s de adhesão dos Srs. Ca-
pitãos Belchior da Fonseca e Nunes
Paes, do Maranhão.

Foram presentes dous oflicios de
congratulação a Sociedade, um da
Federação Spiríta Belga, outro da
Sociedade de Estudos Psychologicos
de Bareellona.

Ficou consignado na acta um voto
de agradecimento.

Congratulando-se com as socieda-
des abolicionistas, pelo trinmp.io de
seus esforço em prol da liberdade dos
captivos, a Federação nomeou com-
missões para. represental-a nos festejos
feitos pelas mesma? sociedades em
Março ultimo.

Discutiram-se algumas questões de
actualidade e interesse spiríta, pon-
tos de estudo para dissertações ; entre
outras as seguintes : Se ha coev.e-
nienci i em sysiematisar, sob a fôrma
de dogmas, os princípios da doutrina;
u se é antes preferível deixar qne ei-
les se vão desenvolvendo cm toda a
liberdade, esperando que de seu con-
frOnto nasça a luz; e qual a impor-
tárícia drts Evangelhos sob o ponto de
vista scientifico; se elles são simples-
mente u.n monumento histórico, um
código do passado, ou se, acumpa-
nliando a sciencia moderna euíélia
evolução, elles são tambem limarei
para o presente o para o futuro.

BleccSíesfiíOK

O '¦)" Boletim da Sociedade Central de
Immigrnção, trazendo bem elaborados nr-
tipos acerca da questão hoje de vital in-
tèresse par o Brazil.

Agradecemos e congratulamo-nos com
essa Sociedade pelo tnumpho qüe vão
obtendo as idéias patrióticas e avançadas
que sustenta.

EXPEDIENTE

Aos nosios assignanfes em debito
pedimos a bondade de m indarem sa-
lisfazcr as suas assignaturas.

Crriipo Spiríta CniuâSlo tVIuni-
iioarioii

A 5 de Março ultimo fundou-se
mais um grupo spiríta nesta Corte,
com a denominação supra.

Que Deus o guie na propagação dos
santos princípios da fe baseada nas
conquistas da razão e da sciencia.

Por ti, filha de Deus. santa Esperança!vibrar a lyra humilde eu tento ousadoPerdoa-me o arrojo, e aceita o canto, 
'

cândida diva.
Nos mais agros momentos desta vidaatribulados transes de amargara, '
tu vons em nosso auxilio, e em nos renasceanimo novo.
Do longo viajar aladigado,
ao bordão arrimado o peregrinonão para, porque perto o termo anciado,crédulo, julga.
Na escura masmorra o condemnado,
onde longe do mundo tem solhado,
e-quece o padecer, porque lhe prestaslulgido raio.
Já nas vascas da morte, já sem forcas,o naufrago nas ondas se' batendo, "
não esmorece ainda e aos céos Ievan'a
súplices os olhos.
In experta donzella que cabra
nos lajos, qne o amor traidor lhe armara,em ti, somente em ti refugio encontra,
victima triste !
Cançado de penar o moribundo,
no leito da aponia se estorcendo,
vencido do tor mento, inda aos céos ergue
mórbida mente.
De*de o berço ao sepulchro, a nosso lado,
companheira fiel, nos encaminhas
e, mesmo, além da campanha nos promettes
plácida vida.

O QUE É
o

SPÍHÍTÍSMO
Introducção ao conhecimento do mundo

invisível pelas manifestações
dos espiritos

POR

ALLAN-KARDEC

Vende-se na Livraria — Gavnier

?f BSsya dht» CfesBvicSor ?fl.

Preço. 1S000
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O Filho do Cuimk, drama original por-

tuguez, pelo Sr. José Antônio Monteiro.
Agradecemos e pedimos ao auetor con-

tinue a cultivar esse ramo da litteratura,
onde tão bons serviços pôde prestar.

Encetou a publicação nesta Corte
mais um organi litterario e noticioso
A Estrella. 

"

Cumprimentamos ao illustrado col-
lega.
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DisciifMò recitado pelo I»re-
«idente da Federação Spi-
¦•Ha ltra%ilcii>a. na sesisao
eoiiigiienioraíSva de 31 de
lláirçoi.
Irmãos e Amigos. — Ainda, em vi-

brações sonoras, o etheragitado tran-
smitte aos espaços interplanetários as
notas festivas, com que o Brazil in-
feiro celebrou a victòria da liberdade
no solo da heróica provincia do Ceará.-

A cada instante, de todos os pontos
do nosso planeta, vem-nos ferir os
ouvidos os cantos de alegria, com que
a humanidade saúda ás novas con-
quistas do progresso, o caminhar se-
reno e seguro do direito firmado na
justiça, despedaçando e calcando aos
pés os grilhões inventados pelas pre-
tenções estultas e antinaturaes, de
um passado bárbaro que tem de desap-
parecer da face do mundo regenera-
do; deixando livre o campo para que
nelle brotem efructifiquem as sêmen-
tes do amor e da fraternidade uni ver-
sal, lançadas pelos emmissarios divi-
nos no coração dos homens todos.

De outro lado, vibrando a unisouo,
vemos os hercúleos esforços das so-
ciedades de immigração concorrerem
para que deixem de existir os trope-
ços que se elevam, tantos e tão for-
midaveis, ante o livre transito da-
quelle3 que,forçados pelas necessidades
da vida, abandonam o solo em que
nasceram, em busca de uma nova pa-
tria, que querem legar a seus filhos
enobrecida com o seu trabalho.

Sim, Senhores ! E' tempo dos linii-
tes factícios que separam as naciona-

FOLllETIAI

O QUARTO DA AVO'
00

A felicidade na familia
pon

Me,le. MONNIOT

Ordéno-vos que vos ameis
mutuamente.:

(Kvang. S, Joio, XV, li).

TRADUZIDO FOR H. O.

lidades, deixarem de impedir que os
homens todos concorram igualmente
para o progresso commum, é chegada
a hora de, aquelles que se intitulam
AUemães, Francezes, Chinezes, Afri-
canos e Hrazileiros, esquecerem-se
dessas classificações egoisticas e sem
valor, para somente se considerarem
membros da humanidade terrestre e,

,Çúmo taes, solidários cm todos os seus
triumphos no terreno da justiça e do
conhecimento das verdades eternas.

Quem poderá, á vista do que se está
passando, dessa tendência pronun-
ciada para a unificação de todas as
raças humanas, negar a evidencia de
que a liberdade de consciência, a li-
herdade de religião, seja uma das mais
palpitantes necessidades do nosso
tempo ?

Deus não limita aos homens o modo
porque se o deve adorar — Amai-o e
respeitai-o; amai aos vossos semelhantes
e trabalhai pelo vosso e o pregroooo
delles — Tal é o meio de cumprirdes a
lei santa, que temos gravada em nos-
sos corações.

Qualquer que seja a forma exterior
de qne lancemos mão para manifestar
esses nossos sentimentos ; qualquor
que seja o modo pratico porque exer-
çamos a caridade, ella é sempre a
mesma, e conduz sempre ao mesmo
fim : á perfeição indefinita, a sup-
plantação do espirito do orgulho que,
de rastos no solo em que o alimentam
os nossos vicios, tenta separar-nos,
dosviando-nos do nosso fim providen-
ciai.

Elle será esmagado aos pés da hu-

VIII
Um chá no quarto oa sra. Valbrum.

(Continuação)

Raul, qne acabava de completar 15 nnnos,
estava mais alto do que Mathilde, parecia
de facto —um moço — como o dizia Fanny;
sua phy*ionomia era séria, suas maneiras
disti netas.

Vendo-o, reconhecia-se facilmente o
alumno intelligente e estudiodo que obti-
nha todos os anno^.os primeiros prêmios
denta classe; não pelos esforços de um

dia mas com a eontinnação do trabalho
quotidiano.

Somente notava-se nelle uma exagerada
reserva, parecendo frieza e que, em seus
mãos dias, Fanny classificava — orgulho
ridículo.

Ella enganava-se; uma timidez extrema
causava esta frieza apparente e Raul sof-
fria mais com isso, do que qualquer outro,
pois que suas relações com a sociedade,
com sua familia mesmo, tornavam-se em
eonsequeucia um supplieio ou ao me-
nos um incommodo.

Uma observação de suas irmãs, um sor-
riso irônico de Fanny, bastavam paradesorientai-o tornando-o verdadeiramente
infeliz.

Acreditamos que se Fanny advinhasse a
verdade, nunca faria as malignas caçoadas
e os cruéis motejos que ferem algumas
vezes tão profundamente.

Mas ella não conhecia bastante seu ir-
mão para comprehender seu caracter e a
pena que lhe causava.

Quantas desavenças edesafleições nascem

manidade regenerada pela sciencia e
pela virtude, dando cumprimento á
velha prophecia bíblica — A hydra
do mal suecumbirá sob as plantas de
uma mulher.

Inatos! Faz hoje 15 annos que dei-
xou o envolucro terreno, voltando á
morada dos telhes, o homem que,
com o pseudônimo de Allan-Kardec,
por inauditos esforços em prol dos
meios de nos tornar melhores e felizes,
conquistou um lugar saliente entre os
mais eminentes vultos dahumanidade
terrena.

Sua vida foi um modelo de virtudes,
subida abenegação e amor ao traba-
lho, que devemos buscar imitar por
todos os meios ao nosso alcance.

Guiado por uma inspiração do céo,
elle foi o coordenador dos elevados
princípios dessa doutrina que hoje se
esparge de um modo tão assombroso,
recrutando proselytos sem con^i em
todas as partes do mundotem todas as
camadas da sociedade, no seio de to-
das as crenças que ainda separam 03
homens.

Qual o segredo dessa facilidade de
triumpho para-ò-Spiritismo?

Onde a magia com que elle faz que
todos se esqueçam dos princípios an-
tigos que tão aferradamente defen-
diam, para, em estreito abraço, junc-
tarem-se em torno de um só pendão ?

E' na clareza, simplicidade e racio-
nalidade das verdades que essa dou-
trina nos vem ensinar, que se acha a
explicação da rapidez e universali-
dade de sua propagação.

Neila encontra o sábio princípios

í

entre irmãos e irmãs por causa do aban-
dono prematuro do ninho commum !

Arthur, alegre menino de dez annos de
idade, sincero tanto quanto amante, mos-
trava-se franco, expandia-se com ingenui-
dade, porém tinha todos os defeitos parti-
cularesa suas qualidades, isto é, suasince-
ridade degenerava algumas vezes em im-
política, síia vivaeidade em cólera, suas
alFeições em exigências.

Entretanto, todos o estimavam; um
bom e verdadeiro coração faz perdoar tan-
tos senões!

Durante as ferias era com Arthur que
Fanny tinha mais discussões tempestuo-
sas ; as duas naturezas que assemelba-
vam-sepor uma infinidade de pontos, cho-
cav.im-se continuamente.

Assim, estavam persuadidos que não se
estimavam.

A ausência felizmente lança um veo so-
bre os motivos de queixa e faz com que se
lembre mais do bem que do mal: tem isso
tlc salutar.

Fanny acctflheu, pois, seus dous irmãos

tão conformes com o que lhe diz a sua
sciencia, que se lhe torna impossível
deixar de reconhecer que ahi está a
verdade ; neila os simples e os igno-
rantes descobrem a confirmação da-
quillo que elles sentiam e não sabiam
exprimir.

Qne força não adquirimos para a
luta do progresso, tendo a certeza
palpável e incontroversa de queaquel-
les por quem chorávamos, estão ao
nosso lado, trabalham comnosco e nos
dizem : " Não esmorecei; a morte não
existe; um dia vireis junetar vos com-
nosco, para contiyiuarmos o trabalho
que junetos começámos.

Senhor! Do alto dos esplendores
celestiaes, donde dirigis a harmonia
do universo, ouvi as vozes de vossos
filhos da Terra que hoje, congregados
em vosso nome e cumprindo o quelhes disse o vosso Christo, vos pedem
paz e amor para os homens de boa
vnntane: bus, muita luz para que o
erro desappareça da morada em que
nossas faltas nos confinaram.

Permitti também, Senhor, que
nesta hora solemne, separando-o da
phalange dos incançaveis trabalha-
res do progresso, elevemos um voto
de amor áquelle que teve por missão
vir lembrar aos homens, a santa lei
que trouxe ao inundo o vosso celeste
enviado, o elevadissimo Messias de
Nazareth.

Aceita, Allan-Kardec, o tributo de
amor e gratidão de teus discípulos e
amigos da Federação Spiríta Brazi-
leira.

Está aberta a sessão.
mim

sem segunda tenção, com uma alegria viva
e completa.

A Sr. Valbrum convidara toda familia
para tomar cha em seu quarto nessa noite.

Ás G horas appareceram os pais e seu
bello cortejo de filhos.

Graças aos cuidados de Eliza o sombrio
quarto tinha tomado, para esta reunião de
familia, um aspecto «festivo.»

Fanny affirmou-o baixinho á sua pri-ma.
Os antigos candelabros foram illumina-

dos, cousa que não se fazia havia quinze
annos, ao menos, pois que Eliza nao tinha
idéia disso.

Duas lâmpadas allumiavam a grande
meza coberta de livros,álbuns, e briquedos
também.

Não se devia cuidar de todas as idades?
Em um canto do quarto, sobre a pequena

meza que seiviapara as refeições solitárias
da Sra. Valbrum, via-se todos os prepa-
rativos do chá.

(Continua).
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O MUNDO SIDERAL

VIII

HABITABILIDADE DOS ASTROS *, PLURALI-

DADE DOS MUNDOS HABITADOS

Duas (piestões estão encerradas na.
da pluralidade dos mundos : a plura-
lidade. dos systemas solares ea habita-
bilidade dos astros que os compõem ;
dellas a primeira é provada irrefuta-
velmente pela observação, que nos faz
ver em cada estrella um sol percor-
rendo o espaço com o seu magestoso
cortejo de planetas; e a segunda en-
contra sua demonstração na analogia

que deve necessariamente existir en-
tre o mundo em que vivemos e os que
povoam a iminensidade da creação.

Taxem-n'a embora de temerária,
esta questão se impõe á intelligencia
do homem corn uma força irreais-
tivel.

E' certo que, pela sua fraqueza,

pelas suas imperfeições, é ainda im-

possivel ao homem terreno sondar a
creação em seus mais Íntimos deta-
lhes ; sua razão, porém, o arrasta a
estudar o desconhecido, até onde elle

possa penetrar ; esperando sempre,
com o desenvolvimento, frueto de seus
trabalhos, de seus estudos, continuar
um dia nessa jornada, do ponto em

que tenha sido obrigado a deter-se
temporariamente.

A analyse dos aerolithos e os estu-
dos espectroscopicos, essa preciosa
descoberta de Kirchoff, nos vieram
demonstrar, de um modo que não pode
deixar duvida, a identidade dos ele-
mentos constitutivos de todos os mun-
dos; identidade de qne resulta a con-
clusão da analogua de seus papeis no
universo.

Ao redor de cada um desses centros
de luz e vidagyram mundos, que per-
tencem á mesma categoria daquelle
em que vivemos.

Quem,estudando a estruetura phy-
sica u as condições climatologicas dos

planetas do nosso systema, se poderá
furtar á crença de serem elles tam-
bem destinados a nutrir plantas, mais
ou menos luxuriantes, e animaes, mais
ou menos intelligentes ?

Que razão se pode apresentar para
nos convencer, de que somente o mun-
diculo que habitamos, recebeu do

Creador a faculdade de abrigar em
seu seio um ente capaz de compre-
hender as maravilhas de sua obra ;

privando delia os milhões de outros,
a perder de vista, maiores, mais bel-
los, mais apropriados que aquelle ás
manifestações da vida ?

A lei divina é uma e universal.
Se entre nós o ar. a água e a terra

são povoados de seres tão variados,
soffrendo tantas modificações sob a
influencia das circurhstancias simples
de clima e de meio : porque negarmos
aos outros mundos o direito de parti-
lhar ila mesma muu.ificencia doSeuhor
do universo; variando, áindaeriimaior
escala, suas pro.ducções, nesses systo-
mas em que os astros secundários são,
muitas vezes, esclarecidos, não por
um só, mas, alternadainente, por
muitos soes : onde as modificações cli-
matericas suecessivas devem ser ex-
tremas, em razão da excentricidade
de suas orbitas e, portanto, da varia-

ção da intensidade absoluta das irra-
diàções de seus centros de at.trâcçãp ?

Quando a vida pullula ao redor de
nós.adniittir que os milhares de globos
que viajam pelo espaço, são massas
estéreis e brutas, sepultadas no quie-
tismo de uma morte eterna, 6 tão im-

pio como egoistico, é ir além dos li-
mites da blasphemia.

A opinião da habitabilidade de to-
dos os mundos teve sempre, entre to-
dos os povos, para defensores os ho-
meus de mais instmecão e elevação

...
moral'.

E' uma idéia que se nos impOe, e

que nao podemos-repellir.
A ella faz allusão, em sua lingua-

geni figurada, quando disse : " Ha
muitas moradas na casa de meu Pai „
Jesus, esse typo de perfeição, esse
modelo que Deus mandara aos homens
da Terra.

AMONTOAMENTOS ESTELLARLS R

NEBULOSAS

Descobre-se no céo um grande nu-
mero de manchas Brancas que, a olho
mi, parecem nuvens luminosas ; entre
as quaes contam-se as que chamamos :
Via-Lactea, Pleiades, ligadas, Prese-
pio, Cabelleira de Berenice, etc

Estão* hoje bem determinadas as

posições de mais de 5,000 dellas, e
cré-se que ellas cobrem a 250a parte
da superfície da abobada appareute
do céo.

A primeira de que se fez menção, é
a que se encontra perto de •» de Andro-
meda, observada por Simão Marins
em 1612.

Em 1656 ¦ Iliivghens descobrio a

grande nebulosa que cerca a estrella
o de Orion.

Em 171(5 contavam-se seis, em 1786
uma centena, e deste ponto em diante
foi que o catalogo desses astros singu-
lares e curiosos começou a enrique-
cer-se.

Os antigos deram-lhe o nome de
nebulosas; depois,, porém, do emprego
da luneta na observação do céo, reco-
nheceu-sequé muitas dessas manchas
luminosas são ainontoaineutos de pe-

quèriinas estrellas, tão visinlias, ap-

pareutemente, umas das outras que o

olho nu não pode separal-as.
Em muitas dellas se vêm as estrel-

Ias menores formando um circulo ao

redor das maiores.
í) numero incalculável das estrellas

desses grupos não nos podesorprehen-
der mais que a imiiiensa variedade de

suas cores: em uns vê-se o fundo sal-

picado de um fino pó estellar, em ou-
tros um globo formado de estrellas e
em outros, finalmente, montões phan-
tasticos de pedras preciosas, de cores
inimitáveis, como o do Cruzeiro do
Sul.

Muitos desses grupamentos de es-
trellas pertencem a uma categoria
especial, a que damos o nome de num-
toes globolares; elles são produzidos
pela approximação de uni numero in-
calcula vel de estrellas muito peque-
nas, dispostas em forma de um globo
e condensadas na reg-ião central, de
modo a fornecer-nos unia luz.branca;
delles ns das constellações de Hercu-
les e da Balança dão um espectro con-
tinuo, ao passo que o da Cabelleira de
Berenice apresenta zonas mais claras,
o que nos denuncia nelle a existência
de uma massa gazosa central.

Essas agglomerações de estrellas se
nos mostram com as mais variadas
formas ; umas são globulares, outras
estreitas e alongadas, outras com a
configuração de um leque; aqui os
contornos são muito irregulares, allí
simulam um cometa com cauda.

Entre & e y da consteilaoão da Lvra
existe uma, que representa-nos um
annel elliptico, tendo o centro escuro,
e na orelha esquerda do Cão de Caça
septentrional outra com a forma de
uma espiral brilhante.

Pelo calculo póde-se dizer, approxi-
madauiente, que o numero de estrel-
Ias contidas, em uni montão estellar
cujo disco apparente seja igual á de-
cima parte do lunar, não desce além
de 20.000.

Herschel notou que os espaços que
se avisinham dos montões estellares,
não são tão ricos de estrellas, como
aquelles em que elles não apparecein.

No corpo do Escorpião se encontra
uma extenção do 4 gráos de lar*rurá,
na qual não se descobre estrella algu-
ma; porém logo no extremo delle se
noj mostra um dos mais ricos montões
de estrellas que se conhece ; do que
concluio o citado astrônomo que esses
ajunetamentos estellares podem ter
sido produzidos pelo trabalho inces-
sante de um grande numero de secu-
los,ácusta das estrellas que existiam
dispersas nas regiões ^visinlias.

De entre esses * montões estellares
o que nos toca de mais perto, porque
delle fazemos parte, é a Vi.i-Lactea,
zona esbranquiçada e luminosa que
rodeia o nosso firmamento, passando
pelas seguintes constellações : Gassio-

péa, Perseu, os Gêmeos, Orion, o Li-
corne, Argo, o Cruzeiro do Sul, o-
Centauro, Ophiuco, a Serpente, a
Águia, a Flecha, o Cisne e Cepheu ;
ella se bifurca na altura de * do Cen-

tauro, e seus ramos sejunetam de novo
riò Cisne; sua largura,muito variável,
não attinge a 3 gráos em certos loga-
res, ao passo que em outros vai a 10
e 1(5; seu aspecto geral, sua forma e
sua composição estellar, deduzidas
das observações telescopicas, se expli-
cam perfeitamente, quando se adinitte
com Herschel, que esses milhões de
estrellas, mais ou menos espaçadas
entre si, formam um estrato compre-
hendido entre duas superfícies quasi
planas, parallelas, approximadas e

prolongadas a immensas distancias,
em relação ás quaes a espessura é
muito pequena.

O nosso sol é ninadas estrellas desse
extrato, oecupando um lugar pouco
afastado do seu centro.

Assim como os planetas do nosso
systema descrevem curvas fechadas
ao redor do Sol, que lhes envia os
fluidos necessáriosáexistencia delles,
este e as estrellas, que não são senão
soes de differentes dimensões, giram,
para delles receber tambem a vida,
ao redor de outros mais consideráveis

que elles.
Todos ei>es astros da mesma natu-

reza que o nosso sol, tem seu turbi-
lhão, composto de planetas mais ou
menos avançados, edos quaes muitos,
além da luz reflectida, einittein uma
luz própria apreciável.

O fraco brilho dessa myriade de
corpos, juntamente com a luz diffusá

produzida por estrellas muito distan-
tes de uós, para que as possamos ver
distinetamente, e com o fluido lumi-
noso derramado no espaço e destinado
a servir de elemento á formação de
novos soes, de novos systemas, são a
causa da claridade esbranquiçada que
se obsserva na Via-Lactea. como em

quasi todos os ainontoamentos estel-
lares, que não são mais que outras
tantas vias-lacteas muito afastadas de
nós.

O 8|»irilisiiio avança

Vários centros spiritas se estabele-
ceram uhimamente em Venezuela.

Fm Porto Rico, formosa ilha de paz
^ebem estar constantes, de habitantes
simples, illustrados e hospitaleiros,
£ rara a povoação, e ellas são muitas,
que já não possua seu bom centro
spiríta.

Ahi homens de muito mérito e
grande abnegação estão k testa da
propaganda.

Que Deus os auxilie nos seus esfor-
cos pelo triumpho da verdade.

Uni novo catccliismo

O Coronel Olcott acaba de-publicar
em inglez um pequeno Cathecismo
Budhista, approvado pelo Grande Sa-
cerdote da igreja budhista do sul.

Já traduzida em diversas línguas,
esta obra corre inundo, vindo concor-
rer com o seu contingente de luz para
a formação da religião do futuro.
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Todos áquelles que, seja no estado
normal, seja no extatico, recebem nelo
pensamento communicacões estranhas
a suas idéias preconcebidas, devem
ser classificados na categoria dos me-
diuns intuitivos pu inspirados.

A inspiração nos vem dos Espíritos
que nos influenciam para o bem ou
para o mal, mas principalmente da-
quelles que nos querem bem, e cujos
conselho-, muitas vezes, com tanto
desacerto deixamos de seguir.

Essas inspirações referem-se, em
todas a ; circumstancias da nossa vida,
ás resoluções que devemos tomar ; e,
neste ponto de vista, podemos dizer
que todos são médiuns, porque não ha
pessoa alguma que não tenha seus
Espíritos protectores e familiares, es-
forçando-sè para incutir em seus pro-
tegidos pensamentos salutares.

Se todos estivessem bem conipene-
trados dessa verdade, recorreriam
mais vezes ao seu anjo da guarda, nos
momentos em que se achassem emba-
racádos sobre o que lhes cumpre dizer
ou fazer.

Todo aquelle que, cm caso de ne-
cessidade, com fervor e confiança in-
vocar seu anjo de guarda, hade sentir-
se maravilhado das idéias que, como
por encanto, lhe acudirão á mente
seja quando tenha de se resolver a
tomar um partido, seja quando de-
seje compor alguma cousa.

Se nenhuma idéia vier então, é
uma prova de que convém esperar.

A prova de não ser nossa a idéia
que assim nos açode, é que, se ella já
estivesse em nós, seriamos sempre
delia senhores e, á vontade, podel-a-
íamos empregar.

A'quelle que não é cego, basta
abrir os olhos para ver quando qui-
zer ; assim também quem tem idéias
suas, as conserva sempre á sua dispo-
sicão.

Quando ellas não obedecem à sua
vontade, é que o homem é obrigado a
ir çolhel-as ém outra parte, que não
em si mesmo.

Podemos ainda incluir nesta cate-
goria as pessoas que, sem terem uma
intelligencia excepcional e sem sahi-
rem do estado normal,gozam momen-
taneamente de urna tal lucidez intel-
lectual, que. concebem e faliam com
desacostumada facilidade e mesmo,
em certos casos, têm o presentimento
das cousas futuras.

Nesses momentos, chamados justa-
mente de inspiração, as idéias abnn-
dam, se seguem, se encadeiam, por
assim dizer, pòr si mesmas e por ura
impulso involuntário e quasi febril.

Tudo nigso nos mostra que uma in-
telligencia superior veio em nosso au-
xilio, e que o nosso espirito ficou des-
embaraçado de um pesado fardo.

O.s homens de gênio, em todos os
gêneros, artistas, sábios, litteratos,
são, sem duvida, Espíritos adiantados
e capazes por si mesmos de compre-
hender e conceber grandes cousas,ora,
é precisamente por julgarem-n'os ca-
pazes que os Espíritos, que desejam a
execução de certos trabalhos, lhes
sugg-erem as idéias necessárias ; fa-
zendoos médiuns sem que elles o
desconfiem.

Elles têm, entretanto, a intuição
vaga da assistência que recebem, por
que todo aquelle que appella para a
inspiração, não faz mais que uma
evocação.

Se o homem não esperasse ser at-
tendido, porque havia elle de bradar
tantas vezes : « Meu bom gênio, vem
em meu auxilio! »

As seguintes respostas confirmam
essa asserção :

" Qual ê a causa primeira da inspi-
ração ?

<( Um Espirito que se communica
comnosco pelo peusamento. »

" A inspiração só terá por objecto
revelar-nos grandes cousas?

« Não, ella se refere ás mais ordi-
narias circumstancias da vida.

Por exemplo, quando pretendes ir
a uma parte, e uma vóz secreta te diz
que o não facas, porque corres algum
risco; ou ainda quando essa mesma
voz te aconselha fazer urna cousa cm
que nem pensavas ; tens ahi a inspi-
ração.

Bem poucas pessoas existem que não
tenham sido inspiradas em certos mo-
mentos. »

" Um auctor} um pintor, um musico,
por exemplo, nos seus momentos de in-
spiração, poderão ser considerados me-
diuns y

« Sim, porque nesses momentos sua
alma é mais livre e corno desprendida
da matéria.

Ella recobra uma parte de suas
faculdades de Espirito o mais fácil-
mente recebe a.s communicacões dos
Espíritos que a inspiram. »

(Allan-Kardec, Livro dos Médiuns).

Communicacões do Espirito do Dr. De-
meure,. a respeito da mediunidade
intuitiva.

« Os médiuns intuitivos são muito
numerosos; é esta a mediunidade mais
vulgarisada e que, com o nome de in-
spiração, existio em todos os tempos.

Os apóstolos e seus discípulos foram
médiuns intuitivos, como o haviam
sido, antes delles, os propfietas e os
grandes moralistas da antigüidade.

Foi muito depois que o Spiritisrno
veio ensinar que esse phenomeno era
produzido por uma acção do mundo
espiritual.

A inspiração, como dissemos, è
muito commum ; circumstancia que
nos diz sufficientemente, que ella se
obtém com facilidade.

Nós actuamos facilmente sobre o
vosso cérebro, e não imaginaes, se

quer, na immensa variedade do que"Vos communicamos.
A maioria dos vossos pensamentos

vos são assim inspirados por nós.
Eis como procedemos •
O médium deve-se dispor para en-

trar em communicação comnosco pelo
recolhimento e a prece, como o faziam
o.s inspirados dos tempos antigos, as-
sim preparando-nos o terreno e facili-
tando-nos o trabalho :

Por este recolhimento o perispirito
do médium se desprende, abandona de
algum modo a matéria, o que nos
permitte entrar em relação com elle,
obrar sobre o seu cérebro e ahi desen-
volver o quadro que nos convém.

E' preciso que fiqueis bem compe-
nétrados de que o cérebro é um ver-
dadeiro álbum, em que tudo o que
sabeis, tudo o que aprendeis conser-
va-se gravado em caracteres distinc-
tos; nós folheamos esse álbum, o
esclarecemos,por assim dizer, e pomos
em evidencia o que desejamos que o
médium recorde ou veja.

Essa visão interior o fere e elle re-
produz, se não textualmente, pelo
menos o sentido do nosso pensamento.

infelizmente os homens não têm
assaz confiança nessas inspirações, no
que não obram cora acerto.

Examinai, meditai bem attenta-
mente sobre o que produzis por inspi-
ração, e o que fazeis por vós mesmos,
e achareis que pela mediunidade vos
vêm idéias, citações sublimes que vos
faltam no estado normal.

Não tende, pois, tanta descon-
fiança da mediunidade intuitiva, dei-
xai-a obrar livremente; ella é de
muito grande utilidade em muitas
circumstancias da vossa vida, em uma
conversa, em uma discussão, etc.

Dr. Demeurk.

Muitos se revoltarão contra a ad-
missão da mediunidade intuitiva, por

«USIBIE^IT—AM_Ji__LtJIA

Cumprio-se a prophecia ! O verbo santo,
o cordeiro sem macula veio á Terra
o sudario arrancar qne asphyxiava,
em seu gélido abraço, á lei antiga
trazida por Moysés.
Que luz serena e pura elle derrama*
em torno, clareando a vera estrada, <
a que, só, conduzir o homem pode,de suas culpas passadas redimido,
regenerado e puro aos pés do Eterno
que do nada o tirou I
Tinha chegado a hora; a humanidade,
cançada de lutar, desfallecia,
vendo as velhas idéias sossobrarem
uma a, uma no pelago sombrio
da tetrica descrença;... * *
sentindo que o^íesanimo invadia,
lethifero e medonho, as fibras todas
de seu misero ser, onde o veneno,
gota ágota, cruel inoculára
o sceptico mordnz.
Espavorida, a tímida Esperança,
chorosa, abandonava seus altares,
da morada fugindo onde a avareza,
a inveja e a ambição, filhas do orgulho,
firmavam seu despotico domínio,
corrompendo e esmagando aos pés os germens
das modestas virtudes que ilida ousavam
erguer a fronte á luz.
Do salgueiro chorão suspensa a harpa
dos antigos próplietas, mais não vinha
junetar sua doce vóz, sua melodia

*¦

suave e melancólica, ao murmúrio
somnolento da plácida corrente,
que desce do Anti-Libano e sepulta-se
no lago em que repousam, ha tantos séculos,
Sodoma e Seboim.
Nem mais nos penetraes do templo augusto,
ante cuja imponente magestade
o homem se dobrava amesquinhado
conhecendo seu nada, se escutavam
os harmônicos timbres argentinos
dos coros infantis que em outras eras,
entre nuvens de incenso se elevavam
louvando a Jehovah.
Neste torpor immersa, a humanidade
mal sabia seus passos vacillantes
para onde dirigir; quando desponta
no firmamento azul uma alva estrella
de límpido fulgor.
E tu, Bethlem, tão pobre entre as mais pobres
das villas de Judá, viste em teu seio,
n'uma fria palhoça, entre os humildes
mostrar-se o Redemptor 1
Foi o primeiro ensino dado ao inundo
por aquelle penhor do amor infindo,
que o Omni potente Auctor da natureza
dedica aos filhos seus, sempre rebeldes,
sempre surdos á voz do Pai que os chama!

Oh Jesus, que de dores te esperavam;
que tão profundos golpes magoaram
teu animo sensível, vendo o homem
com tanta ingratidão, rir dos conselhos,
das verdades que o Pai por ti mandava,
pharol que, só, podia nesta vida
guial-o á perfeição!
Oh homens, meditai no alto ensino '

que legou-vos Jesus, esse modelo

de sublimes virtudes, o transumpto
da mais pura moral!
Amai-vos muito. As penas desta vida
não são mais que um crysol para subirdes,
para, limpos das máculas do passado,
dos vossos vicios tantos, alcançardes
a paz celestial I
Vede-o na hora extrema perdoando
áquelles que sem causa o offendiam ;
vede-o pedindo ao Pai que lhes perdoe,
pois cegos não sabiam o que faziam.
Chegada a hora sexta, densas trevas
escondem a luz do sol, súbito medo
se apossa dos algozes, mil espectros
terríveis se levantam dos sepuicros,
p'ra vir dizer aos homens : « Era aquelle
de quem tanto fallarara vossos bardos,
que agora entre ladrões crucificastes. »

Passaram-se três dias; que anciã extrema
domina nesses ânimos I De um lado
a saudade e a dor; do outro, o receio,
um temor invencível de que o Christo
aos homens se mostrasse resurgido.

Rompem-se as trevas.
O sol fulgura.
Brada a natura:
Resuscitou.

Foram cumpridas
as prophecias.
Era o Messias,
res use it rui.

Turbidos medos
aos máos espantam;
e os anjos cantam :
Resuscitou.

Freq.
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que assim julgam perder a gloria vau
da paternidade dos seus pensamentos,
e talvez cheguem mesmo a dizer que,
por esse modo, perdem o seu livre ar-
bitrío e não são mais responsáveis
pelo que dizem ou fazem.

Não, o homem, tem a sua razão e
por ella julga dos pensamentos que
lhe são suggeridos, podendo aceital-os
ou repellil-òs.

E" nesta escolha que consiste o seu
mérito ou demérito, é delia que lhe
vem a sua responsabilidade pelo (pie
diz ou pratica.

Eogo que adoptastes um pensa-
mento, venha elle donde vier, elle se
torna uma propriedade vossa.

Nesta categoria de médiuns intui-
tivos e inspirados estão comprehendi-
dos o.s médiuns curadores, ein sua
maior generalidade.

(Continuação)

r R k LI mi n a ti e s

# Extrahimos da mesma obra supra-
citada, do Barão du Potet que fez in-
numeraveis experiências sobie a ap-
plicação therapeútica do fluido vital
ou magnético, as observações mais
essenciaes que elle recolheu de seusestudos : as quaes pouparão aos me-
diuns curadores longas investigações
e, por conseqüência, perdas de tempo,
collocando-os nas condições de apre-
ciar e de julgar sãihehteâs causas dos
effeitos salutares que serão chamados
a produzir.

Nós as faremos seguir das instruc-
ções medianiinicas, que nos foram for-
nécidas pelos espíritos dos Drs. De-
meure, Corvisart, etc

« Commummente dá se o nome de
magnetismo animal á influencia oc-
culta que o.s corpos organi.sado.s exer-
cem, á distancia, uns sobre os outro;.
O meio ou vihiculo dessa accão não é
uma substancia capaz de ser pesada,medida, condensada; é uma forca
vital, chamada fluido ou agente rnag-
netico,equecada organisàção encerra
em si e pôde emittir. »

¥

« Dotada de propriedades eminen-
temente curativas, ella é susceptível
de uma appliçação razoável ao trata-
mento das enfermidades. »

« petis, oh Deus! Porque voltas o teu rosto," irritado e pftendido, com desgosto,
« para longe de nós '/
Assim o homem diz, ao ver no mundo
a virtude opprimida e o vicio immuudo
triumphante e feroz.

Se por um acto só de tua vontade
püdeste povoara inimensidade
de èsplièras, aos milhões,
multicolores, igneas, luminosas,

do infinito rasgando magestosas
as vastas sol i does;

« tu que ao homem einprestaste o fogo santo,
« que em toda a creação o eleva tanto
« (! o faz subir a ti: *•
<( que o fbrmaste livre e consciente,
« cedendo-lhe esse dom tão imponente
« de responder por si;

« porque o deixas dobrar-se acábrunhado,
« vendo o crime no mundo laureado
« e a innocencia soffrer ?
« Porque não vemos nós sempre a justiça,« com as mundanas paixões em dura licn,
« supplantal-as, vencer ?

E' que a terra é unwiegredo passageiro,uma etapa somente no roteiro
de infindo viajar;
e o nosso viver nella é $em sentido,
se entre o berço e o sepulcro for detido
(piem o quer estudar.

Ide além desses términos nevoentos.
Calcai da ignorância os vãos inteutos
que vos buscam deter.
Caminhai, estudai e então seguro
tereis a explicação do enigma escuro
do que seja o viver.

As vidas se succedem sem descanço
na corrente infinita. p'ra o remanco
da doce paz dos cens.
Avançai, e no termo da viagem,
das paixões triumpliando da voragem, -•»
vos achares com Deus.

Deixai que tome parte nesta festa,
quem como vós viveu na teria mesta
p'ra poder progredir.
Eu venho do infinito e o amigo trino
se junte de um que foi, ao doce hymno
que a Deus fazeis subir.

Gástro Alvks.

%

(( Chama-se}>ia(/»ef/sa/' dirigir sobre
um enfermo, no lugar em que tem sua
sede o seu soffriment.o, ou sobre as
partes mais sensíveis do seu corpo, oagente fluidico, afim de ahi desenvòl-
ver calor ou um movimento qual-
quer. »

¦*

« O agente magnético pôde pene-trar todo o corpo do enfermo e nelle
produzir numerosos phenomenos ; seus
effeitos são uma acceleração ao movi-
mento tônico e um augmento de velo-
cidade na circulação de todos os
fluidos; por esses factos, o magnetis-
mo é nm dom e uma arte »

« Todos os homens são susceptíveis
de aprendel-a e exercel-n, secundo a
energia de sua força, de sua vontade
e, podemos dizer, de sua saúde. »

.. « A acção de magnetisaré tãophy-
sica como a de moer alguma cousaem um almofariz, a de serrar madeira,
a de trabalhar em uma arte mecânica'
ou compor obras que demandem forcae appliçação ; emfim, como todos osactos que alguns motivos nos inspi-
ram a vontade de produzir. »

» Para produzir.effeitos quaesquer,é necessário que se esteja persuadido
que se tem em si o poder magnético,
e então não se tratará mais senão de
terá vontade de empregal-o. »

(( Todo homem que, com o espi-
rito prudente e um coração compasV
sivo, exercer seu poder magnético,
alcançará a mais doce satisfação queé_ possivel gqsar-se, porque 

"produ-
zirá obras superiores ás que produ-zem todas as sciencias de escola. »

« Ainda que sejam todos iguai-
mente salutares, o effeito que mais sedeve desejar obter é ò soimiambiiíís-
mo ; elle, porém, não é freqüente, e
os doentes, sem entrar nesse estado,
podem também ser curados.

Não é conveniente provocal-o; émelhor que o somno venha por simesmo; o agente fluidico tendo em
si uma virtude, uma propriedade, dor-
mitiva, elle a desenvolverá, se a na-
tureza o exigir. »

(( Um enfermo é capaz de entrar
em estado somnambulico, se se notar
que elle experimenta um certo entor-
pecimento ou ligeiros espasmos, algu-
ma alteração nas feições ecerramento
de olhos; se cônlinardes a magneti-
sal-o, elle adormecerá. »

¥

« Eis como se exprimiu um médium
somnambulico, interrogado acerca do
magnetismo :

O homem possue em si tanto fluido,de quanto elle precisa para existir;
mas nem^scmpre elle tem o necessário
para communkal-o aos outros.

Esse fhlido é elementar, leve, subtil
e esbranquiçado; quando elle emana
do nosso corpo e se move com vivacida-
de. torna-se brilhante.

Os enfermos, quando são magnetisd-
dos, o attrahem seg ando suas differentes
necessidades'. ' 

'

« Esse fluido está espalhado jjttjctoda a natureza; mas o hoinei#é*b
único sei- que o emprega com conscien-
Cia/, é.uma virtude que sua vontade
põe em acçãò e que, na falta de termo
mais conveniente, podemos chamar
virtude magnética. „

¦j& *

'< E' necessário que o operador serecolfiav não se distraia, oecupe-seunicamente cm a pessoa a quem quersoccoiver, quando qnizer empregaresse meio de acção que a natureza Theotterece""para elle obrar rifava ellamesma.
E' preciso que sua almtíWeleve aomais alto gráo de amor ao próximo,nao so porque nos foiordenado amal-omas porque, os homens sendo todosligados por indissolúveis relações e o

gênero humano formando um corposo, esse. amor resulta mesmo" da mitu-reza do homem. »

" Pelo movimento das mãos, o ho-¦ nem dá mais sabida ao fluido queemana delle. obrando fassim sobre"onuidodaquellesobre quem elleactuã,

e ii<'. coinmunieando uma rapidez quèelle não possue no estado normal. »

« O magnetisador não deve ter ou-
tro fim que fazer o bem e álliviar a
quem soffre; que um e outro estejam
tranquillos e submettidos á Provideu-
cia; que o enfermo se recolha, sua
vontade conserve-se inactiva, eelle só
pense na virtude de que eiíe espera
auxilio. »

« E' de muita utilidade dizer algu-
ma cousa, acerca do processo a seguir :

E' preciso que o operador se col-
loque diante do enfermo, conserve
suas mãos sobre os hombros deste, e
dahi as faça descer ao longo dos br a-
ços até as mãos, que elle tomará nas
suas, durante alguns instantes ; para
que o fluido passe de um a outro cor-
lio, se ponha em harmonia e circule
entre os dons corpos. »

¥

<( O magnetisador deve ter cuidado
de sua conservação e de suas forcas,
e manter sua alma em unia situação
tranquílla. »

¥

« A emissão do fluido magnético éconveniente a todos os seres soffredo-
res ; mas seus effeitos são mais saluta-res e mais promptos em uns que emoutros. »

¥

« Póde-se actuar sobre pessoas dis-taritês, mas é necessário que previa-mente uma forte relação se tenha es-tabelecido. »

« Dissemos que o magnetismo é, aomesmo tempo, uma arte e um dom,os médicos deveriam possuir a seièii-cia e, homens sãos, bem dispostos decoração e de alma, e dotados da sufíi-ciente sensibilidade para ser movidosá vista dos soffrimentos de òütrem,exercer, elles somente, a arte de máo*-netisar ou, segundo o Spiritismo,°a
medi unidade curadora, isto é, ter ummethodo regular, sem o qual não se
pode dar alguma appliçação racionaldo fluido de que elle dispõe. »

« E' precisamente por não possuir-mos conhecimentos inedicaes e, porconseqüência, um methodo regular deoperação, que Espíritos, médicos
quando encarnados, noa dictararn o
que vamos publicar :

(Continua).

Federação Spiríta «razí-
feira

SESSXÒ COMMEMOKATÍVA

Em 31 do passado., na sala* de suasreuniões, a FederaçàVSpiiíta Brasileirareahsou nma sorsíío magna commemo-rativa da desencirnação do grande phi-lo^opho Allaíi Kardec.
0 Foi aherla a sessão depois do discursoinaugural recitado peto presidente,, quepublicamos n'oulrò lugar.

Occuparam a tribuna representantesdos Grupos Amor A Verdade deS. Chris-to vão, Amor á Verdade da Corte, Com-missão Confralcinisadora da Sociedade
Acadêmica, Sociedade Psychologica dePariz, c Federação Spiríta Franco jíclgae batina.

Em seguida o Sr. Augusto Elias da
Silva, obtendo a palavra declarou que,seguindo em matéria de religião.o'livre
pensar e não'crendo nas formalidades
adoptadas pelos differentes cultos queainda dividem a humanidade, pedia se
elevasse uma prece ao Aliissimp^tmplo-
rando sua benção e a proLeceãò de seus
bons espíriios para um filho recemnas*
cido acresceníandoipie com isso busca-va satisfazer sua crença inlima,dandoao
menino o nome de Augusto.

Foram destrihuidos o numero d"esle
jornal comniemorativo áquelia data eexemplares da obra o que é o Spi ri tismo.

TYPottiuPHiA oo REFORMADOR
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EXPEDIENTE
Ás pessoas que tèm solicitado assigna-

turas, pedimos a'ibondade, de as mandar
satisfazer, para não soffrerem interrupção
na remessa da folha.

A CÀTAfcEPSSA

Em um dos nossos números últimos
chamámos a attenção dos nossos lei-
fores, para diversos factos de ca tale-

psia acontecidos na Europa ultima-
mente, sem esperarmos que tão de

pressa tivéssemos de fallar de algum
dado mesmo entre nós.

Em dias do mez passado, na cidade
de Petropoíis, ia o Sr. Diniz, victima
de um accidente d'esses, ser dado á se-

pultura, quando começou a apresentar
siü-naes de ain Ia não estar morto.^Perguntamos: Se o seu despertar
não viesse tão a tempo, se o facto
do sepultamento se houvesse cphsü-
mado, sobre quem devia recahir toda
a culpa rTesse assassinato ?

De quem se devia queixar sua des-
olada familia, quando, no acto da
exhumacão de seus restos, se encon-
trassem provas de ter elle sido enter-
rado vivo t

E' preciso que estudemos este mal.
A catalepsia não e mais que uma

conseqüência de grandes perdas de

fluido vital ou nervoso, sem que, com-
tudo, tenha havido uni completo es-

coamento d'elle, facto que só se pro-
duz na morte. _

N^quelle estado, as palpitnçoes
que nos denunciam a vida, não estão

suspensas, mas somente são tão fracas

eme escapam á nossa apreciação.
Ora, se nos fôr possível fornecer ao

eataleptico, em cujo corpo ainda não

começou a desorganisacão, que e só

uma conseqüência da morte, uma por-
cão d'asse fluido que lhe falta, im me-

diatamente as manifestações da vida

n'elle se nos tornarão apreciáveis.^
Levante-se embora contra nos a

maioria da classe medica; apoiando-
nos nas v&liosissimasopiniões,dos Drs,
Dixon, Wilkinson, Voyld, Mathesou,
Lords Lython e Skresosbtty, Itym.

Byne, dos Drs. Charcot, Burcq, Du-

montpallier e Brenaud, nós diremos:
o magnetismo animal é uma reali-
dade; nosso corpo encerra uma porção
de fluido animalisado que pode pela
nossa vontade ser transmittido, em

parte, aos indivíduos que nos cercam;
e esse fluido é um poderoso agente
therapeutico.

Porque não tenta o emprego d esse
meio, o medico que não tem certeza,
se o enfermo de cuja cura se encarre-

gára, está realmente morto ?
Se soubesseis as ancias mortae-?, as

agonias desse pobre, espirito que Uido

está veüdo c ouvindo, sem ler a torça

de transmittir ao seu corpo algum mo-

Timento que demonstre que a separa-
cão ainda se não effectuou, estamos
certos que não trepídarieis em cmpre-

gar todos os meios, para obrardes com

segurança em taes emergências.
lia poucos annos ainda, uma Se-

nhora da nossa sociedade, em uma
viagem que fizera á Europa, foi ata-
cada d'èssé mal ; (>¦ ella informou-nos
do que então se passava em si.

Ella ouvia tudo, sen espirito se de
batia em uma agonia terrivel por não
poder dizer que não estava ainda sepa-
rado do corpo.

Todos os médicos que iam a bordo
julgayam-u'a morta e condemnavam-
n'a a ser lançada ao mar ; felizmente,
porém, para ella um medico italiano
levantou-se, único, contra tal sen-
tença, e teve a paciência de esperar
sete dias que a enferma voltasse a si.

Em ultimo recurso, nos dirigimos a-
vás, mães, esposas e filhas que, des-
esperadas, vos limitaes a chorar o
inesperado passamento, dos entes que
vos são tão caros 1

Tende coragem 1 Se o medicore-
.cusar-se a lançar mão d'este ultimo
recurso, fazei-o vós mesmas ; collocai
uma das vossas mãos na região do co-
ração e a outra sobre a fronte d1 aquelle
que suppondes morto, erguei a Deus
vossas mentes e, com todo o amor de

que fordes capazes, pedi-lhe que parte
do fluido que vos anima, seja commu-
niciida aquelle sobre quem operaes ;
fazei- o e, se n'elle ainda a vida não
estiver extincta, disso obtereis, não
duvidai, patentes signaes.

A perda de fluido que então soffre-
reis, não vos prejudicará, pois com
toda facilidade o vosso organismo são
elaborará novo, com os elementos
que recebe do ar.

PROtfA^AÇlÒ

Temos inutilmente esperado que o
Apóstolo annuncie, que em todas as
igrejas se vão fazer preces, para des-
aggravo da religião offendida na Ca-

pefía imperial, no dia de Sexta Feira
Maior.

Elle que nunca deixa de recorrer
a esse meio, tão próprio para fazer
effeito, quando, sem malícia e sob a
inspecção da policia, a mocidade pro-
cura divertir-se nos dias de carnaval;
esqueceu-se agora de fazer o mesmo,

quando o templo foi profanado,quando
os mais sagrados preceitos da moral
do Christo foram calcados aos pés por
aquelle que, por sua idade e posição
na igreja, mais que ninguém, devia
respeital-os, para ter o direito de exi-
«rir is-iial respeito da parte dos ou-
tros.

Foi contristador o facto a que nos
referimos.

No dia em que os catholicos cor-
riam presurosos ao templo para orar,
em commemoração dos soffrimentos
diquelle a quemDeus encarregara de
trazer aos homens sua palavra santa;
no dia em que os fieis contrictos espe-
ravam ouvir a voz ungida do seu pas-
toiyiconselhando-lheso amor e o per-
dão das injurias,foram encontrar o pul-
pito transformado em tribuna política,
donde um homem violento edominado
pelo despeito e o desejo de uma in-
qualliftcavel vingança, atirava os
mais pesados insultos aos poderes
constituídos, á sociedade em geral,
cuja falta única está em não saber
castigai-o como merece.

Pedimos ao collega que diga a seu
chefe que tanto orgulho assenta mal,
naquelle que se diz representante dos
humildes discípulos de Jesus, dos po-
bres pescadores daGaliléa.

Dizei-lhe, com a mesma rude fran-

queza de que elle usa, que, se a sua
opinião é muito valiosa nas questões
encerradas nos limites do que, acerca
da religião, ensina o catholicistno;
elle ainda nos não tem fornecido ele-
mentos, para que o consideremos

j mestre nas questões civis; casos em'que 
a sua opinião tem tanto valor,

como a de qualquer outro que não
tenha feito estudos especiaes a tal

-•respeito.
Dizei-lhe ainda que, mesmo que

elle estivesse nas condições de dar
lições a todos sobre tudo, o lugar e o
dia que escolheu foram os menos pro-
prios, para fallar sobre assumptos es-
tranhos ao grande facto que se com-
memorava, para declarar diante de
todos, quando ninguém lhe pedia tal
declaração, que elle prefere os bens
da terra aos bens do céo.

São signaes próprios dos tempos que
vamos atravessando.

Avante, dignos representantes do

pharisaisino; trabalhai porque não
fazeis mais que pulverisar essas pe-
dras com que o catholicisuio tem pro-
curado pôr tropeços á marcha da
religião do Nazareno.

A hora da justiça vem perto; ap-

proxima-se o dia dê prestardes con-
tas do que tendes feito, perante o
tribunal de Deus, ainda que não acre-
diteis que exista outro Deus além do
vosso Papa.

Vamosl o Ghristianismo puro, o
Christianismo do Christo ha de tri-
umphar na luta: apezar da protecção
que vos concedam as potências da
lerra.

Chamamos a attenção dos Augustos
Representantes da Nação, que breve
se vão reunir, sobre o facto que se

passou na sexta feira santa; facto que
torna bem patentes as.pretenções da
cúria romana, e mostra que devemos
adoptar enérgicas medidas para liber-
tar a nossa sociedade dessa interven-
cão d es in o ra Usado ra.

O «eis a níhs dono

Apresentamos aos nossos leitores o
seguinte trecho de um sermão, pre-
ga^lo em nina igreja de Madri d pelo
Padre Mon, lilho do Conde dei Pinar,
e filiado na Companhia de Jesus:

« . . . Não, meus queados irmãos;
não venho a este púlpito e nunca irei
a algum outro coin o intuito de ata-
car a liberdade.

Como 1 Se a liberdade é eminente-
mente christã ; se ella foi por Christo

proclamada do cimo do Calvário 1
A igreja, a verdadeira igreja que

bem interpreta a doutrina do Crucifi-
cado, não odeia á liberdade: pelo con-
trario, a quer e a proclama. ^

Nem a igreja, nem o pontificado
antigo ou moderno pode condemuar
esta ou aquella forma de governo.

Tanto lhe servem as monarchias
como as republicas.

A vida da igreja e seu domínio sao

puramente espirituaes. »
Isso 1 Assim deviam pensar todos os

padres e frades catholicos, se desejas-
sem que se propagasse pelo mundo a
doutrina do Christo.

Quctttilo Nocinl *

Por decreto de 5 de Dezembro ul-
timo foi creada em Hespanha uma
Commissâo extraordinária, para jul-
gar de todas as questões que se refiram
á melhora ou bem estar das classes
operárias, tanto agricolas como indus-
triaes, e que affectem as relações en-
tre o capital e o trabalho.

Às attribuições d'essa Coininissão
parecem-nos muito, latas, para que a
experiência não as faça restringir com
o correr dos tempos.

Ella pode crear caixas de soecorro
para os inválidos do trabalho, impor
contribuição ás sociedades operárias,
legislar sobre as relações que devem
prendel-as umas ás outras ; julgar da
hygiene e salubridade das officinas,
da segurança dos apparelhos n'ella
empregados, e da responsabilidade
dos sinistros que oceorram.

Sentimos não ter espaço para tran-
screver o decreto que temos á vista.

Uma cousa porém n'isso nos alegra,
é vêr que a Hespanha busca levantar
uma barreira entre a prepotência dos
ricos capitalistas e os míseros opera-
rios, que com tanto trabalho ganham
o pão para suas famílias.

Ao (C Apóstolo i>
Dous motivos nos levaram a não mexer

com o collega, emquanto durasse o magno
conflictò produzido pela desamortisação dos
bens das ordens religiosas do Brazil : não
aumentar as penas do afilieto e empregar-
mos em outras questões importantes, o
tempo que, por suacondueta anti-religiosa
e anti-patriotica, que veio provar exhu-
berantementeo que a respeito ternos avan-
cado, os catholicos nos dispensavam do
gastar em novas demonstrações de não ser
a sua religião a que nos foi legada pelo
marthyrda Judea.

() collega parece que se encommodou
com o nosso silencio, e atirou-nos uma
pedradinba em seu numero de 13 do pas-
sado; ao que vamos dar ligeira resposta,
esperando que com isso se não amotine.

Suppõe o «Apóstolo» amesquinharoscre-
ditos do Spiritismo, apresentando aos seus
leitores um caso que, a se ter dado como
elle conta, apenas mostra que também
existem charlatães entre os que se intitu-
Iam Spirítas.

Nenhum de nós contesta isto; visto que
aquelb s que não estão ainda bem convpe-
netradds de sua elevada missão na terra,
dé tudo podem abuzar; porém, porque
alguns transformam o seu sublime após-
tòlado cm um meio devida, e vendem os
favores que de graça recebem, será justo
que o Spiritismo partilhe da reprovação em
que. elles encorrem?

Por ter o collega achado « bello, subli-
me, admirável e patbetico» o grosseiro
embroglio com que, na sexta feira santa,
0 nosso diocesano mimoseou a seus ou-
vintes na Capclla Imperial, devemos con-
cluir que o Rosto Uttefano da sociedade
fluminense tenha descido a tal ponto de
depravacão ?

Pelo facto de continuar a apresentar-
se em publico, desmoralisando-se e des-
moralisando a religião que diz professar,
um padre catbolico que já tem recebido
desse publico inequívocas provas de des-
affecto, a ponto de lhe. atirarem batatas
quando estava pregando, concluirá o col-
lega que todos os sectários do Catholi-
cismo, devam igualmente merecer o qua-
liflcativo de « os duriesimum? »

Seria uma injustiça, e francamente lhe
declaramos que. não o acompanhamos em
taljuizo.

Deixe de parte esses raros tactos, filhos
da imperfeição dos homens, e venha dis-
cutir comnôsco os princípios da moral
spiríta; só assim mostraremos ao mundo
qual de nós procura seguir os ensinos do
Christo.
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brilhante, outro cujos elementos fi-

gura o hydrogenio, não sendo aíhcla
os ou:ros conhecidos.

As nebulosas cllipticas são massas
alongadas, em geral, muito fracas
o diffusas nas bordas, atravessada-

de rotação era mais rápido que o da
massa fluidica que o envolvia ; a qual,
pela acção do ai trito, era obrigada a
acompanharão nticleoem sua rotação.

Essa matéria existente fora do nu-
cl"o central estava s íjoitn k força ai-

O MUNDO SIDERAI

\\

As nebulosas. — Somente as mau-

chás ' esbranquiçadas e luminosas

que os instrumentos não poderám re-

solver em estrellas, conservaram o

nome de nebulosas; é claro, porém,

que muitas dellas ainda poderão ser

excluídas desta classe, com o aperfei-

çoamento que forem tendo os instru-

mentos de observação.
As nebulosas propriamente dietas

se dividem em três classes ou catego-

rias : as nebulosas planetárias, as

ellipticas e as irregulares.
As primeiras devem seu nome ao

facto de se nos mostrarem com discos,

mais ou menos, claramente termina-

dos, brilhando com uma luz quasi
uniforme como a de um planeta ; sua

côr é verde tirando sobre o azul.

O raio da nebulosa planetária do

Sagittario, collocada a 19" 36ra 3' de

ascensão recta e 14° 28' 52" de decli-

nação austral, é muito maior que o

da orbita do planeta Urano.
Muitas vezes vê-se uma estrellá cer-

cada de matéria nebulosa de muito

grande diâmetro, o que, ás vezes, pode
ser um simples effeito de perspectiva,
como o que Herschel observou em

,1774, ao norte da nebulosa de Orion :

eram duas pequenas estrellas cercadas

de nebulosidade.? circulares, apêndice

que lhes faltava quando foram obser-

vadas ern 1810: do que concluio-se
não ser elle mais que um nevoeiro ou

matéria cósmica condensada, situado

muito aquém das duas estrellas, no

qual se reflectiam o* raios vindos dei-

Ias, semelhante ao que vemos na Loa

e nos outros astros, que se nos figu-
ram cercados do uma aureola lurni-
nosa, quando os observamos através
de um nevoeiro.

Bâseando-nos nos estudos de Hers-
chel, podemos dizer que, além da ma-
teria diíVusa e luminosa por si mesma,
existe no espaço a matéria também
diftusa, mas não irradiante e imper-
feitamente diaphana; o que, sem du-
vida, pode provir dos differentes gráos
de condensação que toma o fluido
universal.

Segundo sua analise espectral as
nebulosas são massas gazosas de luz

por faixas obscuras, produzidas por j tractiva delle e á repulsiva, resul-

Unidos opacos ; íiellas a luz passa por j tanto da velocidade do movimento

todos os gráos de decrescimento, quan- I de rotação que aaiiiuiaVa; esta ul-

do se caminha do centro para as ex- j lima força, crescendo conno augmento

tremidades. I d° ril'l°. Venceu á primeira, que de-

Algumas, se nos apresentando de | crescia na razão inversa dos quadra-
lado, parecem linhas luminosas ; ou- | dôg do mesmo raio, e,.então, a massa

trás, mostrando-se-nos de frente, tèu
formas espiraladas, o qne nos denim
cia a acção da força centrifuga, nes-
ses montões de matéria rarefeita que
vão concorrer para a formação de. tio-
vos astros ou do novos systemas.

Esta ultima configuração exprime
uma realidade de fácil explicação :

Presas pela attracção ao núcleo cen-

trai. as matérias gazosas da nebulosa

são arrastadas em seu movimento de

roíaeão; porém a fraca cohesão d'

suas moléculas, a diminuição da força

at tractiva central com a distancia e a

resistência das camadas superiores

fazem que o movimento va tendo cada

vez menor velocidade, a medida que
nos afastamos do centro buscando as

bordas da nebulosa; clahi esse aspecto

espiralado e turbilionario.
As nebulosas irregulares não são

menos numerosas e celebres que as

precedentes; ellas lém formas muito

variadas, algumas se terminando

bruscamente de um lado, ao passo qu !

do outro se vão extinguindo por grã-
dação insensível; outras encerram

espaços obscuros e nos apresentam as

! envolvente separou-se do núcleo, for-

j mando um ou muitos anrièis que con-
linuaram a girar em torno delle, na
altura de seu equador onde a veloci-
dado de rotação era maior, o para
onde a componente das duas forças
adversas arrastava as moléculas pe-
sadas das outras regiões.

Esses anneis concentricos, concen-

.trando-so a matéria aó redor, do certos

pontos, se transformaram em nebu-
lusas glòbuláres que, pelo resfria-
mento, produziram os planetas e os
•S«'

satellites. *" ^
E' também quasi certo que, constt-.

tu ido assim uni systema, os cometas'
atravessando-o, podem soffrer o gráo
d"e concentração precisa para, obeílife.

cendo á acção dos corpos em cujos

domínios penetraram, se transforma-
remem planetasèsatellites; os quaes,
em virtude do movimento de qne vi-

íiham animados, podem vir-nos apre-

sentar iimii excepção, uma anomalia,
relativamente ao sentido em que se
movem os outros astros do mesmo
systema.

Isto nos pode dar uma explicação

formas bizarras, que affectam as nu- 1 razoável do movimento retrogrado dos

vens quando a coutadas pelos ventos.

Herschel catalogou 52 nebulosas.
A observação faz, muitas vezes,

descobrir em uma nebulosa resolnvel
systemas de estrellas e de outras ne-

bulosas menores, como deu-se, com as

chamadas — Nuvens de Magalhães;

grandes manchas luminosas descre-

vendo uma orbita em torno do polo
austral, das quaes 

-a maior cobre 42
e a menor 10 gráos quadrados da
superfície da abobada apparente do

céo.
Em uma bella noite de. luar esta se

torna invisível e aquella perde muito
de seu brilho.

J. lierscbel encontrou na maior ÕS2

estrellas. 201 nebulosas o 46 montões

estelíláres, elria menor 200 estrellas,
.'17 nebulosas e 7 montões estellares.

Abuudandomas idéias de Herschel,
sobre a transformação das nebulosas
em estrellas e systemas, Laplacé ad-
mittio que, na origem, o nosso sol e os
corpos qne circulam ao redor d'elle,
formavam uma só nebulosa, animada
de um movimento de rotação, em torno
de uma linha que lhe ./passava pelo
centro e se estendia .ijlém dos actuaes
limites da orbita do ultimo planeta do
nosso systema.

Em conseqüência de um resfria-
mento progressivo, parto da matéria
dessa nebulosa condensou-se formando

ciei rrovenir, a
um núcleo central, cujo movimento I Domingoytíol

dons primeiros satellites de Urano,
caso esse movimento de oriente para
occideiite fique bem demonstrado por
observações rigorosas.

A grande excentricidade, e inclina-

ção de. su<a orbita sobre o plano da
* —

ecl iptica. nos fazem desconfiar que o pia
neta Marte nos dá, no nosso systema,
um exemplo do que acabamos de
avançar, isto é, da transformação de
um cometa em planeta, 

'f -

,Assim a grande iei da transforma-

ção, da evoliTçã^) progressiva, que ve-
mos no nosso mundo prender em laeò
estreito os reinos mineral, vegetal.,.
aniimaLe.Iwmiual, tem mais vastos

f. T * -et-

li mitos de accl >. envolvendo a crea-

V»

cão inteira.»^
Dos fluidos condensados nascem as

nebulosas (f*o.s cometas, que se trans-
firmam -em systemas^ em planetas e
satelliteSj^ue dè] ois se transformam
em centras áttractivps cada vez mais

purificaáb^ircadaateez mnjs jii|lftos para
o desempenho dasMtas rúuçções a que
o Credor o.-f»de.stuiá#

Tudq^aminha, tudo se âe-;envolve,
tudo se aperfeiçoa, sob • os -impulsos

benéficos da^ibrea creadora, única
immutavel'porque tem a perfeição de
toda a eternidade

\ssumio a direccãu do jornal « La Luz
dfd Provenir, a distlhcta spiríta 1). Amali*

\er.

(Continuação)

REGI! A Cl EB AL

« Em todas as enfermíaades acom-
Píuihádas de pároxysmo ou de. redo-
bre, e ellas são numerosas, a operação
magnética deve precedei' ao acçesso.

« Nas febres intermfttent.esi por •*•
exemplo, é necessário que a operação
preceda, pelo menos, de duas horas
ao accesso febril ; mas nos casos de
ser os intervallos muito curtos, con-
vem aprovoital-os logo.

« Estai seguros que neste caso vós
não fareis senão pouca cousa, se espe-
rardes que a perturbação attinja a *'
todo o sen desenvolvimento; estado
ém que o magnetismo não pode ter
muita acção, porque aactividade que
então existe na circulação, contraria
aos vossos esforços.

« Ao passo que, quando'essa effer-
vescencia está em preparação, ou
quando osmateriaes da febre estão em
repouso, desarranjaes com certeza
suas disposições, suas combinações, se
o posso assim dizer.

H Vós avanç.aes ou retardaes o ins-
tante da invasão ; alcançado es-ie pri-
meiro triumpho, sereis senhor do
mal.

« Na maioria das affecções nervo-
sas, e sobretudo tia epilepsia, a hys-
teria, a catalepsia, etc, em que nada
vos previne da approximação do ata-
que, é, muitas vc.es, útil proyocal-o,
e vós o podeis em muitas circhmstan-
cias, actuando simplesmente sobre o
cérebro com essa intenção.; a rigidez
dos membros convulsionados cessa fa-
zeudo-se passes longLtíidinaes sobre
as partes contrahidas.

« Essas crises magnéticas, quando
repetidas, produzem um abatimento
e um cariçãço que, como a sensibili-
dade dolorosa dos músculos, depois de
voltarem mesmo ao estado normal,
desapparecem com o repouso.

« Em todas as affecções em que, porcausas íiaturaes ou mórbidas, a .sen-
sibilidadé é vivamente excitada por
perda de fluido, deveis proceder peloemprego de doses infinitamente pe-
quenas; exceptuando-se só um caso,
que é quando o próprio doente, em
somnambulismo, vos convide a pro-seguir.

<( Nos casos desesperados nada te-
mel, trabalhai; a vida sôfvai, dai for-
cas, operai durante cinco, senhoras,
se o poder des. 5$

Descançai, recomeçai depois; e pore{j,te modo se produzirão, por vossos
esforços, crises salutares, muito acima
dos recursos da'natureza só ; e a vida
que commiinicastes a esse corpo-ínori-
bundo, fará voltaria elle aquella que,assustada com as desordens'que vã-
mente ella procurara deter, abando-
nava a luta, e deixava^domicilio qn.G/;
um fogo interior minava surdamente *

e q ue j á a m e a ç a v a r u i n a.
a .Em todas as enfermidades que.

passaram ao estado chronico, uma
hora de magnetisação basta para.#rn
lapso de tempo de, ao menos,' dez lio-
ras; ordinariamente dá-se um des-
canço de vinte e quatro horas, e a
observação prova ser elle sufíiciehte.

•porém encurtando esse inte,r^;k>lo, o
trabalho medicamentai é mais seusi-
vel ea cura mais prompta.

(( Nas doenças escrofulosas e-^lvin-
phaticas não deveis^terreceio dé ope-
rar de mais; .é um terreno F^íó.que
convém aquecer; o quando ha";desor-
dons-, como tumores brancos, engorn-i-
tainento de glândulas, etrj';, et.c.^pada
conseguireis com alguns ni|riutos de
magnetisação; é por mezes quo.de veis
contar, e^# uma constância a toda
prova.

x Na s$pffcesiteo das regras é ne-
cessario rqieijár ''três 

ou quatro dias
antes da época natural, que as mu-
lheres preseutem, sabem muito bem
jndiçar, e se' fordes mal snecedidos
'recomeçai no mez seguinte.
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<( Em todos os casos de enfermida-
des de mulheres, o fluxo menstrual
não deve impedir a continuação do
tratamento.

<( Os que escreveram o contrario
estavam em erro; muitas vezes mes-
mo a natureza espera essa época e
aproveita esse vehiculo para expeliu'
os máteriaes viciados que, sem os es-
forços que ajuntais aos seus. ella
não conseguiria lançar fora por essa
via.

« Somente as hemorrhagias vos
devem inspirar receio; obrai então
com cuidado, por tentativas.

« A vacuidade prolongada do es-
tomago, como sua grande plenitude,
quer no operador, quer no enfermo,
sem impedir a acção, é desfavorável â
manifestação ostensiva dos effeitos.

« Vossos esforços de vontade devem
ser fortes e prolongados, para ter ef-
ficacia.

« Se ti verdes conhecimentos de
medicina, buscai o orgam principal-
mente affectado, e dirigi p ira elle as
pontas dos vossos dedos.

« Uma magnetisaçãü nas moléstias
agudas faz ordinariamente pouco, so-
bretudo em casos extremos ; somente
no começo se pode reprimil-as, mu-
dando-lhes os symptomas por algu-
mas horas de magnetisação.

« Quando, porém, não vos bastem
mais somente os effeitos curiosos, pro-
longai a operação, repeti-a mesmo
com curtos intervallos.

« Ficai certos que, qualquer que
seja a gravidade do mal, se for possi-
vel dar se uma crise, ella se dará, e
se a natureza por si só, não ponde
produzil-a, com o vosso auxilio ella
se desembaraçará do que a opprime.

(( Não esperai que a grangrena te-
nha-se manifestado, que os órgãos
estejam destruídos ou alterados pro-
fundamente, nos tossidos que os con-
stituem; chegado a este ponto, o mal
é irreparável.

DISSERTAÇÃO SPIRÍTA SOBUE A MEDIUNI-
DADE CURADORÀ

Grupos de Chenee, Fevereiro de 1872
Médium : Sr. Laurent

Deus foi pródigo com as suas crea-
turas.

O homem, esse rei da creação, pos-
sue em si o germen da vida.

Em certos meios e sob o império de
certas influencias, elleemitte o fluido
vital, que é sua própria vida.

Por seus braços estendidos sobre
uma nessoa soffredora, elle o dirige,
imbebe-lhe os organs enfraquecidos
ou lesados, satura-os de vida e resti-
tue ao enfermo a coragem e a espe-
rança.

Pela evocação, seu perispirito vai
beber no espaço; esse receptáculo das
forças vivas da natureza, esse luo-ar
de reunião de todos os Unidos puros,e recolhe a mãos cheias essa vida,
essa seiva que elle cede aos que sof-
frem.

O Espirito que elle evoca, o ajuda
nessa subtracção, o carrega de fluido,
o que lhe permítte recomeçar sem es-
gotar suas forças.

Amigos, pela mediunidade cura-
dora, vós vos tornaes os dispènsadbres
das graças de Deus, porque ella é
urna sacerdotisa da caridade.

Operai com calma, doçura, fe e
confiança; nós estaremos sempre dis-
postos a sustentar vossos fracos bra-
ços e dar-vos a força dos primeirosapóstolos, que curavam com o simples
contacto.

Ah 1 porém, que fé possuia.n elles,
que puros efíluvios attrahiam sobre
si com um só pensamento bom, e
como sua caridade christã os distribuía
a mãos cheias ; era a idade de ouro
do cliristianismo!

Christo vos mostrou o exemplo;
elle foi o primeiro a divulgar a me-
diunidade curadora.

Sim, o puro dos puros veio á terra,
não somente para regenerar a huma-
nidade, como tambem para ensinar-
lhe uma lei, que ficou desconhecida,
mas que em pouco dominará : a lei
dos fluidos, suas substancias e suas
forcas.—Dr. Demeure.

(Continua).

liii liux lvs|iiiêtfBsla
Fornos honrados pela illustrada Re-

dacção d'este importante periódico
quinzenal, dedicado aos estudos psy-
chologicos e orgam official da Socie-
dade Espiritista de Key-West, com o
seu numero de 15 de Fevereiro ultimo.

Agradecemos a offerta e pedimos
sua permissão para permutarmos.

Cl Íris do Paz
Este importante jornal, orgam da Socie-

dade Sertoriana, publicou em 31 de Março
um numero commemorativo ao anniversa-
rio da desencarnação de Allan-Kardec.

A uiciliuuidadc de M?Ue lio-
renem fook

O que se segue, é a traducção fiel
de cartas que appareeeram publica-das nos jornaes espiritualistas de
Londres, formando uma continuação
aos estudos de W. Crooks que já im-
blicámo.s.

Senhor.

Esforpei-me, quanto em mim esteve,
para evitar toda a controvérsia, querfallando, quer escrevendo, acerca de
um assdmpto, tão infkmmavel como
o dos phenomenos chamados spirítas.

Excepto em um pequeno numero de
casos em que a posição eminente dos
meus adversários teria podido fazer,
que se desse ao meu silencio motivos
differentes dos reaes, nunca dei res-
posta aos ataques e falsas interpreta-
ções que contra mim dirigiram, porminha adhesão a esta causa.

As condições, porém, mudam quan-do com a publicação de algumas li-
nhas eu posso desviar os golpes da
injusta suspeita, com que tentam
ferir álguem: e muito mais quandoesse alguém é uma dama, joven, sen-
sivel e innocente.

Neste caso um dever imperioso me
impõe que, com todo o peso do meu
testemunho, eu corra em favor da-
quella que creio injustamente aceu-
sada.

Entre todos os argumentos apresen-
tados de um e outro lado, relativa-
mente aos phenomenos obtidos pelamediunidade de Me,le Cook, vejo pou-cos factos estabelecidos, de modo a
conduzir um leitor não prevenido a
dizer, a menos que elle não deposite
plena confiança na opinião e na vera-
cidade do narre dor : "Enfim, eis uma
prova absoluta!,.

Vejo muitas asserções falsas, muita
exageração não intencional, conjectu-
ras e supposíções intermináveis, ligei-
ras insinuações de fraude, um poucode gracejo vulgar; mas ninguém quese apresente com uma affirmnção po-sitiva, baseada sobre a evidencia de
seus próprios sentidos, de que o corpo
de Melle Cook se ache ou não no gabi-nete, quando a forma que dá a si
mesma o nome de Katie se mostra na
câmara.

E' nestes estreitos limites que a
questão deve ser encerrada.

Provada como um facto uma ou ou-
tra das duas alternativas precedentes,

todas as outras questões subsidiárias
deixarão de existir.

A prova, porém, deve ser absoluta
baseada em raciocínio induetivo, ou
aceita á vista da integridade dos sei-
los, dos nós ou das costuras, apezar
de eu ter razões para crer que, como
o amor, o agente desses phenomenosse ri das fechaduras.

Esperei que alguns dos amigos de
MeIle Cook, que desde o começo acom-
panharam suas sessões e foram nel-
Ias tão altamente favorecidos, nas
provas que receberam, não deixariam
de, antes de mim, correr com o seu
testemunho em favor delia.

Como, porém, vejo que senão apre-
sentam, tendo já decorrido efrea de
tres annos, seja-me permittido, a mim
que não fui realmente admittido se-
não uadecima primeira hora,expor um
facto por mim observado,em uma ses-
são a que Mellc Cook me fizera convi-
dar, e que teve lugar alguns dias
depois da oceorrencia desagradável
que deu nascimento a esta contro-
versia.

A sessão teve lugar em casa de M.
Lüxmore, e o gabinete era uma ante-
sala separada por uma cortina da
câmara da frente, onde a assistência
se achava reunida.

Effectüádâ a formalidade ordinária
da inspecção da câmara e examinadas
as fechaduras, Me,,eCook penetrou no
gabinete.

Pouco tempo depois a forma de Ka-
tie appareceu ao lado da cortina,
porém retirou-se logo, dizendo queseu médium estava soffrendo e não
podia ser sepultado em um somno
suficientemente profundo, para queella, sem perigo, se podesse afastar
delle.

Eu me achava collocado a alguns
pés da cortina, atraz da qual Mel"
Cook estava sentada, quasi tocando-a;
e freqüentemente eu podia ouvir seus
gemidos e soluços, que demonstravam
os seus soffrimentos.

Esse seu máo-estar continuou porintervallos, durante todo o tempo da
sessão, c uma vez, quando a forma de
Katie estava na câmara, diante de
mim, eu ouvi distinetamente o som de
um soluço, idêntico aos que Melle Cook
tinha jeito ouvir antes, e que partia de
delraz da cortina, onde ella se achava
sentada.

Confesso que a figura que eu via
era notável de appareucia, de vida e
de realidade e, tanto quanto a fraca

1 OUI1TIH

O QUARTO DA AVO'
01'

A felicidade nu faitiiliii

m'11'. monniot
Ordono-vp! que voa amou

mutuamente.
(Evang. S. Joio, XV, 12).
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UM CHÁ NO QUARTO DA SUA. VaI.HRUM.

(Continuação)

A chaleira fazia ouvir seu murmúrio
hospitaleiro e Pedrinho, que tinha logo
olhado desse lado, levantando-se nas pon-
tinhas dos pés, advertio Carlos qne por
alli haviam bons bolos.

Carlos já os tinha visto e tambem Ar-
thur, n?o se fallando em Fanny.

Não tardou muito que uma conversação
interessante eanimida se travasse entre
todas essas pessoas reunidas e ligadas por
ama felicidade commum.

O sizudo Raul foi obrigado a quebrar
seu silencio habitual para responder ás
numerosas perguntas que lhe eram di ri-
gidas ; elle o foz o mais laconicamento que
lhe foi possível; porém, Artbur se encar-
regava de süpprir a iusufliciencia dos de-
talhes,-

Depois de conversar-se largamente so-
bre o collegio, trabalho dos jovens estu-
dantes, dos parentes e amigos de Pari/, da
viagem a Baz, etc, houve como que unia
parada da qual Eliza aproveitou-se paru
com Fannv tratarem do chá.

Tendo machinalmente aberto um álbum,
Mathilde encontrou nelle vistas da Itália,
as quaes percorreu com interesse tanto
maior, que as narrações da Sra. de Gail-
lacyaccudindo-lheá 'memória, 

explicavam
e completavam a maior parte dessas gra-v viras.

Eliza e Fanny, approximando-se da rneza
redonda, emquanto o chá tomava cor, exa-
minavam as vistas com Mathilde-.

As recordações das tres se coadjuvaram
mutuamente,' o que não impedio-as de
reclamartfm muitas vezes o testimunho de
sua avó.

Dahi mil discripções novas, as quaes se
ajuntavam as recordações pessoaes da Sra.
Valbrum que tinha tambem viajado na Ita-
lia, porém, que pouco depois passou paraa Saissa por pedido de Arfchür.

O menino gostava, sobretudo, dizia elle,
dos altos cumes, dos cimos brilhantes!

Sua mãe descreveu os com enthüsiasmo.
Foi poucos mezes depois de seu casa-

mento que o Sr. Adolpho e ella tinham
visitado a Suissa ; porém, as bellezas da
iminutavel natureza têm o privilegio de
produzir impressões indeléveis.

A Sra. A' julgava rever as magníficas
paisagens cujos quadros descrevia;"o pas-sado voltava com elles e, no espTrituoso
dizer de Fanny, ella se aquecia nos gelei-ros da Suissa!

Raul mesmo foi arrastado pela animação
communicativa de sua mãe : a necessidade
de interrogar para saber mais, a felicidade
de instruir-se vencendo as hesitações da
timidez, faziam-lhe gosar assüntím pra-zer sem contrariedade.

Variadas annedoctas contribuíam com
seu «que» agradável para este festim do
espirito-

A Sra. A' contente por agradar seus
filhos adivinhava seus desejos.

— Não esquecestes, estou certa, Adol-
pho, nosso lindo chalet de Claris, disse
ella.

Não, por certo, respondeu seu ma-
rido; e ainda que o quizesse os nomes.de
Mathilde e Raul não o permittiriam. )Como, meu pai? disse Mathilde ad-
mirada. •

Oh! contai-nos essa historia mamai
exclamaram Arthure Fanny.-- K' uma tão simples quão curta aven-
tura, continuou ella.

« Durante a nossa estada no bello Can-
tão de Claris, eu e vosso pai sozinhos, da-
vamos longos passeios a pé para ver me-
lhor e para ver juntos.« Já conhecíamos os lugares como seahi
tivéssemos estado" longos annos.

« Entretanto, um dia em que instei
muito com Adolpho para prolongarmosnosso passeio, fomos sorprehendidos poruma tempestade.

« Onde achar um abrigo nestes selvati.cos e inhospitos lugares?
« Adolpho, assustado por minha causa,me recriminava já por ter desprezado tei-mosamente os primeiros indícios de mãotempo.

« Algumas nuvens ameaçavam tambemnossa lua de mel, quando'a Providencia
permittio que ao voltar um caminho, seoíTerec»sse de repente aos nossos olhos,u me lindachoupana,humildecabana suissa,mettidaem um recanto de valle.« Dei um grito de alegria; este refugiolibertador, salvava-nos dos perigos de tolaa espécie!

« Tranquillos e Satisfeitos, corremos á.cabana e ahi chegamos no momento em
que a chuva, a trovoada e o vento desen-cadeavam-se com furor.

Mas a porta escava fechada : em vão ba-temos, chamamos em vão, ninguém res-
pondeu-nos.

« Levado pela necessid ide, Adolpho ten-tou uma effracção, dizendo-me:
« — Pagaremos os estragos.
« A velha fechadura cedeu facilmente.

Entrámos!

« Eu não deixava de. receiar a voltadosdonos da casa e entretanto desejava quechegassem.
« Esperando, eu examinava a modestahabitação : ella compunha-se de uma única

peça, contendo, apenas, alguns grosseirosmoveis; tudo era porém de um aceio ex-tremo.
« Appriiximei-me de um berço collocado

junto á cama e machinalmente aüasteisuas cortinas de chita.
« Fui tomada de sorprezal
« Uma linda e pequena creaturinlia ahidormia tão profundamente que o ruído denossa invasão não parecia tel-a pertur-bado.
« Adolpho que se approximára a umsignal meu, veio vel-o comigo.
« Logo um mesmo pensamento assaltou-nos.
« Que alegria seria a nossa quando con-

templassemos assim um anjinho — nosso!H — Como o chamaremos? perguntei eu
sorrindo a Adolpho.

« Uma disecussão alegre e terna estabe-
leceu-se.

Cada um queria deixar ao outro a esco-lha desse nome, que nos parecia criaruma vida.
« Por fim, dividimos a questão :
« Adulpho deu o nome, sendo a criança

menino, e eu sendo—menina.
Elle escolheu -Raul e eu-Mathilde.
De repente o estrangeirinho dispertou :

nós o tínhamos esquecido.
« Comrnovjda com seus gritos tomei-o

nos braços e puz-me a passear de um lado
para outro.

« Adolpho ajuda-me a acalental-o.
« Riamos como duas crianças dessa

inesperada aprendizagem, quando uma
joven e bonita eamponezaapparecou no li-
raiar da porta.

« Ella parou estupfacta.

|Üoritinúi,)i.
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luz que ahi reinava, me perinitlia
observar, suas feições assemelhavam-
se ás de Melle. Cook; porém a prova
positiva que me dava um outro dos
meus sentidos, de que um soluço par-
tira de Melle. Cuok que estava no
gabinete, quando Katié se mostrava
fora delle, era entretanto, também
muito forte, para poder tão facilmente
ser repellida por uma simples suppo-
sição do contrario, mesmo que esta
fosse bem sustentada.

Vossos leitores, Senhor, me conhe-
cem e devem crer, como espero, qne
nunca eu adopto precipitadamente
tuna opinião, e jamais lhes pedirei
que, sem provas suflicientes, elles se
achem de accordo comurgo.

Talvez seja exigir muito, o preten-
der eu que o pequeno incidente que
acabo de mencionar, tenha para elles
a mesma importância que tem para
mim.

Unicamente peço que, aquelles que
se inclinam a julgar com dureza Mlle.
Cook, suspendam seu juizo, até que
eu lhes apresente uma prova segura,
que será suficiente para resolver a
questão.

Neste momento Melle. Cook se con-
sagra exclusivamente a uma serie de
sessões privadas, a que não assistem
senão um ou dons amigos meus e eu.

Essas sessões provavelmente se pro-
longarão por alguns mezes, e eu te-
nho a promessa cíe que ahi me darão
todas as provas que eu desejar.

Ellas começaram ha algumas se-
manas apenas, mas já me convencem
plenamente da sinceridade e honesti-
dade perfeitas de Melle. Cook, e ine
fazem esperar que as promessas que
me fez Katie, serão cumpridas.

Agora tudo o que eu peço, é que os
vossos leitores não presumam preci-
pitadamente que, tudo o que, á pri-
meira vista, parece duvidoso, impli-
que necessariamente uma decepção,
e que suspendam seu juizo acerca
desses phenomenos, até que eu lhes
falle de novo.

Sou, etc, etc.
WlLLIAM CltOOK^.

20, Moriiington Roàd, Londres.
3 de Fevereiro de 1874.
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O QUE É O SPIRITISMO

OBSERVAÇÕES PRELIMINARES

1. E' ura erro crer-se que baste
a certos incrédulos o testemunho de
phenomenos extraordinários, para
que se tornem convictos.

Os que não admittein no homem a
existência de uma alma ou Espirito,
também não aceitam-n'a fora d elle ;
e portanto, assim negando a causa,
negam justamente seus effeitos.

Elles se apresentam, quasi sempre,
com uma idéia preconcebida, um par-
tido fixo de negação que os desvia de
uma observação séria e imparcial; e
levantam questões é onjecções, a que
(\ impossível résTJonder-se logo de um
modo completo, porque seria preciso
fazer-se, para cada um, uma espécie

-de curso, trazendo as cousas desde o
principio.

Um estudo prévio tem para resul-
tado evitar-se essas objecções que, na
maioria, se originam da ignorância
da causa dos phenomenos, e das con-
dições em que se produzem.

2. Quem não conhece o Spiritismo,
se figura que se pode produzir phe-
noraenos spirítas, como se faz uma
experiência dephysicaou dechiraica.

D'ahi a pretenção de sujeitàl-os â
sua vontade, e a recusa de se collocar

ibretudo, emrociei-

io, a

qdri-

nas condições necessárias para [
os observar.

Não adinittindo, como principi
existência e a intervenção dos K.
tos ou, pelo menos, não conhecenuo
nem a sua natureza, nem o seu modo
de acção, esses indivíduos se compor-,
tam como se estivessem se occüpando

VT

sentido, o !:
seit começo ?

Se os qui
anparehcias

fugidio
KlTHitMH.il

piri i isin >¦

elles saberiam o que -'He admi

tomassem
seu juizo,

da ii atèria bruta ; e desde que não
com 1 uei n ineobtém o que pedem

não ha Espirito.
CoÍlòcandb-se om um ponto de vista

dirVereiite, cada um ooinprehenderá
que, não sendo os Espiritos, mais
que as almas dos homens, tudo.-; nÕs
depois da morte seremos Espiritos, e

que, nestas condições, não havemu.i
de ter muita disposição a servir de

joguetes, para satisfação das tantasias
dos curiosos.

3. Ainda que certos phenomenos
possam ser provocados, pelo f

intelligencici -
i

acto de
livres,

ílc á
a ; e

provirem u
elles não se acham absolutam
disposição de quem quer que •
aquelle" que se diz capaz de obfel-bs
sempre que queira, só prova sua igno-
rancia ou má fé.

E! preciso esperai-os, apau;lial-q|
em sua passagem ; e muitas vezeg,$
quando são menos esperados, que se,
apresentam os 

'factos 
inata iuteressaii-

tes e concludentes.
Aquelle que seriamente deseja ins-fv

truir-se, deve, n'istó como em tudo,
ter paciência e perseverança, e e dio-
car-se nas condições indispensáveis ;
sem o qne é melhor não se oecupar
coni isso.

4. Nem sempre as reuniões em qué
se oecupam com as manifestações spi-

ei n boas condi coesri tas, se actiam
seja para se obter resultados satistac-
torios, seja para produzir a Convicção:
de algumas mesmo, não podemos dei-
xar de convir, os incrédulos sabem
menos convencidos, do qu# o eram

quando entraram, lançando em rosto
aos que lhes faliam do caracter serio
do Spiritismo, as consas, muitas ve-
zes, ridículas de que elles varam tes-
te ni unhas.

Nisto elles não são mais lógicos que.
aquelle que pretendesse julgar de unia
arte pelas primeiras provas de um
aprendiz.de uma pessoa pela sua cari-
catura, ou de uma tragédia por sua

parodia.
Ü Spiritismo também tem seus

aprendizes; equeni quer esclarecer-se,
não deve ir colher ensinos em uma só
fonte, porque é só pelo exame ea

iruiar um

criticam, uao
lira base de ' 

te e o

que rejeita, e não \be lançariam cm
conta ó que elle repelle, em nome da
razão e da expériençi t.

nos i?"sí,iurros

7. Os Espiritos não são, como os
suppõem muitos, uma classe á parte
na ereação, porém as almas, despidas
de seu invólucro corporal, daquelles
que viveram sobro, a terra ou em ou-
tros mundos. . 

'

Todo aquelle qne admitte a sobre-
vivência, da alma ao corpo, admitte,
pelo' mesmo motivo, a existência dos
Espíritos ; negas* os Espíritos seria
negar a alma.' •

.:.». Faz-se geralmente unia idéia
muito errônea do estado dos Espiritos;
elles não são,como alguns acreditam,
seres vagos e indefinidos, nem criam-
mas semelhantes a fogos-fatuos, nem
pliantasmas como os pintam nos contos
das almas do outro mundo.

Srão seres semelhantes a nós, tendo
como nós um corpo, mas este fluidico
e invisível no estado normal.

0. Quando a alma está unida ao
corpo durante a vida, ella$em um
duplo envolucro : um pesado^lgros-
seiro e destructivel,—o corpo; o^jmtro
fluidico, leve o indestructivel, oha-
uvàáo perispirito. «^

10. Ha pois. no homem tres.>.£pusas
essenciaes ^'TpJ,-

1°, a alma ou Espirito, principio
intelligente em que residem ofSpensa-
mento, a, vontade e o senso-moral;

27 o corpo, envolucro material que
põe o Espirito ern relação com o mundo
exterior;

3o, o perispirito. envolucro fluidico,

vivemos no meio do mundo dos
iinente pequenos, de que não

yel, que povoa o espaço e no meio do
qual nós vivemos,setii d'issodesconfiar,
como
influi
suspeitávamos, antes da invenção do
microscópio.

10. Os Espiritos não são, pois, entes
abstráctos, vagos e indefinidos, mas
seres concretos e circumscriptos, aos
quaes não falta mais que a faculdade"de ser vistos para se assemelhar aos
humanos ; donde se segue que se, em
um dado momento, podesse ser levan-
tado o v.cò que nol-os esconde, elles
formariam uma população nos cer-
cando por toda parte.

(Continua).
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Esteve simplesmente esplêndida a
conferência spirita realisada a 13 do
passado, em Queluz, província de São
Paulo, pelo Sr. Joaquim Antônio de
Campos.

Perante numeroso e selecto audito-
rio o illustre conferente desenvolveu
o thema — As três épocas da vida da
humanidade terrena são personificadas
em Móysês, cm Jesus e no Spiritismo.

Já horas antes da annunciada a sala
estava repleta de convidados.

No flui da festa foram destribuidos
Catechismos e outras obras spirítas.

Congratulamo-nOjS oq.m,., o nosso il-
lustrado confrade, pelo triumpho que
acaba de proporcionar,à_causa santa

e defendemos.

leve, imponderável, servindo de laç< i e
entre o Espirito e o

, porque e so
comparação que se
íuiso.

peto
bode

As reuniões frivolas tem o grave
inconveniente de dar aos noviços, que
as assistem, uma idéia falsa do carac-
ter do Spiritismo.

Os, (pre só tem freqüentado a ren-
niões d-essa espécie, não podem tomar
ao sério uma cousa que elles veèiii tra-
tada com -pouca importância; pelos
próprios q&e-se dizem adeptos.

Um estudo prévio lhes ensinará a
julgar do alcance do que vêem, a se-
parar o que é bom do que é máo.

0. O mesmo raciocínio se aoplica
aos que/julgam o Spiriiismo, pêlo que
dizem "*%é"rtas obras excêntricas, que
d'elle não dão mais que uma idéia in-
completae ridícula.

O Spimismo sério não pôde respon-
der por aqiíeiles que o comprehendem
mal, ou que o praticam de uni modo
contrario aos seus preceitos; como não
o faz a poesia por aquelles que produ-
zem máos versos.

E' deplorável, dizem, que existam
taes obras, prejudicando a verdadeira
sciencia. ^

Sem duvida, seria preferível, que só
as houvesse .topas; o maior nial, po-:
rém, consiste em não-se darem ao tra-
balho de estudal-á^odas.

Todas as artes, Iodas as sciencias,
além disso, estão no mesmo caso.

Não vemos, sobre as cousas mais
sérias, apparecerern tratados absurdos
e cheios de erros ?

de intermediário
corpo.

11. Quando o envolucro exterior
está usado e não pode mais fiinccionar,
cabe e o Espirito o abandona, corno o
frücto se despoja de sua casca, a arvore
de sua cort.iça, a serpente de sua pélití,
em uma palavra, como se deixa um
vestido que já não pode servir ; é o
que se chama, a morte.

12. X morte é apenas a destruição
do envolucro corporal, que a alma
abandona, como o faz a borboleta com
a suai rrysalidn, conservando porém
seu corpo fluidico ou perispirito.

I3.r*\ morte do corpo desembaraça
o Espirito do laço que o prende à teria.
e o fazia soffrer; e uma vez libertado
desse.fardo, nio lhé resta mais que. o
seu corpo ethereo, que lhe permitte
percorrer o espaço e transpor as dis-
tancias com a rapidez do pensamento.

11. A união da alma, do perispirito
edo corpo material eonstiuie o homem;
e alma e' perispirito separados do
corpo constituem o ser chamado 'Espi-.

rito.. '
Observação. — A alma é assim um

ser simples; o Espirito um ser duplo e
o homem'um ser triplo.

Seria" mais exacto reservar a pala-
vytxZcdnia para designar o principio
intéljigente, e a Espirito para o ser
semimaterial formado desse principio
e do -corpo fluidico; mas como não se
poete conceber o principio intelligente
.isolado de toda inaleria-, nem o péris-
pi rito' sem ser animado pelo principio
intelligente, as y\\h\y vò&yüma e Espi-
rito são, no uso, indiferentemente em-
pregadas urna pela outra ; è a figura
que consiste em tomar a parte pelo
tpdo, do mesmo modo porque se diz
que uma cidade é povoada de tantas
almas, uma villa composta de tantos
fogos; pliilosophicaiittíiite. porém, é
essencial fazejfc-se a differença.

15. Os Espíritos revestidos de seus
corpos materiaes constituem a huma-
nidade ou mundo coruOral visivel ;

q.u
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Gpm muito especial agrado foram re-
coladas as congratulações dirigidas á
Federação, relativamente á sua òrgàhí-
saoão, pelas Sociedades : SciTorianá de
Estudos Psychòlógicos (Huesca), Frater-
hicláde e Oohstanciá Jhrcnos-Âyres) e
Espiritista (Madrid).

Pelo Sr. Th 'souroiro fbí apresentado
o balancete do pri' eiro Irfmcsfie.

Os Ibemasde estudo foram : .Matéria-
li-acoes dc espiritos: e se o cspi.ilo do
homem pode ou não progredir sem se
encarnai'.
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EXPEDIENTE

Ás pessoas que tôm solicitado assigna-
turas, pedimos a bondade de as mandar
satisfazer, para não soffrerem interrupção
na remessa da folha.

0 MUNDO SIDERAL

A GRAVITAÇÃO UNIVERSAL

E' hoje fora de duvida que a força
que attrahe, uma para a outra, as
moléculas inertes da matéria e á qual
damos o nome de affinidcule ou de
cohesão, é a mesma que prende os
corpos dictos pesados á superfície dos
planetas, a mesma que liga os plane-
tas e os astros todos aos seus respecti-
vos ceutros de attracção; chamamos a
essa força gravitação tiniversal.' Geralmente se admitte que essa
attracção entre dous corpos varia, na
razão inversa do quadrado das dis-
tancias que os separam, e na directa
de suas massas ou da quantidade de
matéria bruta que elles contêm.

Se, porém, a primeira dessas duas
leis é um facto irrecusável, e Se
estende igualmente a todas as mani-
festações do fluido electro-magnetico,
sob as varias formas do calor, luz,
attracções, etc.; a segunda não está
no mesmo caso, e contra ella protes-
tam a razão e a experiência.

O próprio Newton, seu enunciador,
já dizia que não lhe era possivel com-
prehender, como podia a matéria bruta
e inanimada, sem o auxilio de um
agente assaz subtil, produzir modifi-
cações em um corpo que com ella não
estivesse era contacto, e qu3 a gravi-
dade devia ter sua causa na acção,
continua e sujeita a leis determinadas,
de um agente distineto da matéria
inerte.

Sabemos que, quando o movimento
de uma corrente electriea é detido por
um obstáculo, produz-se uma tensão
do fluido uo ponto de interrupção ; é
esta tensão que, transmittindo-se do
corpo electrisado aos que o cercam,
determina os movimentos attractivos
e repulsivos,que observamos noestudo
dos phenomenos electro-magneticos;
esse fluido, capaz de produzir taes
attracções, pode tambem ser a causa,
o principio da gravitação universal.

Já Keplero, o immortal interpretador
das leis que regulam a acção dessa
força, considerava o Sol como um
iman gigantesco retendo os planetas
em suas orbitas: e muitos astrônomos
notando as differenças, aliaz pequenas,
que encontraram nos resultados dedu-
zidos das perturbações que Júpiter
produz nos movimentos dos outros
planetas, penderam a crer que a lei
relativa ás massas não era rigorosa-
mente verdadeira, mas que, como nas
attracções magmeticas ou nas chi nucas,
a intensidade da força attractiva que
liga os corpos uns aos outros, variava
antes com a natureza das substancias
que as compõem.

Estudando os espectros do Sol e do
arco voltaico, Tyndáll provou exube-
rantemente sua rigorosa identidade,
uma vez que se attenda á absorpç^o

produzida, sobre os raios solares, pela
água existente na nossa atmosphera ;
o que nos fortifica ná crença de ser a
força que se nos manifesta, sob . as
formas de luz, calor e attracções, no
astro em torno do qual gira o nosso
planeta, idêntica á que produz os
mesmos phenomenos no arco voltaico.

« Nos meios que cercam aos imanjL
diz o Padre Secchi, o fluido cósmico
que enche o espaço, é profundamente
modificado, tornando muito provável
o movimento circular imaginado por
Ampere.

Nas correntes, quando a sua velo-
«Odade é considerável, a pressão late-
ral nao é a mesma em todos os senti-
dos, -do que resulta a producção de
movimentos á distancia e de um mo-
viménto turbilionario no ambiente.

Relativamente, porém, á resultante
final das accões á distancia, podemos
abstrahir dos turbilhões elementares
e considerar o meio como atravessado
por uma corrente indefinita. »

Referindo-se ainda á segunda das
leis acima citadas, diz o mesmo au-
ctor :

« E' crença geral que duas mole-
cuias collocadas no vácuo se attra-
bem, pecipitam-se uma sobre a outra,
segundo certas relações, o que consi-
deram como uma propriedade absoluta
da matéria.

Essa asserção não se baseia em
facto algum, porque nunca se poude
estudar a acção de duas moléculas
isoladas e collocadas n'essas condições
de vazio absoluto.

O que observamos se passa entre
massas finitas e compostas, situadas
no seio de um meio que não é o vácuo.

Assim, o principio fundamental da
attracção material não repousa sobre
dados experimentaes.

A realidade é que na natureza, os
corpos sendo immergidos em um meio
qualquer, é mais-natural explicarmos
suas attracções por uma acção d'esse
meio. . (

Raciocinando segundo- os factos,
chega-se á seguinte conclusão, con-
traria á lei das attracções na razão
directa das massas : Duas partículas
materiaes isoladas devem-se cintes repel-
lir que attrahir; com effeito,-nós vemos
a força expansiva augmeutar, á me-
dida que cresce o gráo de attenuaÇão
da matéria, adquirindo um mâxiraum
de intensidade, quando esta ytiver um
maior gráo de divisão. » #y " , ., <

Todos os corpos da natureza cons-
tam de duas partes differentes, Ode
dous estados distinetos da matéria
prima ou fluido cósmico : os atotivôs,
partículas imperceptíveis, sólidas e
inertes, e o fluido, diversamente mo-
dificado, qqa osprende e enche os
interstícios qu"e'"os sep£w*ani. V i.

As proporções d'essesdoUselementos
variam muito, nas diversas substan-
cias, poiém nota-se que o fluido obe-
dece a uma pronunciada tendência de
pôr-se em equilíbrio, nos corpos que
se achara emOpresença um do outro.

O estabelecimento d'esse equilíbrio
é simples, quando os corpos estão em
contacto; mas, quando os separa um
meio isolante, como oaratmospherico,
o fluido que tenta escapar-se cio corpo
mais para o menos rico. é, em parte,

detido em sua expansão e adquire
uma certa tensão, que é a causa dos
phenomenos de attracção e repulsão,
da gravitação universal; essa tensão
é tanto maior quanto maior for a ri-
queza fluidica do corpo.

' 
Quando diversos corpos, desigual-

mente ricos em fluido, estão em pre-
sença de um outro que, por sua riqueza
maior que as d'elles, os attrahe a si,
é racional e a experiência feita sobre-
os phenomenos electro-magneticos
nol-o attesta, que a força que obra
sobre cada um d'elles, seja tanto maior
cpianto menor for a quantidade rela-
tiva de fluido que elle contem, Jsto é,
quanto mais afastado estiver ô ponto
de equilíbrio fluidico entre o corpo
attrahente eo attrahido; de modo que
se chamarmos — a, a', a", as intensi-'dades da força attractiva do centro
commum, era relação aos diversos
corpos attrahidos por elle, e «, «', a",
etc, as respectivas riquezas fluidicas

vd'estes, teremos: a«=a'V== a'V,
etc: ese representarmos por v, v', v",
etc. as velocidades com que se movem
esses corpos, as equações : a« = v,
a'* =v', a"«" == v", etc, nos dão
v — v'= v", etc; istoé, para o mesmo
centro attractivo, afastadas as forças
estranhas que possam perturbar sua
acção, todos os corpos cabem com a
mesma velocidade; e se esse facto não
é por nós observado na pratica diária,
se vemos os corpos mergulhados no
seio da atmosphera cahirem com ve-
locidades differentes, desde Gallileu
que está isto demonstrado como sendo
um resultado devido á resistência
do ar.

Se os mesmos corpos acima conside-
rados forem submettidos á acção de
um outro centro attractivo, mais forte
que aquelle para o qual estabelecemos
as equações supra, os valores de v,
v', v", etc, crescerão na mesma pro-
porção, e como os de «, «', «", etc,não
soffrem alteração, os de a, a', a", etc,
s-rão os transformados em A, A', A",
etc.; os valores (a, A), (a', A'), etc
estão entre si na razão directa das
riquezas fluidicas dos corpos attrahen-
tes, donde podemos concluir que os
corpos da natureza attrahem os outros
na razão directa de suas riquezas
fluidicas.

v Do exposto vemos que as attracções
materiaes são perfeitamente expressas
pelas trez leis seguintes :

1.* Os corpos mais ricos em fluido
attrahem aos menos ricos na razão
inversa dos quadrados das distancias
que os separam.

2.* Essa attracção cresce com a ri-
queza fluidica do corpo attrahente ou
na razão inversa da densidade d'este.

3." Ella decresce com o augmento
da riqueza fluidica do corpo attrahido,
ou na razão directa da densidade
d'este.

Torna-se-nos agora fácil achar uma
relação approximada, expressa por
formulas algebricas simples, entre a
força attractiva do Sol, sua distancia
aos"diversos planetas, as riquezas flui-
dicas d'estes, suas densidades médias,
e suas velocidades de rotação e trans-
lação; éo que vamos fazer; convindo,
desde já, declarar que longe estamos
de suppor, que as formulas que adi-

ante apresentamos, sejam uma rigo-
rosa expressão da verdade ; são tantas
as causas de erro, é tão pouco o que
sabemos da natureza, que tal preten-
ção seria inqualificável ; ellas expri-
mera apenas uma simples tentativa
de quem busca a verdade.

a BAPTtSIIO f ATIIOMCO

Dous mil annos antes da vinda do
Christo já entre os Hindus eram usadas
as ablucões, sob a direccão dos brah-
mines, nas margens dos rios sagrados
da índia, como um purificador das
manchas do corpo e da alma.

D'elles receberam os judeus esse
costume, que tansmittiram aos chris-
tãos e aos catholicos.

Entre os Judeus o baptismo d'água
tinha dous sentidos, um positivo e
outro symbolic.*) : era uma manifes-
tação publica dos sentimentos do neo-
phyto que queria abraçar a religião
mosaica e, ao mesmo tempo, symbo-
lisava a purificação do espirito que
estava ligado, aquelle corpo do qual
a ablução expellia as impurezas.

Convém, porém, que não esqueça-
mos que, aquelle que recebia o bap^
tismo, devia estar no completo uso de
suas faculdades mentaes, visto qice,
como preparação, era-lhe necessário
fazer ama publica confissão de suas
faltas, de suas más tendências, e pro-
metter corrigir-se.

Assim tambem entendiam o baptis-
mo os christãos dos primeiros tempos;
o catholicisrao, porém, abandonou o
espirito, o sentido figurado, para en-
sinar que esse pouco d'água lançado
sobre a cabeça de um recemnascido
limpava-lhe a alma, ou espirito das
máculas do peccado.

Não admittitindo, porém, que esse*,
espirito tenha tido outras existências
anteriores, a que faltas, a que pecca-
dos se refere a igreja romana?

Se, como ella acredita, Deus cria
um espirito para cada corpo que vem
ao mundo, se Deus é a fonte da per-
feição infinita., nâo podendo d'elle sa-
hir alguma cousa maculada, como
precisa o recemnascido que as águas
do baptismo o venham purificar ?

Pretendem que essa culpa lhe vem
transmittida, de geração em g-eração,
desde a queda do primeiro homem;
mas, senhores, quem de vós ousaria
castigar uma criança, pelas offensas
que tivesseis recebido de seus pais,
pelos erros que estes tenham comme-
tido antes do nascimento d'ella?

Se achaes digno de censura aquelle
que assim obra, como quereis que o
ente justo por excellencia seja inferior
ao homem ?

Por que motivo um recemnascido
que, se não tem culpas n'esta existen-
tencia, nada tambem fez ainda para
merecer uma recompensa, hade, pelo
simples facto de seus pães o condu-
zirem á pia do baptismo, ter melhor
quinhão na partilha dos dons divinos,
do que o homem que nasceu em paiz
onde não impere a influencia catho-
lica, embora seja a sua vida um mo'
delo de todas as virtudes ?

>. v
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Que importância pode ter esse bap-
tismo dado pela igreja catholica, ?

Que obrigação contralié aquelle qué
inconscientemente foi levado á pia
batismal ?

A igreja procurou obviar esse in-
•conveniente com a adopção do sacra-
mento da confirmação : assim, o indl-
viduo, não sendo consultado quando
o baptisavam, tinha ao menos um
meio de, com plena consciência, ap-
provar ou desápproyar o acto de seus
pais.

Hoje, porém, mesmo este recurso
nos foi tirado pela igreja, não se cs-
perando que o indivíduo attinja á
idade da razão, para receber a confir-
inação.

Será justo, perguntamos, ipie a vida
do homem na sociedade continue na
dependência (Tosse formalismo auli-
racional e sem valor? que continue-
mos a viver sujeitos a esses caprichos
do románismo ?

Demasiado já sabemos (pie, uma re-
ligião imposta, mas uão aceita pela
razão, não produz mais que a des-
crença ou a bypocrisia.

E' tempo de deixar-se a cada um a
escolha, da religião que quer seguir.

E' tempo de não se forçar a mentir,
o acatholico que só pode desposar uma
catholica pr.omettendo á face de Deus
que hade educar seus filhos na reli-
gião em que elle não crê.

FO&ft.HAS im ESPÍRITOS

POR

W-ILLIAM CROOKS

Na carta que escrevi ao vosso jornal ao
começo de Fevereiro ultimo, fatiava dos
phenomonos de formas do espíritos que.seHaviam manifestado pela mediunidade de
Mell° Cook, e então disse :

« Que áquelles que se inclinam a jul-
par com dureza Ml'"«Cook, suspendam'seu
juízo, até que eu lhes forneça uma provasegura, que, julgo, será sulFiciente pararesolver a questão. »

N'essa carta eu descrevia um incidente
que, segundo eu, era muito próprio paraconvencer-me que Katie e Mel>° Cook eram
dous seres materiaes distinctos.

Quando Katie se achava fora do gabinete,em pé diante de mim, eu ouvi um gemidode Mellfl Cook partido do gabinete.Folgo de dizer agora que emíim obtive
a « prova absoluta, » de que fatiava na
mencionada carta.

Por emquanto não fatiarei da maior partedas provas, que por Katie me foram dadas
nas numerosas occasiões em que MB|1° Cook
quiz fazer suas sessões em minha casa;

só tratarei de num ou duas que tivórnni
lugar recentemente.

lia ja algum tempo que eu fazia expe-
riencias com uma lanpada de pho1q.il.oro,consistindo em uma garrafa de ü ou 8
onças soliclamente arrolhacla e contendo
óleo phosphorado.

Sobravam-me razões para esperar que,com a luz d'essa tampada, alguns dos mvs-
teriosps phenomenos do gabinete sq jio-deriaia tornar visíveis e, como eu, Katie
também contava eom o mesmo resultado.

A 12 de Março, eiauma sessão em minha
casa. e depois de haver Katie, por algum
tempo caminhado pelo meio de nós e nos
fàllado, ella retirou-se para atraz da cor-
tina que separava o meu laboratório oiulo
a assistência se achava reunida, da minha
bibliothcca que então servia do gabinete.

Passado um momento, ella chegou-se á
cortina e me chamou, dizendo-hie :

Entrai na câmara c levantai a cabeça
do meu médium; elle escorregou pàràosolo.

Katie estava então em pé diante de mim.
com as suas vestes brancas habituaes ij o
seu turbante.

Dirigi-níe iinmediãtamente para a In-
bliothoca afim do levantar Ml'"c Copkj e
Katie deu alguns passos para o lado afim
de me deixai- passar,

Com effòito, ML'lle Cook tinha em parteescorregado do camapó, o sua cabeça pon-dia em posição bastante incommodâ.
Colloquei-a na primitiva posição e en-

tã:>, apezar da obsenridade, tive â viva sa-
tisfação de verificar que Mcl,e Cook não
estava vestida como Katie, mas trazia seu
vestido ordinário de velludo negro, é.nçhii-
va-se sepultada em profunda lethargia.

Não se tinham ainda passado três se-
guridós. depois que eu tinha visto Katie
toda vestida de branco.

Voltando ao meu posto de observação,
Katie reappareceu e disse que osperaÃa
apresentar-se a. mim, ao mesmo tempo queo seu médium.

Diminuiò-se a força da luz. e ellanedip-
me a minha lâmpada de phosphoro; e de-
pois de, a claridade d'está, se nos termos-
trado durante alguns segundos, entregou-
me a tampada, dizendo-me:

Agora entrai e vinde ver o meu me-
dium.

Ku segui-a de perto á bibliothcca e, á
luz da lâmpada, vi ML'"'" Cook repousando
no sofá, exactameuto como eu ahi a tinha
cot locado.

Procurei então Katie, tinha dcsappare-
cido; chamei-a, nio respondeu.

Tornei ao meu lugar, o ella voltou logo
e me disse que, durante todo esse tempo,
ella estivem cm pé ao lado do médium

Depois (dia pediò a permissão para teu-
tarmesmo uma experiência e, tomando-mc
a lâmpada de phosphoro, passou pari o
outro lado da cortina, pedindo-me que poremquanto não olhasse para o gabinete.Passados, porém, alguns minutos, me
trouxe a lâmpada, dizendo que não tinha
podido conseguir seu intento, porque o
médium tinha perdido muito fluido, e (pie
outra vez ella faria essa tentivá.

.Meu filho mais velho, menino de 11
annos, que estava sentado em minha frente
e em posição tal que podia ver o que se
passava atraz da cortina, disse-me qu»
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« Corri a seu encontro, mostrei-lhe o
sombrio céo, meu vestido e pés molha los :
com essa expressiva pantomina consegui
fazel-a comprehender a verdade.

« Ao mesmo tempo Adolpho com toda
destreza collou-lhe na mão uma moeda de
ouro.

« Porem, a camponeza lh'a restituio com
altivez.

« Depois, dirigindo-se ao armário, ella
tirou leite, fruetas e queijo e. mostrando-
nos dous bancos, fez-nos signal para a.s-
sentar-nos e comer.

« Muito custou-lhe tomar-me a criança,
cuja mão gorda e forte tinha agarrado um
de meus brincos que não queria mais
largar.

« A joven mãe e eu sorrindo o ajudando
nos mutuamente, conseguimos emíim que
a presa fosse abandonada : não o foi sem
que eu tivesse repetidas vezes beijado o
bonito e pequeno teimoso.

« Quanto sentia eu não comprehendõr
seu dialecto.

« Fila tinha no andar e nas maneiras
uma dignidade simples, cheia fie attracti-
vos e em perfeita harmonia com o pitorescovestuário do pai/..« Quando terminamos nossa frugal re-
feição o tempo tinha-se tornado bom; foi
preciso partir.

« Apertamosa mão de nossa hospitaleira
camponeza que nos seguio eom os olhos
por muito tempo.

« Fu tinha escondido i moeda de. ouro
debaixo do travesseiro da criança.

« Dissipara-se completamente a ternpes-
fade e o sol havia reapparecido.

« As gottas de chuva suspensas em todas
as folhas refiectiam seus matisados raios, »

Nós éramos bem felizes, não é ver.
dade, Adolpho ?

(¦) Sr. Valbrum estendeu a sua mulher
uma mão que ella- apertou ternamente
entre as suas.

-- Sim, respondeu elle; e que lisonhos
projectos e alegres illusões!

Eu vos agradeço, cara filha, disse a
Sra Valbrum por nos terdes contado este
episódio; ülle interessou-me muito.

Oh ! sim, obrigado, obrigado, mamai,
obrigado minha tia, griíbàram todas as
vozes dos jovens ouvintes.

Sabcis, mamai, disse,., Fanny, queagora estou morta por viajáV?
As viagens offerecerp muitas delicias

e vantagens, disse o Sr. Adolpho; porém,
pode-se achar em torno de si, em cuia
lugar, motivos de louvável curiosidade
e poderoso interesse.

Aqui, disse. Fanny, suspirando, não
temos monumentos antigos, nem soberbas
montanhas, nem lagos e nem cabanas!

A l.orena é rica em recordações his-
toricas e suas campanhas não são para
desdenhar-se, respondeu o Sr. Adolpho.

Além disso, exclamou Arthur com

distiuctamente elle havia visto a lâmpada
de phosphoro ffuctliaildo UO espaço acima
de M''"'- Cook, e eselarocendo-a emquanto

.ella se achava sem movem nto estendida
sobre o -sofá, porém que não conseguira
descobrir quem .sustentava a tampada
no ar.

Pa-so agora a fallar da sessão que teve
lugar hontem á noite em Kãckhey.

Jamais Katie se-mostrou tão perfeita-
mente; durante duas horas ella passeion
pela câmara, conversando familiarmente
com os presentes.

Por muitas vezes ella foniou-meo braço
passeiando, e a impressão que Òxporimén-
tava meu espirito, de que era uma mulher
viva que estava a meu lado, e não um
visitante vindo do outro mundo; essa im-
pressão, digo, foi tão forte que a tentação
de repetir uma recente e curiosa experién-
eia tornou-se quasi irresistível'.

Pensando pois que, se não fosse um
espirito, era pelo menos uma dama quêestava junto a mim, pedi-lhe a permissão
para abraòal-a, afim de verificar as inte-
cessantes observações, que um experimen-
tador audaz tinha trazido recentemente ao
conhecimento do publico, de um modo
pouco prolixo.

Sendo-me graciosamente concedida a
permissão pedida, usei d'ella com toda a
conveniência, cone) o teria feito todo ho-
mem bem educado.

M. Volckman folgará, por certo, de saber
que eu posso corroborar a sua assereão, e
que esse phantasma era um ser tão mate-
rial como-a própria Mie. Cotrk.

A continuação,porém, vai mostrar quantoum experimentado!- erra,por mais rigorosas
que sejam as suas observações, quandoelle arrisca-se a formular uma importante
conclusão, não tendo provas envqúanfsraade
suliiciento.

Katie disse então que cPesta vez*se jul-
gava capaz de mostrar-se junetamente com
Mie. Cook.

Ku diminui a força da luz, e com a mi-
nha lâmpada de phosphoro penetrei no
gabinete.

Previamente eu tinha rogado a um dos
meus amigos, que é um hábil stenographo,
tomasse nota de toda observação que eu
podesse fazer, durante a minha" estada no
gabinete; porque eu conheço a importan-
cia que se deve ligar ás primeiras inipres-
soes, e não queria confiar-me demasiado
em minha memória.

Neste momento tenho suas notas diante
de mim.

Fntrei na camaracom precaução; estava
ás escuras e foi pelo tacto que procurei Mie.
Cook.

Fncontrei-a agachada no chão.
Ajoolhando-me, deixei que o ar entrasse

em minha lâmpada e,á sua claridade, vi a
joven médium com seu vestido de veludo
negro, com o qual ella estava no começo
da sessão, e com aapparencia, de estar rner-
gulhada em completa insensibilidade.

Fila não se moveu, quando eu tomei-lhe
a mão e cheguei-lhe a lâmpada bem pertodo rosto.

Sua respiração continuou inalterável-
monte pacifica'.

F"gueudo a lâmpada, olhei ao redor de
mim, è vi Katie de pé, atraz e perto de
MUe. Cook

filia trazia seu vestido branco fluetuante
com o qual já se havia mostrado.

Conservando em uma das minhas a mão
de MUe. Cook, e me ajoelhando ainda, ele-
vei e abaixei a lâmpada, tanto para escla-reeer u figura inteira de Katie como paraplenamente me convencer, se era a mesma
Katie que eu, alguns minutos antes, tinha
apertado em meus braços, ou um phan-tasina, producto de um cérebro doente.

Fila não fallou, mas moveu a cabeça emsignal de reconhecimento.
Por três vezes differentes eu examinei

cuidadosamente Mlle. Cook agacliada di-
ante de mim, para certificar-me se a mão
que eu segurava, era a de uma mulher viva,
e por três vezes dittbrentes voltei a Iam-
pada para Katie, para certificar-me, sem omenor vestígio de duvida, qué ella ahi
também se achava diante de mim.

1 Afinal Mlle. Cook fez um ligeiro movi-
mento, o Katie me fez signal para que eu
me retirasse.

Fui para um outro ponto do gabinete,(Pondo n.ijo vi mais Katie, porém não dei-
xei a câmara antes de Mlle. Cook despertar
ede iFelIa penetrarem dois dos assistentes
trazendo luzes.

Antes di' terminar este artigo, desejo
fazer conhecer algumas das diferenças queeu observei entre Mlle. Cook e Katie.

O talhod'está é variável; ém minha casa
ella mostrou-se maisalta deli pollegadasipie Mlle. Cook; hontem, estando descalça
e não se elevando sobre as pontas dos pés,o excesso de sua altura era de 4,5 polle-
gadas.

Hontem Katie tinha o pescoço- nu, sua
pelle era perfeitamente doce ao° tacto e ú
vista; ao passo que Mlle. Cook tem no
pescoço uma cicatriz que em idênticas cir-
cunistanciiis, se vê distinetamente e é rude
ao tacto.

A.s orelhas «le Katie não são furadas, ao
passo que Mlle. Cook usa-.brincos.

A pt;lie de Katie é muito branca, a de,
Mlle. Cook ú morena; os dedos de Katie
são mais compridos que os «le Mlle Cook
e seu rosto é também maior.

No modo de se exprimir ha também no-
taveis diíferenças entre uma e outra.

A saúde do Mlle. Cook não é boa para
que, antes de algumas semanas, ella possafazer outras sessões experimentaes como
estas, e nós, em conseqüência, instamos
com ella, para que se entregue a um com-
pleto repouso, antes de recomeçarmos os
nossos trabalhos, cujos resultados espero
breve fazer-vos conhecer.

A Snhiçílo

Este importante periódico que se publicaemfrerona, traz uma esplendida resposta,
em seu numero de 13 de Abril ultimo, áexeommuuhão com gue «fulminóü-o» o
bispo Dr. Ü. Thomaz Sivilla v Gener, com-
prehendendo em seu anathema todas as
conquistas dá sciencia moderna •

Avante, trabalhadores do futuro, des-
illudi o inunde, mostrai-lhe com seus
próprios netos queocatholicismo é o maior
inimigo da religião do Christo!

vehomencia, a França é o mais bcllo paizdo mundo. Temos no collegio um proles-soi- qué tem viajado muito e que conti-
nuamente nos repete que nada é compa-
ravel á nossa pátria.
_— Fu desejo muito acredital-o, di.sse

Fanny; porem, isso não impede que, se
me ollerecessem esta tardo ir á Suissa ou
a Itália, eu não hesitasse em aceitar.

Desgraçadamente, disse. Eliza; paraviajar é preciso separar-se, ao menos, de
uma parte das pessoas que amamos.

Oh ! esse éo menor dos cuidados de
Fanny, gritou Arthur com ar do mofa.

Fnganas-te, Arthur, respondeu doce-
mente sua irmã; esso pensamento, quenão me tinha oceorrido a principio, lar-
mo-ia, por si só, renunciar ás mais seduc-
toras expedições.

Outr'orá não iallarias assim, rodar-
guio Arthur sorprehendido.

Fu não conhecia então a felicidade de
que se goza no lar doméstico

Raul lançou á sua joven irmã um olhar
de amizade.

File também sentia-se a gosto nesta
affetuosa roda !

Aqui. a Sra. Valbrum eom sua extrema
bonlade, e distineção'particular de espi-
rito ecoração : junto a ella o Sr. Adolpho
e sua mulher, vistos por seus filhos sob
um novo aspecto, nessa expansão do ter-
nura eom a qual se esclareciam não só os
traços viris do rosto do pai como as amáveis
feições da mãi.

Xeolá a graciosa Eliza, o anjo do lar
doméstico, applicando-sc a algum traba-
lho do beneficência, perto de nossa viva
Fanny, bordando com perseverança.Junto a Raul, Mathilde, pensatíva, esbo-
cava a largos traços o interior de uma
cabana.

Ella interrompia-se muitas vezes, com
bondade, para construir um eastello de

cartas, pedido por Pedro, ou para responder
a uma perguntado Carlos.

Vovó, gritou de repente Tedrinho;
diga-me quem é aquella bella senhora lá
em cima?

File mostrava um lindo retracto, digno
realmente do attrahir a attenção.Era minha mãe, querido filho, res-
pondeu a Sra. Valbrum.

A mãe de vovó! continuou o menino
unindo as mãos; oh! então ella é muito
velha!

Seria muito velha, se vivesse ainda,
meu caro Pedrinho, porem eu a perdi ha
muitos annos. ,,_

Ella morreu antes de vosso pai) vovó?
perguntou Fanny.

Ambos morreram no mesmo dia, carafilha; te osqueceste. porque deves tel-o
sabido... li' uma horrível recordação !

Perdoai-me, vovó, eontinuoiCFannv;
com effeito agora me lembro tor .ouvidodizer por pajpai ou mamai, que vossos paisforam sacrificados durante a Revolução.

Que cruel historia devo ser! disseArthur.
Ob !vovó, con ta-.rios ella I disse Carlos.Não peças essa narração a vossa vovó,

porque aaffligirás, di.sse o ár. A,dolpho.Satisfarei de boa vontade vossos de-sejos, meus caros filhos, respondeu a Sra.Valbrum, porque não serii;a%xtcgmhos que('aliarei. Mas essa historia é muito triste
para ser narrada em uma reunião inteira-
mente da ragpàijo : De entre VÓS'convido
aqurllds qae desejam ouvil-a para se reu-nirem aqifi amanhã ú noite.Viremos todos! grjtou Arthur; nãoé verdade Mathilde?

Do boa vontade,-"respondeu esta co-rando.
E tu também, Raul? perguntou Carlos.Com o maior interesse.

(Continua).
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A iiietli.unidadç semi-
m cí'anil* a

Esta mediunidade pertence á cate-
goria da escrevente ou psychogra-
pha.

De todos os meios de communicação
a escriptura manual é o mais simples,
o mais coramodo e, sobretudo, o mais
completo. E' para ella que devem
tender todos os vossos esforços, porque
ella permitte estabelecer com os Es-
piritos relações tão seguidas e regu-
lares corno* as que existem entre
nós.

Tanto mais devemos procurar de-
senvolvel-a, quanto é por ella princi-
palmente que os Espíritos nos fazem
melhor conhecer sua natureza e seu
gráo de adiantamento ou de atrazp.
Pela facilidade que ahi encontram
para se exprimir, elles nos fazem co-
nhecer seus pensamentos Íntimos, e
dão nos os meios de julgal-os em seu
justo valor.

Além d'isso, a faculdade de escrever
é, para o médium, a de mais fácil
desenvolvimento.

O médium semi-mecanico participa
das faculdades do mecânico e do in-
tuitivo ; elle sente o impulso que,
apezar seu, lhe é transmittido ao
braço ; mas, ao mesmo tempo, elle
tem' a consciência do que escreve, á
medida que as palavras se formam.

DISSERTAÇÃO SPIRÍTA SQBRÉ A MEDIU-

NIDADE SEMI-MKCANICA

Grupo de Chenée 1872.
Lourenço

Médium

Nesta mediunidade nós temos dons
meios de communicação, que empre -

gamos segundo as disposições physi-
cas do indivíduo com que entramos
em relação.

No primeiro caso, o perispirito
estando meio-desprendido da matéria
pela prece e o recolhimento, nós en-
volvemos o médium com o nosso peris-
pirito, e assim adquirimos a maior
facilidade de fazer mover seu braço
e traçar os caracteres que pomos em
evidencia, influenciaiido-lhe o cere-
bro.

O médium escreve então natural-
mente e sem agitação.

No segundo caso, somos forçados a
tomar com o nosso o lugar do peris-
pirito do médium, para podermos pro-
duzir os mesmos effeitos ; é no mo-
mento de se fazer essa substituição
que, sentindo a influencia do novo
fluido que o penetra, o médium expe-
rimenta abalos, tremores convulsos
do braço que elle não pode impedir,
e que são mais ou menos violentos,
segundo o estado de apuração do Es-
pirito que se cominunica.

Esta mediunidade é mais couvin-
cente que a intuitiva ; o médium tem
nella toda confiança, porque sente seu
braço involuntariamente arrastado por
uma corrente fluidica.

Além trisso, ella é muito expedita,
porque, podemos fazer escrever em
unia hora, o que exigiria o trabalho
ordinário de trez horas de um encar-
nado.

O fluido que transmittimos ao me-
dium, longe de ser nocivo, o fortifica
e sustenta ; e, se elle estiver em boas
disposições, poderá trabalhar durante
duas horas e mais sem a menor fa-
diga.

Esta mediunidade está muito espa-
lháda e é muito útil.

Como corollario, acrescento que é
também a mais sujeita a ser profa-
nada. Ha muitos indivíduos que, sem
escrúpulo, se dizem médiuns escre-
yen tes, sem o serem ; improvisando ou
escrevendo o que elles já compòzeram
com antecedência.

Deveis comprehender que elles não
podem por muito tempo sustentar um
tal papel...,, vel-os-heisfraquear, he-
sitar, reflectir, escrever ph rases sem
nexo, perder a memória, e não é raro
que se detenham, ou terminem o
trabalho por garatujas ou por palavras
sem sentido.

Dr. Demèure.

o iii:am vi cuiiisioai
(Continuação)

REFLEXÕES

Uma planta, uma flor curam ; mui-
tas vezes ellas são venenos violentos,
perfumes acres ou benéficos, ellas
amadurecem para morrer, etc.

Emfim, todas essas qualidades di-
versas são tiradas da atmosphera.

Essas plantas, a relva entre outras,
São devoradas, o cordeiro e o boi com
ellas se alimentam, nós nos sustenta-
mos com a carne (Velles, que, em
definitiva, não é senão albumina con-
dénsada.

O homem respira como a planta,
sem ar elle morreria; os mesmos prin-
cipios absorvidos pelos mesmos meios,
mas em maior quantidade pelo homem,
fazem d'elle a rainha das plantas;
o homem colhe do ar uma prodigiosa
parte de matérias subtis e volátili-
sadas, que o fazem o que elle é, um
ser de essência superior, um ponto de
juneção de todas as forças da creação.

Sua emanação fluidica é enorme,
porque elle governa as espécies todas;
e pela imposição das mãos, elle pode
tornar uma flor mais bella, um fruto
maior e mais succulento, e bem assim
curar um ramo enfermo.

Se o homem cura e embelleza uma
planta, pode também álliviar o soffri-
mento dos seus similhantes, e é pro-
vavel que todos os animaes terrenos
possuam essa faculdade em uma pro-
porção relativa.

Todos os magnetisadores, não spi-
rítas, pretenderam que a força mag-
netica curadora residia em \\òs>\ é uma
verdade, mas se ella está em nós pela
absorpção do alimento, não o está
menos pela respiração; e se nós eu-
ramos com o auxilio dos agentes flui-
dicos condensados em nosso ser, cura-
mos também pela assimilação dos
gazes; bem assim, nosso perispirito
tem mais extensão quanto os nossos
pensamentos forem mais puros ; em
todos os casos em que nosso corpo é
são, em (pie nosso espirito se eleva
pelo sacrifício c pelo devotamento, ha
na evocação que fazemos a Deus eaos
Espíritos bons, um desprendimento do
nosso perispirito no espaço, onde va-
mos, a grandes tragos, recolher novos
fluidos que vem substituirão que la-
boriosamente dispensamos.

Nosso corpoéum laboratório divino,
quando sabemos preparal-o para rece-
ber a visitado Deus, representado por
todas as forças invisíveis que nós at-
trahimos por aflinidade, isto é, inven-
civelmente, segundo a grandeza da
nossa alma, do nosso amor, da nossa
fraternidade.

O contacto, porém, só basta em
certos casos especiaes.'1 

RABALHA, O (..'lio TE AJUDARÁ, diz a
sabedoria antiga.

Magnetisemos, pois, servindo-nos
das experiências dos especialistas,
embora não sejam spirítas; demais,
03 Lafontaine e outros se tornam spi-
ntas ; são os primeiros entre os fortes
que nos combateram.

METUÒDO EXPERIMENTAI.

Quando o paciento se pode assentar,
nós o devemos collocar sobre uma
cadeira e conservaram nus em frente
d'elle, sem tocal-o, como o provaremos
adiante.

Ficamos em pé, ou, se quizermosnos assentar também, é preciso que a
nossa cadeira seja mais alta do que a
sua, de modo (pie o movimento dos
braços que temos de fazer, não se
tome muito fatigante.

Quando o enfermo conserva-se dei-
tado, devemos ficar de pé junto ao
seu leito, fazendo que elle, o mais
possível, se approxime de nós.

N estas condições, recolher-nos-
hemos um instante e fixaremos nossas
vistas sobre elle; e quando julgarmos
que temos a tranquillidade, a calma
de espirito desejável, dirigiremos uma
de nossas mãos ou ambas conjuneta-
mente, com os dedos ligeiramente
afastados, sem ser estendidos nem
tesos, para as partes doentes, confor-
me as instrucções que se encontram
adiante, repetindo os passes de um
modo idêntico durante ..cerca de um
quarto de hora, observando com cui-
dado os phenomenos qiy se vão des-
envolvendo.

_ Nosso pensamento é activo, mas
ainda não tem senão um fim : o de
penetrar as partes sobre as quaes
passeiam nossas extremidades, com a
emissão de um fluido que suppomos
partir dos centros nervosos e seguir o
trajecto dos conduetores naturaes, os
braços e os dedos.

Dizemos suppomos, apezar de não
ser isso para nós uma hypothese : A
nossa vontade põe bem realmente em
movimento um fluido ; o qual se di-
rige e desce, seguindo os cordões ner-
vosos, até a extremidade das mãos,
transpõe este limite e vai ferir os
corpos sobre os quaes é dirigido.

Quando a vontade não sabe regu-
lal-o, elle vai, pela irradiação, de um
objecto a outro que encontre em con-
(lições mais convenientes; no caso
contrario, elle obedece à direcção quelhe é imprimida, e produz o que d'elle
se exigir, quando isto esteja no domi-
nio do possível.

« Os effeitos que mais commura-
mente se desenvolvem no curso de
uma magnetisação, apparecem con-
formando-se com a energia de nossa
vontade, a força emittida e a duração
da acção.

« Cumpre-nos conservar sempre a
intenção de que as emissões do prin-
cipio sejam regulares, e que nunca
nossos braços e nossas mãos estejam
em estado de contracção.

E' necessário que elles tenham toda
a sua flexibilidade para, sem fadiga,
exercer sua funeção de conduetor do
agente.

« Quando nos sentirmos fatigados
e suppozermos que a emissão fluidica
não foi ainda sufliciente, convém que
descancemos de cinco a dez minutos,
para recomeçarmos os jwsscs como
antes, os quaes deverão durar cerca
de um quarto de hora, e ser suspensos
totalmente quando sentirmos que o
corpo se acha saturado de fluido.

INFLUENCIA DO MÉDIUM NAS OPERAÇÕES

Grupos de Chenée.—Médium
Sr. Laurenço

Evitai operar com o estômago re-
pleto ; guardando pelo menos, o inter-

a operação; durante a primeira di-
gestão o trabalho magnético é diífieil
e dá pouco resultado.

A distracção é o grande mal dos
operadores; oecupai-vos somente do
vosso enfermo, sem vos inquietardes
corno que se passa ao redor de vós,
fazei como se estivesseis só.

O médium deve pertencer todo ao
seu trabalho : é elle quem vai colher
os fluidos e quem os dirige por sua
vontade.

O desejo do enfermo ou antes a sua
intenção deve attrahil-os para as par-tes affectadas.

Emquanto o médium se achar em
boas condições de desejo, de vontade,
de attenção, nós podemos ajudal-o,
carregal-o de fluido apropriado
mal que elle pretende curar.
Dcmcure.

(Continua).
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vailo de uma hora entre a refeição e J opprimida?
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SESSÕES DE 18 E 25 DE ABRIL, 2 E 9
DE MAIO

Presente o balancete do Io trimes-
tre, foi confiado á commissão de contas
para dar o seu parecer.

Foi apresentado o officio do vene-
rando Sr. II. de Turk agradecendo a
nomeação de sócio honorário da Fede-
ração.

Discutiram-se as theses seguintes :
Qual a natureza do corpo com que o
Christo apresentou se ao mundo;— Os
sonhos.

Aos Gulosos

Em grande escala estão hoje na
Allemanha empregaudo, como ma-
teria prima, os trapos na fabricação
do assucar.

Os trapos apanhados pelas ruas,
nos depósitos de lixo, etc, são sub-
mettidos á acção üo ácidosulfurico
que os transforma em dextrina. Bran-
queado este producto com cal e leite,
é de novo sujeito a um banho de ácido
sulfurico mais concentrado que o
primeiro, graças ao que a dextrina se
converte em crystaes de glucosa, em
tudo semelhantes aos que se extrahe
da uva.

( Extrai lido do Boletim do Collegio
Polythnico de Cartagena).

I"oesia iiietliaiiimica

Nas horas em que a luta mais se empenha
entre a nossa razão e o sentimento,
se pedirmos a Deus, paterno alento,
não duvides, mortal, ü'elle nos venha.
A luz que elle nos deu para nos guiarmosna escabrosa senda d'esta vida,
não se apaga, mas fica esmorecida,
se cm nossas forças só nos confiarmos
Mas quando o hom'humildeao Pai recorre,
amparo lhe pedindo e protecção,não mais déspota impera o coração,
e a intelligencia Incida discorre."
Rayão e sentimento elevem unidos
em sua marcha guiar a humanidade,
uma empunhando o facho da verdade,
outro incentivos dando-lhe subidos.

L.

A justiça

Acaba a França de obrigar, pela
força das armas, o império chinez a
reconhecer o seu protectorado no Ton-
líin o no reino de Anuam; terá ella
ainda a pretenção da forçar o mundo
a declarar que a Allemanha foi injusta
com ella se apossando da Alsacia e da
Lorena ?

Adinittirá ella duas justiças no
mundo, segundo lhe couber o desem-
penho dos papeis de oppressora ou de
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0 QUE Ê 0 SPIRITISMO

17. Os Espíritos possuem todas as
percepções que tinham sobre a terra,
porém em um grau mais alto, porque
suas faculdades não estão amortisadas
pela matéria ; elles tem sensações des-
conhecidas a nós, vêem e ouvem co.u-
sas que os nossos sentidos limitados
não nos permittem ver nem ouvir,

Para elles não ha ÒbseüOridade, ex-
ceptuando-se aquelles que, por pu-
iiição, se acham temporariamente nas
trevas.

Todos os nossos pensamentos rielles
se repercutem, e elles os lêem como
em um livro ; de modo que o que po-
diamos esconder a alguém durante sua
vida terrena, não mais o podemos de-
pois da sua dèsencarnação. í Livro dos
Espíritos, n. 237.

18. Os Espirites estão por toda par-
te, a nosso lado, nos acotovelando e
nos observando sem cessar.

Por sua presença incessante no meio
de nós, elles são os agentes de diversos
phenomenos, desempenham um papel
importante no mundo moral e, até
certo ponto, no physico ; elles cons-
tituem, se o podemos dizer, uma das
potências da natureza.

19. Desde que se aduiittir a sobre-
vivência da alma ou do Espirito, é
racional que suas affeições continuem;
sem o cpie as almas de nossos parentes
e amigos seriam, na morte, totalmente
perdidas para nós.

Pois que os Espíritos podem ir por
toda parte, é igualmente racional ad-
mittir-se que, aquelles que nos ama-
ram dnrante a vida terrena, ainda rios
amem depois da morte, que venham
para juncto de nós, e se sirvam dos
meios que encontrem á sua disposição;
é o que confirma a experiência.

A experiência, de facto, prova que
os Espíritos conservam as affeições
sérias que tinham sobre a terra, que
elles folg-am em se juntar aquelles a
quem amaram, sobretudo, quando são
para estes attrahidos, pelo sen ti meu-
tos affectuosos que lhes didicam ; ao
passo que se mostrara indifferentes
para cora quem só lhes vota iiidiffe-
rença.

20. O Spiritismo tem por fim de-
moustrar e estudar a manifestação dos
Espíritos, suas faculdades, sua situa-
ção feliz ou infeliz, seu futuro ; em
urna palavra, o conhecimento do mun-
do espiritual.

Essas manifestações sendo eviden-
ciadas, conduzem á prova irrecusável
da existência da alma, de sua sobre-
vivência ao corpo, de sua individuali-
dade depois da morte, isto é de sua
vida futura ; por isso elle é a negação
das doutrinas materialistas, não tanto
por meio de raciocínios, mas princi-
palmente por factos.

21. Uma idéia quasi geral entre os
que não conhecem o Spiritismo, é a
de crer que os Espíritos, pelo simples
facto de estar desprendidos da ina-
teria, devem saber tudo, estar de posse
da sabedoria suprema.

E' ura grave erro.
Não sendo mais que as almas dos

homens, os Espirites não adquirem a
perfeição, logo que deixam seu envól-
torio terrenal.

Seu progresso só se faz com o tempo,
e não é senão paulatinamente que elle
se despoja de suas imperfeições, que
conquista os conhecimentos que lhe
faltam.

Seria tão illogico admittír-se que o
Espirito de um selvagem ou de um
criminoso se torne de repente sábio e
virtuoso, como seria contrario á justiça
de Deus suppor que elle continue per-
petuamente em sua inferioridade.

C uhó ba homens de todos os griu.S
de saber e ignorância, de bondade e
malvadez, tambem ba lOspiritos.

Aí «-uns (Pestes -são somente frivòlds*
e travessos.; outros são mentirosos,
fraudulentos, hypocritas, maus e viifP
gativos : outros, pelo contrario, pos-
suem as mais sublimes virtudes e o
saber em um grau desconhecido na
na terra.

Essa diversidade nas qualidades dos
espíritos é um dos pontos mais impor-
tantos a se considerar, porque ella
explica a natureza boa ou má das
communicações que se recebe : é em
distinguil-as que devemos empregar
todo o nosso cuidado (Liv. dos Es-
piritos, u. 100, Escala spirita.— Lio.
dos Médiuns, Cap. XXIV ;.

CO UMÜNíOÀOAO com o mundo invisível

22. À existência, a sobrevivência e
a individualidade da alma sendo ad-
mil tidas, o Spiritismo rednz-se a uma
só questão principal : As communica-
ções entre as almas e os viventes serão
possíveis ?

Essa possibilidade foi demonstrada
pela experiência ; e uma vez estabe-
lecido o facto das relações entre o
inundo visível e o mundo invisivel, e
conhecidos a natureza, o principio e
o modo d'essas relações, abriu-se um
novo campo á observação e encontrou-
se a chave de um grande numero de
problemas.

Fazend > cessar a duvida sobre o
futuro, o Spiritismo é um poderoso
elemento de moralisação.

23. O que faz nascer na mente de
muitas pessoas a duvida sobre a possi-
bilidade das communicações de além-
túmulo, é a idéia falsa que fazem do
estado da alma depois da morte.

Figuram-se ser ella um sopro, um
fumo, uma cousa vaga, apenas abor-
davel ao pensamento, que evapora-se
e vai não se sabe para onde, mas para.
lugar tão distante que se custa a com-
prehender, que ella possa tornar á
terra.

Se, ao contrario, a considerar-se
unida a. ura corpo fluidicò, serai-ma-
teria,!, formando com elle um ser con-
creto e individual, suas relações com
os viventes nada tem de incompatível
com a razão.

24. O mundo visível vivendo no
meio do invisível, cora o qual está em
contacto perpetuo, resulta d'isso uma
incessante reação de cada um d'elles
sobre o outro, e ,bem assim que, desde
que houve homens, yjipuve tambem
Espíritos, e que, seest.es tem o poder
de se manifestar, deveram tel-o feito
em todas as épocas e entre todos os
povos.

Entretanto, n'esfes últimos tempos
as manifestações dos Espíritos toma-
ram um grande desenvolvimento, e
adquiriram um maior caracter de an-
thenticidade, porque estava nas vistas
da Providencia pòr um termo á praga
da incredulidade e do màterialismo
por provas evidentes, permittindo aos
que deixaram a terra, virem attestar
sua existência e nos revelar sua situa-
ção feliz ou infeliz.

25. As relações entre os mundos
visível e invisível podem ser occuhas
ou patentes, espontâneas ou provo-
cadas.

Os Espíritos actuam sobre os ho-
meus de um modo oceulto, lhes sugge-
rindo pensamentos e infiuenciando-os;
e de um modo patente, por meio de
effeitos apreciáveis aos sentidos.

As manifestações espontâneas tem
lugar inopinadamente e de impro-
viso; ellas se produzem, muitas vezes,
entre as pessoas mais, estranhas ás
idéias spiritas e que,'por isso, não
tendo meios de explhaj-as^as attri-
bueni. a causas sobrenãturaes. As
que são provocadas, se dão por inter-
médio de certos indivíduos dotados
para isso de faculdades-especiaes, e
designados com o nome de médiuns.

26. Os Espíritos se podem mani-

feYaT de muita--; maneiras differentes : J
pela vista, pela audição, pelo tacto, j
produzindo ruídos o niovjiméritos de j
corpos, pela esçriptura, o desenho, I
;i musica, etc '< Y-21. A's vezes ps Espirites se mani- J
festâm espontaneamente por pancadas
e ruídos; é muitas vezes, uni meio
qtie elles empregam para attestar sua
presença e chamar sobre si à atten-
ção, absolutamente como nós, quando
batemos para dar aviso de que está
alguém á porta.

Alguns não.se limitam a ruidos mo-
derados, mas produzem bu.lbas imi-
tando louças que se quebram cahindo,
portas que se abrem e fecham corri es-
trondo, moveis lançados ao chão;
chegando mesmo alguns a causar
uma perturbação real e verdadeiros
estragos. (Revista Spirita de Pariz,
1858 \ O Espirito batedor de' Bergza-
bem, pags. 12õ, 153, 184.— Idem,
O Espirito ' batedor de D.ihbclsdoif,
pag. 219.— Idem, 1860 : 0,Padeiro
de Dieppc, pag. 7G.— Idem. O Fa-
bricanle de SãoPetersburgo, pag. 115.
— Idem. 0 Trapèiro da rua das No-
gueiras, pag. 23(5.)

28. Ainda que invisível para nós
no estado normal, o perispiritp hè uma
matéria etherea

Em certos casos, o Espirito pode
fazel-o soffrer unia sorte de modifí-
cação molecular, que o torna visível
e mesmo .tangível; é como se pro-
duzem as apparições ; phenomeno que
não é mais, extraordinário que o do
vapor que, invisível quando rnuUpi
rarefeito, se torna visível por coií-"
deiisação.

Os Espíritos que se tornam visivef£,~
apresentam-se quasi sempre, com as
apparencias que tinham era vida e
que oí podem fazer ¦-reconhecer.

29; A vista permanente e geral dos
Espíritos é muito rara, porém as ap-
parições isoladas são assaz freqüentes,
sobretudo nas occas.iões de morte ; o
Espirito quando deixa o corpo, parece
ter pressa de ir ver seus parentes e
amigos, como para advertil-os de já

ynão estar na terra, e dizer-lhes que
ainda vive.

Se passarmos em revistas nossas re-
miniscencias, veremos quantos factos
authenticos d'essa ordem, sem que os
explicássemos convenientemente, se
deram comnosCo, não só de noite, du-
rante o somno, como tambem de dia,
no mais compleío estado de vigilia,

Outr'ora consideravam taes factos
como sobrenãturaes e maravilhosos, e
os attribuiuin á magia e á feitiçaria ;
hoje os incrédulos os classificam como
um produeto da imaginação ; desde
que, porém, a sciencia spirita nos
forneceu meios deexplical-os, ficou-se
sabendo como elles se produzem, e seu
lugar na classe dos phenomenos na-
turaes.

30. Era por meio de seu perispi-
rito que o Espirito obrava sobre o seu
corpo quando vivo, é ainda com esse
mesmo fluido que elle se manifesta
obrando sobre a matéria inerte, que
elle produz os ruidos, os movimentos
de mesas e outros objectos que elle le-
vanta, derruba ou transporta.'- 

Esse phenomeno nada terá de sur-
prehendente, se considerarmos que
entre nos os mais poderosos motores
sabem da classe dos fluidos de maior
rarefação e, mesmo, da dos imponde-
¦raveis, como o ar, o vapor e a electri-
cidade.
Y E' igualmente por meio do peris-
pirito que o Espirito faz escrever,
faltar ou desenhar os médiuns ; não
possuindo um corpo tangível para
obrar ostensivamente, quando elle se
quer manifestar, o Espirito se serve
do 0 corpo do médium, de cujos organs
se "apossa, fazendo-os obrar como se
fossem os seus, por um effiuvio flui-
dico com que elle os envolve e pe-
netra.

31. No phenomeno designado pelo
nome de mesas girantes efallant.es, é
ainda pelo mesmo meio que o Espirito

obra sobre o movei, seja fazendo-o
movm--.se sem uma significai; lo deter-
minada, seja produzindo golpes iu-
telligentes indicando uk letras do ai-
phabeto para formar palavras e phra-
sas : é o phenomeno designado eoin o
nome de tgptologia.

A mesa não é mais que uni instru-
mento de que então elle se serve,
como o faz com o lápis para escrever;
elle dá-lhe uma vitalidade momen-
tanea, pelo fluido com que a penetra,
porém não se identifica com ella.

As pessoas que, em sua emoção,
vendo manifestar-se-1 lies um ser que-
rido, abraçam a mesa, praticam um
acto ridículo, porque é absolutamente
ó mesmo que abraçar o bastão, de que
se serve um amigo para bater. .<»?•

O mesmo podemos dizer relativa-
mente áquellas que dirigem a palavra
á mesa, como se o Espirito se achasse
encerrado na madeira, ou se a niã-
deira se tivesse tornado Espirito'^

Por oceasião das commuurcações
d'essa ordem, o Espirito seyacha ao
lado do movei, como o faria se fosse

•vivo ; e ahi o veríamos se n'essa ocea-
sião, elle podesse tornar-se visível.

Dâ-se. o mesmo com as communica-
ções por escripto, o Espirito se col-
loca ao lado do médium, dirigindo-
lhe a mão ou lhe transmittiude o seu
pensamento por uma corrente flui-
dica.

Quando a mesa se destaca do solo e
fluetua no espaço sem iim 'ponto de
apoio, não é á força de braço que o
Espirito a suspende, mas sita, pela
acção de uma atmosphera fluidica .^
com que elle a envolve e penetra,
fluidos que neutralisam o effeito da
gravitação, como o faz oar pàra',ós
balões, e pandorgas.

Esse fluido penetrando a mesa lhe
dá momentaneamente uma maior le- .•
veza especifica.

Quando a mesa descança no solo,
acha-se.. n'um caso análogo ao da
campanula pneumatica em que se
fez o vácuo.

São simples comparações para mos-
trar a analogia dos effeitos e nunca
uma absoluta semelhança das causas.

Quando a mesa persegue alguém,
não é o Espirito que corre, porque
elle pode ficar tranquillamente em
seu lugar, e somente lhe dar, por uma
corrente fluidica, o impulso preciso
para que ella se mova, segundo a sua
vontade :

(Continiia).
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EXPEDIENTE
Ás pessoas que tfim solicitado assigna-

turas, pedimos a bondade de as mandar
Satisfazer, pára não soffrerem interrupção
ha remessa da folha.

Para nós-a religião não éoconjuncto
de dogmas obscuros e impenetráveis á
razão, mas sim o resumo de princípios
simples e racionaes, capazes de con-
duzir o homem de modo a eleval-o
moralmente, aos olhos da sua con-
sciencia.

Ella se resume toda no amor de
Deus sobre, todas as cousas e no amor
do>proximo como de si mesmo.

«Assím considerada, a religião é a
base do edifício moral que cada ho-
rtíeíri tem de levantar.

Não-cremos que sejam os professo-
res primários os mais próprios para
incutir no animo das crianças as
idéias religiosas

A* religião é um sentimento tão
elevado, uma planta tão delicada que
só pode ter para cultor o amor de uma
mãe.

Á familia, só á familia compete
guiar essaã- intelligencias novas na
senda da virtude, de justiça, das ver-
dades eternas.

Querem que o ensino catholico seja
obrigatório nas escolas primarias;
examinemos se é elle o mais adequado
a conduzir a meninice ao grande amor
do Criador e das criaturas.

Que idéia formará a criança da jiis-
tiça divina, quando lhe mostram,
segundo o catholicismo, que Deus
castiga a todas as suas criaturas, pelo
facto de haver o primeiro homem
transgredido suas leis? quando lhe
ensinam qué. Jesus, esse modelo de
virtudes, relativamente a nós. foi na
hora de sua agonia abandonado por
seu Pae?

Essas falsas interpretações dadas ao
pensamento do Christo pela igreja
catholiea, não podem deixar de des-
pertar no espirito da criança idéias
contrarias ao sentimento de justiça
infinita, attributo essencial do ser
infinitamente perfeito. .

E' no lar doméstico, é nos conselhos
e exemplos que lhes dão seus pães que
os meninos hão de aprender a serem
bons, a cumprirem os seus deveres
para cóm Deus, para.com seus.seme-
lhantes e. para comsigo.

Quando, em sua importante obra —
A civilisação chineza, diz o Sr. LaíTite:
« O typo divino não pode ser senão o
do arbitrário, porque um ser omnipo-
tente não pode deixar; de ter ca pri-
chos. » ninguém pode deixar de ver
n'isso um echo, uma reminiscencia do
ensino catholico que elle recebeu em
sua meninice.

Se seus pae*, se seus* mestres lhe
tivessem 'dicto que a paixão é um
apanágio da fraqueza humana, que
aquelle que possuo-» saber.. er.o poder
infinitos, não podcter.defcitos,jamais
será apaixonado e injusto, nãVj o ve-
riamos atirar tal absurdo aos 'ventos
da publicidade.

Ora, o Sr. Lafíite é, por' emquri'fito,
ainrja o oráculo dos sectários do posi-

ESítíbkII BS3« <!c Janeiro — — .Bunsilao f M. 39

èivísmo materialista,, cultivado pela
maioria dbsTjovens qup se dedicam ao
professorado*-,,. . f7-

Obrigados pela lei a fazer que.seus
discípulos decorem o catechistnp e o
recitem onV^ha presença; as observa-
ções que, mesmo- sem o quererem
façam, um sorriso involuntário,, utn
gesto de desagrado seu, tudo concor-
rerá para que a criança *des.creia. da-
quillo que está recitando. r

K' nossa convicção intima que o
ensino religioso não deve ser (lado nas .
escolas, e sim por cada um a seus
filhos.' '., i.- 7 * v

. y% >
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Fomos mimoseados comi um exemplar-

do .importante projecto apresentado das-
semlãpa geral legislativa, pelos Illms. Srs.
Drs.'Dionisio Gonçalves.,.. Martins e Lixfiz
Moreau, tendente a^hir»sêguro desenvolvi-
mento ao movifl&cnto abolicionista, trans-
formando os libertados-, pai'instrumentos
proveitosos do progresso do nosso paiz;-

A associação a que o projecto se refere,
exigindo do Estado o sacrifício de uma
garantia temporária que, rta peiorhvpo-
these, attingirâ a 4.200:000#000 cm i an-
nos; poderá libertar (5.000 escravos de am-
bos os sexos, dentro do praso de 3 annos;
indemnisando aos respectivos senhores, de
accordo com a lei de 28 de Setembro de
1871;—educar e estabelecer os mesmos li-
hortos como colonos, dando-lhes os meios
de fornecer a máxima producção possível,
e installando-os com todasas condições de
independência e commodidade, como pos
suidores do patrimônio determinado no
projecto, no fim do 7" anno da respectiva
installação; — receber, durante o período
de 10 aímos, 10.000 ingênuos, educal-os e
estabelecei-os como colonos nas condições
precedentes;— fundar as oíficinas c mftijp
estabelecimentos industriaes de que care-
cer o desenvolvimento do trabalho c as
exigências das suecessivas installações;—
e estabelecer 15 fabrieras centrn.es para di-
versos gêneros de lavoura, ligadas entre
si por linhas férreas, e destinadas a mani-
pular os produetos brutos fornecidos por
7 ou 8.000 famílias, que üintas serão as
creadas pelos collonos introduzidos.

E'um trabalho minucioso e digno de es-
tudo." Agradecemos a oilerta.

4) «Seuarmaiiieiiío

Lô-se no Aimutrator, do Londres :
« Repillo a máxima, tão geralmente ad7

mittida, « si vis pacem, pawbollum. «.í
Ella era justa para as nações antigas,

sociedades relativamente barbaras e ponco
civilisadas, onde os preparativos bellicos
custavam pouco; em nossas sociedades,
porém, onde esses preparativos corisomem
sommas enormes, eu digo (pie, longe de
offerecer alguma garantia de paz, elles,
pelo contrario, arrastam para a guerra:
porque é natural que, depois de 'terem
adoptado os meios suppoatos maisellicazes
para produzir um determinado cffeito,^os
homens desejem'pôr á prova essa eílicacia
e tirar algum,proveito^de seus tantos tra-
balhos e despezas. ^

O Conde i/Ahkudkkn. »

De ent^e os cantos, visos, flores
que te embellezam a existência,
ouve, oh rico! da indigencia
os gemidos, os clamores.

Emquanto em loucos folguedos
tua fortuna se consome,
teus irmãos morrem de fome 7
das ruas sobre os lagedos.

.Pensa na dura afüicção
do orphãosinho abandonado
que, sem amparo, coitado I
fallece á mingua de pão.
Olha o mísero captivo
dobrado á lei do mais forte,
que á sua dor só na morte
pode achar um lenitivo.

Cede a esses desditosos
parte de tua opuleucia,
que hade em paga a Providencia
te dar mais subidos gozos.

A Bncdiuuidade mecânica

O que cáMcterisa o phenomeno• n'esta circumstancia, é que o médium
não tem a menor consciência do que
elle escreve; ainconsciencia absoluta,
n'este caso, constitue o que se chama

--o-ta-^lium «.ssivo ou mecânico*.-1"
E' uma*»p^ldade preciosa, por não

deixar duviua alguma sobre a inde-
pendência do pensamento d'aquelle
que faz o médium escrever.

Quando o 
""Espirito actua directa-

mente sobre a mão, elle, dá-lhe umJ impulso completamente independente
da vontade do niedinm.

A mão caminha sem •interrupção e
apezar d'elle, emquanto o Espirito
tiver alguma co»|sa a dizer; e detém-
se, quando estd*rermina.

DISSERTAÇÃO SPIRITA SOBRE A MEDIUNI-
DADE MJ|CAífpA

Grupos de (7§lpe. — Médium
Sr. Laurenço

Como emétodos os outros casos, o
médium deve estar^disposto para rece-
ber a nossa influencia; seu espirito se
afasta, e nós pelos .nossos fluidos lhe
mergulhamos o q&rof^.em um banho'
fluidíco; v*f,¥fe&;

N'esta mediu nidaOTnós não actua-
mos sobre o cérebro do médium, senão
para fazer mover os nervos e os mus-
culos; é o corpo que nos serve de
utensílio para a descripção completa
do nosso.pensamento. -r'&È#

- Pouco nos utilisamos 'alista espécie"d-e mediunidade, por ,exigir de nossa
parte um trabalho extrei^amente pe-
noso; preferimos a^-semi-mecânica,
onde o médium pode-"%>mpor com as
idéias que lhe fornecemos, porque ella
nos é de muito mais fácil empreg-o.
-JJma particularidade d'esta mediu-

nidade consiste em poder o médium,
ao mesmo templo, çecebér com as duas
mãos duas communicâções differentes.

Dr. Dkmeure.

O Eeuo PopfLAR 6 nni periódico littera-
rio, critico e scientifico que começou aj
publicar-se n'esta cidade ao Io do proxi-
mo passado; tractando no sen primeiro
numero com clareza, precisão e veracidade
do estado da nossa sociedade e de uma
das grandes questões que mais se agitam
actualmente—a abolição da escravidão.

Agradecemos de coração a offerta qne
nos fez e pedimos permissão para per-
mutar.

-AíV*

> '^^f
33 cili unidade de transporte

„J*..'

Recebemos do Amazonas a narração au-
thentica de uma'serie de factos importan-
tes de transportes medianimicos, dados na
residência do Illçi. Sr. T.mente Antônio
José Barboza, em presença de varias pes-
soas respeitáveis do lugar.

Iso nosso numero immediato começare-
mos a publical-a.

E. Castcllar
Em um trabalho necrologico, publicado

na Illustracion Espanola e Americana,
diz esse eminente tribuno :

« A caridade illimitada de Alvarez, os
remédios que forneceu a tantas almas af-
flictas, o bem que fez em sua passagem
pela Terra, os sábios conselhos e os exem-
pios de virtude que nos legou, não podem
ser perdidos, nem aqui, no finito material
onde se encerra o viver de um dia, nem
lá, no infinito moral onde se acham Deus
e a eternidade.

Eu creio na efhcacia da prece e do sa-
crificio; vejo nos planetas outras tantas
aras de verdadeira expiação, onde as almas,
obsenrecidas pelo mal e*caícadas pelo pec-
cado, annexo á contingência e imperfeição
humanas, se vão redimir e purificar pela
adquisicão de idéias luminosas e a pra-
tica de boas obras.

Reconheço que todas as grandes inspi-
í ações se fransfoimam no fim em preces,
como em santo incenso a resina lançada
no brazeiro do thuribulo.

Creio que me communico e fallo com
todos os seres amados, que tenho perdido
no curso doloroso da minha vida. »

E' uma esplendida profissão de fé, digna
do grande pensador a quem o mundo
admira e respeita.

Le Ilessagcr du Brésil

O que no nosso ultimo nuriréfo pu-
blicamos, sob a epigraphe a Justiça,
fez que o illustradissimo Sr. Fontasio,
nas columnas do Messçtger de 18 do
passado, sahisse dos limites da dis-
cussão decente, para insultar-nos e
fazer rir á sua custa.

Não descemos a analysar o seu ar-
tigo e só lhe.dizemos que,se achaque
os spirítas devem ser recolhidos ao
hospicio dos loucos, nós achamos qu«
o lugar dos palhaços é nos circos dê
cavallinhos.

In eveelwiw
Com este titulo publicou o Sr. Dr. Luiz

Delfino dos Santos uma sublime poesia,
dedicada á interessante menina, filha do
Sr. Dr. Barata Ribeiro, a cujo*precoce ge-
nio artístico tantos eueomios tem feito o
jornalismo d'esta Corte.

Agradecemos o exemplar com que mi-
moseou-nos a Commissão do Instituto
Pharmaceutico do Rio de Janeiro.

O Anti-Materialista é um novo orgam
do movimento do livre-pensar e do espi-
ritualismo moderno, que se começou a
publicar em Pariz.

Agradecemos a ofterta dos seus primei-
ros números e pedimos permissão para
permutar.

Vll»ERA€.ÍO SPIRITA
BltAZIIJGIRA.

SESSÕES EM 9, 16, 23" E 30 DE MAIO

Foi recebido com muito especial
agrado a declaração da distineta es-
criptora, Mine. Antoinette Bourdin,
de aceitar com prazer a nomeação de
sócia honorária da Federação ; remet-
tendo-nos, ao mesmo tempo, uma
collecção completa de seus importantes
trabalhos.

Agradecemos de todo o coração.
Discutiram-se as theses seguintes :

Desprendimento do espirito por ocea-
siâo da morte do corpo ; e interpreta-
ção das palavras do Christo, relativa-
mente á morte apparente de Lázaro—
Lázaro dorme, Lázaro está morto.
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ASSIGNATURAS
PARA 0 INTERIOR K EXTERIOR

Semestre  fi#000

PAGAMENTO ADIANTADO

Toda a correspondência deve ser diri-
gida a

A.Elias tia Silva
120 RUA DA CARIOCA 120

As assignaturas terminam em Junho e
Dezembro.

—«:»—

Os trabalhos de reconhecido interesse
geral serão publicados gratuitamente.
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O MUNDO SIDERAL

XI

A O K A VITA O Ã O UNIVERSAL

(Continuação)

Antes de tratarmos da« formulas
a que nos referimos no nosso numero
precedente, digamos alguma cousa
acerca dos trabalhos feitos para deter-
minar a densidade media do nosso
planeta; afim de mostrarmos porque
não esmorecemos, quando as referidas
formulas nos deram uma densidade
media differente da commumente ado-
ptada.

Para jnlgarmos da quantidade de
matéria inerte contida na unidade de
volume de um corpo de massa horno-
genea, comparamol-a com a de igual
volume de água distillada, na tempe-
ratura de 4B,1 centig. e sob a pressão
barometrica de 0ra,76, condições em
que a água tem a sua máxima con-
densacâo; é ao numero resultante
d'essa comparação que damos o nome
de densidade relativa ou peso especifico
do corpo.

Quando a massa não é homogênea,
a comparação se fa< entre a quanti-
dade media de matéria inerte contida
na unidade de volume do corpo e a da
água nas condições supracitadas.

A unidade de volume adoptada é
ura cubo de um centímetro de aresta.

Por notáveis experiências buscou
Cavendish achar a relação entre a
quantidade media de matéria bruta
contida na unidade de volume do
nosso planeta e a de igual volume
d'agua, nas condições acima.

Conhecida a acção da Terra sobre
uma certa bala de chumbo, isto é, o
peso d'essa bala, elle procurou estudar
a attracção que exercia sobre ella
uma outra bala, do mesmo metal
porém de maior volume; e como sabia
qual a densidade do chumbo, por uma
simples proporção concluio a densi-
dade media do planeta Terra, que,
depois de todas as correcções que
julgou possíveis, ficou assentado ser
de 5,448.

Este resultado que nos mostra
que, em sua totalidade, o globo ter-
restre pesa cerca de duas vezes mais
do que pesaria, se toda a sua massa
fosse composta-dos materiaes sólidos
que, em maior abundância, encontra-
mos em sua crosta; porque o peso
especifico médio do feldspatho, do

. quartzo, da mica, do talco e do calca-
rio, elementos principaes d'esta, não
é superior a 2,5-, foi unanimemente
aceito.

Entretanto, a natureza das dejec-
ções dos vulcões modernos, a alta
temperatura das regiões centraes do
planeta, as grandes cavidades cheias
de gazes e de vapores, encontradas,
mesmo, no seio da crosta terrena, e a
experiência nos mostrando que,quando
uma massa espheríca, formada de
fluidos heterogêneos, gira em torno

de um de -seus diâmetros, os
riaes mais densos
tar-sí do eixo de rotação; -tjiiífo «pro-
testa contra o resultado a que chegou
Cavendish, resultado em qué dégear-
regou tremendo golpe Baily, quando
empregando a mesma balança de que
aquelle se servira, mas substituindo
as balas de chumbo por outras de
varias substancias, chegou a resulta-
dos totalmente difierentes.

Além d'estas razões, acreditamos
ser muito mais natural que, como a
de todos os corpos nas mesmas con-
dições, a solidificação do nosso planeta
se tenha etfectuado da superfície para
o interior e não do interior para a
superfície, como muitos querem; e,
portanto, que ainda o interior do
nosso globo nãoé mais que uma aceu-
mulação de gazes e vapores, presos
por uma camada solida que o calculo
julga não ter uma espessura maior de
12 léguas.

Ora, a parte central sendo muito
menos densa que os materiaes da
crosta, não pode ser verdadeira a deu-
sidade media geralmente admittida.

Pretenderão, sem duvida, objectar
que por seu resfriamento, a crosta
solida indo sempre augmentando de
espessura, os gazes interiores ficariam
sujeitos a uma compressão cada vez
maior, até que, chegando esta a um
certo ponto, elles não mais poderiam
ser contidos e explusiriam.

E' preciso que tenhamos presente
que, á medida que os átomos e mole-
cuias sólidas d'esses gazes e vapores
se approximam, o fluido que os separa,
se vai escapando pelos poros da crosta,
pelas boceas dos- vulcões e pelas fen-
das abertas pelos terremotos.

Pelo calculo, Laplace achou para
densidade media da Terra 3,875 ou
1,55 vezes a densidade media da
crosta.

Acreditamos que esse *iumero«,.de-
terminado segundo o pri i. pio de va-
riar a attracção na razão directa das
massas, é ainda muito grande.

A formula que adiante apresenta-
mos,"-nos dá 1,694 para o valor d'essa
densidade media, e se elle erra, esta-
mos profundamente convencidos que
é ainda por excesso.

Vimos já como uma nebulosa, se
condensando , produz um systema
planetário, e como os planetas na
occasião de sua formação , obtém
seu movimento de rotação inicial:
este movimento, porém , cessaria
logo, se nova força não interviesse,
para fazel-o continuar indefinitamen-
te; de facto, os corpos disseminados
no espaço se attrahem,mais ou menos,
uns aos outros; o meio em que se mo-
vem, é um fluido que lhes offerece
uma certa resistência; e cada um
d'elles exerce uma acção attractiva,
sobre o ambiente em que vivem; o
conjuneto d'essas acções é uma resis-
tencia que, com o tempo, deteria esses
corpos, se elles não recebessem a cada
instante, um novo acerescimo de ira-
pulso de seu centro de gravitação, da
attracção magnética do astro central
do seu systema.

As correntes de fluido electro-ma-
gnetico, desprendido do Sol era todos
os sentidos, encontram os planetas
em seu caminho e penetram em suas
massas, obedecendo á tendência do
restabelecimento do. equilíbrio flui-
dico dos corpos collocados em pre-
sença.

Esse fluido, que assim invade o
corpo do planeta, não se propaga ins-
tantaneauiente por toda a sua massa;
a parte que recebe perpendicular-
mente os raios do Sol e que d'este se
acha mais próxima, ó a que fica mais
carregada de fluido, impedindo a má
conduetibilidade dos materiaes da
crosta que o excesso de fluido que
esse ponto recebeu, se esparja rapi-
damente pelas partes "visinhas.

Chegando a este ponto, a attracção
solar diminuo sobre essa parte e,
relativamente, augmenta sobre aquel-

^-.(p^^i^i-eçebia raios inclinados e
(pie, por ccJnSequencia. se acha mais
afastada das condições do equilíbrio
fluidico.

O resultado (Visso é o movimento
de rotação do planeta (pie, não es-
tando sujeito a um eixo fixo, desloca-
se dando nascimento aò mo vimento de
translação.

A idéia de ser o movimento de
translacção assim produzido pelo de
rotação, e a de ser este gerado por
um impulso dirigido para um ponto
situado fora do centro de gravidade
do astro, não são novas, já tiveram
pára defensores Lalande , Aragõ,
iíersehel e Lambert,'dos quaes o ul
timo dizia ainda (pie a acção d'essa
força era continua.

Na ausência do astro central, a
parte do planeta por elle carregada
definidos os deixa irradiar para o
espaço, sempre obedecendo ao mesmo
principio de restabelecimento do eqtii-
librio fluidico, achando-se, no seu
amanhacer, nas mesmas condições do
dia anterior.

Chamando :

«atntijjjdjgjggijl

d,

l = o valor da attracção, depois do
,. primeiro segundo de acção, em um

ponto da superfície do núcleo solar,
isto é, o espaço percorrido depois
do primeiro segundo de queda, sob
a acção d'essá força attractiva, por
um centímetro cúbico de água des-
ti liada, na temperatura de 4",1
centig. e sob a pressão barometrica
de 0m,7G;

« == a attracção do planeta, na região
do seu equador, sobre a mesma
unidade de massa e tambem depois
do primeiro segundo da queda ;

R =z o raio do núcleo solar, corres-
pondeute ao ponto, ein que a attrac-
ção é A;

D 
'— 

a distancia do centro do planeta
ao centro do Sol ;

r = o raio equatorial do planeta ;
V -y=z sua. velocidade de translação ;
W == sua velocidade de rotação no

equador;
d == sua densidade media ;

teremos, baseando-nos no que temos
exposto, as trez formulas seguintes :

**$ptW * i

A R* V-
(a).

(b).

(c).

D'
AR"

D
W d

D--
« d 16«\5677.

Se, relativamente ao movimento de
rotacã». podesseríios, eu:]!1» no de
translação, prescindir Aw* valores da
densidade o da riqueza Fluidica do
corpo (pie gyra, teríamos para iodos
os corpos :

p ir
D r 

'

mas isto não é possível, quando se
trata desta segunda espécie de movi-
mento que varia de um a outro corpo
com os valores d'essas quantidades.

Ora, como já podemos concluir do
iintodicto, quanto maior for a riqueza
.fluilica ou menor a densidade do
corpo obrigad:) a rodar, mais depressa
se restabelecerá o equilíbrio fluidico
no seu ponto (pie recebe perpendicu-
lar mente os raios vindos do centro de
attracção e, portanto, mais rápido será
o seu movimento de rotação; assim se
W cresce com « ou deçresçe com
d, podemos dizer que W- cresce com

1
—, e então o estabelecimento

d d
do equilíbrio c, por conseqüência, a
forca centrifuga que produz o movi-
mento de rotação do planeta, cresce
con: a relação entre a sua riqueza
fluidica ou sua força attractiva e
suá densidade media, donde a propor-
ção seguinte.
f2 m

A primeira d'estas formulas não
offerece duvida alguma, porque a ra-
refacção do fluido interplanetário nos
permitte suppor que os planetas se
movam no vácuo, no qual todos os
corpos cabem, para o mesmo centro,
com a mesma velocidade.

0 valor de A varia na razão inversa
do de R- e, portanto, o produeto AR*
é constante, para todos os sentidos
em que se dirija a acção da força at-
tractiva.

Na formula (b) AR.è a mesma força
considerada na primeira, visto que os
movimentos de rotação e translação
não são senão dous produetos da
mesma attracção solar ; D'1 — r é o
quadrado da distancia do centro do
Sol ao ponto da superfície do planeta,
no qual elle actua com mais força,
depois de carregar de fluido aquelle
que lhe estava mais exposto; essa
distancia è o lado maior de um trian-
guio rectangulo, cujo lado menor é
r == raio equatorial do planeta, e cuja
hypothenusa é D =± distancia do seu
centro ao centro do Sol.

A pequenez do valor de r, relativa-
mente ao de D, permitte-nos des pre-
zal-o nas applicações da formula, e
então as duas primeiras equações su-
pra ficarão tendo o mesmo primeiro
termo, isto é, se reduzirão a uma só :

— , da qual
d

tiramos
D r

T* Wi d
— = —. —, on, segundo a formula
D r «

(lÉt! clne a^a^xo veremos como foi de-
Vi W* 10,5677

terminada,-;.— == —. , na qual
D r

o numerador dò segundo factor do
segundo termo é uma constante, igual
ao produeto y.d de qualquer corpo que
se considere.

A simples inspecção da ultima for-
mula nos mostra que a velocidade de
rotação de um planeta cresce com a
sua riqueza"fluidica, isto é, com a suá
maior approximaç.ão do ponto em que
se restabelecerá o equilíbrio.

«O Brazil e os Estados Unidos na quês-
tão da imigração » é o^jAuld de uma im-
portanto brochura pubTicafla pelo illus-
trado Sr. Dr. José Pereira Rego Filho, na
qual ficam patentes os erros que tanto
contribuem, para que a corrente da emi-
gracão europease afaste do nosso pai/..

li* uai trabalho digno de serio estudo,
por parté d'aquelles que procuram resol-
ver a magna questão de dotar o Brazil com
uma população Íntelligente, industriosa e
moralisada.

Permitta, porém, o illustre auetor que
nos afastemos do seu modo de pensar,
quando considera sem valor, para a reso-
lução d'essa questão, a decretação da grande
naturalisação, do casamento civil, daliber-
dade de cultos, da secularisação dos cerni-
terios, etc.

Cremos que estas medidas são tambem
factores valiosos para attrahir o emigrante
para o nosso paiz.

A religião é uma necessidade para o
homem, qualquer que seja a classe a que,
elle pertença, qualquer que seja o seu
gráo de illustração; sua razão é quem o
guia no modo porque elle deve cumprir
seus devores? para eom o seu Creador e
para com os seus semelhantes; e uma vez
que ella se pronunciou, uma vez que o
homem escolheu a religião que quer se-
guir, elle se sente mal, quando o queremconstranger a pôr em pratica princípiosdiversos.

Sc para o homem illustrado as vaus
formulas dos cultos externos não tem va-
lor, è elle as cumpre pára não escandalisar
a sociedade em que, vive; não so dá o
mesmo com as classes menos instruídas;
estas querem formulas, mas somente aquel-
Ias cm que foram educadas.

Agradecemos a valiosa ofVerta que nos
fez.

V<

D

W* d

Fomos honrados com a remessa que nos
foi fefya de -Boletim do Collegio Polvtech-
nico de Cartagena.

Traz importantes artigos sobre scienciâs
e industrias.

Agradecemos e pedimos permissão para
n permuta.
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ULTIMA APPAIUÇÃO DE KA.TIE KÍNG

SUA PHOTOGRAPHIA POR MEIO DA LUZ
ELECTUICA

Tendo tomado uma parte muito activa
nas ultimas sessões de M"ll,r Cook, e con-
seguido obter numerosas pliotograpliias de
Katie ICing por meio da luz electriea, jul-
guci de interesse para os espiritualistas a
publicação de mais alguns detalhes a res-
peito.

Durante a semana que precedeu á par-
tida de Katie, suas sessões tiveram lugar
em minha casa, quasi todas as noites,
afim de me permittir photograpbal-a á luz
artificial.

Ginco apparelhos completos de photo-
graphia foram dispostos para isso.

Eram cinco câmaras escuras, sendo uma
da grandeza da placa, outra de meta le,
outra de um quarto, è duas stèreOscopicás
binoculares, que deviam ser todas ao mes-
mo tempo dirigidas sobre Katie, cada vez
.que (dia. tornasse posição para ser retrac-
tada.

Cinco banhos sensibilisadores e fixadores
foram empregados, e muitos vidros foram
preventivamente preparados, para não.-ha-
ver hesitação nem demora, durante as
operações photograpliicas, que éu mesmo
executei com um ajudante.

Minha bibliotliécã servia de quarto es-
curo; de sua porta que a põe em com mu-
ni cação com o meu laboratório, substi-
tuio-se uma das folhas por uma cortina,
alim de Katie poder entrar e sahir á von-r
tade. . p'..

Os assistentes estavam ãsséntádoã no
laboratório, em frente á cortina c os ap-
parelhos photògraphicos ficavam asses-
tados um pouco atraz, promptos a retrac-
tar Katie, quando ella sahisse, apanhando
eonjunetamente o interior do gabinete,
descoberto quando se levantava a cortina.--

Cada'noite havia três ou quatro exposi-
ções de vidros nas cinco câmaras escuras,
Ô que dava um total de quinze provas por
sessão. ^

Algumas se inutilisarain no des.in^jjjjtf
vi mento, outras no regular-se a- forcvvua.
luz. •''.-;;

Comtudo obtive dl negativos, uns me-
diocres, outros sofiViveis, mas alguns ex-
cellentes.

Katie aconselhou aos assistentes que se
conservassem sentados, só exeeptuando eu
a (piem, já de algum tempo, ella tinha
permit.tido obrar á vontade, tocal-a, en-
trar ou sahir do gabinete como entendesse
conveniente. ii

Por varias vezes segui-a ao gabinete e'
ahi, ao mesmo tempo, vi a ella e ao seu
médium; mais ordinariamente, porém, eu
não via" mais que o médium sobre osoalho.
sepultado em somno lethargico; Katie. e
suas roupas brancas tendo desapparecido
instantaneamente.

Durante estes seis últimos mezes, M1'lle •
Cook fez-nos numerosas visitas, ficando;"
ás 'Vezes, uma semana inteira em minha
casa. -¦¦ .. ,¦ ~ê

Ella não tráSurrCppsigo senão ifma pe-
quena bolsa de viagem, sem fechadura.

fl^«i,iia<rra.M

O QUARTO DA AVÓ'

A fclicSiiurie biu faaiiBlSa

Mell°. MONNIOT

Ordeno-vos ipic vos ameis
iiniiuamente.

(Uva.no. S.João, XV, 12),
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Um chá no quarto da sra. Valbrum.

(Continuação) ;¦ • ;.' ¦'

E vós, papai"' e vós, mamai? gritouPedrinho, saltando de sua cadeira e cor-
rendo a sua inâi.

Porque.não gífsaremos mais frequen-
temente possível as alegrias d'e.sta reunião
de familia? disse o Sr. Adolpho olhando
para sua mulher.,-- :.

A Sra. A* sorri() e, tomando Pedrinho
em seu coílò, lhe beijou as pequenas faces
que assemelhavam-se ;i vermelhas maçãs,
enrubecidas pelo colorido do prazer.

Então, não tens.somno hoje? per-
guntou ella. '"'.,*

NSo, c ficareiíiéQfiftMite' se voltarmos
aqui amanhã. v ' %.Mas a historia dei vovó serájaVriste.

Depois eu peço outra e depois inyiítas.- — E' isso! exclamou Arthur rindo, vovó
contará efe todos os gostos.Babeis o que seiápreciso então?disse
Fanny. Pediremos a vovó quêloios conte

De dia, ella estava eni cpjapafliiia^de I brilhante de sua tez,a expressão sem ces-
\ fíif>l.-o« im .l.i/ 1,.11/vr. «,»+..,. .'...-.>..'.'-«11 „^ ......i... • • iM. Crookesou de qualque-r^Wrra pessoa' fia

familia; de noite, ella não ficava só, e portanto, nunca podia ter ocçasião de fazer
alguns preparos, que a Habilitassem a
desempenhar o papel de Katie King.

_-.Ru mesmo arrumei e dispuz tudo na
bibliothecá, como no quarto escuro; era
só depois de ter jantado o conversado
eomnoso que MoUo Cook se dirigia parao gabinete e pedia que se fechasse a se-
gunda porta, cuja chave ficava ÇÒmmigo
durante toda a sessão; então diminuíamos
a luz do gaz e a deixávamos na òbscuri-
dade. v.

Entrando no gabinete,1 Moll° Çòolc se
estendia no soallio, -apoiando a cabeça em
uma almofada, e caliia em lethargiá*

Durante ás sessões photographicas, Ka-
tie cobria eom uui chalé a cabeça do me-
dium.

Muitas vezes eu ergui um lado da cor-
tina, quando Katie se achava alli perto, e
então os assistentes podiam ver ao mesmo
tempo M"*,,; Çook e natie, sob a plena cia-
ri dado da luz eloctrica."

O chalé nos impedia do ver o rosto do
médium, mas nós viamos suas mãos e'
seus pés; nós aviamos mojcer-.se penosa-mente sob*a influencia d'essa luz intensa,
e, mesmo, a ouviamos lamentar-se.

Obtive uma prova de Katie eseu me-
dium photographados juntos, mas Katie
encobre a cabeça de Molíu Cooli.

A' medida que eu tomava uma partemais activa n'essas sessões, a*eontianea queKatie depositava em mim, foi-,crescendo,
a ponto de ella não querer dar mais seaS
sõe.sj se eu me não encarregasse das dis1-'
posições a torhár-se; dizendo que ella
desejava ter-me sempre perto de si e do..
tgabinete.Estabelecida esta confiança, os"pheno-
menos auginentárum muito em importan-
cia, e eu obtive provas que, por certo, ine
seria impossível conseguir, se eu me ti-
vesse approximadò d'esse. assumpto de• outro modo.

sa,r„, variante de sua ph.vsionomia movei,
ora velada pela tristeza quando ella nar-
rava froT amargo acontecimento de sua
vida passada, ora sorrindo com toda a
innçréoncia de uma criança quando ella
tinha meus filhos em torno de si, e os
distraída contando-lhes episódios de suas
aventuras na índia?

(Continua).
W. GnoOKES.

Katie me interrogava limitas vezes
acerca das pessoas presente» ede sua col- - "la?S Puro.e> P0* lss.9j P°SSUe propine
locação durante a sessão; porque ella se
havia tornado muito nervosa por causa de
certas suggestões inoonsideradas de se em-
pregar a força para fazer investigações
mais scienti ficas. * v +

tina das pliotograpliias mais interçs-
santes que' obtivemos, é aquella em .que
eu me acho em pé ao lado de Katie, 

"que
conserva seu pé descalço sobre um deter-
minado ponto do soalhó.

Fizemos de*pois que Mullü Cooktomasse
trajes idênticos aos de Katie,collocamo-nos
ella e eu nas mesmas posições em queeu fora retractadó com Katié, e satistei-
tas todas as outras condições, obtivemos
uma photographia que, cóllocada sobre a
primeira, deixa ver que os meus retractos
se justapõem perfeitamente, mas o de
Katie..excede, ao de MBllt Cook da metade
diCcábeça-; e além d'isso é mais gorda, e
apresenta outros pontos de dessimilhança.

A photographia é impotente para repro-
duzir á belleza perfeita do rosto de Katié,
como as palavras para descrever o encango
de seus modos e gestos. ''%>

A. photographia pode desenhar-lhe os"
contornos, mas como reproduzir a pureza

.«> SflHíl&BOl VIJltllfrOIt
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PARECER DO
ItESPÈI'

MESTRE AIiLAX-KAItDKC
'O DA MEpiUNIDA"DE

GÜKAD.OBA

Ha uma diffèrença entre o magne-
tisador propriamente dicto eo médium
curador, e é que o primeiro miagnètisá
com o seu fluido pessoal e o ultimo
cômodos Espíritos, no qual elle serve
de condúctor.

O magf.etismo produzido pelo fluido,
do honiein é o magnetismo humaitb;
o que provém do fluido dos Espíritos
é o magnetismo espiritual.

O. fluido magnético tem pois duas
fontes bem distinotas : Os Espíritos
encarnados e os desencarnados; dif-
ferença de origem que produz uma
outra bem notável nas qualidades do
fuido e nos effeitos de que é capaz.

O fluído humano é sempre, mais ou
menos, impregnado das impurezas
pliysicas e, moraes do encarnado; o
dos bons Espíritos è necessariamente

dades mais activas que conduzem a
uma cura mais prompta.

Passando^^lprém, por intermédio
do cncarnaÜT), elle se pode alterar
como a água límpida depositada em
um vaso impuro; elle então perde
parte de suas propriedades benéficas,
conto qualquer remédio recolhido em
vasilha mal lavada.

D'abi, para todo verdadeiro médium
curador, a necessidade absoluta de (
trabalhar em sua apuração, isto é em j
seu melhoramento moral, conforman-
do-se com o seguinte principio' vul-
gar : limpai bem o vaso antes de vos
servirdes delle, se quizerdesconservar
inalterável o que nelle encerraes.

Isto basta para demonstrar que não
é um individuo qualquer que pode ser
uni médium clg^dor. na verdadeira
accepção da palavra.

O fluido espirituaUé tanto mais

puro e benéfico quanto for mais ele-
vado e desmaterialisado o Espirito que
o fornece.

Concebe-se facilmente que o fluido
dos Espíritos inferiores deve-se appro-
ximar do do homem, e pode possuir
propriedades maléficas, quando esse
Espirito é animado de más intenções,
quando é impuro.

Pelo mesmo motivo, as qualidades
do fluido humano apresentam varian-
tes infinitas, segundo as qualidades
physicas e moraes do individuo; é
evidente que o fluido atravessando
um corpo doentio, pode conduzir
princípios morabidos para o do mag-
netisado.

As qualidades moraes do magneti-
sador, isto é a pureza de sua intenção
e sentimentos, o desejo ardente e des-
interessado de fazer bem ao seu
similhante, unidos á saúde de seu
corpo, dão ao fluido um poder repara-
dor que, em certos indivíduos, se
approxima ao do fluido espiritual.

Seria, pois, um erro considerar-se o
mag-netisador como uma simples ma-
china de transmissão fluidica.

N"isto, como em todas as cousas, o
produeto está na razão directa do ins-
trumento e do agente produetor.

Por esses motivos na imprudência
em submetter-nos á acção magnética
do primeiro individuo que se nos
apresenta; abstrahindo dos conheci-
mentos práticos indispensáveis, o
fluido do magnetisador é como o leite
de uma ama de criação, salutar ou
nocivo.

O fluido humano sendo menos activo
exige uma magnetisação seguida, ura
verdadeiro tratamento , ás veze3,
muito longo; o magnetisador, gas-
tando o seu próprio fluido, se enfra-
quece e fatiga; pelo que, de tempos a
tempos, elle deve procurar recuperar
suas forças.

O fluido espiritual, mais poderoso
em razão de sua pureza,produz effeitos
mais rápidos e, ás vezes, quasi instan-
taueos ; e éômp elle não provem do
magnetisador, este quasi que se não
fatiga.

O Espirito pode obrar directaraente,
sem intermediário, sobre um indivi-
duo, como se tem podido observar em
muitas oceasiões, seja para alliviar
um soffrimento,quando isto é possível,
seja para produzir o somno magnético.

Quando o acto se effectua com um
intermediário, este é um médium eu-
raãor.

a historiado cada um dos objectos que se
acham em seu quarto. Sem' fazer longas
viagens, como vedes, teremos, estou certa
disso, não só attrahentes como instrueti-
vas. Eliza disse-me que essas mudas tes-
teinunhas sabem muitas cousas o ellas não
poderão ter melhor interprete do quevovó,-*'

Adoptado! adoptado! gritou-se uni^
nimente : não nos recusarei.s, vovó?Feliz por agradar-vos, farei tudo o
que quizerdes, caros filhos.

Retiraram-se, todos cheios do esperança
e contentes.

Eliza beijou com transporte sua avo.
Mãe, disse ella; a boa causa está'

ganha, porque vossa influencia trumipha!

IX

RECORDAÇÕES TOCANTES

Mathilde e Fanny foram as primeiras
que compareceram para a reunião do dia
seguinte á tarde.

Ôs dous meninos menores quizorarnacabar o brinquedo de — esconde-esconde
começado com Arthur lios compartimentos
do andar térreo. */.;

Kaúl demorara-se por estar conversando
com seus pães.

1'annv, porém, tinha dito, logo depois
do jartar:— Espera-me Elysa, eu fo peço, nós
subiremos juntas ao quarto de vovó. Vens,
.Mathilde?'

.Mathilde de boa vontade acompanhou
sua irmã e sua prima.

As moças encontraram sua avó termi-
natulo sua refeição frngal, retardada sem-
pre pelo serviço mais complicado do jau-lar commum; 

*
- Chegamos muito cedo, vovó; eu o

vejo, disse Mathilde; eu vos peço que nos
perdois.

Não sois minhas* filhas todas três?
respondeu a Sra. Walbr.um-,: uma mãe
sente-se alguma voz encommodada com a
presença de se.uff-íülios?

7 '— Tendes müitaí; razão, querida vovó!
disse Fanny; m:rS--*Íemos muito que fazer-.para corrigir Mathilde de sua excessiva

% civilidade.
A urbanidade nãOvé, um deieito, mi-

nha Fanny, é antes iur^"virtiule, porqueella torna as relações JOÉ^ fáceis e mais
agradáveis na sociedaaepwa qual, muitas
vezes é ella o único sustentaculo.

Sim, vovó; porém, êm familia deve-se
ter boas relações por « a fiei ção » c não por« política ».

E foi, pois, por affeição tque Matilde
l:eceou encommodar vovó" ..vífiíSe Eliza ;
j^orém, eil-a socegnda agoniávamos pre-
parar juntas a recepção do resto da fami-
Sá- ' * .x~- Accendei os CandelagBte, Mathilde,
è tu, Fanny, ajudar me'a d irar a meza de
vovó; nossa pobre MaíÜRrina, não acaba
com isso.

Veremos, iss<
ii

Mathurina que entravslBliesse momento;
tenho eu a « subtileza » da mocidade para
achar-me ao meagirft.empo-rm cima e cm
baixo? "*

As três moças deram tão alegres risa-
das que a Sra.VHUirum e Mathurina tam-
bem as imitafam.

A meza foi tirada$|temptamcnte.; Fanny
conseguio logo* as borfs graças da velha
criada ajudandp-iijti conduzir os pratos.

Felizes as farinas que possuem ainda
algum antigo e fiel servidor, como só sa-
biam formar nossos avós !

A dedicação cega, a franca afleição, a leal
integridade", compensam largamente os
inconvenientes que podem resultar de uiua
tamiliaridade talvez maior do que era paradesejar, em conseqüência do habito.

^- 
¦ . uikiiiuj, loov^veremos isso, menina

Eliza, fez ouvir deiiÊpéntü a voz forte de

Para que accender os candelabros?
perguntou Mathilde, que tinha-se limi-
tado a arranjar a meza do centro e col-
locar cadeiras á roda d'ella.

E' para allegrar este quarto que émuito escuro, respondeu Eliza.
Não gostaes delle tal qual é? conti-

nuou Mathilde.
Oh ! sim; porém vós não estaes a

elle acostumada.
.lulgais que aqui voltamos esta noite

por causa dos candelabros?
Pois bem, minha prima; pois queassim o quereis, deixai-os em paz, disse

Eliza com uma alegria interior tão grande
que esclarecia para cila o quarto querido,mais brilhantemente do que todos os can-
dclabros.

Animada por essa alegria, ella aceres-
centou:

l)eixai-me fazer-vos um pedido, em-
quanto estamos sós.

Mathilde interrogou-a com o olhar :
Eu vos peço como uma graça, conti-

nuou Eliza : abandonemos esse* encom-
modo «vós» para servirmo-nos do pronomeadoptado já por mim e por Fanny.De boa vontade, cara Eliza, respondeu
aílectiiosamente Mathilde.

As duas primas beijaram-se.
-— Olhai, vovó, disse Fanny, que sob a

indicação de sua avó. punha mais lenha no
fogão, ha muita ternura d'aquellas ban-
das...

A Sra. Valbrum sórrio-sc; a felecidade
de sua Eliza, enchia de doce alegria o co-
ração da avó.

Cm formidável ran-tan-plan annunciou
a chegada de uma guerra avançada com-
posta de Carlos e Pedro, gritando a enfur-
decer, com Arthur que desempenhava o
papel de tambor-mór.

f *

(Continua).
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O médium curador recebo o influxo
fluidico do .Espirito, ao passo qne o i
magnetisador tira tudo de si mesmo, j

Os médiuns curadores, i.stoé, aqiiel-
les cuja personalidade desapparec.e
completamente ante a acção espiri-
tual, são extremamente raros, porque
essa faculdade, elevada ao mais alto
gráo,requer um conjunctode qualida-
des moraes difflcil de encontrar-se na
Terra; só nestas condições poderia o
médium, pela simples imposição das
mãos, obter essas curas instantâneas
que nos parecem prodigiosas; bem
poucos podem aspirar um a tal favor.

O orgulho e o egoísmo sendo as
fontes principaes das imperfeições
humanas, resulta que áquelles que
blasonam de posuir esse dom, que vão
por toda parte proclamando as curas
maravilhosas quetém feito,que procu-
ram a gloria, a reputação ou um lucro
material, se acham nas peiores condi-
ções para obtel-o; porque essa facul-
dade é um privilegio exclusivo da mo-
destia, da humildade, do devotamento
e do desinteresse.

Jesus dizia aos qae elle havia eu-
rado :

« Ide dar graças a Deus, e nada
dizei a pessoa alguma. »

A mediunidade curadora pura,
sendo, pois, uma excepção no nosso
mundo, resulta que ha quasi sempre
acção simultânea do fluido espiritual
e do humano ; isto é, que os médiuns
curadores são todos, mais ou menos.
magnetisadores; razão porque elles
devem seguir as prescripções magne-
ticas; a differença entre elles consiste
na predominância deste ou daquelle
fluido e, por conseqüência, na maior
ou menor rapidez da cura.

Todo magnetisador pode tornar-se
médium curador, se souber attrahir a
assistência dos bons Espíritos ; iveste
caso os Espíritos lhe vêm em auxilio,
derramando sobre elle seu próprio
fluido que, assim, decuplica ou cen-
tuplica a do puramente humano do
médio.

(Continua).
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Nas pancadas qne se fazem ouvir
na mesa ou em outra parte qualquer,
não é o Espirito quem bate com sua
mão ou com algum objecto; elle lança
sobre o ponto donde parte o ruído,
um jacto de fluido que produz o
effeito de um choque electrico ; e mo-
difica os sons como se pode modificar
os que se dão no ar.

Assim, facilmente se comprehende
a possibilidade do Espirito erguer ao
ar uma pessoa, como levantar um
movei qualquer, transportar um ob-
jecto de um para outro lugar ou ati-
ral-o onde elle quer.

E' uma só a lei que regula taes
phenomenos.

32. Pelo pouco que dissemos, se
pode ver que as manifestações spi-
ritas, de qualquer natureza que ellas
sejam, nada tém de maravilhoso e
sobrenatural; são phenomenos que se
produzem, em virtude da lei que rege
as relações do mundo visível com o
invisível, lei tão natural como as da
electricidade, da gravitação, etc.

O Spiritisrno é a sciencia que nos
faz conhecer essa lei, como a mecânica
nos ensina as do movimento, a óptica
as da luz.

Sendo um facto natural, as mani-
festações spiritas se deram em todos
os tempos; a lei que as dirige uma

vez conhecida, vem explicar-nos um
grande numero de problemas, que se
julgava sem solução ; elle é a chave
de uma multidão de phenomenos ex-
piorados e amplificados pela supers-
tição.

33. Afastado de todo o maravi-
lhoso, nada mais apresentam esses
factos que repugne á razão, porque
assim elles passam a cecupar o seu
lugar no meio dos outros phenomenos
naturaes.

Nos tempos de ignorância, eram
reputados sobrenaturaes, todos _ os
effeitos cuja causa se não conhecia ;
as descobertas da sciencia, porém,
suecessivamente foram restringindo o
circulo do maravilhoso, que o conhe-
cimento da nova lei veio anihilar.

Áquelles, pois, que aceusamo Spi-
ri tismo de resuscítar o maravilhoso,
provam, por isso só, qne faliam do
que não conhecem.

34. As manifestações dos Espíritos
são de duas nntnvéy.as : cffeitos phy ¦
sicos e communicacões intelligcntes.

Os primeiros são os phenomenos
materiaes e ostensivos, como os movi-
mentos, os ruídos, os transportes de
objectos, etc. ; os outros consistem na
troca regular de pensamentos, por
meio de signaes, da palavra e, princi-
pai men te, da escriptura.

35. As communicacões que rece-
bemos dos Espiri tos, podem ser boas
ou más, justas ou falsas, profundas ou
frivolas, segundo a natureza dos que

h

da ia.itrio •idaiL iii.

inforiore.s.-,f.n. mais
sen horiãónte

se manifestam.
Os que dão provas de sabedoria e

erudição, são Espíritos adiantados no
caminho do progresso ; os que .se
mostram ignorantes e maus, são os
ainda atrazados, mas que com o tempo
hão de progredir.

Os Espíritos só podem responder
sobre aquillo que elles sabem, se-
gundo o seu estado de adiantamento,
e ainda dentro dos limites do que lhes
é permittido dizer-nos, porque ha
cousas que elles não devem revelar,
não sendo ainda dado ao homem co-
nhecer tudo.

36. Da diversidade nas qualidades
e aptidões dos Espíritos, resulta que
não basta dirigirmos-nos a um Espi-
rito qualquer paia obtermos uma res-
posta segura a qualquer questão ;
porque, acerca de muitas cousas, elle
não nos pode dar mais que a sua opi-
nião pessoal, a qual pode ser justa ou
errônea.

Se elle é prudente, não deixará de
confessar sua ignorância, sobre o que
não conhece ; se frivolo ou mentiroso,
responderá sobretudo, sem se importar
com a verdade; se é orgulhoso, apre-
sentará a sua idéia como uma ver-
dade absoluta.

E' por isso que S. João o Evange-
lista diz :

"Não. crede em todo Espirito, mas
examinae se elles são de Deus.,,

A experiência demonstra a sobedo-
ria d'esse conselho.

Ha imprudência e leviandade em
aceitar sem exame tudo o que vem
dos Espíritos.

E' de necessidade que bem conhe-
çamos o caracter d'aquelles que estão
em relação comnosco. (Livro dos Me-
diuns, n. 267).

37. Reconhece-se a qualidade dos
Espíritos por sua linguagem; a dos
Espíritos verdadeiramente bons e su-
periores é sempre digna, nobre, lo-
gica e exempta de contradições; nella
respira-se a sabedoria, a benevolência,
a modéstia e a mais pura moral; ella
é concisa e despida de redundâncias

Na dos Espíritos inferiores, iguo-
rantes ou orgulhosos, o vasio das
idéias é quasi sempre compensado
pela abundância de palavras.

Todo pensamento evidentemente
falso, toda a máxima contraria á sã
moral, todo conselho ridículo, toda
expressão grosseira, trivial ou sim-
plesmente frivola, ernfim toda mani-
testação de malevolencia, de presum-
pção ou de arrogância são signaes

ínconfe.sv.ivcis
um Espirito.

3'á. ÒsEspiritos
ou menos, ignorante
moral é limitado, sua perspicácia res-
tricta: elles hão têm das cousas senão
uma idéia, muitas vezes fàlsíi e in-
completa, e, além d'isso, conservam-
se ainda sob o império dos prejuízos
terrestres, que elles tomam , ás
vezes, por verdades; por isso elles
são incapazes de resolver certas quês-
toes. ¦<

Elles nos podem induzir ao erro,
voluntariaou involuntariamente,sobre
aquillo que elles mesmos não com-
prehendem.

80. Os Espíritos inferiores não são,
pòr isso, essencialmente maus; alguns
ha que são apenas ignorantes e le
viários:; outros que são pilhericos,
espirituosos e divertidos, e que sabem
manejar a sátira fina e mordente.

Ao lado d'esses, se encontram no
mundo dos Espíritos, como sobre a
terra, todos o.s gêneros de perversi-
dade e todos os graus de superiori-
dade intollectual e moral.

40. O.s Espíritos superiores não se
oecupain senão com communicacões
intelligcntes que nos instruam ; as
manifestações physicàs ou puramente
materiaes são, mais especialmente, a
obra dos Espíritos inferiores, vulgar-
mente designados sob o nome de
Espíritos batedores, corno, entre nós, a.s
provas de grande força são executadas
pelos saltimbancos e não pelos sa-
bios.

41. Devemos sempre estar calmos
e concentrados, quando entrames em
communicação com os Espíritos ;
nunca se deve perder de vista que
elles são as almas dos homens, e que
é uma inconveniência fazer de seu
trabalho um brinco ou um pretexto
de divertimento.

Se respeitamos seus despojos mor-
taes, maior respeito ainda nos devem
merecer o.s Espíritos que os anima-
ram.

As reuniões frivolas, sem um fim
serio, faltam a um dever ; os que as
compõem se esquecem que, de um mo-
mento para outro, podem entrar no
muudo dos Espíritos, e não ficarão
satisfeitos se os tratarem com pouca
attenção.

42. Um outro igualmente essencial
a considerar, é que os Espíritos são
livres; só se communicam quando
querem, a qiieinlhes convém e quando
suas oecupações llros permittem.

Elles não estão ás ordens e á mercê
dos caprichos de quem quer que seja,
a ninguém 6 dado fazel-os vir quando
não querem, nem dizer o que desejam
calar ; de sorte que ninguém pode
aífirmar que tal Espirito ha de res-
ponder a seu appello em um dado mo-
mento, ou que ha de responder a .tal
ou tal pergunta que se lhe dirigir.

Avançar o contrario é demonstrar a
ignorância dos principios mais ele-
mentares do Spiritisrno ; só o charla-
tanismo tem principios infalliveis.

43. Os Espíritos são attrahidos pela
sympathia, a semelhança de gostos e
de caracteres, a intenção dos que de-
sejam a sua presença.

Os Espíritos superiores não vão ás
reunõesfuteis, como um sábio da terra
não vai a uma assembléa de jovens
estonteados.

O simples bom senso nos diz que
isso não pode ser de outro modo ; se
acaso, porém, elles ahi se mostram
algumas vezes, é somente com o fim
de dar um conselho salutar, combater
os vicios, reconduzir ao bom caminho
os que d'elle se iam afastando : então
se não forem attendidos, elles reti-
ram-se.

Forma um juízo completamente er-
roneò, aquelle que crê que Espíritos
sérios se prestem a responder a futili-
dades, a questões ociosas, em que se
manifeste pouca affeição e falta de
respeito a elles, e nenhum desejo de
se instruir; e ainda menos que elles

venhaiuo dar-se em espectaçtiTo, para

ariam : mortos

e uniões tem
o.s Espíritos

cies tas i io cios curiosos.
Vivos, e.lléi não o fa

também o não fax. mi.
II. A iYivol dade d;\*

para resultado attrahir
levianos, [que só procuram occasiões
de enganar e mystificar.

Pelo mesmo mQtivó;que os homens
graves e sérios não comparecem nas
assemblóas de medíocre importância,
os Espíritos sérios só comparecem ás
reuniões serias, que têm por fim, não
a curiosidade, porém a instrucção.

E' n'estas assembléas.r. ,qu#' os Es-
pintos superiores dão seus ensina-
mentos.

45. Do que precede resulta quetoda reunião spirita, para ser.provei-
tosa, deve, como primeira condição,
ser séria e hoinogenia; que n"êlla
deve tudo passar-se respeitosa, reli-
giosa e dignamente, quando se deseje
obter o concurso habitual dos bons
Espíritos.

Não convém esquecer que, se esses
mesmos Espíritos ahi se tivessem
apresentado, quando encarnados, te-
riam com elles todas as considerações,
a que depois de mortos elles" aluda
têm mais direito.

46. Em vão allega-se a utilidade
de certas expariencias curiosas, frivo-
Ias e divertidas, para convicção dos
incrédulos ; é a um resultado contra-
rio que, se'chega.

O incrédulo, já propenso a esearne-
cer das crenças mais sagradas, não
pode ver uma cousa séria n'aquillo de
que zomba ; elle não pode respeitar
o que não lhe é apresentado de um
modo respeitável ; por isso, elle se
retira sempre com uma impressão
má, das reuniões futeis e levianas,
d'aquella onde não encontra a.ordem,
a gravidade e o recolhimento.

O que,sobretudo, pôde convencel-o,
é a prova da presença de sores cuja
memória lhe é cara;'é diante de suas
palavras graves e solemnes, de suas
revelações intimas, que se o vê com-
mover-se e empallidecer.

(Continua).
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EXPEDIENTE

I*el« (SU|M'l*.ll»IHI<l«llCÍ« «le

matéria IV» ni os oh rigados a
«lae e*te iiiüiiero «lo nossa lo-
lha com inata pagina* do <|»ie
o lemos até agora feit».

Ás pessoas que têm solicitado assigna-
tiiras, pedimos a bondade de as mandar
satisfazer, para não soffrerem interrupção
na remessa da folha.

a íuzlo io \ i í;
Correm veloces os tempos, e a hu-

manidade, fortalecida e retemperada
em uma luta muitas vezes secular,
busca romper as densas trevas que a
envolvem,, para conhecer melhor o
meio epi que vive e seu alto destino
na creàção.

Avançando com passos lentos, po-
rem seguros, conquistando palmo a
palmo o terreno em que pisa, a scien-
cia esparge em torno seus raios vivifi-
cantes, atirando para fora dos limites
do que devemos adrnittir como real,
tudo aquillo que a nossa razão repelle,
tudo aquillo que choca as leis eternas
por Deus estabelecidas, tudo aquillo
que nos apresenta o cunho da igno-
rancia e barbarismo do homem do
passado.

Houve um tempo em que, sabido
apenas do estado selvagem, o homem
era incapaz de pensar, de formar uma
idéia da grandeza moral da força
creadora e das leis que d'ella emana-
ram; seu atraso moral, seus costumes
bárbaros lhe davam uma falsa ima-
gem da justiça infinita, sem a qual
era-lhe um impossível a comprehen-
são dos sublimes princípios, que de-
vem regular os nossos actos na vida
terrenal.

Deus era para elle um ente cruel e
viugativo que castigava gerações in-
teiras pela falta de um só de seus
membros; que infligia penas horri-
veis, de uma duração illimitada, pela
postergação da mais insignificante
formula do culto externo.

A sede de gosos materiaes, a am-
bicão de mando, o orgulho e a inveja,
com todo o seu negro cortejo de cri-
mes e abominações, dominavam o
mundo,, escravisavam o homem em-
brutecido; tornando-se então indis-
pensavel o apparecimento de uma
força estranha, absoluta, indiscutível,
que com a sua mão de ferro ò viesse
conter em seus desregranientos.

Foi então necessário que appare-
cesse uma religião cheia de pavorosos
mysterios, para-impor ao moinem a
fé cega, a crença pelo terror, a abs-
tenção da pratica do crime pelo receio
da condenmação de sua alma a unia
eternidade de dores.

Era preciso que entre o poderoso
õppressor.e o fraco opprimido í-ie ele-
vasse uma força; capaz de conter a
ferocidade d'aquélle, e.de incutir no
animo deste senliméiíibs de resigna*
ção, a mor e perdão.

Foi o papel do catíholici.sino que
então, em luta com o ariapisrno.^ven-
cen-a, porque a liberdade de pensar

ensinada por este, era incompatível
como atraso intellectual e moral das
sociedades de então.

Hoje são outras as condições da
vida no nosso planeta ; -as sciencias
progrediram, o gênio investigador
rasgou o yéo dos velhos mysterios, e
as theorias de nossos maiores, sob Fe o
creador e a creação, perderam todo o
seu phantustico prestigio aos olhos da
razão calma e esclarecida.' Ao crê ou morre dos antigos, subs-
tituio o estuda que lias [de crer do lio-
mein de hoje.

Levante-se embora contra essa pre-
dica o materialismo atheu ; condem-
nem-n'a. os sectários da fé imposta
como um dogma; a razão ri-se dos
seus esforços e continua a avançar,
esmagando sob as rodas do seu carro
triumphal, esses obstáculos que pre-
tendem levantar em seu caminho.

Deus o quer.
Soou a hora de cahírein despedaça-

dos os grilhões com que a theologia
buscou sempre tolher os movimentos
do livre pensar.

O caminho que a humanidade' tem
de seguir é o do progresso indefinito,
oiada havendo de occullo que não deva
ser conhecido; e a sccntelha que vem
animal-a no seu trabalho sublime é a
sua crença inabalável na justiça di-
vi na.

A meiliniiiriarie vidente

Os médiuns videntes são dotados da
fae-uldade de ver os Espiritos.

Alguns g-ozam d-essa faculdade no
estado normal, quando estão perfeita-
mente despertados e podem d'ella
conservar uma lembrança exacta;
outros só a possuem em ura estado
sómnambulicò ou visinhò do soranàm-
bulismo.

Muito raramente essa faculdade é
permanente, quasi sempre ó ella o
effeito de uma crise momentânea e
passageira.

Na categoria dos médiuns videntes
estão compreliendidas todas as pessoas

. dotadas da segunda vista.
A possibilidade de ver os Espiritos

era sonho resulta, sem contradicçãto,
de uma sorte de mediunidade, mas
não constitue proprianieute a mediu-
nidade vidente.

O médium julga ver pelos olhos
como aquelles que tem a dupla vista;
mas, realmente, é sua alma quem vê,
pelo que tanto elle vê com os olhos
cerrados como com elles abertos;
donde se segue que um cego pode ver
os Espiritos, como butro qualquer.

Ha sobre este ultimo ponto um es-
tudo a fazer-se, e é o do saber se essa
faculdade não será mais freqüente nos
cegos.

Espiritos que em sim vida córpdri-
sada fprani privados da vista mate-
rial, no.- dizem qne. pela alma. elles
tinham então a percepção de certos
objectos.

Devemos distinguir as appariçôes
aceidenlaes e, espontâneas da facul-
dade propriamente 

'dieta 
de ver os

Espíritos; as primeiras são frèquen-
tes, sobretudo na occasião do passa-
mento de pessoas a quem amamos e

conhecemos e que nos vêm dar um
aviso de já não serem d'este inundo ;
ou ainda de parentes e amigos que,
comquanto mortos ha muito tempo,
vêm ter comnosco para advertir-nos
de algum perigo,'darmos um conselho
ou pedir-nos um serviço, consistindo,
geralmente, no cumprimento de uma
cousa que não poderam fazer em vida,
ou no soecorro de preces.

Estas appariçôes são factos isolados
que tém sempre um caracter indivi-
dual e pessoal, e não constituem uma
faculdade propriamente dieta.

A faculdade consiste na possibili-
dade, se não permanente ao menos
muito freqtient^ de ver o primeiro
Espirito que se apresente, mesmo que
seja completamente estranho e des-
conhecido ao médium ; é esta própria-
mente á; mediunidade vidente.

DISSERTAÇÃO SPIIÍITÀ

Grupos de OTenée, 1872. — Mediam
¦¦¦'.> ^Sr. Laurenço

A mediunidade vidente se mostra
sob aspectos diversos e.coin particu-
laridades differentes; uns médiuns
vêm com os olhos uma manifestação,
urna apparição isolada, tangiVel e,
niésmó, palpável; ao passo que outros,
por uma influencia nossa sobre o seu
perispirito, podem ver e observar tudo
o que se pa%5a na vida de além-tu-
mulo, nossos trabalhos e nossas oceu-
pações e contar-vos o modo de viver
dos desencarnados.

Outros ainda cabem, de alguma
sorte, em êxtase,suaalraa.se desprende
e pode ver o mundo dos espiritos, ao
passo que nãoçáfcpercebe o que a cerca
no mundo material.

E' uma mediunidade bella e digna
de estudo, mas ó muito rara, porque
para isso 'preci^aiiios effectuar um
trabalho, extremamente penoso, de
concentração para tornarino-nos visi-
veis. '•' .

É uma fatalidade susceptível de
desenvolvi: tento, mas que exige no
médium uma vontade e uma firmeza
taes que possa facilljar aos espiritos a
condensação de seu jatejispirito.

Dn. Demeürií.

Observação

Na mediunidade vidente própria-
mente dieta ha dons iaj$jos de ser dis-
tinetos a considerarmos ; umas vezes o
espirito do médium se desprende e vê
os Espiritos que se apresentam ; outras
vezes, e é o mais communi, ura espi-
rito amigo ou inimigo actUa -sobre p
cérebro do médium e faz-llie ver as
imagens que éfle quer ; este segundo
caso é o mais cousfftule e nelle collo-
camps as appariçôes de formas bizar-
ras que não jjferteucem a espirito ai-
guin e a de paisagens e objectos sem
vida que, ás^vezes, se apresentam aos
medinus. **"

<lni':i|io S|tiü'át!t Mfim ----,

Na calado sobrado da rua da Alfândega
n. lívitbi ifinslallado esse grupo Ho dia 29
do passado, dando a^s suas sessões nas5as-
feiras, Fazemos votos para que Dons o illu
mi ne em sua marcha. <

ftova« excoiniminlitleK
Foram éxcoíhmungados pelos respectivos

diocesanos os seguintes periódicos spirítas
e progressistas de Hespanlia : La Soi.ocion
dc. (íerona, El Clamou dela Democracia,
de Çastèílpn e Sa Montana, de Madrid;
comprebendendo-sc na condemnação os
redactores, collaboradbres, typographos e
distribuidores, sem excluir d'este numero
os correios, os conduetores, fógiüstás e
carros das vias férreas.

Parabéns aos ihdigitados por este meio
como trabalhadores de progresso, e nossos
agradecimentos áqueiles que, por sua in-
tolerância e fanatismo, nos auxiliam na
tarefa de desvendai- os olhos da humani-
cfywle, acerca do que ensina o catholicismo.

O MUNDO SIDERAL
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(Continuação)
Fazendo naforniula(n) D=148:200:

480:000 metros e V = 29:506ra,515,
valores achados pela observação para
as médias da distancia e da velocidade
de translado da Terra, acharemos :
.4JÇ-r-8:0G4:2G7:614:66 l"\646, e como
sabemos que a força attractiva da
Terra, depois do primeiro segundo de
acção, é igtml a 24:850:038'",G3, se-
gue-se que AR- ou a força attractiva
do Sol é 322:565,5 vezes a da Terra.

A mesma formula dá-nos
AR1

= o»,0058747.
IX-

Substituindo este ultimo valor na
formula (b) e fazendo mais n'ella a ==
9"\7802; r,= G:377:399 metros e TF
== 405m,047, valores conhecidos da
força attractiva terrena na superfície
do equador depois do primeiro segundo
de acção, de seu raio equatorial e de
sua velocidade de reação no equador,
teremos d ou sua' densidade media
igual a 1,694.

Para que a densidade media da
Terra fosse igual á unidade, isto é a
da água distillada, a 4%! centig. de
temperatura e sob a pressão barome-
trica de 76 centímetros, a proporcão=
9m,7802 : x :: 1 : 1,649-nos di*z que
seria preciso que sua attracção na su-
perficie do equador fosse x==16,n,5677.

Isto posto, se chamarmos d a densi-
dade media de um astro qualquer e « o
valor de sua attracção na superfície
do equador, teremos a : lGm,5677 ::
1 : d, donde «d == 10m,5677; é a ter-
ceira das formulas que apresentamos
acima, e que nos fornece uma relação
entre « e ã.

Relativamente ao Sol : Oonside-
raiidò o Sol e a Terra a distancias
médias da estrella Vega ou » da Lyra,
que cremos ser o centro attractivo do
primeiro,os trez astros estarão situados
nos vértices de um triângulo rectan-
guio,dos quáès o Sol occnparáodoan-
guio recto ; ora, a hypothenusa óu a
distancia media da Terra á Vega é de
71)0:287 vezes o raio médio da orbita
terrena õpiguaí a29:280:236: 184:440
léguas de 4000 metros, e sendo o su-
pradicto raio médio igual e 37:050:120
d'essns léguas, teremos a distancia
media do Sol a \íega ou o raio médio
.Ia orbita sol.tr mmal a 29:280:230:
181:416 léguas = 117:120:944:737:
664:000 metros.



A

Entrando com este, numero na tor-
mula (a), j une ta men te-com o valor de

V, velocidade media de translação,
dado pela observação e igual a 8.101"',
85, acharemos que- a força attractiva
de Vega é 59.(559 vezes maior que a
do Sol, e que a forca centrifuga é para
O Sol

A R-
— 0,000:000:000:56.

IX
Vimos, ([liando traiamos das gran-

dezas reaes das estrellas, que o raio
de Vega era cerca de 150 vezes o do
Sní* portanto, se dividirmos o nu-

u^maamtKXMMmmsumÊBmK •wmamWikmsKiamsm^mxm^ammamÊmaãm

•Iiiuho — !•"»

como èxacto o va lor

mero 59:6,59 pelo quadrado de, 150
acharemos a forca attractiva na su-
•períiciede Vega comparada á do nosso
astro do dia na sua superfície ; esta
divisão nos dá para tal relação o nu-
mero 2,6j numero muito approx.imãdo
ao que nos deu a observação para a
relação da intensidade luminosa entre
os dóus astros. (Vide o nosso numero
de 15 de Fevereiro).

Dos valores médios do raio da or-
bifa solar e de sua velocidade de
translação tiramos o do tempo médio
de sua revolução sideral : T -287:328
annos.

Admittiudo
l V I i í.\m w 'rf w.v » ¦ — -y

médio de rotação sideral do Sol, isto
é : t == '25 dias 8 horas 9 minutos é 36
segundos; sabendo nós, além d'isso :

l/> — que o valor de a, em

ponto, varia na. razão inversa do qua-
drado do raio ou da distancia ao
centro;

\>.° — tpie na superfície da photos-
phera solar, cujo.raio é de 691:028:000
metros, o valor de « é de 270™,204;

3." _ que entre «.ad existe a rela-

ção : y-d = 10tn,5677:
a formula (b) ou

AR2 IP d

., ;. . pela observação para o tempo

i)s

4X.r.d

nos dará r (raio equatorial do núcleo
solar) = 146:840:000 metros-- 36:710
léguas.

Entrando com os valores de AR1 e
de seus respectivos tempos médios de
revolução sideral na formula (a) :

ARr V- 4A-. D

AR1, pela formula (b),os delFou das
velocidades de rotação no equador. (I)

A grande discordância dos diversos
auetores, acerca do raio médio da or-
bita do satellite de Neptuuo, obrigou-
nos a recorrer, para a determinação
de sua forca attractiva, ao calculo de
Lavoisier sobre as perturbações que
esse planeta faz soffrèr ao movimento
de translação de Urano.

Assim achado para elle o valor de
a ?•'-, procedemos como com os outros.

Todos os elementos relativos aos
planetas se encontram nas cinco pri-
meiras tabellas que vão no fim d'este
capitulo.

Quanto aos Satellites, consideramos
cada um d'elles como formando um
systema, um só corpo com o Planeta
(pie o contem em sua orbita; o centro
d'esse systema coincide com o centro
do planeta, e seu raio é a linha que
liga este centro ao ponto da superfície
do Satellite, que d'elle esteja mais
afastado.

Esse systema tem para movimento
de translação o do planeta ao redor
do Sôl", e para movimento de rotação
o do ponto mais afastado de que
acima falíamos, ao redor do pia-
nela, que nada mais faz que prender,
a uma certa distancia de si, um corpo
que, sem isso, descreveria sua orbita
em torno do Sol.

Esse movimento de rotação do sys-
I tema. a que chamam movimento de

cada | translação do satellite em relação ao
planeta, nos faz conhecer a força com
que este o retém a certa distancia
de si.

Com esta hypothese vê-se que cada
meridiano do satellite passa, suecessi-
vãmente, em frente ao Sol, no decurso
do mesmo tempo que o satellite gasta
em descrever sua orbita ao redor do
planeta, do que resulta apresentar
elle sempre a mesma face a este.

O raio re a velocidade de rotação
lEcom que entraremos naformula(b),
para determinar os outros elementos
do satellite, são os do systema, como
se formasse um só corpo.

Como o esforço que o Sol emprega,
para fazer que o systema gire ao redor
do centro do planeta, isto é, a força
centrifuga do Satellite, equilibra, é
igual ao empregado pelo planeta para
contel-o em sua orbita, isto é á sua força
centripeda, podemos na formula (a) :

AR1 4 X D

2.a Tabella — Dimensões dos Planetas do systema solar

NOMES

Mercúrio
Venus . .
Terra. .
Marte . ,
Júpiter.
Saturno
Urano .
Neptuuo

ãin medio-com
narado ao da
1'orra.

0,380
0,950
1,000
0,-187

10,590
8,318
4,220
4,400

Aclinl »tO nos
pOlOÜ

desconhec
idem
0,0034
0,02(53
0,0588
0,1000

deseonhec
idem

Arca superficial
comparada ;i da
Torra,

0,140
0,903
1-0ÒÕ
0,21:0

112,150
- (58,900
17,800
19,400

Volume cnmpn
rado an da Turri

0,055
0,857
1,000
0,115

1.188,000
572,000

75,(500
85,800

\ ülumc
railo í

•uiiipa-
• I• > HU-

0,0000045
0,0000668
0,0000815
0,0000094
0,0915120
0,04(5(5180
0.00(51(514
0,00(59927

3." Tabella — Tempos médios de velocidades de rotação c translação sideraes
dos Planetas do systema solar.

NOMES

Mercúrio
Venus. .
MAterra . .
Marte . .
Júpiter .
Saturno .
Urano. .
Neptuuo

PênTjIÕã 3Í revnlu
c/io em dias

médios.

87,9(590
224,7008' 365,25(50
080,9790

4,332,5848
10.759,2198
30.(586,8202
60.126,7200

Tempos do ròtaçüO)
idem.

1,00340
0,97299
0,99720
1,02590
6,44300

20,77100
37,1(5200
36,00040

Volondade media di
translação om tão-
ti-os.

47.427,075
34.693,5(51
29.50(5,515
23.903,849
12.938,086
9.883,982
7.(505,536
5.383,865

,'clueidadc (IÕ rota
çfib no equador om
metros.

175.332
4-10,220
4(55,047
223,192
784,525
195,202
52.576
5(5,7103

4.» Taheli.a Riqueza em matéria inerte dos Planetas do systema solar.

NOMES

Mercúrio .
Venus . .

Marte. .
Júpiter .
Saturno
Urano .
Neptuuo

Densidades mi'- Ditas 5 mparadas Massa ci mparãdn Massa cõmpãrãu1»
dias. a da Torrai á da Turra. á du núleõ solar.

Ã48 4,219 0,232 0,0011898
2,342 1,382 1,184 0,0579423
1,(591 1,000 1,000 0,0511331
1,(527 0,960 0,110 0,0056119
0,(537 0,37(5 4-16,700 22,5947578
1,339 0,790 452,000 23,1178662
1,59(5 0,942 71,215 3,6413874
0,9701 0,5721 49,078 2,51317(53

5." Tabella — Poder attractivo e riqueza fluidica dos Planetas do systema solar

NOMES

Mercúrio

Venus. .

AUracçao na çu-
perScio do e-
quador, no ae-
eundosegundo
dt* acção, ava-
liada òro me-
tros.

Marte. .

Júpiter .

Saturno.

Urano. .

Neptuuo.

Dieta compara-
da A da Torrai

Riqueza fluidico
comparada a

da Turra.

2,3177

7,0738

9,7802

10,1776

•25,9932

12,3695

10,3788

17,0715

0,2370

0,7230

1,0000

1,0406

2,6570

1,2640

1,0600

1,7450

Riqueza fluidica
comparada á

do Sol.

0,0342

0,6500

1,0000

0,2500

315,0000

96,6000

18,8000

34,1000

1
9.479.254

1
498.664

1
322.566

1
1.278.731

1
1.027

1
3.355

, 1
17.221
_1
9.508

IX- Ti
substituir A, R&T pelos valores que
nos fornecem o Planeta e o Satellite ;
assim, para a Terra é a Lua. fazendo
Á== 9'".7802. R— (5:377:399 metros e
T " 2:360:953y2 == 27',325. tempo
médio de uma revolução sideral da
Lua ao redor da Terra ou de uma ro-
tação do systema lunar, obteremos
para D, raio médio da orbita lunar, o
numero 382:901:2'80m= 95:725,g,32=
60,13;) vezes o raio médio do globo
terráqueo, numero igual ao que a
observação tem fornecido.

As formulas (b) e (c) nos darão os
valores da densidade media e da forca
attractiva do nosso satellite ; valores
que, com os dos outros da mesma ca-
tegoria, vão consignados nas tabellas
0.a e 7.\

D- Ti
obteremos os de D, raios médios de
suas orbitas, para os planetas Mercu-
rio, Venus e Marte, os quaes vão con-
signados ná 1/ tabella, no fim deste
capitulo.

Este valor, j lindamente com o de
AR1, os de r e TF dados pela observa-
ção, e o de d em funeção de « tirado
da formula (c), sendo substituídos na
formula (b), nos dão os respectivos
valores de «, com os quaes obteremos
os de d; valores que se encontram nas
4.e e 5.a tabellas.

Pelo mesmo modo a formula (a) nos
fornecerá os valores de D para Jupi-
ter, Saturno, Urano e Neptuno, que
também vão na l.a tabella.

O raio. médio e o tempo de revolu-
ção siderai do terceiro satellite de
Júpiter, os mesmos elementos do pri-
meiro de Saturno e os do sexto de
Urano, fornecidos todos pela observa-
cão, nos dão os valores das forças
üttractivas d'esses planetas ou de * ?•-,
dos quaes tiramos os de «, visto que
pela observação temos os de r; os va-
lores de « nos dão os de d correspon-
dentes, e estes dons com os de r, D e

l.,n Tabella — Grandeza e posição das orbitas dos Planetas do systema solar.

6." Tabella — Raios médios das orbitas dos satellites do systema solar, limpos
médios e velocidades de suas revoluções sideraes em torno dos respectivos
planetas.

Nomes de Planetas, centros dos
systcthus, Nomes doa satellites

(l) Preferimos o.s elementos fornecidos
pelo 

']" Satellitede Júpiter, o 1" de Saturno
eo 0° de Urano para determinar o valor da
forca attractiva desses planetas, por serem
os que tem sido objeeto de menos duvida
da parte dos differentes auetores.

Distância media, . , . , .
rparadaáida ,. , , inclinação do plano 'Sr1™?'*?ü° «H?0

NOMES Torra, do centro do , "centriçidado da órbita sobre o de rotação do 1'la-
1'1,-incta ao centro do sna orbita, da echptica. neta sobre o plano
dn Sul ''a Toltft.

Mercúrio 0,3873989 0,21)5(50 7" 0' 5" 20° 
'

Venus 0,7233321 0,00(58 3" 23'29" 12"
Terra 1,0000000 0,01677 0" 0' 0" (50" 32' 15"
Marte . 1,5236909 0,09326 1" 51' 2" (52"
Júpiter 5,2011740 0,0 1821 1" 18' 40" 8(5" 54'
Saturno 8,9109010 0,05(500 2" 29' 3(5" 74"
Urano 19,1290607 0,04058 0° 46'28" 76°
Neptuuo  ... . 30;O33359O 0,0087234° 7' !>,¦*•.»i>mdo.

Venus Satellite
Terra Lua
Marte Phobos
Marte Deimos
Júpiter  . . . Io  .
Júpiter Europa
Júpiter Ganimedes. . .
Júpiter Calisto
Saturno Mimas
Saturno Encelado. . . .
Saturno Tethis
Saturno Dionéa
Saturno Rhea
Saturno Titan
Saturno Hiperion. . . .
Saturno Japhet
Urano A.riel ......
Urano Umbriel ....
Urano |3° Satellite. . .
Urano Titania
Urano 5° Satellite. . .
Urano Oberon
Urano 7" Satellite. . .
Urano 8° Satellite. . .
Neptuno Satellite . . . .

Tempos de revolu
çSÒ sideral om dias
médios,

ítalos médios de su
as orbitas em IÇgU
as dc4.00U metros.

. • • »

11,200
27,325

0,31(5
1,250
1,769
3,551
7,155

16,688
0,954
1,370.
1,888
2,736
4,517

15,945
21,296
79,328
2,500
4,140
5,890
8,710

10,960
13.460
38,080

107,(590
5,860

Velocidade de tran.
sláçfio no redor do
planeta, em metros

45.779,80
95.159,32

3.117,00
7.801,20

105.122,00
166.906,00
266.736,95
469.256,00
46.834,00
59.607,00
73.979,00
94.765,00

132.355,00
306.903,00
372.123,00
894.194,00
51.720,00
72.393,00
91.574,00

118.862,00
138.539,00
158.832 00
317.799,00
635.547,00
111.931,00

1.189,000
1.019,012
2.844,544
1.796,017

17.123,991
13.678,905
10.844,463
8.179,165

14.327,465
12.653,022
11.399,244
10.070,986
8:522,415
5.598,674
5.082,266
3.278,793
6.017,019
5.085,(572
4.529,(595
3.968,059
3.(576,898
3.432,600
2.427,536
1.716,715
5.548,093

Tabella — Outros elementos de alguns satellites do systema solar.

NOMES

Lua
Io . . ....
Europa . . •
Ganimedes.
Calisto . . .
Titan . . . .

lt.no medic
em leKuas

de 4000
metros

• • •
434
491
111
720
(516
910

Dito rompa-
rado ao d»'1'orra

0,272
0,308
0,277
0,452
0,38(5
0,590

Volume
comparado
io da Terra

0,0197
0,0290
0,0213
0,0920
0,0580
0,2100

Densidades
médias com-
paradas á
da Torra

3,5300
0,0422
0,0(5(50
0,10(50
0,1870
0,1280

Attracçio
na suporQ-
ciodoequa-
dor compa-

rada a da-
Terra

0,283
23.(538
14,971

9,3(54
5,329
7.700

Massa com-
parada a da

Terra

0,0(595
0,0012
0,0014
0,0098
0,0108'0,0270

IMqaoiá Ou.
ídica oorn

parada ii da'Terra

0.021
2,240
1,130
1.113
0,795
2,680

\
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Pelo próprio auclor fomos presenlea-
dos com o seguinte tr.ibalbo, que vio a
lu/. dá publicidade noMedi-um and daii-
breaklüQ Londres, de 11 do Janeiro de
1884.

A philosophia e ensinos spirilicos são
progressivos e avançam de dia a dia,
ajiinctahdO novas verdades em stibsti-
tuição dos antigos erros e ehthcsourándo
fados próprios para elevar a raça hti-
mana e provaraimmortalidacle da alma ;
pelo que julgamos que a publicaçno ele
Ioda experiência feita pelos médiuns, em
suas relações com o inundo espiritual,
não pôde deixar de ser vantajosa;! dou-
trina.

Por isso voú apresentar ao mundo o
resultado de experiências por mim
mesmo feitas, durante um período de
novo annos que; quasi sogregado da so-
ciedade, passei na África Central.

Qualquer pessoa, cerrando os olhos,
não deixará de comprehender que o seu
eu conserva-se preso dentro dó seu prol
prio cérebro, e bem assim que, além
deste sentido, a audição, o tacto, o gostoe a oi facão são outros sentidos pelos
quaes aprecia os objectosque o rodeia,
sentidos estes que podem adquirir grandedesenvolvimento, como se pode obsér-
var nos cegos.

Quando uma parte qualquer do nosso
corpo soffrc, immediamente levamos a
mão ao sitio onde sentimos a dor, como
buschiido-lhe a causa, e com isso, sem
o descontiarmos, ajudamos a natureza a

nos livrar do mal, sendo a mão como
uni único intermediário entre a partea flertada C seu doftq.

As mesmas ¦observações se fazem, fira
o solTnmímto as partes interiores ou ex-
teriores do corpo, ignorando-se plena-mente como, por intermédio do corpo,
pôde O espirito investigar a si próprio.Tenho elementos para provar que o
espirito podo viajar, a vontade, pelo in-
lerior e exterior do cérebro e do corpo
um; o servem, como ainda tem.o poderde expedir as matérias estranhas
que se tenham accumulado mistas par-tos; ipicba nocercbroluiniaiiounia forca
que, convenientemente dirigida, não só
consegue purifica!* o ligado e.os pulmões,
como lambem conscrval-os sãos, sob
certas e determinadas condições.

Posso ensinar ao médium curador o
meio çlc c-ononiisar asua energia pro-
priae fazei' crescer cnormemèntea sua
faculdade de curar, c isso com muito
menos fadiga, forçando o enfermo a
au.xilial-o na cura; em vez de coriser-
var-se este sentado ou deitado á espera
de ser saturado por fluído estranho,
cumpre-lhe pôr em jogo o seu próprio
maquinisrnÒ mental e, por este modo,
distribuir igualmente por seu curpo seu
fluido vital e introduzir correntes fluidi-
Cas por qualquer parle do systema.

Creio, porem, de pouca utilidade ex-
pliçaraqui o meu processo, a menos qnenão tivesse de prestar ás palavras usadas
um novo semi Io; caminha experiência
de todos ós dias assaz me ha demons-
trado <pie é necessário estar em contado
immcdiato com o discípulo, porque,assim como se ensina a unia criança a
dar seus primeiros passos, assim tambem
se deve proceder com esses aprendizes,
com a differença única de aprenderem
estes mais rapidamente.

Pia apenas tres mezes que principiei a
ensinar o emprego dessa força, e ja te-
mos obtido maravilhosos resultados na
cura dos enfermos, que diariamente
a (dle se tem sujeitado.

Vimos dores antigas serem expedidas
pelos braços o pelas pernas, olhos quasicegos recuperarem o dom da vista, ou-
vidos surdos o da audição, cabellòs (3
barbas embranquecidos readquirirem a
primitiva cor.

Indo ainda mais longe, posso dizer
que -os membros paralysados são reslau-
rados, os músculos perdem a sua rigidez
e o cérebro passa por uma completa
transformação physiologica; provando-nos tudo isso que a vontade humana tem
o poder de combater as maiores desor-
deus physicas do nosso Organismo;

JA tudo isso e ainda muito mais te-
mos alcançado com a nossa pouca ex-
pertencia.

Agora examinemos o papel dessa
força no desenvolvimento do médium

Nesse desenvolvimento convém que se
siga um processo purificante e envigo-
raute,/le mudo que todo o fluido viciado
ou maioria impura seja expellido, arras-
laudo coinsigo as moléstias de toda na-
lu reza.

0 médium fraco o muito sensível deve
sei-..fortificado, os fortes isentos de aba-
los. e os novos, seguudo esse estudo nor-
mal, ganharão muito mais com o seu
contacto com o mundo espiritual, do
que limitando-se a provocar manifesta-
ções de outras espécies.

Em uma palavra, a maioria dos mo-
diuns adquirirá maior ou menor clari-
videncia, como aconteceu com dez ou

em geral.

dozi daqui, e, ein vez de se consumir
mezes no desenvolvimento de alguns
médiuns, ycr.7S.e-ha muitos alcançarem a
vista spiríla no curto prazo de*5 a 60
minutos, exigindo os mais refractarios,
mesmo, poucas experiências; caso já
possuam a faculdade niedianimica, no
sentido ordinário da palavra.

Veio á minha residência unia pessoa,com a intenção de desmascarar o sys-
tema e, com elle, o Spiritismo, corno
imposturas; còlloquei as minhas mãos
sobre a sua cabeça e, no fim de 7 niinu-
tos, vid-se ella ém frente de um velho
amigo seu, fallecido.

Kssa pessoa é hoje spiríta convicta.
Com outra o facto se reproduzia nu

decurso de 3 minutos.
Na semana passada visitaram-me duas

senhoras, uma com o lim de desenvol-
ver sua vista psychici ea outra como
simples curiosa; e em menos de 10 mi-
mitos descrevia aquella os Espiritos quese achavam na sala; á vista do que, pres-lando-sc a fazer experiência a pedidomeu, a outra tambem coiheu idêntico
resultado.

Km geral, todas as minhas experien-
cias para a formação do médiuns cura-
dores ou de ootra espécie têm sido fe-
lizes.

¦ Tenho seguido a praxe de deixar o
discípulo, quando depois de uma hora
de trabalho nada consiga com elle.

Como regra, as experiências devem
•ser feitas isoladas de qualquer influeu-
cia estranha.

Comparados os resultados por este
novo processo com os do antigo, as
vantagens se tornam bem patentes.Km conclusão, ha muitas pessoas que,
por certo, abraçai ão a nossa doutrina,
quando lhes dermos provas palpáveis c
irrefutáveis.

Dizem ellas :
« Sim. Eu vi mover-se uma meza,

mas isso não me prova que foi um es-
piritoquea moveu. »

Quando, porém, essas pessoas virem
seus amigos, stipposlos mortos, frente á
frente; quandoStuvirem frases, provai!-do-lhes a identidade, as virem escriptas
ante seus olhos espiriluaes, os mais in-

crédulos ficarão convencidos, com gran-de satisfação sua; lieando-lhesassiin toda
duvida um impossível.

So julgar que estas linhas sejam de
proveito para os seus leitores, peço-lhe asua publicação.

Seu Criado e Obrigado,
C. M. Cogín..

Se os nossos leitores recorrerem aos
artigos quê, sob as epigraphes, Fluido
universais Magnetismo animal, puhli-camos nos nossos números de 21 a á5 do
anno próximo passado, se, ainda melhor
lerem a obra de Deleuze — Instruclion
pratique sur le magnetismo animal,
no artigo tysq-magnelisme\ compre-
henderão facilmente o novo processo doSr. Cogin.

Como elle, muitos grupos spirítas do
Rio de Janeiro seguem o processo de
busCar desenvolver a videncia nos quefreqüentam as suas sessões, afim de dar-
lhes uma prova que os fará com segu-
rança estudar a doutrina.

Cremos, porém, não ser este o processomais seguro, e com Allan-Kardec esta-mos convencidos que o estudo das obrasdeve preceder ás experiências mediani-
nucas; mesmo porque, desenvolvida amediunidade, i horta assim a communi-
cação do liome o com o mundo espiri-tual, elle se v. -á embaraçado para re-
pellir os máos. não sabendo os meios delazel-o.

Gomprimentando ao illüstre auetordo
trabalho supra, agradecemos-lhe cor-dialmcnte o presente que nos fez.

O Sr. Cumberlaiid

Tem feito furor na Europa a faculdade
qne possue o Sr. Cumberland, escocez, deadevinharos pensamentos das pessoas quecom elle se acham em contacto. Não cremos
que seja um facto produsido por leis aindanao conhecidas; o perispirito de cada umde nós pode irradiar, entrar em com mu-nicacão com os de outras pessoas e, assim,receber as impressões que ellas soffrem;dahi essas sympathias e antypathias queexperimentamos, muitas vezes, á vista deuma pessoa que não conhecemos e quevemos pela primeira vez; as quaes tem suaorigem no choque agradável ou desagra-davel que em nosso perispirito causam asvibrações do seu.

Apenas o grau de desenvolvimento d'essafaculdade de impressionar-se no Sr. Cum-berland é digno de admiração.
Quanto ás opiniões desse Sr. á respeitoda Spiritismo, pouca mossa nos causam,

porque não o cremos auetorisado a darsobre tal uma opinião que nos abale acrença, visto que elle nem mesmo pôdeexplicar o como essa sua faculdade opera;diz que advinha, mas não sabe como.
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ft& IX
UECORDAÇ* £¦ TOCANTES

(Continuação)

liaúl seguia-os proclamado general
pelos soldados; porém, ou a tropa era muitoindisciplinada ou o elude .muito tímido
porque foi necessária a autoridade do Sr.
Adolpho para que cessasse a matinada, ao
entrarem no quarto da Sra. Valbrum.

A historia! a hí.storiaT clamaram os
joven.S:.soldadòs, subitamente pacificados
pela lembrança da promessa davespera.

Tu sabes, meu Pcdrinho, que esta
nüo será para ti, disse a Sra. Valbrum;
diverte-te com o -regimento que encontra-
rãs dentro desta caixinha.

Carlos* hesitou um momento entre adesejada historia e ó'seductor brinquedo;
porém aquella prevaleceu.

Caros lilhos! disse; a,?Sru. Valbrum,
conhceeis já o lugubredesenlace da minha
t riste narração.

c O ipie tendes a saber, são os delapies;
vou, pois dar-vos os que eu pude corêísei-iJ!var e os que adquiri, porque eu ertfrnuito

joven para tudo comprehender e reter na
memória: eu tinha apenas nove annos.

« Entretanto lia cireumstancias que meimpressionaram por tal forma, que minhamemória as conservou fielmente.
«Lembro-me, como se o meto se desse

hoiTrcni, da prisão de fiteu pobre pai, dos
gritos c soluços de minha mãi...

Porque prenderam o pai de vovó?
perguntou Carlos; elle tinha feito algummal? R

Foram maivadtís que o prenderam,disse Fanny, mas, eu te peço, não inter-
rompamos mais vovó.

Tinha havido em França uma granderevolução,acrescentou Arthúr; tu saberás
isso mais tarde.

Os olhos de Carlos como que indagavam
o que era uma revolução : a Sra. Valbrumcontinuou :

« Chama-se revolução a um levanta-
mento súbito, uma mudança violenta no
governo e na sorte de um povo.

« Na época a que me redro, a mais ter-
rivel das revoluções a que tem assistido
nosso paiz,assolava-o.« .Mas, não ú miiihaiiitenção,ineu.s filhos,
contar-vos, nem julgar aqui, essa páginasanguinolBfrfa de nossa historia pátria.

« Além disso seus factos principaes são
conhecidos dos mais idosos entre vós.

« O virtuoso Luiz XVI, desgraçado rei
de França, succuinbio no eadatalsb, abe-
roica Maria Antonieta, definhava, prisio-neira, aguardando a mesma sorte com seus
dousülhose suajoveh e santa irmã Izabel,
como ella destinada ao martyrio.

a Ebria de liberdade, a França, em um
delírio insensato, prodigalizava b seu mais
generoso sangue.

« A esta liberdade tão caramente adqui-
rida, immolava, tio interior, pela sombra
de uma suspeita, centenas ae seus filhos.

« No exterior ^ÊSçava-os aos milhares
sobre os canhões inimigos, que a atacavam
de todos os lados : e fartava-se de lagri-
mas e de sangue, de earnagens c de glo-ria, resolvida a vencer ou a morrer.

'( Mesmo entre os quea principio tinham
saudado com enthüsiasmo uma era nova
de reformas necessárias e de benefícios
desejados, os espiri formais esclarecidos,
os corações mais sincerftfc admiravam-se c
se indignavam com cssiv'barbara profana-
ção de suas esperanças,

« Meu pai foi um desses.
« A sentença criminosa qiiecondemiiárao rei, a prisão cruel da rainha, o terror queassoberbava a sociedade, dejBdeasua mais

alta região até a Ínfima espécie', destruíram
uma it uma as íllu.sõcs de sua alma ardente
e sensível.

Depois de ter tentado em vão os mais
corajosos esforços, pajjL refwiduzir á senda
da justiça c humanidade os membros da
Convenção, que elle conhecia, jogou sua
vida cm uma suprema tentativa: protes-tou publicamente em favor dos opprimi-
dos, em um club onde deviam apoial-o ai-
guns amigos que compaltilhavam sua opi-
uião.

« Foi sua sentença de morte... sentença
gloriosa, meus filhos, e que vos deixon^a
honra de descendia1 de um homem de
liem!

'| — Não, -exclamou elle, terminando o
nobre appello feitojjfepdas as consciências :
não, cidadãos! as máximas perversas de
que se servei^ p$£atransviar vossa razão,
não triumphárao de vossos instinetos de
justiça e de verdade!

« Não acreditareis que converteremos a
nossas idéias de rogeneração social, as
gerações presentes e futuras, immolando
sobre o aliar do progresso nossos filhos
e nossos irmãos!

Não acreditareis que a liberdade não se

possa defender senão guilhotinando, quea virtude se exerci por meio do crime!
« Surdos murmúrios interromperam-

n o...
« Eraurapplausos? eram ameaças ;
« Que algumas " ^s se unissem a essavoz toda poderó pela forca do bem, e otriumpbo era completo, nessa assembléa aomenos...
« E quem sabe o que poderia produzir Iafora essa ousada manifestação?
« Talvez reunisse com uma mesma in-dignação as pessoas honestas que até en-tão se mostravam timiíüas e mudas porque ninguém ousava dar o signal da re-

provação universal.
« Mas nenhum dos amigos, que tinham

jurado sustentar meu pai, tomou a pala-vra...
E'indignidade o covardia! interrom-

peu Raul com voz vidrante.Não os condemnemos, meu filho;ignoras até que ponto o terror era potentenesses lamentáveis dias.
Os amigos de meu pai presentiram queelle estava perdido; salval-o-iam expondoa própria vida com a delle I

<< Não o julgavam, sem duvida...
« Cm cidadão de ignóbil apparcnciaede

phvsionomia repugnante, arremecou-se átribuna gritando:« — Lugar aos patriotas! Abaixo os aris-tocratas e os traidores!
« Elle vociferou contra os ex-nobres dooutr'ora que cnnspiravam todos com osestrangeiros para salvar a" viuva Capeto e

para suüocara iherdade!
« Em vão rai 1 pai reclamou novamentea palavra; seu eneigicos esforços foramabafados pelo ruido dos insultos e dasvaias.

(Continua).
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Como promettemos, apresentamos,
sem commentarios, o trabalho que nos
foi remettido de Manaus.

FACTO HVSIIIIUOSO

Antes de dar principio á narração
de um facto extraordinário e myste-
rioso, que teve lugar na fregiiezia de
Moura, província do Amazonas, nos
annos de 1882 e 1884, devo franca e
sinceramente dizer aqui ao leitor im-
parcial, que nunca fui spiríta. e nem
sequer li tratado algum sobre tão
trancenderite ãssuinpto.

Incrédulo, como muita gente, afi-
nal, depois de muito investigar, de
ter esgotado todos os meios possíveis
para descortinar a verdade, fui obri-
gado á curvar respeitosamente a ca-
beca e entregar-me á crença do que
quer que fosse de superior á matéria,
que em plena luz méridiana, dava.
provas inconcnssas de sua existência.

Não supponha o leitor incrédulo,
que o autor destas linhas seja algum
visionário ou que tivesse sido victima
de alguma allucinação ou fraude.

O farto acha-se testemunhado e
authentieado, como mais adiante verá,
se acoinpanhal-o até o fim.

Eis uma »esenha :
Em 1882 retirei-me de Manáos cora

minha familia, que se compõe de
quatro filhos menores, minha senhora
e dois criados de ambos os sexos, para
a freguezia de Moura.

Logo que chegamos, fomos morar
com uma familia, que nos offereceu a
casa, até que vagasse uma outra, que
se achava em concerto-:.

Prompta ella, tivemos que nos mu-
dar e depois de decorri los uns dias,
meus filhos principiaram a se queixar
de que se jogava sobre elles,ao entar-
decer, pequenos objectos, sem offen-
d ei-os.

Logo que tive denuncia do que se
dava, não liguei importância, por
julgar ser brinquedo de crianças entre
si, ou de alguém de casa com elles,
paraintimidal-os.

Mais tarde minha senhora me cha-
mou a attenção, pedindo-me provi-
dencias a respeito.

Comtudo não acreditei e nem me
passava pela mente algum effeito so-
brenatural.

Em seguida queixaram-se também
os criados.

Então principiei a espreitar e muitas
vezes fui testemunha; guardava o que
se atirava, para examinar no dia se-
gtiinte.

E o mais interessante era qne o
hábil apedrejador principiava das
seis da tarde ás nove da noite, e só nos
deixava descançar quando resava-se.

Eu, apezar de tudo isso, não deixava
de empregar todos os meus esforços,
rondava os arredores da casa, armado,
dava tiros, não obstante ver que o
objecto que se atirava, vinha com
pouca força e de parto, felizmente sem
tocar em ninguém.

E assim paâsaram-se mezes.
Desenganado por ver que não obti-

nha resultado algum, cada vez mais
ignorando, sem poder acreditar na
existência do sobrenatural, tão con-
trario ás minhas idéias, resolvi fechar
as portas da casa ao escurecer, reuni a
todos de casa em um só lugar, com luz
bastante intensa, e o resultado era
sempre o mesmo; de diversos lugares,
quasi simultaneamente, nos atiravam
pedras, torrões de barro, etc, vendo-
se distinetamente de onde partiam.

Para não ser tido por mentiroso,
fazia convites, pedia a todos que pres-
tasseni toda attenção, percorressem
toda a casa, e depois de feito isto sen-
tavam-se e principiavam as pedras,
os torrões de barro, e punhados de
terra, a surgir de differentes lugares
interiormente, acharido-se a casa fe-
chada.

Por três vezes cerquei a casa e nada
perturbava ao invisível apedrejador,

antes pelo contrario, como que se
encommodava, por ver tanta gente
reunida.

Soffrego por me mudar por causa,
de minha senhora, que devido au
medo, soffria de ataques nervosos, dos
meus filhos todos assombrados, pedi
a uma familia um agasalho durante
a noite e quando voltávamos ás seis
horas da manhã para casa, éramos
recebidos debaixo de pedras, e assim
todo o dia.

Deitado em uma rede na pequena
sala da casa, quando ia fechando os
olhos, sentia uma cousa entrar subtil-
mente entre a cabeça e o punho da
rede o. levando rapidamente a mão ao
lugar, pegava em um torrão de barro.

Dizia •. Corri effeito, nem sequer de
dia me deixam descansar !

E depois sentando-me em unia ca-
deira, ouvia uma pancada no tecto,
do lado opposto onde me achava e
olhando, via uma pedra com direcção
a mim, cabia-me aos pés, apanhava-a
e a jogava fira e assim muitas vezes.

Parecia que o invisível apedrejador,
que nos incommodava de noite e
nunca ás escuras, o fazia de dia, em
consequericia de não dormirmos em
casa.

Como quem consigo dizia : uma
vez que vocês não dormem mais aqui,
mesmo de dia os persegui rei até mu-
darem-se.

Como de facto, felizmente, em pou-
cos dias, nos achávamos mudados e
em seguida parti para Manáos, com
meu criado, alvo da desconfiança de
muita gente, deixando em Moura mi-
nha familia, por julgar que nada
mais soffresse.

Total engano.
Ao chegar, contou-me minha se-

nhora, que no dia seguinte á minha
partida, continuaram os mesmos tor-
mentos de dia e de noite e que a
criada continuava a ser sempre a
peior victima.

Com tal noticia fiquei desesperado
e disse á minha senhora, que tivesse
paciência, coragem, que não convinha
uma mudança já, pois que eu queria
convencer-me da existência do sobre-
natural, embora tivesse provas su-
béjás.

E continuei no meu posto de honra,
sempre alerta e calmo, observando
cada vez mais cousas estupendas, como
por exemplo, o ver um filho ser des-
pertado alta noite a chorar, pedindo
um objecto que se lhe havia roubado,
quando de repente o objecto cabia-lhe
aos pés.

Despertar-se um outro para atirar-
lhe um pequeno torrão de barro, só-
mente com o fim de intimidar a
criança, que corria assombrada ; e da
mesma forma sobre todos de casa
já deitados.

Em pleno dia atirar-se sobre a
criada subitamente um punhado de
terra, quando ia sentar-se á mesa
para comer, inutilisando-lhe a co-
inidaepor mais de uma vez, em estado
de vigília, tendo visto o vulto de ura
homem, signal evidente de persegui-
ção, sempre que cessavam as pedras,o que foi por mim observado muitas
vezes

Estavam as cousas neste estado de
desespero, quando minha senhora pe-dío-me para mandar rosar uma missa,
para ver se* assim se descançava, lem-
brando-me o effeito das resás.

Para não contra rial-a e mesmo parauma experiência, prometti em altas
vozes e o que é verdade é que d'ahi
em diante o estado de perseguiçãocessou,até a chegada de ura sacerdote
que se esperava de Manáos.

Devido, porém, a mim, não foi a
promessa cumprida e no dia da reti-
rada do sacerdote, ás pedras e torrões
de barro, choviam dentro de casa.

Admirado por este facto singular e
já inclinado a acreditar no sobrena-
tural, minha senhora foi de opinião
que se pedisse uma imagem do Cru-

cificado; para se ter em casa e. resar-se
todos os dias.

Felizmente obtive unia e a conser-
vaya sobre uma mesa na sala em que
dormíamos e éramos apedrejados.

Pelo qué quer que fosse, o apedre-
jadór respeitou o lugar, porquanto só
atirava uma ou outra pedrinha, no
corredor e em um quarto, de dia e de
noite, em qualquer que sahisse.

Como via eu que o invisível lios-
pede não tinha ainda se mudado, e
estando para chegar, S. Ex. Rev. o
Sr. Bispo D. Antônio, do Pará. em sua
viagem pastoral ao Rio Negro, pela
segunda vez prometti mandar resar
uma missa e fui de novo atteiídidó
até a passagem de S.Ex. por Moura,
proiriettendo voltar. Na véspera de
sua. chegada, ás 7 horas da noite,
uni grande matácãò de barro, per-
peridiçulaririente caliio entre todos,
como signal de aviso o lembrança da
promessa da missa, e como de facto no
dia seguinte chegasse elle, sem perda
de tempo foi a missa dita.

Desse dia em diante reinou inteira
paz, casaram-se os meus criados e em
seguida retirei-me eom a familia para
Manáos, continuando ainda os dois
criados a viver em nossa companhia
até hoje.

Em 1883, voltei outra Vez a Moura
com a familia e fomos morar em uma
casa pela primeira ve,?, jülg-ahdo qne
nada mais nos acontecesse; levando
comnosco os dois criados (já casados).

Passados um mez edias,meus filhos
entraram a se queixar, que se lhe
roubava objectos que guardavam e
depois, os jogavam sobre elles.

A criada com seu marido, fechavam
as portas, as escoravam, mas de re-
pente cabiam as escoras com toda a
força.

Examinavam commigo toda casa,
que vivia illuininada e nada encon
trava-se.

Eram dez horas da noite,de um luar
claríssimo.

Achava-se a criada embalando em
uma rede uma criança, quando de
repente ouve-se uma forte pancada em
uma janella, junto á qual ella se
achava e assim tre.s veies, indo prom-
piamente eu examinar.

Ella estava muito triste, por julgar ser
seu marido, quese achavaem Manáos,
e que talvez tivesse morrido, chamei-a
para deitar-se no nosso quarto ; ella
vindo deitou-se em umas cadeiras,
sem dormir, e em breve tempo era
jogada fora do Ligar.

Muito assustada pela primeira vez,
sentou-se, e passados minutos, uma
outra cadeira ia sendo arrastada, á
nossa vista, para o interior de um
quarto; nos levantamos ea collocáinos
no seu lugar e cessou.

No dia seguinte continuou a perse-
guição, por certo espaço de tempo, só
diariamente,cessando ao escurecer, fe-
lizmente.

O que quer que fosse, que a prin-
cipio nos jogava objectos estranhos,
entrou a jogar os de casa e de um modo
extraordinário 1

Por exemplo : Uma pessoa de casa
qualquer, repentinamente lembrava-
se de um objecto guardado e indo pro-
cural-o, não era preciso se incommo-
dar, porque iminediatamente lhe era
jogado.

Factos idênticos a este, davam-se
diariamente e á luz méridiana.

Um dia que se jogava um objecto
de um filho meu, apanhei-o, me di-
rigi a um quartinho, o depositei sobre
um banco e disse : leve isto, porém,
atire-o; e fiquei alli desentinella.

A um relancear de olhos, dcsappa-
receu; e assim por tre.s vezes, sendo
os abjectOs differentes e jogados em
presença de todos de casa e alguns
curiosos.

R não pude chegar á um resultado,
devido aos meus, que me pediam, que
não continuasse, porque poderia en-
louquecer.

Desse dia em diante, foi que prin-
eipiei a crer firmemente na existência
de uni ser invisível e superior.

Casualmente apparece um padre e
pedi-lhe para resar outra missa e a
paz se seguio pela terceira vez, reti-
rárido-riie com a familia para Manáos,
onde ultimamente temos sido de ai-
guina forma perseguidos.

Se eu fosse, leitor, historiar o facto
tal qual se deu, com todos os seus
pormenores, não me sobraria o tempo
e além disso, deram-se cousas tão es-
tu pendas, que sou obrigado a oceul-
tal-as, para não çahir tanto no des-
credito publico.

Imagine o leitor os tormentos que
passou minha familia, as noites de
vigília, o terror com que se achava
possuída, vendo objectos desapparece-
rem subitamente de sua vista e depois
serem jogados sem se saber explicar
como!

Muito fiz para descobrir a verdade
e commigo muita gente; e quanto
mais se investigava era peior, de sorte
que fui vencido e com muita honra,
porque ninguém faria mais do queeu,
para chegar a uni resultado convin-
cente, sem ter sido victima de fraude
ou allucinação, como de tudo tenho
consciência, e desafio a quem quízer
provar o contrario. Já conto 40 janei-ros, sou pae de 4 filhos e tenho muita
experiência deste inundo, e não daria
publicidade a um facto como este,
sem que esgotasse primeiro, todos os
meios possíveis, de que se pode lançar
mão. '

Quem quízer que negue, faça seus
cammentarios a respeito, porqm não
desmente o que testemunhas occulares
corroboram.

Concluindo direi : embora os pig-meus da aetualidade, como eu,' quese
querem fazer gigantes em assumptos
transcendentes, tentem redicularisar
o facto que acabo de narrar ou mesmo
que invectivem, não importa,morrerei
ignorante com as crenças que hoje
tenho e como Magdalena, abraçada
aos pés da Cruz.

Manáos, 11 de Abril de 1884.

Antônio José Bardoza.

Documento n. 1

Illm. Sr. 2.° Tenente Antônio José
Barboza. — Recebi a sua carta datada
de hoje. na qual me pede. que atteste
o que vi e sei a respeito do apedreja-
mento de que foi V. S. victima e toda
sua familia, desde Junho de 1882,
até a chegada, nesta villa de S. Ex. o
Revm. Sr. Bispo D. Antônio de Ma-
cedo Costa, em Fevereiro dé 1883.

Satisfaço o pedido.
Foi V. S. quem primeiro partici-

pou-me de que estava sendo apedre-
jado em sua casa de dia e de noite e
que attribuia ser o autor do gracejo,
Germano de Azevedo, morador neste
lugar, por ter V. S. visto elle passar
ás 6 1/2 horas da tarde, por frente da
casa, quando era apedrejada ; fiz ver-
lhe que Germano era homem raspei-
tador, por isso o julgava incapaz de
semelhante oecupação.

Retirou-se Germano para fora da
villa, e V. S. participon-me em con-
versa que tinha sido injusto, fazendo
máo juizo de Germano, porque tendo
elle se retirado de Moura, não tinham
cessado as pedradas.

V. S , como todo homem, em igiíal
situação, procurava outros alvos de
suas desconfianças, porém o tempo e
a experiência demonstraram clara-
mente a V. S.. que era ainda injusto
com aquelles que suppunha capazes
de illudirem a vigilância de tantos
homens, que com interesse se porfia-vam em ser os primeiros a descobrir o
mysterio, e só V. S. se capacitou de
suas suspeitas infundadas, quando
eu e mais moradores reunimo-nos em
sua casa, fazendo recolher em uma só

| sala todos quantos alli se achavam,
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Moura, 4 de Julho de 1883.

Documento n. 2

111 m. Sr. Tenente Antônio José
Barboza. — Respondendo á carta em
que pede V. S. attestar sobre o ape-
drejamento de que foi victima e toda
família nesta freguesia, eín amor á
verdade tenho a dizer, que occupando
um lado da casa de telha com minha
família, na qual tambem morava V.
S. com a sua, por haver me cedido,
isto de Dezembro de 1882 a Março de
1883, attento á nossa amizade de mui-
tos áhnos, fui por vezes testemunha
occular da constante perseguição que
alli soffreu V.S. e que muito o ajudei
a investigar a verdade, sem nunca
descobrirmos cousa alguma.

Conversando sempre com V. S. em
sua casa e vice-versa, ninguém mais
está nos casos de saber e attestar como
teve fim a perseguição até a ida de
S.Ex. q.Sr. Bispo 1). Antônio, tal qual
V. S. conta.

Sinto ser lacônico na narração que
faço, porque seria preciso muito es-
crever, para dizer tudo que vi e sei.

Apenas me limitarei a dizer, que é
impossível que a mão humana, seja
eapaz de fazer cousas tão extraordina-
rias e de dia ao alcançe^de todos, sem
poder ser descoberta."

Felizmente dispõe V. S. de muitas
testemunhas de vista e.o povo desta
freguezia (pie de todo está proinpto a
attestar a verdade quando fòr preciso.

fechande-.se as portas ejanellas, para ,
melhor descobrimento da verdada,
ficando todos em um só lugar, para
testemunharem então o que virão
nessa occasião, de surgirem pedras do
tectoe cantos da casa, eín presença
de tantos olhos cnriosos I

Foi nessa occasião que V. S. assim
como eu e todos abaixaram a cabeça,
sem saber explicar esse phenomeno,
que não tem sido acreditado, senão por
aquelles que foram delle testemunhas,
com pasmo e admiração.

O facto do apedrojamento de que
foi V. S. victima e sua família, julgo
não ser o primeiro, já em Nápoles,
cidade da Itália, deu-se; um idêntico,
como bem noticiou um jornal d'aquella
localidade.

Confesso, que quando li a transcri-
pção dessa noticia no Diário de Belém,
duvidei um pouco de sua veracidade,
ao passo (pie me estava reservado para
mais tarde dar credito com o que vi e
presenciei em sua casa, não uma, mas
muitas vezes, acompanhado de diver-
sas pessoas, que a curiosidade con-
dúzia para ver, ver e admirar esse
mysterio, que até hoje não posso es-
quecer-me d'elle; pela sua origem e
modo porque obrava.

A' bordo de um dos vapores que fa-
zem a navegação deste rio, um cava-
lheiro fez-me perguntas relativas a
este facto, contei-lhe o que tinha sue-
cedido por espaço de muitos mezes c
de tudo quanto se lançou mão para o
descobrimento desse segredo; disse-me
elle : Eu só acreditaria se visse.

Então não leva em conte os teste-
munhos?

Se o senhor segue essa singular
theoria, de só acreditar aquillo que
vê, ha de pèrmittir-me que lhe diga,
que está muito atrasado.

Triste do inundo se todos pensásem
assim !

Felizmente o homem reflectido não
põe duvida nos testemunhos sinceros.

O facto minuciosamente narrado
por V. S. é a expressão da verdade,
tendo como testemunhas delle, os há-
bitantes de Moura, por isso ai testo
tudo quanto ahi narra, deixando de
tratar ponto por ponto, para hão tor-
nar-me fastidioso em repetir aqii.illp
que já foi dieto.

De V. S.. Am. Cr. Obr. —¦ Antônio
de Oliveira Horta.

De V. S., am cr. e obr. —iCamülo
Gonsalves de Oliveira Mello. ,<l*

Moura, 5 de Jul lia de 1883.

KDocumento n. 0

Moura, 15 de Setembro de 1883.

Documento n. ¦>

111 m. Sr. Tenente Antônio José
Barboza. -— Justifico os factos que se
tem dado neste lugar com V. S., cousa
que eu não acreditava, mas no dia 7
de Setembro do corrente, ás 11 horas
do dia, V. S. inandando-me chamar
em nossa casa, a toda pressa fui e
chegando na de V. S. entrei o sentei-
me em uma cadeira.

Olhando para o oiitão da casa, dolado do norte, vi sahir uma pedra da
racha da parede e cahir no chuo.

Com espaço de cinco minutos sábio
outra do fechai e bateu na cabeça da
senhora de V. S., que ficou com os
cabellos cheios de barro.

Depois retirei-me para a casa pen-sando no que tinha visto e formando
meu juízo.

Nada mais sei e estou prompto a
justificar o que vi, (nu qualquer tri-
bunal a que for chamado.

Am. cr. e obr. — Manuel Alves de
Mello.

Moura, 9 de Novembro de 1883.

Documento n. 4

Illm. Sr. Tenente Antônio José
Barboza. — Em resposta ao conteúdo
ile sua carta, tenho a dizer-lhe o sé:-
guinte : Pouco inai;, de meia. hora de-
dois da minha chegada em casa. de
V. S., sacudiram uma. pedra, depois
outra e continuou de taVforma que ás
2 horas da madrugada-, contávamos
21 pedras de todo o tamanho, como
torrões de barro secco, e alguns aíi-
rados de leve em pessoas de sua fami-
lia, não se desfazendo, mas alguns
vinham com tanta força que ficavam
em migalhas, e nos ihtervallos das
pedras, alguns punhados de areia e
terra.

Fui mais feliz que o Sr. professor
Nolasco, que estava presente, de três
pedras que visivelmente arremessa-
rarri-me, nenhuma tocou-me.

O que mais me encommodava, era
não saírem de uma só direcção.

A mim parecia, que uma mão oc-
culta arremessava estas pedras.

Com todo sangue frio esperava o
resumo do tiroteio das pedras.

De repente sacudiram uma com
tanta força e tão grande, que indo de
encontro a uma mesa, aonde estava
um candieiro, um espelho e vários
objectos, ficou em migalhas.

Foi uma verdadeira explosão, cau-
sando grande terror na família de V.
S., que foi obrigada a passar o resto
da noite em casa do dito Sr. professor,em vista de seu offereciraento, ficando
na casa eu, seu fâmulo e uma praçado destacamento, mas que já dormia
havia mais de uma hora.

Na retirada de V. S. da casa, ainda
não tinha dado seis passos além, oh-
sorvei passar uma sombra de um pontoa outro do interior da casa, e a som-
bra era vulto de um homem.

Levantei-me prompto a reconhecer
quem era, suspendi a cortina da portae nada vi.

Segui com o fâmulo de V. S., com
uni lampeão que dava claridade á
paragem pela qual passou a sombra.

Revistamos os quartos.
As portas ejanellas fechadas.
Neste ínterim voltou V. S. relatei-

lhe o oceorrido e fiquei de propósitona casa até ás 6 horas da manhã; e
nada mais vi e nem ouvi.

No mais, tem V. S. permissão de
fazer destas linhas o uso que lhe con-
vier.

Deste menor criado— Manuel An-
tonio dè Araújo.

Moura, 7 de Outubro de 1883.

Illm. Sr. Tenente Antônio José
Barbosa. — Recebi sua carta de hoje
datada, na qual me pede que, em fé
de verdade, atteste sobre o que pre-senciei em sua casa na noite de 13 do
corrente.

Respondo pois o seguinte sobre o
facto : Tendo sido na mesma casa,
naquella noite, ás 10 horas, chamado
por um criado de V.S. e a seu convite,
afim de que eu fosse assistir o facto
das pedradas e do que eu duvidava,
por não as ter ainda visto, fui ter
com V. S. e em sua companhia me
demorei até duas horas da manhã do
dia seguinte.

Ao chegar não vi pedradas, porém
com pouca demora da. minha estada,
começaram a cahir no solo, sobre uma
mesa (junto da qual estávamos eu, V.
S., seu criado o o Sr. Araújo, morador
daqui, que tambem abi levado pela
sua duvida foi ter) e sobre os moveis
da sua casa, a principio pequenos
torrões de barro preto e amarello.

A proporção que as pedras se sue-
cediam, arremessadas com forca, do
outão da casa, da alçova e varanda,
cresciam em tamanho e eram como
que dirigidas para não tocarem em
pessoa alguma, pela direcção quetraziam em sentidos differentes, como
uma que partindo visivelmente tomou
opposta direcção, indo pregar-se na
parede onde estava encostado seu
banco, sobre o qual cahiram os peda-
cos, que com o choque se dividiram
em partículas.

Tal foi a violência com (pie foi ati-
rada esta, pedra, que pregou barro en-
xiito, de (pie era o torrão, na parede
tambem enxuta.

Continuando a assistir este jogo de
pedras, admirado pelo caso original
de que era testemunha, partio de de-
traz de uma cortina, da porta da
varanda, um pequeno torrão, que veio
tocar-me na região dorsal, o que,confesso, fez-me desconfiar da reali-
dade do queyyia.

Apóz esta, tantas outras pedras ca-
hírão ao chão, sempre dirigidas, sem
ponto certo, notando porém que mais
cabiam junto do lugar e sobre um
baliu, no qual se assentava sua criada.

Sendo já muito tarde, retirei-me
para minha casa, comsigo esua Exma.
família, todos assombrados do horri-
vel drama que acabávamos' de pre-sen ciar;

Estando nós «a em caminho e a
pouca distancia da porta da rua, ouvi-
mos gritarem,seu creadoe o Sr. Araújo,
dizendo quefao sahirmos, virão dis-
tinetamente passar pela varanda,
atravez da cortina transparante, uma
sombra, como o vulto de um homem.

Ininiediatameiite' correram os dois
para roconhecerem fal vulto e per-correndo, com luzes, toda a casa, nada
encontraram.

Eepois da retii.uda da família e
passagem da sombra, cessaram as pe-dras, como vim a saber-iqiela manhã.

Foi o que vi e do que fui testemu-
nha.

Quanto á causa dasjpedradas, des-
conheÇo-a e nem entroYia apreciação
delia, por ser para •mim mysteriesa.

Sou com estima de V. S., a tf. cr.
obr.— Joaquim Pedro Nolasco de OU-
veira.

Bin facto Binoortaitttr'

Vicente Co?ta, Residente em Mánáos,
soltrin de grave moléstia e estaya entregue
a sério tractamento; ura dia, já muito de-
sanimátlo, ouvia", ao adormecer, uma voz
rjue lho dizia, Chamandp-lhe pelo nome,
que tomasse chá de casca de jutahy eherva
tostão com umagemmn de ovo, pela manhã
e a noiite; que do contrario morreria.

No dia iinmediato, contando elle o caso
ú sua mãi, esta acohsellioü-d que seguisse
o conselho; elle o fez e está restabelecido.

O SPIRII1SHO

E' este o titulo de um importante
trabalho, que, como havia sokmne-
mente promettido, o Apóstolo começou
publicar, e ao qual nos cumpre res-
ponder.

Começamos pedindo desculpa ao
collega por termos duvidado da sua
promessa ; errare humanum est.

Contamos com a desculpa.
« Diz o articulista que a relação

dos espi ritos dos que falleceram com•es que se acham ainda presos á carne,
é uni jacto incontestável, mas queisto é falso aos olhos da igreja catho-
lica, porque contradiz, em parte, ás
verdades que ella ensina. »

Parece-nos que o começo não foi
bem ; se esta relação é incontestável,
como negando-a pode a igreja catho-
lica dizer a verdade?

Ou o facto não se dá ou a i"Teia
erra. J

Devemos escolher.
Se lançarmos os olhos sobre as

paginas da historia sagrada e da
profana, depararemos com milhares
de factos que nos vem demonstrar a
realidade dessa communicacão ; e sem
ir tão longe, basta-nos lêr o artigo
do credo dos Apóstolos que diz : creio
na communicacão dos santos, para re-
conhecermos que é a igreja quem erra.

De facto, segundo ella, quem são
esses santos1!'

Os Agostinhos, os Jeronymos, os
Antonios de Padua, os Vicentes de
Paula, etc; ora, se ella crè que esses
espíritos podementrar em relação com
os homens, porque diz que não são as
almas dos que viveram na terra, quehoje nos vêm ajudar com seus avisos
e conselhos ?

_ D'ahi vemos que a, igreja catho-
lica se engana, quando diz que só o
demônio, esse ente phantastíco, essa
creação blaspheraa dos ascetas do
passado, pode entrar em relação com-
nosco.

Concordamos com o articulista
quando affirma que no campo philo-sophico é diílicil, senão impossível,
provar-se a existência do demônio ;sim, o creador, sujeitando a creatura
obscurecida pelo véo da matéria á
acção do poderoso agente do mal, sem
pèrmittir que os bons espíritos ve-
nhani combater essas más influencias,
auxiliar-nos nessa lueta tão desigual,
perde os seus attributos de bondade,
justiça e sabedoria infinitas.

Deus creando entes eternamente
votados ao mal, deixaria de ser bom,
para levar a sua vingança além dos
limites do que a nossa razão pôde ad-
mittir.

Supponhanios que um dia, vencido
pelos remorsos, este ser condemnado
ás trevas, esse anjo do mal, se dobrasse
arrependido e pedisse perdão; admit-
tis que a fonte de todo o amor e mi-
sericordia, lh'o negaria?

Acreditaes que,inferior aos horaeus,
Deus poderia dar uma pedra a esse
seu filho que lhe pedia pão ?

Dizek? que o anjo do mal nunca se
arrependerá da sua desobediência;
porque ?

Será elle assim tão forte contra to-
dos os soffrimentos que lhe laceram a
alma ?

Ou é o próprio Deus que o não con-
sente ?

No primeiro caso, foi elle creado
assim tão forte para vi ver eternamente
rebelde?

Ha aqui duas alternativas, das
quaes uma é totalmente contraria á
natureza do ser creado.

Tarde ou cedo o soffrimento subjuga
o espirito criminoso e faz nelle nascer
o arrependimento ; e uma vez fechada
essa sabida, só vos restará uma quevos_conduz infallivelmente á negação
da justiça divina.

Ore o articulista que esse intitulado
anjo das trevas tem o poder de ten-
tar-nos, como o fez com o primeirohomem que vivia cm estado de graça.
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Ora a bíblia diz que, para castigo
de sua falta, o homem foicondemnado
a regar o solo com o suor de seu rosto,
a mulher a parir com dor, etc.

Acredita o articulista que esse pri •
meiro homem se alimentava de ar?

Que elle não tinha necessidade de
cultivar a terra para delia arrancar o
alimento ?

Não será mais racional que pec-
canelo na vida de erraticidade, ou
em um mundo superior, o espirito
foi condemnado a vir viver preso
a um corpo, que o sujeitava aos
soffrimentos inherentes a este estado,
ou, em resumo, que o homem veio
á terra para expiar ?

Essa falta commettida algures foi
a origem de sua encarnarão,foi o pec-
cado original, polo qual só elle res pon-
deu; e se os que lhe snecederam, vieram
também softrer idêntica punição, é
isso devido a ter cada um delles, na
vida espiritual, commettido a mesma
falta que os seus predecessores.

Como então vivia este homem na
Terra em estado de graça ?

E' tempo de fixarmos bem as nossas
idéias acerca desse primeiro homem :
Adão não quer dizer um indivíduo e
sim uma raça inteira clecahida ; demos
desconto â linguagem imaginada dos
Hebreus.

Vejamos bem o que diz Caiu quando
expulso da casa paterna : Os homens
me matarão; o que homens se referia
elle ?

Seriam estes também descendentes
de Adão ?

Se os primeiros homens eram teu-
tados, como nós o somos, é que elles
não eram innocentes, que todos elles,
mais ou menos, tinham más inclina-
ções.

Agora olhemos para a historia do
passado da nossa humanidade, e ve-
remos que, no seio de todos os povos,
por mais embrutecidos que sejam, por
mais inaptos para entrar em commu-
nicação com os bons espíritos, nunca
deixaram de apparecer vultos salien-
tes, homens notáveis por seus dotes
intellectuaes e moraes, os quaes em
com muni cação com os bons espíritos,
delles recebiam Conselhos para bem
conduzirem seus irmãos.

Diz o articulista que os planetas,
os mundos tantos que nos aformoseam
o firmamento, não podem ser, como
querem os spiritas, estâncias habita-
das por seres em via de perfectibili-
dade, mas sim que são a morada de
anjos e almas santas.

A sciencia astronômica hoje nos diz
com segurança quaes as condições de
habitabilidade dos planetas do nosso
systema ; que a attração central do
planeta Mercúrio, por exemplo, é
muito inferior á da Terra ; pelo que é
preciso que o corpo do homem de Mer-
curió seja mais denso, seja de uma
matéria mais bruta do que a do nosso:
ora quanto mais pesado for o corpo,
tanto mais embotados serão seus or-
gans de sensibilidade, tanto mais dif-
hceis serão as percepções dos .espíritos
que a elles se achem presos.

Logo o homem de Mercúrio oecupa
na creação um lugar inferior ao do
homem terreno.

Dá-se o mesmo com Venus, ainda
que melhor que a posição de Mer-
curió.

Diz ainda o articulista que a alma,
dotada de intelligencia racional limi-
tada, não sabe dar conta a si própria
da razão porque nasceu, ou porque o
fez antes neste que no's séculos trans-
actos, mas somente que ella não pôde
evitar a morte.

Permitta-nos o auctor que, em nome
da philosophia, de todas as religiões
do passado e do presente e do credo
dos Apóstolos, protestemos solemne-
mente contra essa morte da alma.

Nós cremos na vida eterna da alma.

(Continua).

w. ciimV-K.Ee

ULTIMA A.PPARIÇÃO DE KATIE KING

SUA PHOTOGRAPHIA POR MEIO DÁ LUZ
KI.KOTIIICA

(Conclusão)

Ultimamente eu vi tão bem Katie,
quando esclarecida pela luz electrica,
que posso junetar alguns traços ás
di Heréticas que, no artigo precedente,
estabeleci entre ella e seu médium.

Tenho a certeza a mais absoluta de
que Melle. Cook e Katie são duas in-
dividualidades distinetas, pelo menos,
no (pie diz respeito aos seus corpos.

O rosto daquclla tem muitossignaes
que faltam no desta; os cabellos de
Melle. Cook são de um castanho cs-
curo qne parecem negros, ao passo que
uma madeixa dos de Katie, que tenho
diante de mim, e que ella me permit-
tio cortar chi suas trancas luxuriantes,
depois de havel-as com o.s dedos
acompanhado até o alto de suacabeça
e me ter certificado deseacharem ahi
fixadas, são de uni rico castanho dou-
rado.

Uma noite eu contei as pulsações de
Katie; seu pulso batia regularmente
75, quando o de Melle. Cook, poucos
instantes depois, batia 90, seu numero
habitual.

Apoiando meu ouvido sobre o peito
de Katie, eu sentia os batidos de seu
coração, cujas pulsações eram ainda
mais regulare.s que as do de Melle.
Cook, quando, depois da sessão, ella
me permittio fazer a mesma expe-
riencia.

Experimentados do mesmo modo, os
pulmões eram mais sãos que os de seu
médium, porque nessa época Melle,
Cook sóffria de uma defluxão.

Vossos leitores, por certo, acharão
interessante que ás vossas e ás obser-
vações do Sr. Rose Church, sobre a
ultima apparição de Katie, eu junete
as minhas, pelo menos aquellas que
posso publicar.

Quando chegou para Katie o mo-
mento de dizer-nos adeos, eu pedi-lhe
o favor de ser o ultimo a vel-a, ella
então, chamou a si cada uma das pes-
soas que cum punham a nossa socie-
dade e, dizendo algumas palavras a
cada um, deu instriicçòes geraes para
nossa direcção futura, e bem assim
sobre o auxilio que deviàmos prestar
á Melle. Cook.

Dessas instrucções, que foram ste-
nographada.s, eu cito as seguintes:

« O Sr. Crookes tem sempre prOce-
dido bem, e é com a maior confiança
que eu lhe entrego Floreneia, segura
(le que elle não iIludirá a minha fé.

Em todas as circumstancias impre-
vistas elle poderá fazer mais que eu,
porque elle tem mais força. »

Terminando suas instruções, Katie
convidou-me a acompanhai-a ao gabi-
nete, e consentio que eu ahi permu-
necesse até o fim.

Depois de cerrar a cortina ella con-
versou commigo algum tempo, depois
atravessou a câmara para ir ter com
Melle. Cook que jazia inerte sobre o

'Então, inclinando-se para esta, ella
lhe disse :

« Acorda, Floreneia ! Acorda ; vou
deixar-te. »

Melle. Cook despertou e, banhada
em lagrimas, pedio a Katie se demo-
rasse ainda.

« Minha querida, respondeu esta,
não posso; minha missão está terrni-
nada. Que Deus te abençoe. »

Depois ellas conversaram por ai-
gum tempo, até que as lagrimas de
Melle. Cook lhe impediram de conti-
nuar.

Segundo a.s instrucções de Katie,
eu me adiantei para amparar Melle.
Cook que" ia cahir e que soluçava con-
vulsamente.

Olhei ao redor de nós, mas Katie o
seus vestidos brancos haviam desap-
parecido.

Logo ({iie Melle. Cook acalmou-se,
trouxeram uma luz o eu conduzia parafora do gabinete.

As sessões quasi diárias, com queMelle. Cook me quiz favorecer uiti-
mamente, me provaram assaz qual a
sua força: e eu desejo tornar, o mais
possível, conhecidas a.s obrigações do
que lhe sou devedor,pelo empenho que
mostrou em auxiliar-me em minhas
experiências.

Todas as provas por mim propostas
foram por ella aceitas com a maior
boa vontade; sua palavra é franca e
vai direita ao fim, e nunca observei
cousa alguma que nella me denun-
ciasse o menor desejo de enganar.

Não creio que ella nos podesse illu-
d ir assim, se por artifícios para isso
se tivesse preparado; sua natureza
alem de tudo, oppunha-se a isso.

Quanto a suppor que uma innocente
collegial de 15 annos de idade fosse
capaz de conceber e executar durante
3 annos, com tal suecesso uma impôs-
tura dessa ordem, sujeitando-se a to-
das as condições que se lhe impunha,
a todas as investigações minuciosas,
seja antes, seja depois das sessões;
que ella tenha obtido ainda maior
suecesso em minha casa que na de
seus parentes, sabendo quo vinha ex-
pressamente para se submetter a rigo-
rosos ensaios scientificos; — quanto a
imaginar-se, digo eu, que a Katie
King dos três últimos annos seja o
resultado de uma impostura, é uma
maior violência feita á razão e ao bom
senso, do que crer-se que ella seja o
que ella aflirma ser.

Não devo finalisar este artigo sem
agradedecer ao Sr. e Sra. Cook pelo
grande auxilio que quizeram prestar
ás minhas observações e experiências.

Os meus agradecimenios e os de
todos os espiritualistas são também
devidos ao Sr. Charles Blackburn, por
sua generosidade em permittir a Mie.
Cook consagrar todo o seu tempo ao
desenvolvimento dessas manifestações
e ao seu exame scientifico.

W. Ckookks.

A tll.KTCIllo.SC

Por achar-mos dí vital interesse para a
nossa sociedade, em cujo seio esse mal faz
tantos estragos, oílerecemos aos nossos
leitores as opiniões de dous notáveis me-
dicos, apresentadas na sessão da Academia
de Medicina da Bélgica, de 2!) de de Marco
ultimo, os Drs. Hugues eWillcns.

Diz o primeiro que numerosas expe-
rieacias já assaz tem demonstrado que a
tuberculose se transmitte dos animaes ao
homem e reciprocamente; que as inflam-
inações agudas acompanhadas de plie-nomenos grangreuosos, de septicemia, são
muito freqüentes nos animaes, e que é bem
conhecida a subtilidade e actividade do
virus septico. Klle crô que 6 no uso das
carnes desses animaes enfermos que se
achará a explicação etiologica da tüber-
culosc, e de grande numero de epidemias
typhoides que assaltam á espécie humana.

Passando depois em revista as moléstias
contagiosas e parasitárias, que o,s animaes
podem trasinittir ao homem, baseando-se
em dados clínicos, elle di/, qne ha uma
relação dirècta entre o uso do leite e da
carne de animaes enfermos e o dcscnvol-
vimento das mais graves moléstias.

O Dr. Willens diz e prova que o uso da
carne proveniente de animaes atacados
de, rabia, de mormo, de sarna ou tuberculose
deve ser regeitado de todo modo.

De suas observações elle conclue que a
tuberculose do homem mata o quinto da
população da Europa, que ella é mais
freqüente nas cidades onde o consumo de
carne 6 maior, do que no campo onde se
come pouca carne; quesuaeontagiosidade
não pôde mais ser posta em duvida depois
das experiências de Willemin, Klebs,
Fouissaint, Gerlache e Koch. A tuber-
culose, diz elle, é idêntica no homem e
nosanimaes e se transmitte com facilidade
de uns aos outros.

a<l<__.>HC-.fc.&* \M5> ftS9llSBTA

SIOSSÃO KM G DE JUNHO

Constou o expediente da apresentação.
feita pelo Sr. Thesoureiro, das contas das
déspezás feitas com a nova instai lação da
Sociedade na casa da rua da Alfândega
n. 153; de uma communicação do grupo
spirita Menezes, pedindo permissão para
remettor á .Sociedade as communieações
spiriticas n'elle recebidas, afim de que esta
dè também sobro ellas a sua opinião;
aceitou-se e mandou-se agradecer a at-
tençao.

Foram nomeadas cotnmissões para re-
presentarem a Federação e a Redacção do
« Reformador » na-sessão magna qiíe fará
a Sociedade Spirita beneficente Antônio
de Padüa no dia 13 do corrente, para a
qual tivemos a honra de ser convidados.

Dr. Carlos ilariuuo CmíiIv-m»
Biioiio

Recebemos o segundo numero de uma
importante publicação do Club-Galvão
Bueno, de S. Paulo, dedicado ii memória
desse distineto professor de Philosophia,
da Faculdade de Direito daquella pro-vincia.

Traz bellos ariigos sobre sua vida tão
cheia de ¦ dedicação e de esforços pelaeducação da mocidade; e vem adornado
com o seu rectrato.

Agradecendo-- a-vaifóí5ir- offerta do club,
fazemos votos para que seja permittida ao
emérito lutador acontinuaçio da obra queemprehendeu, quando preso a um corpo
na vida terrena!.

DMlcm-TiiiuiiIo

Aquilatae o vosso amor a todas
as creaturas do Senhor, pelos dons
que elle vos concedeu.

Ouvi as vozes de seus enviados,
vossos amigos do espaço, que não
cessam de dizer-vos, ser chegado o
tempo de vigiardes attentamente so-
bre vós mesmos.

Como as virgens prudentes, estai
previnido afim de não serdes surpre-
hendidos quando soara hora da che-
gada do esposo.

Crede. amai e esperai.
Allan-Kardecvos aconselha pacien-

cia, resignação e amor.

Pedro Lemoint.

Sobre os dispersos restos das futeis
grandezas mundanas, a humanidade
regenerada vai, illumiuada pela es-
trella do Spiritisrno, caminhar impa-
vida na sonda do progresso, para o
templo onde brilha a verdade sem
véo.

Pregai, semeai sem descanço, que
o tempo da colheita não vem longe.

Deus vos illumine e proteja.

Pedro I.

Com fé e amor transporeis a mon-
tanha do erro, e chegareis ás regiões
onde o sol da verdade derrama sua luz
benéfica e pura.

Alliviai as dores dos infelizes cami-
nhant.es, que snecumbem ao peso de
suas faltas passadas, que desfallecein
aos golpes da tentação.

Sede unidos e amantes e Deus vos
abençoará»

Mello Muuaes.

* *

Caminheiros do futuro, não temei,
a verdade se vai despindo dos véos
que a escondiam aos olhos do homem.

Avante! Vossos irmãos do espaço
estarão sempre comvosco, e Deus vos
guia.

Osoiuo.
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O 111*1*11 II CURADOR

PARECER DO MESTRE ALLAN-KARDEC A
RESPEITO OA MEDIUNIDADE

CURADORA

(Continuação)
OsEspiritòs vem para junto daquellcs

que elles querem ; nenhuma vontade os
pôde constranger;elles attendemá prece,
quando ella é fervorosa e sincera, mas
nunca a uma imposição.

llcsulta disso que á vontade não pode
dar a mediunidade curadora, e que nin-
guem pode possuir tal mediunidade por
ter-se resolvido a tel-a.

Reconhece-se o médium curador pelos
resultados que elle obtém e mão por sua
pretenção de sel-o.

Se a vontade do indivíduo, porem, é
ineílicaz, no que diz respeito ao con-
curso dos Espíritos, ella tem grande
poder para imprimir ao Unido, espiritual
ou humano, uma boa direeção e uma
maior energia.

No homem molle e distraindo, açor-
rente ó frouxa e a emissão é fraca; o
lluido espiritual se detem nelle, sem lhe
dar proveito algum; ao passo que no
homem de vontade enérgica a corrente
produz o effeito de uma ducha.

Não corifundamos a vontade enérgica
com a teima, esta é sempre uma conse-
quencia do orgulo ou do egoísmo, entre-
tanto que o individuo mah humilde pôde
ter a vontade do devotamenlo.

A vontade é ainda muito poderosa
para dar aos fluidos as qualidades espe-
ciaes apropriadas ao mal que se quer
curar.

Este ponto, que é capital, se prende a
um principio ainda pouco conhecido,
masque está sendo estudado: o das crea-
ções lluidicas c das modificações que o
pensamento pode fazer soffrer á ma-
teria.

0 pensamento que provoca uma emis-
sao fluidica, é capaz de operar certas
transformações moleculares e atômicas,
semelhantes ás que produzem a electri-
cidade, a luz e o calor.

& A prece, que não é mais que um pen-
samento, quando fervorosa, ardente e
feita com fé, produz o effeito de uma
magnetisação; não só chamando o con-
curso dos bons Espíritos, como dirigindo
sobre o enfermo uma corrente fluidica
salutar.

Chamamos sobre este assumpto a at-
tencão para as preces contidas no
Evangelho Segundo o Spiritismo, em
favor dos doentes e obsedados.

Se a mediunidade curadora pura é um
privilegio das almas escolhidas, a pos-
sihilidade de acalmar certos soffrimen-
tos, de curar mesmo, ainda que com
demora, algumas enfermidades é dada
a todos, sem mie hajanecessidadedeser
se magnetisador.

O conhecimento dos processos mag-
neticos é útil nos casos complicados, mas
nao 6 indispensável:

Como todos podem fazer um appello
aos bons Espíritos, orar e desejar o bem,
basta, muitas vezes, impor-se as mãos
sobre unia dôr, para que ella se acalme ;
ó o que pode fazer qualquer individuo, se
tiver fé, fervor, vontade e confiança em
Deus.

E' notável que a maioria dos médiuns
curadores inconscientes, isto é que não
podem explicar a faculdade que pos-
suem, e que se encontram, muitas vezes,
nas conuicções mais humildes e entre
as pessoas privadas de toda instrucção,
recommendem aprece e se ajudem a si
mesmos com ella.

Somente sua ignorância lhes faz crer
na influencia de tal ou tal formula; e
algumas vezes, mesmo, elles se entre-
gaíri a praticas supersticiosas, ás quaes
não devemos ligar importância;

Por se haver obtido uma ou, mesmo,
muitas vezes resultados satisfactorios,

„ nao deixa de ser temerário apresentar-
se como médium curador e concluir que
se pode triumphar de toda a sorte de
mal.

A experiência prova que, na accepção
restrieta da palavra, entre os melhor
dotados, não existem médiuns curadores
universaes.

Um pode restituir a saúde a um on-
ferino e nada conseguir em relação a
outro; tal fezdesappáreccr um certo sof-
frimento em uma pessoa, ao passo que
será impotente contra o mesmo inalem
uma outra pessoa, e, ás vezes, mesmo na
mesma em uma outra época; tal outro
pode possuir hoje a faculdade, vel-á
desapparecer amanhã e recuperai amai <

tarle, segundo as condições lluidicas em
que se acha.

Como todos os gêneros de medi uni-
dade, a curadora é tuna aptidão inhe-
rente ao individuo; o resultado effccti-
vo, porém,desta aptidão é independente
de sua vontade.

Ella se desenvolve incontestavelmeute
pelo exercício e, sobretudo, pela práticado bem e da caridade; mas como ella não
pode ter a lixidez nem a pontualidade
de um talento adqurido pelo estudo e do
qual se é sempre dono, não poderá tor-
nar-se uma profissão.Seria pois um abuso annunciar-se
uma pessoa ao publico como médium
curador.

Estas reflexões não lôm àpplicação aos
niagnelisadorcs, norque seu poder reside
nelles mesmos, bem como a liberdade
de enipregal-o convenientemente.

E' um erro crer que aquelles que nio
partilham das nossas crenças, não terão
alguma repugnância em ensaiar essa
faculdade.

A mediunidade curadora racional está
intimamente ligada ao Spiritismo, pois
que ella repousa essencialmente sobre
o concurso dos Espíritos; ora, aquelles
que não acreditam nos Espíritos, em sua
alma e, ainda menos, na efiicacia da
prece, não se podem colloear nas condi-
ções exigidiis, porque não é cousa quese possa ensaiar maquinalriienté.

Entre os que crêem na alma e cm sua
immortalidade, quantos, ainda hoje, não
recuariam horrorisados ante esse appello
aos bons Kspiritos, receando attrahir o
demônio; quantos não crêem ainda queto Ias as curas obtidas sáo uma obra do
diabo1

O fanatismo écego; elle não racio-
ciría.

Sem duvida, nem sempre será assim;
mas é necessário quedecorraainda muito
tempo, antes que a luz penetre em todos
os cérebros.

Esperando, façamos a maior som ma
de bem possível por meio do Spiritismo;
façamol-o mesmo aos nossos inimigos,
ainda que cm troca colhamos somente
a ingratidão; é o melhor meio de vencer
certas resistências e provar que o Spiri-
tismo não é tão negro como alguns pre-tendem.

(IIevista Spiríta de Pariz, 18G5).

WSTRUCÇOES MEÜ1ANIMICAS
OBTIDAS EM CHENÉE, EM UM GRUPO ESPE-

CIALMENTE DE MÉDIUNS CURADORES, SO-
BRE A APPLICAÇÍO DESSA MEDIUNIDADE.

Moléstias de pelle
Erupções ordinárias e escrofulosas. — Sa-

rampo. - Erupções cutâneas. — Varíola
e seus derivados.—Sarna.—Üarthros.—
Erysypela.—Tinha.—Crosta de leite.
Estas affecções são muito numerosas;

mas, graças a Deus, em que pese aos
médicos, nao são de cura diílicil; são
antes, as que menos resistem a um tra-
tamento regular.

Começai a operação pela cabeça edepois; por differenles passes, por es-
paço de dous ou três minutos, envolvei
todo corpo em um lluido benéfico.

E necessário primeiro extrahir delle o
máo lluido poi passes leitos com essa
intenção, e dirigidos da cabeça para os
pés.

Dai ao enfermo água magnetisada parabeber e Javaro corpo três vezes ao dia;
podendo essa água de banho ser nque-
cida, segundo a necessidade.

Da. Demeure.
Observações. — Quando a marcha

dessas affecções afrouxa, quando as era-
peões se fazem esperar ou, lendo appa-
recido, parecem reírogradar em vez de
avançar, é quando melhor verilicareis a
eflicacia de vossas operações.

Não temais a febre nem o calor queentão sepodem manifestar, não são mais
que o resultado do trabalho que se exe-
cuta por vossos esforços, e do augmento
de movimento,condição necessária paraeffectuar-se a chra.

Affecções escrophu losas
Aqui o inagnelismo raramente palen-

teia seu trabalho aos nossos olhos; é
precisò-que o adivinhemos por peque-
nos signaes apenas sensíveis.

Assim, vossas mngnelisaç.ões parecem
sem importância, e o doente, em appa-
rencia, nenhuma alteração solíre.

Pequenas modificações, porém, so dão
n i pulso, e a pelle se aquece.

.Mais tarde o ventre incha um pouco,
borborygmos se fazem ouvir, a lingua se
cobre de uma camada delgada, e uma
ligeira alteração febril, assaz regular, se
manifesta.

Esperai ainda um pouco; tudo se pre-
para, não é a pelle quem vai servir paraa descarga dos honiores, nem tão poucoas urinas, ipie se conservam límpidas; o
ventre porém se torna mais sensível,
ligeiras eólicas se fazem sentir, e final-
mente sobrevêm evacuações totalmente
serosas.

Não vos deixai illudir; não esperai
ajudará naturezápor meio de purgali-vos, porque vercis então tudo cessar'.

O trabalho critico se fará por si só.
Evacuações albinas mais abundantes

vol-o arinunciarão; alyfnpliáse escoa,
e a febre se torna mais sensível; nada
receai; ella não é mais que o resultado
do trabalho (pie se opera nos tecidos,
trabalho necessário para expulsão dos
Unidos (pie obstruíam os organs e que,não tendo podido escoar se, tinham en-
gurgitado as glândulas, cuja ruptura é
a causa das ulceras.

Agora que as glândulas se tornam mais
ílaccidas, mais niolles, ellas começam a
achatar-se, a diminuir de volume, e osmúsculos se desenham melhor.

Eu vi assim terminar uma aflecção es-
crpfulpsa, depois de cinco mezesde ma-
gnetisáção, por uma soltura que durou
quatorze horas sem interrupção.

Tinha sido necessário todo esse tempo
para prèparal-a, e somente os symptó-mas acima apontados a tinham ànnuu-ciado.

Vi também muitas outras affecções
dessa espécie se terminar mais brusca-mente, mas sempre por evacuações se-
rosas.

Nenhum medicamento foi adminis-
trado durante esses tratamentos; a na-
tureza obrou só.

Devo dizer que os modos de operar va-
riam.

É sobretudo por uma àpplicação firo-longada da mão sobre o estômago e o
ventre que deveis obrar, porqüè éahi
que se faz o trabalho, que a crise terá
lugar.

Quaesquer que sejam os engurgita-
mentos glandulosos, qualquer que seja
a sua situação, não tentai a cura de
modo diverso do que vos indico aqui.

Suppondo que obrasseis sobre o seu
volume, não consçguirieis senão que os
humores refluíssem paraoutra parte,en-trassem na corrente circulatória, e fos-
sem provocar as mesmas desordens em
outros pontos do organismo.

Du Potet {Manual dos
Magnctisadryres).

(Observações approvadas pelo Dr. De-
nicure).

Moléstias da cabeça
Apoplexia.— Meningite.— Encephalite.—

Differentes espécies de congestões cere-braes.— Nevralgias. — Enxaquecas.

Passes largos indo da cabeça aos pés,
para expellir os mãos fluidos; depois
emilti bom fluido sobre a parte superior
da cabeça durante dous ou três minutos;
descei as mãos até as fontes e estabelecei
uma corrente através do cérebro; ou
então ponde uma das mãos aberta sobre
a cabeça e a outra debaixo do queixodo enfermo; fazei que o fluido aceumu-
lado sobro a cabeça lhe desça pelosbraços; e actuai sobre o coração.

Pará as dores de cabeça ordinárias, a
enxaqueca, etc, operai lambem sobre o
estômago por quatro ou cinco passes, e
lançai o lluido máo pelas pernas.

Para os defiuxos, catarrho cerebral,
expelli os Unidos pelos conduetos na-
saes.

Em todos esses casos deve-se dar a
beber ao doente água magnetisada.

Demeure.
Observações.— Nos casos mais extre->

m >s, a paralysia, a ausência da palavra,a rigidez dos membros e, em certos ca-
sos, as convulsões, não vos devem im-
pedir de tentar a cura.

Ainda que de entre seis só conseguis-
seis salvartum enfermo, não será isto
para vós um resultado animador?

Moléstias dos olhos
Ophthalmia das palpcbras.—Conjunctivaaguda.—Manchas da corneá.—Cataraota.-A mau rose.

Actuai sobre o vértice da cabeça, con-
duzi o lluido para as fontes, eslabecei

uma eorrenle, expellindo os lluidos máos
pelos braços.

Actuai depois sobre os olhos, conser-
válido elles cerrados, se for possível:dei bom fluido durante alguns minutos,
e expelli ainda os máos pelos braços.

Actuai também sobre o coração e dai
ao enfermo água magnetisada para lia-
nhar os olhos, sendo preferível a água
da chuva ou a de um regato.

O olho ó um orgam extremamente de-
licado, basta tuna pequena lesão parainutilisal-o totalmente.

A cataracta o a amaurose se podemcurar, se apresentarem melhoramento
depois de quatro ou cinco operações; no
caso contrario, é inútil continuar.

ÜUPUYTREN.

Moléstias dos ouvidos
Inflammação do pavilhão do ouvido.—Otite

ou catarrho. —Abcesso no ouvido. —Otal-
gia ou dôr de ouuido.—Surdez.

Actuai socre o vértice da cabeça, fa-
zei descer o fluido até diante de cada
orelha, estabelecei uma corrente, quese escoe pelos braças.

Injectai muitas vezes por dia água
magnetisada, podendo-se amornal-a.

A snrdez é ordinariamente de cura
diiíicil, porque, muitas vezes, ha lesão
orgânica; entretanto, o suecesso é certo,
se se apresentai- um melhoramento de-
pois da quarta ou da quinta operação.

DUPUYTREN.

Moléstias da garganta
Angina.—Males de garganta ordinários.

Operai sobre a cabeça, expelli os máos
fluidos pelos braços; actuai depois sobre
a garganta só, applieando-lhe a palmada mão, e repelli os fluidos pelas exlre-
midades inferiores do corpo.

Operai também sobre o coração.
Dai água magnetisada para garga-rejar.

DUPUYTREN.

Croup e Angina membranosa
A cura é certa, se atacardes o mal em

seu começo; mas, em fodos os casos, é
necessário exigir que se chame um me-
dico, afim de pôr a coberto a vossa res-
ponsabilidade.

Operai sobae a cabeça, depois sobre
a garganta; cercai o pescoço com as
vossas duas mãos; estabelecei uma cor-
rente fluidica, que se escoe para aparte
inferior do corpo.

Repeti muitas vezes essa operação e
fazei beber ao doente água magnetisada.

Demeure.

Uma observação estupenda

No julgamento do zuavo Jacob houréum facto bem digno de nota, foi a obser-vação do Sr. Bctholon, presidente do tri-bunal, por oceasião de, respondendo aoseu interrogatório, dizer, o aceusado que a
primeira cnnupor elle operada pelo magne-
tismo animal, fora a de um cholerico, queos médicos haviam abandonado como umcaso perdido.« Sim, eí.lb suppoz-se curado » disse oSr. Bertholon.

Pedimos aos nossos médicos que tomem
nota da descoberta, que é realmente deelevada importância; qualquer que sejao mal que afllija aos vossos clientes, sejauma febre, uma paralysia, uma lesão
qualquer, basta que façaes que elles se sup-
ponham bons, para q\ie o seu mal de-sappareça.

E" desnecessário acrescentar que oaudi-torio recebeu com uma gargalhada amonumental observação.

L'anti iBiiraele

E' o titulo de uma nova publicação pe-riodica, inagnetico-spiritica, que acaba deapparecer em Pariz, repleta de notáveistrabalhos de importantes Collaboradores esob a redacção do zuavo Jacob.
Não podemos furtar-nos ao prazer de,

d'aqui de tão longe, dirigir um voto de
reconhecimento á inquallificavel intole-
ranciada medicinaofiicial de Pariz que, per-seguindo ao celebre médium curador, im-
pclliu-o a fundar esse periódico, esse fóco
de luz que, atravez das mascaras da falsa
sciencia, nos ha de fazer descobrir os pen-samentos oceultos dos inimigos da verdade.

Agradecemos a offerta, e pedimos per-missão para permutar.
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Mas, pelo facto mesmo {Tellc ter
respeito, veneração e amor á pessoa
cuja alma se lhe apresenta, elle fica
chocado e escandalizado vendo-a se
mostrar em uma asseinbléa irreveren-
te, no meio das mesas que dançam e
dos gatimanhos dos Espíritos brinca-
dores; incrédulo como é, sua con-
sciencia repelle essa alli anca do serio
com o ridículo, do religioso com o
profano; por isso elle taxa tudo isso
de charlatanaria e, muitas vezes, sabe
menos convicto do que entrou.

As reuniões d'essa natureza fazem
sempre mais mal que bem, porque
ellas afastam maior numero de pessoas
do que o das que chamam; além do
que, se prestam á critica dos detrac-
tores que assim acham fundados mo-
ti vos de zombarias.

47. Erra quem considera um brinco
as manifestações physicas; se não têm
a importância do ensino philosophico,
ellas .têm sua utilidade, no ponto de
vista dos phenomenos, porque são o
alphabeto da sciencia de que deram
a chave.

Ainda que menos necessárias hoje,
ellas ainda concorrem para a cònvic-

le ali tunas pessoas.cao t
Dè nenhum modo, porém, são ellas

incompatíveis com a ordem e a decen-
cia que deve haver n'essas reuniões
para experiências: se sempre as pra-
ticassèm de um modo conveniente,
convenceriam com mais facilidade e
produziriam, sob todos os respeitos,
muito melhores resultados.

48. Certas pessoas formam uma
idéia muito falsa das evocações; ul-
guns crêem que ellas consistem em
fazer vir os mortos com todo o àppa-
rato lugubre da tumba; o pouco que
a respeito temos dicto deverá dissipar
tal erro.

E' só nos romances, nos contos
phantasticos de almas do outro mundo
e no theatro que apparecem os mortos
descarnados, sahindo de seussepul-
cros, envoltos em um sudario e fa-
zendo estallar seus ossos.

O Spiritismo, (pie nunca fez inila-
gres, não produz este e jamais preten-
deu fazer reviver um corpo morto.

Quando o corpo está na tumba, não
sahirá mais d'ella ; porém o ser espi-
ritual, fluidico e intelligente ahi não
se acha com esse seu grosseiro envo-
lucro; do qual elle se separou no mo-
mento da morte; e uma vez operada
essa separação, nada mais ha de com-
mum entre elles.

49. A critica malévola representou
as communicações spirítas como cor-
tejadas pelas praticas ridículas da
magia e da necromancia; se esses ho-
mens que faliam do Spiritismo sem
conhecel-o, se dessem ao trabalho de
eetudal-o, teriam poupado esses des-
perdidos de jogos de imaginação que
só servem para provar sua ignorância
ou sua má vontade.

As pessoas estranhas á sciencia
cumpre-nos dizer que, para nos com-
nulificarmos com os Espíritos, não ha
dias, horas e lugares mais propícios'uns 

que os outros ; que para evocal-os
não existem formulas sacramentaesou
cabalisticas, que não se precisa para
isso de alguma preparação nem de
alguma iniciação; que o emprego de
todo signal ou objecto material, seja
para attrahil-os, seja para repellil-os,
não tem effeito algum, bastando só o
pensamento; e finalmente, qué os me-
diuns recebem suas communicações
tão simples e tão naturalmente, como
se fossem dictadàs por uma pessoa viva,
sem sahir do estado normal.

Só o charlatanismo poude inventar

o emprego dos modos excêntricos e
dos accessorios ridículos.

O appello dos Espíritos se faz em
nome de Deus, com respeito é recolhi-
mento; ea única cousa qué se recom-
monda ás pessoas sérias, que desejam
entrar em relação com Espíritos se-
rios.

FIM PROVIDENCIAL DAS MANIFESTAÇÕES
SPIRÍTAS

50. Hoje o fim providencial das
manifestações é convencer os incredu-
los, de que tudo para o homem não
se acaba com a vida terrestre, e dar
aos crentes idéias mais justas sobre o
futuro.

Os bons Espíritos nos vem instruir
para nosso melliorumenio e nosso
availço e não para revelar-nos o que
não devemos saber ainda, ou o qiie só
deve ser um frueto do nosso trabalho.

Se bastasse interrogar aos Espíritos
para obter-se a solução de todas as
dilíiculdados scientiíicas, ou para fa-
zer-se descobertas e invenções lucra-
tivas, todo ignorante podia tornar-se
sábio sem estudar, todo preguiçoso
ficar rico sem trabalhar; éo que Deus
não quer.

.Os Espíritos ajudam ao homem de
gênio pela inspiração occulta, mas
não o eximem do trabalho nem das
investigações, afim de deixar-lhe o
mérito.

51. Formaria uma idéia bem falsa
dos Espíritos, o que nelles quizesse
ver os aiixiíiàres dos leitores à&puèHa
dicha.

Os Espíritos sérios recusam se oc-
cupar com cousas friteis; os frivolos e
zombadores tratam de tudo, respon-
dem a tudo, predizem tudo o que se
quer; sem se importar com a verdade,
e encontram um maligno prazer em
inystificar as pessoas demasiado cre-
d ti las.

E' por isso queé cousa essencial
estar-se perfeitamente fixado, sobre a
natureza das questões quesepódediri-
gir aos Espíritos, (Livro dos Médiuns,
n. 286 : Questões que se pode dirigir
aos Espíritos.

52. Fora do terreno do que pôde
ajudar ao nosso progresso moral, só
ha incerteza, nas revelações que os
Espíritos nos fazem.

A primeira conseqüência má, para
aquelle que desvia sua faculdade do
fim providencial, é ser mystificado
pelos espíritos enganadores que pul-lularn ao redor dos homens; a segunda
é cahir sob o império desses mesmos
espíritos que podem, por pérfidos con-
seihos, conduzil-o a desgraças reaes e
materiaes sobre a terra ; a' terceira é
perder, depois da vida terrestre, o
frueto do conhecimento do Spiritismo.

53. As manifestações não são, pois,destinadas a servir os interesses ma-
teriaes; sua utilidade está nas couse-
quencias moraes que dellas demanam;
não tivessem, porém, ellas para re?
saltado senão fazer conhecer uma
nova lei da natureza, demonstrar ma-
terialmente a existência da alma e
sua iinmortalidade, já isso seria muito,
porque era um largo caminho novo
aberto á philosophia.

f*. nos médiuns

54. Os médiuns apresentam muito
numerosas variedades ein suas apti-
does, o .que os torna mais ou menos
próprios para obtenção de tal ou tal
phenomeno, de tal ou tal gênero de
communicação.

Segundo essas aptidões, distingui-
mol-os em médiuns de ejfeitosphysicois,
de communicações intelligentes, viden-
tes, fallantes, auditivos, sensitivos, de-
scniiistas, polyglótias, poetas, músicos,
escreventes, etc.

Não devemos esperar do médium
aquíllÒ oue esta fora dos limites de
sua faculdade.

Sem o conhecimento das aptidões
mediauimicas, o observador não pôde

achar a explicação de certas diíficul-
dades, ou de certas impossibilidades
que se encontram na pratica. (Livro
dos Médium, Gap. XVI, n. 185).

55. Os médiuns de effeitos pbysicos
são mais particularmente aptos para
provocar phenomenos materiaes, como
movimentos, golpes, etc, com o au-
xilio das mesas e outros objectos ;
quando esses phenoineuos revelam
um pensamento ou obedecem a uma
vontade, são effeitos intelligentes que,
por isso mesmo, denotam uma causa
intelligente ; é um dos modos porque
os Espíritos se manifestam.

Tor meio de um numero de golpes
de convenção, obtem-se respostas por
sim ou por não, ou então a designação
das letras do alphabeto que servem
para formar palavras ou phrases.]

Esse meio primitivo é muito demo-
rado, e não se presta a grandes des-
envolvimentos.

As mesas fallantes foram a estréa
da sciencia ; hoje, porém, que se pos-
suem meios de communicação tão ra-
pidos e tão completos, como entre os
viventes,ninguém mais recorre áquel-
las senão accidentalmeute e como ex-
perimentação.

56. De todos os meios de coinmuni
cação, à escripta é, ao mesmo tempo,
o mais simples, o mais rápido, o mais
commodo, e o que permitte mais des-
envolvimentos; é também a faculdade
que se encontra mas freqüente.

57. Para obter a escriptura, servi-
ram-se, no principio, de intermedia-
rios materiaes, como cestinhas pran-
dietas, etc, munidas de um lápis.
Livro dos Médiuns, cap. XIII, ns. 152
ti seguintes).

Mais tarde reconheceu-se a inutili-
dade d'esses accessorios e a possibili-
dade, para os médiuns, de escrever
dírectamento com a mão, como nas
circumstancias ordinárias.

58. O médium escreve sob a influ-
encia dos Espíritos, que se servem
delle como de um instrumento ; sua
mão é arrastada por um movi-
mento involuntário que, ás mais das
vezes, elle não pôde dominar.

Certos médiuns não tem alguma
consciência do que escrevem, outros a
tôm mais ou menos vaga, ainda que o
pensamento lhes seja estranho : é o
que distingue os médiuns mecânicos
dos médiuns intuitivos ou semi-meca-
nicos.

A sciencia spiríta explica o modo
de transmissão do pensamento do Es-
pirito ao médium, e o papel d'este
ultimo nas communicações. (Livrodos
Médiuns, Cap. XV, no' 179 e seguin-
tes ; Cap. XIX, ns. 223 e seguintes).

- 59. O médium não tem mais que a
faculdade de se poder communicar,
mas a communicação effectiva de-
pende da vontade dos Espíritos.

Se estes não quizerem manifestar-
se, aquelle nada obterá; será como
um instrumento sem musico que o
toque.

Os Espíritos não se communicando
senão quando querem ou podem, não
estão sujeitos ao capricho de alguém;
nenhum médium tem o poder de forçai-os a se apresentar.

Isto explica a intermittencia da
faculdade nos melhores médiuns, e
as interrupções que soffrem, muitas
vezes, durante muitos mezes.

Seria pois um erro assemelhar a
mediunidade a um talento.

O talento se adquire pelo trabalho,
quem o possue é sempre delle o se-
nhor; ao passo que o médium nunca
o é da sua faculdade, pois que ella
depende de uma vontade estranha.

Os médiuns de effeitos pbysicos
que obtêm regularmente e á vontade
a produção de certos phenomenos,admittido que não haja embuste, estão
em relação com espíritos de baixa es-
phera que se comprazem nessas sortes
de exhibições, e que talvez foram
prestidigitadores quando na terra:
seria, porém, absurdo pensar que es-
piritos, mesmo de pouca elevação, so

divirtam em executar provas th.ea-
traes.

01. A obscuridade necessária á
producção de certos effeitos phvsicosse presta, sem duvida, á suspeita'
mas nada prova contra a realidade. '

Sabemos que em chimica algumas
combinações não podem ser operadas
a luz; que muitas composições e decomposições se produzem sob a accãodo fluido luminoso; ora,todos os píie-uomenos spirítas são o resultado deuma combinação dos fluidos própriosdo espirito com os do médium, esses
fluidos, sendo matéria, nada ha deadmirável, em que, em certas circum-
stancias, sua combinação seja contra-
riada pela presença da* luz.

62. As communicações intelligen-
tes tem igualmente lugar pela accão
fluidica do espirito sobre o médium é
preciso que o fluido deste ultimo'se
identifique com o do espirito.

A facilidade das communicucões
depende do gráo de affinidadc ekis-
tente entre os dous fluidos.

Cada médium é assim mais ou me-nos apto para receber a impressão ounimpulsão do pensamento de talou
tal Espirito; podendo ser um bominstrumento para um e um péssimo
para outro.

Resulta que dous médiuns, igual-
mente bem dotados, achando se aolado uni do outro, um espirito se podemanifestar por um e não pelo outro.

63. E' um erro acreditar-se quebasta ser-se médium para receber-se
com igual facilidade, communicações
de qualquer espirito.

Não existem médiuns universaes
para as evocações, como também comaptião para produzir todos os pheno-menos.

Os espíritos buscam de preferenciaos instrumentos que lhes sejam maisapropriados; impor-lhes o primeiromédium que tenhamos à mão, seria omesmo que obrigar um pianista atocar violão, suppondo que, por ellesaber musica, pode tocar qualquerinstrumento.

(Continua).~mmmmt
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EXPEDIENTE

Aos nossos confrades que desejem conti-
nuar a auxiliar a propagação dos princípios
philosophicos do Spiritismo, pedimos para
renovarem as assignaturas.

A $ENSIK1I*II>AI»5<.

E' árduo e difíicil o problema de
conhecer-se como n'alma se despertam
as sensações.

Não temos a pretenção de o resolver
em ultima ratio; somente, a tal res-

peito, submettemos algumas idéias

particulares á consideração dos nossos
benevolos leitores.

Sabemos que, presa ao corpo ou
delle livre, a nossa alma sente e, ao
mesmo tempo, comprehendemos que
nesse phenonieno lhe cabe o lugar de

paciente, isto é, que a causa, a origem
do sentimento é sempre externa, qner
elle se desperte sem a participação da
nossa vontade, quer com o concurso
delia, quando a nossa alma se dirige,
se colloca nas condições de receber tal
ou tal outra impressão; é o que se dá,
no primeiro caso, quando somos ines-

peradamente feridos pelas notas de
um canto que nos vem conduzidas

pelas vibrações da électricidade do ar;
e no segundo caso, quando dirigimos
a nossa faculdade auditiva para jul-
gar do gráo de harmonia resultante
da combinação dessas notas.

E' nosso intuito estudar como po-
dem os objectos externos impressionar
nos a alma.

Quando uma massa fluidica se acha
encerrada em um espaço limitado,

quando suas partículas sólidas estão
t presas pelas attracções de um ponto

central dessa massa, todo o choque,
todo o esforço tendente a romper-lhe
o estado de equilíbrio produz em suas
moléculas um movimento vibratório,
cujas amplitude e rapidez podem mo-
dificar-se, combinando-se de infinitos
modos.

Envolta pelo perispirito, a alma,
como uma aranha collocada no centro
de sua teia, recebe um choque, cada
vez que aquelle é forçado a vibrar; e
como os modos dessa vibração variam
em muito lata escala, assim também
são diversas, as impressões que ella
recebe, sendo estas mais ou menos
agradáveis, mais ou menos penosas;
dahi a immensa variedade de sonsa-

ções, correspondendo cadauma a uma
certa amplitude ea unia determinada
rapidez do movimento vibratório do

perispirito.

y

Quando ella está presa a um corpo
de carne, é pelos organs materiaes que
os choques são transmittidos ao seu
perispirito, e como o effeito vibratório
produzido por um mesmo agente muda
com o gráo de rarefacção do fluido
sobre que elle actua, segue-se que os
golpes que recebe o perispirito, quando
preso a um corpo, são muito amorti-
sados, são muito mais fraeos, do que
se elle se achasse livre no espaço.

Que infindas sensações não experi-
menta a alma livre da carne, as quaes
lhe escapam quando encarnada, por
não prestar-se o corpo a transmittir-
lhe todos os choques que recebe?

Do exposto se nos torna simples
comprehender como os Espiritos se
transmittem seus sentimentos e suas
idéias, que são também representadas
por vibrações distinetas do seu peris-
pirito, sem necessitarem de uma lin-
guagem como a nossa; basta que este-
jam em commutiicação um com o outro,
para que as vibrações de seus peris-
piritos se transmittam e assim, se-

gundo a rigorosa accepção da phrase,
um leia no pensamento do outro.

Convém, porém, desde já declarar
que,os perispiritos de todos osespiritos
não tendo o mesmo grão de rarefação,
visto que esta depende de seu gráo de
adiantamento moral, a escala da sen-
sibilidade não é igualmente lata para
elles todos; do que resulta o não po-
derem os Espiritos atrasados experi-
inentar todas as vibrações do perispi-
rito dos elevados.

Além disso, o desejo de fazer o mal
ou a recordação de suas faltas passa-
das produzem no perispirito daquelles
vibrações muito fortes, que destroem

quaesquer outras que podiam vir im-

pressional-os.
Eis uma these importante, que bem

merece a attenção dos estudiosos.

A niedimiidade auditiva

O médium auditivo ouve a voz dos
Espiritos, ás vezes, vinda do seu inti-
mo, outras vezes, vinda do exterior,
clara e distineta como a de uma pes-
soa viva ; podendo elle, por esse meio,
entrar em conversação com os Espi-
ritos.

Quando o médium tem o habito de
se communicar com certos Espiritos,
elle os reconhece immediatamente
pelo caracter de sua voz.

Os que não possuem essa faculdade,
podem igualmente, por intermédio
dos que a tem, entrar era relação
com os desencarnados.

Essa faculdade é agradável quando
o:médium só ouve bons Espiritos ou
aquelles que elle chama: mas não
se dá o mesmo, quando um máo Espi-
rito procura fazer lhe ouvir a todo
momento cousas desagradáveis e, ás
vezes,das mais inconvenientes.

Neste caso, cumpre-lhe desembara-
çar-se delle pelos meios indicados no
capitulo das obsessões (Livro dos Me-
diuns, n. 249), isto é, fazer appello
ao seu bom anjo e aos prutectores que
lhe são sympathicos, para que o,as-
sistam. ^.„

Quanto ao Espirito, por peior qute
elle seja, deve-se tratal-o com severr-
dade,, mas cora benevolência e ven-
cel-o por bom procedimento e pedindo
por elle.

Livro dos Médiuns.

DISSERTACÃ.0 SPIRITA.

Grupos de Chenée, 1872.
Sr. Laurenço

Médium

O ouvido aqui não nos é necessário
para nos fazermos ouvir; os sons, as
vozes que o médium ouve, são ruídos
interiores provindos de uma influencia
estranha sobre o seu cérebro.

Por isso um surdo pôde ser médium
auditivo.

Essa influencia é para nós muito
fácil, porque o cérebro é o orgam que
dominamos com mais facilidade.

E' uma bella mediunidade, mas dá
pouco resultado.

Dr. Demeure.

O magnetismo animal

Diz La Chaine Magnetique de Pariz,
que estiveram esplendidas as experi-
encias do professor Henrique D., na
residência de Mme. Lucie Grange,
feitas cora o magnetismo animal, esse
agente poderosíssimo, tão maltratado
e repellido pela Academia Franceza
durante um século, e que hoje só con-
seguio. ter aceitação de sua parte,
graças ao subterfúgio de lhe terem
mudado o nome para o de hypnotismo;
para que assim os profanos não des-
confiem que a infallibilidade acade-
mica poude voltar de sua antiga de-
cisão.

O experiraentador actuava a certa
distancia sobre os músculos de um
indÍAÍduo, produzindo contracções
dignas de ser observadas e bem estu-
dadas; assim, actuandodos douslados
do rosto sobre o grande zygomatico,
via-se o rosto tomar a expressão do
riso ; operando sobre o pequeno zygo-
matico, dava-se o phenonieno contra-
rio, o rosto exprimia a tristeza e o
paciente chorava; e obrando, de um
lado sobre o grande, e do outro sobre
o pequeno zygomatico, o rosto tomava
umaexpressão estranha, manifestando
de um lado, o riso bem caracterisado,
e do outro profunda tristeza.

Actuando sobre o biceps brachial,
que é o flexorio do anti-braço, o anti-
braço se dobra sobre o braço em um
completo estado de catalepsia; se a
acção se dirigir sobre o triceps bra-
chiai, principal extensor do anti-

braço, o braço se levanta, sem que a
catalepsia cesse.

A aeção para o deltoide eleva os"braços, etc.
Que de descobertas importantes,

dizemos nós, que valiosas conquistas
estão reservadas, nesta sen da ainda
tão pouco trilhada, aquelles que se
dediquem cora serio cuidado ao estudo
do magnetismo animal; aquelles que,
deixando as fatuas pretenções da ca,-
ruuchosa rotina que seguem, procu-
rarem acompanhar ás notabilidades
do velho mundo,na colheita dos louros
immarcessiveis que a nova sciencia
lhes promette.

Cremos, poré*, ser baldado empe-
nho o nosso; a sciencia entre nós não,
conta ainda sacerdotes convictos, salvo
honrosissiraas excepções ; e a grande
maioria dos nossos diplomados, em vez
de por seus trabalhos buscarem adqui-
rir um nome notável, preferem espe-
rar na sombra que alguns de seus col-
legas surjam á" luz, para ob recebe-
rem com insultos, para pelo ridículo
fazel-os desistir de seu intento.

E' uma desgraça, mas é a verdade.

Imitação

Se é triste no inverno, escuro e frio,
ver vestir-se a «manha de negras cores,
e, varrendo as areias e os verdores,
encapellado arremessar-se um rio.

Se 6 triste em formidável desafio
os brutos escutar-se rugedores,
nos uivos traduzindo seus furores,
dentre asbrenhas debosquealto e sombrio.

Se é triste mar e céos ver obunbrados
pela quadra invernosa tão temida
que afrouxa os corações, despoja os prados.

Mais triste é ver-te, oh raça tSo descrida,
marchar com os olhos teus sempre apartados'
do pharol que te indica a vera vida.

Consolações e ensinos

E' o titulo de um volume de com-
municações spiriticas, notáveis pelo
sentimento moral, pelos pensamentos
elevados e pelas idéias avançadas em
sciencia, recebidas e publicadas pelo
Sr. Dr. Vahú, oíficial da Legião de
honra e ex-primeiro medico doshospi-
taes militares de Pariz.

E' muito conhecido o nome «lesse
sábio illustre, autor de valiosissimos
trabalhos em Medicina e Litteratura,
para que nos seja preciso demorarmo-
nos era recotnmendar o seu novo tra-
balho aos nossos leitores.

O auetor narra-no prólogo por que
serie de factos foi elle conduzido a es-
tudáro Spiritismo,no qual confessa ter
encontrado um santo conforto a todas
as attribualções da vida.

Esta obra está á venda em casa do
Sr. Beyens, Bruxelles, rue de 1'Empe-
reur n. 14.

Agradecemos o exemplar com quenos honrou.
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XIII

O SYSTEMA SOLAS

Estudando o nosso systema planeta-
rio, notaremos um grande numero de
circumstancias que lhe dão um cara-
cter todo particular, e o distinguem
completamente de uma reunião casual
de astros em uma circumscripta região
do espaço :

Com excepção de alguns dos peque-
nos planetas, chamados telescopicos,
todos os outros se inovem ao redor do
Sol, conservando-se, mais ou menos,
em um mesmo plano passando pelo
centro desse astro central; todos elles
caminham no mesmo sentido — de oc-
cidente para oriente, sentido também
em que se effectuam, como o do astro
central, seus movimentos de rotação ;
as ellipses que descrevem, tem todas

pequenas excentricidades; finalmente,
exceptuando-se Mercúrio e os planetas
telescopicos, todos elles são acompa-
nhados de satellites, movendo-se em

planos pouco inclinados sobre o da
ecliptica e no mesmo sentido dorhori-
mento dos planetas.

Vimos, no capitulo precedente, que
o fluido emittido pelo centro de attrac-

ção do nosso systeina, invadindo a
crosta solida da face que os planetas
lhe apresentam, carrega mais a parte
delia que o recebe era uma direcção

perpendicular; que, em conseqüência
disso, a acção da força attractiva de-
crescendo nessa parte mais carregada,
a que recebia os raios inclinados, ten-
dia a occupar a posição delia; do que
se originava o movimento de rotação,
causa, a sou turno, do de translação.

O fluido não invade totalmente o
corpo do planeta, porém, em conse-

quencia da pouca conductibilidade
das matérias que contem a crosta,
detem-se a uma certa profundidade,
donde, na ausência dos raios solares,
elle irradia para o espaço, produzindo
a vaporisação de parte das matérias
líquidas da superfície do planeta.

As vibrações desse fluido assim ir-
radiado dos planetas decrescem, á
medida que delles nos afastamos, já
pela resistência que lhes offerecem os
mantos de gazes e vapores que envol-
vem a todos elles, já porque parte do

fluido se em prega,tornando-se latente,
em dar maior gráo de rarefação a es-
ses gazes e vapores; pelo que nós ve-
mos a temperatura baixar, á medida

que nos elevamos na atmosphera ter-
rena; experiências em que. a 7.001)
metros acima do nível do mar Gay-
Lussac, Barrai e Bixio encontraram
uma temperatura de 40 a 60° abaixo
da das regiões inferiores; sendo pro-
vavel que em mais subidas alturas
maiores decrescimentos sejam attes-
tados.

Em geral, achou-se que, na zona
torrida, a temperatura diminuía de 1

gráo para cada 194 metros de ascen-
são, ao passo que nas temperadas o

mesmo decrescimento dá-se para cada
173 metros.

Dos raios solares que ferem a su-

perficie de um planeta ou de outro
corpo ,:qualquer, só concorrem para
lhes elevar a temperatura, aquelles

que lhes penetram nas massas, donde
resulta ser tanto menor o aquecimento

produzido, quanto maior for o gráo
de polimento da superfície ferida por
esses raios.

Além disso, era igualdade de con-
dições, demonstra-nos a physica que
todos os corpos não exigem a mesma

quantidade de calor ou de fluido para
attestár o mesmo gráo de aquecimen-
to; as capacidades calorificas dos cor-

pos, e:n volumes iguaes, isto é, as

quantidades de calor que exigem para
subir ao mesmo gráo de temperatura,
dependem de suas forças de cohesão
molecular.

A circumstancia de perder-se na
evaporação do liquido parte do fluido

que elle recebe, e a de diffundir-se o
restante mais rapidamente por sua
massa do que pela dos corpos sólidos,
fazem que a temperatura dos nossos
mares nunca suba além de30u,quando,
em certas regiões, a da terra firme
attinge a 70.

Em um dado tempo, todos os corpos
' 

que encontramos na crosta terrena,
emittem pela irradiação tanto mais
calor, quanto mais elevada for a sua
temperatura; e, na igualdade desta
condição, a irradiação varia com a
natureza do corpo, com o estado de
sua superfície,seu gráo de polimento,
etc.

Na ordem decrescente de suas facül-
dades irradiantes os metaes se formam
na seguinte escala : platina, ferro,
aço, zinco, ouro, prata, cobre e esta-
riho; as matérias verdes dos vegetáes
têm maior poder irradiante que os
metaes e as pedras.

Também a experiência demonstra

que a côr dos corpos influe em seus po-
iSeres absorvente e emissivo de calor;
o que é perfeitamente natural, visto

que. não sendo aícòr senão um estado

particular de vibração do fluido irra-
diado, vibração que é tanto menor e

produz uma côr tanto mais approxi-
mada da negra, quanto menor for a
riqueza fluidica do corpo, os corpos
mais pobres em fluido e, por tanto,
de cores mais escuras devera, em vir-

tude do principio do equilíbrio a

que tudo tende na natureza, absor-
ver e trausmittir maior quantidade
do tinido que lhes é fornecido ; a me-
nos, relativamente á transmissão, que
o calor recebido lhes não faça mudar
de estado.

Dahi o rápido resfriamento da pen-
nugeni e da neve quando, em uma

noite serena, se acham expostos ao ar.

Dessa desigualdade de conductibi-
lidade para' o calor, dos elementos
constitutivos da crosta do planeta que
habitamos e, por analogia, dos outros
todos, se originam correntes, desiqui-
librios fltiidicos de que nos occupare-
mos mais detidamente, quando, como

pretendemos, apresentarmos um es-
tudo especial sobre a Terra.

Quando observamos o Sol, notamos

que, em vez de parecer-nos, como as
estrellas, fixo no firmamento, elle se
mostra animado de um movimento
independente e continuo ; seus pontos
de nascimento e de occaso não são
constantes; assim, a 22 de Março
vemos esses dous pontos situados na

linha equatorial; dahi em diante, du-
rante 3 mezes, vão elles avançando

para o polo norte, até que, a 22 de

Junho, attingein á declinação boreal
de 23" 27' 15" ; deste ponto começam
a retrogádar até que, a 22 de Setem-
bro, occüpam de novo a posição que
tinham a 22 de Março; dahi vão

avançando para o polo sul e a 22 de
Dezembro chegam á declinação aus-
trai de 23° 27' 15'', donde principiam
a approximar-se do equador, onde
chegam a 22 de Março.

A observação nos mostra ainda que
o Sol não tem somente, sobre a es-

phera celeste, esse movimento de
declinação, mas que elle também
avança diariamente em ascensão recti

para leste, pelo que suas passagens
successivas pelo meridiano de cada
lugar soffrem uma demora diária,
sobre as das estrellas, de cerca de 4

minutos; de modo que, se hoje elle

passar junctamente com uma certa
estrella pelo circulo meridiano, ama-
nhã passará 4 minutos depois delia,
depois de amanhã 8 minutos e assim

por diante; não coincidindo mais suas

passagens senão no cabo de um anno.

O primeiro desses movimentos ap-

parentes do Sol, isto é, seu movimento
em declinação, é devido ao conservar
sempre o eixo da Terra, inclinado so-

bre o plano em que ella se move, po-
sições parallelas entre si; e o segundo,
isto é o de ascensão recta para leste,
é um effeito do movimento de trans-
lacção do mesmo planeta de oeste para
leste.

O movimento apparente do Sol 110
espaço um resultado :

1.° do movimento diurno de rotação
da Terra de oeste para leste ;

2.", do movimento de translação
desta no mesmo sentido do de rota-

ção ;
e 3.°, do parallelismo constante das

posições occupadas pelo eixo terreno.
Determinando-se os pontos succes-

sivosque, em cada dia ao meio dia, o
Sol occupa no céo e marcando-se, se-

gundo suas coordenadas, esses pontos
sobre um globo artificial, acha-^eque
elles traçam uma grande eircumfe-
rencia, limitando um circulo cujo

plano passa pelo centro da Terra e é
inclinado de 23' 27' 15" sobre o do seu
equador ; a este grande circulo damos
o nome de ecliptica.

No trabalho especial a que nos refe-
rimos acima, falharemos das alterações
lentas que soffrem a inclinação do

plano do equador sobre o da ecliptica,
o parallelismo das posições do eixo de
rotação, etc, bem como das causas
dellas.

Se pelos pontos de maior declinação
da ecliptica fizermos passar planos
parallelos ao do equador, iremos de-
terminar sobre a esphera os traços dos
círculos menores chamados trópicos,
dos quaes o situado 110 hemispherio
septentriorial tem o nome de Trópico
de Câncer, e o do hemispherio meri-
dional Trópico de Capricórnio.

Os pontos em que se cortam as cír-
C.umferencias da ecliptica e do equa-
do, são dictos pontos equinoxiaes ou
equinoxios, porque, quando o Sol se
acha num delles, as durações do dia e
da noite são iguaes para todos os pou-
tos da 'ferra, é a 22 de Março e a 22
de Setembro que. o Sol os occupa; o

que corresponde a 22 de Setembro é

para o nosso hemispherio o equinoxio
da primavera, e o de 22 de Março o do
outono.

Os pontos-de contacto da eircumfe-
rencia da ecliptica com os dos trópicos
têm os nomes de pontos solistíciaes ou
solisticios, por elles indicarem os limites
além dos quaes, para o norte ou para
o sul, o Sol não pode passar; para nós
o situado 110 nosso hemispherio é o
solisticio do verão e o do opposto o do
inverno; o primeiro tem lugar a 22 de
Dezembro e o ultimo a 22 de Junho.

O ponto em que a ecliptica, a 22
de Março, corta o equador, foi esco-
lindo para origem da contagem das
ascensões rectas e, como já vimos, de-
ram-lhe o nome de ponto vernal.

(Continua).
-=>o-

A. verdade triumplia

II Vaticano regio, sardo supertite
delia CMesa Cattolica — é o titulo de
um importantissimo trabalho publi-
cado em Florença (Itália) pelo revê-
rendo Padre Curei, quasi octogenário
e que viveu perto de meio século no
seio da Companhia de Jesus.

O auetor se ergue como um gigante
para dizer ao romauismo : « Vós sois o
raall Não sois a igreja 1 Peccais contra
ella e a desfiguraes ! Eu vos denuncio
ao Christianismo inteiro ! »

Senhor dos segredos tenebrosos da
famosa Companhia, quem, mais que
o venerando Curei, estava 110 caso de
denuricial-af

Dirão, sem duvida, que a idade ai-
terou-lhe as faculdades mentaes ; nós
responderemos : Lede a sua obra,
analysai-a, e só assim podereis julgar,
se o autor soffre de uma aberração do
juizo, ou se é a voz da sua consciência
que, 110 ultimo quartel da vida ter-
rena, o impelle a dar um testemunho
á verdade, libertando-se das trevas
em que pretenderam envolvel-o.

i
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(89 de Maio de 1874)

SOBRE OS TRABALHOS SPJIUTICOS BE
V. CROOKES

Desde o começo da mediunidade de
Miss Cook, o Espirito Katie King ou
Annie Morgan que tinha produzido
muitas manifestações physicas, an-
nunciára que só por três annos se po-
dia demorar juncto ao seu médium, e
que depois desse praso delle se despe-
diria para não mais voltar :

Terminou esse período na quinta-
feira ultima (21 de Maio de 1874),
mas, antesde deixar seu médium, elle
concedeu a seus amigos ainda três
sessões.

A ultima, Katie tinha expressa-
mente feito observar, era somente
dedicada aos poucos amigos convenci-
dos e experimentados, que ainda se
achavam em Londres e que, por muito
tempo, tinham combatido a favor de
seu médium contra o publico; e apezar
de numerosas e urgentes sollicitações,
ella só fez excepção convidando M"ílle
Florence, Marryat e Ross-Church.

As 7 horas e 23 minutos da tarde o
Sr.Crookes conduzio Miss Cook para o
gabinete escuro, onde ella estendeu-se
sobre o solo, apoiando a cabeça em
uma almofada.

Ás 7 horas e 28 minutos Katie fui-
lou pela primeira vez, e 2 minutos
depois apresentou se fora da cortina.

Estava vestida de branco, com os
braços e o pescoço descobertos.

Seus longos cabellos, de um casta-
nho dourado, cabiam em anueis dos
dous lados da cabeça e desciam até a
cintura; ella trazia um longo véo
branco quesó,por uma ou duas vezes,
deixou cahir sobre o rosto, durante a
sessão.

O médium trajava um vestido azul
claro de merinó.

Durante quasi toda a sessão Katie
se conservou de pé diante de nós ; a
cortina do gabinete estava levantada
e todos distinctamente podiam vero
médium adormecido, cora o rosto co-
berto por um chalé vermelho, parasubtraiul-o á acção da luz.

Miss Cook não abandonou a sua
posição em todo o tempo da sessão du-
rante o qual a luz derramava uma
viva claridade.

Katie fo.ll.oii de sua próxima partida(; aceitou um ramalhete que oSr. Tapp lhe tinha trazido, assim
com.» um outro de lvrio.s que o Sr.
Cróokes lhe offerecen.'

Katie pedio que desatassem o rama-
lhete o Cóllocpu as flores no soalliodeante de si; então sentou-se. á modaturca e pedio-nosque fizéssemos outro
tanto ao redor delia.

Feito isso, ella deu a cada um um
pequeno ramalhete atado por uma
fita azul.

Ella. escreveu tambem cartas de
despedida a alguns de seus amigos,
assignando-se Annie Oweri Morgan,
dizendo ter sido este o seu nome,'
quando vivia na Terra.

Escreveu igualmente nma carta aseu médium e escolheu para este ura
botão de rosa como presente de despe-
dida.

Ella então tomou tesouras, cortou
uma .madéíxa de seus cabellos quedistribuio entre nós; tomou depois o
braço do Sr. Crookes, fez a volta da
câmara e apertou a mão de cada um
de nós.

Sentou-se de novo, cortou vários
prdaços do seu vestido e do aeu véo e
com elles nos presenteou.

Vendo esses buracos em seus vesti-
dos, o Srs. Tapp e Crookes lhe per-
guntaram se ella podia fazel-os des-
apparecer, como já em outras occa-
siões o havia feito ; ella então apre-
sentou a psrte cortada á claridade da
luz, bateu com a mão sobre ella e os
buracos riesappareceram, sem deixar
vestígio, como o demonstrou o exame.

1011a deu suas ultimas instruccões
ao Sr. Crookes e aos outros amigos,
sobre o como deviam proceder nas ma-
infestações ülteriores que promettia,
por meio do mesmo médium.

Estas instruccões foram tomadas
com cuidado, e entregues ao Sr. Croo-
kes.

Então, mostrando-se fatigada, Katie
disse tristemente que desejava retirar-
se, e a todos reiterou suas despedidas
do modo mais aftectuoso.

Todos lhe agradecemos pelas mani-
festações maravilhosas que ella nos
tinha querido dar.

Dirigindo a seus amigos um ultimo
olhar grave e pensativo, ella deixou
cahir a cortina e tornou-se invisível.

Ouvimol-a despertar o médio que
pedio-lbe, chorando; se demorasse
ainda, e ella responder-lhe qne não

B<Ofi,Bflflj;'fi'BlS

O QUARTO DA A.V0*
ou

A felicidade na família
POK

Melle. MONNIOT

Ordeno-vos que vos ameismutuamente.
(Brano; S.João, XV, li).

TItADüZIDO POU II. G.

- IX
KKCOItDAOÕES TOCANTKS

(Conliuuaçiiò)

« Voltando íí casa, elle poss eín ordemseus negócios, provenio minha mãe assus-tada de que ella devia nada esperar e eol-l,ocando-me sobre seus joelhos, prodigali-sou-me as mais ternas earieias.
« Admirada de suaemoção.eu abracei-o,

sem desconfior mesmo do perigo qne oameaçava.
« Depois da morte do rei-e da prisão da

rainha eu tinha visto minha mãe chorar
tantas vezes, que suas lagrimas naquelle
momento não me revelavam angustias
pessoaes.

« Metteràm-me na cama e, ai de mim!
bem depressa adormeci.

« Despertei com a hulha de pancadasviolentas dadas cm nossa porta; assus-
tada, chamei minha criada (aia), chamei
minha mãe, ninguém respondeu-me...

« Procurava ás apalpa .leias meu vestidi-nho, quando minha mãe appareceu, ar-remeçou-sè a mim e embrulhahdo-me emuma coberta, levou-me rapidamente.
«Meu pae, de pé, vestido, com o rosto

pai ido, porem calmo, dirigia-se para a
porta do quarto.

« Não|ubras! não abras! gritava minhamae com desespero; e, empurrando meu
paeparao quarto apertou-o em seus braços,emquanto eu, retendo-o tambem com'to-(Ias as forças de minhas mãos, repetia so-fuçando:

« — Não abras, papac! não abras, eu t'osupphcol
« Nessa occasião a porta do quarto ahrio-¦se e nossa criada, pallida como urna de-lunta, íntroduzio dons individuos envoltosem grandes capas.
« O mais moço, mostrando sua faxatricolor, queixou-se com arrogância dademora em fazel-o entrar.
« Como descrever-vos a scena que sescguio e cuja lembrança me fará estreme-cer de horror até o meu ultimo'diaI
« Sem dignar-se responder ás grosseirasameaças desse indigno agente de umgoverno mais indigno ainda; meu pai dis-se-lhecom frio despreso:
« — Kstou ú vossa disposição, cidadãocoramissrio.
« Depois, apertando uma ultima vezsobre seu coração minha mãe, que banhadaem lagrimas se agarrava a elle, desafiandoa conaenção inteirv de lho arraucar, dis-se-ilie:
« — Coragem, minha amiga; que Deusseja teu arrnno! Deixa-me cumprir meudestino; prefiro morrer com ás victimasa viver com os algozes.. .Adeos! Nós nostornaremos a ver no céo!...

podia, pois sua missão estava termi-
nada.

Ouvimos seu beijo de despedida;
e pouco depois o médium estava en-
tre nós, exhausto e profundamente
consternado.

Katie disse que, dahi em diante,
não mais poderia fallar ou mostrar seu
rosto ; que, dando-uos essas provas
pjiysicas por espaço de 3 annos, ella
tinha passado uma vida assaz penosa
para expiar suas faltas ; que ella se ia
elevar a um gráo superior da vida
espiritual, e que só, com longos inter-
vallos, ella se poderia por escripto
corresponder com o seu médium;
porém, que este podia sempre vel-a
ror sua lucidez magnética.

O MBCEftBIJlfl CURADOR

InSTUUCÇÕRS MEOIA.NIMICAS OBTIDAS EM
CHENEE, EM UM GRUPO ESPECIALMEMTE
DE MÉDIUNS CUHADOIIES, SOBRE A AP-
PI.ICAÇÃO DESSA MEDIUNIDADE.

(Continuação)

Moléstias do peito

As bronchites, os catarrhos epide-
micos, a pleurisia, o coqueluche eu-
ram-se operando-se sobre a cabeça do
enfermo e fazendo escoar-se o' máo
fluido do peito.

Dai-lhe depois bom fluido paraaquecel-o.
As enfermidades pulmonares, as

defluxões de peito exigem operações
seguidas e, sobretudo, regulares, êha
necessidade de muita energia para
purificar os affectados dellas.

Actuai sobre o peito, expelli o máo
fluido pelas pernas ; as primeiras ope-
rações não devem ter outro fim quedesembaraçar delle o peito do doente.

No fim da operação, eraitti bom
fluido para acalmar e para que as
funeções da respiração, e da circulação
se façam mais livremeute-

Operai sobre os phthisicos com fé e
confiança, a cura é certa nos dous
primeiros períodos; passado o segundo
período, operai sempre, porém com
moderação, porque se nem sempre
vos é possível cural-o nestas condições,
podeis sempre alliviar os soffriinentos
do doente; a caridade, vol-o manda
fazer.

Dr. Demeure.

« Apertou-me em seus braços e cobrio-me de beijoá.
« — Reza por teu pai todos os dias,adorada filha, disse elle.
« E afastou-se com passos firmes depoisde me ter entregue á minha mãe.« Não torneia vel-o, meus filhos...
A Sra. Valbrum parou alguns segundos

por não poder continuar.
Os sentimentos até então contidos fize-ram explusão.

Oh! é horrível! é horrível! disse aSra. A".
Covardes ! repetio Raul.

* 77 SimVi C0Vftrdes ! tornavam a dizerArthur e Fanny, e monstros tambem!
-¦ Eu me bateria contra elles se fossevovó, disse Carlos.

Eu, eu me esconderia bem! gritouPedrinho, que ha muito tempo procuravacomprehender a historia.
Ah! disse Mathilde á Sra. Valbrum,vosso pai toi mais nobre e mais digno nãolhes resistindo.
Pobre mãi! murmurou Klizaenterne-cuia. apertando a mão de sua avó; quantosoll restes!
Não continueis esta narração, minhamãe, eu vel-o peço, disse o Sr. Adolpho.
Oh! vovó! que pena! exclamaramtrês ou quatro vozes jovenis.

—• Não temais nada, meus filhos, estou
ganhando forças...

« Minha mãe tinha perdido os sentidos:eu a julgava moribunda e chamava-a emdesesperados gritos, pedindo para morrertambem.
« Nossa criada prodigasava-lhe todos ossoecorros possíveis, na desordem de idoiasem que ella mesma se achava.

As phthisicas, diz Du Potet, podemser influenciadas de um modo favora-
vel, quando em começo; passado,
porém o segundo gráo, o* magnetismo
vai fazer mal, se quem o emprega, não
souber dosal-o.

Animado de uma fé viva, tentei pormuitas vezes deter o curso desse mal
cruel; porém quanto mais eu fazia
violentos esforços, quanto mais ener-
gia eu empregava, menos bem pro-dúzia.

E' que a acção de um remédio,
qualquer que elle seja, deve ser cal-
calada em razão da força dos organs.

Era aqui . ^.ui 
pequena essa força, e

a circulação augmentada, encontrando
um orgam destruído em parte, não
fazia mais qne fatigar o r«sto em pura
perda.

Muitas vezes, mesmo, euffocacões e
escarros de sangue eram aconsequen-
cia obrigada de minhas tentativas.
; Ha* pois, um limite em que deveis
detervos :

Aqui elle está perfeitamente deter-
minado.

Não é possível a cura.
Contentai-vos com alliviar e vós oconseguireis com uma magnetisaçâo

branda e de alguns instantes.

Manual do Magnetisador.

Tendo pedido o parecer do Dr. De-
meure acerca do Barão du Potet, no
que se refere ás phthisicas chegadas
a terceiro gráo, eis a sua resposta :

Certamente, o Barão du Potet temrazão, no que diz respeito aos enfer-
mos chegados ao ponto de não podermais supportar alguma medicação,
mas todos os enfermos do 3* períodonão se acham neste estado.

- Ha ainda neste período differentea
gráos, e eu digo que se pôde cural-oa
por meio de uma influencia doce esympathica, se se souber operar a
tempo e se houver perseverança.

Dbmbube.

Moléstias do estômago

Gastrite

Actuai sobre a cabeça, descei muito
lentamente até o estornado, que d&-veis magnetisar por muito tempo,
passando a mão da direita para a es-
querda, e da esquerda para a direita ;obrai depois por espaço de alguns

« Emfim, minha mãe abrio os olhos.
« Manette poz-se de joelhos deante delia,exclaman do:
— Perdão! perdão! perdoai-mesenSo eume suicido!
« Ella olhava para a janella eom olhostao desvairados que. pareceu-me louca, eque me agarrei a minhe raSe, com extremo

LGFrOI•

« — Que tens, Manette? perguntou mi-nha mãe, esquecendo-se logo de si, dianteda dor de outrem; que tens, pobre rapa-

Perdão! perdão! piedadePperdoai-
*Mas,emfim, que fizeste?

« Manette levantou a cabeça com arsombrio. *
« — Fui eu, disse ella, como se estas pa-lavras queimassem seu opprimido peitofui eu... quem entregou o cidadão Bervii-hers...
« - Que dizes, desgraçada? exclamouminha mae, recuando de horror.
„ sim, sim, é a verdade, continuouMauettecom voz sofreada; ameacaram-me.

se eu não dissesse tudo; elles me prende-riam, e eu... declarei tudo!
a - Declaraste, o que ? pergnntou minhamãe ofegante.
a — Não é verdade que escondeis umretrato da viuva Copeto? Pois bem! Euo disse...
« — Podias dispensar-te de trahir-nos,disse minha mãe, eom uma doçura ondóhavia mais compaixão que desprezo; Adol-nho não escaparia... Elle entiegou-se de-tendendo os ínnocentes.

.'Continua*».
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segundos sobre o coração, e expeli i ò |
máo fluido pelas pernas. 1

Voltai ao estômago, niagnetisai-o
em todos os sentidos, ide de novo ao
coração para purificar-lhe o fluido,
que projectarcis sobre o órgão doente.

A as:ua magnetisada não é neces-

QQf*
m

sana aqui.
Demeuúe.

Gastro-enterite

Magnetisai a cabeça, descei grá-
dualmente até o estômago, operando
durante alguns instantes: applieài
uma mão sobro este órgão e a outra
sobre a costa, comprimi, estabelecei
uma corrente fluidica e expeli i o fluido
máo pelas pernas.

Operai também sobre o coração, e
repeti muitas vezes essas duas opera-
ções.

Dai ao doente água mágnetisáda a
beber.

Dbüéíjre •

CaimbrajS do estômago

Collocai a mão sobre o estômago,
comprimi fortemente, tendo o cuidado
de abarcar bem esse orgam com a
mão ; magnetisai assim durante ai-
guns instantes, e lançai o máo fluido
pelas pernas.

Friccionai o estômago cora água
magnetisada ; è dai-lb'a também a
beber.

Recomeçai a operação alguns mi-
nutos depois, tòto é, depois da diges-
tao da água.

Demeure.

CónviSART,.
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ALLAN-KARDEé
CO.NT1MUAÇAO MO

O QUE Ê O SPIRITISMO

(Continuação)

Acidez de estômago

E' necessário começar o trabalho
pela bocca, que fareis entreabrir, des-
cei lentameute ao longo do pescoço «
do peito, até o ôco do estômago, que
magnetisareis durante algum tempo.

Dai agoa magnetisada a beber cada
manhã, e todas as vezes que a acidez
àppàrecer.

Demeure.

In digestões

Começai a operar pela cabeça, des-
cei sobre o estômago, e fazei que o
máo fluido se escoe pelos pés.

Operai energicamente sobre os or-
gans da nutrição, sempre expellindo
os fluidos mãos. $

Por muitas vezes dai a beber água
magnetisada.

Observações. —Ha criança quês não
digerem, mesmo o leite; se forem
muito fracas, magnetisai um pouco
desse leite e dai-lhe delle uma colhe-
rinlia de tempos a tempos; se ha*
dai-lhe müitó poiícb de agna liVagne-
tisada.

(Continua) •
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SESSÕES D"E \'ò, 20 E 27 DE JUNHO

Foi recebido cOm especial agrado o tra-
balko do Sr. A. 1). G. sócio cia Federação,
sobre a natureza do corpo de Christo;_£.,
uma obra que nos virá auxiliar no e
que cmpreheiideinos.

O Attleta

E' o titulo de um periódico qne que co-
meçou a publicar-se em Ouyal.á.

Trata da instrucção.
Agradecemos a o flerta dos seus pri-

íneiros números e pedimos permissão
para permutar.

01. Sem a harmonia, que só ])óde
nascer da assimilação fl indica, as
coram uriicaeões são impossíveis in-
completas ou falsas.

Elias podem ser falsas, porque, em
vez do Espirito que se deseja, não fal-
tarão ovmv'(K qne estejam sempre pres-
tesa se manifestar, e que pouco se
importam com a verdade.

65. A assimilação flti.icl.ica ó, alga-
mas vezes, to tal monte impossível entre
certos Espíritos e certos médiuns;
outras vezes, é o caso mais eommuin,
ella não se estabelece senão gradual-
mente e coili a continuação; é o que
explica a maior facilidade com que os
Ksmritos. se . manifestam por certos
médiuns còm quem estão mais liabi-
t nados : e também porque a.s primeiras
coinmunicações at testam quasi.sem pre
um certo constrangimento esão menos
explicitas.

66. A assimilação fluidica tão
iiécessánás nas couimunicaçOes pela
typtOlogia .como nas escriptás, visto
(pie, tanto. n'ura como n'outro caso,
trata-se da tansmissão do pensamento
do Espírito, qualquer que seja o meio
material por que ella se faca.

67. Não se podo impor um medim
ao Espirito que se quer evocar, con-
vem deíxar-se-lhe a escolha do seu
Instrumento.

Em todo caso, é necessário que o
médium se identifique previamente
com o espirito, pelo recolhimento e
pela prece, ou mesmo durante alguns
minutos, e mesmo muitos dias se fòr
possível,, de modo que assim seja ac-
tivada a assimilação fluidica.

E um meio de attenuar-sé a elidi-
culdade.

08. Quando as condições fluidicas
não são propicias á communicação
do Espito ao médium, ella póde-se
fazer por intermédio do guia espiritual
do deste ultimo ; neste caso o pensa
inculto não vem senão por segunda
mão, isto é, depois de haver através-
sado dous meios.

Cumprebende-se então quanto im-
porta que o médium seja bem assis-
tido ; porquê, se elle o for por um
Espirito obsessor, ignorante ou orgu-
lboso, a coinmunicação será necessa-
riamente alterada.

Aqui as qualidades pessoaes do
médium desempenham forçosamente
um papel importante, pela natureza
dos Espíritos que elle attrahe a si :
Os médiuns o.s mais indignos podem
possuir poderosas faculdades, porém
os mais seguros são os que a esse poder
unem a.s melhores sympatliias no
inundo espiritual: ora, essas sympa-
th ias não ficam, de forma alguma, de-
monstradas pelos nomes, mais ou
rnenes imponentes que assiguam as
QpmmuMÍcaçõôs que o médium recebe,
mas sim pelo fundo constantemente
bom dellas.

09. Qualquer que sejta o modo de
cemmunicação, a pratica do Spiritis-
mo no ponto de vista espiritual, apre-
senta iímnerosas*cli(Tieuldades e não
é isBJtta de inconvenientes,para quem
não tem a experiência necessária.

Quer||Éxperimente-se mesmo, quer
se seja simples observador das expe-
riencias cie crorem, é essencial que se
saiba distinguir a.s differentes natu-
rezas de Espíritos que se podem mani-
fy.star, conhecer a causa de todos os
phenomenos, as condições em que se
podem produzir, o.s obstáculos a ven-
cer, afim de que não^e perca tempo
pedindo o impossivelw

Não é menos necessário conhecer-se
todas as condições e todos os escolhos

da mediunidade, a influencia do meio,
das disposições moraes, etc. [Liv. dos
Médiuns, 2o parte).

ESCOLHOS DAS MEDIUNIDADES

Uni dos maiores escolhos da mediu-
nidade é a obsessão, isto é, o império
que certos Espirites podem exercer
sobre o.s médiuns, imponclo-sedhes sob
nomes apocryphos, e impedindo que
elles se cbminuniquem com outros Es-
piritos. Isto é também um perigo em
que se choca, todo observador noviço
e inexperiente que, não conhecendo os
caracteres d'esse phenomeno, pôde ser
illudido pelas apparencias, como
aquelle que, desconhecendo a mediei na
se pode enganar sobre a causa e a na-
tu reza de um mal.

Se o estudo prévio, ífeste caso, é
útil para o observador, elle é indis-
pensavel ao médium, a quem fornece
os meios de prevenir uni inconve-
niente, que lhe pôde trazer bem fu-
nestas conseqüências. Pelo que é pouca
toda recoinmendação, para que o es-
tudo preceda á practica. [Liv. dos
Médiuns, cap. XXXIII).

71. A obsessão apresenta trez graus
principaes bem caracterisados: a obses-
são simples, a fascinação e a subjugação.
No primeiro, o médium tem perfeita-
mente a consciência de não obter cousa
alguma boa; elle não se illude, acerca
da natureza do Espirito que se obstina
em se lhe manifestar, e do qual elle
deseja desembaraçar-se. Este caso não
offerece alguma gravidade: é um
simples incommodo, do qual o médium
se liberta deixando momentaneamente
de escrever O Espirito cançando-se
de não ser ouvido acaba por se retirar.

A fascinação obsessional é muito mais
grave, porque n'ella o médium está
completamente illudido. O Espirito
que o domina, se apodera de sua con-
fiança, a ponto de paralysar sua facul-
dade de julgar as communicacões que
recebe, fazendo-lhe achar sublimes os
maiores absurdos.

, 0,xarecter distinetivo d'este gênero
de obsessão é provocar" no médium
uma excessiva susceptibilidade leval-o
a não acreditar bom, justo e verdadeiro
senão o que elle escreve; a repellir e,
mesmo, considerar mau todo conselho
e toda observação critica; a romper
com seus amigos antes que convencer-
se de estar sendo enganado; a conceber
inveja contra os outros médiuns cujas
communicacões sejam julgadas me-
lhores que as suas; a querer impor-se
nas reuniões spiritas, das quaes elle
se afasta quando não pode doininal-as.

Essa aetnação do Espirito pôde
chegar ao ponto de ser o indivíduo con-
duzido a dar os passos mais ridículos
e compromettedores.

72. Um dos caracteres distinetivos
dos maus Espíritos é a imposição; elles
dão ordens e querem ser obedecidos;
os bons nunca se impõem, dão con-
sellio.s e, se não são escutados, se re-
tiram.

Resulta d'isso que a impressão que
em nós produzem os maus Espiriteis,
é sempre penosa e fatigante; muitas
vezes,ella provoca uma agitação febril,
movimentos bruscos e desordenados; a
dos bons, pelo contrario, é calma,
branda e agradável.

73. A subjugação obsessional, desig-
nada outr'ora com nome de possessão,
é ura constrangimento physico exer-
ciclo sempre por Espirites da peior
espécie e que pôde ir até a neutra-
lisação do livre arbítrio do paciente.

Ella se limita muitas vezes a sim-
pies impressões desagradáveis; porém,
outras vezes, provoca movimentos des-
ordenados, actos insensatos, gritos,
palavras injuriosas e incohurentes, de
que o subjugado, ás vezes, compre-
bonde todo o ridículo mas não sé pôde
abster.

Este estado ditfere essencialmente
Ia loucura pathglogica, com que erra-

era não ter
a

origem sendo differente, seus meio
curativos devem sel-o também.

Applieando-se-lhe o processo ordi-
nario das duches e tratamentos corpo-
raes, chega-se, muitas vezes, a deter-
minar o apparecimento de uma verda-
doira loucura naquelle que só soffria
de uma enfermidads moral.

74. Na loucura propriamente dieta
a causa do mal é interna ; é necessa-
rio restituir o organismo ao seu estado
normal; na subjugação essa causa é
externa, e tem-se necessidade de li-
bertar o doente de um inimigo iuvi-
sivel, não lhe oppondo remédios mate-
riaes, porém uma força moral superior
á sua.

A experiência prova que nunca,
em tal caso, tem os exorcisinos produ-
zido algum resultado satisfactorio, e
que elles antes aggravam que mino-
ram a situação.

Indicando a verdadeira fonte do
mal,só o Spiritisrno pôde dar os meios
de se o combater, fazendo a educação
moral do espirito obsessor ; por con-
selhos prudentemente dirigidos che-
ga-se a tornal-o melhor e a fazel-o
renunciar voluntariamente áatormen-
tação do enfermo, que então fica livre
(Liv. dos Médiuns, n. 279- — Revista
Spirita de Pariz, Fcuereiro, Março e
Junho de 1804 — A joven obsedada de
Marmande).

75. A subjugação obsessional é
ordinariamente individual ; quando,
porém, uma tropa de espíritos máos
se lança sobre uma povoação, ella
pôde apresentar um caracter epide-
mico.

Foi um phenomeno desse gênero
que teve lugar no tempo do Christo ;
só um poder moral superior podia
então domar esses entes malfazejos,
designados com o nome de demônios, e
restituir a calma a suas victimas.

(Continua).
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Gom esta epigraphé occupa-se a
illustrada Iiedacç.ioda ImprensaEvan-
gelica de S. Paulo, em seu numero de
21 do passado, de um facto de allucí-
nação proveniente da pratica impru-
dente do Spiritismo, acontecido na
província de Minas com ura joven
muito estimado no lugar; acompa
nhando sua narração de comnieutarios
que exigem de nós algumas ligeiras
considerações em resposta.

Não ha sciencia, não ha religião
alguma que não conte em seu seio
fanáticos, indivíduos que se deixam
dominar exclusivamente por uma
idéia, atirando-se cega e inconsidera-
(lamente, contra tudo que se lhes
afigure ir de encontro a ella.

E' natural que um joven inexpe-
riente, educado nos princípios da
escola materialista, que ainda conta
tantos adeptos na mocidade do nosso
paiz, se um dia vier a ter uma prova
incontestável de que, além do mundo
palpável, existe um outro em que os
suppostos mortos continuam a viver e
a interessar-se pelos que aqui deixa-
ram, disso lhe provenha uma alegria
immensà, um deslumbramento que o
faça por algum tempo desnortear e
incorrer na classificação de louco pela
sociedade em que vive.

Somos os primeiros a reconhecer
que, como todas ás outras scienciâs e
religiões, o Spiritismo pratico tem
seus escolhos e perigos; e por isso
não cessamos de aconselhar toda a
prudência nesses estudos.

Fallando da Escriptura Sagrada,
diz o collega ser ella a única e efficaz
revelação.

Perguntamosdhe : Como combina
a justiça de Deus com essa selecção
entre seus filhos?

Porque somente os que podem ler a
bíblia, mereceram a graça de uma tal
revelação, ao passo que a maioria da
humanidade terrena, que se divide
entre as tantas religiões, espalhadas
pela superfície do nosso planeta, está
privada de um tal favor'.'

S~ E' possível que o budhísmo, essa
moral tão pura, não tenha tambem
uma origem diyinál, não seja igual-
mente uma grande revelação ?

Além disso, não repara o collega.
que, assim considerando a Escriptura
que possuímos, vai chocar ás palavras
do phi'isí'o,que prometteu mandar aos
homens pelo espirito de verdade iima
nova revelação ?

As revelações são successivas e pro-
gressivas ; aoZoroastrismo succcdeu o
Élohism.), a este o Jehovismo, a este
o Ciiristianisino e, hoje que as iuter-

pretações dos homens alteraram, des-
figuraram e desviaram de seu fim os
ensinos do Martyr da Judéa, apparece
afinal uma religião, que não é nova,
mas vem somente lazer lembrar aos
homens que o Christianismo inteiro se
resume no amor de Deus sobre todas as
cousas e no amor do próximo como de
si mesmo.

Acredita o collega que um dia as
almas de todos os mortos se virão
reunir aos seus corpos, para viverem
eternamente felizes; entretanto o
apóstolo Paulo diz que, se destruírem
a nossa casa terrestre (o nosso corpo
carnal), Deus nos dará uma outra não
construida por mãos humanas (por
obra humana), e que durará sempre
nos céos; e que emquanto estamos no
corpo, vivemos ausentes do Senhor.

Como poderá haver essa felicidade
para a alma presa a um corpo, quando
em taes condições ella se acha ausente
do Senhor ?

Fundando uma doutrina que, elle
sabia, tinha de ser a base do edifício
da felicidade do homem do nosso pia-
neta, Jesus não podia deixar de péuma só ideía falsa, que um dia po-
desse ser a causa do desvio de suas
ovelhas ; vede bem que, na parábola
que citais, quando o espirito do rháò
rico pede para ir avisar a seus irmãos,
arim de que não continuassem a pec-
car, Jesus não diz que o facto dessa
vinda seja impossível, mas somente
que era então inútil, porque elles
tinham a lei mosaica que lhes pres-
crevia a pratica do bem.

A cada passo, no velho e no novo
Testamento, encontrareis pateute a
communicação dos bons e máos espi-
ritos com os homens.

A sciencia demonstra que no prazo
de poucos dias o corpo de cada um de
nós, é completamente transformado; e
assim, com que corpo viremos nós
viver depois do dia dejuizo ?.

O dogma da resurreição da carne
foi tirado do mazdeismo, e ahi, nessa
sua fonte, elle não tinha o sentido que
lhe prestais ; elle queria dizer que o
espirito resurgiria do seu sepulcro de
carne, e não que a carne resuscitaria;
da carne é um complemento termina-
tivo, exprimindo o lugar doude, e não
unicomplemento restrictivo do subs-
tantivo resurreição.

Lastimando o facto a que o collega
se refere, perinitta que estendamos
o mesmo sentimento áquelles que,sem
pleno conhecimento das verdades spi-
ríticas, dominados pelo fanático e
sempre condemnavel espirito de seita,
e aspirando a gloria dos antigos usur-
padores da cadeira de Móysés, vèm
dizer ao mundo, como estes últimos
diziam do Christianismo, o Spiritismo
é uma arte diabólica; sô nós estamos
iia verdade.

<3'&gã''.*»ABS.V?B «*S 'B'S<;.lflB»3>*>

Por Ioda parte a verdade se vai paten-
ledndo aos olhos dos homens ; Indo nos
demonstrando serem chegados os tem-
pos pnd elos pelo Messias de Xazareth.

lia pouco chegavam aos ouvidos do
mundo altonito as vozes dos investiga-
dor s da sciencia profana, protestando
contra os ensinos dogmáticos do calho-

licisrno ; hoje, facto ainda maisassom-
inciso ! são as vozes dos mais eminentes
membros da religião cathoiica que se
vêm junçtar ás d'aquelles que a igreja
chama de heréticos e exconmningados.

Falíamos no nosso ultimo numero do
notável trabalho do Padre Curei, sobre
os erros do romanismo ; agora vamos
tractar de dous outros de nâo somenos
importância. . ,.

Pensamentos sobre a actualidade —
6 o titulo da obra publicada pelo Keve-
rendo Padre Harveis, comprehendendo
os sermões por elle pregados em Lon-
dres, e na qual se lè o seguinte : « (.'on-
tra a nossa espectaliva,a vaga ínages-
tosa do progresso avança, submergindo
as crenças gastas e pulverisando as su-
perstiçõés do passado, üs uovos im-
pulsos rolam invisíveis e poderosos co-
mo as correntes marinhas, não nos
sendo possível antepornios-lhes resis-
tencia alguma,

Não aceusemos os Espiritos de loucos
e mentirosos; pois que pouco se im-
portam elles com isso e, passando pornós sem nos prestar attenção, vão fallar
aos seus que os acolhem ; forçando-nos
a nos afastarmos ou, quando muito, a
lhes fazermos ameaças de longe.

Havemos de tremer na obscuridade o
nas trevas espirituaes de nossos templos
abandonados; fora dos quaes resplan-
dece uma luz brilhante e o espaço se
mostra cheio de cânticos ei/ nados das
portas abertas do paraizo/

A humanidade escut
UZO/
a-/ e se rego-

sija.' 
Ha um Espirito Chrislao, seja dicto

para vergonha nossa, que trabalha furaUa igreja christã; um christianismo,
reconhecido e anathenvitis:ido, que pro-segue sua marcha Iriumphal, /teiyran-
do nos isolados em nossos scpulcros
orthodorcos, envoltos pelos ossos c as
cinzas do fanatismo e da feudalidade.»

O outro trabalho a que nos referimos,
é uma carta dirigida ao soberano pon-litice por um alto dignitario da igreja
romana, cujo nome ainda não foi di-
vulgado, mas que brevemente sel-odm,
se, como pretendem fazel-o, for o
grande culpado recolhido a um cárcere
de loucos.

Uma copia d*essa carta, confiada ao
Giornale dei Popolo, foi por este publi-cada, e diz assim :

Santíssimo Padre. — Era costume,
acompanharem insultadores aos carros
dos triumpliadon s romanos, na época
em que Doma era a cabeça do mundo ;
aíim que estes se lembrassem que eram
homense não deuses.

Isto tinha por tini evitar que o orgu-
lho os perdesse, impedir que como ícaro,
elles queimassem suas azas ao se acer-
caivm do .sol.

Comprehéndci minhas palavras.
Desde que fizestes da vossa infallibili-

dade um dogma da igreja, a verdade
deixou de soar aos vossos ouvidos; e
licastes rodeado, cada vez mais, deadu-
ladoressém consciência, sem razão e, é
inútil dizer, sem dignidade ; o que com-
prometteu a vossa própria dignidade.

Santíssimo Padre, não venho desem-
penhar no vosso triumpho o papel dos
amigos insultadores, porque esse triuni -
pho se me afigura uma queda; quizera
que vossos uhiinos dias fossem hunia-
nos e não arlèficiálmeiUe divinos.

Como a vós me cinge u mi coroa dècans. symboló da magestado humana !
Durante 80 anno, segui as regras.

os estatutos o os cânones da nossa or-
dem ; mais hoje, quasi tão avançado em
idade com.) Vossa Santidade, tenho a
dila ineffavril de ver a luz de Deus.

Fizestes da igreja que vos foi confiada,
uma mendiga sem pudor que por dinhei-

ro offerece seus attractivos ao primeiro
que chega.

Consentindo que vos representassem
como prisioneiro e privado de tudo. ar-rancastes o ultimo dinheiro do nobre •
conc^re^parajcormpçãodàsíonsci:
tncias, nao pondo embargo ás nerigri-nações e procissões; provocas tes a guer-ra entre as nações, sobretudo entre abranca e a Itália, mas felizmente nãoconscgu.stes que ella rebentasse ; e hoje
TSZrÜVTn[o dP (liscordi;i ei todo!os pontos do mundo, em que a catholi-cidade romana trabalha, excitando osvossos contra todos os que desejam pen-sar livremente. l

Aço sois, bem o sabeis, o suecessorde .Pedro porque foi so dous séculos de-pois delle que se criou o episüopadòomano; sqis_ um simples bispo de Ro-ma por eleição e. contravenção com Jp-mis Uinsto, continuador e repeclidordo Jcsous Chrjstna da índia.
Fizestes a guerra com zuavos e chás-sepol, auxiliado pelo imperador francez

que_ pagou em Sedan a conta da oceu-paçao romana ; fostes um pontífice demetralhadoras para defesa de vossa am-inçao temporal, quando Nosso Senhornos disse qne o seu reino não é destemundo ; commeitestes contra os pobreso que em difierentes épocas cornmet-leram vossos predecessores contra osricos; predisseram a approximação doUm do mundo, e vós estendestes asanta rede do dinheiro de S. Pedrosobre os fanáticos e os ignorantes paralhes arrancar as mínimas parcellas dolructo dos seus rudes labores; e afu-
gentasles de vossos altares os maisHluslrados ministros, que se não qui-zeram sujeitar ao vosso insupportaveluommio, ao dogma da immaculada con-cçiçao, ao da iufallibilidade. á obriga-
çao do celihalo, ao dogma das penaseternas, para castigo de faltas passa-geiras, e a um sem numero de outroserros; mas que, assim procedendo, at-trahiram a si a estima dos povos, quedeveria ser a vossa coroa, se naoVvessem a sacrilega pretenção de vosQuererem collocar acima da humani-dade.

Lançasics em todas as direccões ana-
&f?JR 

eexcommunhões, como o nossom Celestial nunca o faria, e pela pro-igahdade do emprego d'essas penasnominaes hrastès-lhes todo o valor queteriam, se fossem raras e motivadas.
Criais ainda e perpetuais dissençõesentre os homens quem apparmciavosestão submettidos. e os que reclamama faculdade de pensar cm liberdade.
Como Lamennais, Lacordaire, Cceur,Jacinllio e outros muitos, eu protestocontra a insupportavel tyrannia da San-ta be, renuncio vosso sceplro e me re-tiro á vida livre, oude estou certo de en-contrar o Deus, que não pode habitar

no lugar em que se abusa de seu santonome para praticar o mal.
Dos bens que adquiri, pelo mesmo

modo que os meus iguais, só guardareio pouco que me 6 indispensável para osustento dos meus últimos annos ; o res-to, qüe é considerável, vou mandar dis-
tribuir aos pobres d" finma, esperando
por essa renuncia das minha< riquezas
merecer o meu pi rdão dtSobenno Se-nhor de Iodas as cousas.

Imitai-mé Sani ssimo Padre-, vossarenuncia será maor, porque deávisde
mais alto. Serei grandectmoa poucostem sido dado ser.

Todas as vossas «ulpaf VtS ferão per-doadas pelo Infallivei que governa osmundos e os Céus.
Morrereis tranquiilo no Senhor.

v
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apparente do céu, relativamente em
repouso, faz que, em cada nm d'elles,
se veja o Sol e as estrellas moverem-se
de oriente para.occidente.

Todos os planetas descrevem suas
orbitas ellipticás ao redor do Sol. que
se acha situado em um dos focos dá
cada uma dellas ; seus eixos de rota-
ção são, mais ou menos, inclinados
sobre os planos dessas orbitas e se
transportam sempre parallelaménte a
si mesmos, facto aue faz, em virtude

* 1
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O.i trabalhos do reconhecido interesse
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que
das distancias que os sepnranTf que o
pólos pareçam sempre se dirigil' para
as mesmas estrellas, para os mesmos
pontos do céii.

Os eixos de rotação sendo pè.rpen-
diculáres aos planos dos equadores,
estes formam com os das orbitas an-
guilos coinpiement^es dos que fazem
esses eíxos coutei tes últimos planos:
do oue se segue que, quando o eixo

1

O MUNDO SIDERAL "'

XIII
O SYSTEMA SOLAI!

(Continuação)

Foi Keplero o primeiro que desço-
briu, que todos os planetas do nosso
systema se moviam em curvas planas
ellipticás : das quaes o centro do Sol
oecupa um dos focos.

São differentes as inclinações dos
planos d'essas ellipses, bem como as
linhas de suas intersecções. passando,
porém, todas pelo centro do Sol.

O citado astrônomo achou ainda
que essas orbitas, de mui diversas di-
mensões, eram percorridas pelos res-
pectivos planetas em tempos também
muito differentes ; porém que. para
um mesmo planeta, os arcos descri-
ptos no mesmo tempo eram inversa-
mente proporcionaes ás distancias do
centro do planeta ao centro do Sol. ..

Finalmente elle determinou pelo,,
calculo a relação constante que existe
entre as distancias ou raios véctores e
os respectivos tempos de revolução
dos planetas e satellites.

D'ahi as trez leis tão celebres que
immortalisaram seu nome ;

1.° Os planetas descrevem ao redor
do Sol ellipses, das quaes este astro
oecupa um dos focos.

2.° As áreas descriptas por seus
raios véctores 'são 

proporcionaes aos
tempos empregados em descrevel-ás.

3,° Os quadrados dos tempos de.re-
volução dos diversos planetas estãd*
entre si como o.s cubos dos grandes
eixos de suas orbitas.

Se considerarmos dous planetas mo-
vendo-se ao redor de um mesmo cen-
tro, sendo suas distancias médias
=. D o D e seus tempos de revolução
T e T, teremos para o primeiro, se-
gundo a formula (a)

diírereneas deram lugar á-
r *u essas

de rotação for perqendiculai' ao plano
da orbita, este plano se-confundirá
•com o do equador, e no planeta em
que tal. 'acontecer, haverá constante
igualdade dos fasj das noites." 

Quanto menor for o angulo forma-
do ffftô eixo de rotação com o plano
do orbita, maior serío deste plano
com ó do equador, mais os trópicos se
approximanVqdos pólos, maiores serão
a ^eguiarklade dos dias e das noites
e, as Variações de temperai ura im- di-
versos peJSfos da superfície do pia-
neta.

Essas
divisões d'essas superfícies em cinco
zonas, cujas larguras variam com as
íuclinaeq^s dos supracitados eixos : a

"Zona torridn. comprehendida entre os
dons trópicos e dividida ao meio pelo
equjfiipT, da qual todos os pontos re-
cebem, durante um anno, por duas
ve/.^As raios solares perpendicular-
mente : as duas zonas temperadas, li-
mitadas pelos trópicos e os circules
ipolares correspondentes, círculos além
dos quaes nenhum d'esses raios en-
contra a superfície do planeta., e as
zonas glaciarias, calotes que cobrem
os pólos e têm para limites os circu-
los polares.

As estações e os climas se podem
explicar geòmétricamente pela ínçli-
nação variável do solo das diversas
regiões, em relação á direcção dos
raios solares que as ferem ; e por essa
mesma comparação conheceremos tam
bem o valor das estações nos diversos
planetas do nosso systema,

Cada um d'esses planetas é um
vasto imau de poder enorme, porc.uja
acção sobre o tinido cósmico é gerado**o manto de gazes que o envolve, 0
turbilhão que o acompanha atravéz
€0 espaço.

A 1)
1
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e se. dividirmos a primeira
gunda equação, virá

T D3

A R2 V2

D2 1)
donde

A W =

e para o segundo

AR2 ==

o sor.

Sua constituição physica ; suas ãimen-
sõés e movimentos. A luz zodiacàl

'*¦ 
^v^a

pela se-

ílnijxí
•Í9Ü08 f*ít

oftPfTr.scan
do que cpncjuiipo^* que a terceira lei
de KeplqrOj^pjtijde ^spr modificada,
enunciaudp-atf'.^sájjfl;: os quadrados
dos tempos de revolução dos diversos
planetas est£^.<|i.itrpi,si como os cubos
dos raios médios de suas orbitas.

Recapitulando diremos : A rotação
dos planetas do nosso systema, de
oeste para leste, no meio da esphera

0 Sol é para nós o mais intenso
foco de irradiação ealoriíica ; segundo
Waterston, seu valor potencial éigual

^q 6:700*.G00 graus centígrados ; e
Pouillet achou que cada metro qua-
drado de sua superfície emitté 13:610
calorias por segundo, isto é o calor
preciso para elevar de 0" a l." 13:(5lü

'granimas d'água.
A. intensidade de seu brilho é tal

que, transportado a uma distancia
125:000 vezes maior que a que, o se-
para de mis, aindào veríamos mais
luminoso guenma expelia de L" grati>
deza,.^Í|anto como Satniimo, suppondp-
§e que" este planeta réâictá a sétima
parte daíáfoy, que elle recebe do Sol.' 

Se o calor sedar fosse produzido por
fluido que se 4J§lprendesse do corpo
mesmo do astro, é natural que. com o
tempo, o Sol esgotado viesse a se ex-
tinguir, a menos que novas porções
de fluido lhe fossem constantemente
fornecidas de fora na mesma propor-
ção: não é, porém, necessário recor-

essa. hypothd(ppara expli-rermos a
carmos a inalterabilidade da nossa
primeira fonte de luz e calor; o calor,

ò fluido que elle derrama no espaço,
não sabe d'elle e, portanto, não pode
concorrei1 para o seu enfraquecimento
o ex tine ção.

Nós vimos, tractando da luz das
estrellas, que a at fracção dos corpos
celestes sobre o fluido cósmico, gaz de
rarefação extrema que enche todo o
espaço da criação, faz que os átomos
sólidos d'esse gaz se approximem,
dando nascimento a outros do. maior
densidade, que vem formar os mantos
gazosos ou atmospheras d'esse.s cor-
pos ; com isso parte do fluido mais ra-
refeito que, nas condições uorríiaes en-
che os espaços que separam esstiA ato-
mos, tendeu escapar-se buscando, em
virtude de sua tenuidade, uma região
mais afastada do centro de áttracção.
E' enorme a forca attrac.tiya das es-
trellas e, por conseqüência, grande a
porção d'esse fluido ra refeito que
tértde a escapar precipitadamente ;
como. piréiu, elle encontra, nasço-
madis que o cercam, uma resistência
á sua diffusáò, adquire uma forte
tensão e vibra no mesmo lugar, ma-
nifestando-se-nos sol) as formas de luz
e calor. Oom esse calor parte dos
gazes produzidos pela condensação
do fluido cósmico, junctatnente com
os que, de envolta com vapores me-
tallicos, se desprendem do corpo do
astro, inÜammaui-se, combinam-se,
dando também lugar á producção cie
luz e calor.

Bazeando-se nos princípios da pola-
risação da luz, Aragô demonstrou
que a substancia iiirlámmada da pho-
tosphera solar é gazosa, porque, se
ella fosse solida ou liquida., a luz dos
raios emanados das bordas do disco
apparente se mostraria pòlárisáda : o
que não se dá.

Os produetos da combustão de que
filiamos, descem por seu poso, indo
formar um manto obscuro que, envol-
vendo d núcleo, o protege contra a
acção d'essa camada de fogo das re-
gdões .superiores, ao mesmo tempo em
(|iie lhe fornece elementos que com-
pensam as perdas que elle soffre.
Par ahi vemos que, sem consumir-se,
o nosso sol, como todas ás estcéütas,
pode emittir constantemente^uz -e

Herscheljá dizia que um fluído elas-
tico, de natureza ignorada, se for-
mava incessantemente na superfície
do núcleo solar e, por seu fraco peso,
buscava as mais altas regiões de sua
atmosphera, onde era queimado e en-
trava em combi íação com outros ga-
zes ; elle pendia a crer que a luz do
Sol não tinha uma causa*difrerenteda
que produz as auroras polares;

A superfície externa do Sole muito
inovei e apresenta todos os accidentes
próprios de uma massa gazosa, aua-
loga á das nossas nuvens.

Chamamos photosphera á camada
luminosa superficial, cuja estriictura
é a de uma substancia flocosa, em for-
ma de* granulações suspensas em um
fluido menos luminoso, o que lhe dá
um aspecto granuloso e reticulado.

As linhas negras que se amostram
no espectro solar, são devidas á absor-
pção da luz dos raios que elle emitte,
pelos vapores que o cercam o que são,
quasi sempre, invisíveis para nós.

Sem isso, elle nos apresentaria um
espectro continuo, análogo aos dos
gazes eucandescentes, quando sujeitos
a fortes pressões.

Essa camada absorvente ([tu;, por
muito tempo, não poude ser suspeitada
por causa da reflexão da luz na nossa
atmosphera, foi perfeitamente reco-
nhecida por oceasião da observação
dos eclipses solares ; ein geral, ella é
muito delgada, salvo em círcumstan-
cias excepcionues, como na época dos
phenomenos a que chamamos erupções.

Os pbysicos concluíram de suas ex-
periencias, que a raia negra que de-
vide a tacha ularanjada dò espectro
solar, é produzida por vapores de
sódio.

(Continua).

Nota

Com muita satisfação respondemos
ao amigo que se dignou fazer-nos
algumas observações, acerca do que
avançámos nos nossos números pre-
cedentés sobre as relações do nosso
Sol com a estrella Vega ; por nós
considerada como o centro attractivo
d'aquelle.

Baséándo-nos nas observações de
Struve, Aragô e Secchi, continuamos
a afirmar que, sendo de 0",'201 a

párallaxe de Vega, sua distancia me-
dia a nós é de 29 trilhões de léguas
de 4:000 metros.

Dos estudos de Herschel e Wollas-
ton, não podemos deixar de concluir
com o Padre Secchi que a intensi-
dade da luz d'essa estrella é 2,32
vezes maior que a do Sol, e Lião 47
vezes, como nos diz o amigo.

Sobre a velocidade do movimento

próprio de Vega, não, vindo de en-
contro ao nosso systema, mas appro-
ximando-se da direcção do polo ter-
reno, ainda nos firmamos em Aragô e
Secchi para dizer que essa estrella

percorre uma distancia de 1,80 le-

guas por segundo ou 7,3 kilometros.
• Finalmente sobre o tempo da revo-
lução solar, confesso que houve um en-

gano de revisão que facilmente salta
á vista ; esse tempo é de 2:878:241
annos e não de 287:828 annos. como

publicamos.

No dia 30 do mez próximo passado•¦deixou o envoltório material o dedi-
cado spiríta, Professor Antônio Fran-
cisco Castro Leal, após dolorosos sof-
frimentos, que com paciência e re-
signação de verdadeiro Christão sup-
portou sem queixar-se.

Seu desprendimento foi suave e
calmo.

Cumpridor de seus devores, sua
vida foi cheia de trabalhos e provações
não lhe faltando nunca a coragem e
a fé ein Deus.

A' família Leal, que conta em seu
seio nembros que aceitam as verda-
des spirítas, estamos certos, não
terá faltado resignação, pois têm a
certeza de que, no' mundo espiritual
tem mais um affeiçoado para a guiar
no caminho do bem,

8.a I^ms «lei Provonir

Recebemos o 2o numero dessa nota-
vel publicação de Barcelona, redigida

pela Exma. Sra. D. Amalia Domingo
Soler, trazendo um soberbo artigo da
Rêdacção, em resposta ás apreciações
do Padre Sallarés sobre o Spiritismo.

Vem tamb un 110 mesmo periodicA
um artigo não menos importante,
acerca da educação da mulher, pela
Extna. Sra. D. Cândida Sans de Cas-
tellvi, em que a distineta escriptura
compara a educação dada ás meninas
nosconventos.de freiras e a que eilas
recebem no lnAdoínestico, fazendo
tornare n-^e bem salientes as vanta-

gens desta ultima.
Cumprimentamos ás illustres pro-

pagadoras da verdade.
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COMMUNICAÇÃO RECEMDA NA SOCIEDADE
SPIRITA DE PARIZ

Médium — M. Noneran

Caros irmãos e irmães spirítas.—
A precipitação nas cousas é sempre
prejudicial á obra do progresso, que
só se effectua lentamente.

Nunca abalar, por actos irreflecti-
dos, uma empreza que \.e julga boa e
útil, é ainda a melhor prova de sabe-
doria que podemos dar.

Dá-se com uma doutrina como com
qualquer outra obra; ha agregação e
evolução lauto na ordem moral como
na material ; tudo se modifica, tudo
se aperfeiçoa debaixo da accão elabo-
radora do progresso.

Quando uma idéia é amadurecida
para um povo, rifio.é pelas iudividua-
lidados que se põem á frente do movi-
mento qué ella triumpha, mas sim
pela collectividade de toda uma na-
ção.

Deus, então envia a phalange espi-
ritual de seus missionários para que
ella se estenda e se propague.

O fructo maduro então cabe da ar-
vore.

Nada de impaciencias inúteis.
Em tudo é precisa a sancção do

tempo.
As cousas as mais sagradas são

profanadas pelas superfetações hu-
manas.

Em nosso mundo, muitos erros são
misturados ás#verdades.

Houve em todos os tempos mystifi-
cadores, etc.

A maior parte das religiões não
tiveram por guia senão a iguorancía.

Aprendei melhor que vossos pais a
discernir o verdadeiro do falso ; guar-
dai o que for bom.

Separai o joio do bom grão antes de
colberdes a seara.

Estais ainda nas trevas, e quereis
operar em pleno dia; estais cegos e
repellis o guia que vos estende a mão,
atravez os meandros obscuros do la-
byrintho, no qual estais expostos a
desviar-vos.

A superstição reina, ainda como
principio em vosso planeta, e quereis
obrar como possuidores da verdade
absoluta.

A idéia emittida pelo circulo spi-
ríta de Toulouse é inoportuna; eu não
a approvo, como também a d'um con-
g-resso spiríta em Roma.

Como vos tenho já dito em rainha
missão terrestre; sede prudentes, to-
lerantes o sobretudo caridosos para
com vossos irmãos! acautelai-vos em
não os magoar em suas antigas cren-
ças ! não feri as consciências tão fáceis
em offeuder-se!

Antes de demolir, é preciso preparar
boas fiadas, alicerces sólidos para po-
der edificar.

Todo o edifício com máos alicerces
se esboroa.

Que dirieis vós d'um homem que,
carregado com um pesado fardo, su-
bindo um carreiro estreito, escabroso,
tortuoso, tendo á direita e à esquerda
um precipício, pretendesse caminhar
tão ligeiramente como o livre viajante
da campina; ao menor desiquilibrio
elle tropeçaria e cahiria infallivel-
mente no abysmo.

Vós, sois semelhantes a elle.
Levais ainda em vossos hombros, o

preso de vossas fraquezas, de vossos
desanimes, de vossos preconceitos, de
vosso respeito humano, e tendes em
deredor os abysmos do materialismo e
do clericalismo tiltramontano, isto é,
o erro e a incredulidade.

Nós outros no estado de espirito,
não tendo mais sobre ós olhos a venda
da matéria, vemos muito mais que
vós.

Nós vemosoconjuneto, vós só vedes
os detalhes; nós vemos a causa, vós
só vedes o effeito.

Hoje venho vos dizer :
Nunca arvoreis o estandarte dealgum rito, de alguma cerimonia, de

algum culto religioso, não àdmitti
jamais nem emblema, nem symbolo,
afim de evitar que vos qualifiquem de
nova seita.

O Spiritismo proclamando, em sua
plenitude, a liberdade de consciência,
não exercendo alguma pressão mo-
ral, não deve ser uma religião, mas
attrahir a si todas aquellas espalhadas
em vosso globo ; é por este motivo quedeve permanecer independente de toda
a influencia, de todo o embaraço.

Vosso ensino leigo republicano ape-
nas commeça : vós não sois mais queum crente sobre mil incrédulos ; a
mediunidade em muitos casos é ainda
duvidosa, indecisa, incerta, encontra
muitos escolhos por causa da inter-
yenção dos espíritos rnystificadores, e
frivolos, e vós quereis dograatisar,
erigir-vos em religião ; mas este é o
único meio de empenhar a luta com
vossos adversários fanáticos, de pro-vocar e fazer reviver, em perseguiçõesmoraes, as guerras de religião.

O Spiritismo está ainda na sua cria-
ção, e vós quereis agir, como se a cri-
anca fosse um homem; sem receiar
que quando uma idéia nova acaba de
supplántar uma antiga, ha luta e
collisão.

O que é um período de 30 annos
para uma questão de fé e de conscien-
cia?...

Não estais ainda se não no princi-
pio da sciencia spiríta.

Os phenomenos de typtolÒgia e de
magnetismo muitiplicar-se-hão de
forma a não deixar alguma duvida,
e unirão a vós os homens da sciencia
ofiicial que vos são oppostos, e cujo
orgulho acadêmico recusa render-se'á
evidencia.

A reincarnação fará sua obra, e os
adversários de hoje tornar-se-hão os
partidários de amanhã.

Durante a minha estada entre vós,
comprehendi que os povos não podiam
mais..se conformar com a lei cega im-
posta pelo dogmatismo catholico ro-
mano, que era-lhes precisa uma crença
baseada, sobre a sciencia e a razão ;
mas também comprehendi que uma
renovação religiosa não se podia ope-
rar senão lentamente,assim como sue-
cedeu com o Paganismo nascente
em favor do Christianismo.

Esperai primeiro que tudo que a
instrucção popular, e as luzes da
sciencia se propaguem em vossa Fran-
ça e sobre o vosso mundo !

E' por sua diffusão que se effecturá
o progresso intellectual e moral.

Aplainai primeiro as dificuldades
que se elevam ainda contra vós, como
outras tantas bastilhas seculares.

Que os crentes esclareçam os incre-
dulos.

Deixai operar-se o isolamento do
jesuitismo e do pharisaismo catho-
íico.

Esforçai-vos em attrahir a vosso seio
pelo exemplo do bem os sectários do
atheismo e da incredulidade, e então
tereis o direito de proclamar a verdade
do Spiritismo ; approveitando as vos-
sas liberdades de associação, de reu-
nião sob a égide e a tolerância do
poder.

Pensai, irmãos Spirítas, que vós
ainda não estais preparados para o
combate, não sendo ainda sinão a
infima minoridade na ordem social.

Como quereis vós poder vencer, ai-
cànçár o triumpho da verd-ide, se não
vos encouraçais com a arma da pa- ]ciência ?

Comentai-vos então com a vossa
obra de termita.

Minai, cavai o solo dos velhos mun-
dos e não duvideis : quando fór che-
gada a hora. Deus, nosso senhor su
premo, enviará as phalanges espiri-
tuaesdeseus missionários, para ajudar

ao triumpho definitivo do Spiritismo,
que então, tornar-se-ha a religião ou,
para melhor dizer, a crença universal
de vossa humanidade.

Pkgunta.— Que pensais vós dos ad-
mirayeis discursos que nossos irmãos dePariz pronunciam todos os annos para
festejar vosso anniversario ?

Todo louvor não é devido senão aDeus. ..
Eu não saberia merecer as bomena-

gens de veneração e reconhecimento
que me dirigem no intuito de perpe-tuar minha ménoriâ; ellas pertenceraaos bons espíritos que me ajudaram
em .minha missão terrestre ; não tendo
eu sido mais que um humilde instru-
mento da Providencia.

Somente o que me affiige é ver,desde algum tempo, a polemica'a discórdia, reinar no domínio do
Spiritismo.

Que o espirito de inveja e do crime
se afaste de vós 1

Procurai melhor corinecer-vos, paradar lugar á união moral e fraternal.
Amai-vos uns aos outros 1 : '
A caridade!! sempre a caridade! ! 1
Durante vossa curta passagem so-

bre a terra, não penseis uo passado.Volvei vossos olhares para os ea-
plendores do futuro, para essas habi-
tações resplandescentes de paz, de
amor e de harmonia, nas quaes a dor,
a luta e o sacrifício são desconhecidos,
e das quaes deveis vos tornar os feli-
zes habitantes.

Sede tolerantes, caridosos I Não ati-
reis a pedra a ninguém!

Dai o perdão das offensas.
Despojai o velho homem.
A raaledicencia e a calumnia são

as filhas da ignorância e da paixão.A tolerância e o perdão attrahem; o
ódio e a paixão affastam.

Julgai que sois os apóstolos do novo
christianismo e que Deus e os bons
espíritos vos guiem em vossa missão
sagrada.

Eu aplaudo do alto do espaço as
vossas reuniões spirítas ; que ellâs se-
jain sempre filhas da oração e do reco-
lhimento.

Eu amo vossos fèstins fratemaes ; é
por elles que os corações se approxi-
mam e se unem n'uma comunhão de
pensamento, nhiraa pureza de inten-
ção e de crença.

Nenhuma scisão entre vós; não for-
mai todos mais que uma só famila; é
pela união das almas e das idéias quese levantam simpathias com os espi-
ritos superiores, para as regiões roo-
raes do amor e da verdade.

A. K.

(Da Revista Spiríta de Pariz).

O dia de amanha

E o titulo de ura novo campeão que
•se levanta esperançoso na arena jor-
nalista, inscrevendo em sua bandeira
as grandes reformas que actualtnente
mais preoecupam o animo da socie-
dade brazileira.

Que Deus o auxilie em sua útil
propaganda.

Agradecemos o Io numero cora que
fomos mimoseados.

Ao 3í\ih. Sr, Dr. Tormav

A Redacção do Rejormador corapri-
menta ao Exmo. Sr. Dr. Escaragnolle
Taunay, pelas idéias sabias e eininen-
temente patrióticas, em defeza das
quaes tem erguido sua voz poderosa
no Parlamento Brazileiro.

il iiiediunidade falluute

Os médiuns auditivos que não fa-
zem senão transmittir o que ouvem,
não são propriamente médiuns fallan-
tes ; nelles o espirito obra sobre os
organs da palavra, do mesmo modo
que elle o faz sobre a mão do médium
escrevente.

Querendo communicar-se, o espi-
rito se serve do orgam que encontra
mais flexível no médium; de um elle
se serve da mão, de outro da palavra,
de um terceito da audição.

O médium fallante se exprime ge-
ralmentc seria saber o que diz e, mui-
tas vezes, avançando cousas que estão
fora de suas idéias habituaes, de seus
conhecimentos e, mesmo, do alcance
de sua intelligencia.

Ainda que elle se ache perfeita-
mente acordado e em seu estado nor-
mal, raramente elle conserva a lem-
branca do que disse; em resumo, a
palavra é nelle um instrumento de
que o espirito se utilisa, para entrar
era communicação com os encarnados.

Entretanto, a passividade do me-
dium não é sempre tão completa;
alguns têm a intuição do que dizem,
no momento em que faliam, mas de-
pois esquecem-se.

Livros dos Médiuns.

DISSERTAÇÃO SPIRITA

Grupos de Chenêe, 1872.
Sr. Laurenço

Médium

A mediunidade fallante se encontra
assaz geralmente nos somnambulos,
mas também em certas pessoas que
não estão dormindo.

Como era quasi todas as mediuni-
dades, o cérebro, o orgam principal
das manifestações da alma, ainda aqui
desempenha o primeiro papel.

O perispirito do médium estando
desprendido, o espirito que se quer
manifestar, obra como se o corpo lhe
pertencesse; não é mais o médium
quem falia, mas o espirito mesmo
que assim se serve desse orgam vocal
posto á sua disposição ; pelo que o
timbre, as intonações variam com o
espirito que se communica.

. No estado de vigília, como no som-
nambulico, o médium quasi nunca
tem consciência do que diz ; as pala-
vras lhe chegam uma a uma, sem que
elle se explique como o facto se pro-
duz.

Dr. Demeure.

Diário Flumiuenae

Recebemos os primeiros números do
Diário fluminense, publicação critica,
recreativa, litteraria e notiosa, que
começou a apparecer nos primeiros
dias do corrente mez.

Fazemos votos para que se man-
tenha no posto de compeão das ideas
avançadas, como promette em seu
programina, e que a paixão partidária
não o desvie do seu grande fim.

Agradecemos de coração a offerta.
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(Continuação)

76. Um facto importante a conside-
rar-se, é que a obsessão,qualquer que
seja a sua natureza, é independoifte
da mediunidade, e que se a encontra,
de todos os gráos, principalmente do
ultimo, em um grande mutnero de
pessoas que nunca nu vi ram fallar de
Spiritismo.

Com effeito, os espíritos tendo exis-
tido em todosos tempos, tem sempre
exercido a mesma influencia : a me-
diunidade não é uma causa, porém
um simples modo de manifestação
dessa influencia; polo que podemos
dizer com certeza que todo uie.diniu
obsedado soffre de um modo qualquer
e muitas vezes, nos actos mais com-
muns de sua vida, os effeitos dodsa
influencia qne, se não existirá me-
diunidade. se manifestará por outros
effeitos, muitas vezes, attribuidos a
enfermidades mysteriosas, que esca-*
pam''.ás investigações da medicina.

Pela mediunidade o ente maléfico
denuncia a sua presença,; sem elhi.
elle se conservaria oceulto, sem que
alguém podesse desconfiar.

77. Os que repellem tudo que não
affecte os nossos sentidos, nã i admit-
tem essa cansa occulta; mas qusindo a
sciencia tiver sáTiidoda sendá mate-
rialista, ella reconhecerá na acção do
mundo invisível -que nos eerca^-e no
meio do qual vivemos, uma potência
que reage, assim sobre as cousas phy-
sícas, como sobre as moraes; aavh um
novo caminho aberto ao progresso, a
chave de um bando de phenomenos
até boje mal compreheudidos.

78. Como a obsessão nunca pôde
ser o facto de um bom Espirito, torna»
se um ponto essencial o saber reco-',
nhecer-se a natureza dos que se apre-
sentam.

0 médium não esclarecido pode
ser enganado pelas apparencias, o
prevenido percebe o menor signa) sus-
peito, e o Espirito, vendo (pie nada
pôde fazer, retira-se. '

O conhecimento prévio dos meios
de distinguir os bons dos máos Espi-
ritos é, pois, indispensável ao médium
que se não quer expor a cahir if um
laço.'filie 

o é também ao simples obser^ .tamI° P^-vinidos, eile.s se conservam
vador que pôde, por esse meio, aprel? Jj!£.,l5UlUw ? percebem os menores in-
ciar o justo valor .,4o que vè ou ouve-- ™|?-^' flu0 ^lQs podem denunciara
Liv. dos Médiuns, cad. XXIV).

QUALIDÀliK.S DOS ME01 UNS

Deus, cuja bondade é infinita, mão
pode recusar sua assistência aquelles
que mais delia necessitam.

0 virtuoso missionário que vai mo-
ralisar aos criminosos, hãò faz mais
que os bons espíritos com os médiuns
imperfeitos.

De, outra sorte, os bons espíritos,
querendo dar uni ensino util a todos,
servetn-sé do instrumento que têm á
mão; porém. deixam-n'o, logo que
encontrem outro que lhes seja mais
sympátliicd e que melhor se aproveite
de suas lições.

lliítirando-õe os bons, os espíritos
inferiores, que pouco se importam com
as más qual ida des moraes do tnèdhim,
acham então um campo livre.

Resulta disso quç os médiuns im-
perfeitos, moralmente 7 falland",
qoe não proeu-fnm^eiiiendár-.se,
oa cedo, são presa dos tuúos espíritos.
que/, muitas vezes, os 'conduzem á
mina e ás maiort^s desgraças, mesmo
na vida terrena.

Quanto a sua faculdade, tão bella
no .começo e quo assim devia ter sido
conservada, ei Ia ~fee ' 

perverte pelo
abajidon.) dos bons espíritos e, afinal,

J 82. Os médiuns de mais mérito não
estão ao abrisrò das mvstilieacões dos

).s emimsteiros; primeirp^poi-
K ha ainda, entre nós pessoa

assaz peuaeita, para nao ic.r algum
lado íVa^Ò que dê accesso aos máos

i

os
tarde

espeto;

espíritos; eiwsegundo lugar, porque
os bons. espíritos permittein mesmo,
ás vezes, .que os máos venham, afim
de exeiajfirmos nossa razão, aprender-raf». ii!nu/,s a diltinguir n verdade do erro e
ncarapõs de prevenção, não aceitando
cegamente e sem exame tudo o que
nos"'" venha dos espíritos; nunca, po-
ré'iu-, uni espirito bom nos virá enga-
nar; 0*erro, qualcruer que seja o nome
qne, o apadrinhe, vem de uma fonte
má.

Essas my st) fica ções ainda podem ser
unia prova para a paciência e perse.-
veranea de um spiríta, mediuin ou
não : e aquelles que desanimam com
algumas decepções, dão uma prova
aos bons espíritos de que não são
instrumentos de confiança.

83. Não nos deve admirar mais ver
máos espíritos obsedar pessoas de me-
rito, do que ver na terra homens de
bem perseguidos por aquelles que o
não são.

E' digno de nota que, depois da
publicação do lavro dos Médiuns, o
numero de médiuns obsedado; tenha
diminuído muito ; facto devido a que,

- 1
79. A faculdade medianimica é uma

propriedade do organismo, e não de-
pende das qualidades moraes do me-
dium; ella se nos mostra em indivíduos
de differentes gráos da escala moral.

Não se dá, porém, o mesmo com a
preferencia que os Espíritos bons dão
aos médiuns.

80. Os espíritos bons se communi-
cam mais ou menos espontaneameini^Lkaseando tornar-se apto a ser ; -
portal on tal médium, segundo a^^futerprete aos bons espíritos

«.«nil.!,. ,,„,. ,.^(.. . 11... ...i (-V\ I

presença dos mys ti ficado res.
A maioria dos que se mostram ainda

nesse estado, ou não fez- o estudo!
prévio recommendado, ou não deu
imp
cebeu.
mporínucia aos conselhos que re-

!S4. O que constituo o médium pro-
priamente dicto, é a fac idade ; sob

n£,ste ponto de vista, pôde ser mais ou
Wíeriós formado, mais ou menos desen-

volvido.
O mediam seguro, aquelle (pie pôdeser realmente qualificai! > de bom me-

vflium, é o que applica a sua faculdade,

sympatliia qiiè estes lhes votam
A boa on má qualidade de um me-

dium não deve ser julgada pela faci-
lidade com que elle obtém communi-
cações, mas por sua aptidão ein rece-jfc

pelos espíritos levianos e enganado-
res.

81. Os médiuns menos moralisados
recebem também, muitas vezes, excel-
lentes com municaçoes, que não podem
vir senão de bons espirites; o que não
deve ser um motivo de espanto : é com
o fim de dar-lhes sábios conselhos.

Se elles.os desprezam, maior será a
sua culpa, porque são elles que escre-
vem a sua própria condemnaçãó.

O poder que tem o mediuin de, at-
tràhir os bons e repellir os máos Es-
piritQf3,-,está na rajsJLp de sua superior
ridademidral, d i-ppsts do maior nu-
mem-*|fe qualidades qne constituem

bel-as boas e em não ser ludibriada |cm liomem/le bem ;évpor esses dotes
¦:que se co^liíyL-sympathia dos bons,
ese adquire • jiscondencia sobre os
mios espíritos.^*'

85. Pelóme.ano motivo,as imperfei-
ções moraes do médium, approximan-
do-o da natureza dos máos espíritos,
lhe tiram a influencia necessária paraafastál-ds de si • em vez de se lhes impor
elle soffre a imposição 'd^mtes.

isto não sô se applicffmos médiuns,
como a todos indistinetameuie/ visto

que liihguomhn que não esteja sujeito
á influencia dos espíritos (Vide acima,
ns. 74 e 75) .

8(5. Para impor-se ao médium, os
máos espíritos sabem explorar hábil-
mente todas as suas fraquezas ; e dos
nossos defeitos o que lhes dá mais
presa é o orgulho, sentimento que se
encontra mais dominante na maioria
dos médiuns obsedados e, principal-
mente, nos fascinados. f

E' o orgutbo que faz que elles se
julguem infallivois e repillam todos
os conselhos..

Esse sentimento é infelizmente ex-
citado pelos elogios de que elles são o
objecto,; basta, que um mediuin apre-
sente uma façuldada^-ifm pouco trans-
cendente, para que -o busquem, o
adulem, dando lugar a que elle exa-
gere soa importância, e se olhe como
indispensável, o que vem a perdel-o.

87. Erriquantp o médium imperfeito
se orgulha com os nomes illustres,
freqüentemente apocryphos, que as-
sigüam as commnnicações que elle
recebe, e se olha como o interprete
privilegiado das potências celestes, o
bõm.medium nunca se crê assaz digno
ile um tal favor: elle tem sempre
uma salutar desconfiança do inere-
cimento do que obtém, e não se fia no
seu próprio juizo ; não sendo senão
nm instrumento passivo, elle compre-
héndè que, se o é bom. is>o não con-
stitue para si um mérito pessoal ;
tanto quanto nenhuma responsãbili-
dade, lhe cabe do ser máo : e que seria
ridículo crer na identidade absoluta
dos espirites que sç manifestam a si.

File deixa que, terceiros d es in te res-
sados julguem do seu trabalho, sem
que o seu amor próprio se offenda por
qualquer decisão contraria, do mesmo
modo que uni actor não se pôde dar
por oilendido, pelas censuras feitas á
peça que elle representa.

Seu caracter distinetivo éa simpli-
cidade e a modéstia; elle crè-se feliz
com a faculdade que possué, não por
vangloria, mas por ser-lhe um meio
de ser util, o que elle faz de boa mente
quando se lhe offereçe a oceasiáo ; sem
jamais encommodar-sò por não lhe
darem preferencia aos oi uros.

Oí médiuns são os intermediários,
os interpretes dós espíritos; no evoca-
dor e, mesmo, ao simples observador
cabe apreciar o mérito do instrumento

88. Com.) todas as outras faculda-
des, a mediunidade ó um dom de
Deus, que se pôde empregar para o
bem como para o mal, e da qual se
pód; abusar. .,¦•...

Seu lim é por-nosem relação dírecta
com as almas daquelles que viveram,
aíiiii de recebermos ensinamentos, ini-
çiações da vida futura.

Como a vista nos põe em relação
com o inundo visível, a mediunidade
nos liga ao invisível.

Aquelle que delia se utilisa purao seu oo adiantamento de seus irmãos,
desempenha uma verdadeira missão,
da qual receberá um prêmio.O que abusa e a emprega em
cousas filieis ou para satisfazer inte-
resses materiaes, a desvia de seu fim
providencial, e, tarde ou cedo, será
punido, como todo o que faz um máo
uso de uma qualquer das suas facul-
dades.

CHARLATANISMO

Í--S). Certas manifestações spirítas
assaz facilmente se prestam á imita-
ção; porém, pelo facto de as terem
explorado o.s prestidigitadores e char-
latães, do rinesmo modo que o fazem
com tantos outros phenomenos, ha ab-
surdo em crer-se qne ellas sejam sem-
ore uni produeto do charlatanismo.

Quem estudou e conhece as condi-
ções no: mães em que ellas se podemdar, distingui; facilmente a imitação-
da reali lado ; alem disso, aquella
nunca pôde ser completa e sõ íllude
ao ignorante, incapaz de distinguir

as variantes características do phe-noine.no verdadeiro.
90. As manifestações que se imita

com mais facilidade, .são as de effeitos
physicos, eas de effeitos intelligentes
vulgares, como movimentos, pancadastransportes, escriptura directa res-
postas banaes, etc. ; não se dá o mes-
mo, porém, com as communicações
intelligeufes de subido alcance; paraimitar áquellas basta destreza ehabi-
lidade; ao passo que para simular as
ultimas, tom;:-se necessária, quasisempre, uma instrucção pouco com-
mum, uma superioridade intellectual
excepcional, uma láculdadede impro-
visar universal, se nos permitteindizel-o.

Dl. Os que'nãò cotvlvoibem o Spiri-
tismo, são geralmente levados a sus-
peitar da boa fé dos médiuns; o estudo
e a experiência só lhes poderão forne-
cer os meios para se certificarem da
realidade dos factos ; fora disso, a
melhor garantia que podem ter, está
no desinteresse absoluto em probi-dade dò médium; ha pessoas que, porsua posição e caracter, estão acima de
toda suspeita.

Sé a tentação do lucro pôde excitar
á fraude, o bom senso diz que o char-
latanismo não se mostra onde nada
tem a ganhar [Liv dos Médiuns, cap.
XXVIII -- Charlatanismo e embuste,
mediimsÂnterestados, fraudes spirítas
a.dOGpRevista Spiríta de Pariz, 1862'
pag. 52).

92. Entre os adeptos do Spiritismo,
encontram-se enthu.siasías e exaltados
como em tudo: são os pèiores propa-
gadores, porque desperta dese.afianca
a facililidade com q'ue,*sem exame,
elles aceitam tudo. % ¦ .

O spiríta esclarecido repelle esse
eüthusiasmo que cega, observa com
frieza e calma, e assim evita ser vic-
ti ma de illusões e my.stifieacões.

A' parte toda a questão ile boa fé,
o observador noviço devo, antes de
tudo, attender á gravidade daquelles
a quem se dirige.

(Co)itinúa).
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Elevendo organizar-se a no-

va lE.Wis d» distrihniçtEo do

«BSeíoranador». comnitinica-
mos aos f*»E'y,. nssignaníes, que
nerá interrompida a remessa

da folha, ácftieürs que nao

nos enviarem novo pedido.—
A gerência.

FIM 3D4» <4fl»B6lflrBSMO

Spirítas, vós podeis e deveis, como Za-
charias, bèmdizer o Senhor pela praça
que vos fez : após ter visitado e r<>sgatrulo
o seu povo, pela vinda do Messias, visita-o
e resgata-o, ainda uma vez, pela exalta-
ção da verdade*

Os Hebreus esperavam, no Messias pro-
mettido, um libertador material.

Attribuindo tudo ao seu tempo, não com-
prehenderam que os inimigos de que de-
viam per desembaraçados, eram os seus
vícios,

Comprehendfti-o vós, Spirítas, e empre-
gai todos os vossos esforços nessa liber-
tação; como devem de frzel-o os verda-
deiroa discípulos de Jesus, uma vez que
estSo de posse das verdades que elle ensi-
nou, espurgadas dos erros humanos, des-

pidas dos vôos mentirosos em que as
envolveram. ** y.

Os discípulos actuaes de JeèiUfp.,são os

que hoje caminham sobre suas pegadas, e
alumiados pelo pbarol do Spiritismo, isto
é assistidos pelos espiritos do Senhor
(essas virtudes dos céos quo se abalaram)
e guiados por elles, buscam a verdade de
suas palavras para pol-a em pratica.

O Sol brilha para vós; o Senhor vos illu-
mina.

Preparac os caminhos, afim de que elle
possa marchar para vós e vos conduzir ao
seu reino, isto é, á perfeiçio moral e in-
tellectunl.

Acabamos de dizel-o e o repetimos : o
Senhor visita e resgata, ainda uma vez, o
seu povo pela exaltação da verdade.

Jesus tinha dicto a verdade, porém não
toda a verdade, como elle mesmo o de-
clarou. .

Elle não deu aos homens senão o que
elles podiam comportar, e pela maneira

por que o podiam.
Si os homens se houvessem contentado

com o (|iie tinham recebido, a verdade não
teria de conquistai' o seu reino, que as
tradições, os prejuízos, os dogmas provo-
cados, encorajados o conservados por um
espirito dc dominação, tyrannia e mesmo
de cupidez, destruíram.

A verdade está pois na época de sua
exaltação.

A verdade se. despoja de todas as men-
tiras que a velavam aos olhos dos homens
e a afogavam em trevas, quando ella está
envolta cm ondas de luz divina. • <vr;

Deus não abandona seus filhos ú men-

tira; deixa-os seguira senda que encolhem,

porque ella deve dar-lhes experiência, mos-

trtndo o nada de seus esforços.

Hoje estaes crescidos; vossos olhos, fa-
tigados de procurar nas trevas, chamam a
luz e se voltam para ella, a luz que a ver-
dade traz em suas mãos.

Para tudo é necessário um principio; o
espirito de verdade, vos é dicto, deve
descer entre vós, e sua vinda será o fim do
mundo, isto 6, o fim de vossa fraqueza e
de vossa ignorância; para toda a vinda,
porém, uma era preparatória e necessária;
vós entraes nella.

Joào, percursorsãé Jesus, convidava os
homens ao arrependimento, e os baptisava
pela água.

Jesus veio e ensinou-lhes o modo .de ar-
rependerem-se o osbaptisou pelo Espirito
Santo, isto é, fez descer sobre elles os es-
piritos do Senhor, desenvolvendo suas
faculdades medianimicas e pondo-os em
estado de receber a inspiração.

O baptismo do Espirito-Santo é a com-
munhão com os espiritos elevados que
velam por nós; porém para chegar a esta
communhão era preciso, no tempo da mis-
são terrestre de Jesus, e também hoje, ser
PURO, CHEIO DK ZELO, DE AMOREFÉ.

Vem agora o Spiritismo que vos convida
ao estudo da verdade e vos ensina a dis-
cernil-a da falsidade; elle vem provocar e
desenvolver vossas intelligencias, esclare-
cer vossos corações, tornar-vos dignos da
assistência dos espiritos elevados ede ser-
des conduzidos, guiados por elles em toda
a verdade; elle vem como precursor, pre-
parador do estado de perfeição que deveis
attingir.

Seu fim é preparar-vos para esse estado,
abrindo vossos olhos á luz, pouco a pouco,
desenvolvendo gradualmente vossas intel-
ligencias, collocando-vos em condições de
romper, francamente, e para sempre, com
todas as fraquezas, para estardes promptos
a receber o espirito de verdade, quando
começar o .seu reinado, isto é, para com-
prehender a verdade em toda a sua ex-
tensão.

Para chegar a esse eatado, é necessário

que trabalheis incessantemente sobreHftJs
mesmos, destruindo em vós tudo quanto
pertence ao velho homem; repellindo,_yos-
sas tendências, emendando vos.»as faltas,
encouraçando-vos contra a vossa própria
carne (instinetos e sentimentos da anima-
lidade), afim dc nao suecumbirdes ás suas
tentações; — é preciso que trabalheis im-

perterritamente em vosso progresso moral,
afim de auxiliardes ao progresso de vossos
irmãos, recebendo a luz que vos é dada e
agitando-aacima de vossas cabeças para que
suas faíscas possam alumiar ao longe,
ajudando assim a preparar a vinda do
espirito de verdade.

O Spiritismo tem portanto um fim : a

perfeição humana; empregando três meios

para alcançal-a : o amor, o estudo, a ca-
ridade.

Vos convidamos a encouraçarde-vos con-
tra as tentações da carne; não supponhaes
que queremos com isso vos levar a, como
vossos pães, entregardes-vos aos jejuns c
macerações materiaes, abstendo-vos de to-
dos os apetites humanos, quaesquer que
elles sejam, exigidos pelas leis que regem
a vossa natureza; longe disso.

Nãó é vestindo o cilicio que vencereis
vossa carne; não é recusando conceder ás
necessidades do corpo o que é justo e ne-
cesBario dar-lhe, que vencereis a carne;

porém sim, pondo-vos sempre, incessan-
temente, em guarda contra seus desvios,
contra seus excessos. -BB.

Não vos esqueçaes daquellas palavras do
Mestre : <c O espirito (pela tentatão) está

prompto e a carne é frftÇjtójbíâl-
Tende-vos? pois em guardacontra a ten-

tação; porém concedei a vosso corpo tudo

quanto a matéria e%igev irias sempre ©os
limites de uma justa sobriedade*""*- . .t

Não vos martyriseis, teniip^m-Vista agra-
dar ao Senhor; deveis ao contrario manter
tosso corpo n'um equilíbrio necessário ao
curso de vossas provações; porém não vos
entregueis á moleza; velae e orae sempre,
istoé, pensae sem cessar, hpjmens de pouca
inteligência,porque tendes pòuça fé,porque
estaes sob as vistas de vosso pae que julga
nüo só os vossos actos mais secretos, mas
os pensamentos mais recônditos de vossa
alma.

Velai pois afim de que os vossos pensa-
mentos e as vossas acções possam ser pa-
tenteadas, não somente deante de viJSso

pae, mas também perant \ cada um de vos-
sos irmãos; orae afim de que os vossos aç-
tos estejam sempre em harmonia cornos
vossos pensamentos.

A oração agradável a Deus é o trabalho:
trabalho -da intelligencia, trabalho do
corpo.

Cada um deve trabalhar conforme a
tarefa que lhe coube; cada um deve por-
tanto orar incessantemente.

Trabalhac, ó a prece. * 
".

Velae, é a garantia pela vigilância que
exerceisconstantemente sobre vós mesmos;
e vossa carne se tornará forte e não receia-¦*s*è
reis a tentação. <És-

Velae e orae, irmãos, o Mestre douta
convosco.

O espirito de verdade virá, que yos dará
¦ conhecimento dc tudo o que, ainda por

muito tempo, deve ficar occnlto; e vosjfiíB-
sinará a fitar a luz saneta sem ficardes
deslumbrados.

O espirito de verdade, annunciado, não
é, em si, um ser corporeo ou fiuiaico7ó o
conhecimento inteiro da verdade, cSirhc-
cimento que só podeis adquirir por vosso
aperfeiçoamento; e o vosso aperfeiçoa-
mento não pôde ser operado sinão pelos
espiritos do Senhor, quer errantes,—qúier
encarnados, —em missãc — sob a direção
de vosso proteçtor; eis porque Jesus toma
o titulo de Christo ou Enviado e de « es-
nirito de verdade » como complemento e
saneção da verdade. ' .:*£.

A verdade, personificada enV-Jesus, ngo

pôde'descer entre vós sinão^quando fordea
dignos de recebel-a-; £, n«^'podeis tornar-
vos dignos sem o aúxlio e o apoio dos
missionários — errantes e encarnados.

Assim pois, deveis, pelo espirito de
vkroadkannl"NCiai")0,entender de um modo
complexo e. symbolico ao mesmo tempo:
os espiritos elevados quo acompanham
Jesus em ,skua- missi5o, como precursores,
os quaes vos conduzem sob sua direcção;
na-era nova e preparatória do Spiritismo,

gradualmente, pouco a-pouco, ao conhe-
cimento inteiro da verdade; e Jesus, es-
pirito de verdade, como complemento e
sanção da verdade, devendo vir dar aos
homens esse conhecimento inteiro, quan-
do, promptos a recebel-o, forem dignos t
capazes de o applicar. J. B. R.

Pensamento

O prodígio da grande partida ceies-
te, chamada morte, está era não irem
para lonpre aquelles que partem.

Oh vós, quem quer que sejais, que
vistes sumir-se no tumuiG um ente
querido, não vos acrediteis abando-
nado por elle.

Elle se conserva sempre ao vosso
lado.

YO ser por quem choraes, desappare-
ceu mas não partio.

Os mortos são invisiveis mas Mão
ausentes.

V. Hugo.

Fpitaphio deBeujamln Fran-
kliu. feito por elle mesmo

Aqui jaz, pasto aos vermes, o corpo
de Benjamin Franklin, impressor ;
como a capa de um livro velno oujat
folhas foram despedaçadas e a enca-
dernação estragada, mas cujo pensa-
mento não se perdeu, porque ha de
reapparecer em uma nova edição re-
vista e corrigida pelo autor.

Grupo Spirita Menezes

Sabemos que na ultima sessão deli-
berativa, este grupo resolveu que,
além das sessões de estudos experi-
rn.en.taes, fará semanalmente uma ses-
são de estudos theoricos, nas quaes
será permittido o ingresso a convi-
dados.

Saudámos á esses trabalhadores,por
adoptaremo melhor methodo, aconse-
lhado pela experiência, de propagarem
os princípios que abraçamos.

Fscripta direeta

Na Inglaterra, em assembléas nu-
morosas, o médium William Eglitou
está obtendo com immenso suecesso a
escripta direeta.

Esse trabalho tem sido feito em
pleno dia, em ardosias que apparecem
escriptas, não contendo antes o menor
signal.

Visitas

Estiveram entre nós os dedicados
Spirítas A. Diniz Guimarães e D. Af*
fonso de Tavora, distinetos sócios d»
Federação Spirita Brazileira.

Felicitamos aos illustres trabalha-
dores da regeneração da Humanidade,
que honraram cora a sua visita a esta
Redacção.
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O SOL

(Continuação)

O resul.t/ado dos estudos feitos sobre

gaiitesça em 2:878:211 dos nossos f prio, ora era um e ora em outro sen-

o espectro solar foi : — que na base
da envolvente luminosa existe uma
camada de vapores metallicos, cuja
altura vai de 360 a 712 léguas de
4.000 metros; ficando assim reconhe-
cido que se encontram no astro, centro
do nosso systema, o oxygenio, o hy-
drogenio, o magnesio, o sódio, o ferro,
etc; — que, acima dessa camada de
vapores metallicos a que chamou-se

photosphera, ha uma outra de hydro-

gênio, cuja altura vai de 1.430 a 1.790
léguas e na qual tambem se encon-
tram o magnesio e outras substancias,
entra as quaes uma desconhecida á

que deu-se o nome de hélio; aesta
camada chamamos chromosphera.

Acima da chromosphera ha ainda
outra envolvente, formada de hydro-

gênio e um gaz bastante leve, a qual
constitue, em grande parte, a aureola

que vemos ao redor do Sol por occasião
dos eclipses, e á qual damos o nome
de coroa.

Nessas occasiões vê-se da coroa ou
aureola luminosa elevarem-se cham-
mas vermelhas, de formas muito va-
riadas, conhecidas com o nome de

protuberancias, nas quaes se reconheceu
a presença do hydrogenio, do hélio,
de vapores metallicos, do ferro, do
magnesio e do sódio.

A 7 de Setembro de 1871 se vio
essas chammas attingir a uma altura
de 75.000léguas, com uma velocidade
de 287 ldlometros por segundo.

Tratando da gravitação universal,
vimos, no nosso numero de 15 de
Junho ultimo, que a formula (b) nos
dava para grandeza do raio equatorial
do núcleo solar o valor de 36.710
í[eguáá de 4.000 metros.

Seu achatamento nos pólos ainda
não é conhecido.

A uma distancia media de 29:280:
236:184:416 léguas da estrella Vega,
seu poderoso centro de attracção, des-
creve o nosso Sol, com a velocidade,

media de 8.101Y75, sua orbita gi-

annos.
Actualmente elle caminha para a

constellação de Hercules como o de-
nionstram os estudos de Herschel-
Argelauder. Luhndal, Struvé e Gal-
lov.ay.

Admittihdo com Darwin que somos
separados do começo da consolidação
da crostá terrena por um período de
90.000.000 de annos, e que o appare-
cimento do homem remonta ao meio
dos tempos terciarios ; vemos que o
nosso astro central tem feito 31,2 giros
completos em torno deVega,desde que
o nosso planeta começou a sahir does-
tado liquido encandescente, cobriu lo-

se de nina crosta solida, c que para os
habitantes do Sol a ruça humana da
Terra tem de idade pouco mais dade-
cima parte de um anno.

A rotação do Sol se effectua em
25d8h9™36s, com uma velocidade de
121,409 metros no equador, em torno
de um eixo inclinado de 82*50',45
sobre o plano (lá ecliptica.

Comparados aos da Terra, a área

superficial do núcleo solar é igual
a 531,764; seu volume a 12:262,47 ;
sua densidade media a 0,0015 ; sua
massa a 18,394 : sua attracção na su-

perficie do equador a 611,67(5 ; sua
attracção na altura da superfície ex-

terior da photosphera a 27,627 ; e sua

attracção total, suppondo toda a sua
forca reunida no ponto central de sua
massa, ou a sua riqueza fluidica

a 322:565,5.
Sendo de 172:757 léguas o raio do

disco visível do Sol e de 536 léguas a

espessura media da photosphera, a da

atmosphera obscura que envolve o

núcleo, é de 133:903 léguas, -menos de

uma vez e meia a distancia que 1103

separa da Lua.

As manchas do Sol.— Sobre o disco

solar vemos, muitas vezes, manchas
relativamente escuras, mais ou menos

tido, análogo ao moviihento das nu-
vens terrena.-'.

Geralmente só se vêem as manchas
na zona coOnprehehdidn entre, os tri-

gessiinõs quintos parellelos septert-
triouàle meridional : Capocci, porém,
aílirma haver visto uma coma decli-
nação austral de 46."

Muitas dellas se apresentam du-
rante cinco e seis revoluções conseçii-
tivas; outras, porém, se deformam e

dèsapparecem, durante a. sua passa-
a-em da borda oriental á occidental.

O contorno de uma mancha escura
e sempre claro e liem definido.

Quando ellas tem grandes diinon-

soes, quasi sempre são cercadas de

uma zona extensa de tintura menos
carregada, á qual damos o nome de

penumbra.
Das observações de Schwabe se po-

de concluir que as apparições dos

grupos de manchas estão sujeitos a
uma certa periodicidade, que depois
de crescer durante cinco ou seis annos,
seu numero decre.sce durante igual
lapso de tempo.

Tem-se notado nas manchas mo-
violentos turbilhonarios, arrastando

grandes massas com extrema veloci-
dade,, vagas tumultuosas transpondo
a penumbra e vindo se mostrar na
superfície, com uma côr mais branca
ç brilhante que a do resto do Sol.

Herschel acreditava qne as mau-
chás solares eram produzidas, pela
acção de correntes ascendentes, sobre
a matéria luminosa da superfície que
ellas afastavam em tolos os sentidos;
e Delaunav diz : « Considerando o
modo de rotação da photosphera solar,
onde as zonas suecessivas e contíguas
são animadas de velocidades decres-
centes, á medida que nos afastamos
do equador para os pólos, coinprehen-
de-se que n'ella se possam produzir
turbilhões verticaes, análogos aos

photosphera, a da penumbra sel-o-ha

por 169 o a do núcleo por /.
O Padre Secchi observou que as

manchas produzem ilm abaixamento
de temperatura, em todos os pontos
que d'ellas se avisiuharn ; facto na-
tura], porque por essas aberturas es-
capam para o espaço massas enormes
de gazes e vapores combustíveis, que
assim deixam de alimentar a co nbüs-
tão dos pontos mais próximos.

As formas e as dimensões das mau-
chás solares variam muito de nina a
outra, e até na mesma e em bem
curtos períodos : uma d'ellas tinha
um diâmetro dez vezes maior que o
do nosso planeta.

extensas e irregulares; ellas appa- i cyclons da nossa atmosphera.»
recém na borda oriental, caminham

para o centro do disco e, no fim de

cerca de quatorze dias, se acham na
borda opposto.

A observação attenta nos faz ver que
ellas, em sua maioria, não são devidas
a matérias opacas que passem entre

nós e o Sol, mas sim a uma abertura

praticada mesmo na face do astro,
atravez da qual descobrimos o seu in-
terior.

Além (Tessas manchas escuras, ve-
mos tambem outras, ao contrario,
muito brilhantes, de luz muito mais
intensa que a generalidade da super-
ficie solar : hs quaes damos o nome de

faculas : ellas giram como as primei-
ras, geralmente se mostram ao pé
d'esta.s e como que denunciam a sua
apparição.

O tempo real em que uma mancha
volta a oecupar nina mesma posição
é, approximadamente, de 25,5 dias,

não tendo sido podido determinar-se-o
com rigor, não só porque ellas se
deformam, impedindo-nos de observar
sempre o mesmo ponto, como porque
estão sujeitas a um deslocamento pro-

Pela analise espectral se concluiu)
I

que, além das manchas produzidáS
por cavidades onde a matéria bri-
Ihaíite da photosphera aíllue em cor-
rentes, outras existem que não são
mais que um resultado da absorpção
da luz iTes-a parte doSòl pelas massas
de vapores arremessadas do interior.

Quando essas columnas de vapores
surgem das bordas do disco appareute,
e se projectam sobre o fundo escuro
do céu, ellas se nos apresentam como
iluminas, mas, quando a projecção se
fac mesmo sobre a superfície do disco,
cujo brilho é assaz vivo, esses vapores

produzem uma forte absorpção, ana-

loga íi que bb temos quando observa-
mos a luz do Sol atravez da chamma
do sódio.

-s=»C?
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O soinuánbulismo pôde ser considerado
como uma variedade da faculdade media-
nimicá, ou, paru melhor dizer, são duas
or lens de phenomenos que se acham mui-
tas vezes reunidas.

O somnambulo obra sob a influencia de
seu próprio espirito; 6 sua alma que, nos
momentos de emancipação, vê,puve e per-
cebe além dos limites dos seus sentidos;
o que idle exprime, è eín si mesmo que
elle bebe; suas idéias são mais justas
que no estado normal, seus conhecimen-
tos mais extensos, porque sua nlma está
livre"; em uma palavra, elle vive por an-
tecipaçãoda vida do Espirito.

O médium, ao contrario, é o instrumento
de uma intelligcncia estranha, 6 passivo
no que não vem delle.

Em resumo, o somnambulo exprime o
seu próprio pensamento e o médium o de
um outro.

O Espirito qne se communica a um me-
. dium ordinário, porém, pode tambem fa-

zel-o a um somnambulo e, muitas vezes
mesmo, o estado de emancipação da alma,
durante o somnambulismo, torna essa
communicacão mais fácil.

J&uitossomnambulos vem perfeitamente
os^Rspiri.os e os descrevem com tanta
precisão como os médiuns vidsntés; elles
podem entreter-se com os Espíritos e nos
transmittir seu pensamento; tudo o que
elles dizem fora do circulo dos seus eo-
nhecimentos habituaes, lhes é suggerido,
muitas vezes,pelos Espirites.

A lucidez somnambuliea. é uma facul-
dade (pie depende do organismo e que é
totalmente independente do adiantamen-
to c, mesmo, do estado moral da pessoa.

Um somnambulo pôde ser muito lúcido,
e ser incapaz de resolver certas questões
pelo pouco desenvolvimento intellectual
de seu_Espirito.

Aquelle que falia por si mesmo, pôde
dizer cousas boas ou más, justus ou falsas,
e usar de mais ou menos délicadesa e es-
crupulo em seu modo de proceder, segundo
o gráo de elevação ou de inferioridade de
seu Espirito; podendo então a assistência
de um Espirito estranho suprir-lhe a in-
sufficiencia.

Como o médium, o somnambulo pôde
ser assistido por um Espirita mentiroso,
frivolo ou, mesmo, máo; é nisso que as
suas qualidades moraes podem influir,
attrahindo os bons.

Comquanto, por um effeito de con-
traste, .yejamos negro o núcleo ou
fundo das manchas solares, Arag*}
demonstrou que sua luz é cerca de
trinta vezes mais intensa que a do

planeta Venus ; e Herschel achou

pela comparação que, se por 1000 re-

presentarmos a intensidade da luz da

DISSERTAÇÃO SPIRITA

Grupos de Chenêej 1872. — Médium
Lourenço„

r 
'¦¦' ¦

Esta mediunidade tem muita relação
com o somnambulismo natural e magne-
tico, merece um estudo muito serio e pôde
prestar' os maiores serviços.

v -
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Aqui a alma-do iridividuo se;de?prende, I Muitas vezes, a ítgua magnelisaila é o ksòs filhos, lem eis uma enfermidade, é
se liberta das cadeias da matéria; ella esta j suínVicritc para curar este ntal
livre e pdde conversar comnosco, quag
como se estivesse desencarnada.

Nós llio falíamos na linguagem dos F.s-
piritos, ella instantaneamente se apossa

'do nosso pensamento e púdc exprimil-o nai
vossa linguagem, mais lenta c mais dif-
íicil.

Bnseni comprehender que facilidade e
(pie recursos encontramos nesses médiuns;
nós lhes communicamos as nossas idéias,
rápidas cornoo pensamento,para que elles
vol-as ti-ansmittam, na linguagem qae
lhes é própria.

Esta emancipação antecipada da alma 6
uma graça que Deus concede aquelles que
a merecem.

E' uma mediunidade qne se ha de espa-
lhar muito, quando a humanidade tiver
progredido mais, quando a moral domi-
nar a matéria e as paixões.

Vós todos, Spirítas sinceros e devota-
dos, trabalhai com ardor para cen.egui-i^-
se esse avanço, porque só então -chegará
o reinado de Deus.

Possam chegar breve taes tempos, e
possaes vós contribuir para isso com to-
das as vossas forças, 6 o que deseja o

Dit. Demeure.

IFedeiNieiM» ^jpiráíu Belga

Teve lúg-ar no dia 1 de Junho d -sto

anno, em Bruxellas, a Assemblén au-
nual dos Delegados dos grupos da
Bélgica, acliaudo-se presentes apenas
300 Spirítas.

Essa reunião foi menos concorrida
do que as anteriores, porque muitos
grupos não enviaram os seus Delega-
dos, por não terem tido tempo do es-
tudar e fazer amadurecer pela dis-
cussão, as altas questões que os dele-
gados devem expor, visto que a ordem

-do dia não foi distribuída com bastante
antecedência em algumas localidades
da Bélgica.

Córvisart.

Molestiaá--do coração

Lançai fluido em abundância sobre o
coração, e fazei que o mão se escoe pelas
pernas.

Durante alguns, instantes conservai
uma mão sobro o coração e a outra sobre
a cabeça do enfermo.

natural, mas tranquillisai-vos; é muitas
vezes, o que lhes entretem a saúde e a
vida; só o excesso prejudica, desemba-
rnçai delle a, criança, pelo m io que vos
apontamos.

Córvisart.

Moléstias da bexiga

Relaxamento, incòntincnciade ourina.

Tende primeiro a oa intenção decer-
uizei lavar a reffiao do coração coiri í raT^o canaloúrinario.

água magnetisada e
pressas.

.,/

J

Recebemos o 1" numero do Tupi-
namhá, orgam dedicado á mocidade,
que encetou a publicação em 20 do
mez próximo passado na oidade de
Valença.

Agradecidos, retribuiremos.

ímrtiKeíía HiBaziáaiaa

Reappareceu na arena jornalística
desta Corte este importante periódico,
orgam da colônia portugueza.

Desejamos-lhe longa vida e prospe-
ridades.

TnSTRUCÇÕES MEDIaNIMICAS OBTIDAS IOI
CHENEEj EM UM GRUPO ÉSPEÇJAUMENTE
DE MÉDIUNS CURADORES, SOBRE A Al?-

PLICAÇÃO DESSA MEDIgXIDADE.

(Continuação)

Vômitos

Dai primeiro a beber água iriagncjisu
da, depois acluai sobre a cabeça, desccj^
para o estômago e abi conservai a nu* o
pousada levemente durante uni min-uto;

expclli omáolluido nelas pcriM»*".-!?''7

oncle-lnc com-

Demeure.

Moléstias do ventre

Inflammação dos intestinos e do péritonèo.
— Febre typhoide; Desenteria, Diarrhéa,
Constipação

.—:\as crianças ess ts affecções são exlre-
maniente perigosas: a medicina ordi-
naria perde nove -sohw} dez desses en-
formos.

Operai e elles serão aliiviados.
impondo as mãos sobre a cabeça,

con luzi o fluido até o estômago, o fazei
efféctuár-sè a descarga pelas pernas.

Kecomeçai os passes do estômago para
o ventre, o descarregai sempre o máo
fluido como anles.

Applicai.-uma mão sobre o abdômen
e a outra sobre a cosia do doente: o
fluido quente que se desprender de vos-

- sas mãos bastará para expellir Ioda in-
llammaçâo.

Dai um pouco de água magnetisada a
beber, dous ou Ires goles bastam para
as crianças.

A mesma operação, porem mais ener-
gica para os adultos, aguà niagnetisadu
em maior propoição.

Demeure.

Queda do rectum

Deve-se fazer no começo passes largos,
depe'.^ magnetisar sueccssivainenfe, uma
a uína, todas as partes do corpo, a ca-
beca, a garganta, o peito, o estômago,
o ventre, as partes genitaes, as pernas,
as costas, o rectum.

Recomeçai particularmente pelo rec-
tum..

Demeure

Moléstias do fígado

Operai sobre o coração, conduzi o
Tifluido para o lado direito, onde operareis

com energia; expclli o fluido máo pelas
pernas, fazei depois passes da cabeça
aos pés; parti derramar o bom íluidoJ_t)r
lodo o corpo.

Demeure.

Affecções do baço

Acluai sobre o coração, fazei descer o
fluido paru o lado atacado, appjícai a
palma,da mão sÒbré a parle dolorida, e
levai o fluido atô os pés.

Dai muita água magnetisadau,

DEMEURE.

Vermes de toda a espécie.

Pousai as mãos sobre a cabeça do du-
ente, desci-as aié o coração; donde
conduzireis o bom fluido ao baixo ven-
tre: passai a .pião pela costa, estabelecei
uma corrente Jluidica; depois de alguns
minutos de expansão, rec mduzi a vossa
mão da cosia para o baixo ventre, ope-
irai durante alguns instantes com as duas
n7ios, expedi o máo tinido pelas pernas.

Fazei dous ou três passes largos, dai
água magnelisíMla a beber, e usai Iam-
bem delia em compressas sobre^o ventre.

("'otno se pode supprírqne ékítgt-iíuiiu^--.-
netisada em compressa relaxe em vez
de curar, neste caso^ acrescento que isto
é um prejuízo, a água magnetisada tem
sempre a propriedade, qu^c tendes a in-
tenção de dar-lhe.

Demeure!

Acluai, algumas vezes, sobre o esto-
mago e o abdômen, dai água magneh'-
sada a beber; e isso bastará.

Além disso, quando não houver mui-
tos vermes, islo não prejudica.

indo tem um (im na natureza, nadaé
inútil.

Receiais-vos da existência desses for-
migueiros no interior dos corpos de vos- i

Retenção de ourina

Operai sobre o eoracãfu tomai dahi
bom tinido e projcc.tai-0 sobre todo o
ventre, com a intenção de desenunne-
cel-o : expclli o fluido máo pelas pernas;
repeti muitas vozes essa operação.

Collocai depois unia mão sobre aea-
beca do doente, percorrei com a outra
alé a região inferior do baixo yenfPe;
estabelecei tuna corréhle (luidica riu-
rante alguns minutos, depois, operai
sobre o coração e descarregai pelas pel-
nas.

Dai a beber água magnetisada.

Demeure.

Iujlammação da bexiga

Actuai sobre o ventre, fazei depois
passes largos.

Maynelisai àgaapara beber cpúreomo
compressas, com a firme intehçüofcde
extinguir a inflámmaçãp. %

No caso de. necessidade, fazei, mesmo,
que o enfermo lume um banho deagna
magnelisíi ia.

Demeure.

Moléstia infantil

Muitas vezes tendes de operar sobre
crianças, que apresentam um aspecto
doentio o mui Io abatido, minadas^por
lenta febre; seani com ellas este regi-
men :

Imponde-llies as mãos sobre a cabeça,
! dai-lhcs bom Unido, fazendo-o d<5S3ei-

¦'wy.
docemente ale os pós; tende, ao mesmo
tempo, a intenção de dispersar- o máo
com esui emissão boa, repeli os passes
asYtm por cinchou seis vezes: ciai-lhes a
beber água magnetisada, .^eilas terão

. (i! •>! 'i r^SNi, ¦ ¦T^Sr-i

. 
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Dhmeure.

Dai a beber água magnetisada.

Demeure.

Operai do mesmo modo com as febres
inflammàtorias, biliosas, mucosas, ma-
lignas, etc.

Ilgdropisia

ICstendei as mãos sobre a cabeça do
enfermo, emitli bom fluido pura reani
mal-o e dar-lha forças.

Actuai energicamente sobre o coração,
e conduzi o fluido para o baixo ventre.

Para leminar fazei passes largos, islo
é, da cabeça até os pés.

Demeure.

Epilepsia

Operai longamente sob roa cabeça com
a vontade mais enérgica, descei doce-
mente até as pernas, rep. lindo esses
passes durante muitos minutos.

Actuai depois do mesmo modo sobre
o coração.

Dai ao doente^ mudas VcZGS pôl dia,
água magnefisãda a beber.

As operações devem ser seguidas e
regu lares.

CORVISAIIT.

A medicina não lem recursos contra
esle mal terrivel; e se pensar-se no nu-
mero de curas que lemos obtido por
nossas operações modianimicas, é se
tentado a crer ser o único remédio ou,
pelo men .s, o mais poderoso que se
conhece.

Hysterismo

Fazei passes muito ligeiros da cabeça
ao coração, e.\pellindo pelas pernas;
operai depois sobre o coração e projectai
o bom fluido sobre o orgam afiectado.

Dai água magnetisada a beber.

Demeure.

Ataques de nervos

Operai sobre a cabeça e sobre o cora-
ção, fazei depois passes largos.

Demeure.

Hérnias

iivio.

Febre imermíttente

Actuai sobre a cabeça, descei até o
coração e derramai o bom fluido inteu-
cionalmente para que elle irradie por
todo o cotpo; expclli o máo pelas per-
nas. Terminai por dous ou três largos

passes.

Actuai, no começo, a dez centímetros
ao redor da hérnia, descei depois a mão
sobre ella, e operai por muito tempo,
com a intenção de fazer recolher o inles-
tino*

Tende depois a intenção de fechar a
aberoira por onde pipduzio-se a hérnia,
ápproxjmando a extremidade dos dedos
e alírahindo a mão para vds, como se
puchasseis os cordões de uma bolsa para
fechal-a.

Demeure.

Deslocamentos de ossos

Deitai o doente sobre o lado opposlo
operai desde a cabeça até alguns cenli-
metros abaixo do osso deslocado.

Tende enlão a enérgica vontade de
comprimil-o nuiçlicamente,paraque elle
vollc ao seu lugar: calcai, mesmo, um
pouco sobre a parte deslroncada • um
conselho; entre vós que sois Spirítas
convictos, dai um puxão no membro des-
locado, mais isto depois da operação,
isto é, quando o enfermo estiver carre-
gado de fluido, ou bem emquanto um
outro comprime fluidicamente o asso
deslocado.

Demeure.
(Continua).
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O QUE Ê O SPIRITISMO

('Continuação)

IDENTIDADE DOS ESPÍRITOS

93. Uma1 vez que entre os Espíritos
se encontram todos os defeitos da hu-
infinidade, não põ.cl mi ahi deixar de
existir o ardil e a mentira ; alguns
cPelles não tem o menor escrúpulo de
se apresentar com os nomes mais res-
peitaveis, com o fim de inspirar mais
confiança.

De vemos,pois, abstermo-nos de crer,
de um modo absoluto, na autheutici-
dade de todas as assiguaturas de P]s-
pi ritos.

94 A identidade é uma dasgrandes
diíficuldade.s do Spiritisrno pratico ;
é, muitas vezes, impossível de ser ve-
rificada, sobretudo quando se trata
de Espíritos superiores antigos, rela-
ti vãmente a nós.

Entre os que se manifestam, muitos
não tem nomes para mis : mas, então,
para fixar as nossas idéias, elles po-
dem tomar o de um Espirito conhecido,
da mesma categoria que elles : de
modo que se um Espirito se commu-
nicar com o nome de S. Pedro, por
exemplo,nada nos prova que seja pre-
cisameute o ap istolo d'esse nome ;
tanto pode ser elle como um outro da
mesma ordem,como ainda um enviado
seu.

A questão da identidade é, n'este
caso, inteiramente secundaria, e ha-
veria puerilidade em se lhe ligar ira-
portaucia; o que importa é a natureza
do ensino : se é bom ou mau, digno
ou indigno do personagem que o as-
signa ; se este o aceitaria ou repel-
liria : esta é a questão.

95. A identidade é mais fácil de
verificação, quando se trata de Espi-
ritos contemporâneos, cujo caracter e
hábitos eram conhecidos, porque é
por esses mesmos hábitos e as parti-
cularidades da vida privada que a
identidade se revela mais seguramente
e, muitas vezes, de um modo incon-
testavel.

Quando se evoca um parente ou um
amigo, é a personalidade que inte-
ressa e é muito natural que então se
busque reconhecer a identidade ; o.s
meios, porém, que geral ra -nte em pre-
gam para isso, os que não conhecem
o Spiritisrno senão imperfeitamente,
são insuficientes é [iodem induzir a
erro.

90. O Espirito revela sua identi-
dade por ura grande numero de cir-"cumstancias, 

que se patenteará nas
communicacões, onde se reflectemseus
hábitos, seu caracter, sua linguagem
e, até, suas locuções familiares.

Ella se revela ainda nos detalhes
Íntimos em que elle entra espontânea-
mente, com as pessoas a quem ama :
são 'as melhores provas; é muito raro,
porém, qae elle satisfaça ás questões
directas que lhe são feitas a esse res-
peito, sobretudo se ellas partirem de
pessoas qm lhe são indífferentes, com
um fim de curiosidade ou de prova.

O Espirito, demonstra sua identi-
dade como elle quer, ou como pude,
secundo o gênero de faculdade de seu
interprete, e, ás vezes, essas provas
são superabundantes ; a falta está em
qnerer-se que elle as di, como deseja
o evocador ; é então que elle recusa
sujeitar-se a suas exigências. (Liv. dos
Médiuns, cap. XXIV : Identidade dos
Espíritos. — Revista spirita de Pariz,
1802, pag. 82: Facto de identidade).

CONTRADICÇÕES

97. As contradicções qu? freqüente-
mente se nota na linguagem dos Es-

| pintos, não podem causar admiração
j senão áquelles, que só possuem da

sciencia spirita um conhecimento in-
completo.

Elias são a conseqüência da natu-
reza mesmo dos Espíritos qügSàcomo
já dissemos, não sabem as causas se-
não na razão de seu adiantamento, e
dos quaes muitos podem saber menos
que certos homens.

Sobre ura grande numero de pon-
tos, elles não emittem mais que a sua
opinião pessoal, a qual pode ser mais
ou menos acertada, è conservar ainda
um reflexo dos prejuízos terrestres, de
que elles se nâo despojaram ; outros
forjara systemas seus, sobre aquillo
que ainda não conhecera, particular-
mente no que/diz respeito a questões
scientiíicas e á origem das cousas.

Nada, pois ha de surprehendente,
em que nem sempre elles estejam de
accordo.

98. Espantam-se de se encontrar

Supp íuham >s que um 'nomeai de 20
annos tenha a certeza de morrer aos
25, que fará elle n*cstes cinco anuo.-
qúe Itie restara ? trabalhará para p
futuro? certamente que não ; procu-
rara gozarotnais possível,acreditando
ser uma tolice impor-se fadigas e pri-
vacões sem proveito.

Se porém elle tiver a certeza de vi-
ver até o.s 80 aiinos, seu procedimento
será outro, porque elle coinprelienderá
a necessidade de sacrificar alguns ins-
tautes do repouso presente para asse-
gurar seu repouso futuro durante
longos annos.

O mesmo se dá cora o que tem cer.-
teza da vida futura.

A duvida relativamente a e^set ponto
conduz naturalmente a tudo sacrificar
aos gozos do presente, donde a impor-
tancia que excita a cobiça, ajnveja,
o ciúme do que tem pouco contra o
que tem muito.

)a cobiça ao desejo de adquirir, por

gn atlas com um mesmo nome.
Somente os Espíritos inferiores mu-

dam de linguagem com as circums-
tancias.

Per mj yj li \j\) que Si'O CS ei f fi'«;oli'j'l iniciado
nos mysterios do mundo espiritual,
sabe se com qne facilidade certos Es-
piritos adoptam nomes differentes,
para dar mais pezo ás suas palavras ;
d'isso com segurança se pode induzir
que, se duas communicacões radical-
mente contradictorias, no fundo, tra-
zem o mesmo nome respeitável, uma
cVellas é necessariamente, apocr-ypha.

99. Dons meios podem servir para
fixar as idéias sobre, as questões clu vi-
dosas : o primeiro é submetter todas
as commuriiçações ao exame severo da
razão, do bora senso e da lógica; é uma
recommendação que fazem todos os
bons Espíritos, e que abatem-se de
fazer os maus, porque sabem não ter
senão a perder com esse exame serio ;
por isso elles evitam a discussão e
querem ser cr idos sobre palavra.

O segundo critério da verdade está
na concordância do ensino.

Quando o mesmo principio é ensi-
nado sobre muitos pontos por diffe-
rentes Espíritos, o médiuns estranhos
uns aos outros e que não se acham sob
as mesmas influencias, pode-se con-
cluir que elle se àppróxima mais da
verdade do (nte aquelle que emana de
uma só f oi te.o é cOiitradicto pela mai-
oria. (Liv. dos Médiuns, cap. XXV!I:
Contradicções e myslijicações.— Re-
vista spirita de Pariz, Abril 180 1,
pag. 99 : Auctoridade da doutrina
spirita. - A moral do Evangelho se-
gundo o Spiritisrno, Introducção ,
pag. 0.)

CONSEQUECIÀS DO SPIRITISMO

100. Ante a incerteza das revela-
ções feitas pelos Espíritos, pergun-
tarão: para que, pois, serve o estudo
do Spiritisrno ?

Serve para provar materialmente a
existência do mundo espiritual.

S ndo o mundo espiritual formado
pelas almas d'aquelles que viveram,
de sua admissão resulta a da existen-
cia da alma e sua sobrevivência ao
corpo.

As almas que se manifestara, nos
revelam suas alegrias ou seus soffri-
mentos, segundo o modo porque ellas
empregaram seu tempo de vida terre-
nal ; ndsto temos a prova das penas e
recompensas futuras,

Descre vendo-nos seu estado, sua si-
tuação, a.s almas ou Espíritos rectifi-
cam as idéias falsas, que se fazia da
vida futura e, principalmente, acerca
da natureza e duração das penas.

Passando assim a vida futura do
estado de theoria vaga e incerta ao de
facto adquirido e positivo, apparecea
necessidade de trabalhar-se o mais
possível, durante a vida presente que
é tão curta, em proveito da vida futura
que é indefinida.

(Aiiimnnicacões contradictorias assi- i qualquer preço, o que possue seu vi-
sinlio, o passo é simples ; d'abi os
ódios, as querellas, os processos, as
guerras e.todos^os males que engen-
dra o egoísmo.

Com a duvida sobre o futuro, o ho-
mem acahrunhado n'esta vida pelo
desgosto e o infortúnio, não vè senão
na morte o termo dos seus soffri men-
tos; e assim nada esperando, elle pro-
cura pelo suicídio a approximação
d'esse termo.

Sem esperança do futuro é natural
que o homem seja affectado, se deses-
pere cora as decepções porque passa.

Os abalos violentos que elle experi-
inehta, repercutem-lhe nó cérebro e
são a fonte da maioria dos casos de
loucura.

Sera a vida futura, a vida presente
se torna parao ho.nera a cousa capital,
o único objecto desuas preoecupações,
ao qual elle subordina tudo ; por isso
elle quer gozar a todo preço, não só
dos bens materiaes como das honras ;
elle aspira brilhar, elevar-se acima
dos outros, eclipsar seus visinhos por
seu fasto e sua posição ; (Palii a ambi-
ção desordenada e a importância que
elle liga aos títulos e a todos os entei-
tes da vaidade, ao que elle é capaz de
sacrificar ap ropria honra, porque nada
mais elle vè além.

A certeza da vida futura e de suas
conseqüências muda totalmente sua
ordem de idéias e lhe faz veras cousas
por ura outro prisma ; é um véu que
se levanta descobrindo iminenso e es-
pleudido horisoute.

Diante da infinidade e grandipsi-
dade da vida d'além-tumulo, a vida
terrena some-se, como um segundo na
contagem dos séculos, como o grão de
areia ao lado de uma montanha.

Tudo se torna pequeno, mesquinho,
e ficamos pasmos de haver dado ira-
portancia a cousas tão epheineras e
pueris.

IValib no meio dos acontecimentos
da vida, uma calma, uma tranqiiilli-
dade, que já constitue uma felici
dade, comparado com as desordens é
os tormentos a que nos sujeitamos,
com o fito de elevarino-nos acima dos
outros ; et'ahi também, para as vicis-
situdes e as decepções, tuna indiífe-
rença que, tirando toda presa ao de-
sespero, afasta os mais numerosos
casos de loucura e desvia foi»eosamen-
te do pensamento do suicídio.

Com a certeza do futuro, o homem
espera e se resigna ; cora a duvida
elle perde a paciência, porque elle
nada espera do presente.

O exemplo d'aquèlles que viveram,
provando que a somuia da felicidade
futura está e:n razão do progresso mo-
ral feito e do bem que se praticou na
terra ; que a somma de desditas está
na razão da dos vícios o, más acções.
resulta, em todos áquelles que estão
hera convencidos cTessa verdade, uma
tendência assaz natural a fazer o bem
e evitar o mal.

Quando a maioria dos homens es-
J tiver imbuída cPessa idéia, quando

ella professar, esses principios e prati-
caro bem, este impreterivelmente tri-
umphará do mal aqui na terra ; que
os homens não procurem mais se mo-
les tar uns aos outros, que elles regii-
lera suas instituições sociaes tendo
em vista o bem de todos e não o pro-
vèitò de alguns : em nma palavra,
que elles comprehendam qué a lei de
caridade ensinada pelo Christo ó a
fonte da felicidade, mesmon'este mun-
do, elles basearão as leis civis sobre
a lei da caridade.

A demonstração da existência do
mundo espiritual que nos cerca, e de
sua acção sobre o mundo corporal, é a
revelação de uma das potências da
natureza e, por conseqüência, a chave
de um grande numero de phenomenos
até agora incomprehensiveis, assim na
ordem physica como na moral.

Quando a sciencia levar era conta
essa nova força, até hoje desconhecida,
ella rectificará um numero iminenso
de erros, provenientes de attribuir-se
tudo a urna única causa : a matéria.

O reconhecimento cPessa nova causa
nos phenomenos da natureza, será
uma alavanca para o progresso, e
produzirá o mesmo effeito que a de
qualquer outro novo agente.

Com o auxilio da lei spirita, o ho-
risonto da sciencia se alargará, como
alargou-se cora o da lei da gravitação.

Quando do alto de sua cadeira de
ensino os sábios proclamarem a exis-
tencia do mundo espiritual e sua par-
ticipação uos phenomeuos da vida,
elles infiltrarão no seio da raocidade
o contra-veneno das idéias matéria-
listas/ em vez de dispol-a á negação
do futuro.

Nas lições de philosophia clássica,
o.s professores ensinam a existência da
alma e seus attributos segundo as di-
versas escolas, mas sem dar d'isso
provas materiaes.

Não parece estranho que, quando
se lhes fornece as provas que não
tinham, elles as repillam e clossifi-
quem de superstições ?

Não será isso o mesmo que confessar
a seus discípulos, que elles lhes en-
sinam a existência da alma, mas que
de tal facto não tém prova alguma '?

Quando um sábio emttte uma hypo-
these sobre um ponto de sciencia, elle
procura com empenho e colhe com
alegria, tudo o que possa demonstrar
a veracidade cPessa hypothese ; como
pois um professor de philosophia, cujo
dever é provar a seus discípulos que
elles têm uma* alma, despresa os
meios de lhes dar disso um patente
demonstração ?
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Densidade do meio interplanetário.
— As modificações decennaes do Sol,
manifestadas na periodicidade de suas
manchas e na força e vivacidade de
suas""erupções, se reflectem, como ob-
serva "o Padre Secchi, nas variações
do magnetismo terrestre e na produc-
ção dos phenomenos electricos das
auroras polares ; o que prova que uma
outra força, além da que prende os

planetas ao astro central, parte deste,
derrama-se no espaço, Invade os pia-
netas e determina nelles variações,
ainda pouco conhecidas.

Que nova força será esta?
Acreditamos ser simplesmente o

fluido subtil que se escapa da pliotos-
phera solar, proveniente da conden-
sação do fluido cósmico sujeito ápode-
rosa attracção do núcleo dò astro ; o

qual, contido peias camadas adjacen-
tes vibra produzindo a luz e o calor e,
neste estado, se vai diffundindo pelo
espaço, dilatando o meio ambiente e
communicando-lhe o movimento vi-
bratorio de que se acha animado.

Esta ultima força obra, como é na-
tural, de um modo contrario á attrac-

- -Ção central, partida do núcleo ; esta
tende a approxunar osatomos do fluido

que enche o espaço interplanetário,
dando nascimento a gazes cada vez
mais densos, ao passo que aquolla
trabalha para afasta 1-os.

Combinando as accões dessas duas
forças, achamos as seguintes densida-
des médias, para as camadas gazqsas
que envolvem o Sol, até os limites do
nosso systema planetário:

Distancias em Densidades
léguas do cen médias do
tro do Sol. ar. la^0'

1:000:000 0,00009120 1,00
2:000:000 0,00011110 1,22
3:000:000 0,00011800 1,29

10:000:000 0,00012857 1,40
100:000:000 0,(51013280 1,45

1000:000:000 0,00013319 1.46

Donde vemos que o crescimento da
densidade do ambiente, devido ao res-
friamente resultante do afastamento
do Sol, não segue uma lei proporcio-
nal ás distancias.

Salta-nos tambem á vista que o
meio mais denso sendo o mais afastado,
elle tende constantemente a substituir
o ar rarefeito que, por seu menor peso,
se afasta do centro attractivo; dando
tal substituição lugar a um movi-
mento, a uma continua revolução no
oceano aéreo era qua mergulhados
navegamos através do infinito.

A luz zodiacal —Em certas estações,
antes do nascimento edepois dó occaso
do Sol, vemos uma claridade, tendo
a forma de um fuso muito alongado e
estendendo-se ao longo doZodiaco; éa
chamada luz zodiacal. Suas dimensões
são variáveis, indo o grande eixo de
40 a mais de 100° e o pequeno de
8 a 30.

Euler cria que a matéria que pro-
duz essa claridade, pôde não apoiar-se
sobre o Sol, porém rodeal-o a uma
certa distancia,em fôrma de um annel
como o de Saturno ; opinião tambem
adoptada pelo Padre Secchi, que diz.
ser essa matéria u:n prolongamento
da coroa de Iuí, que observamos por
occasião dos eclipses solares.

Essa luz, que se estende além da
distancia etn que a Terra faz seu giro
e envolve a esta, tem, como o Sol, um
movimento próprio dirigido do occi-
dente para o oriente.

Ellaé tão fraca que a luz crepuscu-
lar é bastante paraescondel-a; suacòr
é amarellada ou avermelhada, e sua
transparência pôde ser comparada á da
cauda de um cometa, atravez da qual
podemos ver as estrellas:

Seu espectro é continuo como o das
claridades phosphorècentes e não apre-
senta, como se suppunha, as raias da
aurora polar.

E' nas regiões eqiiiuoxiaes, onde a
luz zodiacal se eleva quasi perpendi-
cular meu te ao horizonte, que a sua
observação é mais fácil e exacta.

Humboldot a observou esplendida
em Cumana, nas planícies de Caracas,
nos planaltos de Quito e nas bordas
dos lagos do México.

A nosso vér, esse phenomeno tem
uma simples explicação no movimento

próprio do Sol que, comprimindo ás
camadas do ambiente no sentido para
onde elle avança, faz com que oiflnido
luminoso encontre mais resistência á
sua diffusão desse lado e se precipite
para o opposto; neste ultimo lado,
a resistência do meio crescendo com ò
afastamento do centro djo astro, re-
sulta que o fluido em vibração lumi-
nosa é forçado pela compressão lateral
a tomar a forma de um fuso.

Habítabilidadedo Sol.—-A existência
de um núcleo central protegido por
alta atmosphera de gazes e vapores
opacos contra a luz e o calor da pho-
tosphera, leva-nos a crer com Aragô,
Herschel, Elliot e muitos philosophos
antigos, que o Sol pôde ter habi-
tantes.

De que natureza porém serão seus
corpos'?

E' do que por emquanto não pode-
mos ter uma concepção clara.

A infiraa densidade media do nu-
cleo solar, sua grande força attractiva
na superfície, tudo nos faz suppor se-
rem seus corpos lãoftuidicos que diffi.-
cilmente delles formaremos uma
idéia.

Comtudo convem-nos apresentar o*s
resultados a qne chegamos.

A densidade do corpo do habitante
do Sol é de 0,0017, isto é 235 vezes
menos denso que o do habitante de
Júpiter, ou 027 vezes menos denso que"
o nosso.

Comparada á do nosso ar atmos-

pherico, a densidade do corpo humano
do habitante do Sol será representada

por 1,3.
E' pouco mais do dobro da densi-

dade do vapor d'agua,
Procurarão, sem duvida, tirar^irf-

gumento contra a possibilidade de
ser o núcleo solar habitado, do facto
da grande approximação daphotos-

phera que, á primeira vista, parece
fornecer-lhe tanto calor que a vidaOse
tornará ahi ura impossível.

Nós respondereáfe que o calor não
seudo mais que um fluido que se des-
prende vibrando, procura sempre
afastar-se do centro attractivo.

Incendiai uma floresta situada no
alto de uma montanha, e approximai-
vos de seu pé e notareis que sentis

incomparavelmente menos calor, do
que se em um balão vos elevardes
sobre o lugar dessa fogueira, a uma
distancia muitas vezes maior que
aquella.

lluiiilV-ttaoóoM em sonho*

Dizem vários jornaes inglezesque,
em conseqüência de suas observações,
o Duque de Albany, como vários
outros membros da família real de
Inglaterra, abraçara o Spiritismo ; e
que elle tinha a certeza de seu fim
próximo, por ter sido disso avisado
em sonhos pelo Espirito da Princeza
Alice.

Que bom diabo tomou a forma dessa
princeza para vir assim desporoanimo
desse enfermo, dando-lhe a resignação,
com a certeza da vida d'além-tumulo!

Não acharão os nossos detractores
que esse diabo nâo é tão máo como o
pintam ?

Federação Spirlt»
Brazileíra

SESSÃO EM 1 DE AGOSTO DE 1884.

Foi resolvido por unanimidade con-
ferir o titulo de sócios honorários aos
distinctos propagandistas, Exms. Srs.
Visconde de Torres Solanot e D. Ama-
lia Domingo Soler (Hespanha) e D.
Cosme Marinos (RepublicaArgentina),
por seus relevantes serviços em prol
da santa causa que defendemos.

Tractou-se depois da producção de
objectos inanimados operada peloi
Espíritos, e particularmente do facto
da multiplicação dos pães e dos peixes
relatado no Novo Testamento.

1'ni facto «le catalepaia

Ha perto de onze mezes que, em
Turin, uma joven chamada Margarida
X. se acha mergulhada em uai somno
cataleptico, de que ainda ninguém
a ponde despertar.

Sua morada é visitada continua-
mp.nte por muita gente.

É uma moça bellissima ; tem oi
olhos sempre cerrados, a re-piração
breve e o corpo já muito fraco.

Começou esse seu estado de vida
anormal por occasião de uma visita
judiciaria feita á sua casa.

Ao ver os magistrados, ella cahio
sem sentidos, e assim se conserva ati
hoje.
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Na vil lã do Rio Verde, província
de S. Paulo foi estabelecido um im-
posto anima! de 2$000 por pessoa que,
sendo de maior idade e isenta do
pátrio poder, seja cabeça de casal e
tenha o seu fogvo representando uma
Família ou, mesmo, habitando com
outra família, devendo ser incluídas
também ás mulheres viuvas e soltei-
ras, que vivem honestamente sobre si
o fora do pátrio poder.

Este imposto é destinado ás obras
da matriz daquella vilia, até a sua
conclusão.

Perguntamos çoín que direito o go-
verno provincial quer obrigar os pro-
festantes dò Rio Verde a concorrerem
para a elevação de um templo calho-
lico ?

mentos, com o
sas exéquias áquelle.c uitra cuja con-
denmação todos assim queriam fazer

exhalám tantos perfumes de espe- | um estrondoso pro tes to. O cura. porém.
voltando de sua primeira decisão.

o se

C,sí'''?'

Não irá elle": com e
provocar um cohMctó ?

seu acto

feliz, veio aportar Pasteur, que fieoii
deslumbrado por tão explendi.das ri-

quezas, donde para a human
i

rança.
Sim ahi se encontram os preserva- , suspendeu a ordem une havia dado, e

ti vos dwdiphtheria, do cJiolera, à-à febre j o enterro foi feito com as formalidades
rlatina, da varíola, da febre \ do uso. sem que a manifestação se

podesse éffectuar.
Consignámos o (acto. não como

uma censura a éssé sacerdote, mas
louvando a sua prud,encia, digna de
ser imitada por todos aquelles que
verdadeiramente oresam a religiao,e I-
não desejam vel-ã destino rálisád a poi
essas manifestações populares.

a- j ímpunde as mãos sobre a cabeça do
iim de celebrar nompo- ; dócnle, fazei-as depois descer seguindí

typhoide, etc.; aqui porém, só rioslimi-
taremos a apresentar o da diphthe-
ria.

Esse tratamento prophylàtico é
hiuito simples.

Tome-se todas as noites, ao deitar-
se, cinco gottas da seguinte poção cm
um copo iPagua assucarada, Bromo —
uma gotta,, água distillada— vinte
grammas, conservando-se a poção em
um frasco azul bem fechado, o nunca
se empregando no seu uso colheres do
prata, metal ataca y ei pelo bromo.

Tome-se também todas as manhãs,
uma hora antes do repasto, uma co - ( q,,;,.;,.

ii ri niiiin veriobrd? dcícndó-vòs um
pouco lias nl imãs v rtebras, por ahi e
pelas peruas fazei escoar-.-e o"'fluido ac-
cumulado.

Para os braços, operai sobre a cabeça,
i.npclli o fluido pára a nuca, dahi doce-
mente pára os hòmbros e, linalmcnte,
para cs braços.

Essas operações cxig*em muito tempo,
muita energia;, e devem ser repetidas
muitas vezes o regularmente.

liai a beber água magnelisáda.

ÇOllVISiCRT,

Convulsões das crianças
•¦

De. habito as mergulham n-agiia.
.Merguihai-as antes em um Iluido re-

frigerante ; cercai seus pequenos corpos
do bom iluido qne vossa vontade possa

Fundou-se em Lisboa a Sociedade desprender; continuai a-sim durante
Spiríta, do O.cciaeUte, á qual esta | muitos iniuinos; acluai depois sobre o

-=~>-->-c--';--

confiada a missão de divulgar em
Portugal os princípios da Sciencia

Porque não estendeu aos aeaihoii-
cos a exclusão que só destinou ás mu-
lhe res desllonéstas '?

Não seria melhor deixar esses do-
nativos a arbítrio dos habitantes ?

A Éíijpü^iB^j-âíí

Da Revista Spiríta de Pariz tradu-
zimos a, seguinte1 carta que lhe foi
dirigida pelo l)\\ Flasschmh, da Fa-
ctildade de Medicina, :

« Si na nota que foi communieada
a todos os jornaes pela Junta de IIv-
giene. qiíe até bojo não se conhece
algum inedicaraen.fl.). que seja um
préser.vativo seguro contra ¦ãdipldlie-
ria íeroup).

K' um erro g'rave contra o qual ou
tenho o dever d" protestar.

Os preservativos da diphtheria,
quer ella. se manifeste sob a fórum de
angina on sob a particular decroup,
ão perfeitamente conhecidos e, quando
convenientemente ad Ministrados .
nunca deixam de exercer uma in-
rluència salutar.

K verdade que não é a velha me-
diciua,quo parece ter escripto um sua
bandeira— guerra ao progresso.-- que
devemos ir pedil-os, porque á sombra
doseuscepticismoe de sua rotina nada .i,,,,.,^,,,:,,,,,,,,, 

' A
cie um contessiouar.o, para satisfazerse vo germinar. .....! essa imposição da igreja catholica.

, E' preciso irmos ao solo fecundo da i T,y „,v„„lf Ar .„A.., . .luiormaao cio oceorndo, o sineirohomceopathia. sob o sol radiante da AA™,, ., ,ti  , e icomeçou a dobrar a finados, mas o
grande lei dos semelhantes. > .„„„ ,*i ,, ,,„„,„ -, ,. , ,j cura tei-o parar, pelo motivo de haver

E' nessesclimasque.se expandem ofallecido, por sua condueta autíreli-
as verdades da próphylaxia e da, t lie- gioso, tornado impossível o seu se-
rapeutica. pultamento em lugar .«morado.

lliç.rai'ta*g'rande da seguinte poção •.

Gyanureto de hydrárgyro, primeira
trituraeão, eincoenta çoníigrarnmas,
água distillada álcoólisada cento o
vinte grammas.

AvanteI Cerrai fileira,
batalhadores da idéia !

. Lavemos nossa, bandeira
da macula da escravidão,
.lá se dispersam os negrores
da borrasca, e se clareia
nosso horizonte, aos fulgores
da aurora da redeihpção.

Não temei. A Providencia
velará por vós aitenta.
e em vossa consciência
a sua voz escufareis.
Fazei que os ódios se evite.
que a luta, sendo incruenta,
ainda mais nobilíte
á causa que defendeis.

Ao impulso da caridade
que vos dá novos aleutos.
firmai a fraternidade
ensinada por Jesus.
Purguemos o áyito aggravo:

e que o sol de novecentos
não veja mais um escravo
nas plagas de Santa Cruz.

Fadieceu em Pons um dos raros
habitantes dessa localidade que, não
crendo na confissão, achava indigno
de si approximar-se hypocritamenie

A seus fundadores,dedicados obrei-
ros desse templo de luz e caridade,
saúdam os seus irmãos da Federação
Spiríta Brazilèira.

'A illustre propagandistâ: Spiríta,
o Sr. C. A. Nunes Paes. presidente
da Sociedade Spiríta Regeneração,

coração cbestômago, porém levemente,
o fazei que desçam pelas pernas os flui-
des aceu nulados nesses dous òrgãns.

COliVISAHT.

Chagas

Fazei alguns passes da cabeça até os
pés, depois conservai a mão diante da
chaga, a alguns cenlimelros de distan-
cia ; tende a firme vontade d.; lançar-lhe
bom fluido, para reanímár essa carne
enferma.

Depois de um miuulo de expansão
fluidica, remontai ao coração, e.nitti-

eis
que füncciçma na Cidade de Vianna I ,laullca* remontai ao coração, e.nitti
(Maranhão;, communica-noa que. a j 

H>c botn fluídp,que como sangue farei
mesma Sociedade resolveu publicar ^^ceraté 0 liigar da çlia^i.
um periódico dedicado á prbp%anda ^8^ 'JC1H eS'° l'°lUü : ° íluido ° °
, c. . • . -'ík-- j sangue sao de um mesmo dvnamismo.do Spiritismo. m

Será mais um foco de luz que vem
rasgar as trevas da ignorai cia, do
fanatismo e superstição, patenteando
ao mundo as bellezas da religião do
Cliristo e a responsabilidade que nos
cabe do bom ou máo uso que fazemos
do nosso livre arbítrio.

Ein nosso escriptorio recebem-se
assignaturâs.

InSTRÜCÇÕKS MKlU.sNlMICAS OIlTiDAS K.M

CHENlíR, KM |'M (iiil'1'0 ESPECiALMENfR

DE MÉDIUNS Ct.ÜADORKS, SOBRE A AP-
PI.1CAÇÀ0 DESSA MEDIUNIDADE.

(Continuação)

Paralgúa

Esta operação deve sempre ser cc.dida
aos médiuns de mais enejgia, de mais
v. ntadeòque emittnni fluidos com mais
facilidade.

Operai de preferencia em casa mesmo
do doente, porém si», na calma e no re-
colhimeniOíSem distração alguma ;nSsiín
vossa ai çno será mais eflica:: e vós »pe-
rareis coiii maior espt rança de s.ucçe

o secundo segue ao prinieiro.
Assim', levareis á chaga um sangue

puriiieudo; guardai-a aiii por-alguns
instánlçs, conservando vossas mãos a um
ou dous cenlimelros delia.

Pai água rnagnetisada para banhar
essas carnes pisadas.

Para operar sobre chagas acima do
coração é precisa muita prudência ; col-
locai uma mão sobre u cabeça do emer-
mo, e ç.om a outra fazei remontar o
iluido levemente e sem abalo.

Impei esses passes de/ ou quinze
vezes.

COUVISART.

Operai do mesmo modo sobre as con-
tusoes, as queimaduras, as frieiras, os
abeessos, as varizes, os panarmos, em-
pregando-, liesics últimos casos, água
niüguetisada em compressas,

Rheomatismo

Acluai sobre o coração, desprendei
liòiis fluidos e dirigi-os para as parles
alíecUidas; repeti eSoes passes durante
dous ou Ires minutos em cada op ração.

Comvisaut.
Cancro

Coílocái as mãos sobre a cabeça d(A
doente, descei-íisálé o cancro, qualquer
que seja ;; sp.i p..,s cão, mas compre a
a..guina cisian iu; criviai-lne fliiido com

Impondeasinãossobrea cabeça, tende i n |10a mú ícâò de rural n
a vontade enérgica de derramar bons
fluídos por lodo o corpo, afim de reuni-
mar os músculos e os nervo-;, durante
dons ou Ires min itos ; passai depois as
mãos sobre o coração com a mesma
intenção.

Atacai então do seguinte modo os'
membros paralysados :

a boa mi- içaò de curai o.
Acluai epois sobre o ci ração elevai

o Iluido avó o cancro, lentamente, fa-
*fcen iO-o escoaivse pelos braços.

P.ccuxlai-vos o que já vos disse: o
fluido e o .vingue sâo de um mesmo dy-
ua-nisuiü. e facilmente expliçarèis o
eífeito desta operação.

Demeüre.

'
/
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Cálculos da Bexiga

fazei descer o tinido da cabeça ao cor- j
acçSo, para leval-o ao baixo ventre, á I
região da bexiga: passai uma mão pelas
costas buscando os rins, estabelecei uma
corrente fluidica, e descarregai pelas
pernas.

Dai a beber água magnetisada.

Demeure.

Calados biliarios

Fazei de >ccr o lluido da cabeça ao cor-
ação, levai-o depois ao fígado, e, pas-
sados alguns minutos, dai-lhe escoa-
monto pelas pernas.

Dai <i beber aguà magnetisada.

Deméüré,

Dança de Sto. Guy

Mgnetisai mui ligeiramente a cabeça
com a boa intenção .le curar,- fazei de-
pois dous ou ires largos passes.

Água magnetisada a beber.

Demeure.

Mutismo

São bem dignos de lastima, mesmo
mais do que se pensa, os infelizes mu-
dos; fazei tudo o que depender de võs

para restituir-lbes o sentido que lhes
falta.

Col locai as mãos sobre a cabeça dei-
les, descei-as até a bocea, onde as demo-
rareis por alguns instantes ; actuai s c-re
alarynge segurando a garganta com as
duas mãos ; depois descei-as ao coração,
e descarregai pelas pernas.

Recomeça operando ainda sobre a
larynge, descei ao estômago c descarre-

gai pelas pernas.
Esta operação* deve spt repetida de

dous em dous dias, em horas lixas, pela
manhã c á tarde.

Dai-lhe água magnetisada a beber.

Demeure.

Cholera

O cholera cura-se com muita facili-
dade.

Magnetisai água e dai-a ao doente
ern grande quantidade.

Collocai as mãos sobre a sua cabeça
com a boa intenção de curai o, lançai-llic
muito fluido,passai rapidamente o fluido
pelo corpo e descanegai-o pelas pernas.

Repeti esses passes cmquanto os jul-
gardes necessários.

N: B.— iv importante lavar as mãos
em água magnetisada depois de cada
u."na operação; o cholera -e essencial-
mente contagioso; devendo também
eslepder-se essa precaução a Iodas as
enfermidades desse gênero.

Dbwki-bk.

Envenenamento

Míignefisai água, aquecei-a c dai ao
docn c, até que provoque o vomito.

Passai rapidamente as mãos pelo es-
tomago e descarregai pelas pernas.

Demeure.

Desmaio

Fazei passes da cabeça aos pés, voltai
ao coração, emitti fluido durante alguns
minutos e descarregai-o pelos braços,
remontando, mas sem abalo, e antes de
terminar esse passe, collocai a palma da
vossa mão contra a palma da do enfer-
mo para estabelecer uma corrente flui-
dica.

Ponde de novo vossas mãos sobre a
sua cabeça, descei-as ao peito, demorai-
as abi alguns instantes, voltai ao cor-
ação e descarregai pelas pernas.

Empregai água magnetisada com com-
pressas sobre a fronte.

Demeure.

.. Loucuras
„¦_--'¦- :\. ••? i • i '•

Ponde as mãos sobre a cabeça do
enfermo, magnetisai-lhe energicamente
o cérebro e estabelecei correntes fuidi-
cas :

i° Da fronte para a parte posterior
da cabeça;

2* Entre as fontes:
$• De uma a ou.ra orelha.
Em tini,no redor da cabeça.

Magnetisai o coração, lançai bom flui-
do sobre o cérebro do enfermo.

Magnetisai a água com a intenção de
tornal-a lão fria como o gelo, e se for
possível, derranmi-llfa sobre a cabeça e
applicai compressas.

E' preferível o gelo magnetisado.

Demeure.

Delírio da embriaguez

Magetisai o sujeito, por muitos passes,
da cabeça até os pés; magnetisai depois
fortemente a cabeça, fazendo uma evo -
cação interior, para qne o espirito per-
turbado volte a si.

A mesmo operação para os c-j essos
da mesa. ^

Demeure.

Den ti ção das crianças

Deixai que, o mais possivel, alialureza
*ohrc livremetile; se, porem, a criança
soffror muito, obrai do mesmo modo
aconselhado para a cura das dores de
dentes.

¦r Demeure.

Males de dentes

Magnetisai a parte superior da cabeça
descei ao longo das maudibulas e fazei
que o fluido se desprenda pelo queixo.

Repeti a operação, cffectuaudo o des-
prendim.uitoainda pelo queijo...

Repe.ti-a ainda, descendo até o cora-
ção e fazendo o escoamento pelas per-
nas. X

Dai água magnetisada, para o enfermo
conservar na bocea.

Demeure.

Parto laborioso

Applicai a mão sob o nudomen da
doente, afim de ajudar o trabalho, descei
o fluido ao baixo-ventre para dilatar os
organs.

ÜÜPÜYTRGN.

Hydrophobia

A ínordediira deve sm- tratada pela
cirurgia.

K' unia moléstia mortal, mss a força
de vontade pôde muito.

Fazei segurar o enfermo e. mesmo,
atal-o, se íòr preciso; operai enérgica-
mente sobre acaleçaeo coração.

Obrigai-o a beber água magnetisada.

Demeure.

Diabete

Começai a operação pela cabeça, es-
pajhái um fluido benéfico por lodo o
corpo do enfermo.

Actuai depois sobre o coração, o esto-
mago e Iodos os organs da nutrição.

Recomeçai pelo coração, ide ao ôco
do estômago, descei ao fígado sobre o
qual deveis actuar por muito tempo, por
que está nelle a sede do mal.

As operações sobre os organs da nutri-
ção devem sev feitas muito enérgica-
mente.

Dai a beber água magnetisada, princi-
palmente depois dos repastos.

Demeure.

Afogado*

Logo que se o retire da água, coliocai
as mãos sobre o seu coração, com a in-
tenção de emittir fluido muito quente,
e passeal-o por tolo o co<-po para rea-
nimal-o; insuflai-lhe fluido vital pela
boca, fazei passes largos; para não dei-
xal-o resfriar-se envolvei-o em coberto-
res de lã, afim que não se dissipe o calor
que lhe destes. -

Não o abandonai, antes que elle faça
um movimento.

Logo que elle tornar a si, envolvei-o
em um banho fluidicopor novas magne-
tisações.

Dbmeure.

(Continiia).
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O QUARTO DA AVO'

A (felicidade »a familia

M0"'. MONNIOT
'* • Or<lpi\fi-"|s que ros ameis

miituaníeite.
(KvasííÍ S.Joio; IV, 13).

TUAOUZlDO POR II. O.

IX
RECOUDAÇÕES TOCANTES

(Continuação!

« Isso é verdade? perguntou Ma-
nette pondo as mãos. Então não fui eu?
Ah! obrigada! obrigada! Mas, meu

y,/- Deus, lalvez Séjajs também preza.. .Esse
retrato! ella eslá om ini bracelelc...

que vos pertence s" e eu expliquei isro .'
(i Sede bem dila, enão, o izeyavel

mulher! porque eu quero morrer;—
sim, meu Deus, peimi Ji-m*o! Adolpho
dis^e : — Melhore morrer com as v;c-
timas... Fazei com qne eu me r< úliá a
essa idolatrada viclima ! .Mas como file-
reeenos vosso ódio. Manetté? Nãc? fomos
sempre bons amigos? Não ficamosicom-
ligo de preferencia aos ou,ros, despe-
dindo-os todos?

(( Oh! não vos odeio, senhora, ei-
dada! Não, eu vos ama- a, aocontrariov.
Foi o medo, foi o medo ! Eu não quero
morrer

Então apressai-vos em deixar-mc!
remrquio minha mãe com serena fir-
meza : se tomeis a morte, fugi dos infe-
lizes a ella condemnados. Affastai-vos
já, eu o quero, e que Deus vos perdoe,
como eu vos perdôo !

d A desgraçada creatura estorcia-se
aos pés de minha mãe, banhando-os de
lagrimas; de repente desmaiou.

« Miuha mãe hesitou um instante:
porém, em seu coração dechristã trium
phou a piedade... apoiou Manetlc em
seus braços, mandou-me buscar um
vidro de saes c abrir a janella; e
não levantou-se cmquanto Manetle não
recuperou os sentidos.

« — Subi agora ao vosso quarto, lhe
disse; reuni tudo quanto vos pertence,
e ao amanhecei* deixai minha casa.

« Tranquiíla o quasi feliz,minha ado-
rada mãi, desde que te\ e a esperança de
não sobreviver a meu pai, não pensou
mais senão cm mim.

« Não íralou um só instante de eseon-
der o bracelete que ia ser uma prova

fatal entre as mãos dos aceusado-
res. »

Como achava-se em poder de vossa
pobre mãe esse retrato de Maria Anto-
meta? perguntou a Sra. A.

Minha mãe, descendente de uma
antiga familia nobre,, era afilhada daSra;
Marqueza de..., que era admittida na
sociedade intima da rainha. Essa senhora
eslimava muito sua afilhada : ella a fez
cazar com o Conde de Bervilliers; per-
tencente a uma das melhores famílias
da Lorena, dotado das melhores quali-
dades e possuidor de immensa fortuna.
A Sra. Marqueza de... apresentou os
noivos á Gòrlec continuou a protegel-os
até que imigrou para Goolèntz na comi-
Uva dos príncipes.

« Minha mãe votava unia admiração
i fcenllmsiasta á hei Ia o graciosa rainha a

quem o sopro da desgraça aüingia já :
e a Marqueza achava prazer em revelar
esses sentimenlo&iivehemcntc-s á rainha.

k Reconhecida portão viva inclinação,
quando tantos corações gelavam-se para
ella, Maria Antonicla fez presente desse
retraio a minha mãe.

« Essa presente tão caro quão funesto
devia servir de pretexto para a perda de
minha mãe.

« Mas a verdadeira causa foi sua bem
conhecida dedicação e os ardentes votos
que fez pela salvação da illustre capava.

« A coragem desta idolatrada mãe Ira-
queou um momento, quando pensou o
que seria de mim no futuro : entretanto,'
com energia sobrenatural, venceu essa
fraqueza.

« — Meu Deus! exclamou ella. ajo-
llundo-se c enlaçando-me com seus bra-
cas:—meus Deus! é a Vós que eu a
confio...Sereis seu pae... sua mãe!
Sim! eu vol-adeixo, eu vol-a dou, minha
idolatrada filha, minha única filha!
Quem será contra ella se Vós fordes a
seu favor? Quem lhe fará mal se a seu
favor? Quem lhe fará mal se. a defender-
des?Ob! Maria,consoladora dosafílictos,
soecorro dos Christãos! Maria, uni-vos á
minha supplica... Se é preciso, alcançai
de Drus um miiagTÉ, para salvar minha
filhai

« Ella ergueu-se.
« — Maria, disse-me; escuta-me Vm;

obedece a tua mãe, talvez pela ultima
vez...

« A solemni lade de sua expressão era
imponente; conti ve minhas lagrimas e
escutei.

(Continua).
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MOÇÕES EfcBEiiBMTARES
DE SHPIRITIN.IBO
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0 QKZ? É 0 SPIRITISMO

(Continuação)

IDENTIDADE DOS ESPÍRITOS

101. Suppmhamos que os Espiritos
sejam incapazes de ajuntar alguma
cousa ao que já sabemos, ou que pornós mesmos podemos saber, a deinons-
tração da existência do inundo espiri-
tual conduz forçosamente a uma revò-
luçãó nas idéias; ora, uma revolução
nas idéias não pode deixar de produziroutra na ordem das cousas.

E' a revolução que o .Spiritismo
prepara.

102. Os Espíritos, porém, fazem
mais que isso : se suas revelações são
rodeadas de certas diíficuldádes, se
ellas exigem minuciosas precauções
para se lhes comprovar a exactidão;
não é menos real que os Espiritos es-
clarecidos, quando se sabe interrogai-
os e quando lhes é permittido, podemrevelar-nos factos ignorados, dar-nos
aexplicação do que não comprehen-
diamos, e encaminhar-nos para um
progresso mais rápido.

lv misto, .sobretudo, que o estudo
completo è at tento da sciencia spirita
é indispensável, afim do só se lhe
pedir o que ella pode dar e do modo
por que o pode fazer ; é passando esses
limites que nos expomos a ser enga-
nados.

103. Ás menores caueas podem pro-duzir os maiores effeitos; é assim quede um gTãosinho brota uma arvore
immensa, que a queda de ura fructo
fez descobrira lei que rege os mundos,
que as rães saltando em uni pratorevelaram a potência galvanica, e
que do phenomeno vulgar das mesas
girantes sahiu a prova da existência
do mundo invisível, e d'esta uma
doutrina que, em alguns annos, tem
feito a volta do mundo, e pode regene-
ral-o pela só verificação da realidade
da vida futura.
u 104. O Spiritismo ensina poucasou nenhumas verdades absolutamente
novas, em virtude do axioma — nada
ha de novo sobre o Sol.

Só as verdades eternas são absolutas:
as que o Spiritismo prega, sendo fun-
dadas sobre as leis da natureza, exis-
tiram de todo o tempo ; pelo que nós
encontraremos, em todas as épocas,
esses germens Jque um estudo mais

¦completo o mais attentas observações
consegmiram desenvolver.

O Spiritismo não descobriu nem
inventou os Espiritos: como não des-
cobriu o muudo espiritual, no qual
se creu em todos os tempos ; somente
elle o prova por factos materiaes e o
apresenta em sua verdadeira luz,
desembaraça ndo-o dos prejuízos e
idéias supresticiosas, filhos da duvida
« da incredulidade.

Essas explicações, incompletas como
«ão. nâo bastam para mostrar a base
em que assenta o Spiritismo, o cara-
éter das manifestações e o grau de
confiança que devem inspiraiysegundo
a* cireumstancias.

SOLUÇÃO DE ALGUNS PROBLEMAS
PELA DOLTRINA SPIRITA

PLUP.ALIDADH DOS MUNDOS

105. Os differentes mundos que cir-
culam no espaço, terão habitantes como
a Terra ?

Todos os Espiritos affirmam-n'o, e
a razão diz que assim o deve ser.

A. Terra nSo oecupando no universo
uma posição especial, nem por sua
collocação, nem por seu volume, nada
pode justificar seu privilegio exclu-
sivo de ser habitada.

Além d'ís.so, Deus não pode ter
creado milhares de globos, com o fim
único de recrear nossas vistas, tanto
mais que o maior numero d'elles se
acha fora de nosso alcance. (Liv. dos
Espiritos, n. 55.— Revista spirita de
Pariz, 1858, pag. 65 : Pluralidade
dos mundos, porFlammarion ).

106. St os mundos são povoados,
serão seus habitantes, em tudo, seme-
lhantes aos da terra ? Em uma palavra,
poderiam elles vir viver entre nós, e
nós entre elles ?

A forma geral pode ser, mais ou
menos, a mesma, mas o organismo
deve ser adaptado ao meio em queelles têm de viver, como os peixes são
feitos para viver na água o as ares no
ar.

Se o meio for difterehte, como tudo
leva a cr.el-o .e como parece deinons-
tral-o as observações astronômicas, a
orgânisação deve ser differénte : não
é, pois,, provável que, em seu estado"
normal, elles possam mudar de mundo
com os mesmos corpos.

Isto é confirmado por todos qó Es-
pintos.

107. Admittíndo que esses mundos
sejam povoados, estarão namesma collo-
cação que o nosso, sob ospontos de vista
intellectual e moral ?

Segundo os ensinos dos Espiritos,
oj mundos se. acham em graus de
avanço muito difierentes ; alguns
estão no mesmo ponto que o nosso:
outros são mais atrazados, smido sua
humanidade da mais bruta, mais ma-
terial e mais propensa ao mal.

Pelo contrario, outros são muito
mais adiantados moral, intellectual e
physicamenie; n'elles o mal moral é
desconhecido, as artes e as scienciâs*èm attingido um grau de perfeição
que foge á nossa apreciação; e a
orgânisação physica, menos material,
não está sujeita aos sotfrimentos, ás
moléstias, ás enfermidades ; ahi os
homens vivem em paz, sem buscar o
prejuízo uns dos outros, isento dos
desgostos, cuidados, affliççõès e ne-
cessidades. que os a.poguentam na
lerra.

Ha, finalmente, outros ainda mais
adiantados onde o envolocro corporal,
quasi fluidico, se aproxima, cada vez
mais da natureza dos anjos.

Na serie progressiva dos mundos, o
nosso nem oc.ctipa o primeiro nem o
ultimo lugar, mas é uni dos mais ma-
terial isados e atrazados (Revista spirita,
de Pariz, 1858, pags. 67, 108, 123.'—
Idem, 18 i0, pags 318 e 320.— A
moral do Evangelho segundo o Spiri-
ritismo, cap. Í1Í).

DA AT.MA

108. Qual a sede da alma ?

A alma não está, como geralmente
se crê, lecalisada em nm ponto parti-c.ulár do corpo: ella forma com o
perispirito urn todo fluidico, penetra-vel, invadindo e assimilando-sè ao
corpo inteiro, com o qual elle consti-
tue um todo complexo, do qual a
morte não é, de alguma sorte, mais
que um desdobramento.

Podemos suppol-os como dous
corpos semelhantes na forma, um
encaixado no outro, confundidos du-
rante a vida e separados depois da
morte.

N'essa occasião um d'elles é des-
tímido, ao passo que o outro persiste.

Durante a vida a alma obra mais
especialmente sobre os organs dopen-

samahtò e do sentimento. Ella é ao
mesmo tempo,, interna e externa, isto
£, irradia para fora ; podendo mesmo
isolar-se do corpo, transportar se ao
longe e ahi manifestar sua presença,como o provam a observação e os phe-nomenqs somuambulicos.

¦'¦' i

109. Será aahna creuda ao mesmo
tempo que o corpo, on anteriormente a
este ?

.*.*•..." 

' 
¦ .Depois da e.visteucia da alma, é

esta uma das questães mais capitães,
porque de sua solução demandam as
mais importantes conseqüências; ella
é a única capaz de explicar um bando
de problemas até hoje insolnveis, pornão terem recorrido a ella.

De duas cousas uma, ou a alma
existia ou não existia antes da forma-
ção do corpo; não pode haver meio
termo.

Com a preexistência da alma tudo
se explica logicae naturalmente; sem
ella, encontram-se tropeços a cada
passo, e mesmo, certos dogmas da
Igreja ficam sem justificação, o quetem conduzido muitos homens, que
pensam, á incredulidade

Os Espíritos resolveram a questãoaífirmativameiHe, e os foctos, como a
lógica, não podem deixar duvida a
respeito.

Admitta-se, ao menos como hypo-
the.se,a preexistência da alma, e ver-
se-lva aplanar-se a maioria das difti-
culdades.

110. Se a alma já existia, antes da
formação do corpo tinha ella sua indi-
vidualidade e a consciência de si ?

A falta de individualidade e de
consciência de si eqüivaleriam á não
existência.

111 Antes da sua união com o corpo,
já tinha a alma feito algum progresso,ou estava estacionaria "

O progresso anterior da alma é, ao
mesmo tempo, demonstrado pela ob-
servação dos factos e pelo ensino dos
Espiritos.

112. Deus creou as almas iguaes
moral e intellectualmente, ou fel-asmais perfeitas e intelligentes umas queas outras ?

Se Deus as houvesse feito umas
mais perfeitas que as outras, essa
preferencia seria inconciliável com a
sua justiça;

Todos sendo suas creaturas, porque-teria elle dispensado nma, do trabalho
que impõe a outras para alcançarem
a felicidade eterna ?

A desigualdade das almas em sua
origem seria a negação da justiça de
Deus.

113. Se as almas são creadas iguaes,
como explica-se a diversidade de apti-
does e predisposições naturaes que no-
tamos nos homens na Terra ?

Essa diversidade ó a conseqüência
do progresso feito pela alma, antes de
sua união como corpo.

As almas mais adiantadas, em intel-
ligencia e moralidade, são as quetêm vivido mais e mais progredidoantes de sua eucarnação.

114. Qual é o estado da alma em
sua origem ?

As almas são creadas simples e
ignorantes, isto é sem sciencia e sem
conhecimento do bem e do mal, mas
com uma igual aptidão para tudo. No
principio, ellas se encontram ém urna
espécie de infância, sem vontade
própria e sem consciência perfeita de
sua existência.

Pouco a pouco o livre-arbitrio se
deseevolve. ao mesmo tempo que as

idéias. (Liv. dos Espiritos, ns. 114 e
seguinte-

115. A alma fez esse progresso ante-
rior no estado de alma propriamentedita, ou cm uma precedente existência
corporal ?

Além do ensino dos Espíritos sobre
esse ponto, o estudo dos difierentes
graus de adiantamento do homem
sobrei Terra-, p,.ova qLie 0 gVôgi^èsspanterior da alma se deveu fazer em
uma serie de existências corporaes.
mais ou menos longa, segundo o graua que elle chegou ; a prova d'isto
está na observaçãaotos. factos,,,que
diariamente estão so%%s nossos'oTÍiòs.
(Liv. dos Espiritos, ns. 160 a 222.—
Revista Spirita de Pariz, Abril 1862,
pags. 97— 106).

•'#=-.

O HOMEM DUHANM-K A VIDA TERRENA

116. Como e em que momento se.
opera a união da alma eom o corpo ?
•., Desde a concepção, o Espirito, ainda•que';errante, está, por um cordão flui-
dico, proso ao corpo com o qual setem dt! unir.

Este laço se estreita cada vez mais,
á medida que o corpo se vai desen-
volvendo.

Desde c^q momento; o Espirito
sente uma perturbação, que cresce
sempre, até as proximidades do nasci-
mento, em que ella se torna completa;
então o Espirito perde a consciência
de si e não recobra suas idéias senão
gradualmente, a partir do momento
em que a criança começa a respirar:
a união então é completa e difinitiva.

(Continua).
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EXPEDIENTE

|>eveú«Ío ©rgaiiiiear-se a no-
va lista «le «listribnicuo «I©
dltelbrinador», eonmiiiniea-
¦no* ao» Srs.a^ignaiítes, qne
«era interrompiíla a remessa
«Ia folha, aquelles <|ne nao
nos enviarem novo pe«li«lo.-^-
\ gerencia.

is.

Alli as obras materialistas vindas
de toda parte tinham fácil accesso,
eram vertidas para a língua do paiz,
junctamente com as nauseabundas
producções da escola que falsamente
se intitula de realista, sem que mos-
trasse a menor reluctancia o svnodo,
que só patenteava a sua intransigen-
cia, a sua couderanavel intolerância,
quando se tratava de livros de reli-
gião.

A PROPAGA*»* SPIHITA

Como o manso regato que, sob a
fôrma de um íilete crystallino, se des-
lisa, quasi desconhecido, atravez da
fresca relva da^ampina, vai aos pou-
cos alargando seu leito e invadindo
as margens, até transformar-se num
vasto mar, quando as chuvas torreu-
ciaes lhe engrossam o volume; assim
vemos hoje a propaganda spiríta ir
quietamente se derramando pela su-
perficie do nosso planeta, invadindo
os domínios de todas as sciencias,
fornecendo um limo fertilisante a todas
as velhas crenças da humanidade e
levando de envolta em sua corrente,
para sepultal-os nos abysmosdonada,
os destroços das falsas interpretações,
filhas da" iguorancia do homem do
passado.

Não ha um só paiz no mundo ^eiffíi
que, sem abalo, sem as agitações e os
perigos de uma revolta imprudente,
essa propaganda se não vá effectuando
de um modo verdadeiramente assom-
broso, conquistando adeptos em todas
as classes sociaes, sobrepujando os
tropeços de preconceitos seculares, e
sobre* os destroços dos templos do
passado, minados e derruidos pela
forca da idéia, erguendo^-um altar
mais digno da magestade divina, mais
conforme com a vontade daomelle que,
como disse Jesus, não quer ser adorado
na montanha nem em Jerusalém, mas
sim no coração de seus filhos.

Basta que volvamos os olhos para
qualquer dessas sociedades em que,
ha bem pouco, o fanatismo religioso
imperava sobre as consciências anihi-
ladas, e nella contemplemos os rapi-
dos progressos das novas idéias^ para
que comprehendaraos que o Spiritismo
obedece ao impulso de uma força su-
perior, a que os destinos da humani-
dade não se podem subtrahir.

Vede a sabia decisão dos doutos
prelados da igreja anglicana, a mais
iiiustrada do mundo, dobrando-se
ante a sublimidade da nova doutrina,
tão conforme aos ensinos do santo
martyr da Judéa; vede-os aconse-
lhando aos seus que estudem, que
meditem os ensinos spiriticos, porque
nelles resplandece muita verdade.

Observai o que se passa na Rússia,
onde um clero poderoso e cheio de
preconceitos se antepunha,formidável,
á propaganda de todo principio novo
que viesse chocar, mesmo de leve, ás
velhas crenças que pretendia con.ser-
var illesas de toda mudança, mesmo
das que a razão impunha como neces-
sarias, como indispensáveis ao pro-
gresso da humanidade.

Ainda ha 10 annos era ahi terrivel
a luta contra a propagação do Spiri-
tismo; porém, de repente, sem a
intervenção de algum poder humano
em seu favor, os ódios calaram-se, a
opposição desappareceu, e as obras
spirítas foram traduzidas, espalhadas
e aceitas por todo o império, com uma
rapidez que provoca o pasmo.

Quando o homem se resolver a
estudar com calma e animo despreve-
nido, o que lhe vem ensinar a nova
doutrina, conhecerá ser iufundados
os receios, que ella lhe inspira, á
primeira vista.

Como o Christianismo veio, ha des-
oito séculos, não destruir, mas expli-
car e completar a lei mosaica; o
Spiritismo^essa predica do espirito de
verdade promettido por Jesus, vem
hoje explicar e completar os ensinos
que elle nos legou, ensinos de que,
pelo atraso dos homens na época de
sua estada na Terra, não lhe foi pos-
sivel dar-lhes um conhecimento per-

.feito.
As sciencias caminham sem parar,

e a religião, esse resumo da mais
subida moral philosophica, não pode
dellas distanciar-se, sem provocar um
conflicto que só a si será fatal.

Toda a doutrina chrístã está encer-
rada nos princípios — Amai a Deus
sobre todas as cousas — Amai ao vosso
próximo como a vós mesmo.

Estudai os ensinos de todas as outras
religiões, e notareis ainda que todas
ellas se resumem nisso.

Qual é, pois, a differença, qual a
causa de tantas lutas por motivo de
crenças ?

Essa causa está no modo por que
cada uma entende que devemos mani-
festar o nosso amor a Deus e aos nossos
semelhantes.

E onde encontraremos o conheci-
mento mais seguro desse modo de
manifesfar-lhes os nossos sentimentos?

Na sciencia que, só, nos pôde revê-
lar a grandeza, a bondade e a justiça
do Creador, a contingência, a fraqueza
e as necessidades de nossos irmãos em
humauidade.

Ponde em pratica o que ella vos
ensina, e cada vez mais cumprireis os
preceitos do Christo, e cada vez mais
sereis religiosos e bons.

E' tempo de terminar-se esse con-
flicto que, ha tantos séculos, existe
entre a sciencia que tende a progredir,
e a religião mal comprehendida que
quer ficar estacionaria.

A religião do futuro é a do pro-
gresso ; ella é uma sciencia e, como
tal, deve avançar com as sciencias ;
cumpre-lhe sem temor caminhar para
a luz, porque o seu fim é esclarecer e
não valer-se das sombras para illudir
os homens.

Coiiimtmicnçtlo «lo Stapirilo
«le Grallilen—recebi»!» peta
me<linni ('amillo llituniia-
rion.

Depois de haver remontado, o possi-
vel, da debilidade para a fonte occul-
ta, donde fluem os mundos como as
gottas d'agua de um rio, estudemos a
marcha das creações,, suecessrvks e de
seus respectivos desenvolvimentos.

A matéria cósmica primitiva encer-
ravaos elementos materiae3r*mrr^bs
e vitaes de todos os universos, que
ostentam suas magnifícencias na éter-
nidade; ella é a mãi fecunda de todas
as cousas, a primeira avó, a geradora
eterna.

Essa substancia donde provêm as
espheras sideraes, não desappareceu ;
a potência que incessantemente dá á
luz creações novas, não morreu e re-
cebe continuamente os princípios re-
constituídos dos mundos que são ris-
cados do livro eterno.

A matéria etherea, mais ou menos
rarificada, que desce dos espaços inter-
planetários, esse fluido cósmico que
enche o inundo, mais ou menos con-
densado nessas immensas regiões que
se nos apresentara ricas de agglome-
rações de estrellas, mais ou menos
modificado por diversas combinações
segundo as localidades, não é outra
cousa mais que a substancia prirni-
tiva em que residem as forças univer-
saes,o principio donde tudo foi tirado.

Esse fluido penetra os corpos, é como
um immenso oceano, no qual reside o
principio vital que dá nascimento á
vida dos seres e a perpetua sobre cada
globo, segundo as suas variadas con-
(lições ; principio que dormita em es-
tado latente, alli para onde não o
chama a voz de um ser.

Cada criatura, mineral, vegetal,
animal ou outra, pois que existem
muitos reinos naturaes cuja existência
ignoraes, sabe, em virtude desse prin-
cipio vital universal, appropriar-se
das condições de sua existência e du-
ração.

Ãs moléculas do mineral possuem
sua somina de vida, como o grão e o
embryão, e se agrupam, como no or-
ganismo, em figuras symetricas que
constituem indivíduos.

Importa muito que vos compenetreis
desta noção ; que a matéria cósmica
primitiva continha em si, não somente
as leis que. asseguram a estabilidade
dos mundos, mas ainda o principio
vital universal que forma gerações
espontâneas em cada mundo,ámedida
que se vão manifestando as condições
da existência successiva dos seres, e
que sòa a hora do apparecimento dos
filhos da vida, durante o período
criador.

Assim se effectua a creacão univer-
sal.

E\ pois, uma verdade o dizer-se que,
sendo as obras da natureza uma ex-
pressão da vontade divina, Deus creou
sempre, crea e creará sem cessar.

Porém, passamos até aqui em si-
lencio sobre o mundo espiritual, que
também faz parte da creacão e cumpre
seus destinos segundo as augustas
prescripções do Soberano.

E' muito limitado o ensino que vos
posso dar sobre o modo de creacão dos

espíritos, pois eu mesmo ainda iguo-
ro-o e devo, além disso, calar me so-
bre questões que já me foi dado apro-
fundar.

Aos que são religiosamente sedentos
de sciencia e que são humildes diante
de Deus, direi, supplicando-lhes que
não baseiem systema algum prema-
turo sobre as minhas palavras : — O
espírito não chega a receber a clari-
dade divina que lhe dá, juntamente
com o livre arbitrioe a consciência, a
noção de seus altos destinos, senão
depois de haver passado pela serie
divinamente fatal dos seres inferiores,
entre os quaes se elabora lentamente
a obra da sua individualidade.

Somente a partir do dia era que o
Senhor lhe imprime sobre afronte um
typo augusto, o espirito toma lugar
entre as humanidades.

De novo vol-o digo : não construi
sobre as minhas palavras vossos racio-
cinios, já tão tristemente celebres na
historia da metaphysica; mil vezes
eu preferiria calar-me, tractando-se
de assumptos tão acima das nossas
meditações ordinárias, a vos expor a
desnaturardes o sentido do meu ensi-
no, e a vos perderdes por culpa minha
nos emaranhados dedalos do deismo
ou do fatalismo.

Notável plienoiueno spirita

Tiramos da Constância, importante
revista spiríta de Buenos-Ayres, o se-
guinte :

Ha cerca de seis mezes enlouqueceu
um allemão, que morava em Blan-
queada, propriedade do Sr. Rigal, em
conseqüência de se lhe haver apresen-
tado um phantasma em sua casa.

Foi depois habitar essa casa um
portenho com sua familia, mas na
quarta noite de sua residência teve de
retirar-se apressadamente, por causa
dos ruidos insólitos que, sem causa
apparente,se produziam mesmo no seu
aposento.

Dias depois os jovens Maison e Mu-
noz foram examinar essa casa, e, ao
se approximarem, viram um cão bran-
co movendo muito com a cabeça e
escutaram um ruido como de quem
batia palmas.

Os jovens fizeram fogo contra o ani-
mal e este, dando um grito estranho,
desappareceu.

Penetraram na casa e então ouviram
um tenir de ferros como de pessoas que
atiravam espadas, e depois estalar o
tecto, como se viesse a cahir sobre
elles.

Tiveram de fugir e, ao passarem
por um umbü,ou viram os lamentos de
uma criança, que inutilmente tenta-
ram encontrar.

Quatro homens destemidos resolve-
ram-se então a ir descobrira causa de
tão assombrosos factos.

Jogavam as cartas para passar a
noite, quando as luzes apagaram-se,
e cheios de terror, tiveram de aban-
donar o campo. »

Os factos se vão multiplicando,
dando--nos a mais completa prova da
nossa constante communicação, com
os que suppunhamos de nós separados
por uma barreira intransponível.
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XVII

OS PLANETAS E OS SATELLITES

O cortej > do Sol.cujos domínios vão
além dos limites de uma esphern de
raio maior de 1.1 18.000.000 de legUás,
compõe-se de oito grandes planetas,
uni grande numero de outros muito
menores, 25 satellites e um numero

? ainda illimitado de cometas.
O.s grandes planetas,na ordem eve*-

esnte de suas distancias ao astro
centra1., são : Mercúrio,Vehus, Terra,
Marte, Júpiter, Saturno, Urano e
Neptuno.

Digamos alguma cousa de pariicu-
lar sobre elles e seus satellites.

MERCÚRIO

Mercúrio é, dos planetas do nosso
systema, o que mais se avisinlia do
astro central, do qual, pela grande
excentricidade de .sua, orbita, elle se
acha a distancias qué variam entrei
11 e 17 milhões de léguas ; variações
que produzem uma differença assa/,
sensível, entre as quantidades de lu/.
e calor que elle recebe, no curso de
sua revolução; comparadas á media
recebida pela Terra, essas quantida-
des de luz e calor' sobem de -l.Õla
10,17, quando o planeta passa da
posição do aphelio á do perihelio.

Em médias, Mercúrio recebèdò Sol
0,77 vezes mais lu. e calor que a

1 erra.
A luz qne elle nos apresenta, é

avermelhada, viva ê.brilhante; mas
nem sempre podemos apreciai-o, por
se achar elle. para nós, envolvido na

y "irradiação solai'.
Seu volume é cerca de 18 .vezes

menor que o da Terra; apezar disso,
porém, das irregularidades do seu
crescente cònclue-se haver nelle mon-
tanlias muito mais elevadas que as
nossas, subindo nma dellas até a
altura de 5 léguas.

A grande inclinação de seu eixo de
rotação sobre o plano de sua orbita.
dá larga, extensão á sua zona torrida
e faz que as variações de tempera-
tura, para cada ponto de sua superfi-
cie, sejam muito pronunciadas.

Sua densidade media é 4,'219 vezes
a da Terra ; e a attração sobre a uni-
dade de massa na superfície do seu
equador, no primeiro segundo de
quedai lhe communica a, velocidade
de 1,1.59 metros, isto é, 0,237 da que
lhe, communicaria a Terra.

Seus dias são mui pouco maiores
que os nossos e seus annos compõem-
se de 87,97 dos nossos dias.

A atmosphera de Mercúrio é muito
rarefeita e tem analogia com a da
Lua; sua densidade juneto ao planeta
é de 0,00013; sua altura, dada pelo
calculo, de 2,75 léguas e sua pressão
sobre cada decimetro quadrado de
superfície de 23,97 ldlogrammas.

i

Ella é muito pobre de Unidos vivi-
j fr cantes, o que garante o planeta da
j acção abrazadòra do Sol; sem o que a
| vida ahi se tornaria impossível.

Ella se mostra sempre carregada
te vapores espessos, de densas nuvens

que moderam o calor que o Sol lhe
envia, e se resolvem depois em chuvas
abundantes.

Como o planeta era que elle vive,
o homem de Mercúrio deve ter um
corpo ade piado a esse meio : é neces-
sario que esse corpo contenha, mais
matéria inerte, seja, menos rico era
fluido do que o nosso; porque, do
contrario, a ubsorpção para o calor
sendo tanto maior quanto menor fòr
a densidade do corpo, sor-lbe-hia im-
possível resistir ás bruscas variações
pOr ({lie ahi [«assa.

Nós achamos para densidade media
do corpo humano era Mercúrio 4,498.
isto é. que esse corpo é 1.2 vezes mais
denso que o nosso.

Esse predomínio da maioria bruta
tra/., como conseqüência, uni grandeatraso physico 0 moral para essa hu-
manidade, atormentada por ardentes
e violentas paixões, que fazem desse
mundo uma morada horrenda, sujeita
a iodos os horrores de uma sociedade
sei vagera.%

Tinham em parte razão o.s antigos
de. guia los por uma inspiração in-
consciente,collocaremo inferno abaixo
do ponto em que vivemos; se noespaco
ill imitado ba baixo e alto para cada
mundo, não podem sei*senão o.s pontos
que estão mais próximos ou mais afãs-
ta dos de seu centro de attraecão; de
facto, é muito próximo do nosso astro
centrai que rola Mercúrio, esse ver-
dadeiro inferno dé paixões desenfrea-
das, onde para expiaoão de nossas
faltas podemos ir viver.

Não 6, porém, um mundo estacio-
na rio, condemnado eternamente a ali-
meu tar o mal ; como tudo na creação,
elle caminha ; como tudo, elle há de
ura dia attingir á perfeição.

Sua vegetação deve ter muita ana-
logia cora a da África; e podemos,
cora muita probabilidade, comparar,
no moral, o homem de Mercúrio ao
das mais brutas tribus dessa parte do
nosso planeta.

VENUS e sei; satellite

O brilho deste planeta, devido á sua
maior aproximação do nosso,chamou a
attenção do homem de todos o.s tem pos,
ò ninguém pôde deixar de tel-o visto,
s rb o aspecto de uma formosa estrella,
ora precedendo o ora acompanhando
ao Sol. em siri marcha apparente, sem
jamais afastar-se delle além do limite
de 48°. .

0 vulgo o conhece com os nomes de
Vésper, Lucifcr, Estrella d'alça, Es-

trella do pastor, etc; mas os as nono-
mos lhe dão o de Verniz, adensada
belleza pagan.

Relativamente á sua distancia ao
Sol, é o planeta que se segue a Mer-
curío, e por serem suas órbitas conti-
das na da Terra, alguns o.s chamam
planetas inferiores.

Em media. Venus recebèdoSol 1,92
vezes mais calor e íuz que a Terra; e
com a sua passagem do perihelio ao
aphelio. as porções desses elementos
de vida que lhe -são fornecidos, variam
de 1,97 a 1,89.

Seu volume é 0.IS57 vezes o do nosso
planeta.

Os denteanientos (pie observamos
na linha que separa sua parte íl 1 li-
minada da obscura, por oceasião das
pilases desse planeta, nos mostram
nelle a existência de montanhas altas,
das quaes algumas sobem a uma (de-
vação de 11 léguas.

Sua densidade média é 1,382 e sua
massa 1,184 vezes maiores que as da
Terra.

Um corpo, eahíndo livremente ná
altura do equador de Venus, se move
com uma velocidade igual a 0,723 da
que lhe communicaria a attracção
terrena, nas mesmas condições de

1v
posição, tempo, e distancia a pefcor-rer.-

Seu equador fazendo cora o planode, sua orbita ura angulo de 78", a
zona torrida adquire éín Venus unia
largura iraiiiensa e prende-se logo ás
glaciarias ; suas estações são muito
mais pronunciadas (pie as nossas,
sendo maiores a.s variações de tempe-
ratara, por que passa cada ponto de
sua superfície;

Seus dias são pouco menores que os
nossos, o seus annos constam de 224,7
dos nossos dias.

A atmosphera de Venus, cuja oxis-
tenciaji vem, de ha muito, demons-
trada, pela observação dos plienome-
nos crepusculares que ahi se dão, tem

j juneto ao corpo do planeta a densi-
j dade média de 0,000931 ; sua altura
< sobe a nove léguas e sua pressão
! sobre cada decimetro quadrado da

superfície do planeta ó de 71,30 kilo-
grammas ; íiella a analyse espectral
nos denuncia a presença do vapor
(Tagua.

Essa atmosphera é menos rica que
a nossa em tinidos vivificantes; o
calor que o planeta recebe do Sol,
sendo quasi o dobro do que recebe a
Terra, e o estado pnysico de seus ba-
bitantes se apprõximando muito do
nosso, visto que a densidade média do
corpo humano é ahi apenas 1,473
vezes a do nosso,' é indispensável que
o equilíbrio seja restabelecido de ai-
gu.r.n modo.

O calor que reina em Venus dá nas-
mento durante a noite, em certas
épocas do anno, a vapores que- são a
causa da, cor avermelhada que lhe
vemos.

O estado physico e moral de seus
habitantes, pelas razões já expendidas,
é pouco inferior ao nosso ; sua flora e
sua fauna, mais ou menos, idênticas
ás da Terra.

Satellite.¦ — Em tempos e lugares
differentes, Dominico Oassini, Síiort,
Montaigne, Ruedkior, ltorrebosv e
Montbarron reconheceram que Venus
tem um satellite; rarissimamente,
porém,pôde elle ser obserrado,porque
a luz que o planeta lhe envia e elle.,
refieete, é muito fraca e, para nós,
quasi ou totalmente se extingue em
sua passagem pela lu/. zodiacal. •

Empregando o resultado do calculo
de Lambert. sobre o tempo em que o
satellite de Venus faz a.sua revolução,
achamos, pela formula — a — que
apresentamos no nosso n. 38, que o
raio médio de sua orbita é de 45:779,8
léguas e sua velocidade média de
1:189 metros.

Quantas almas de poetas, oh formo-
sa Vésper, a i contemplar-te o plácido
brilho nas horas de calma e meditação,
não se tem sentido dominadas por um
irresistível desejo de ir pousar-te no
seio, de, ir apreciar de perto os attrac-
tivos com que de tão longe as fascinas!

Quedesillusão amarga as esperava,
se seus votes fossem ouvidos ! Quanto
mais razão terão os habitantes de Ve-
nus de preferir a nossa á sua moradaI

A Província de São Paulo, jornal
que se publica na capital dessa pro-
vincia, de 10 de Agosto ultimo, traz
uma opinião digna de serio estalo,
áç.erça da doutrina spiríta.

Pedimos ao articulista que leia o
seguinte pensamento do grande Victor
llugò :

« As mesas dançantes e falíantes,
foram muito riuicuíarisadás.

Fatiemos claro, esse ridículo é in-
comprehensivel.

Substituir o exame pela mofa é
commodo mas pouco scientifieo.

Acreditamos que o dever da«Bcièn-
cia é aprofundar todos os phenomenos
que se lhe apresentara.

A sciencia é tuna ignorante e não
tem o direito de rir: o sábio que se ri
do que é possível, caminha para tran-
sformar-se ern um idiota. »

(Revista de Estudos Psgchologieos
de Novembro de 1879).

O* .Se.tmiiu* cm &as,iB!s_;o<;Ht

.Ia em um dos nossos números pas-sadOS, falíamos de uma tentativa dos
padres Jesuítas, de se apresentarem
ern Saragoça, pára combater o Spiri-
lisura do alto da, tribuna sagrada.

^ ejainos agora quaes os fruetos quecolheram dessa tentativa, tão impru-
dente como covarde.

^ Desa dados pelo Sr. Visconde deTorres Solanot, a virem á imprensa
sustentar as suas idéias ; elles não
aceitaram o repto, porque estavam
convencidos de não poderem nesse
novo campo empregar o.s artifícios de
que se servem uaquelle, onde não selhes pode dar a conveniente resposta.

Seu illustre antagonista publicouentão em um supplemento do perio-dicoque redigia, trechos dessas obras
primas, em que aos maiores disparates
e contradicções junctavatn-.se os mais
grosseiros e baixos insultos.

Denunciado e processado, tem sido
o digno Visconde alvo das mais estron-
dosas manifestações de sympathia detoda parte, onde os manejos da celeber
companhia tem despertado um sobe-
rano despreso que resalta, despresti-
giando-a, sobre a causa que defen-dem.

Pondo assim em saliência o rulto, jápor si eminente, do venerando athletado Spiritisrno em Hespanha, osJesui-
t-is concorreram bastante para a pro-paga ção da doutrina spiríta ; o queestá manifesto nas provas de apreço
que tem recebido o Visconde de Sola-
not, e nas manifestações ruidosas queforam feitas por oceasião do enterra-
raento civil de D. José Esequiel Ruiz
Matas e do casamentento civil de
D. Paulo Torres, em Lerida.

Os rotnanistas perderam a cabeça
e. cegos e desesperados, procuram dis-
tribuir golpes a torto e a direito, pro-vocando. antes que o ódio, o riso e a
compaixão.

Um dos seus organs, a Fé, não se
peja de escrever nas suas coluranas
que Victor Hugo, e,.^e gênio que o
mundo inteiro venera, é um canalha,
um sem vergonha!!

Os protestos que surgiram de toda
parte, tornaram dispensável a tarefa,
de vir o illustre sábio repellir taes in-
sultosna arena jornalística.

Vamos, Senhores ! Cora mais algu-
ínasjictorias como a que obtivestes
em Saragoça, a vossa causa fica irre-
missivelmeute perdida.

O Pariz-Journal, importante diário
político parisiense, diz o seguinte :

« Nosso, notável auctor dramático,
Victoriano Sardou. é um médium dos
mais sensíveis... Elle próprio confessa
que escreve suas obias sob a influen-
cia de seu gênio familiar. ¦»

Em Bordeos, diz o Figuro, foi con-
struido um esplendido edifício, desti-
hadõ a conferências publicas sobre o
Spiritisrno e com capacidade paraconter 4.800 pessoas.

O mesmo periódico está publicandoas investigações do Sr. Crok sobre os
phenomenos spiritas.

Esci»í|»ia «livcctfa

São importantes os phenomenosdesta ordem obtidos com o auxilio d0
médium Mr. Colle, como relata o
Banner of Ligltt, de Boston.

Em uma pequena caixa qualquer
pessoa colloca, em um envelope selbido
e marcado á vontade, uma carta diri-
gida a uíná pessoa fallecida, parentaou amiga, junetamente com uma fblha
de papel em branco.

Pouco tempo depois tira-se o euve-
lope.e na folha ern branco que éliecontinha, se encontra a resposta per-feita, em (pu; se pôde reconhecera
letra e orthographia do indivíduo quea subscreve.

'¦> y

A

V

rif V ':



IM I OIlUAlHHt — iSS* — Setembro — I
fíjpx* li

O MHIHUU < U1KAIHHI

INSTKUCÇÕHS MHDIA.NIM1CAS OBTIDAS EM
CURNKIC, EM UM GRUPO ESPECIALMENTE
DK MÉDIUNS CURÒÀDORES, SOBRE A AP,-
PLICAGÃO DESSA MEDIUNIDADE.

(Continuação)

Hemorrhagias espontâneas

Posai as mãos sobre a cabeça do
enfermo, descei-as pela fronte, pelas
orei Íris, pelo nariz o a bocca, e deixai
o fluido «seoar-se pelo queixo.

Posai, de novo, as mãos sobre a
cabeça, descei as pára o coração e
deixai que o desprendimento se faça
pelas pernas.

Dai água magnetisada para beber
e aspirar pelas narinas.

Dèméure.

Moléstia da Espinha

Còlloçai as mãos sobre a cabeça do
enfermo, descei-as para o coração, que
convém magnetisar por algum tempo,
dirigindo o escoamento para as per-
nas.

Magnetisai, de novo, a cabeça, nella
accumulai bom fluido, donde o fareis
descer mui docemente ao longo da
espinha dorsal, fazendo o desprendi-
incuto pelas pernas.

Repeti muitas vezes essas duas ope-
rações; e dai a beber água niagneti-
sad a.

Demeurej

Nervo levantado

Começai a operação pela espudua,
segui o nervo até o ponto em que
termina o mal, ahi conservai os dedos
estendidos por muito tempo, deixai
fugir o fluido pela extremidade.

Empregai água magnetisada em
banhar o lugar; repeti muitas vezes
a operação.

Demeure.

0. Torccduras

Começai pelo joelho, descei lenta-
mente até a parte dolorida, saturai-a
fortemente de fluido, depois puxai
energicamente pela perna para esten-
der o pé.

Repeti muitas vezes essa operação,
expellindo sempre o mau fluido pela
extremidade.

Empregai a água magnetisada em
banhos e compressas.

Demeure';

Suspensão ou difjiculdade na
¦menstruação -

Fraqueza ou conseqüência de enfer-
ra idade"'.

Operai desde o estômago até o
baixo-ventre, fazei o desprendimento
pelas pernas.

Dai a beber agna magnetisada.

Demeure.

Queda doutero

Estendei as mãos sobre o baixo ven-
tre, fazei subir lentamente o fluido
para o alto do corpo (lado direito),com
a intenção de repor o orgam em seu
lugar, dBxpeili o fluido pelo braço.

Ou bem ainda, collocai uma nião a
alguma distancia do buixo-ventre e a
outra nas costas da enferma, estabele-
cei correntes fluidicas. e obtereis o
mesmo resultado.

A pressão das mãos só é necessária
em casos muito raros, o fluido faz
tudo.

A mesma operação na injlammação
e o afrouxamento do utero.

Dai a beber água magnetisada.

Demeure.

AJfecções hemorroidaes

Actuai sobre o coração, o estômago
e o ventre, fazei escoar o fluido pelas
pernas.

Dai beber muitas vezes água mag-
netisada.

Demeure.

Respiração penosa
Magnetisai fortemente o interior da

bocca, com a intenção de fazer pene-trar o fluido nos pulmães, com o ar
que o doente respira.

Magnetisai depois os pulmõos atra-
vez do peito, depois o coração; tomai
bom fluido, fazei-o entrar pela bocca
do enfermo, e projectai-1'o por todo o
corpo.

Dai água magnetisada para beber
e gargarejar.

Dií.mkure.
YY-Yy Mau hálito

A-mesma operação, fazendo, porém,
que o fluido penetre pelas narinas do
enfermo.

Dai água magnetisada para respi-
rar.

• Dumeurk.
(Continue).
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O QUARTO DA AVO'
ou

\ felieidade aa laniilia
POR

Mcllc. MONNIOT

Ordabo-VOS que vos ameis
mutuamente.

(Ki ano. S. João, XV, li).

TRADUZIDO POR H. O.

IX
RECORDAÇÕES TOCANTES

(Continuação)

« — Sabes, continuou ella, onde mora
a Sra. V, a excellente amiga eín cuja casa
levei-te tantas vezes?

« - Sim, 6 na terceira rua, á direita,
indo ao longo das Tulherias.

<i — As Tnlliorias! repetio minha mãi
estremecendo Sim, cara filha,é isso mes-
mo. Pois bem ! Serias capaz, meu anjo, de
ir de minha parte á casa de uossa amiga?

« — Ku sósinha?
« — Ai de mim! Não tenho senão esse

meio, minha querida filha ! Se eu te levasse,
poderiam seguir-me e eu causaria a des-
graça da Sra. V*. Mas, na verdade, como
mandar-te só; tu, tão criança e tão tiini-
da? Nunca ouzarias!... Que fazer, meu
Deus?

« Minha mãi, torcia as mãos com deses-
pero.« — Mãi, não chores, eu irei.. ., exda-
mei eu, impelliun por scador.

« — Se te perdesses! Se te reconheces-
sem! Edepois, minha filha,meu thesouro...
nunca mais te tornaria a ver...

« Minha mãi apertou-meconvulsivamen-
te sobre seu seio : ella tornava-se livida.
Suas ardentes lagrimas cabiam sobre mi-
nha cabeça como uma chuva de témpes-
tade.

<i — Nada temas, mãi, retorqui eu, bei-
jando-a repetidas vezes; sabes que pedisteao bom Deus um milagre para mim.

« — E' verdade, meu anjo, eu já o tinha
esquecido... Senta-to aqui perto de mim,
o mais perto possivel; preciso escreve-
duas cartas.

« Eu trouxe-lhe uma penna, papel e
tinta.

fi lílla não tinha forças para andar.
« Tinha despontado"o dia... c quo dia,

meu Deus!
« De repente minha mãi exclamou:
« — Deves ter fome, Maria?
« — Sim, mamãi;eu não pensava nisso.
« — Pobre filha! Creio nada temos aqui?
« — Oh! sim, mamai; sempre ha pãona cosinha, eu vou ver.
« Para alli corri é qual foi a minha sor-

preza encontrando Manette sentada ao lado
de sua pequena bagagem!-

« Nós a siippuiihninos longe.
« Aovôr-ine levantou-see disse-me com

esforço :
'< — Menina Maria, pedi a vossa mamai

que me perdoe; não cjueio ir embora as-sim !
« — Mamai já te perdoou, Manette.
« — Não posso acredital-o e é preciso

que eu o acredite, porque, do contrario,
morro.

« — Não é verd-ule, mamai, gritei eu,
voltando precipitadamente ao quarto, nãoé verdade quéperdpásten Manette?

« — Que! Ella ainda está ahi? Ah! édemais! exclamou minha pobre mãi.
« Manette, que me tinha seguido, atirou-

se aos pés de minha mãi, e com a voz en-
trecortada pelos soluços exclamou:

« -- Senhora! tende piedade de mim!...
«< De repente exclamei:

(JoiicoiMSiHaciu notável

Ma muitos annos, trabalhava o
Sr. Carlos Iíièseweter, distineto sábio
sllomão, em reunir os documentos
históricos que provam o incessante
labor da humanidade, atravez dos
séculos, para constituir uma doutrina
religiosa que tivesse como base o quenos ensina a philosophia.

Quando o seu gigantesco trabalho
ia ser dado á luz, o Sr. llappard, di
rector do periódico ÍAcht, melir Licht,
reinetteu-lhe as obras de Allan-Kar-
dec, e o illustre sábio teve de sustar
a publicação da sua obra. porque o
que elle queria fazer, já estava feito.

O Sr. Rappard, porém, vai publicarem seu periódico, esses documentos de
grande alcance para testemunho das
verdades spiriticas.

Conferência spÊrit i<*;a em
EjttnsIl*4»M

Do Times de21 de Fevereiro de 1883
consta ter o professor Siagurck, mem-
brodaAcadeiniaelente de philosophiamoral da Universidade de Caiubridge.
feito uma conferência ante numeroso
auditório, no theatro dvLondon in-
stitution, sobre os resultados obtidos
pela sociedade de estudos psychicos,de que elle é o presidente.

Occupou-se o conferenciador de três
ordens de factos distiiictos : Io, a
transmissão do pensamento entre pes-soas no estado normal ; '2\ e.^a mesma
transmissão por intermédio de som-
nambulos ; 3", a telepathia ou appari-
ções de espíritos antes e depois da
morte do corpo;

E' uni sábio de primeira ordem que,conscio do que vale, não teme vir dizer
ao mundo o que elle crê ser uma ver-
dade.

A. força |>sav<*lii<>a

E' o titulo do novo trabalho do sa-
bio inglez, Willian Crookes, que vai
breve ver a luz da publicidade; e da
qual já o Quatedg Journal, o Athe-
neum e o Quaterly revie têm apresen-
tado alguns trechos aos seus leitores.

E' o desenvolvimento e continuação
da sua obra Investigações sobre os phe-
nomenos espiritualistas.

« -- Mamai! mamai! visto que Manette
já é boa, dá-lhe tuas cartas para ella en-
tregar!

« -s*. Cala-te! cala-te! disse rápida-
mente minha mãi, pondo sua mijo sobre
minha bocca. |%.

« — Oh ! Senhora! desconrb|'í» de mim!
disse Manette com amarguntvÈu vosiuro
diante de Deus que estou arrependida,"que
não vos trahirei mais! Tendes uma com-
missão a desempenhar.? Oh ! dai-m'a! en aexecutarei ainda que tenha de seresquar-
tejada depois!... Ainda não me perdoas-teis, pois. vós que sois piedosa c boa?!Deus vos abençoaria se me perdoasseis, e,
talvez, disse cila baixinho, que elle me
perdoasse tambem!

« Seu olhar, sua expressão, pareciam tãosinceros que minha mãi acreditou em seuarrependimento.
« Entretanto ainda hesitava.
« Por fim, disse :
« — E* preciso que Maria entregne pes-soalmehte estas curtas em mão própria';Porém o que eu quereria se ouzasse acre-ditar...
« Manette ergueu-se perfilada :
« ¦ Paliai, fallai,senhora; não'èdes em

meu coração?! Não conbeceis que -desejo
reparar minha falta tanto quanto fòr pos-sivel?

« — Pois bem, Manette, é preciso queacompanhes de longe minha filha, durante
o seu trajecto, afim de ver se lhe suecede
altruma cousa o para soccorrol-a se for
preciso. Porém.,.

« — Irei a seu lado, senhora.
« — Não, Manette; assim talvez te com-

promettas e a ella. Segue-a em distancia,
e não entres em casa da pessoa a quem a'
envio.

« — Bem, senhora; porém, onde eu a
esperarei para reconduzil-aaqui depois?

» Minha mãi fez a Manette um signal,
cuja significação eu não comprehendi, se-
não mais tarde.

tt> ft|»i ri lismo 4*JS| StOSn,»

1*0' entre as Senhoras da alta socie-
dade que em Roma a doutrina spiríta
tem feito maior numero de proselytòs.Consta ir breve fundar-se ahi um
centro propagandista, que conta pode-rosos elementos de vida.

Mais «loaiw

Campello e Savarese são os nomes
dedous illustres prelados romanos,que
ultimamente se demittirain de seus
cargos ecclesiasticos, para abraçar o.
protestantismo.

E provável que a suuexcominiMihão
não se faca esperar, vindo provocarem outros o pensamento da revolta
contra essa tyrannia insupportavel.

Assim ha de cahir toda religião quese arrogar o.direito de pòr pelas «io
livre pensar.

f....

Pensamento «Ir Vioíor SaéSi» <V>

Compadeç uno-nos dos castigados.
Ah! Quem somos nós ? Quem sou eu
que vosfallò neste momento? Quem
sois vós que me èscütaes ? Donde vie-
mos 1 Estaremos certos de nada haver
feito antes da nossa vinda a este
mundo ?

A terra não deixa de assemelhar-se
a um presidio. Quem sabe se o homem
não será um sentenciado da rastica
«li vi na

(Dos Miseráveis).

H>'alcm-;iumuIo

A luz demasiada entontece e per-turba a mente.
Espalhem com prudência e modera-

ção o que lhes foi dado: evitemos
choques violentos donde, em vez da
luz clara e doce, pode provir um in-
cendio difileil de extinguir-se.' 

Como disse Jesus a seus apóstolos,
sede mansos como as pombas e pru-dentes como as serpentes.

Nós estaremos comvosco. Trabalhai*e vos ajudaremos.

i MARCOS,
Bispo do Maranhão.

in mu mim iiiiium mu iii i jmue.jumc;

« — Não voltarás aqui, Manette, disse
ella; não te inquietes, pois, por Maria.
Picarei tranquilla desde que saiba que ella
está com a minha amiga. Leva a tua
bagagem.

« Minha mãi escreveu suas duas cartas :uma era para sua irmã, a Sra. de Virgé, a
quem me confiava; a outra para a Sra. deVertat, a quem pedia que procurasse um
meio seguro de mandar-me ornais depressa
possivel para aLorería, onde residia minha
tia.

Suas lagrimas molhavam o papel queera abandonado por seu olhar que, a cadainstante, vinha fixar-se em mim, comamor, emquanto eu lhe sorria devorando
um péssimo almoço servido por Manette.« Pobre de mim ! Eu estava tão longe dedesconfiar que minha querida mãi meafás-tava de si para sempre!

« Ku não pensava senão na alegria de
prestar-lhe um serviço e enchia-me de in-fantil orgulho, com a idéia do peripo aqueme expunha essa commissão; perigo queprovavelmente nada tinha de real, porém,ao qual eu attribuia as lagrimas de minhamãi.

« Meus filhos, esquivQ-me de descrever-
vos o desespero dessa íerna mãi quando foiforçada a deixar-me escapar cie seus braços.

« — De joelhos! me disse ella enfim,"
levando-me paru juneto do crucifixo;
aquelle que ali vedes e quê me foi conser-vado pela dedicação de Manette; de joe-lliosl minha querída, recebe aqui a benção
de tua mãi...

« Ella collocou sobre minha cabeçasuas gelada-
ciar uma
coração.

« Depois, voltando-se para Manette, dis-se-lhe:

(Continua).
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0 QUE É 0 SPIRITISMO

SOLUÇÃO DE ALGUNS PROBLEMAS
PELA DOUTRINA SPIRITA

(Continuação)

117. Qual o estado intellectual da
alma do menino, no momento de nas-
cer?

. Sen "estado intellectual e moral é
o que era antes da sua união com o
corpo, isto é, a alma possue todas as
idéias que anteriormente adquiriu:
mas, em razão da perturbação que
acompauha á sua mudança de estado,
suas idéias se acham momentânea-
mente em estado latente.

Ellas se vão esclarecendo aos pou-
cos, mas não se podem manifestar
senão proporcionalmente ao desenvol-
vimento dos organs.

118. Qual é a origem das idéias
ínnatas, das disposições precoces, das
aptidões ínslinetivas para uma arte ou
uma sciencia, abstracção feita de toda
instrucção ?

As idéias ínnatas não podem ter
senão duas fontes : a creação das
almas mais perfeitas umas que as
outras, no caso de serem creadas ao
mesmo tempo que o corpo, on ura
progresso por ella adquirido anterior-
mente á sua encarnação.

A primeira hypothese sendo incorri-
pativel com a justiça de Deus, só fica
de pé a segunda.

As idéias in natas são o resultado
dos conhecimentos adquiridos nas
existências anteriores e que se conser-
varam no estado de intuição, para
servir de base á adquisição de novas.

119. Como se podem revelar goiios
7ias classes da sociedade privadas de
toda cultura intellectual ?

E' um facto que prova ser as idéias
innatas independentes do meio em
que o homem foi educado.

O ambiente e a educação desenvol-
vem as idéias innatas, mas não riol-as
podem dar.

O homem de gênio é a encarnação
de um Espirito já, adiantado e que jámuito tinha progredido; a educação
pôde fornecer a instrucção que falta,
mas não o gênio, quando este não
existe.

120. Porque encontramos crianças
instinetivamente boas em uni meio per-
verso, apezar dos maus exemplos que re-
cebem; ao passo que outras são instinc-
tivamente viciosas em um meio bom,
apezar dos bons conselhos que lhes dão ?

E' o resultado do progresso moral
adquirido, como as idéia;, innatas são
o resultado do progresso intellectual

121. Porque de dous filhos do mesmo
pai, educados nas mesmas condições,
um é intelligente e o outro estupido,um
bom e o outro mau ? Porque o filho de
um homem de gênio é, algumas vezes
um tolo, e o de um tolo um homem de
gênio ?

E' um facto que vem em apoio da
origem das idéias innatas; elle prova,além disso, que a,, alma do filho não
procede, de sorte alguma, das dos
pães; do contrario, em virtude do
axioma que a parte é da mesma natu-
reza que o todo, os pães transihitti-
riam a seus filhos suas qualidades e
defeitos, como lhes transmittem o
principio das qualidades corporaes.

Na geração, somente o corpo pro-cede do corpo, as almas são indepen-
dentes umas das outras.

122. Se as almas são independentes
umas das outras, donde vem o amor dos
pães aos filhos e o destes aquelles ?

Os Espiritos se ligam por sympá*
tinia, c o nascimento em tal ou tal
família não é um effeito do acaso, mas
depende da escolhafeita pelo Espirito,
que vem junetar-se aquelle a quemamou no mundo dos Espiritos ou em
suas precedentes existências.

De outra sorte, os pães têm pormissão ajudar aos progressos dos Es-
piritos que se encarnara em seusfilhos;
e, para excital-os a isso, Deus lhes
inspira uma affeiçãu mutua; muitos,
porém, fallecem nessa missão e são
por isso punidos. (Liv. dos Espíritos,
n. 379 da Infância).

123. Porque existem maus pães e
maus filhos ?

São Espiritos que não se ligaram
na mesma família por sympathia,
mas com o fim de servir de instru-
mentos de provas uns aos outros, e,
muitas vezes, para punição do que
foram em uma existência anterior: a
um é dado um mau tilho, porque elle
também o foi; a outro um mau pai,
pelo mesmo motivo, afim de que sof-
iram a pena de talião. (Revista Spi-
ríta de Pariz, 1861, pag. 270: A Pena
de Talião),

124. Porque encontramos em certas
pessoas, nascidas em uma condição
ser vil, instinetos de dignidade e gran-
deza; quando outras, 7iascidas nas
classes superiores, só apresentam ins-
tinetos de baixeza ?

E' uma reminisceucia intuitiva da
posição social que o Espirito já oceu-
pou, e do seu caracter na existência
precedente.

125. Qual a causa das sgmpathias e
antipathias que se manifestam entre
piessoas que se vêm pela primeira vez*'

São entes que se conheceram e,
algumas vezes, se amaram em uma
existência anterior, e que, encontran-
do-se nesta, são attrahidos um para o
outro.

As antipathias instinetivas provêm
também, muitas vezes, das relações
anteriores.

Esses dous sentimentos podem ainda
ter uma outra causa.

O perispirito irradia ao redor do
corpo, formando uma espécie de at-
mosphera impregnada das qualidades
boas ou más do Espirito encarnado.

Duas pessoas que se encontram,
experimentam, pelo contacto desses
fluidos, a impressão da sensitiva ; a

uai pôde ser agradável ou desagra-
avel ; os fluidos tendem a se confim-

dir ou a se repellir, segundo sua na-
tureza semelhante ou dissemelhante.

E' assim que se pode explicar o
phenomeno da transmissão do pensa-mento. .

Pelo contacto desses fluidos, duas
almas, de algum modo, lèin uma na
outra ; ellas se adeviuham e compre-
hendem, sem se fallar.

126. Porque não conserva o homem
a lembrança de suas anteriores eo:isten-
cias? Não será ella necessária ao pro-
gresso futuro 1

(Vide a primeira parte, tratando do
Esquecimento do passado).

127. Qual a origem do sentimento a
que chamamos consciência ?

E'uma recordação intuitiva do pro-
gresso feito nas precedentes existen-
cias, e das resoluções tomadas peloEspirito antes de se encarnar, resolu-
ções que elle, muitas vezes, esquece
como homem, fl)

128. O homem tem o livre arbítrio,
ou está sujeito á fatalidade?

»

a

(1) Nota do traduetor.— Afastamo-nnsdessa opinião porque, secundo ella, o Es-
pirito endurecido que encarnou-se cons-trangido, que se comprazia no mal, e nãoveio á Terra com propósito algum de semelhorar, ficaria sem consciência e, por-tanto, sem a responsabilidade de seusactos.

Cremos, é nossa opinião pessoal, que aconsciência nio é mais que a vóz do nossoííuia.

Se o homem fosse sujeito á fatali-
dade, não haveria para elle nem res-
ponsabilidadfiY'do mal, nem mérito do
bem que pratica.

Toda punição seria uma injustiça,
e toda recompensa um contrasehso.

O lívre-arbitrio do homem é uma
conseqüência da justiça de Deus, é o
attribnto que dá aquelle sua digni-
dade e o eleva acima dc; todas as
outras creaturas.

E' isto tão real que a estima dos
homens, uns para com os outros, ba-
seia-se na admissão desse livre arbi-
trio ; o que, pôr uma enfermidade,
loucura, embriaguez ou idiotismo,
perde accidentalmente essa faculdade,
é lastimado ou despresado. ¦

O materialista que faz depender
todos as faculdades moraes e intellec-
tuaes do organismo, reduz o homem
ao estado de machina, sem livre-
arbítrio e, por conseqüência, sem a
responsabilidade do mal e sèrii o me-
rito do bem qne pratica (Revista Spi-
ritr de Pariz, 1861, pag. 76 : A cabeça
de Garíbaldi.— Idem, 18(52, pag. 97,
Phrenologia espiritualista).

129. Será Denso creador do mal ?
Deus não creou o mal; elle estabe-

leceu leis, e estas são sempre boas,
porque elle é soberanamente bom ;
aquelle que as observasse fielmente,
seria perfeitamente feliz ; porém os
Espiritos, tendo seu livre-arbitrio,
nem sempre as observam, e é dessa
infracção que provem o mal.

130. O homem já nasce bom ou máo?
E' preciso fazermos uma distineção

entre a alma e o homem.
A alma é creada simples e igno-

rante, isto é, nem boa nem ma, porém
susceptível, em razão de seu livre-
arbítrio, de seguir o bom ou o mau
caminho, de outra sorte, de observar
ou infringir as leis de Deus.

O homem nasce bom ou mau, se-
gundo fôr a encarnação de um Espi-
rito adiantado ou atrazado.

131. Qual a origem do bem e do mal
sobre a Terra, porque se mostra este em
maioria ?

A imperfeição dos Espiritos que
ahi se encarnam, é a origem do rnal
na Terra; quanto á predominância
deste, ella provem da inferioridade
desse planeta, cujos habitantes são,
na maioria, Espíritos inferiores, ou
quo pouco têm progredido. Em muii-
dos mais adiantados, onde só se en-
carnam Espiritos apurados, o mal
se mostra em minoria ou, mesmo,
não apparece.

132. Qual é a causa dos males que
affligem a humanidade ?

O nosso mundo pôde ser conside-
rado, ao mesmo tempo, como uma
escola de Espiritos pouco adiantados,
e um cárcere de espíritos criminosos.

Os males da nossa humanidade são
a conseqüência da inferioridade moral
da maioria dos Espiritos que a for-
main.

Pelo contacto de seus vicios elles se
infelicitam reciprocamente e punem-
•e uns aos outros.

133. Porque vemos, tantas vezes,
o mau prosperar, em quanto o homem
de bem vive na affllicçâo ?

Para aquelle cujo pensamento não
transpõe as raias da vida presente,
para o que a acredita única, isto deve
parecer uma clamarosa injustiça.

Não se dá, porém, o mesmo com
aquelle que admitte a pluralidade
das existências, e pensa na brevidade
de cada uma dellas, em relação á
eternidade.

O estudo do Spiritismo prova que
a prosperidade do mau, tem terríveis
compensações em suas seguintes exis
tendas; que as afflicções do homem
de bem são, pelo contrario, seguidas
de uma felicidade, tanto maior e du-
ravel. com quanto maior resignação
elle. soube supportal-as; não será para
elle mais que um dia mau em tuna
existência prospera.

131. Porque nascem alguns na in-
digencia eoutros na opulencia ? Porque
vemos tantas pessoas nascerem cegas,
surdas, mudas ou affcctadas de moles-
tias incuráveis, quando outras jwssuem
todas as vantagens physicas^. Será isto
um effeito do acaso ou um acto provi-
dencial'!

Se isto for um simples produeto do
acaso, a Providencia deixa de existir.

Admittida, porém, a Providencia,
perguntamos como se concilia esses
factos com a sua bondade e justiça.

E' por falta de comprehensão da
causa de taes males que muitos se ar-
rojam a aceusar a Deus.

Comprehende-se que aquolle que se
torna miserável ou enfermo por suas
imprudências e seus excessos, seja
punido por onde peccou; porérn, se a
alma é creada ao mesmo tempo que o
corpo, que fez ella para merecer taes
aillicções, desde o seu nascimento, ou
para ficar isenta dellas?

Se se admitte a justiça de Deus, não
se pôde deixar de adrnittir que esse
effeito tem uma causa ; se esta causa
não se encontra na vida presente;deve-se achar antes desta, porque em
todas as cousas a causa deve preceder
ao effeito; ha pois necessidade da
alma já ter vivido, para que ella possamerecer uma expiação.

Os estudos spirítas nos mostram,
com effeito, que mais de um homem
nascido na miséria foi rico e conside-
rado em uma existência anterior, na
qual elle fez um mau uso da fortuna
que Deus lhe encarregara de gerir;
que mais de um que nasceu na abjec-
ção, foi anteriormente orgulhoso e
poderoso, e abusou do seu poder para
opprimir os fracos.

Esse* estudos nol-os fazem ver,
muitas vezes, sujeitos aquelles que
elles trataram com dureza, entregues
aos maus tratos e á humilhação a que
elles submetteram os outros.

(Continua).
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Como o via jor que, confiado na ap-
proximação do termo da sua jorfiaíbi,
incauto demora o passo; sem pensar
que a noite ainda pôde sorprehendel-o
e prival-b do gozo de chegar ao seu
destino, Spirítas! velai attentos no
cumprimento da vossa nobre missão
de propaganda, para que a morte não
venha envolver-vos em seu manto g*e-
lido, antes de haverdes feito todo o
possível para que a verdade triumpho;
esforçai-vos afim que a humanidade
entre na senda traçada pelo divino
mestre, na senda do amor e da ca ri-
dade, fora da qual não pôde haver
salvação.

As horas vão veloces se préeipi-
tando nos abysmos da eternidade, já
o dia descamba, e as trevas da noite
vos podem vir envolver, impedindo-
vos de Continiuardes a ver o traço do
roteiro que tendes de seguir para at-
iingir-des ao termo feliz das vossas
aspirações.

Todos nós temos, junctaniente com
as provações em que nos compete re-
parar os erros do nosso passado, a
árdua e sublime missão de trabalhar
pelo levantamento intellectual e mo-
ral nosso e dos nossos irmãos em hu-
manidade.

Todos devemos avançar sempre,
avançar o mais possível, porque não
sabemos a que horas virá a morte
bator-nos á porta, deixado incompleta
a tarefa que nos impozernos, e fazendo
que leguemos a nossos filhos um trÇ-
ballio que podíamos ter executado e
que irá forçal-os a perder um tempo
precioso, que deviam empregar em
novos avanços para a. perfeição inde-
finita.

A no?sa missão é toda preparato-
ria.

Ponhamos era pratica os conselhos
do precursor do Christo, lavemo-nos,
purifiquemo-nos, aplanemos os caini-
nhos, afastemos delles as pedras, ur-
zes e espinhos, para facilitarmos o
avançar do carro da verdade, que ha
de vir esplendorosa espargir sua luz
benéfica sobre a humanidade inteira,
convertida.

Não acrediteis que ireis encontrar
vossa estrada já plana e juncadade
flores; montões de pedras, carcomidos
destroços das desmoronadas crenças
de outras eras, fundos precipícios ca-
vados pelo ódio, o despeito e o mau
querer dos homens, procuram tornal-a
impraticável, buscam impedir que |

chegueis em tempo curto á terra da
promissão, onde correm o leite e o mel,
segundo a linguagem imaginada do
propheta hebreu, onde vos»espera o
galardão que o Senhor reserva, aos
trabalhadores que bem desempenham
a tarefa de que se encarregam.

Eucorajai-voá com os resultados já
obtidos, mas não tentai já déscançar
imprevidentes, quando ainda resta
tanto a fazer.

A semente foi espalhada profusa-
mente, mas nem toda cahiu sobre um
terreno apropriado para poder germi-
nar e crescer; parte delia derramou-se
em terreno pedregoso, as .plantas da-
pinhas podem apossar-se do sueco
necessário para a germinação de ou-
tra parte, e as aves do ceu ainda po-
dem vir arrebatar uma outra parte,
restringindo de muito os limites do
({tio podieis conseguir.

Velai attentos, não balbaratai um
só dos minutos desta vossa existência;
trabalhai sempre, que no fim da jor-
pada, no dia da vossa chegada res-
pousaveis com a consciência tranquil-
Ia, gozareis da alegria que experi-
menta o nauta que, depois de longa e
afadigosa viagem por mares procello-
sos, calca feliz o solo da pátria amada,
vê-se rodeado da familia que jubilosa
o saúda e abraça.

Então descançareis; então será
tempo de adquirirdes novas forças, de
vos preparardes para novas lutas.

Como as antigas Vestaes, não dei-
xai que se extinga o santo fogo da es-
pe rança em vossos peitos.

Nunca abandonai o bastão da fé,
sobre o qual deveis sempre apoiar os
vossos passos.

Sustentai-vos sempre pela caridade,
a caridade sem condições, a caridade
para com todos,amigos ou inimigos, a
caridade donde nascerão a paz, a liar-
monia e a fraternidade univer.saes.

Koiaa e o Padre Curei

No nosso'n. 39 falíamos do vene-
rando Padre Curei e do seu monumen-
tal trabalho II Vaticano regio, no qual
elle se apresenta ao mundo denun-
ciando e abjurando os erros do romã-
uismo.

Esperávamos que os grandes theo-
logos do nosso tempo viessem acampo,
munidos de argumentos irrefutáveis,
para, á luz da razão esclarecida, pul-
verisar os erros do ex-jesuíta.

Fomos illudidos em nossa espectá-
tiva.

Roma surgiu cercada de toda a sua
pompa mundana, não para demons-
Irar o convencer ser falsa a doutrina
do Padre Curei, mas para impor ao
mundo catholico, sob pena deformi-
davel excommunhão, que se queimasse,
sem lel-o, tal trabalho.

E' fácil e cominodo e*sse modo de
combater, mas é pouco etKcaz, hoje
quando os homens não querem mais
crernViquillo que não comprehendem,
quando a excommunhão não provoca
mais que o riso, porque a razão pro-
dama, para ser ouvida pelo mundo
inteiro, que o Pai celeste não pôde
condemnar algum de seus filhos, pelo
facto de se recusar este a satisfazer os
caprichos infundados dos intitulados
defensores da fé.

Essa excommunhão não é mais que
um poderoso reclame pare a propaga-
cão da obra de Curei.

Colc»io Politécnico de Car-
tagena

Este importante estabelecimento de
instrucção em Cartagena 'Hespanha;,

sob a direccãò do nosso correlegiona-
rio o distineto Spiríta o Sr. Dr. José
Requena Belmonte, apresentou nos
últimos exames realizados em Junho
os mais surpreendentes resultados.

De 116 exames a que foram sub-
mettidos seus alumnos houve as se-
guintes approvações:

« Sobresaliente  73
« Xotable.  18
« Bueno  13
« Aprovado  lií

Nem uma reprovação 1
São estes os brilhantes resultados

colhidos pelos esforços empregados
por uma direcção, que, não visando
só os mesquinhos interesses materiaes,
faz do magistério um verdadeiro sa-
cerdocio.

Honra aquelles que trabalham na
santa causa do progresso da humani-
dade.

A prece pelos maiiw

O mazdeismo, a velha e sublime
religião de Zoroastro, em vez de ex-
eoinmunhões e condemnações eternas
aos que fallecem em suas provações,
ensinava a seguinte oração aos seus
adeptos :

«Protege-me, grande Orncuzd ! tor-

na-me grande agora e sempre. Lança
tuas vistas sobre aquelle que faz o
mal, concede-me a graça de vel-o co-
nhecendo a pureza do coração.

Permitte que a palavra possa des-
truir os demônios, e que vejamos seu
chefe, não respirau lo mais que a pu-
reza, pronunciar eternamente tua pa-
lavra, no meio de todos os darvands
convertidos. »

E'um pensamento bello, excessiva-
mente caridoso, digno de ser repetido
pelos homens todos e de ser escutado
por Deus.

Que differeiiça entre esse ensino e o
daquelles que chegam mesmo a pro-
hibir, que se n*e por aquelles que
julgam seus contrários em matéria
de fé !

Spirítas, imitai aos mazdeistas
pedi principalmente Pcr aquelles que
vos odeiâo e perseguem; pedi porque,
assim concorrendo para que elles se
modifiquem, também vos elevareis
aos olhos do Pai celestial.

Despacho inexplicável

Pretendendo o Sr. A. Torterolli as-
sentar uma lapida na sepultura de
seu filho, requereu á Santa Casa da
Misericórdia permissão para neila
fazer gravar o seguinte : Nascer,mor-
rer, tornar a nascer, renascer ainda e
progridir sempre ; tal é a lei. Affonso
nasceu, etc.

Perguntamos o que havia nisso que
chocasse á moral ou a religião, para
ter o seguinte despacho : Sim-, menos
a primeira parte. Santa casa, Io de
Julho de 1884. Barão de Cotegipe ? 1 I

Pretenderá o illustradissimo Prove-
dor da Santa Casa emendar ao pro-
prio Christo, que disse a Nicodemus
para entrardes no reino dos céus é pre-
ciso nascentes de novot

Ao « Apóstolo»

Em seu numero de 29 do passado,
tratando da conversão do judeu Af-
fonso Ratisbone, diz o Apóstolo haver
elle abraçado o catholicismo por ter
tido uma visão, em que um espirito
luminoso se lhe manifestara influindo
em seu animo para que desse tal
passo.

Já acreditará o collega que os espi-
ritos bons também se communicam
com os homens, ou esse que se mos-
trou a Ratisbone era Satanaz desfigu-
rado para illudil-o?

¦* ¦ ?
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XVIII

A TERRA E SEU SATELLITE

A uma distancia média de 37:050:120
léguas de 4000 metros, descreve o

planeta Terra sua orbita em torno
do Sol. com a velocidade média de
29:506M,515; em 365-256 dias.

Sua distancia quando no peribelio é
de 36:431:548 léguas, e quando no
aphelio de 37:674:303 léguas.

Como os outros planetas, tem este a
fôrma de um corpo gerado pela revo-
lução de uma ellipse ao redor do seu
eixo menor: medindo seu raio máximo
1:594 eo mínimo 1:589,8 léguas.

Sua área superficial é de 5:092:642
myriametros quadrados e seu volume
de 1:082:841:768 myriametros cubi-
cos.

Tendo os planetas sua origem no
lento resfriamento de massas nebulo-
sas, é mais natural que a sua çonden-
sação proceda da superfície para o
interior e nâpdreste paraaquella, como
alguns pretendem; pelo que cremos
que todos elles constam de uma crosta,
mais ou menos espessa e densa, encer-
rando gazes e vapores em ignição.

Crô-se que a crosta terrena mede
apenas 12 léguas de espessura.

Sua superfície não é lisa, mas, rela-
tivameute á sua extensão, essas irre-
laridades ou différeriçás de elevações
desapparecem corno as asperezas da
superfície de uma laranja.

A densidade média da Terra é dé
1,694, e sua massa
1:824:614:464:192:610:274:204:701.

Sua rotação se effectua em 0,9972
dias médios, percorrendo cada ponto
do seu equador 46õ'",047 por segundo:
a ella é devido o pheuomeiio da sue-
cessão dos dias e das noites.

A inclinação de 23° 27' 15" do plano
de seu equador sobre o de sua orbita
fa/. que a sua superfície fique dividida
em cinco zonas perfeitamente defini-
das, das quaes a torrida, dividida ao
meio pela linha equatorial, mede uma
largura de 46° 54' 30" ; as luas tem-
peradas, contidas entre os trópicos e
os circulos polares, 43° 5' 30" cada
uma; e nsjrigidas 23° 27' 15" cada
uma.

I

Desde que o Sol ap parece no hori-
sónte, até que elle passa o meridiano,
á obliqüidade de seus raios diminui-,
de modo que a quantidade de calor
recebida, cm mu dado tempo, por uma

j determinada porção da superficie do
solo, vai aug'mentari,do? sendo ainda
esse effeito favorecido pelo decresci-

terrena varia atoada instante e, inver-
samorite ás ^spas dimensões, as dos
arcos descriptos pela Terra em sua
revolução, acontece que, quando o Sol
chega ao solisticiò de verão do heniis-

pherio austral, achando-se ella no seu

perilièlio, as estações da primavera e
ilo verão são mais quentes n'esse he-

mento do trajècto que o.raio tem de I mispherio que as do-boreal; eni còin-

peiisação, porém, sua duração é n'a-

quelle menor que n'este.
effeçtuar na atmosphera e da inclina-

ção das âifférentcs camadas desta.

O plienoméno inverso se produz ;i

partir do meio dia; porém, a temp--
ratnra do 1 iig-ar con finda asnbir ain.Ia
durante uma ou duas horas, até que a

quantidade de calor recebida cesse de
ser superior á perdida pela irradia-
cão.

Continua a temperatura a descer
durante o rosto do dia o Ioda a noite:
voltando a subir de novo. sóme-nte

quando o Sol reapparéce no hnrisonte",
Os pontos eqninoxiaes e soliaticiaes

dividem a ecliptica em quatro partes
iguaes. portanto, também podemos
dividir o tempo que o Sol ü-.-ista para.
partindo de um desses pontos.tornara
elle, em quatro partes; as quaes não
podem ser iguaes. porque a velocidade
com que esse astro percorre a ecliptica..
apparencia resultante da velocidade
real de translação da Terra, não é
uniforme.

lasses quatro períodos ou estações
têm os nomes de primavera, verão,
outono e inverno.

Consideremos o Sol noequiiioxip da,
Balança, que e o começo da prima vera
para o nosso lie mispherio.'; haverá
igualdade do dia e da noite.

Seguindo elle d'essè ponto para o
solisticiò. sua declinarão vai augmen-
tnndo constantemente, bem como o
tempo que elle. se demora acima do
borisonte. attingindo esse augmento
ao seu máximo a 22 de Dezembro.

IVesta data, em que principia o
verão para nós. a declinação solar vai
diminuindo, assim como a duração
dos dias que. a 22 de Março, .iguala
de novo á da noite.

Avança então n Sol para o solisticiò
do hemispherio boreal; é a nossa esta-
ção do outono, na qual os dias omiti-
nuam a so encurtar e as noites a so.
alongar, até 22 de Junho, começo do
nosso inverno, em que os dias vão
crescendo e as noites décrescerido, tor-
nando a ser iguaes a 22 de Setembro.

Dá-se o inverso para o outro hemis-
pherio.

A temperatura de um lugar depen-
dendo do tempo cm que o Sol se cori-
serva acima, do borisonte. (. da maior
ou menor obliqüidade com que seus
raios atravessam a atmosphera, as
estações da primavera e do verão são
as mais quentes, as do outono o, do
inverno as mais frias: devendo ainda
a temperatura do verão ser maior que
a da primavera por ter n'aqiiella
conservado o solo, parte do calor quo
n'esta recebera, e bem assim ser a do
inverno inferior á do outono, porque
n'esta elle ainda conserva parte do
recebido no verão.

| Como a grandeza do raio da orbita

Dá-se o mesmo relativamente ás
estações do outono e do inverno do
hemispherio austral, porque então a
Terra se acha no seuáphelio; pelo que
essas duas estações são mais frias no
nosso que no hemispherio opposto.

Compensam-se, portanto, essas cqii-
dii-ões e, em resultado, os dous hemis-

pherios terrenos recebem annualmente
a mesma quantidade de calor.

O clima de um lugar.; além da sua
latitude, depende também de, varias
nutra-; cii-eumsf alicias, como sua nltu-
ra, sua visinhnnea do mar ou das
cadeias de montanhas, etc.

Não podemos, porém, tractar aqui
dessa questão com o desenvolvimento

que ella exigi-, porque seria afastar-
mo-nós do nosso programma.e invadir
o- domínios de uma outra parte das
sciencias naturnes.

A acção do calor solar na crosta
terrena não se fa'/ sentir abaixo d" HO
ou 10 metros da superfície: pinto
além do qual a do interior se tornn
apreciável, crescendo de um gráo cen-
tio-rado para cada HO ou 33 metros de
descida.

Não cremos, porém, que essa pro-
gréssãó continue além dos limites in-
teriore.s da mesma crosta, mas sim
que, (Veste ponto em diante, ella con-
sm-va-se constante, mantendo osgazes
e vapores da região central em estado
de igniçãò.

Quando, no decurso de um anno.
examinamos o eixo de rotação da
Terra, achamos que elle occupa posi-
ções sensivelmente parallelas: se po-
rém nossa observação se estender além
d'esse limite, veremos que esse paral-
lelismo não é rigorosamente exaeío,
que o plano do angulo formado por
esse eixo com uma perpendicular ao

plano da orbita muda muito lenta-
mente de posição cada anuo, e com
elle a. linha dos equinoxios e o começo
das estações; é o movimento chamado

precessão dos equinoxios. em virtude do

qual esses pontos percorrem animal-
mente um arco de 50",2 de oceidente
para oriente: sendo necessário o pe--
riodo de 26:000 annos, para qué cada
um d'elles percorra toda, a ecliptica.

Também o angulo do eixo com a
perpendicular ao plano da orbita não
é constante: elle varia de 48" por
século.

Actualmente elle diminua, <; ii
ecliptica se vai approxiinando do
equador.

Com o movimento de todo o syste-
ma solar em torno da estrella Vega,
seu centro de attraceão, e o de preces-
são dos equinoxios, o polo boreal da
Terra, que antigamente apontava para

uma estrella do Dragão, se dirige ¦hoje

para a Polar o caminha para Vega.
Como os outros, é o nosso planeta,

envolvido por um manto gazoso ou
atmosphera, cuja altura apreciável é
de 12 léguas; sua densidade mi base
de 0,001293, e sua pressão sobre cada
decimetro quadrado da superficie en-
volvida de 103,32 kilogrammas.

Ml Ia compõe-se de oxygenio, azoto
e, em menores proporções, ácido car-
bonico, vapor d'agua, ammÒnico e
outros gazes.

A densidade media do corpo do bo-
rnem terreno é de 1,060.

«o-

A nrcexiNtiMftcia «Ia aüsnaI»

por André Pezzani

O problema de .nossa origem nos
permanece oceulto, e é só pela obser-
vação dos factos da existência actual
que, tirando por indução o passado
do presente, podemos tentar rcsól-
vel-o.

"Três hypotheses têm sido emittidas
a respeito:

1." Antes de virá Terra já a alma
preexistia eni outro mundo qualquer:
A vida terrena não é mais que um
ponto na do indivíduo, ligado a mui-
tas outras vidas diversas no passado e
no futuro.

2.-1 A alma só começa a ser, quando
a criança foi concebida no seio ma-
terno.

3." A alma só se manifesta nesse
instante, mas já sua essência preexis-
tia mu seus pais.

Afastando esta. terceira hypothese,
que está evidentemente comprehen-
(lida na segunda, visto que a vida
moral só data do dia em que a esseri-
cia se, manifesta, trataremos das duas
primeiras, que são tão antigas como o
mundo, sem podermos dizer qual dei-
Ias tem a precedência sobro a outra,
neste sentido.

A nossa tarefa se resume em inda-
gar se os phenomenos revelado-; pela
observação da alma nos indicam já
haver ella tido uma existência ante-
rior,ou se elles podem ser sufficiente-
mente explicados pelos factos da exis-
tencia actual.

O duplo facto da desigualdade das
intelligeucias e da desigualdade da
moralidade é admittido pelo senti-
mento geral.

Todos os dias ouve-se dizer que tal
ou tal menino mostra disposições es-
peciaes, que tal outro cuja educação
está apenas começada, já apresenta
pronunciada inclinação viciosa.

De que -inexplicáveis prodígios,
neste sentido, não somos diariamente
testemunhas?

Ora são jovens ainda impubeiés
trocando suas bonecas por um violino,
e attingindo á habilidade consuni-
mada dos grandes mestres, em uma
idade em que a maioria nâo sabe dis-
tihguir uma nota de outra: como a
celebre Thereza Milanollo que aos 9
annos de idade espantava eenthusins-
inava com o seu violino as capitães da
Europa; ora são os dous pastores eaj^-
culadores — Henrique Mondeux e Vi to"*
Mangiamele, e tantos outros. .

São factos dignos de alta nota ao
lado dos quaes, ainda que menos sa-
limites, podemos citar centenas de
outros não menos positivos.

Interroguemos os mestres e as mães
de. familia.

Nem um só delles hesitará om t-
firmar a desigualdade das iutelligen-
cias.'lambem 

quando .lacotot proclamou
o principio contrario, provocou a mais
viva opposiçãò.

Helvécio não tinha sido Òutr'ora

¦¦'¦.,-"-¦'
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mais felií, apezar de, no ^en tempo, a
ig-ualdade nativa ser uma consequen-
cTa necessária do sensualismo que
então dominava tudo.

Com seriedade ninguém negará a
desigualdade intellectual e moral dos
habitante,7, da Terra.

Os philosophos que sustentaram a
igualdade das Intelligeucias, não
críavn nisso sinceramente, e só emit-
tiam e^i paradoxo como um modo de
animação a todos, como os prelimina-
res estranhos de um novo plano de
ensino.

E' verdade, entretanto, que é im-

possível conceber-se dous homens em
uma posição tão idêntica, que de
um se possa tirar conclusões sobre o
outro ; e disso elles concluíam que as
differencas que se notavam, eram
filhas das variações dos meios em que
cada um vivia.

Mas convém notar que ha intelli-
gencias tão fracas, tão acanhadas
que, mesmo que se as submetia ás
melhores condições de educação, é
impossível fazel-as chegar aonivel de
outras que não tiveram cultura ai-
gmnia.

Em compensação apresentam-se as
vezes homens de tal superioridade
qne saúdam os com o nome de gênios.

S^ria preciso demonstrar-se, pára
que taes idéias fossem aceitas, que
uni idiota a quem dificilmente se pôde
ensinar as cousas mais communs, era
capaz de se tornar um Newton ou um
Leibuitz, se o collocasseinos no meio
em que estes grandes homens vive-
ram.

Esta conseqüência parece tão ab-
surda, revolta de tal modo o bom
senso, que nós não hesitamos em pro-
clamar a desigualdade das intelligen-
cias sobre esta terra como uma ver-
dade admiti ida pela consciência do
gênero humano.

O principio contrario não foi mais
que um paradoxo em que, mesmo
aquelle que emittiu, nãò creu de um
modo absoluto.

Expliquemos bem o nosso pensa-
mento, para evitar que seja mal com-
prehendido.

Ninguém contestou nem contesta
que as intelligeucias sejam desiguaes
na humanidade.

Jacotot, cujo nome não é indiomo de
figurar neste escripto, reconhecia essa
desigualdade como um facto, mas
attribuia a differença dos meios da
existência actual.

No erro de, Jacotot ha o germeti de
uma grande verdade. A

Esse erro provem de crer esse, phi-losopho explicar suflicienteuiente a
variedade, ás vezes enorme, das intel-
lígencias pelos factos somente da
existência terrestre actual, que de
fôrma alguma podem explical-a.

Ao mesmo tempo, porém, elle ex-
prime uma idéia assaz bellae justa
quando admitte no ponto de partida a
ig-ualdade das faculdades e um poder
intellectual idêntico.

Como o demonstramos, a desigual-
dade da essséucia não pôde ser pro-
varia nem pela natureza da alma. an-
tes da sua manifestação, nem pela
soberana justiça de Deus.

Essa idéia é mesmo contradictoria
com a noção dos seres : pois que sendo
a alma, antes das suas manifestações,
uma simples essência, seria preciso
que houvessem tantas essências dis-
tinetas quantos indivíduos; o que é
insustentável.

A distancia iminensa que separa os
idiotas dos homens de gênio, indica
claramente que as almas não vêm á
Terra com o mesmo grau de poder e
no mesmo ponto de iniciação.

A differença de educação e a varie-
dade dos meios não podem dar disso
uma explicação perfeita.

Para sustentar a igualdade das
almas no começo da sua existência
actual seria preciso, eu o repito, sus-
tentar*que uni cretino a quem, apezar
de uma posição social brilhante, não
se ponde ensinar os mais vulgares
elementos das sciencias, teria podido,
collocado no meio em que viveu Napo-
leão, conceber e executar as grandio-
sas obras deste ; opinião que a cons-
ciência da humanidade não aceita.

Se fosse possível distinguir e reunir
as almas, que, ao chegarem á Tèrra^
possuem o me-uno grau de desenvol-
\imento, far-se-iam curiosas obser-
vações, submettendo-as, mais ou me-
nos, & mesma educação e ás mesmas
influencias.

Na verdade, os progressos varia-
riam porque, por mais que se faça,
nunca os meios poderão ser compl 'ta-
mente idênticos; a differença de uma
a, outra, porém, seria pouco sensível e
nunca produziria as notáveis distinc-
ções que separam o.s indivíduos tom i-
dos ao acaso e reunidos pelos aconteci-
mentos terrenos, sempre presididos
pela Providencia divina.

O papel da Providencia consisto
sobretudo em uma distribuição das
almas, de modo (pie o seu progressoseja sempre seguro e a humanidade
caminhe com passo bem firmado na
conquista de seus destinos.

A desigualdade das almas queaportam ao nosso globo, não provêm,como já ficou estabelecido, de uma
differença de essência ou uma vontade
particular dá Divindade: sua razão só
pôde encontrar-se na serie, mais ou
menos longa de suas existências an-
teriores.

Assim as disposições da alma. quesão um simples effeito de suas muni
festaç.ões precedentes, formam o pontode partida de seu desenvolvimento
actual.

Vindo oecupar um corpo humano,
a alma imprime á matéria um modo
de ser correspondente ao grau de
iniciação por ella já adquirido.

Gall com effeito demonstrou, pela
invenção da sciencia phrenologica,
que uma disposição cerebral oarticu-
lar corresponde a cada inclinação, a
cada faculdade da intelligencia.

Póde-se criticar sòu resultado em
suas applicações, em seus detalhes,
porém,considerados em principio: no
todo, os trabalhos de Gall são inata-
caveis.

E' possível que esse sábio tenha
cominettido alguns erros de pratica,
que já foram ou serão rectificados por
seus suecessores ; mas um systema em
si mesmo verdadeiro não pode ser
destruído, na infância de uma scien-
cia, pelas falsas interpretações nasci-
das cie uma observação incompleta.

Se a conformação do cérebro for
independente da alma, conceb^-se
que, em certos casos, a vontade desta
deve achar-se irresistivelmente domi-
nada, e sua liberdade aniquilada ou^
pelo menos, muito coaretada.

O assassino de profissão (não nos
referimos ao que commette uma morte
sob 6 império de uma paixão),-apre-
senta constantemente o desenvolvi-
mento cerebral indicado pelos plireno-
logos.

Segundo a opinião ordinária, que
admitte que esta encarnação é a pri-
meira para cada um de nós, que só
por ella seremos julgados, tropeçamos
com invencíveis diflicuhlades, ergui-
das contra a justiça divina e a justiça
dos homens.

Como! Poiso inferno ha de abrir-se
para um homem que foi impellido ao

mal por sua inclinação, que não teve
a liberdade ou, pelo menos só a teve
muito limitada, para lutar com ella?

Que significam as nossas tribunas e
cadafalsos ?

A condemnação de um assassino
será então um assassinato jurídico, e
o juiz que o condem na um assassino.

Para provar ao assassino que elle
errou, que elle era livre, vós o ma-
taes.

Lastimai-o antes, encadeai-o como
um animal feroz.

Crueldade e injustiça de Deus,bar-
baria da sociedade, eis as consequen-
cias a que chegamos necessariamente:
conseqüências" evidentemente falsas,
pois que assim a justiça humana e a
justiça divina não iriam ter senão a
uma perpetua iniqüidade.

Chie respondem os thealogos a esta
questão iusoln vel?

Deus exigirá de cada um na medida
do que lhe concedeu, isto é que, se o
homem obedeceu a uma tendência ir-
resisti vel, não é digno de punição, não
pôde ser castigado ; é recuar a diuicul-
dade sem resolvel-a, é dístruir todas
as leis da sociedade humana.

Com effeito, se um assassino se mos-
trar com um concurso assustador de
proeminencias cerebraes, não se o
poderá condeninar ; pois o crime era
necessário,a liberdade de evital-o não
existia.

Assim também, que mérito virá da
pratica do bem, para um homem cujo
cérebro seja admiravelmente confor-
mado, em quem se encontrem no mais
alto grau de desenvolvimento todas
as bossas da benevolência, do senso
moral e da religiosidade?

A mansidão do cordeiro constituirá
um mérito para esse animal ?

Não, como ninguém dirá ser o tigre
criminoso por sua fereza.

Depois das descobertas phrennlogú-
cas, para que o mérito e o demérito
continuasse a existir nas relações do
inundo, tornava-se necessário que cada
inclinação fosse contrabalançada por
outra de sentido contrario; resultado
desmentido pela experiência, visto que
a cabeça dos scelerados apresenta
quasi sempre a sciencia phrenologica
um horrendo conjueto de brutalidade
<! más paixões.

A desigualdade moral, como a des-
igualdade intellectual, não pôde pois
ser explicada senão pelas conquistas
eitas pela alma em suas existências
fanteriores.
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O QUARTO DA AVO'

& r<*!icÍ4Üa<lc mi íaBBiilSa

Melle. MONNIOT

Ordeno-vos que vos ameis
mutuamente..

(Evanç; S.JoIo, XV, 12).

TRADUZIDO POR li. O.

IX
KECOKDAÇÕRS TOCANTES

(Conclusão)
« — Escuta! Süffoco em minh'alma o

reséntiráento e.átéo queixume contra ti.,,.
Lutei .'para perdoar-te... li sobretudo luto
pára confiar-te, sem pensamento òften-
sivo, minha (Ilha, nA thesouro... Agora
ouve-me bem! Í-J.À velare.s sobre minha
filha como m'o pfbme.tteste eu te bem-
digo e te amo... Se a abandonares, porém,
se a trahires com"o trahiste seu pai, que a
maldição de uma mãi recaia para sempre
sobre ii !

h — Senhora, ••esponieu Manette, em
menos de nma hora a menina Maria estará
em casa da Sra. Vertet c eu virei dizer-
vol-o.

« — Até á vista, mãi!... gritei eu, co-
brindo de beijos uma ultima vez minha
desfallecida mãi. Oh ! meus filhos que ho:-
roroso drama! No dia seguinte minha mãi
foi presa... Quanto a mim, eu tinha partido
para Baz, em companhia de nossa dedicada

amiga, á Sra. Vertet, que apezar de meus
gritos e lagrimas me conservava comsigo,
como lh'o pedira minha mãi. Não deixou-
me senão depois de entregar-me pessoal-mente a minha tia Virgé. Manette voltara
para junto de minha mãi, cuja dor miti-
gára, trazendo algumas linhas da parte da
Sra. Vertet Ksta excellente amiga se com-
promcttia aconduzh-me á minha tia e a
conservar-me sempre uma affeição que, na
verdade, nunca me faltou. Ella oifereeia um
azilo em sua casaá minha mãi. Ksta resistio
ássupplicas e ás lagrimas de Manette,que a
cmjuravaaque fugisse ofterecendo-se paracoadjuval-a. Não só ella temia compro-
metter a Sra. Vertet, como seu único pen-samento, seu único desejo, era reunir-se a
meu pai. Esse desejo foi bem depressa sa-
tisfeito.. Minha mãi passava a noite fazendo
contar-lhe e repetir os menores detalhes
doaccolhimento que eu tinha tido em casa
de nos<a amiga, onde Manette, fortalecida
por suas boas intenções, subira comigo;
a. fazer repetir-lhe meu pezar, quando a
Sra. Vertet me reteve e as palavras de ter-
mira (pie eu lhe enviava por entre minhas
lagrimas. Algumas vezes ella pedia a Ma-
nette que seaftastas.se : ordenava-o mesmo.
Manette declarou não querer abandonai-a.
A mais heróica coragem tinha substituído
á covardia de um dia. Ella não se preoceu-
páva senão com os meios a tentar para
libertar meu pai e preservar minha mãi.
Foi então e por seus reiterados pedidos (pie
minha mãi deu-lhe o nome e a morada de
um convencional poderoso, an'igo amigo
de meu pai, afim de pedir-lhe que no caso
de uma prisão, fizessem o favor de encár-
cèrál-a com seu marido. Si ella conservasse
Mia liberdade, minha mãi iria pessoalmente
á casa d'esse convencional ede outros para
tentar móvel-os em favor de meu pai. Não
lhe deram tempo para isso. Quando Ma-
nette vio conduzirem-a, correu ã casa do
oonvencionahque conservou-seinuexoravel

e insensível, quanto á protecçáoque implo-
rava para meus pais, porém, queconsentio
em empenhar-se para que fossem encare-
rados juntos. O.s últimos dias de meus que-ridos pais não se passaram sem doçuras...
Suas almas, unidas na morte como ô foram,
durante a vida, consoladas por todas as
esperanças da fé, voaram juntos paraDeus... "Ah! 

sem duvida, também unidas
velaram sempre sobre sua filha orpham!...
Manette. ficava em Pariz em quanto meus
pais viveram: mil vezes expoz-separa saber
noticias suas e m'as transmittir porinter-
médio da Sra. Vertet. Depois de sua morte,
pedio e obteve vir ficar comigo em Bar, paraconsagrar-me sua vida Que cruel emoção,
quando nos tornamos a encontrar! Ella,
porém, morreu joven; seus remorsos quenem as austeridade^ da penitencia, nem
seus desvelados cuidados comigo, nem a
pratica constante de todas as virtudes po-deram diminuir, abreviaram seus dias. Eu
chorei-a amargamente. Quanto a mim, ad-
miro-me, meus filhos, le minha longa
vida, depois de tantos sofiVimentos. »

Mais de uma vez os soluços do auditório
tinham retribuído aos que sufíocavarri a
Sra Yalbrum. O próprio Pedrinho tinha
chorado tanto, vendo chorar Eliza, sobre
cujos joelhos elle se tinha installado, que
por lim adormecera.

Oh ! vovó, exclamou Fanny, abraçando
sua avó, comoé triste! e entretanto, (planto
vosagradeço tor-nos contado esse episódio!

K' tão tocante e tão bello ! acrescentou
Mathilde; vossa mãi foi sublime, vovó.

O que me commove mais, continuou
Fanny, é pensar que essa historia é a de
nossa própria família, que esse homem
corajo>o e essa mulher interessante eram
os pais de vovó.

Sim! exclamou Arthur; lica-so orgu-
lhoso por descender delles!

Mathilde levantou-se e approximando-se
do retrato da Sra. de Bervilliers. contem-

plou-o com ternura. O Sr. Adolpho erguen-
do a lâmpada alumiou o doce e bello rosto,
que pareceu animar-se com essa claridade
mais viva

Como eu a amo! disse Fanny. Pobre
mãi! Fil-a, vossa Maria : Deus abençoou-a;
vede quantos filhos File deu-lhe.

Fila vos vê do céo, eu o espero; disse
a Sra. Valbrum...

Que encantadora expressão! quanta
graça e distineção ! disse a Sra. A".

Sabeis, minha mãi, acerescentou o
Sr. Adolpho, que deveis parecer-vos com
ella de um modo notável?

Disseram me isso muitas vezes e eu
o desejava tanto, que em minha infância,
mais de uma vez, mesorprehenderam, pro-curando, cm um espelho, encontrar em meu
rosto esses traços queridos.O brácélète com que ella está, é sem
duvida a jóia fatal, perguntou Raul.

aí! sim, meu filho; minha mãi era
tão feliz e altiva por essa dádiva da rainha,
que se adornai a com ella, para tirar seu
retrato destinado a minha tia de Virgé.

As perguntas suecederam-se sobre todos
os pontos em que cada um desejava escla-,
recimentos. O nobre semblante" do Sr. de*
Bervilliers foi tampem visto respeitosa-
mente por seus descendentes. Escreveria-
mor,volumescom aconversação*deste único
serão e já este capitulo toma proporções de
um livro. Imitemos, pois, o Sr. Adolpho,
que po:: termo ás interrogações, declarando
emfim, encerrada a sessão. *Mas 

havia tanta
cousa a perguntar ainda quer a respeito da
Sra. de Virgé, cujo retrato attnüA a atten-
ção, quer a propósito de outras rfrcL J,>ções
de família, que convencionou-se reurnrem-
se no dia seguinte. Como esgotar em uma
noite só, mesmo em muitas, o interesse li»
gado a uma vidatàolonga e cheia do peri-
pecias como a du Sra. Valbrum?
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0 QUE É 0 SPIRITISMO

SOLUÇÃO DE ALGUNS PROBLEMAS
PELA DOUTRINA SPIRITA

(Continuação)

Nem sempre uma vida penosa é
uma expiação; muitas vezes, ella é
uma prova escolhida pelo Espirito,
que vê um meio de avançar mais ra-
pidamente, na coragem com que elle
saiba supportal-a.

A riqueza é também uma prova,
mas muito niais perigosa que a iiiise-
ria, pelas tentações que ella dá e os
abusos a que provoca: também o
exemplo dos que viveram, demonstra
ser ella uma prova em que a victoria
é mais difiro il.

A differenca das posições pociáes
seria a maior das injustiças, quando
não seja um resultado da conducta
actual, se ella não tivesse uma com-
pensação.

E' a convicção dessa verdade, ad-
quirida pelo Spiritismo, que nos dá a
força de supportar as vicissitudés da
vida, e nos faz aceitar a nossa, sem
invejar a sorte dos outros.

135. Porque ha homens idiotas e
cretinos?

A posição dos idiotas e dos cretinos
é a menos couciliavel com a justiça de
Deus, na hypothese da unidade da
existência.

Por miserável que seja. a condição
em que o homem nasce, elle pôde sa-
hir delia por sua intelligencia e seu
trabalho; o idiota e o cretino, porém,
são votados, desde o nascimento até
a morte, ao enibrutecimento e ao des-
preso; para elles não ha compensação
possível.

Porque, pois, foi sua alrna creada
idiota"/

Os estudos spirítas, feitos acerca
dos cretinos e idiotas, provam que
suas almas são tão intelligentes como
as dos outros homens; que essa enfer-
midade é uma expiação infligida a
Espiritos que abusaram de sua intel-
ligeucia, e soffrem cruelmente por se
sentir presos, em laços que elles não
podem quebrar, e pelo despreso de
que se vêm o objecto, quando, talvez,
foram tão considerados em sua vida
precedente. (Revista Spirita de Pariz,
1860, pag. 173 : O Espirito de um
idiota. — Idem, 1861, pag. 311 : Os
cretinos).

136. Qual é o estado da alma durante
o somno ?

No somno é só o corpo quem repousa,
o 

"Espírito 
não dorme.

As observações praticas pro vam que,
nessas condições, o Espirito goza de
toda a sua liberdade e da plenitude
das suas faculdades; elle se aproveita
do repouso do corpo, dos momentos
em que este dispensa a sua presença,
para obrar separadamente e ir onde
elle quer.

Durante a vida, qualquer que seja
a distancia a que elle se transporte, o
Espirito fica sempre preso so corpo
por um cordão fluidico, que serve para
chamal-o, quando a sua presença se
torna necessária. E' só a morte quem
parte esse laço.

137. Qual ê a causa dos sonhos?
Os sonhos são o resultado da liber-

dade do Espirito durante o soinno; ás
vezes, elles são a recordação dos luga-
res e das pessoas que o Espirito viu ou
visitou nesse estado. [Liv. dos Espiri-
tos : Emancipação da alma, somno,
sonhos, soninambulisino, segunda vis-
ta, lethargia, etc, n. 44 e seguintes.
— Liv. dos Médiuns : Evocação das
pessoas vivas, n 284 — Revista Spi-
fita de Pariz, 1860, pag. 11:0 Espi-

rito dc um lado e o corpo de outro. —
tdem, 1860, pag. <st : Estudo sobre o
Espirito das pessoas vivas).

138. Donde vêm os preseiitimentos ?
Sã') recordações vagas e intuitivas

do que o Espirito aprpsendeu cm seu-;
momentos de liberdade; e algumas
vezos avisos pcc.ultos dados por Espi-
ritos benévõlos.

139. Porque lia sobre a Terra selva-
gens e homens civilisados ?

Sem a preexistência da alui;), esta
questão é insoluvel, a menos que não
admitíamos que Deus tenha eivado
almas selvagens e almas eivilisadas,

! o que seria a negação da sua justiça.
Além disso,a razão recusa adniittir

que; depois da morte, a alma do sei-
vagem fique perpetiiamente em um
estado de inferioridade, bem como que.
ella se ache na mesma elevação que
a i lo 1 tomem civilisaido.

Admittindo para as almas um mes-
mo ponto do partida, única doutrina
compatível com a justiça do Deus, a
presença simuhanea da selvageria e
da civil isação na Terra é um facto
material que prova o progresso que
uns já fizeram e que os outros têm
de fazer.

A alma do selvagem alíingirá pois
com o tempo, o mesmo grau da escla-
recida ; mas, como todo dia morrem
selvagens, sua alma não pode attingir
a c-y^a grau senão em encarnaçoes
suecessivas, cada vez mais aperfeiçoa-
das e apropriadas ao seu avanço, e
seguindo todos os graus intermedia-
rios a e.^es, dous extremos.

140. Não será admissível, segundo
as idéias de alg umas pessoas, q n e a alma,
não se encarnando mais que uma vez.
jaca o seu progresso no estudo de Espi-
rito ou cm outras espheras?

Isto seria admissível, se todas os
habitantes da Terra se achassem oa
mesma altura moral e intellectual ;
caso em que se poderia dizer ser esse
mundo affectado a um determinado
grau: ora, que de vezes se nos apre-
senta a prova do contrario!

Com effeito, não é còriiprehensivel
como o selvagem não civilisou-se a jiii
na Terra, quando vemos almas mais
adiantadas encarnadas ao lado delle,
nem porque haja para estas uma pe-
cessidade de ter progredido em outra
parte, quando vemos junto d*eH'as
outras inferiores; do que resulta a
possibilidade da pluralidade das exis-
tendas terrenas, demonstrada por
factos que temos sob os olhos.

Se fosse de outro modo, era preciso
explicar-se : 1% porque só a Terra tem
o monopólio das encarnaçoes '! 2". por-
que, tendo esse monopólio, n'ella se
apresentam almas encarnadas de todos
os graus"?

™ 141. Porque, no meio das sociedades
eivilisadas, se mostram seres dc uma
ferocidade comparável á dos mais bar-
baros selvagens '}

São Espiritos muito inferiores, sa-
hidos das raças barbaras, e que se.
reencarnararn em um meio, qúe não
é o seu e no qual elles estar deslocados,
corno estaria ura rústico collocado de
repente no grande mundo.

Observação.—Não é possível adinittir-.se,
sem negar*a Deus os attribntos de bondade
e justiça, que a alma do criminoso en-
durecido tenha, na vida actual, o mesmo
ponto de partida que a de um homem cheio
de todas as virtudes.

Se a alma não for anterior ao corpo, a do
criminoso e a do homem dc bem são tão
novas urna como a outra, porque, então,
uma dellas é boa c a outra má?

142. Donde vem o caracter ãistinc-
tivo dos povos ?

São Espiritos tendo, mais ou menos,
os mesmos gostos e as mesmas ineli-
nações, que se encarnam em um meio
sympathico e, muitas vezes,no mesmo
meio,no qual podem satisfazer assuas
inclinações.

143. Como progridem e como dege-
neram os povos ?

..Se a alma é creada juntamente com

o corpo, as dos bom ms de hoje são tão i
novas, tão primitivas Como as dos
homens da idade média, e desde então
pergunta-se porque têm (dias costu-
mes mais brandos e uma intelligencia
deseuvol vida ?

Si> na morte do corpo a alma deixa
definitivamente a Terra, pergunta-se
a ioda. que seria o frueto do trabalho
feito para o melhoramento de um povo,
se se o tivesse de recomeçar com as
a laias novas que diariamente chegam?

Os Espiritos se encarnam em um
meio sympathico e em relação com o
grau de seu adiantamento.

Um chinez, por exemplo, que pro-
grediu suflicientemente, <¦ não encon-
tra mais em sua raça um meio corres-
pondente ao grau (pie elle attingiu,
se encarnara entre um povo mais
adiantado.

A medida que unia, geração dá um
passo para a frente, ella attrahe por
sympathia Espiritos mais avançados,
os quaes são, talvez, os mesmos que
já haviam vivido no paiz e que, por
seu progresso, delle se tinham afãs-
tado; é assim que, de próximo em
próximo, uma nação avança.

Se a maioria dos novos for de uma
natureza inferior, os antigos se indo
retirando e não podendo voltar a um
meio inferior ao que comporta o seu
adiantamento, o povo degenerará e
acabará por extingmir-se.

Observação.— Rssas questões provocamoutras que encontram sua solução no mes-
mo principio; por exemplo, donde vem a
diversidade das raças sobre a Terra?—Ha
raças rebeldes ao progresso.?—A raça negra
é susceptível de subir ao rtivel das raças
curopeas? — A escravidão é útil ao pro-
gresso das raças inferiores?— Como se
pôde operar a transformação da humani-
dade? (Liv. dos Espiritos : Lei do pregres-so, n.';';(') e seguintes — Revista Spirita d'1
Pariz, 1872, pag; 1 : Doutrinados anjos dc-
cabidos. -Idem, 18(52, pag.Ti : Periectibi-
lidadeda racaneara).'

O i-IOMHM DKPOrs DA MOIITK

111. Como se opera a separação du
alma e do corpo'} E brusca ou gradual-
mente ?

O desprendimento se: opera gradual-
mente e com uma lentidão variável,
segundo os indivíduos e as circum-
stancias da morte.

Os laços que prendem a alma. ao
corpo não se rompem senão aos poucos,
e tanto menos rapidamente quanto a,
vida. foi mais material e sensual.[Liv.
dos Espíritos, n. 155).

145. Qual é a situação da alma im-
iiiediatamenlc depois da morte do corpo'}
Tem ella instantaneamente a conseien-
cia desi ? Em uma palavra, que vê ella'}
o que experimental

No momento da morte, tudo se apre-
senta confuso; é-lhe preciso algum
tempo para se reconhecer; ella conter-
va-se tonta, no estado do homem que
sabe de um profundo somno e procura
comprehender a sua situação.

A lucidez das idéias ea memória do
passado lhe voltam, á medida que se
dèstroe a influencia da matéria, de
que ella se acaba de separar, e que se
dissipa o nevoeiro que obscurece seus
pensamentos.

A duração da perturbação que se-
gue á morte, é muito variável ; ella
pôde ser de algumas horas só.iiente,
como de muitos dias, muitos rnezes
ou, mesmo, dé muitos annos.

Ella é menos longa para aquelles
que, emqtianto vivos, se identificaram
com o seu estado futuro, porque esses
cora pre bondem irnraediataráohte a sua
situação; ella é tanto mais longa
quanto mais materialmente o sujeito
viveu.

A sensação que a alma experimenta
nesse momento é também muito va-
riavel; a perturbação que se segue á
morte, uada tem de penosa para o
homem do bem : ella é calma e em
tudo semelhante á que acompanha
um despertar plácido.

"X

Para aquelle cuja consciência não é
pura e que amou mais á vida corporal
que á espiritun 1, esse momento ó cheio
de aneiedade e de angustias, qué vão
aiigmentando á medida que elle se
reconhece : porque então elle sente
medo o uma sorte de terror diante do
que vê, e sobretudo, do que entrevê.

A sensação que podemos chamar
physica, é a de um grande allivio e
de um immenso bem-estar; fica-se
como livre de um fardo, e o Espirito
se sente feliz por não mais experi-
montar as dores corporaes, que o ator-
mentavam alguns instantes ani.es;
elle se sente livre, desembaraçado,
como aquelle a quem tirassem as c.i-
de ias que o prendiam.

Em sua nova situação, a alma vê e
ouve outras cousas que escapam á
grosseria dos organs corporaes.

Ella tem, então, sensações e per-
cepCõès que nos são desconhecidas.
Revista spirita de Pariz, iSõi), pag.
244 : Morte de um Spirita. — Idem,
18(50, pag. 332 : O despertar do Espi-
rito.—idem, 1862, pags. 129 e 171 :
Exéquias do Sr. Sahsão).

Observação.— listas respostas o todas ás
quesão relativas ásituação da alma depois
da morte ou durante á vida, não são o
resultado de uma theoria. ou de um svste-
ma, mas de estudos directos feitos sobre
milhares de indivíduos, observados em
todas as phases é em todos os períodos da
sua existência espiritual, desde o mais
baixo até o mais alto degrau da escala, se-
gundo seus hábitos durante a vida terrena,
seu gênero de morte, etc.

Muitas vezes diz-se, {'aliando da vida iu-
tara, que não se sabe o que nella se passa,
porque ninguém riol-0 veio contar; é ura
erro, pois que são precisamente os que jánella se acham, que, a respeito delia, nos
vem instruir, e Deus o permitte boje, mais
que em alguma outra época, como um ul-
timo aviso dado á incredulidade e ao mate-
rialismo.

/

(Continua).
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Syntbetisando os princípios que,

por ordem de Deus, tinliam sido revê-

lados aos homens do passado, em tem-

po-; e lugares diferentes, segundo os
«•enios e os graus de avanço moral e

intellectual das diversas raças liuma-

nas, ha cerca de desanove séculos que
o sublime missionário da Terra, o au-

gusto verbo da Divindade, espargiu,
envoltas no manto da parábola, as

sementes fecundas de todas as virtu-

des, de todas as grandes verdades,

cuja adquisição perfeita tinha de en-

grandecer a alma do homem, depois

que ella houvesse transposto todos os

marcos de sua penosa peregrinação
por este mundo de provas e expia-

ções.
Era impossível a Jesus apresentar

então ao ranndo a verdade em .torre o

seu esplendor, não só porque o ho-

mem não podia, por seu atraso, bem

comprelmndel-a, como ainda porque
a este devia caber o mérito, dos esfor-

ços por elle mesmo feitos para desço-

bril-a. •
.- Era necessário que por nosso traba-

lho fossemos aos poucos levantando o

ven, que a escondia a nossas vistas,

afim de que não ficássemos desi um

brados por seu excessivo brilho.
A' medida, porém, que a liumani-

dade foi caminhando, que com as

descobertas da sciencia, as cotidições
da vida moral se foram modificando,
novas revelações, esparsas e isoladas,
vieram, na medida dos seus esforços,
recordar-lhe o que o Christo lbe ensi-

nára/dar-lhe o sentido, cada ve/. mais
-exacto, de^uas,expressões figuradas,

de-sua linguagem tão imaginada ¦ • tão

própria para que, buscando bem com-

prehendel-a.o homem fosse penetram
do, cada ve/, mais, nos profundos
myster&s-.da creação.

Correram os tempos, gigantescas e

formidáveis lutas abalaram e revolve-

ram as sociedades, centenas de povos
desappareceram da face do' nosso pia-
neta, surgindo outros menos corro ni-

pidos pela fortuna e mais lio caso de
se levantarem com as grandes idéias,

que da Judéa se haviam derramado

pelo mundo inteiro.
Chegou a nora annuncida pelo

Christo, c os enviados do Altíssimo
desceram dos paramos celestiaes, para
communicar aos homens os sublimes
ensinos que elles já estavam nas con-
dições de comprehender e aceitar.

Então mais ostensivamente as me-
diunidades se desenvolveram por toda

parte, e factos revestidos de um cara-
cter maravilhoso vieram despertar a
nossa curiosidade, e provocar um es-
tudo serio do qual nasceu a sciencia
spiríta, esse poderoso elemento de pro-
gresso, esse facho esplendente que
vai dispersando as trevas qne envol-
viam os grandes problemas da crea-

Temos sempre procurado demons-
trar que o inferno não é mais que o

remorso que atormenta o espirito mau
na erraticidade.

Apezar d'isso, por havermos dicto

que o homem deve aproveitar-se do

tempo que Deus lhe concede nesta
vida, para purificar-se, e banir de st
todos os sentimentos maus, afim, de.
não vir a soffrer mais quando a morte
o surprehenda ; vemos,com verdadeiro
sentimento, que a Gazeta Liberal de
S. Paulo, crendo a tarefa superior ás
suas forças, está convencida de que
ha de ser precipitada nas caldeiras de
Pedro Botelho.

Se assim o quer, assim o seja.
Não concordamos, porém, que o

collega diga que foi o Reformador

quem a metteu n'essa rascada.

ção.
De entre os missionários que se

apresentaram, defendendo impávidos
as novas idéias, tornou-se saliente o
vulto grandioso de Leon Hypolite De-
nizart Rivail (Allan-Kardec), que,
coordenando os ensinos colhidos por
toda parte, formou o celebre c u-po de
doutrina que tornou seu nome tão
conhecido no seio das sociedades cal-
tas.

E' n'essas obras monumentaes que
encontraremos os princípios da dou-
trina spiríta, a base d'essa sciencia
immensa que, com os desenvolvimeu-
tos que já tem tido e que sem cessar
irá tendo no futuro, ha de acelerar a
marcha da humanidade terrena para
o aperfeiçoamento indefinito.

A Redacção do Reformador não pôde
deixar de congratular-se com seus
irmãos em crença, hoje que o mundo
spiríta celebra o octagesimo anui ver-
sario do nascimento d'esse grande
homem.

Salve, Allan-Kardec I

Fesia 8|»ii*íia

A Federação SpirítaBrazileira, com-
memora hoje, com uma sessão magna,
o anniversario do nascimento de Allan-
Kardec.

Proiesto

Temos empregado constantemente
as nossas poucas forças em destruir as
idéias falsas, que nos legou a idade
média, da existência de um inferno,
onde os maus vão ser submetiidos a
torturas sem fim.

Res bbobb Verba

Ás aceusações feitas pelo soberano
pontífice á maçonaria, apresentando-a
como immorale inimiga da sociedade,
ninguém deu melhor resposta que a
sociedade maconica Rocha Negra de
S. Gabriel, pondo-se á testa do movi-
mento eraancipador, e conseguindo o
libertamento d'aquella cidade

Um bravo a esses heroes do pro-
gresso da humanidade sotTredora 1

O Anjo «Ia Paz

Com a denominação supra foi fun-
dado por algumas Senhoras, n'esta
Corte, mais um grupo spiríta, cuja
installação teve lugar a 10 do pas-
sado.

Cumprimentamos ás distinetas pro-
pagandistas da luz, que, sem temer o
riso de mofa da sociedade descrente,
emprehendem uma tarefa tão dífficil,
conduzidas pelo anjo da paz e só vi-
sando o melhoramento futuro da hu-
manidade terrena.

Que Deus as inspire e coroe seus
esforços do mais esplendido suecesso.

ÇapionisâçfiLo

Terminou favoravelmente o pro-
cesso de canonisação da rainha Maria
Christiua de Saboia, começado em
1859.

Perguntamos se os aetos de cari-
dade praticados por um poderoso da
Terra, terão mais valor aos olhos de
Deus que os do pobre,que reparte com
os mais necessitados, o pão que com
tanto trabalho ganhou para seus fi-
lhos ?

Se os papas só podem apreciar os

aetos ostentosos dos grandes, sem ter
a faculdade de comparal-os com os
dos humildes que, como a timida vio-
leta, só derramam na sombra seus
suaves perfumes: como pretendemser
os infalliveis dispensadores das gra-
ças do Soberano Senhor, a cujas vis-
tas nada escapa, diante de quem se
nivelam o carvalho de elevado topo
e-a grama rasteira do prado ?

Vanitas vanitatum et omma-vãfiifá/

flLasihenia

E' o titulo de um trabalho com que
fomos mimoseados por seu auetor, o
Sr. Castorino de Faria.

E' a narração simples de um episo-
dio da vida de um rapaz, na qual a
simplicidade e clareza da linguagem,
a boa caracterisação dos porsonagens
e a harmonia do conjuneto nos paten-
teiam no auetor capacidade para maio-
res emprehendimentos.

Agradecemos a offerta.

Recebemos, pela primeira vez, a
visita dos seguintes collegas :

O Adversário, n. 8, Corte.
O Imparcial, n. 10, Corte.
America do Sul, n. 2, Recife.
A Onda, n. 2, S. Paulo.
O Além Parahyba, n. 7, S. José de

Além Parahyba.
A todos agradecemos e retribuire-

mos.

Verdade e Luz

Com este titulo foi publicado em
Lisboa um trabalho spirita, composto
das communicáções d'alèm-tumulo
recebidas pelo Sr. Manuel N. da
Costa.

Já no nosso n. 22 demos noticia
d'esse trabalho, do qual o illustre au-
ctor nos havia honrado com alguns
extractos.

Pedimos a Deus que um bom aco-
Ihimento venha incitar o auetor a no-
vos emprehendimentos.
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O Splriiisiuo em Londres

O Sr.W. Stainton Moies, conhecido
na litteratura com o pseudonymo M.
A. Oxon e fundador do periódico
Light, acaba de crear em Londres a
sociedade London Spiritualigt Allian-
ce, cujo fim é reunir os spiritas ingle-"
zes de todos os matizes.

Essa sociedade começou por ceie-
brar reuniões e conferências publicas,
e propõe-se estabelecer relações com
os spiritas- fraucezes e depois com os
de todos os paizes.

Ante essa liga gigante e benéfica
que em pouco ha de abraçar em suas
redes o inundo inteiro, o homem não
pôde deixar de reconhecer a mão da
Providencia, guiando os povos todos
para uma nova era de paz e felici-
dade.

O Spiritismo, essa nova explusão
da bondade divina, ha de triumphar,
expellindo o materialismo e o atheis-
mo de seus sombrios reduetos.
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ASSTCiNATURAS

PARÁ I» INTl-Uiiulí !¦: EXTEÜIOK

. a que nes envia o íáol como 1 para j S
i '281:089. segundo uns. e como l parai Y ~~. •¦ ,! 331:77(5, seguindo outros;, essa luz j íiuidicá de seu ambiente, aéreo, siipe-
i polarisada. sobretudo nó primeiro j rior á do nosso, compensa, èm parte,... '

j quarto, época mesmo em que a pobi- j essa dilVereuça : conitudoi sua tempo-
risácão devia attingir a. seu máximo, | rátilrii geral é mais baixa que anossa.

são, em médias, 0,429 dos que nos | Essa densidade de sua atmosphera,
vem d > mesmo céhfcró, más a riqueza j maior que a da nossa, combinada com

Semestre • . - • H^ I ,,.

lin-

PAGAMENTO AOIANTAD0

Toda a correspondência, deve ser
gida a

A. BI5as ila ®21y«

120 RIJA DA r.ARIQCA 120
— a:»—

As assignaturas terminam em Junho e
Dezembro.

—«: d—

Os trabalhos de reconhecido interesse
geral serão publicados gratuitamente.

se o nosso satcllite tivesse uma atmos
pueril como a nossa.

Em seus pol >s descobre u-sé mau-
! r-Yclms esbránqu içadas, de um brilho

K-:.--,u aimosphera existe realmente. í umis de duas vezes maior que o o .s

como Eulei'demonstrou-oporyochasião ; outros pontos do disco.appareiite, as

a media do corpo do homem de Mario,

que é 0,96 da do nosso, torna menos
materialisadás suas coiidições de vid i.

Xá o admiltiráps, como alguns que-
rem, q.ue, pelo facto de áidiar.-seMarte
mais que a Terra aífastado do centro
comuiiim de attracção. seja elle de
unia creação mais antiga que esta e,

| da observação de um eclipse annular ! quaes crescem on decrescern, comas | portanto que, havendo passado pelas
do Sol.; e como a razão admitte, visto | dá Terra, com as estações.

que, estando a Lua inérgiiíhada em Elias parecem formar prpt-uberan-
um meio duidicò e exercendo sobre cias locaes, que alteram o rcgpirtri-
elle uma certa attracção; não pôde dnde da curvatairado diôco.
deixar de possuir uni envoltório ga- Estudando-as, Herschel notou que
zosso. ° centro de cada unia dOella^nãd.coin-

Nós acíliaiiios para altura dessa af-

O M UND 0 SI D ERAL_ =. _.

XIX.

A TERRA K SEU SATETi.LITE

(Continuação)

A Lua.— Fiel companheira, a Lua

nos segue em nosso niovim- nfcó de

translação ao redor dó Sol, á uma dis-

tancia media de 95:725 léguas de

4:000 metros.
Hoje o tempo que ella gasta em

percorrer sua, orbita em torno da Ter-

ra, é de 27,325 dias médios, tempo

que se tem reconhecido, comparando

as mais antigas observações com as

dos nossos dias, varia com os séculos;

actualmente elle vai din inuindo, mas

não é crivei que tal decrescimento

continue indefinitainente. parecendo
antes que ha uma oscillação entre seu

aim-mento e diminuição,dentro de cer-

tos limites.
O plano de sua orbita é, inclinado

de 5o 9' sobre o da eçliptica; mas elle

muda de posição constantemente no

. espaço, em conseqüência dó movi-

mento diário de. 3' 10",(5, de Oriente

para oceidente, dos tios on pontos em

que essa orbita encontra o plano da

eçliptica.
Mede o raio lunar 43Üeguas; com-

parados aos da Terra, seu volume è

igual a 0,0197, sua densidade media

a 3,53, sua massa a 0,0695, seu poder
attractivo na altura, do equador a

0,283 esua riqueza fluidica a 0,021.

?Sua'superfície é montuosa, íittin-

gindo algumas'1 d'essas elevações a

altura de 7 kilonietro.s; essas monta-

nhas nos apresentam a forma de era-

teras extinetas, das quaes a dita de

Ptolomeu mede 45 léguas de diame-

tro, a de Oóperrtico 22 e a de Tycb.o

20; de modo que no interior d-està

ultima, a menor das três, podíamos
sepultar o ChimboiMso, o Monte Dr.-i.neo

e o Pico de Teneriffe.
Schrceter reconheceu que o fundo

dessas suppostas crateras se acha

n'um nivel inferior ao do terreno que
as cerca; e Herschel notou mesmo na

Lua, divisões semelhantes ás que na

Terra marcam os depósitos suecessi-

vos e superpostos das matérias vulca-

nicas.
A luz que nos vem da Lua está para

mósphera 2a 3 léguas, sendo grande 
' do planeta, parecendp-dhe ser o ;

culia como polo respectivo de. rotuçap
do planeta, parecèhdó-lhe ser o afãs-

a sua ráreiaçãQ.
Segundo o que expomos im nosso

numero'38. relativamente "tios satel-
lites, o dia d-i Lua, isto é o tempo que
o Sol gasta entre duas passagens po;-
um mesmo meridiano ; é igual a
27,325 dos nossos, e seu anuo consta
de. 13.3o de seus dias ou de 365,256
dos nossos.

Essa lentidão na passagem do Sol

pelos meridianos lunares dá lugar,
sem que possa, haver unia compensa-

ção ho calor que lhe empresta a Terra,
a um resfriamento tal que toda a su-

perficié do nosso sateliiie está sempre
coberta de gelo o neve, d > que rosai-
tam as variedades de 1 tri lho que nella
notamos -. o maior brilho está nos

pontos onde abunda, a neve, e o menor
nos em que se acham accumuladas
massas de colo.

As fétidas que nella observamos,
foram o produeto de um resfriamento | neta, umas vermelhas e outras azues,

precipitado.
Em seu aspecto, èm sua envolvente

támeiito maior entre os do hemisplie-
rio boreal.

Essas manchas, tudo o confirma,
não são niais que amóntoamentós de
neve C gelo.

Como na. Terra, os invernos são
mais longos e os verões mais curiós
uo heinispherió austral de Marte que
no boreal.

No solistició de verão d'aquelle
hemispherio o planeta se acha, actuai-
mente, á sua meríor distancia doSal
e. por conseqüência, cPelie recebe*a
a maior quantidade de calor que lhe
pódè fornecer: no solistició do in-
vernó esse calor s.evk o miuimo para o
mesmo homisphorio; do que resulta
que. a calote de gelo austral varia em
dimensões mais que a boreal.

Além (Possas maneiras brilhantes
dos pólos, notamos outras permanen-
les cobrindo toda a superfície do pia-

aérea, em sua fauna e flora, o estado
da Lua se assemelha ao dos nossos
celeiros polares.

Tristes embriões de planta..-; e ani-
umes vivem miseravelmente no seio
dessa pobre atmosphera.

MARTE K SBÜS SATKLLITRS

Marte éo planeta que se segue, logo
ao nosso, relativamente a suas dis-
tãúcias ao centro do systema.

com pequenas variantes de amarello
e bran'co;; as azues representam os
mares 'que nos reenviam mais fraca-
mente a luz recebida, as vermelhas a
terra firme em cuja vegetação domina
essa cor, e as amarellas nuvens.que
se interpõem na atmosphera do astro.

Em Marte, d i ire rente do que se dá
na Terra, ha quasi igualdade entre
as suparficies do mar e da terra.firme.

Estanisláu Meunier, estudando a

profundidade da parte soptentrional
do Atlântico, as curvas horisontaes

Pela;grande excentricidade de sua j suecessivas que representam profún-
orbita, seu raio veçtor varia entre j d idades cada vez maiores, reconheceu
51:300:1029 e 6,1:852:768 léguas; sen- que ellas tendiam progressivamente a
do sua orbita inclinada de L 51' 2"
sobre o plaii > da eçliptica,

O raio médio do planota é de 77(>,8
léguas; e, comparados aos da Terra ,
sua área é igual a 0,24, seu volume a
0,115, sua densidade média a 0,06,
sua massa a. 0,11, sua forca attractiva
na altura do equador a 1,04(5 e sua
riqueza fluidica a 0,25.

Seu dia. corresponde a 1,0257 e seu
anno a 6*86,98 dos nossos dias.

Pela inclinação de seu eixo'de ro-
tação sobre o plano de sua orbita, tem
Marte estações análogas ás nossas ;
n'elle existem as zonas tòrrida, frigi-
das e temperadas, sendo a torrida
mais e as temperadas menos extensas

que as da Terra.
O calor e a luz que elle recebe do

limitar zonas, cujas formas são cada
vez mais alongadas ; a 4:000 metros,

por exemplo, elle achou que estas
eram, em tudo, comparáveis ás confi-

guracões dos mares de Marte; de mo-
do que, se o nivel do nosso oceano
descesse ou se* seu leito se elevasse de
4:000 metros, teríamos maior super-
ficie de terra descoberta, e o mar nos
mostraria uma fôrma estreita e alon-

gada como o de Marte.
Gomo afrirmou Herschel. Marte

possuo uma atmosphera considerável.
Mais rica que a nossa em Unidos

vivificantes, ella mede'13 léguas dè
altura, tem a densidade de 0,0013-17

jnncto ao planeta, e exerce sobre cada
decimetro quadrado de sua superfície
uma pressão de 107,05 kilograminas.

mesmas phases, soja sua humanidade

já, em tudo. superior á nossa.
Sua excentricidade nos denuncia a

origem eomèiária d'esse planeta, as-
tro errante aprisionado pela attracção
solar, que roubou-lhe a liberdade e o
fez mudar de classe ; facto que bem se

pÓde ter dado em época posterior á da
formação da Terra.

m

Seja, porém, esse pia nota .mais -ou
menos adiantado do que o nosso, o
que não podemos negar é que a sua
humanidade, tendo corpos menos deu-
SOS, menos materialisado;- que a ter-
rena, -está em melhores comlições que.
esta para progredir com rapidez.

SatelliteSi — Marte tem dous satel-
lites, descobertos em Agosto de 1877;
dos quaes uni — Pliobos, faz a sua re-
volução em 0,316 do nosso dia médio,
á distancia media de 3:117 léguas do
centro do planeta; e o outro— Deimos
em 1,25 do nosso dia niedio, a uma
distancia média de 7:801 léguas.

São, á excepção dos aerotilhos, os
corpos de menor volume do nosso sys-
tema planetário.

Adinittidos, porém, os volumes que
se lhes suppõem, suas densidades são
muito pequenas, relativamente á nos-
sa, sendo a de Deimos exactamente k
de Júpiter, ou 0,376 da nossa.

Cremos ser dous cometas colhidos
pelas redes da attracção do planeta
Marte.

POli

BOXAAMY

Sagrados depositários dos ensina-
. menfos do Ohristo, nós vos conjura-

ínos, o quanto esta em nós,.para que
deixeis que o Spiritismo venha a vós,
ou 'antes 

para que saiaes a seu en-
contro.

Acolhei-o com reconhecimento,como
sendo o vosso mais poderoso auxiliar,
o vosso mais seguro apoio.

Elle vem em vosso auxilio, em nome
da Providencia, para combater o atheis-
mo, supplantar o màterialismo e con-
fundir a incredulidade.

Elle vem confirmar vossas doutri-
nas em sua intima pureza, em seu
pensamento mais lúcido; elle vemdisY
sipar todas as duvidas, esclarecer a
fé christã e llrmal-a sobre \bases in-
abalaveis. \

(ruardai-vos pois de repeliKo como
inimigo y

Elle defende o christianismo que
vós tambem defendeis ; elle o defende,
não em sua fôrma, mas em sua essen-
cia 0 seu symbolo, etn seu espirito.

O Spiritismo sabido, segundo a
vontade de> Deus, como a vossa dou-
trina, da revelação do Chlisto e, além
disso, da revelação conforme dos espi-
ritos, ensina a sciencia divina.

Sua missão é completar, em nome
do Espirito de verdade, do consolailor,
os ensinos julgados acima da vossa
cotnpreheusão, no tempo da vinda do
divino mestre.
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Assim, longe de combater o chris-
tianisino, o Spiritisrno vera rèjuvéne-
cel-o, erguer o véu que nos escondia
seu sublime sentido, sacudir o pó dos
séculos de ignorância e costumes abru-
tadó-j que alteravam a pureza de sua
aureola santa.

Elle vera assegurar o seu e o vosso
triurapho até a consumação dos tem-
pos.

Elle se dirige para vós com um
passo firme, apoiando-se nas hríes da
sciencia e da. razão ; sua marcha é
irresistível; seu facho desprende um
clarão offuscante, e em sua fronte
brilha a estrella flammejanté da fé.

Elle vos annuncia os tempos predi-
ctos e era nome do Christo vos diz :
•— Chegou o dia de ser a rainha lei
publicada e conhecida por toda. a
terra.

Seu primeiro acto será apagar do
frontespicio de vossos templos a velha
máxima: — Fora da igreja não pôde
haver salvação.

O ¦Spiritisrno se dirige a todos os
filhos de Deus, e diz a todos :

<( Sois membros de uma só familia;
todos sois convidados ao mesmo bán-
que te.

« Amai-vos uns aos outros; prati-
cai a caridade; eu venho sàticcíonar
todas ás máximas de doçura e mansi-
dão que o divino Messias proclamou
na terra, como elle, eu abro os braços
á humanidade inteira. »

Com effeito, por oceasião de se des-
pertara fé do centenário, não disse o
Christo :

« Muitos virão do Oriente e do Occi-
dente e estarão ha mesa no reino dos
céus, com Abrahão Isaac e Jacob ?

Escutai, pois, o Spiritisrno; elle dá
e inocula a fé, não essa fé passiva
tímida, que inspira o temor da divin-
dade ; mas essa fé activa, robusta,
ardente, que nasce do reconhecimento
e do amor para cora o Creador ; elle
dá essa fé que se confunde com a pro-
pria bondade de Deus e que, iniciando
o homem na sciencia divina pelas
luzes da razão, traz a seu seio a es-
perança.

E' uma fé sublime que, rompendo
todos os constrangimentos da terra,
restitue á alma seu titulo de rainha
e fal-a irradiar e reinar sobre a ma-
teria.

E' uma verdadeira faisca do ceu
que vera illuminar este século, cuja
actividade febril, transbordando por
toda parte,como uma' torrente que des-

>iií nhvts —íá ;i

A ex fiação
¦¦¦¦— 

-. * ¦

VELAS

aa m é w € a as ni a € «1 aí $«»

EPISODiO DA «CONSOLADA», NOTÁVEL TUAHA-
. LHO MI.D1AMM1CO ESCRIPTO l'01t M,ne ANTOl-

NETTE noUUDlN', SOB O DICTADO DO ESPIRITO
OU SUA FILHA LAURA, PALT_ÉcÍDA NO 1110 DIS
JANKIliO EM ...NEIRO 1)13 1878.

Afastando-me d'éssa moradn, disso o
Espirito, demorei-me era um lugar qae
particularmente prendeu-me n attenção.

Krguia-se em minha frente um aridò
rochedo, aos pés do qual cavava-se um
iminenso precipício.' O Espirito de uma joven repousava
tranquillamente na fralda dessa montanha,
descuidosa do perigo que a rodeava.

Entretanto, ura outro Kspirito velava
por ella, pairando sobre as profundezas do

,,ab)'smo, onde elle dispunha uma levo ca-
màda de fluidos, como se tentasse evitar
uma qu :da.

Elle vigiava attento o despertar da
joven, facto que, entretanto, elle parecia
não querer provocar.

A adormecida era de uma.belleza tanta
que se me figurava ser um espirito ca-
hido de um inundo superior, que em sua
queda houvesse desmaiado.

Grande era a minha curiosidade de eo-
nhecer o mvsterio dessa scena, porém o
meu guia su conservava silencioso ao meu
lado.

Ao cabo de um instante, a joven abriu
os olhos, e suas vistas erraram vãgaa_eutè
sobre o precipício e sobre o anjo que a

' guardava.

pedaçou mws diques, avança cora mu
passo rápido á descoberta da verdade
e ^.flll.a! s,) faltava o choque electrico
do Spiritisino para abraçar a sciencia
divina com a forca irresistível do po-deroso impulso que a arrasta.

Não temei pois, guardas do templo,
a arvore secular plantada pela mão do
Christo para abrigar cora sua sombra
os povos todos di Terra e alimentados
com seus fruetos, creou profundasraizes para sustentar os novos galhos
que crescem sobre o sen troiico remo-
eado.

Repelli o.s temores; o arrastamento
das paixões humanas,insalubres ebul-
lições, virá expirar na cupola prdtec-tora de sua robusta folhagem; e o.s
sopros tempestuosos da vida terrestre,
longe cie abalar a possante haste, se
quebrarão sobre o seu tronco inabala-
vel_, reánitnadò pela seiva fecunda do
Spiritisrno, para regenerarão da hu-
mani d a de inteira.

Animai-vos, ministros de Deus, não
cessa reis de ser os organs de saa mi-
s.-ríeorclia, mas sim somente não se-
reis mais os agentes de sua cólera.

Como no passado, vós cumprireis a
augusta missão de ligar e desligar na
Terra, não para abrir ou cerrar o ceu
a vossos irmãos, mas para quebrar as
cadeias que os ligam á Terra e forjar
as que devem prendel-os ao ceu.

Ministros de pa/ e consolação, reco-
bereis sempre as expansões cie vossos
irmãos, ás vezes, culpados, e sempre
infelizes.

Elles virão sempre se humilhar aos
vossos pés; vos os consolareis, vós
mostrareis a uns as vias da inisericor-
dia, a outros aexpiação que n'elle.s se
cumpre, pelo sotfriinento c a tribula-
cão.

Vós os ádmittireis todos na mesa
santa, e a todos destribuireis o pãoda fé.

Fareis nascer era cada um a cora-
gem necessária para cumprir aqui as
provas provideneiaes, e lhes dareis a
esperança que sustentará seus esforços.

Sereis, pois, sempre as columuas do
templo que o Christo édificõü, mas
sua areaseaugmentará, e suas portasse alargarão para dar accesso não só
a todos os vossos irmãos christãos dis-
sidentes, segundo a tentativa piedosade Bossuet e Leibuitz, mas para rece-
ber todos os vossos irmãos em Deus,
conforme os textos sagrados que vos
annunciam que uma só crença reli-
giosa deve um dia existir no mundo.

Depois sua cabeça pendeu de novo, como
para recomeçar o 'somno 

interrompido.
Então o Espirito approximou-se e lhe

disse :
Ergue-te, pobre criança; tua provaestá terminada; podes olhar sem medo.

Ella levantou-se, inclinou-se sobre o
abysmo e uni sorriso roçou-lhe os lábios.Sim, meu guia, disse cila, tens razão,
já olho sem temor, já não me assalta a
vertigem.

Klles partiram, e nós os seguimos.
Cheirando juneto de um outro rochedo,

elles desceram por alguns d'graus talha-
dos na pedra, e com elles seguimos poruma passagem abobadada e sombria, e
achamo-nos em uma immensa crypta, i_o
centro da qual se elevava um túmulo de
pedra; em cada mudos quatro cantos do
quul havia uma estatua de grandeza co-
lo.ssal.

Ema representava um velho que pareciamergulhado em profunda tristeza, aper-
tando um punhal em sua mão crispada;
a outra era a de uma joven muito formosa,
cujos traços sympathicos me fizeram im-
pressão; cornparando-a com a joven queestava ahi perto de mim, reconheci queera a sua imagem.

A terceira estatua representava um mim-
cebo de traços rudes e um ar duro; seus
cabcllos estavam erriçados, sua phisiono-mia exprimia a violência e a temeridade;
elle. tinha na mito também um punhal,mas este estava partido.

A quarta estatua era dé uni joven de ar
timldo e manso.

Sua vista se mergulhava no túmulo, e
sua mão estendida nessa direcção pareciadesignar uma victima.

Os dous espíritos ficaram silenciosos
diante dessa scena.

V joven parecia muito penalizada, li-
grupas lhe desciam ao longo das faces.

Emrlm ella rompeu o silencio ;

Lembrái-vos qjie o Salvador disse :
« IHas virão em que a minha lei será
a do universo inteiro. »

E' então que, por uma volta escla-
recida aos dogmas despidos de suas
falsas interpretações e reduzidos á
unidade, a igreja do Christo. qué jus-tificando seu titulo dè catholica,'isto
é universal e abjurando os velhos
erros da intolerância, prenderá todos
os cultos, todas a.s religiões pelos laços
da caridade.

M. de Genonde disse :
« O edifício que a religião havia

levantado, foi destruído pela razão
humana. »

E pela razão que o Spiritisrno hoje
pretende erguel-o.

Que esperaes pois ?
A igreja está ern perigo; o grito

de alarma já se fez ouvir.
Muitos dos vossos- prelados já em

suas pastoraes assignalaratno perigo.Dtipaulôup, o illustre bispo de Or-
leans, tomou, com movido, sua pennaeloqüente e vigorosa para combatera
tendência do século, para desenraizar
o atheismo que parece querer plantara sua bandeira entre as fileiras da
geração que começa e que, altiva de
sua mocidade, julga poder lançar um
desafio á sabedoria das nações, ao
próprio culto de Deus.

Que esperaes pois ?
Vosso veneravel chefe, depositário

sagrado das tradições celestes, já não
convocou era concilio supremo todos
os bispos da christaudade para conjn-
rar e deter a onda que monta e cresce?

Ouvi o.s avisos do Spiritisrno.
E1 Deus quem o inspira n'este mo-

mento, era que elle derrama sobre os
seus e os vossos passos uma nova e
viva claridade.

Abri o.s olhos; segui essa luz ; reco-
lhei o feixe de seus raios salutares.

Ao seu clarão irresistível as.trevas
da incredulidade se dissiparão, e a
igreja do Christo, regenerada e exal-
tada, será glorifieada sobre toda a
Terra.

(Continuação)
INSTRÜCÇÕES MKDIANIMICAS SOBRE A PU-
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ÜITo DO DR. DEMEÜRE, A PROPÓSITO DA
ENFERMIDADE DA SUA. SANt'm...

7 de Dezembro de 1872.
G&phaz.

Médium

No folhetim que vamos publicar,sob o titulo A expiação pelas reencar-
nações, os personagens são Espirites
desencarnados e as scehas ae passamuo mundo espiritual.

E'o espirito de MCI,0Laúrà Botir.diil
que narra á sua mãi esse episódio
triste e cousolador da vida de unia
familia.

E' a phthisica uma das mais terri-
veis enfermidades que aíHigem a hu-
manidiuíe.

É grande o numero d'aquelles quecada anuo pagara um funesto tributo
a esse ílagello destruidor.

Vamos apresentar algumas consi-
derações que vos poderão .ajudar no
allvyio, que podeis prestar aos ataca-
dos d'èsse mal, sendo mesmo possívelcurar a muitos.

O acto importante da respiração
|era por conseqüência, como sabeis,
introduzir no sangue a quantidade de
oxygenio necessária para a coinbus-
tão do carbono, que o corpo absorve
pelas vias digestivas.

B' nos pulmões que se opera essa
infusão do oxygenio no sangue; quantoms#tfis fòr o volume d'esses organs
mais oxygenio recebe o sangue, e me-
lhor se effectua o phenomeno indis-
pensavel da combustão.

Se, pelo contrario, os pulmões são
pouco desenvolvidos, o oxygenio não
chega ao sangue em quantidade suf-
ficiente, e a combustão é demorada.

D esse estado anormal resulta quefica no organismo uma forte porçãode carbono não queimado, o que per-turba o equilíbrio dos diversos ele-
mentos destinados a constituir os
tecidos corporaes.

Mas, se a sciencia já tem definido
perfeitamente o papel do oxygenio na
combustão do carbono, ainda nada
disse sobre o que é feito do carbono
depois de queimado.

Incontestavelmente, elle deve ter,
depois cVessa operação, propriedades
que não possuía antes, as quaes lhe
permittém comportar-se de um modo
differente com os outros elementos do
organismo; se fosse de outro modo,
o phciiomeuo da combustão não teria
razão de ser.

A combustão é, sabeis-1'o, a combi-
nação de um corpo com o oxygenio,
com desprendimento de calor, luz e,
ás vezes, electrícidade. -

Queimando-se no sangue, o carbono
tem para resultado o entretenimento

. ~ 
\ °-taa terceira vez, di.sse ella, que,a minha volta á vida espiritual, anjo íiel,me conduzes a este lugar. O tempo não

poude apagar uma só- sombradeste qua-dro.
Só de ti depende, redarguiu-lhe oLTiua, apagar de todo essa imagem penosa.Duas vezes tosto á terra para cumprir a obraü'essft reparação, por duas vezes fraqueaste

ante as difficuIdades que se te apresenta-
yam. Sabes bem que este monumento nãoé construído de cimento ou de pedra. Oselementos de sua eonstruceão são (lindosamontoados pelo ódio o o ciúme de donsculpados, que im mula ram duas victimas.Sim, sim, disse a joven, sou eu quemdeve destruir esta visão e dissolver estascena. Cumpre-me desarmar e, consolar aeste velho, acalmar a cólera d'este jovontransviado e restituir afeiicidade e oamor
ao seu adversário

Restabeleceu-se o silencio par aígarí.tempo, durante o qual a joven comprimiusua fronte com as mãos, como para fixarseus pensamentos; depois, erguendo a ca-bç-i, e lia exclamou:
Oh! Me lembro agora 1 Recordo-memesmo dos menores detalhes d'esse triste

passado, o sinto-me Impedida a retraeal-oaqui, diante d'este túmulo, diante" dastestemunhas que nos escutam.
« Minha familia habitava uma pequenapovoação, situada no fundo de um valiadelicioso.
Sua fortuna lhe permittira dar a minhairmã e a mim uma brilhante educação.
Apenas sabidas da pensão, e tornadas ácasa paterna, tratou-se de um duplo casa-mento, de havia já muito, projectado entreas duas famílias, deixando aos nossos, co-rações o direito da escolha entre os que noseram designados.
Helena tinha vinte annos, erasó de umanno mais velha que eu.
Ambas éramos bellas, e a felicidade que

nos tinha favorecido até ahi, parecia aindanos mostrar novos horisontes no futuro.
AòssOá corações se expandiam, pensandon essa nova vida em que iarnos entrar,sem, comtudo, bem explicar anos mesmaso doce encanto que invadia o nosso ser.Minha irman fez a sua escolha, digna('m todos os pontos das grandes qualida-des que a adornavam.
O escolhido era um mancebo de caractermanso, muito syrapathico, porém um tantotímido.
Sem que eu suspeitasse, Carlos, o queme era destinado, nutria por Helena uma

paixão profunda, e sempre esperara o ue ellao preferisse.
Sua decepção foi grande, quando soubeter si.dprep.el.lido:; mas a sua paixão an"--montou com o obstáculo que se lhe ante-

punha.
Xinguem tinha desconfiado d'essa pre-Ferencia, tanto elle contava com seus en-cantos para ser acolhido por Helena.
Elle acreditou que o melhor, depois deai decepção e afim de não se separar cfelía,era pedir-mecm casamento, como senuncà

InulheT886 pensíul° 1;rn outra Para sua

,nSo?íkA° ^lle,<if!uei muito satisfeita ou
arran-o 

° -- * ° fieamos c°m esse
Depressa eu enamorei-me do meu noivo,que erabello, amável e muito corajoso.

. l';u nao deixava de notar um pouco dev olencia em seu caracter, mas elle tííha ocuidado de se conter. il»°
Com pena eu deixei de. reparar que de

pa n fiom 0 meu fu(ilro C(in]iado; mu_«anca que eu não sabia a que atttribuir.Ali. Quão longe eu estava de duvidar doprofundo emme que o atormentava e dqual eudepois não pude deixarde ter plenacerteza. vyyy-
(Continua).
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do calor vital do corpo. Se tornar-se o
trabalho de aprofundar o facto, po-
réin, percebe-se não ser essa a só cóii-
seqüência do phenomeno.

Depois de toda combustão, resta
um resíduo de matéria que não se
poude combinar com o oxygenio ; esse
resíduo, nos corpos orgânicos que se
queima, tem o nome de cinza.

E' indubitavel que o acto da com-
biistãó iutra-organica do carbono deve
igualmente deixaram resíduo: o qual,
já o advinhastes sem duvida, não é
senão o azoto ; porque já vos disseram
em outra parte, que o carbono sulli-
cientemente elaborado nos organs
se converte em azoto.

É o phenomeno da respiração que
tem por fim provocar essa traiisfor
mação.

Subinettendo á analyse chimica os
diversos elementos que. constituem o
corpo, acha-se que o azoto faz ifelle
parte em notável proporção.

Se, de outro lado, calcularmos a
quantidade d'esse gaz ingerida com
os alimentos, vê-se que ella é inferior
a que se encontra nos organs.

Ora, como esse gaz não pode se
assimilar pelas vias respiratórias, por
que elle é irrespirável, somos levados
a concluir logicamente que o exce-
dente se fabrica no organismo.

Estudos e experiências séria;; não
tardarão em demonstrar essa verdade
de um modo irrefutável.

Urna certa parte do carbono intro-
duzido no corpo com os alimentos,não
está nas condições de sóffrer essa
transformação em contacto com o
oxygenio; ella é conduzida para o
exterior, sob a fôrma de ácido carbo-
nico, pelo acto da expiração ; elle vai
para as plantas receber um supple-
mento de elaboração, afim de poder
de novo entrar no org-anismo ha-
inauo.

Segundo o que precede, podemos
definir a respiração : o acto pelo qual
o oxygenio introduzido no sangue
pelos pulmões, queima uma pane sui-
ficiente~de carbono para produzir o
azoto necessário ao entretenimento dos
organs.

Se, por uma causa qualquer, o pul-
mão vier a demorar suas funeções, os
tecidos do organismo não se podendo
mais alimentar convenientemente com
uma substancia que lhes é ihdispeh-
sav.el, o definhamento, a magreza, a
coiisumpção, se adiantam, e a morte
vem fatalmente, como conseqüência
forcada d'esse vicio nofuuccionamento
dos organs.

A phthisica tem geralmente por
causa um defeito de constituição lie-
reditarío, em conseqüência do qual os
pulmões não podem attingir a um
grau sufficiento de desenvolvimento,"e ficam, por isso, impossibilitados de
fornecer ao sangue assaz oxygenio
para queimar uma quantidade conve-
niente de carbono.

Acontece também algumas vezes
que esta enfermidade tem uma origem
totalmenteaccideiital, como por exem-
pio, a introducção, pelas vias respi-
ratorias, no pulmão,, de um germen
mórbido que se desenvolve á custa da
substancia d'esse orgain.

A falta de azoto se faz prompta 
"

mente sentir no organismo todo, po-
rém mais particularmente nos pul-
mões, dos quaes elle é, no estado nor-
mal, um dos principae.s elementos
constitutivos; e onde, mais que em
qualquer outro ponto, elle é iudispeu-
savel, em razão de sua propriedade
bem conhecida de deter a combustão
e impedir, por conseqüência, o^ outros
elementos orgânicos de se combinar

t com o oxygenio, que os arrastaria para
fora pelo acto da expiração.

isto explica como, o azoto vindo a
faltar, os pulmões se gastam e se de-
compõem piomptamente em contacto
com o oxygenio.

Das observações que precedem, é
fácil deduzir-se o remédio a applicai*
n'essa enfermidade.

Sendo o oxygeuiojusuuieiente para a

queimar o carbono necessário, é pre- ]
ciso fazer penetrar no organismo a
maior quantidade possível de carbono
queimado, isto é de azoto.

Para isso recoinmendamos aos en-
ferinos um re.gimen alimentar com-
posto de carnes brancas, ovos, leite,
manteiga, em uma palavra, de subs-
tancias em que predomina o azoto.

Quando a moléstia chegou a um
certo período,esse regimennão é mais
sufliciente para conduzir acura; e
então é necessária a intervenção do
tratamento fluidico directo.

Com effeito, os organs pulmonares
tendo attingido a uni certo gráo de
decomposiçã.>, todos os átomos de
azoto conduzidos pela circulação, são
süoeessivameute infectados da teu-
deneia doentia o, em vez de reagir
para extirpar o-mal, o excitam forne-
eeiido-lhe umuovo alimento.

Lara obter um resultado satisfato-
rio, é preciso que intervenha a acção
fiuidica eom uma grande energia.

E' necessário que o azoto livre, e
não combinado eom outros corpos,
chegue direelameute ao pulmão para
cauterisal-o, se assim o podemos dizer,
e fazer parará sua desorganisação.

Podeis para isso bebel-o a mãos
cheias no fundo fluidico da sociedade
Demeure.

Em certos momentos do dia, combi-
nados de ante-mão entre vós e o en-
ferino, projectai, com toda a força de
vontade de que fordes capaz, o gaz
azotico em seus pulmões.

Se ti verdes o cuidado de dividil-o
convenientemente pelo pensamento,
isto é de fazer o trabalho com uma
attenção seguida, o azoto penetrará
pelos poros do organismo, e irá por si
mesmo se collocar sobre a chaga que
elle é destinado a curar.

Vós podeis também introduzir no
sangue uma quantidade de azoto assaz
notável pelo vehiculo da água mag-
netisada.

Quando magneíisardes essa água,
bebei, pelo pensamento, os elementos
azoticos no fluido perispirital dos vos-
sos associados fluidicos; ahi encon-
tràreis azoto muito mais subfril que o
da atmosphera e, por conseqüência,
mais facilmente assimilável pelos te-
cidos doentes.

Coragem, pois, e boa vontade; nós
vos auxiliaremos sempre.

(Continua).
Dr. Demeure.

NOCOKS ECl.liMlí.VITAlUíN

POR

ALLAN-KMtDliC

Continuação do

O QUE É O SPIRITISMO

SOLUÇÃO DE ALGUNS PROBLEMAS
PELA fipXJTRINA SPIRITA

(Continuação)

146. A alma que deixou o corpo, pôde
ver a Deus?

As faculdades perceptivas da alma
são proporcionaes á sua apuração; só
as escolhidas podem gozar da pre-sença de Deus.

147. Se Deus está por toda parte,
porque todos os Espíritos não podem
vel-o ?

Deus está por toda parte, porque
por toda parte elle irradia, e pode-se
dizer que o universo está mergulhado
na divindade, como nós o estamos na
luz solar ; os Espíritos atrasados, po-
rém, são envoltos em uma. espécie de
nevoeiro que o oceulta a seus olhos,
e (pie não se dissipa senão á medida
que elles se desmaterialisam e se pu-ri ficam.

Os Espíritos inferiores são pela

ista, em relação a Deus, o que ps
encarnados são. em relação aos Espi-
ritos : verdadeiros cegos.

148. Depois da morte, tem a alma a
consciência de sua individualidade;
como a constata e como podemos cons-
tatul-a ?

Se as almas não tivessem sua indi-
vidualidade depois da morte', isto,
para ellas como para nós, seria o mes-
mo que senão existissem; ellas não
teriam caracter algum distinçtivo, e
a do criminoso estaria na mesma ai-
tura que a do homem de bem. donde
resultaria não haver interesse algum
em fazer-se o bem.

A individualidade da aluía é mos-
trada de um modo material, p >r assim
dizer, nas manifestações spiri ias, pela
linguagem e as qualidades próprias
de cada uma; pois que ellas pensam
e obram de um modo diif.uv.ute, umas
são boas o outras más, umas sabias e
outrasignorant.es, umas querem o que
outras não querem ; o que prova evi-
dentemeiite- que ellas não estão con-
fundidas em uni todo homogêneo, sem
fallar das provas patentes que ellas
nos dão, de ter animado tal ou tal
individuo sobre a 'ferra.

Graças ao Spiritismo experimental',
a individualidade da alma não é mais
uma cousa vaga, porém um resultado
de observação.

A alma reconhece mesmo sua indi-
vidualidade, porque ella tem seu pen-
samento e sua vontade próprios e
distinetos uns dos outros; ella verifi-
ca-o por seu envolucro fluidico ou
pèrispirito, sorte de corpo limitado,
que faz d'ella um ser distineto.

Observação.— Cortas pessoas acreditam
escapa" á pecha de materialista, admittindo
um principio intelligente universal, do
(piai nós absorvemos, ao nascer, uma parte,
que cònstitué a alma e que, depois da
morte, volta á massa commum, onde se
confundem todas, como as gottas d'agua
no Oceano.

Ksse systema, espécie de transacção, nem
mesmo inerecc o nome de espiritüalismo,
porque elle é tão lesesperador como o ma-
tériáüsmò; oreservatorioeommum dotodo
universal eqüivale ao nada, pois que ahi
não se mostram individualidades.

149. O gênero de morte influe no
estado da alma ?

O estado da alma varia considera-
velmente segundo o gênero de morte,
mas, sobretudo, segundo a natureza
dos hábitos durante a vida.

Na morte natural, o desprendimento
se opera gradualmente e sem abalo ;
elle começa mesmo antes que a vida
seja extiucta.'Na 

morte violenta, por supplicio,
suicídio ou accidente os laços são par-
tidos bruscamente; o Espirito surpre-
hendido, fica como tonto com a mu-
dança n'elle effeetuada, e não pôde
explicar sua situação.

Um phenomeno, mais ou menos
constante^ em tal caso, é|a persuasão
em que elle se conserva de não estar
morto, podendo essa sua illusão durar
muitos mezes e, mesmo, muitos au-
nos.

N'este estado, elle vae, vem, julga
oecupar-se de seus negócios, como se
ainda estivesse no mundo, e mostra-se
espantado de lhe não responderem,
quando elle falia.

Essa illusão também se nota, fora
dos casos de morte violenta, em mui-
tos indivíduos, cujas vidas foram ab-
sorvidas pelos gozos e interesses ma-
teriaes. [Liv. dos Espíritos, n. 165.—.'
Revista spiríta de Pariz, 1858, pg.166:
O suicida da Samaritana. — Idem,
1858, pag. 326 : Um Espirito acom-
panhando o enterro do seu corpo.—
Idem, 1859, pag. 319 : Um Espirito
que não se julga morto.—Idem, 1863,
pag. 87 : Francisco -Si mão Luvet.

150. Para onde vai a alma depois
de deixar o corpo ?

Ellalião se vae perder na hnra.en-
sidão do infinito, como geralmente
suppõe-se: ella erra no espaço e, ás
mais das vezes, no meio d'aquelles que
conheceu e, sobretudo, d'aquelles a
quem amou, podeudo-se instantânea-

niente transportar a distancias im-
mensas.

151. Conservei a alma as afeições
que tinha na vida terrena?

Ella guarda todas as afteições mo-
raes, e só esquece as materia.es que já
não são de sua essência ; por isso ella
vem satisfeita ver seus parentes e ami-
gos, e sente-se feliz com a lembrança
d elles. (Revista, spiríta de Pariz, 186.),
pag 202 : Os amigos não nos esque-
cem no outro inundo.—Idem, 1862,
pag. 132).

152. Conserva a alma a lembrança
do que fez na Terra? Tem ella dínda
interesse pelos trabalhos que não poude
completar ?

Depende de sua elevação e da natu-
reza d'esses trabalhos

Os Espirites desmaterinlisados se
preoccupain pouco com as cousas ma-
te nines, de que elles se julgam felizes
de estar livres.

Quanto aos trabalhos que elles co-
meçaram, segundo sua importância e
utilidade, elles inspiram a outros o
desejo de terminal-os.

153. Encontra a alma no mundo
dos Espíritos, os parentes e amigos que
alii a precederam ?

Não só as encontra, como ainda a
outros muitos, seus conhecidos de ou-
trás existências.

Geralmente, aquelles que a amam
mais a vem receber, á sua chegada ao
mundo espiritual, e ajudam-n'a a des-
prender-se dos laços terrenos.

Entretanto, a privação da vista das
almas mais caras é, algumas vezes,
uma punição para as culpadas.

154. Qual e, na outra vida, o estado
intcllectual e moral da alma da criança
morta em tenra idade? Suas faculda-
des conservam-se na infância, como na
vida ?

O incompleto desenvolvimento dos
organs da criança não dava ao Espi-
rito a liberdade de se manifestar com-
pletameute ; livre d'esse envolucro,
suas faculdades são o que eram antes
de sua encarnação.

O Espirito não tendo feito mais que
passar alguns instantes na vida, suas
faculdades não soffrem modificação.

Observação. — Nas communicações spi-
rítas, o Espirito de um menino pôde pois
fallar como de um adulto, porque pôdeelle ser um Espirito adiantado.

So, algumas vezes. ell&.adopta a lingua-
gem infantil, é para não tirar á mãi o en-
canto que sempre está ligado á affeiçüo de
um ente frágil, delicado e adornado com aa
graças da innocencia.

(Revista Spiríta de Pariz, 1858, pag. 17 5
Mãi aqui estou).

A mesma questão podendo ser formulada
acerca do estado intellectual da alma dos
cretinos, dos idiotas e dos loucos depois da
morte, ella tem sua solução no que precede.

(Continua).
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« Se quizerdes seguir-me. disse
Jesus ao joven rico, vendei tudo o
o que possuis e dai o producto aos
pobres. »

Essas palavras do mestre divino
não devem ser tomadas no seu rig-o-
roso sentido; fallando a homens ainda
muito apegados aos bens mundanos
elle buscava, dando fundos golpes,
despertar sentimentos de caridade
nessas almas endurecidas pelo egois-
mo; pedia-lhes tudo, para que elles
tentassem fazer alguma cousa.

A riqueza e a pobreza são provações
escolhidas pelo próprio espirito, com
o fim de retemperar-se, modificar-se,
reparando e expiando suas culpas e
erros passados; com o fim de, pela
caridade, a paciência e a resignação,
readquirir a posição donde seus crí^
mes o precipitaram nesta morada de
dor, u'este cadinho de purificação
onde elle deve fortalecer-se, para con-
tinuar sua marcha interrompida para
o progresso indefinito.

Jesus aconselhava ao homem que,
por um excessivo amor aos gozos
ephemeros da vida material, não des-
prezasse o seu melhoramento espíri-
tual, a felicidade mais pura e dura-
dora de sua alma.

E' ainda este o conselho que vemos
diariamente repetido p^los mensagei-
ros da verdade, onde quer que se
reunam homens de boa vontade com
o fim de entrar em relação com o
mundo invisível, de receber conselhos
que os guiem nos transes desta vida.

Sim, Spirítas!
E' necsssario que expillais de vossos

corações todo o sentimento de vaidade
e egoísmo; sentimentos que afeiarão
vossas almas, as impurificarão e tor-
narão indignas de penetrar 

"na sala do
festira, e tomar assento no fraternal
banquete, a que somos todos convida-
dos pelo Christo.

Lavai-vos, purificai-vos, como dizia
o Precursor, afim de poderdes receber

-0"ehv iado dos céos.
Poderemos, nós Spirítas, congratu-

larrao-nos, jubilarmo-nos por já ver-
mos posto em pratica esse conselho
salutar ?

Terão sido bem comprehedidas e
aceitas essas vozes dos nossos protec-
tores do espaço ?

Estaremos todos no firme propósito
de trabalhar somente para o bem ge-
ral, para o triumpho das grandes ver-

dades que nos foram confiadas, sem
esperar colher dos nossos esforços
uma gloria pessoal, um lucro qua]-
quer, exclusivo para nós ou para
aquelles que nos tocam de mais perto?

Infelizmente ainda não podemos
responder afiirmativamente a essas
interrogações.

Que de centenas de médiuns dia-
riamente se deixara deslumbrar pela
imponência dos trabalhos que rece-
bem do mundo espiritual, e afastam-
se do bom caminho ensuberbecidos
com os elogios inconsiderados de seus
companheiros de lide que, muitas
vezes, são médiuns inconscientes de
espíritos malévolos, infelizes cegos
sempre dispostos a se approveitarem
de todas as nossas fraquezas e imper-
feições !

Em quantas obras medianimicas,
aliaz de subido valor, não vamos en-
contrar, no meio dos mais sublimes
pensamentos dictados pela mais pura
moral evangélica, os enfezados pro-
duetos do egoísmo, do desejo de fazer
sobresahir aos outros um eu, um certo
grupo ou uma determinada naciona-
1 idade'?

E' preciso que o espirita jamais se
esqueça que Deus não tem predilec-
ções por algum de seus filhos; que as
idéias spiriticas não são um privilegio
deste ou daquelle indivíduo, deste ou
daquelle povo; que para o spiríta as
mesquinhas idéias de divisões territo-
riaesnão devem existir ; que sua pa-
tria é o planeta Terra, emquanto não
pôde ainda ser o universo.

E' necessário compenetrarmo-uos
bem de que com essas pretenções ao
primeiro lugar, vamos chocar aos ou-
tros e, por este modo, despertar senti
mentos que podem fazer demorar o
dia da confraternisação da família hu-
mana.

Lembremo-nos sempre que Jesus
disse :

« Quando fordes a um banquete,
nunca vos colloqueis no primeiro lu-
gar, com receio depassardes pela ver-
gonha de vos obrigarem a cedel-o a
outro que mais o mereça ; mas collo-
cai-vos no ultimo lugar, porque, se
merecerdes mais, o dono da casa vos
fará oecupar um outro de mais impor-
tancia, e então vossa gloria será
maior. »

Nosso fim deve ser elevar o nível
moral e intellectual da humanidade
terrena, resultado que nos será assaz
proveitoso nas nossas futuras encar-

nações, sem perdermos uma só parti-
cuia das nossas forças na procura dos
meios de nos tornarmos salientes, de
sermos apontados como os primeiros
dos nossos irmãos.

E' só Deus quem nos tem de jul-
gar; é só pela humildade que a seus
olhos subiremos.

Ubbb lúcio «HgBio de estudo

Narra o seguinte a Gazetinha de
Alagoas, de 28 de "Setembro ultimo :

« Em uma das noites da semana
passada, vindo para esta cidade,' o
trem da ferro central parou sem causa
apparente, ao chegar ao lugar deno-
minado Baixinha.

Examinado todo o machinismo, foi
impossível descobrir-se o motivo de
tal oceorrencia.

Com toda a facilidade poude o ma-
chinista fazer recuar o trem e depois
avançar com mais força; porém, ao
chegar ao mesmo ponto, vio-se a ma-
china deter-se de novo; sem que o
novo exame então feito podesse algo
adiantar sobre a causa do facto.

Então um dos passageiros apeian-
do-se, foi percorrendo o leito da es-
trada e não muito distante encontrou
um recemnascido envolto em pannos,
tendo a cabeça descançada sobre o
trilho.

Retirada a criança o trem avançou#
sem o menor obstáculo.

Deixando de parte a inqualificável
dureza do coração d'essa fera que as-
sim sacrificava um innocente a uma
morte tão barbara, dous factos nos
chamam a attenção no oceorrido : a
alteração material do machinismo que
deu lugar a essa parada, eo apro-
posito do acontecimento com a exis-
tencia da criancinha destinada a ser
esmagada.

Quanto ao primeiro, competia aos
profissionaesalli presentes examinal-o
com todo o cuidado, afim de que não
deixasse a menor duvida.

Quanto ao segundo, vemos n'elle
uma manifestação irrefutável da acção
providencial da divindade na direcção
dos negócios humanos.

Que innumeros factos idênticos não
encontramos na historia da humani-
dade, em que a Providencia parece
querer chamar a attenção dos homens
sobre os entes predistinados a missões
importantes ?

O tempo é próprio.
Os factos se vão accumulando.

A terra e sua humanidade cami-
nham para a grande revolução pre-
dieta pelo Christo.

Um dos passageiros, tocado de com-
paixão, encarregou-se da creação e
educação do menino.

'"""Que Deus lhe dê era verdadeiros
gozos o prêmio do que acaba de fazer.

HoBBieiiRgem & Allan-Kardec

A Federação Spiríta Brazileira rea-
lisou no dia 3 do corrente a sessão
magna commemorativa ao 80° anni-
versario do nascimento de Allan-
Kardec.

O Sr. Presidente em um brilhante
discurso explicou o fim dessa reunião,
dando em seguida a palavra aos re-
presentantes das diversas sociedades e
grupos que se achavam presentes.

Foram distribuídas diversas obras
spirítas e o numero commeraorativo
desta folha.

A Sociedade Acadêmica Deus Chris-
toe Caridade realisou também uma
sessão magna, na qual commemorou,
além do ànniversario do nascimento de
Allan-Kardec, o 5» ànniversario da
fundação da mesma sociedade.

Occuparam a tribuna alguns repre-
sentantes de sociedades e grupos spi-
ritas, tendo-se destribuído diversas
obras e revistas spirítas e o numero
comniemorativo desta folha.

Terminou esta festa, tendo corrido
o tronco de beneficência e sendo en-
tregue o producto a uma commissão
com appliçação ao fundo de eman-
cipação do Município Neutro.

Nicrologia

No dia 14 de Julho, na cidade de
Caracas (Venesuela), desencarnou o
dedicado Spirita o Sr. Domingo Cie-
mente, na edade de 29 annos.

Á sua abnegação e perseverança, se
devem os notáveis progressos do Spi-
ritismo n'aquelle paiz.

Fundou a Revista Spiríta, periódico
semanal, que encetou a publicação
em 10 de Fevereiro de 1883.

— Amigo, hoje que vos achaes
livre do envoltório material qUe vos
servio de instrumento de progresso,vem auxiliar-nos na tarefa que em-
prehendemos de derramar a verdade.
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OS ASTF.ROIDES

Entre as orbitas de Marte e de Ju-
piter entrelaçam-se as de um grande
numero de pequenos planetas, cha-
mados asteroides ou planetas telescopi-
cos, dos quaes têm hoje seus elementos
bem determinados 169.

D'elles um só, Vesta, é visível a
olho nu, apresentando-se-nos como
uma estrella de 6' grandeza.

Pallas pôde ser assemelhada ás da
7f, Ceres e Juno às da 8*, e os outros
às da9% 10', 11* e, mesmo, 12\

A zona por elles percorrida tem de
espessura 49:651:113 leg-uas, estando
o mais próximo afastado de 81:547:314
léguas do centro de attracção do sys-
tema.

As inclinações dos planos de suas
orbitas sobre o da ecliptica variam
entre os limites 0o 41' 10" (do de
Flora), e 34°42' 41" (do de Pallas).

A menor excentricidade d'essas or-
bitas é a de Lomia, igual a 0,0228884,
e a maior a de Polymnia, igual a
0,399727.

Suas cores são também variadas ;
.assim, Vesta tem uma bella cor ama-
rella-pallida, Pallas amarella, Ceres,
Juno e Flora avermelhadas, e Victoria
azul.

Os phenomenos atmosphericos se
nos manifestam em grande escala nos
asteroides, cujas variações de brilho
nos fazem suppor que muitos d'elles
estão envolvidos, em nebulosidades
que os approximam dos cometas.

A sciencia tem ainda muito que tra-
balhar, para comprehender os myste-
rios da formação e da vida d'esses
tantos pequenos astros.

Somos propensos a crer que muitos
d'elles são devidos á fragmentação de
um só, são pedaços da crosta solida
que, agora dispersados, se estão dis-
sol vendo lentamente no ambiente, o
que torna suas atraospheras espessas
o apreciáveis ás nossas vistas.

Outros são cometas detidos em seu
curso vertiginoso pelas regiões do
infinito, e destinados a junctarem-se
para formar um só planeta.

.IUPITF.R F. SEUS SATKI.L1TF.S

E'Júpiter o planeta que se nos apre-
senta depois.

Esse globo colossal, cujo brilho ó,
muitas vezes, ás nossas vistas, supe-
rior ao de Venus, tem um raio médio
de 10:800 léguas, isto é, 10,59 vezes

a lerra. ,.f'** . /
Seus pólos lêin_*o nchatamento de

0,0588. * -^

Este planeta descreverem 4:332,5848
dos nossos dias médios, uma orbita
cujo raio médio é de 192:704:125 le-

guas, cuja excentricidade é de 0,04821-
e cuja inclinação sobre o plauo da
ecliptica é de Io 18' 40".

Comparados aos da Terra, sua su-

perlicie é igual a 112,15; seu volume
a 1:188, sua densidade media a 0,370;
sua massa a 410,7 ; sua força attrac-
tiva na altura do equador a 2,057 ; e
sua riqueza fluidica a 315.

Sua rotação se cffcctua cm 6,113
dos nossos dias médios, ao redor de
ura eixo cuja inclinação sobre o plano
da orbita é de 86a 54' ; resultando
d'essa quasi perpendicularidadeacon-
stancia nas quantidades de luz e calor
que cada ponto recebe do Sol,e o des-
apparecimento de distincções aprecia-
veis nas estações d'esse planeta, onde
reina perpetua primavera.

Sobre o disco de Júpiter descobri-
mos fachas obscuras que giram, pa-
rallelamente entre si, ao redor e per-
pendicularmente ao seu eixo de ro-
tação. •, *.

Huygens affirma tel-as visto, ás
vezes, mais luminosas que as outras

partes do disco, e Aragô explica esse
facto pela possibilidade de se aehar,
ás vezes, sua matéria constitutiva em
um estado, que a torna mais própria
nesses que nos outros pontos, para
réflectir a luz que lhes envia o Sol.

Sob todas as latitudes do disco de
Júpiter nota-se a existência de mate-
rias obscuras que tendem sempre a
reunir-se, formando fachas parallelas
ás equatoriaes.

Sua duração é curta, ellas appare-
cem e desapparecem no intervallo de
poucos dias ou, mesmo, de algumas
horas.

Herschel suppõe que as fachas bri-
lhantes de Júpiter, encerradas entre
as obscuras, representam zonas era
que a atmosphera do planeta é mais
cheia de nuvens, onde a reflexão é
mais forte que na superfície mesmo
do astro, nas partes em que, apenas
coberta por sua atmosphera limpa e
serena, ella se mostra representada
pelas fachas obscuras.

Como, no sentido das bordas do
disco, nosso raio visual encontra maior
numero de raios luminosos emit-
tidos pelo planeta; e a obliqui-
dade dos raios solares, ferindo as
nuvens n'esse ponto, faz que estas,
recebendo menos, também reílictam
menos luz, a differença que, nas re-
giôescentraes,se nota entre os brilhos
das fachas, não se estende ás do limite
do disco.

A atmosphera de Júpiter, assaz

rica em fluidos vivifleantes, tem junto
ao corpo do astro a densidade de
0,003456 ; sua altura apreciável é de
33,25 léguas, e sua pressão sobre cada
decimetro quadrado da superficie do
planeta de 276,47 kilogrammas.

N'ella a analyse-espectral, além do
vapor d'agua, nos denuncia a presença
de um elemento gazoso, que não se
encontra na nossa.

Achamos para densidade do corpo
do homem de Júpiter 0,401, isto é,que
esse corpo é 2,65 vezes menos denso
que o nosso.

Um espirito assaz adiantado no co-
nhecimento da natureza disse :

« Júpiter é o inundo mais avançado
do nosso turbilhão; sua substancia é
apurada e de mui fraca densidade,
dominando n'elle o elemento fiuidico ;
sua atmosphera, apropriada ao seu
afastamento do Sol, compensa os pre-
juizos que d'isso lhe resultam.

Seus habitantes já attingirani a um
elevado grau de perfeição; o amor
fraternal impera entre elles, mesmo
nas baixas camadas da sua humatii-
dade.

O pouco peso de seus corpos lhes
permitte elevarem-se, á vontade, em
sua atmosphera.

E' tira dos planetas da mais subida
categoria, em que o espirito pôde
viver preso a um corpo.

Tudo em Júpiter tem um cunho de
suavidade, graça e doçura diyinaes ;
os sons, a luz, as cores, a vida, tudo
ahi encanta a vista eo ouvido; os
gozos sensuaes são nada, era compa-
ração dos moraes abi dominantes.

Sua temperatura sempre constante
liberta seus habitantes das mudauças
pronunciadas que tanto nos fazem
soffre.r.

A chuva é ahi substituída por um
orvalho benéfico que a noite esparge
sobre o solo,e que vera das mais altas
regiões de sua atmosphera, para onde
os vapores sobem das regiões eqnato-
riaes, e donde correntes os espalham,
depois de condensados uniformente
por toda a sua superficie. »

A riqueza fluidica do corpo do ho-
mem de Júpiter o torna apto para
receber impressões muito mais varia-
das e em escala mais lata que as nos-
sas, do que se originam gozos que
nem podemos imaginar.

Abaixo da amplitude e velocidade
das vibrações que nos impressionam o
orgam auditivo ; entre as das que nos
dão essa impressão e. as das que nos
fazem sentir o calor e a luz, e acima
das que nos ferem osorgaus da visão ;
que sem numero d'ellas nos escapam,
por não termos um orgam próprio para
percebel-asl

Que novos encanta inentos nos espe-
ram n'essas magníficas espheras,
quando despidos do nossso grosseiro
envolucro de lama, tomarmos um
outro mais conforme copa o grande
adiantamento moral e intellectual a
que tivermos attingido I

Os Satellites. — Júpiter tem quatro
satellites que lhe aformoseam as

i noites.

Já nas 6" e 7a tabellas, no nosso
n. 38, demos seus elementos.

ITelles o mais próximo do planeta
descreve sua orbita com um raio médio
de 105:122 léguas.

As formulas de que falíamos nos
nossos números 37 e 38 nos dão para
densidades médias d'esses satellites,
a partir do mais visinho do planeta,
0,0710-0,113-0,181-0,317; o que
a observação parece comfirinar, visto
que sabemos que a cor dos corpos é
tanto mais escura quanto for maior a
sua densidade relativa, e os satellites
de Júpiter se mostram, na ordem aci-
ma, com as seguintes cores : branca
brilhante, branca azulada, amarella
e vermelha ou alaranjada.

E1 difficil formarmos uma idéia da
natureza dos seres que vivem n'esses
inseparáveis companheiros de Júpiter;
sua íluidez, sua forca attractiva na
superficie, tudo concorre para destruir
as mais trabalhosas creações da nossa
imaginação a tal respeito.

O espirito acima citado nos diz que
u'elles existem os reinos vegetal e
animal, mas que só no primeiro já
está despertada a espécie humana.

O 1113» 91 11 CUIt.iUOlt

(Conclusão)

Para encerrar as instrucções que
nos deram sobre a mediunidade cura-
dora, fallaremos de alguns corpos
conductores do fluido magnético. &_
principalmente da água magnetisada

Segundo Du Potet : A maior parte
dos corpos inertes parecem ser excel-
lentes reservatórios magnéticos, deve-
mos, porém, escolher aquelles que são
susceptíveis da mais alta saturação
do fluido.

Sc todos conservam a influencia do
magnetismo, convém, coratudo, rejei-
tar os que, por suas propriedades,-
possam prejudicar aos enfermos.

Seria difficil fazer-lhes a enumera-
ção, porque tal objecto cujo contucto
é desagradável para um, será propi-
cio para outro.

Assim, o ferro e o vidro que, se-
gundo Mesmer, produziam os melhores
effeitos, deram resultados "oppostos nas
mãos de outros magnetisadores.

O cobre e os metaes de liga fatigara,
muitas vezes, os enfermos de grande
sensibilidade nervosa (Theoria do som-
nambulismo por Tardy de Montravel);
a prata, mesmo, lhes causa, ás vezes,
aversão (Despine, Observaç. de mcd.
prat., pag. 41).

Além de sua grande permeabilida-
de para o magnetismo, os metaes pro-
vocám sensações muito variáveis, se-~
gundo a irritabilidade do systema
nervoso ; entretanto, o ouro e a pia-
tina parecem fazer excepção : a ob-
servação nos tem sempre demonstrado
que o ouro produz, no maior numero,
uma sensação muito agradável (Des-
pine, Tardy de Montravel, Mielle,
Charpignon); elles experimentam ,
mais ou menos, o mesmo effeito com
a platina.
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A penha, a seda, os arminhos, a

resina, a palha, a cera de Hespanlia,
têm, ás mais das vezes, determinado
uma influencia má.

Entre os estofos, o linho e a lã, são
os melhores conductores do fluido
magnético, e esta propriedade não
prejudica, de fôrma alguma, á sua
coiiductibilidade.

Esses estofos favorecem singular-
mente á transmissão do fluido.

O algodão também não é um mau
conductor; porém a seda apresenta
obstáculos, ás vezes, invensiveis, seja
por sua fraca permeabilidade, seja
por causa das sensações nocivas que
ella engendra.

Quanto á acção da rede de lá como
reservarorio magnético, tivemos sem-
pre de que louvar-nos com o seu em-
prego.

Passamos rapidamente sobre as di-
• versas propriedades dos corpos inertes,
porque escapam á analyse.

Esses corpos podem, pois, na maio-
ria dos casos, servir de depositários e
de conductores do agente magnético;
elles acalmam as dores, entretêm o
somno e regularisam a circulação.

Magnetisa-se cora proveito um leu-
ço, meias, vestidos, etc; os alimentos
magnetisados são digeridos facilmente
mas, de todos os corpos conhecidos, a
água é infallivelmente o melhor re-
servatoriopara condensar e propagar
o fluido magnético ; é o motivo porque
lhe vamos consagrar um artigo par-
ticular.

AGUA MAQNETISADA

Em todos os tempos e entre todos os
povos, acreditou-se o universo povoa-
do de Espiritos, uns bons e outros
maus, e as enfermidades que escapa-
vara ás investigações dos homens,
eram olhadas como um effeito da co-

n lera dos deuses ou dos arteficios do
demônio.

A EXPIAÇÃO
PELAS

o

EPISÓDIO DA «CONSOLADA», NOTÁVEL TR.YHA-
LHO MED1AN1M1CO ESCR1PTO POR Mme ANTOI-
NETTE ÜOURD1N, SOU O DICTADO DO ESPIRITO
DE SUA FILHA LAURA, KALLECIDA NO RIO DE
JANE1HO EM JANEIRO DE 1878.

(Continuação)
Ura dia eu passeava cora niiuha

irmã, sobre a montanha que se erguia
perto da nossa habitação, formando
ramilhetes e coroas com as primeirasflores da primavera.

Sem rnethodo, iamos cantando todos
os pedaços de nosso repertório, mais
preoceunadas com os nossos pensa-mentos de futuro do que com as nossas
canções.

Depois de pôr em ordem a nossa
colheita de flores, dispunhamos-nos a
descer ao valle, quando ouvimos um
ruído ue vozes atraz de um cerrado.

íamos fugir apressadamente porque,não havia duvida, eram homens quedisputavam; mas, á medida que se
approximavam, nós reconhecemos as
vozes de Carlos e de Edmundo ; e bem
assim que os nossos nomes eram ahi
pronunciados, o que levou a nossa in-
quietação ao cumulo.

Os primeiros pagãos, tendo uma
tendência a divinisar todos os corpos
necessários á vida, a água foi um dos
primeiros elementos a que dirigiram
suas preces : Neptuno foi para elles o
deus animado.

Depois os sacerdotes submetteram a
água a uma consagração particular,
sob o nome de agita lustrai.

Conservavam-u'a na porta dos tem-
pios, para que cada um podesse se
purificar por urna lavagem, afim de
tornar os deuses propícios e escapar
aos embustes dos Espiritos nocivos.

A água de expiação dos Hebreus,
também chamada água de separação,
se preparava cora a cinza de uma vi-
tella ruça, que se sacrificava com
grande pompa religiosa.

Esta água servia" para lavar as
manchas do corpo e as do espirito.

D'ahi, sem duvida, a origem da
água benta da Igreja Romana, que se
prepara com i ai eo concurso de preces
e exorcismos.

Nos fins do século IV a água benta
era considerada como um meio excel-
letite para afugentar-se os espiritos.

Esse aclo piedoso era acompanhado
de uma formula de preces que varia-
va, com o fim que se tinha em vista.

Segundo S. Thomaz de Aquino, a
água benta tinha o privilegio de eu-
rar as enfermidades, então attribuidas
ás obsessões do demônio, como as ai-
lucinações,o hysterisrao, a catalepsia,
etc, sobre as quaes a nossa água
magnetisada produz certamente van-
tajosos effeitos.

Alexandre 1, a cujo pontificado pa-
rece remontara descoberta d'essa pra-
tica/ recommendava ao clero que
abençoasse a água salgada, com a
intenção de desviar dos christãos os
phantasraas e as illusões de Satanaz.

Palladius, bispo de Cappadocia,
escreveu, na Vida de São Macario, que
conduziram a esse piedoso solitário

uma joven que se cria transformada
em jumento.

São Macario a fez mergulhar em
água benta, e a allucinação íerrai-
nou.

Theoduíeto (Historia Ecclesiastica)
najra muitos factos de cura obtidos
pela água benta.

« O bispo Malaquias, assevera Le-
loyer, curou uma mulher phrenetica,
e atada com cordas, mandando que a
mergulhassem na água que elle aca-
bava de benzer.

Odillon, abbade de Cluny,restituiu
a razão a um cavalheiro aspergindo-o
com agna benta. »

Deverá causar-nos pasmo ver que,
n'esses tempos em que numerosas epi-
demias se apresentavam aos olhos do
vulgo, com o caracter de verdadeiras
obsessões, o monopólio da medicina,
unicamente concentrado nas mãos dos
padres, se resinta dos prejuízos e das
convicções da época '!

Não; e, sem atacar as intenções da
Providencia, julgamos poder affirraar
que uma água consagrada com a
vontade formal de restituir a saúde a
pobres allucinados, devem,era muitos
casos, ter o mesmo effeito que a nossa
água magnetisada, abstração feita da
influencia da medicina da imaginação.

O mysterio, com que os antigos
constantemente envolveram suas efesà
cobertas, deixará,', provavelmente,
sempre pairar uma duvida sobre a
origem da medicina magnética ; mas
os progressos da sciencia nos permit-
tom libertar-nos hoje dos testemunhos
da antigüidade.

Não ha pessoa alguma, na pratica
medicai do magnetismo, que não se
tenha dado bem cora o uso da água
magnetisada.

Mesmer a empregava constante-
mente, mesmo para banhos locaes.

« A água, diz o Dr. d'Eslon, é o
corpo que mais se carrega de fluido ;

Com o fim de tentar acalmal-os nós
fomos ao seu encontro, mas na volta
do caminho nos achamos diante delles.

Ao ver-nos, o rosto do meu noivo
tornou-se livido; a cólera o domi-
nava.

Eu lhe sorri esperando abrandal-o;
mas elle, sem me prestar attenção, se
approximou de Helena e lhe disse :

—Não correspondeste ao meu amor,
não pertencerás a mais ninguém.

Minha irmã cahío no mesmo ins-
tante sobre o.solo banhado com o seu
sangue.

Ella acabava de ser ferida por uma
punhalada.

Foi tal a rapidez com que o facto
se passou, que eu fiquei iuterdicta;
um nevoeiro se estendeu ante meus
olhos e eu cahi sem sentidos ao lado
de Helena.

Voltando a mim, descobri que raeachava só.
Minhas vistas erravam ao redor demim, sem que rae tivesse ainda vol-tado a consciência do que se havia

passado.
Bem de pressa, porém, récordei-rae

de tudo, vendo rainha pobre irmãtransportada por Edmundo, que sedirigia para o lado da nossa habita-
ção.

Por um momento eu tive a espe-rança de que ella não estivesse morta
e de que soecorrida, podesse ainda
levantar-se. „

Eu queria seguil-a e por mim mes-
ma ir certificar-me do seu estado, mas
eu não pude niover-me do lugar,meus
pés pareciam pregados ao solo.

Com a vista eu procurei depois o
assassino e vi-o fugindo para o lado
dos rochedos.

A esta vista, senti subitamente meu
coração ferido pelo ciurae; e era ura
instante fui completamente transfor-
mada : o ódio e o desejo da vingança
se apossaram de mim.

Meu Deus 1 Que de cousas se escon-
dem no coração humano 1

Só esta lembrança abate-me.
Essas paixões deram nascimento ao

crime; eu o sinto ainda vivo em meu
coração, que eu nunca pude suppor
que encerrasse tanto veneno.

Abandonei o lugar d'essa sangrenta
scena e precipitadamente dirigi-me
para o crimyíioso, de quem rae queriavingar.

Elle enganou-se sobre a minha in-
tenção, pensando que eu o buscava para
protegel-o contra a cólera de meu paie do seu rival.

Elle se deteve na borda de um es-
carpamento do rochedo, o qual ia ter
a um horrendo precipício.Eu não sei como me transportei a
esse lugar, que não apresentava sabida
e era cercado de perigos sem conta.

Uma idéia terrível atravessou-me o
espirito, e eu rae approximei resolu-
taraente.

ella deve ser própria para conter e
propagar o magnetismo. »

E' também a opinião de Deleuze
que sustenta, que é sempre útil dar a
beber aos doentes água magnetisada.

« A água magnetisada, diz elle,
tem a vantagem de nunca fazer mal,
ser bebida com facilidade e prazer....
Eu vi essa água produzir effeitos tão
maravilhosos, que eu receia va estar
sob o domínio de uma illusão, e só
dava-lhes credito depois de observal-os
em milhares de experiências. »

O marquez de Puysegur tinha
grande confiança na água magneti-
sada, e o Dr. Rouiller a considerava
como o melhor accessorio do magne-
tisrno, tendo-a sempre empregado cora
suecesso.

O auetor da theoria do somnambu-
lismo aflirma que, muitas rezes, só
com essa bebida elle restituiu a saúde
a enfermos.

Em fira, todos os magnetisadores
fluidistas, cuja auetoridade pôde ser
invocada, Mialle, Du Potet, Charpig-
non, etc, são do mesmo parecer, a
respeito dos effeitos salutares da água
magnetisada.

Por nossa parte, folgamos em ter
achado occasião, desde o começo de
nossos trabalhos magnéticos, de poder
apreciar-lhe a efficacia; e nas in-
strucções que precedem, sempre o
espirito do benevolo Dr. Demeure
aconselhou o uso d'ella; hoje nossa
confiança era suas virtudes curativas
é inabalável.

MAGNETISAÇÃO DA AGUA

Us mais simples processos que em-
pregamos para magnetisar a água,
consistem em introduzir o fluido pelo
orifício do vaso apresentando-lhe as
extremidades dos dedos, e era fazer-
lhe passes de cima para baixo; ou
então em, conservando o vaso entre as
duas mãos, estabelecer correntes flui-

Minha vista encolerisada petriíi-cou-o.
Só quando eu me achava a dous

passos d'elle, foi que, bem tarde,com-
prebendeu o que eu queria.Era-lhe impossivel fugir.

Como uma fera lancei-me sobre ellee atirei-o no abysmrir..
Fez-se ouvir um grito rouco, depoisum ruído surdo chegou até os meusouvidos : era o baque do seu corpocontra o fundo rochoso do seu túmulo.
Minha razão suecumbio também ao*mesmo tempo, como se o tivesse acom-

panhado na queda.Comecei a correr pelo bosque o pelamontanha, dando gritos horrorosos
que repercutiam no fundo do valle.

Esta nova desgraça levou meu paiao cumulo do desespero.
E elle procurou por toda parte o as-sassiuo de Helena, para vingar-se,

jurando feril-o com a mesma arma queelle encontrara ensangüentada no lu-
gar do delicto.

^ Nunca, porém, lhe foi possível sabero que fòra d'elle.
Eu morri algum tempo depois, emeu pai me seguiu de perto ao tu-mulo. -"T**-
Mas a morte não rae/,.*ouxe a paz ;o ódio e o ciúme não rae abandonaram,

e o desvario d'essas paixões attrahiumeu espirito aos lugares que eu aca-bava de deixar.

(Continua).
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dicas e dirigir sobre o liquido longas »
iusuflações : este ultimo methodo, que
parece ser o mais activo, nos obriga,
entretanto, por motivos de corive-
niencia, a recorrer aos passes e ás
correntes.

Segundo Deleuze, se pôde magrte-
tisar uma garrafa d'água em dous ou
ou três minutos e um copo d'agua em
um minuto.

Nós cremos que o tempo necessário
para esse gênero de magnetisação,
deve ser subordinado aos effeitos que
se pretende produzir, ao tempera-
mento do enfermo e ás forças do me-
dium.

FIM

NOÇÕES EfcEllÈMTAIlES
DE SPII1ITIS1IO

POR

ALLAN-KARDEC

Continuação du

O QUE É O SPIRITISMO

SOLUÇÃO DE ALGUNS PROBLEMAS
PELA DOUTRINA SPI RITA

(Conclusão)

155. Que differença ha, depois da
morte, entre a alma do sábio e a do
ignorante, a do selvagem e a do homem
civilisado ?

A mesma, pouco mais ou menos,que
existia entre ellas durante a vida ;
porque a entrada para o mundo dos
espíritos nãò dá á alma, todos os co-
nhecimentos que lhe faltavam na
Terra.

156. As almas progridem intellec-
tualmente depois da morte? .^.

Ellas progridem mais ou menos, se-
gundo a sua vontade, e algumas se
adiantam muito, ellas, porém, têm
necessidade de porem pratica, durante
a vida corporal, o que ellas adquiri-
ram em sciencia e em moralidade. '

As que ficaram estacionadas, reco-
meçam uma existência análoga á quedeixaram; as que progrediram, mere-
cem uma encarnação de uma ordem
mais elevada.

O progresso sendo proporcionado á
vontade do Espirito, ha muitos que,
por longo tempo, conservam os gostose as inclinações que tinham durante a
vida, e proseguem nas mesmas idéias.
(Revista spiríta de Pariz, 1858, pag.82 : A rainha de Onde ; idem, pag.145 : O espirito e seus herdeiros;
idem, pag. 186: O tambor da Bere-
sina; idem, 1859, pag. 344 : O antigo
carreiro; idem, 1860, pag. 325 ¦ Pro-
gresso^ dos espíritos; idem, 1861,
pag. 126 : Progresso de um espirito* perverso).

157. A sorte do homem, na vidafu-
tura, está irrevocavelmente fixada de-
pois de sua morte ?

A fixação irrevocavel da sorte do
homem depois da morte seria negação
absoluta da justiça e da bondade'de
Deus, porque ha muitos que não po-deram se esclarecer suficientemente
em sua existência terrenal, sem fallar
dos idiotas, dos cretinos, dos selva-
gens e do sem numero de crianças quemorrem sem ter entrevisto a vida.

Entre os homens esclarecidos mes-
mo, ha muitos que, se julgando jáassaz perfeitos, se crêem dispensados
de estudar e trabalhar mais, não será
uma prova que Deus nos dá de sua
bondade, o permittir que o homem
faça ámanhan o que não poude fazer
hoje?

Se a sorte é irrevocavelmente fixa-
da, porque morrem os homens em
idades differentes, e porque, em sua
justiça, não concede Deus a todos o

tempo de lazer a maior soíiima debem
e de reparar o mal que fizeram 1

Quem sabe se o criminoso que morre
aos trinta annos, não se teria tornado
um homem de bem, se vivesse até os
sessenta ?

Porque lhe tira assim Deus os meios
que-.coucede a outros ?

O só facto da diversidade das durai
ções da vida edo estado moral da
grande maiorí-jt dos homen^, prova a
impossibilidade, se'admittnr-se a jus-tiça divina,^, dg_ sei* a sbrte da alma
irrevocavelme»té-í'fixada depois da
morte.

158. Qualé, na vida Jutura, a sorte
das crianças que morrem em tenra
idade ?

Esta questão é uma das que melhor
provam a justiça e a necessidade da
pluralidade das existências.

Uma alma que só tivesse vivido
alguns instantes, que não praticounem bem nem mal, não pôde merecer
prêmio nem castigo ; segundo a ma-
xima do Christo, de ser cada um pu-nido ou recompensado conforme suas
obras,<ü§eria tão iIlógico como contra-
rio á justíça"de Deus admittir-se que,sem trabalho, essa alma seja chamada
;i gozar da bemaventurança dos anjos,
ou que, sem culpa alguma, d'ella se
veja privada ; entretanto ella deve ter¦um destino qualquer.

V.m estado mixto por toda a eterni-
dade seria uma injustiça também.

Uma existência, logo em seu co-
meço, interrompida não podendo ter
alguma conseqüência para a alma,
sua sorte actual é a que ella mereceu
em sua existência precedente, e sua
sorte futura a que ella vier a merecer
em sua'.- existências posteriores.

159. As almas tem oecupações na
outra vida 1 Pensam cilas cm outra
cousa, a não ser em suas alegrias e em
seus soffrimentos 1

Se as almas não fizessem mais quetratar de si durante a eternidade, se-
ria o egoísmo, e Deus que condemria
essa falta na vida corporal, não pode-ria approval-a na espiritual.

As almas ou espíritos tem oecupa-
ções em relação com o seu grau de
adiantamento, ao mesmo tempo em
que ellas procuram instruir-se e me-
lhorar-se. (Liv. dos Espiritos, ri. 558 :
Oecupações e missões dos espíritos).

160. Em que consistem os soffrimen-
tos da alma depois da morte1*. As almas
criminosas irão ser torturadas em cham-
mas materiaes ?

A igreja reconhece perfeitamentehoje que o fogo do inferno é todo mo-
ral e não material, mas ella não de-
fine a natureza dos soffrimentos.

As communicaçõesspirítas os collo-
cam sob os nossos olhos e, por esse
meio, podemos aprecial-os e conven-
cer-nos que, pelo facto de não serem
o resultado de um fogo material que,com effeito, não poderia queimar ai-
mas immateríaes, elles, nem por isso,
deixam de ser mais terríveis, em cer-
tos casos.

Essas penas não são uniformes; ellas
variam infinitamente, segundo a na-
tureza e o grau das faltas commetti-
das, sendo quasi sempre essas mesmas
faltas o instrumento do seu castigo ; é
assim que certos assassinos são obri-
gados a se conservar no próprio lugar
do seu crime e a contemplar suas vic-
timas incessantemente ; que o homem
de gostos sensuaes e materiaes con-
serva esses gostos juntamente com a
impossibilidade de satisfazel-os, o queé para elle uma tortura ; que certos
avarentos julgam soffrer o frio e as
privações que supportaram na vida
por sua avareza ; outros vêem o ouro
e não podem tocal-o; outros conser-
vara-se junto aos thesouros que enter-
râram, e estão em transes perpétuoscom medo que os roubem; em mau
palavra, não ha um defeito, uma im-
perfeição moral, um acto mau, quenão tenha, no inundo dos espíritos,
sua contraparte e suas conseqüências
naturaes: e, por isso, não ha necessi-

(bidê de um lugar deteriniriáuo e cir-
ciímscrlpto.

Onde quer que se ache o espirito
perverso, o inferno está com elle.

Além das penas espirit.uaes, exis-
tem as materiaes, que o espirito que
não ajmrotirse, soffre em uma nova
encarnação, na qual.'elle é collocado

: enr condições de soffrer o qne fez sof-
frèr os outros : de ser humilhado se
foi orgulhoso, miserável se foi um
mau rico, infeliz com seus filhos se
foi um mau pai, com seus pais se foi
um mau filho, etc.

Como o dissemos, a Terra é um dos
lugares de exilio e de expiaçfio, um
purgatório, para os espíritos' d'essa
natureza, do qual cada um se pôdelibertar, melliorando-se assaz paramerecer ir viver em um mundo me-
lhor. (Liv. dos Espíritos, n. 237 : Per-
cepções, sensações e soffrimentos dos
espíritos ; idem, livro-P : Esperanças
e consolações, peuas e gozos terrenos;
penas e gozos futuros. — Revista spi-
r/ta de Pariz, 1858, pag. 179 : O as-
sassino Lemaire; idem, pag. 166 : O
suicidada Samaria ; idem, pag. 331:
Sensações dos espivítos ; idem, 1859,
pag. 275 : O pai Crepin ; idem, Í850,
pág. 61: Kstella Pegnier; idem, pag.2-17 : O suicida da rua Quincampoix :
idem, pag.316 : O castigo ; idem, pg.3"25 : Entrada de um criminoso no
mundo dos espíritos ; idem, 1861, pg.53: Suicídio de um atheu ; idem, pg.270 : A pena de Talião).

161. A prece será útil para as almas
soffredoras ?

Todos os bons espíritos a recomrnen-
dam, e os imperfeitos a pedem como
um meio de álliviar os seus soffri-
mentos.

A alma por quem se pede, experi-
raenta um consolo, porque vé n'ella
um testemunho de interesse, e o infé-
liz é sempre consolado, quando encon-
tra pessoas que compartilhem suas
dores.

- De outro lado, pela prece se o ex-
cita ao arrependimento e ao desejo de
fazer o preciso para ser feliz ; é n'este
sentido que se pôde abreviar-lhe as
penas, quando elle, de seu lado, se-
cauda com a sua boa vontade. (Liv.dos Espíritos, ú. 664. — Revista spi-
ríta de. Pariz, 1859, po-. 315 : Eftéitos
da prece sobre os espíritos soffredores).

162. Em que consistem os gozos das
almas felizes ? Passam ellas a eterni-
dade em contemplação9.

A justiça quer que a recompensa
sejn proporcional ao mérito, como a
punição á_gravidade da falta ; ha pois
graus infinitos nos gozos da alma,
desde o instante em que ella entra 110
caminho do bem até o em que attinge
a perfeição.

A felicidade dos bons espíritos con-
siste em conhecer todas as cousas, não
sentir ódio, nem ciúme, nem inveja,
nem ambição, nem alguma das pai-xões que fazem a desgraça dos ho-
meus.

O amor que os une, é para elles a
fonte de uma suprema felicidade.

Elles não experimentamjis neces-
sidades, nem os soffrimentos, nem as
angustias da vida material.

Um estado de contemplação perpe-tua seria uma felicidade estúpida e
monótona ; seria a ventura do egoísta,
uma existência interminaveímente
inútil.

A vida espiritual 'é, 
ao contrario,

uma actividade incessante pelas mis-
soes que os espíritos recebem do ser
supremo, como sendo seus agentes no
governo do uníverno ; missões propor-cionadas aos seus adiantamentos, e
cujo desempenho os torna felizes, por
que lhes fornecem occasiões de ser
úteis e de fazer o bem. (Livro dos Es-
piritos, n. 558 : Oecupações e missões
dos espíritos; — Revista Spiríta de
Pariz, 1860, pgs. 321 e 322 : Os pu-ros espíritos : a morada dos felizes;
idem, 1861, pag*. 179 : A Senhora
GoürdonV.

Observação.—Convidamos os adversáriodo Spiritismo, e o.s que não ndinittenireençarnação, a darem dos problemas aci-má apresenta d os.um a solução mais lògie n
por Outro principio qufilquer, a níío o (já
pluralidade das existências;
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€ iim> isto:!
Caridade 1
Eis a sublime symphonia que resoa,

que repercute, que retumba em todos
os lados, em todas as faces, em todos
os ângulos onde existem creaturas quesentem em si a responsabilidade da
existência que Deus concedeu a todos
os seus queridos filhos.

Caridade!
E as portas do iuíinito se abrirão

assaz deslumbrantes, aos olhos de to-
dos que bem tenham cumprido os de-
signios dese Creador sábio e portentosode tão grandes maravilhas celestiaes.

Caridade !
E os homens, todos unidos pelacrença única dessa santa e augusta

palavra, reformarão com energia os
abusos inveterados de uma organisa-
ção escrophulosa, dando ás futuras
gerações, aos.posteros felizes um lu-
gar distineto e luminoso entre as hu-
manidade* que povoam os planetas
que bordam, que matisam com fulgor
e brilhantismo a senda que vae ter aos
pés do bom Deus.

Caridade I
E as guerras desapparecerão de

sobre a face da terra, plantando-se a
fraternidade entre os povos unificados
pelo fluidico e luminoso laço do amor
universal.

Caridade I
E as lagrimas dos desvalidos e dos

desgraçados serão colhidas gotta a
gotta pelos felizes limpos de orgulho
e de egoísmo.

Caridade !
E a paz reinará entre todos os cora-

ções sinceros e amigos devotados ao
bem de cada um.

E ahi, então, a sentença vibrada
ha dezenove séculos, no monte Gol-
gptha, e sobre os braços do madeiro
infamante : a Amai-vos uns aos ou-
tros 1 » será engastada em lettras de
ouro no esplendoroso pórtico do ma-
gestoso edifício do século XIX pelnsmãos radiosas dessa santa, augusta e,
sublime Caridade I

Ernesto Castro.
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EXPERIENTE

Attendendo á aceitação que este
despretencioso orgam tem obtido do

publico e para facilitar-lhe a circula-
ção, resolvemos reduzir a 8$000 o

preço de sua nssignatura por um anno;
não'se as recebendo por tempo menor,
a contar do Io de Janeiro próximo
vindouro.

Esta Redacção espera continuar a
merecer a poderosa protecção, de todos

* 
que se interessam pelo desenvolvi-
ato da propaganda das grandes

idéias do Spiritismo, garantindo a não
alteração do programma até hoje se-
guido.

julga do seu dever, communicar a
todas as sociedades e grupos spiritas
do Brazil o convite que, por seu inter-
médio, acaba de lhes dirigir a Alliançe
Spiríta de Londres; apenas pedindo-
lhes meditem bé.n sobreis vantagens
da liga proposta.

Eis a traducção fiel da carti* 'que

recebemos :

Conie«le«'açao spiríta ÍBater-
BBaeional

O espantoso desenvolvimento que
vai tendo a propaganda spiríta pelo
mundo inteiro, de modo a já ser dif-

ficil apontar-se, nos paizes mais cultos,
um só povoado onde não se encontrem

grupos eonstituidos, de ha muito tor-

uou necessária a creação de ura laço
de união entre todos elles, afim de

uniformisar-se a acção de todas essas

forças isoladas e se as aproveitar no

interesse commum.
Já diversas tentativas têm sido fei-

tas n'essesentido, difierentes program-
mas tem sido apresentados ; de entre
os quaes citaremos o do Centro Belga-
Latino e o da Sociedade Espiritualista

- -Norte Americana, dos quaes já fallá-
mos em números anteriores d'este
nosso periódico.

D'elles o primeiro apresentava o

grave inconveniente de dogmatisar o
Spiritismo e reduzil-o ás condições das
religiões em que é sacrificada a liber-
dade de pensar; ao passo que o se-

gundo, digno filho da terra de todas
as liberdades, apenas se propunha
estabelecer um laço fraternal entre os
centros spirítas de todo o mundo, para
que do embate de suas idéias livre-
mente expendidas nascesse a luz.

E' ainda n'este ultimo sentido que
a Alliança Spiríta de Londres acaba
de dirigir-se a todas as sociedades
spirítas, pedindo o seu concur-so para
esse grande emprehendimento.

A Federação Spiríta Brazileira, não

acariciando a pretenção vaidosa de

ser o centro do movimento spiríta no

Brazil, porque em troca de um titulo
vão e mentiroso, teria de acarretar
com a responsabilidade dos aetos, de
todos áquelles que tentem especular
com o nome do Spiritismo; não sendo
mais que uma reunião de Spirítas
convictos e bem compenetrados dos
altos ensinos da doutrina christan,

Londuks, Sept. 12 de 1884.

Caro senhor. — Ouso pedir o vosso

poderoso auxilio para a obra da orga-
nisação de um plano de confederação,
entre as diversas sociedades dos paizes
em que o Spiritismo ou a Psychologia
estão sendo um objecto de serio es-
tudo.

Em uma recente reunião da Al-
liança Spirita de Londres, cujo rela-
torio, publicado no jornal Light de
19 de Julho ultimo, vos foi remettido
como informação, eu insisti sobre o
emprego do processo que ora recom-
mendoá vossa consideração.

Sendo elle approvado unanimemente

pela Sociedade a que coube-me a honra
de submettel-o, fui eu, na qualidade
de Presidente da Alliança Spirita de
Londres, encarregado de empregar os
meios precisos, afim de obter a opi-
mão dos Spirítas dos diversos paizes e
apresentar ao nosso conselho adminis-
trativo um relatório completo, por
occasião da sua reunião do próximo
mez de Outubro.

Acreditei que o melhor meio de
attingir a esse resultado, era entrar
em relação com a imprensa spiríta e
assim angariar o auxilio e a sympa-
tiíia de tão poderosa força para a rea-
lisação do nosso projecto.

. Quanto aos princípios sobre os quaes
esperamos fundar uma Confederação
Spiríta Internacional, rogo-vos que
consulteis o discurso que appareceu no
Light de 19 de Julho.

Creio que o principio de uma igual-
dade perfeita entre as diversas, socie-
dades confederadas merecerá a vossa
adhesão; e que o nosso projecto de
reunir todos áquelles que tomaram a

peito esclarecer os graudes mysterios

que estudamos, isto é, que encarara os
vastos problemas da vida e da intelli-

gencia, da alma e do espirito, sob o

ponto de vista scientifico, será digno
do vosso auxilio e dos vossos suffra-

gios. Assim vos rogo empregueis os
meios que julgardes mais próprios,
para apresentar o nosso projecto a
todos os membros das sociedades, que
estejam ao vosso alcance.

E' muito desejável que todas ellas

possam discutir e resolver sobre tal

questão ; não podendo eu deixar de
estar convencido que tal discussão
seja favorável à formação de uma
Confederação.

Rogo-vos me envieis um j^eciso
detalhe de suas constitu*çf>^- dé seus
números e de outros factos que haja
interesse em que eu conheça, para
confeccionar o relatório que tenho de
apresentar ao Conselho da Alliança
Spirita de Londres no mez de Outubro

próximo.
Já de antemão vos agradeço, Sr.Re-

dactor o auxilio que me quizerdes
prestar, e tenho a honra de subscre-
ver-me, etc. — W. Stainton Móis (M.
A. Oxon), Presidente da Alliança
Spiríta de Londres.

TllADUCCÃO DA RESPOSTA DA FEDERAÇÃO

SPIRÍTA BRAZILEIRA

. Por sua parte, ella se apressa em
adherir, de todo o coração, ao projecto
que submettestes á sua humilde opi-
nião; pois, já de ha muito, tinha
reconhecido a necessidade d'essa união
entre os Spirítas de todo o mundo ;
união que, somente, lhes dará a força
indispensável para caminharem des-
assombrados, na investigação das
sublimes verdades da creaeão.

Tendo a vossa missiva nos vindo ás
mãos em Outubro, não pôde a nossa
resposta vos ser transraittida no tempo
designado.

Contai que faremos o possível para
o triumpho do vosso desideratum.

Depois vos remetteremos os dados
que pedis.

Permitti que me subscreva. Vosso
devotado servo,

Pela Federação,

A Redação do aReformador„a

^'"tRío de Janeiro, 17 de Outubro de
1884.— Caro Sr.— De posse da vossa
honrosa missiva de 12 de Setembro
ultimo, sentimo-nos satisfeito! por
podermos concorrer para um trabalho
de tanta magnitude, como o da fun-
da ção da Confederação Spiríta Inter-
nacional.

Cumpre-nos, porém, vos fazer co-
nhecer o estado do desenvolvimento
da sciencia spiríta no Brazil.

Essas novas idéias não são aqui
recebidas com desfavor, ao contrario,
são bem aceitas ; mas o receio de
arrostar á opinião impede que uma

grande parte da população douta do

Brazil se manifeste abertamente.
Temos n'esta Corte, como em algu-

mas das nossas províncias, diversas
sociedades e grupos spiritas em activo
trabalho, mas até aqui não foi ainda

possível reunil os todos em uma gran-
de sociedade, em que suas pequenas
rivalidades, filhas de inqualificáveis

preterições individuaes, desappareçam
sacrificadas ao interesse commum.

Todos esses grupos isolados traba-
lham na propagação do Spiritismo e
só repellem a idéia de uma fusão por
insignificantes divergências de regras
administrativas.

A Federação Spiríta Brazileira não
é mais que uma simples reunião de
alguns Spirítas bem resolvidos a der-
ramar os conhecimentos d'essa dou-
trina incoinparavel, pela imprensa e

por conferências publicas; não é um
centro a que estejam filiadas todas as
sociedades e grupos do Brazil.

O que é o Spiritismo ? !

Chamamos a attenção de todoa osé

Spirítas para um pequeno artigo que,
com a epigraphe o Espiritismo, appa-
receu em um dos últimos números da
Revista Evangélica de S. Paulo.

Vós que estudaes os subidos ensi-
nos philosophicos da sciencia spiríta,
que buscaes aprofundal-os, colhendo
cada vez mais dados para firmar à
vossa convicção de sua veracidade e

grandeza ; arranjai-vos como poder-
des, comtanto que repillaes essas idéas
falsas e aceiteis o incontestável ensino
do articulista da Revista, porque alli,
só alli, vede bem, está a verdade.

O spiritismo não é mais que uma
arte de especuladores e farcistas; seu
trabalho todo consiste na dança de
corpos inertes, como mesas, benga-
Ias, etc, e isto é sempre produzido
por meio de cordeisinhos presos às
calças, aos colletes ou, talvez mesmo,
á ponta do nariz de algum dos assis<-
tentes.

Se fossemos contrários á propagun-
da da Revista, pedir-lhe-hiamos que
franqueasse de todo suas columttas ao
nosso illustre adversário, porque ve-
mos que trabalha para nós ; mas, não
tendo nós em vista a desmoralisaçâo
de religião alguma, porque sabemos

que, em lerapo mais ou menos breve,
todas ellas s6\ fundirão em uma só,

pedimos ao articulista que busque
melhores razões para fundamentar as
suas aceusações.
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SATURNO E SEUS SATELLITES

Com seu magestoso cortejo de oito
satellites o rodeado por seus anneis
maravilhosos, vem depois de Júpiter
o planeta Saturno que, a uma distan-
cia media de 330:149:907 léguas, faz
seu gyro em torno do Sol em 10:759,22
dos nossos dias médios.

Seus dias eqüivalem a 20,771 dos
nossos; e a inclinação de 74", de seu
eixo de rotação sobre o plano de sua
orbita faz que n'elle as estações sejam
mais pronunciadas que em Júpiter.

* O plano de sua orbita é inclinado
de 2e 29' 36" sobre o da ecliptica.

Seu raio médio é de 13:243 léguas,
o achatamento de seus pólos de 0,1 e,
comparados aos da Terra, sua superfie
é igual a 68,9; seu volume a 572, sua
densidade media a 0,79; sua massa a
452, sua força attractiva na altura do
equador a 1,264; e sua riqueza flui-
dica a 96,6.

Esse planeta recebe do Sol, em me-
dias, 0,0125 vezes o calor e a luz, que
o mesmo astro central fornece ao nosso;
em compensação, porém, sua atraos-
phera é muito mais rica em fluidos
vivifícantes.

Essa atmosphera tem, juncto ao
corpo doastro.a densidade deO,001646;
sua altura apreciável é de 15,65 le-
guas e sua pressão sobre cada deci-
metro quadrado da superficie de 131,53
kilogrammas.

Na superficie do disco de Saturno
vêm-se muitas faxas obscuras, paral-
leias entre si e semelhantes ás de
Júpiter, com a só differença de ser
curvilineas em vez de rectilineas ; o
que devemos attribuir ao facto de ser
maior a inclinação do eixo sobre o
plano da orbita; a não permanência
d'essas faxas nos indica que ellas são
devidas a montões de matéria opaca
suspensa na atmosphera de Saturno.

Herschel notou differenças de brilho
nas regiões polares de Saturno, que
se mostravam tanto menos brancas,
quanto maior era o tempo em que o
Sol as tinha esclarecido ; o que nos
faz vôr não serem ellas mais que ag-
glomerações dfe neve nos pólos.

Achamos para densidade media do

corpo do homem de Saturno 0,812,
isto é, esses corpos, são 1,26 vezes
menos densos que os nossos e cerca de
2 vezes mais que o do homem de Ju-

pi ter.
i Os habitantes de Saturno estão em
uma situação inferior á dos de Júpiter.

y r * * ¦-
mas ainda muito superior suiossa.

hclles também podem elevar-se*ao
i nn^com facilidade, e seu movimento

*s *"•• ¦ r ¦ .. *t'-í'1 7*sobrê*o. sÒlo.os'fião fatiga.
Suas noites esclarecidas por seu

annel e seus tantos satellites são ura
espectaculo arrebatador.

Na organisação moral d'esse mundo
encontram-se todos os elementos de
felicidade que abundam em Júpiter;
o desenvolvimento intellectual e a
natureza physiça síío n'aquelle infe-
riores ás d'este.

Os Satellites. — Oito satellites gy-
ram em torno de Saturno, variando as
durações de suas revoluções entre
0,954 e 79,328 dos nossos dias médios,
e suas distancias médias ao centro do

planeta entre46:834 e 894:1941eguas.
Somente um d'elles, Tita.n, ou o 0',

a partir do mais visinho do planeta,
poude nos fornecer elementos para
julgarmos de suas dimensões; seu
raio é de 940 léguas; comparadas ás
da Terra, sua densidade media é de
0,128; sua massa de 0,027; sua força
attractiva no equador de 7,7, e sua
riqueza fluidica de 2,08.

Suas orbitas são quasi todas paral-
leias ao plano dos anneis, só se exce-

ptuando a do primeiro, que é incli-
nada de 12° 14' sobre esse plano.

Os Anneis. — Saturno, o só do nosso
systema planetário, se mostra rodeado

por dous anneis concentricos, quasi
chatos emuito largos,fazendo actual-
mente com o plano da orbita do pia-
neta um angulo de 28°.

Esses anueis projectain sombra so-
bre a superfície do planeta, do mesmo
modo que este lhes sombrea a parte
opposta. O plano em que elles se
movem, conserva-se sempre parallelo
a si mesmo.

Os anneis gyram sobre um centro
commum, que nao coincide exacta-
mente com o do planeta, em 10h32,u15';
os dous são mais luminosos que o
astro que elles rodeiam, e o interno o
é mais que o externo.

O annel interior tem uma largura
de 6:930 léguas e sua distancia ao
centro de Saturno é de 23:009 ; o se-
guindo é largo de 4:206 e dista do
mesmo centro de 31:321.

Ambos tem a espessura de cerca de
40 léguas ; e são um do outro separa-
dos por um intervallo de 722.

Cremos que Saturno, encontrando
em seu caminho um enxame de pe-
qucninos astros, ainda "muito mate-
riaes, pobres era fluidos, não àolidifi-
cados e envoltos em densas atmosplÀfe-
ras, attrahio-os a si e obrigou-os a se 7mura de attracção; elle se nos apre

Possuindo boje unia atmosphera
extremamente tênue, o annel nos eu-
via a luz solar reflectida com mais in-
tensidade que o planeta, onde ella é
enfraquecida, pela presença da alta
atmosphera que tem de atravessar.

URANO E SEUS SATELLITES

Vem depois de Saturno o planeta
Urano, visível, ás vezes, a olho mi,
sob o aspecto de unia estrella da 6'

grandeza.
A uma distancia média de ... .

708:733:090 léguas, elle descreve sua
orbita ao redor do Sol em 30:080,8
dos nossos dias médios.

Sua rotação se effectua em 37,102
dos nossos dias, em torno de um eixo
inclinado de 76° sobre o plano de sua
orbita, inclinada de 46' 28" sobre o
da ecliptica.

Seu raio médio é de 6:716,9 léguas,
e comparados aos da Terra, sua su-

perficie é igual a 17,8; seu volume a
75,6 ; sua densidade media a 0,912 ;
sua massa a 10,77 ; sua força attrac-
tiva na altura do equador a 1,00 e sua
riqueza fluidica a 18,8.

Sua atmosphera tem, juncto ao cor-

po do astro, a densidade de 0,001382;
sua altura apreciável éde 13,30 léguas
e sua pressão sobre cada decimetro

quadrado de superfície de 110,43 kilo-

grammas.
A densidade média do corpo hu-

mano era Urano é de 1,004, mais denso

que o do homem de Saturno e menos
que os do de Marte e da Terra.

Urano éo menos adiantado dos qua-
tro g.-andes planetas do nosso turbi-
llião; suas condições de habitabili

" dade, porém, o fazem, uma morada
digna dos nossos desejos.

Sua 'humanidade, segundo o espi-
rito a que já nos temos referido, tem
por seus progressos se tornado um
exemplo merecedor de ser imitado

pela nossa.
Os fluidos que o envolvem, supprem

por sua quantidade e qualidade, os

prejuízos que lhe podem provir do
seu afastamento do Sol.

Os Satellites. — Urano conta oito
satellites, cometas que, passando
dentro da esphera de sua attracção,
foram obrigados a mudar de classe.

Seus elementos se acham consigna-
das nas 6' e 7* tabellas que publica-
mos no nosso n. 38.

Herschel e Aragô notaram que
alguns d'esses satellites faziam seu
gyro de oriente para occidente ; facto
único nos astros d'este systema, mas
não impossível, á vista da origem
cometaria dos satellites de Urano.

NEPTUNO E SEU SATELLITE

Neptuno é o planeta do systema
solar mais afastado do centro com-

reunirem formando um annel ; e que
depois, obedecendo á grande força at-
tractiva do astro central, as espessas
atmospheras d'esses corpos penderam
para o centro e deram nascimento ao
annel interior.

senta sob o aspecto de uma estrella
de 8a grandeza.

Sua orbita, cujo raio médio é de
1:112:849:559 léguas, é inclinada de
31" 7' sobre o plano da ecliptica.

Seu dia é igual a 36,00-1 e seu

anno a 00:126,72 dos nossos dias me-
dios.

Seu raio médio é de 7:011,08 léguas:
e, comparados aos da Terra, sua su-

perficie é igual a 19,1; seu volume
a 85,8 ; sua densidade média a 0,572;
sua massa a49,L; siáa força actrac-
tiva na altura doseu equador a 1,715 ;
e sua riqueza fluidica a 34,1.

Sua atmosphera tem, juncto ao
corpo do astro, a densidade de
0,002275; a sua altura é de 21,98
léguas, e sua pressão sobre cada de-
cimetro quadrado de superficie de
181,74 kilogrammas.

A densidade média'do corpo do ho-
mem de Neptuno é de 0,0107.

Pela constituição de sua matéria
elementar e suas condições physicas,
este planeta vem logo depois de Ju-
piter, entre os do nosso systema.

Assim vemos que, mesmo sem sa-
hirmos dos limites do systema solar,
encontramos as mais variadas condi-
ções de existência, que o espirito
carnado, em via de progresso, pôde
percorrer; passando sempre do menos
ao mais .avançado, á medida que, por
seu adiantamento, se vá tornando in-
compatível com ó meio qne o cerca.

Satellite. — A uma distancia de
111:931 léguas do centro do planeta,
o satellite de Neptuno descreve sua
orbita em 5.85 dos nossos dias médios.

Um juizo digno «le noln

Ninguém ha que não tenha ouvido
fallar no famoso theosopho Einma-
nuel Svedenborg, que tanto illustrou-
se era todos os ramos das sciencias
naturaes, conquistando um nome cujo
alto brilho os invejosos nunca conse-
guiratn embaciar.

Pois bem, senhores, a veneração
que, ha um século, a humanidade
tem votado a e^sti vulto eminente, é
de todo immcrecida, e os milhões de
sectários do celebre sueco, entre os
quaes se contam centenares de reco-
nhecidos sábios, são todos, como seu
mestre, uns ratões, uns mentecaptos,
segundo o modo de ver de um folhetí-
nista que vê, ouve e conta, sem sub-
metter ao julgamento de sua razão
aquillo que lhe fornecem os seus sen-
tidos.

Svedenborg e seus milhares de il-
lustres adeptos são uns loucos,  e
vós, senhor folhetinista ?

Um nosso collega fluminense, pro-
pagador das idéias apostólicas romã-
nas, n'um dos seus últimos números
aconselha aos fieis a leitura das escri- 7^
pturas Santas ?

Como pois ? Estará esquecido que
essa leitura foi prohibida pelo Conci-
lio de Toloza? ou o espirito inspirador
de outr'ora pensa diversamente do da
actualidade ?

Congratulando-nos cora o collega,
pediinos-lhe para continuar a aconse-
lhar a leitura e a pratica dos subli-
mes ensinos legados á humanidade
pelo Philosopho de Nazareth.

*.
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llim bom trabalho

Recebemos de Buenos-Ayres ura pe-
queno folheto, publicado pelo Sr. Fe-
lipe Senillosa, com o titulo Notas
sobre a importância do Spiritismo e
suas relações com a Religião, as Scien-
ciências, a Moral e o Progresso, dedi-
cado aos visitantes da Constância.

Era estylo conciso o claro o autor
desenvolve perfeitamente o thema que
se propozp demonstrando a impoten-
cia das seitas sahidas do Ohristianis-
mo para a satisfação das necessidades
da sociedade actual, e a veracidade
da nova revelação que o Christo pro-
mettera aos homens.

Agradecemos a offerta.

Mais uma excommunhão acaba de
ser lançada á imprensa livre hespa-
nhola, distincção do Exm. Sr. bispo
de Santander ao jornal madrileno Las
Dominicales.

Ao coilega nossas felicitações.

O nosso correspondente em S. Paulo,
encarregado da destribuição gratuita
desta folha h'aquella provincia, en-
viou ao Revm. vigário da matriz ve-
lha de Campinas o nosso ri. 45, o qual
foi recambiado á redacção com o se-
guinte dístico : « Devolvo á Redacção
esta cousa. » Parece que S. Rvrna.
não sympathisa com a doutrina da
unidade de Deus, immortalidadee res-
ponsabilidade da alma humana, que
propagamos'?

V

No n. 6(5, anno 6o da Revista Spi-
ríta Constância de Buenos Ayres, vem
publicado o importante discurso pro-
ferido pelo distincto propagandista e
nosso consocio, o Sr. Cosme Mariuo,
na conferência sobre a Philosophia
Spirita, realisada era 3 de Julho do

c orrente anno.

O canto «lu oílichia

Se eu fosse livre, amaria
estes céos de puro anil,
de suas noites a magia,
da brisa o gemer subtil
do mar o queixoso brado
e a formusura do prado;
mas.... tenho ao pulso arrochado
infame grilhão servil.

Ah! Sinto funda saudade
dos climas era que nasci,
onde em doce liberdade
tão venturosa vivi.
Lá também muita belleza
tem a agreste natureza ;
lá dos homes a dureza
não é tanta corno aqui.

Em sonhos de felicidade
folgava o meu coração,
quando do branco a maldade
veio quebrar-me essa illusão.
Eis partido o meu encanto I
E neste padecer tanto
derramo amargoso pranto
sobre a minha escravidão,

Faze,oh Deus, que possa ainda
do jugo me libertar
e ir doce alegria inunda
gozar no meu pátrio lar ;
que eu, á sombra da palmeira
que se embala feiticeira,
juncto á chorosa ribeira
minha tumba possa achar.

Comuieiuoriiedo

O Grupo Spirita Menezes, no dia 16
do mez próximo passado, commemo-
rou com uma sessão solemne a desen-
carnação do notável propagandista
spirita o Sr. Domingo Clemente.

Fizeram-se representar a Sociedade
Acadêmica, os grupos Amor e Gari-
dade, Camillo Flammarion, Santo

Agostinho, Ignacia e Silvina e esta
folha.

Foi recebida uma comraiinicação
do desencarnado, e por ella se vê a
lucidez de que já está de posse, attes-
tando mais uma vez as vantagens do
conhecimento e pratica da doutrina
Spirita.

A syrapathica e distincta.escriptora
spirita, Ü. Anialia Domingo y Soler,
com a sua primorosa penna, tem re-
futado com brilhantismo e pujança as
theorias do padre Sallares contra o
Spiritismo.

O padre Sallares encontrou em
nossa digna consocia uma verdadeira
athleta que tem derrubado uma por
uma toda a argumentação viciosa,
apresentada do alto do púlpito da ca-
thedral de Barcelona pelo padre ro-
mano.

Os esplendidos artigos a que nos
referimos, encontram-se em o seu bem
redigido jornal: La Luz dei Porvenir.

O «Imparciali»

Com o titulo acima, recebemos um
jornal commemorativo ao Io auniver-
sario da installação do Grêmio Litte-
rario Pedro de Abreu.

O PODER DOS FAKIRS
POR

JACOLLIOT

OS FAKIUS ENCANTADOUKS

Demos a palavra ao sábio Jacolliot.
« Não ha europeu que não tenha

ouvido fallar da habilidade extraordi-
naria dos fakirs hindus, commumente
chamados encantadores ou prestidigi-
tadores.

Elles se julgam investidos de um
poder sobrenatural, crença, aliaz, com-
mum a todos os povos da Ásia.

Quando, em nossos paizes, se falia
de seus trabalhos, ouve-se ordinária-
mente a seguinte resposta :

Procura i os nossos prestidigitadores,
e elles vos farão ver outro tanto.

Para que o leitor fique nas condi-
ções de apreciar o justo fundamento de
tal opinião, cremos indispensável in-
dicar-lhe o como operam os fakirs.

Vamos affirmar factos, que não po-
dera ser contradictos por viajante ai-
gum.

1.* Elles não dão representações
publicas, em lugares onde o ajunta-
mento de muitas centenas de pessoas
torne todo exame impossível.

2." Elles não vêm acompanhados
de aigum comparsa, segundo a expres-
são usada.

3." Elles se apresentam no interior
das habitações privados de toda a
vestimenta, trazendo por pudor, ape-
nas um pedaço de panno da largura
de urna mão.

4.° Elles desconhecera os copos, os
saccos encantados, as caixas de duplo
fundo, as mesas preparadas e todos
esses mil e um objectos necessários aos
nossos escamoteadores europeus.

5.° Elles apenas trazem uma pe-
queria vaqueta de bambu, de sete nós
e da grosso ra do cabo de uma caneta
de escrever, que costumam conservar
na mão direita, e um pequeno assobio
de cerca de 3 pollegadas de compri-
mento, que elles prendera a uma das
mechas de seus longos cabellos, por-
que, estando despidos, ellas não têm
onde guardai o.

6.° Seu trabalho é todo feito segun-
do a vontade da pessoa em cuja casa
elles se acham ; conservando-se elles,
segundo os casos, assentados ou de pé,sobre a esteira de junco do salão, ou
sobre o solo de mármore, granito ou
estuque da varanda, ou finalmente
sobre o solo de terra do jardim.

7." Quando, para o desenvolvimento
de seus phenomenos de magnetismo e
de somnambulismo, elles precisam de
ura auxiliar, aceitara qualquer dos
vossos criados que lhes indicardes,
operando com a mesma facilidade so-
bre o europeu que a isso se queira
prestar.

8 ° Se elles precisara de ura objecto
qualquer : instrumento de musica,
cana, papel, lápis, etc; pedem quelh'o forneçais.

9." Elles repetem suas experiências
o numero de vezes que quizerdes, para
que as verifiqueis com todo o cuidado.

F %,

A EXPIAÇÃO
PELAS

llHENCARiVACOES
P1SODIO DA «CONSOLADA», NOTÁVEL TRABA-

LHO MEDIAN1M1CO ESCR1PTO POR Mme ANTOI-
NETTE BOURDIN, SOB O DICTADO DO ESPIRITO
DE SUA FILHA LAURA, FALLECIDA NO RIO DE
JANEIRO EM JANEIRO DE 1878.

(Continuação)
Além d'isso, a visão do meu noivo

me obsedava sempre.
Eu o via constantemente diante de

mim, terrível, ameaçante e coberto
das feridas que recebera era sua queda.Uma força irresistível rae arrastava
para a borda do abysmo em que eu o
havia arremessado, e a vertigem se
apossava de mira.

Eu queria fugir e sentia-me presa
ao lugar, onde ura grito rouco e o
baque de uni corpo pareciam me ferir
os ouvidos.

Eu buscava por toda a parte um
lugar sombrio afim de rae furtar a essa
penosa visão.

Encontrei um refugio nesta caverna,
onde deparei com um quadro lugubre,
mas menos aterrador que o que eu
fugia.

Este túmulo tornou-se o meu refu-
gio, o meu santuário.

N'elle eu via meu crime consum-

mado ; as lagrimas que eu derramava,
parecia-me, que me alliviavam o co-
ração.

Mas esses momentos de paz relativa
eram de bem curta duração.

Meu Deusl Quanto soffri!
Que inferno é ter-se o vácuo sob os

pés e a vista fixada sobre esse golfo !
Achava-me só, queria chamar alguém
em meu auxilio, e nem um som me
sabia da bocca.

Que horrível recordação!
Um dia, porém, dia bemdicto entre

todos, eu estava na crypta.
Era o meu momento de repouso,

durante o qual meu inimigo reunia
novas forças, para substituir as con-
sumidas com a sua vontade de me
attrahir para si.

Era uni curto repouso.
Mas então senti-me animada de um

sentimento novo, meus olhos estavam
fixos sobre estas quatro estatuas, que
todas me pareciam animar-se e pro-
gressivãmente retornar a vida.

Eu via o noivo de minha irman, que
parecia vigiar o interior do túmulo,
como se esperasse a resurreição da-
quella que ahi descançava.

Sua vista se dilatava e exprimia a
surpreza e a alegria, eniquanto no
rosto de Carlos pintava-se o terror,
como se a sua victirna fosse surgir-
diante d'elle.

Meu pai conservava-se desvairado
pelo pensamento da vingança; e a

estatua que me representava, tomava
de novo a expressão surda do ciurae.

Que se passava, pois, para que essas
figuras se animassem assim ?

Eu esperava um acontecimento, maa
qual ?

Nada me esclarecia sobre esse ponto.
Experimentei depois uma pertur-

bação profunda, seguida de ura arre-
bataraento de indefinivel gozo.

Parecia-me vér minha irman er-
guer-se de seu túmulo, radiante de
belleza.

Ella chegou-se a mim, tomou-me
as mãos e depoz-rae sobre a fronte um
longo beijo.

Então senti uma vida nova inanifes-
tar-se enyniin.

Ella me conduziu para fora d'esses
lugares, e eu segui cora confiança,
porque já não estava só, já tinha uma
amiga, um sustentaculo.

Transposta a abobada, minha irman
sem pronunciar urna palavra, tomou-
me nos braços, e elevou-se no espaço.

A paz e a segurança de que eu go-
zava n'esse momento, o ar puro que
eu respirava, o movimento doce o
regular d'essa viagem aéria, tudo
produziu em mim uma espécie de
entorpecimento natural que me deu
um repouso perfeito depois de tantas
perturbações e agitações moraes."

A voz de minha irman veio tirar-me
d'este somno benéfico.

— Ouve, rae disse ella ; eu venho

libertar-te da cruel obsessão a que tens
estado sujeita desde o teu crime. Vás
começar uma outra existência, afim
de combateres a paixão que te impei-
liü a commettel-o, o ciúme, porquenão foi para vingar a minha morte
que tu assassinaste Carlos.

Essa paixão demorou o progressode tna alma, para o qual avançavas
sem muito esforço, por nSo teres en*
contrado obstáculo que a despertasse.

Mas cedo ou tarde é necessário quea alma se expurgue de todo o mal.
O obstáculo apresentou-se; o punhal

que me deu a morte, despedaçou
ao mesmo tempo, em teu coração, o
envolucro que nelle continha o ciúme.

Seu veneno perturbou tuas faculda-
des intellectuaes e teus bons senti-
mentos.

Mas todas essas manchas desappa-
receram, tu trabalharás na apuração
de teus pensamentos.

A vida que vás começar, será obs-
cura e calma, afim que um repouso
salutar restabeleça o equilíbrio em
teu coração.

Eu velarei por ti. Perdoa o ora. »
Helena afastou-se de mim.
Minha vista perturbou-se ; eu não

pude mais vel-a senão atravéz de um
nevoeiro^ como a tudo o que me cer-
cava. Bem depressa eu me senti com-
pletaraente abatida e perdi de todo o
sentimento do meu ser.

(Cantmüa).
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10. Finalmente elles nunca exigem j
de vós uma paga, limitando-se n acei-
tar a esmola que quizerdes fazer, ao
templo em que elles servem.

Durante os longos annos em que eu
viajei a índia em todos os sentidos,
posso affirmar, nunca vi um só fakir
procurar illudir alguma d'essas pre-
seripções.

Sem tirar conclusões, sobre as cau-
sas e os meios por que elles trabalham,
limito-me a attestar os factos.

desejava v er

A DANÇA DAS FOLHAS

Vamos apresentar os factos que re-
colhemos sem ordem alguma, segundo
os temos consignados em nossas notas.

Os hindus chamam arta ahan cara-
sya ou força do eu ao que nós coube-
cemos com o nome de força spiríta.

* *

Já havia muitos annos que eu ha-
bitava Pondichery, capital das posse-
ções francezas de Karnatica, quando
nma manhan, entre 11 e 12 horas,
meu criado annunciou-me que um
fakir me rogava recebesse a sua vi-
sita.

Eu tinha deixado a Europa sem a
menor idéia dos phenomenos que os
spirítas attribuem a seus médiuns;
ignorando mesmo os princípios, sobre
que repousa essa fé que eu suppuuha
nova, mas que hoje sei ser tão velha
como os templos da índia, da Caldeia
e do Egypto; porque todas as religiões
começaram pela crença nos espiritos e
nas manifestações exteriores, que são
a fonte da revelação pretendida ce-
leste.

Eu nem mesmo tinha ainda visto
um simples aparador se agitar sob a
imposição dasmãos, parecendo-meque
essas exagcrações de crença nos invisi-
veis, com que os adeptos convictos
enchiam sempre suas narrações, se
assemelhavam tanto aos extasis, ás
apparições rnysteriosas e a todo o ar-
senal do catholicismo, que não me
tinha possível aceitar a idéia, racio-
nalista decidido como sou ainda, de
assistir ás experiências a que por toda
a parte eu via entregarem-se com uma
verdadeira paixão.

Relativamente aos fakirs hindus,
eu os tomava por simples prestidigi-
tadores ; mas então desejei saber qué
juizo exacto devia formar sobre elles,
á vista da sua habilidade maravilhosa
de que tanto se fallava; apezar do que,
já por mais de uma vez eu me havia
dispensado de recebel-os em minha
morada.

Fui encontral-o em uma das varan-
das interiores da minha habitação; e
senti-me logo muito impressionado •

pela sua magreza.
Elle tinha o rosto descarnado de um

asceta, e uns olhos amortecidos que-em mim despertaram a mesma sensa-
ção, que eu experimentara quando
vira os glaucos e immoveis dos gran-
des esquallos do Oceano.

Elle me esperava agacbado sobre
o solo de mármore, e ao \er-me che-
gar, levantou-se lentamente e, levando
as mãosá fronteeinclinando-se, mur-
murou as seguintes palavras :

Saranai aya (saudação respeitosa,
senhor), sou eu, Salvanadin-Odear,
filho de Canagarayen-Odear. Que o
immortal Vischmi vele por teus dias.

Saiam, respondi-lhe,Salvanadin-
Odear, filho de Canagarayen-Odear.
Possas tu morrer nas bordas sagradas
do Tircangy, e que esta seja para ti a
ultima tranformação.

O gurü do pagode, tornou elle,
me disse esta manhan : « Vai respi-
gar ao accaso, como o fazem as aves
ao longo dos arrozaes », e Ganese, o
divino protector dos viajantes, condu-
ziu-me á tua casa.

Se bem vindo.
Em que te posso servir ?
Pretendem que tens a faculdade

de, sem tocal-os, coramunicar o movi-

mento aos cornos merii
essa marav ilha.

Não é meu esse poder; mas eu
evoco os espiritos, e"'elles um prestam
sua assistência.

Pois bem, quoSalvanadin-Odenr
avoq-ue os espiritos, e me mostre o seu
poder.""Apenas eu acabava de fallar',';§//
fakir agachou-se de novo, collocandó
sua^vaqueta de sete nós entre suas

JsJt^íjaslí.ruzadas.'\iíiepois 
pediu,que eu lhe mandasse

iríKiiii^peiq. meu criado sete pequenos
vasos utr^bárro cheios de terra, sete
hastes de madeira do comprimento de
4 palmos e sete folhas de uma planta
qualquer.

Trazidos os objectos pedidos, sem
mesmo tocar n'elles, elle os fez collo-
car em linha, ã cerca de dous metros
do ponto a que seus braços estendidos
poderiam attíugir; e mandou que o
criado enterrasse cada uma das lias-
tesinhasem cada vaso, e fazendo uma
abertura rio centro de cada folha. 8k
fizesse descer ao longo das hastes até
descançarem, como uma tampa, sobre
as bordas dos vasos.

Então, elle juuctou suas mãos sobre
a cabeça, e em lingua taimíl mur mu-
rou a seguinte prece:

— Que todas as potências que velam
sobre o principio intellectual da vida
e sobre o principio da matéria, me
protejam contra a cólera dos pisatchas
(espiritos maus), eo espirito immortal
que tem trez fôrmas [mahatatridandi
—a trindade) não me entregue á viu-
gança de Jama.

Elle estendeu as mãos na direcção
dos vasos, e ficou im movei como em
êxtase; agitando seus lábios, de tem-
pos a tempos, como se continuasse
uma invocação occulta, mas sem que
eu podesse perceber algum som.

Eu acompanhava toda essa scena
com um indizivel sentimento de curió-
sidade, e com o sorriso nos lábios,sem
mesmo desconfiar do que se ia passai*:

De repente pareceu-me que um
vento muito doce. me agitava os ca-
hei 1 os e açoutava-me o rosto, como
uma brisa fraca, sob os trópicos,
quando o Sol se põe.

Entretanto as cortinas de junco que
cobriam os vãos das coluninas da va-
raiida, não se moviam.

Suppuz ter-me enganado, porém o
phenomeno se reproduziu por muitas
vezes.

Passado cerca de um quarto dchora,
sem que o fakir houvesse abandonado
a sua posição, começaram as folhas a
subir e descer lentamente ao longo das
hastes.

Approximei-;ne e comecei a seguir-
lhes os movimentos com a mais viva
attenção; efoi com uma certa emoção,
devo dizel-o,que verifiquei a ausência
completa de todo laço de comfliunica-
ção visivel entre o hindu e as folhas.

Passei e repassei por muitas vezes
pelo espaço que mediava entre o en-
cantador e os "Vasos, sem que isso
occasionasse alguma interrupção no
movimento das folhas. Pedi-lhe para
examinar o apparelho e, sendo-me isso
concedido sem a menor hesitação,tirei
as folhas das hastes e estas dos vasos,
e derramei no solo o conteúdo (Pestes.

Chamando o eosinheiro, mandei que
trouxesse sete copos, dos de pé, e do
jardim terra e folhas novas.

Eu mesmo dividi uma caria dehain-
bú em sete partes e arranjei tudo
como tinha sido feito na primeira ex-
periencia, collocandó os copos a 4 me-
tros de distancia do fakir que, durante
toda essa operação, me contemplava,
sem fazer reflexão nem movimento
algum.

— Crês, perguntei-lhe, que os es-
piritos que te assistem, continuarão a
obrar agora?

Elle não respondeu, conteutando-se
em estender os braços como d'antes.

Passaram-se apenas cinco minutos,
e as folhas agitaram-se e começaram
a subir e descer ao longo das hastes.

Fiquei estupefacto, e é preciso con-
fessar que havia motivo para legiti-
mar o mais indizivel assombro.

Entretanto, ainda não me dei por
batido e. depois de: pergunta r ao fakir
se os vasos e a terra eram indispen-
saveis para a producção do pheno-
meno, á vista da sua resposta negati-
va.,- \'\V. 'abrir'"sete Wfiicos^em uma
taboa e n'elles plantei as hastesínhas.

Os factos se reproduziram com a
mesma regularidade.

Durante duas horas experimentei
vinte modos «differentes, sempre com
o mesmo resultado.

Eu me achava na duvida de poder
estar sujeito á poderosa acção magne-
tica, quando o fakir disse :

Nada queres pedir aos invisíveis,
antes que eu me separe d1 elles'?

Eu não contava'com essa pergunta,
mas como eu tipha ouvido dizer que
os médiuns europeus se serviam de
um alphabeto para as suas pretendi-
das conversações com os espiritos,
expliquei o facto ao hindu e pergún-
tei-lhe como por tal meio poderíamos
estabelecer a comniuuicação.
•slíjyijf^j^asua resposta textual :

interroga, como quizeres; as fo-
lhas ficarão immoveis, quando os
espiritos nada teham a dizer-te, e
subirão ao longo das hastes quando,
pelo contrario, ellas tenham a fazer-te
conhecer o pensamento d'aquelles que
as dirigem.

Ia eu traçar sobre uma folha de
papel um alpliabetp, quando lembrei-
me de um outro expediente.

Eu tinha um jogo de letras e alga-
rismos, incrustados sobre dados de
zinco, dos quaes eu me servia para
imprimir sobre, os livros da minha
bibliotheca meu nome e um numero
de ordem ; eu os cólíoquei todos em
um sacco, e voltando o fakir á sua
posição de evocação, comecei a pensar
em um amigo meu morto havia vinte
annos, e fui extrahindo os dados um
a um.

Ao sahir cada dado, eu examinava
a letra ou algarismo que elle conti-
nlia, observando as folhas para snr-
preliender-llies o menor movimento.

Já tinham sido extrahidos quatorze,
sem que nada de extraordinário se
houvesse produzido, quando, ao appa-
recer a letra A, as folhas se agitaram
e, depois de subirem rapidamente até
a ponta das hastes, recahiram immo-
veis sobre a taboa.

Não encubro a emoção que senti,
ao ver essa ascensão das folhas con-
cordar com o apparecimento da pri-
meira letra do nome do meu amigo.

Esvasiado o sacco, recolhi de novo
todos os dados e continuei a operação.

Obtive, suecessivamente letra por
letra, algarismo por algarismo, a
phrase seguinte:

Albano Brunier, morto em Bourg-
en-Bresse, a 3 de Janeiro de 1.856.

Nome. data, lugar. tudo-era exacto.
Senti o sangue affluir-me ao cere-

bro, lendo e relendo essas palavras
que me dançavam sob os olhos de um
modo estranho.

O golpe era tanto mais rude que
eu não tinha idéia alguma (Tesse
gênero de phenoineno.s, e nem estava
preparado para vel-os.

Tive necessidade de estar só, para
refiectir em liberdade, e despedi o fa-
kir, depois de fazel-o proinetter que
voltaria no dia seguinte ás mesmas
horas.

Elle foi ponctual; e nós recomeça-
mos a mesma serie de experiências,
com tanto resultado corao.ua véspera.

Minha emoção primeira, perfeita-
mente comprehensivei nas condições
em que se tinha produzido, havia des-
apparecido; mas eu não tinha dado
um sò passo para as crenças no mara-
vilhoso e nas evocações.

Limitei-mie a formular no meu inti-
mo a seguinte supposição :

Se isto não é puro charlatanismo,
influencia magnética ou allucinação ;

talvez que a causa d'essesfactosresida
cm uma forca natural,cujas leis ainda
nos são desconhecidas,-aqual permitte
que aquelle que apossue, possa obrar
sobre os objectos inauimados e tradu-
zir o vosso pensamento, como o tele-
grapho que põe em communicação
duas vontades»., colloeadas em pontos
oppostos do globo. *»

Tendo passado parte da noite a
refiectir sobre este ponto, depois de
haver, em uma primeira sessão, feito
reproduzir todos os phenomenos do dia
anterior, roguei ao fakir que as reco-
meçasse, subinettendo a minha con-
dueta ao que eu tinha suppostò.

Pedindo ás forças de transmissão do
fakir que me repetissem a communi-
cação da véspera, eu conlecei a mudar,
em meu pensamento, a orthographia
do nome. me apoiando sobre cada
letra, e obtive a variante seguinte :

Aálbino Prunict, morto, etc.
Devo acerescentar que, tendo que-rido alterar o nome da cidade e a data

do acontecimento, não o pude conse-
guir, e a transmissão continuou a fa-
zer-se assim:

Morto cm Bourg-oi-Bresse a 3 de
Janeiro de 1850.

Em muitas opocas difiVentes reno-
yei as mesmas tentativas,com assum-
ptos diversos, sem chegar a melhor
resultado.

Se de um lado os phenomenos ma-
teriaes se reproduziam de um modo,
por assim dizer constante; de outro,
havia variações não menos persistem
tes nas traducções dos pensamentos;
variações que ora eram determinadas
por mim e ora em opposição com a
minha vontade.

Naultimasessão que me deu o fakir,
elle fez com uma simples penna de
pavão descer um dos pratos de uma
balança, quan lo o opposto carregava
um peso de 80 kilogrammas; pela só
imposição de suas mãos elle fez uma
coroa de flores caminhar pelo ar, sons
vagos e indefinidos atravessarem o
espaço, e iimá mão aérea traçar no ar
caracteres phophoressentes.

N'essa época eu nem mesmo fazia a
estes últimos phenomenos a honra da
duvida; acreditando-os pura phantas-
mago-ia.

K
A *

Tal a narração feita pelo próprio
Jacolliot da primeira tentativa por
elle feita na índia, com o fim de co-
nhecer o poder jfamoso de que gozam
os fakirs.
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Atteudendu á aceitação que oste
despretencioso orgam tem obtido do
])ublico e para facilitar-lhe a circula-
ção, resolvemos reduzir a 8,>00!J o
preço de sua nssignatura por um anno ;
não se as recebendo por tempo menor,
a contar do Io de Janeiro próximo
vindouro.

Esta R,edacção espera continuar a
merecer a poderosa protecção, de todos
os que se interessam pelo desenvolvi-
mento da propaganda das grandes
idéias do Spiritismo, garantindo a não
alteração do programma até hoje se-
guido.
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Sede B'i\*S£-aíado.s <* esperai

Beinaveiiturádos os que choram,
porque elles serão consolados ! Bem-
aventurados os que tem sede de jiis-
tiça, porque d'ella serão fartos! São
santas e cousoladoras promessas feitas
pelo grande missionário no .sublime e
memorando sermão da montanha.

Sim, homens que yérgais ao peso
das dores, acreditai, tende confiança
plena na justiça e bondade de vosso
pai celestial, a cuja vista não escapa
um só dos vossos aetos, um só dos
vossos mais recônditos pensamentos.
Pensai que, se, para vos corrig-irdes
encontrareis sempre, no cumprimento
das leis eternamente por Elle estabe-
lecidas, uma punição proporcional ás
vossas faltas, um correctivo ás vossas
más inclinações, também o an.hareis
com os braços abertos, sempre proin-
pto a receber, a celebrar a volta do
filho pródigo á casa paterna.

Trabalhai sem descanço para banir
de vosso espirito, todas as impurezas
que o tornam indigno de assentar-se
lia mesa do justo, de partilhar das
ditas reservadas aos escolhidos, isto ó,
aos que se esforçam para bem cumprir
suas missões; para progredir fazendo
progredirem seus irmãos.

Sede humildes e resignados; pensai
que jamais, em transe algum da vossa
vida, estais abandonados ás vossas
forças só, que o olhar vigilante da
Providencia vos acompanha por toda
parte, que as provações por qüe pás-
sais, provações por vós naesm.ts esco-
lhidas para reparação do vosso pas-

$ sado de tantas culpas, são sempre
proporcionaes ás vossas forcas, porque
a justiça infinita nada exige de tios-,
além do que podemos fazer.

Tende sempre presente á vossa mente
qufe vossos guias, vossos protectores,
vossos amigos do espaço estão con-

-'- stantemente ao vosso lado, prestes a
vos estender a mão, quando forde.s fra-
queaudo na vossa carreira.

Dirão, sem duvida, os nossos auto-
gonistas que não se recordam de ha-
ver pedido os sotfriuientos, as provas
por que passam em sua vida terrenal;
que nada uo curso d'ella nos demons-
tra a. existência d'esse nosso pedido,
autes de tomarmos um corpo ; mas,
então, dizei-nòs o que significa, essa
voz intima que se faz ouvir em nós,

animando-nos com os seus lou-vor>s
ou piinmdo-nos com as suas censuras,
quando praticamos o bem ou o mal ?A consciência essa testemunha, iniá-
tigavel que nunca nos deixa, não ^evk
uma demonstração patente dos com--
promi.ssos que tomámos na errati-
cidade, e que temos de executar naferra r

O. espirito resolvido a arrancar de
si todo.s os vícios (pie o .maculam, .*«.-
dos os sentimentos que o impurifícam,
assenta em tomar um corpo, o qual é,
por elle e por seus guias, formado
compôs:elementos que o rodeiam, de
conformidade com as provas por elle
mesmo determinadas, para a sua cor-recção e ascensão na escala do bem.'

f Elle escolhe o povo, a socidade, afamília em cujo seio quer passar o
seu tempo de peregrinação terrena,
povo, sociedade e familia mis condi-
ções de lhe fornecer, pela educação e
pelos senti meu tos que lhe formarão
o ambiente em que elle vai viver, os
elementos de que precisa para lutar e
vencer.

A educação lhe faz, aos poucos, ir
si; lembrando das condições em queelle se achava no espaço, quando for-
mou a resolução de levantar-se poresse combate contra o.s .seus própriosdefeitos; e quando a luta se empenha,
sua consciência, louvando-o ou cen-
siirando-o, nada mais faz qüe pôr-lheante os olhos esse contracto.

Temos visto muita genle clamar
irrêflecfciVamente que essa doutrina,
conduz ao fatalismo, porque, sejam ou
não por nó.^ mesmos escolhidas as; pro-vas a que estamos sujeitos, ha uma
torça superior que nos forca a cum-
pril-as, e a que não nos" podemosfurtar.

E' um engano; essa força está na
natureza mesmo das condições em qüenos collocamos. Os espiritos prepostosno cumprimento das nossas provas,nada mais fazem que dirigil-as, e am-
pãrar-nos para que não suecumbamos.
Com tudo nós temos a liberdade de,
sob a nossa responsabilidade, cum-
pril-as ou não.

Acreditamos que a obrigação con-
trahida pelo espirito que se encarna,
é a mesma que a de dous indivíduos
que fazem entre si um contractoquai-
quer; emquant.o este subsiste, elles
não podem se afastar, sem crime, do
que n'elle se acha prescripto, havendo
assim uma. forca (pie lhes vem repri-
mir o exercício de uma parte da sua
liberdade; entretanto ninguém aílir-
mará que essa acção coaretora é fatal,
pOrque tudo fii combinado e postoem pratica por elles mesmos, caben-
do-lhes ainda a responsabilidade in-
teira da boa ou má execução dos com-
promissos contrahidos.

Assim pois, ú caminhando sempre
segundo os dictames da nossa con-
eciencia, que avançaremos seguros de
attingir o fim a que nos propozenos
que; nos tornaremos um dia dignos de
comtemplar, isto é de conipreliender
a Divindade e receber suas inspirações
directas.

Sejamos resignados e esperemos,
porque tudo o que soffremos, é neces-
rio para a nossa regeneração e felici-
dade.

A C4TALEPSI.-1

Referindo-se ao que dissemos a res-
peito no nosso numero do Io de Maio,
e abundando nas mesmas idéias, faz o
Dr. Wahu, no Messager de Liege, im-
portantes considerações , que com
prazer transladamos para as nossas
colTímnas. Eis o que elle diz :

« De ha um certo numero de annos
para cá, lê-se constantemente nos jor-mies a narração de mortes súbitas,
acontecidas nas ruas, nos lugares
públicos oii^ t)os domicílios privados,ácompanhanftÓ-a sempre a phrase se-
guinte que parece um clieló conser-
vadp para o.s casos d'esse gênero:Chamado a toda pressa, o medico sô
pouiU vir at testar um caso de óbito de-
vido á ruptura de uma aneurisma.

Esses casos de aneurismas se mos-
train hoje muito mais frequentes queoutrlorá; convém, porém, que inda-
guemos se elles são sempre reaes, se
com effeito as suppostas victiinas desse
mal estão realmente mortas: se um
certo numero de casos de catalépsia
não tem sido tomados por rupturas de
aneurismas, dando lugar ao sepulta-
mento de indivíduos que depois se
despertam a. dous metros debaixo da
terra,.

Di'z-.se muitas vezes e com razão,
que ifesta ultima metade de século,
os, abalos moraes produzidos pelosacointecimentos políticos, pelos jogosda Bolsa; como ps ataques ao orga-
nismo feitos pelo abuso dos alcooís,
do tabaco e outras causas ainda não
determinadas, tem contribuido para a
freqüência das enfermidades do cora-
ção e da aorta, tornando assim mais
cummuuso.s casos de aneurismas.

Mas igualmente ó incontestável queessas mesmas causas têm produzidoum grande numero de nevroses de
diversos gêneros, entre as quaes, sem
risco, podemos admittir um certo nu-
mero de accessos de catalépsia, mais
ou menos completos.

Ha necessidade de se prestar maior
attenção aos oasos de mortes súbitas
ou pretendidas taes. Cré -se que logo
que um medico pronunciou a palavra
aneurisma, tudo está terminado e nada
mais tiíin se a fazer que avisar á
administração das pompas fúnebres.

Ha um certo numero de indivíduos
affectados de aneurisma do coração ou
da aorta, que experimentam, se uão
continuamente, ao menos em épocas
muito approximadas, sòffriràentos ca-
racteristicos ou outros .symptomas
particulares gue indicam o estado
aneurismal.

Para estes uma morte súbita é um
acontecimento natural e não pôde
provocar duvidas no espirito do me-
diço.

Ha porém certas aneurismas quenão apresentam, durante a vida do
indivíduo, symptomas assa/, patentes
para que, em caso de morte súbita,
um medico possa affirmar o óbito, sem
um certo receio de se enganar, confim-
dindo a aneurisma com uma catalep-
sia.

Cdrtas aneurismas da aorta oceasio-
uam a morte súbita com copiosps vo-
mitos de sangue ; ahi não pode haver
engano. Ha outras, porém, em que o
derranunaento de sangue dá-se no

interior, e n'este caso o engano é pos-sivel e pôde se dar a confusão.
N'esses casos duvidosos de aneuris-

mas do coração ou da aorta, convém
nada prejulgar, e obrar como se se
estivesse em presença de um caso de
catalépsia muito acentuado.

Não devemos esquecer que, nos
casos de catalépsia completa, a respi-
ração e a circvlação se tornam tão
Jracas qu,e são de difficil apreciação, e
que parecem suspensas; que no fim de
algum tempo, a pelle fica fria como na
morte real, e as articulações se enrijam.

Se houver, pois, a sombra de uma
duvida, deve-se obrar como se se ti-
vesse a certeza de um ataqi i ae cata-
lépsia. E' preciso então lançar mão
do magnetismo, lembrando-se'sempre
que, para exercer uma influencia ma-
gnetica, não se tem necessidade de
ser magnetisador de profissão. Uma
afteição ardente p<do indivíduo cata-
leptico, ou um forte desejo de salvar
a vida a um de seus semelhantes,
bastam com a vontade bem firmada
de lhe transmittir a porção de fluido
vital, que então lhe falta.' Basta,n'este
caso, col locar com perseverança e sem
distrahir-sc um instante, uma mão
sobre a região do coração do enfermo
e a outra sobre a sua fronte.

Sobretudo convém que se evitem as
cauterisações com o ferro em brasa,
ou outras praticas brutaes, que, ocea-
sionando dor, matam inevitavelmente
o doente, em vez de chamal-o á vida.

Recordemos tambem que, se o medo
pode matar de um modo fulminante,
tambem pôde produzir a catalépsia.

Nos casos duvidosos não convém
effectuar-se o enterrameuto, senão
quando se apresentem signaes eviden-
tes de putrefação, único indicio real
da morte.

HJbbb iiiilagre «fio magnetismo

Diz a Revista Spiríta de Pariz oseguinte:
Havia seis mezes que uma joventfoílVia de uma paralysia completa dosmembros inferiores,' quando o Dr.Charcot emprehendeu sua cura.
Logo na primeira visita disse-lhe

o doutor com toda a gravidade:« Levantai-vos. » E ella immediata-
mente ergueu-se. « Conservai-vos de
pé... Caminhai... Correi... Dançai...»
E á medida que elle o ordena, ella
executa.

A' vista do exposto, perguntamosaos descrentes, áquelles que riem-se
do que não comprehendem, se ainda
atiram para os domínios do sobrena-
tural as curas de párály ticos operadas
pela poderosa vontade de Jesus?

Pensamentos «le Vietoi» llugo

Se sois pedra, sede irnan; se sois
planta, sede sensitiva; se sois homem
sede amor.

O que não chora, uão vê. Haeertas
pessoas que observam as regras da
honra como se observam os astros, delonge.
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A. SÜias da Salva

120 RUA I)\ CARIOCA 120

As assignntiiras terminam em Junho e
Dezembro.

Os trabalhos de reconhecido interesse
geral sèrflo publicados gratuitamente.

Ò MUNDO SIDERAL

XXII
OS COMETAS

Além dos planetas e satellites.
apresentam-se-nos, ás vezes, dentro
dos limites do nosso systema, astros

providos de certos appendices que lhes
dão ura aspecto estranho e variado :
são os cometas, nos quaes geralmente,
se distinguem umãpu-t.einterioivmais
luminosa— o núcleo, uma nebulosidade
ou nevoeiro envolvendo -aquelle. — a
cmna, e uma faxa brilhante, mais ou
menos extensa— a cauda; os astrono-
mos, modernos, porém, prescindem
(Tosses appendices, e dão a denomina-

ção de cometas a todos os corpos ce-
lestes que, tenham ou não coma e
cauda, se movem com grande velo.ci-
dade. descrevendo orbitas tão alonga-
das que, em certos pontos dVllas,
desapparecem ás nossas vistas.

O núcleo. — Alguns aiictores crêem

que existem cometas de núcleo opa-
co, o que não nos parece impossível,

porque o grau de condensação do
fluido que p compõe, pode ser tal que
elle não dê passagem aos raios lumi-
nosos emittidos pelas estrellas; são,

porém, muito mais numerosos os co-
metas de núcleo diaphano.

Alguns d1 esses astros não teem nu-
cleo apparente, apresentando o mesmo
brilho em toda a sua extensão: neste
caso elles não são mais que uma ag-

glbüieracão dè matéria gazosa; outras
vezes, essa matéria se condensando dá
nascimento, no centro da, nebulosi-
dade, a um núcleo notável pela viva-
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cidade de seu brilho, mas que, sendo
ainda liquido, pode possuir grande
diaphaiieidade; finalmente, não é im-
possível qne es.se núcleo liquido, suífi-
cientemente resfriado, adquira unia
crosta solida e então se torne opaco.

Geralmente.b núcleo nao ocçiipa-o
centro da nebulosidade que o rodeia,
porém, se apresenta situado entre, esse
pontoea horda que mais seãpproxima
do Sol.

Qs diâmetros rea.es dos núcleos que
se tem podido medir, variam de 11 a
3:200 

'léguas.

Não" é raro \è.v-^ essa parte central
separada da camada luminosa exterior
por uma outra obscura, de modo qoe
o astro nus apresenta a região central
brilhante cercada por dous afineis,
sendo o interno escuro o. o externo
luminoso.

A coma.—¦ Quasi sempre os cometas
mostram seu núcleo envolto em nebu-
losidades, que se estendem para um
lado, até uma maior ou menor dis-
tancia.

Essas ne.boliisidades, comparáveis a
certos nevoeiros qoe, ás vezes, appa-
retêm em nossa atinosphera, são
muito mais transparentes que o núcleo;
podendo-se atravez d'ellas avi-súir,
mesmo, as pequenas estrellas. Ellas
não são mais que vapores extrema-
mente rarefeitos, apresentando ás mais
das vozes,a firma espherica: na qual,
ordinariamente, a intensidade da. luz
vai decrescendo, á medida que nos
afastamos da região central.

A nebulosidade principal é, muitas
vezes, envolta por uma, duas on,
mesmo, três camadas assaz altas da
mesma matéria brilhante, separadas
ninas das outras por camadas, relati-
vãmente, obscuras,

Os diâmetros das nebulosidados mais
notáveis que têm sido observadas,
variam de 7:200 a 450:000 léguas.

Quando o cometa possue uma cauda,
a projecçáo de sua coma se nos mostra
sob a forma de um semicirculo. de
cujos extremos partem os dons raios
que limitam a da cauda.

Ilevelius affirmou e tudo hoje de-
monstra, que o diâmetro real das
nebulosidades dos cometas cresce com
o seu afastamento do Sol.

O cometa sendo formado por uma
massa de fluidos, contendo uma parte
em que sua condensaçãoé maior, parte
que coiistitue o seu núcleo; quando
elle passa mais perto do sol, aaUrae-
cão d este sobre o núcleo é mais forte,

Tem-se dado o facto dc frnceiõnur-
se a massa dc uni cometa, formando-se
com isso dous ou mais. como aconte-
con com o de Cambar t, qne se dividi o
e:n dous a 27 do Do/.imíbro de L84Õ •
de 10 de Fevereiro a 22 de Marco de
iSiiia distancia dos dous novo-; nu-

Ooiii o afastámeiKp do Sol essa dif- | C]Ü0S cresceu de OO-.DOOn 02:000 le-
rerehçiÍYde velocidades dim.inue e, com guas, o quando, em I.S.V7 elles clie-
isso, a perda de matéria nebulosa, e j garam ao perihelib, eram soperadòs
como o cometa vai attrahindo Unidos ] ,,,,;- mT) íntervallo-de 500:000 léguas,
das regiões que elle atravessa, seu | j,;m [370 [iavoiiuj viu um outro
volume deve necessariamente ir aug- I (iiiVl. nascimento a cinco.

... 1 !..*... .

o imprime-lhé maior velocidade qué
ao resto da nebulosidade que, assim
dmiorada. dá nascimento a uma ou
mais caudas: facto confirmado pela
observação que nos di/. serem as can-
das mais extensas, quando o cometa
se acha. 110 seu perfilei

montando, dentro do certo; liou;
o a oe, 1Como exemplo, citarem >- o co

EnCke que, a 28 dc Ou
apresentava um diâmetro d' 130:000
e. a 21- de Dezembro, quando a soa
distancia ao Sol era três vezes menor,
seu diâmetro tinha descido a 5:0.00 !B.

A cauda. — De remota antigüidade
vem a crença do ser as caudas dos
cometas sempre oppostns ao Sol : hoje
sabe-se, porém, não exprimir ella
rigorosamente a verdade : a linha qne
liga o centro do cometa ao do Sol,
não se confundi', com a do eixo da
cauda, podendo o angulo que ellas
formam subir mesmo a 00".

Em geral, se nota, qué a cauda so
inclina para a região que o núcleo
acaba de'deixar, desvio que lha dá,
muitas vezes, um aspecto curvilineo
assa/, pronunciado; factos nathra.es e
(ine a, razão facilmente explica, visto
que, sendo maior a acção solar sobre.0
núcleo que sobre a matéria rarofeita
da cauda do cometa, aquelle tende a
raiais se lhe approximar; além d'isso,
rompendo as camadas do ambiente, o
cometa diniinue-lhe a densidade nos
poutosque vai deixando, para os quaes
os fluidos tênues da cauda são impei-
lidos pelas massas do ar que, o.bedé-
condo ás leis do equilíbrio^ para abi
se precipitam; do que resulta o desvio
de que falíamos acima.

A extensão d'essas caudas varia
muito: assim, 110 cometa do 1080
edla ora. do QO, no de. 1700 de 07° e
110 de 1618 de 101". arcos que carros-
póndern a. milhões dé léguas.

Fôrmas dos cometas. —O aspeéto dos
cometas varia muito, podendo um
mesmo apresentar taes differeneas que
o tornem desconhecido;:; por exemplo,
o de Halley em 1456, poucos dias an-
tos de sua passagem pelo porütelro,
amostrava um núcleo tão brilhante

.1 luz dos cometas. -- A espectros¦trosco-
,..,,, 1 pia demonstrou nue os cometas têmrnro no to-io. 1 ' . '

uma luz própria, o que suppõe ii'elles
unia. energia molecular análoga á das
nebulosas, das quaes elles muito se
approximam pelo grau de sua refrnií-
g'ibilidáde e por sua côr.

Baséando-nos, ; uYmi, no resultado
das experiencias,aii ha bem pouco,
teitas aqui, 110 Rio ee Janeiro, poruni distiíicto amador e n.is de Aragò
com a luneta. polar iscou ica; cremos
poder dizer qué, além da sua luz
própria os cometas reflocteuCa solar;
uns achando-se em estado de ébcade-
cencia, têm a luz própria e, ao mesmo
ténipo', uma reílectida por sua a,"mos-
phera, carregada de elementos mate-
riaes por elles colhidos 110 espace;
outros, o intendo um núcleo, mais ou
menos solido, só nos enviam a reflec-
tida.

A DSseiSísnsÊlíSajlt. <,sja,i8«lí>E,.a

Xhiui processo intentado, nos Está-
dos Unidos, contra 11111 médium cura-
dor pela União medicinal de Massa-
clíussets, acaba o tribunal de pôr em
liberdade o adensado', terminando o
presidenteosen veredictUinào seguinte
modo :

K Sabemos (Tonde parte a acciisd-
ção; mas os aceusadores não devem
esquecer, que o nosso pais é um paiz
de liberdade, que estamos 110 século
désaiiove e não 110 décimo segundo, e
quo não é mais o tempo de envolver-
se a luz em sombra. »

Não pretendemos com esta trans-
cri peão pedir a impunidade para.
aquelles que abusam de sua medi uni-
dado, transformando o Spiritismo em

,,,,,.,,,,,,. , ,, ,. ..  .neip de vida, mas sim que essa murar
como uma estrella'; e sua cauda me- vilhosa faculdade seja uerii estudada,
dia 15°; e em 1(507 sua íuzera pallída do que pôde provir umpoderoso atixi-
e fraca. I lio á sciencia medica.

MMÉBEaBaagijBMja yJ«v-«ur«.i.u«..^mj,r—-—"¦-'"¦"« HIITTV IaDBglg "^""^^T1^^

A EXPIAÇÃO

PELAS

R Bi E * C A R M A C Õ13 S

EPISÓDIO DA «CONSOLADA)), NOTÁVEL TRABA-

I.UO MEDIANÍMICO ESCR1PTO POR M,ne ANTOI-

NETTE BOORDIN, SO» O DIGTADO no ESPIRITO

DB SUA FILHA LACRA, PALLECIDA NO RIO DE

.IANE1UO EM JANEIRO DE 18~8.

(Continuação)

Tudo me parecia acabado como na
morte.

Despertei muito tempo depois... em
um berço, em uma pobre choupana,
sobre uma alta montanha, no meio de
uma floresta de pinheiros.

Estava reencarnada; meu pai era
um carvoeiro.

Foi esta minha existência muito
monótona.

Meu trabalho consistia em secundar
minha mãi nos cuidados da casa e
levar seus vepastos a meu pai, quando
elle estava occupado em seus fornos.

Recordo-me ainda do horror que eu
sentia, quando tinha de trauspor uma
espécie de ponte rústica sobre uma
fenda do rochedo.

A vertigem se apossava de mim ;
parecia-me sempre que um poder
invisível queria me attrahir para o
fundo d'esse precipício.

Entretanto, eu não habitava então
paiz onde eu vivera antes.
Eu não conservava alguma lem-

branca do passado, mas minha alma
tinha guardado uma extrema sensibi-

idade a respeito dos seus soilYimentos
passados.

Eu tinha um caracter triste, temia
a solidão, temia a morte, o entretanto
era assaltada por idéias sombrias que
me impelliatn ao suicídio ; mas eu as
combatia energicamente.

Meu somno era muito agitado, por-
que, n'esses momento- de liberdade,
meu espirito encontrava antigos tra-
çostliiidicos, que lhe vinham reraeiuo-
rar penosas scenas.

Eu nada ousava dizer a meus pais,
acerca dos meus sofFrimentos moraes;
elles os não poderiam comprehender,
absortos como viviam nas preoecupa-
ções de uma vida toda material.

Eu era sua única filha, elles ama-
vam-me teihamente e, não compre-
hendendo-as, teriam classificado de
Chimeras as angustias do meu espi-
rito.

Entretanto essas penas moraes con-
sumiam minhas forças physicas.

Morri muito joven, sem que o meu
ciúme se tivesse despertado, sem que
meu coração tivesse conhecido o
amor.

Na minha volta ao mundo dos espi-
ritos, revi os lugares onde tanto eu
tinha soffridò; não me sentindo, com-

Indo, mais irrèsistivelrhente attrahida
para a b mia do ahystno.

A çrypta existia sempre com o seu
monumento, o, eu ahi me conservei,
orei, chorei, tanto esse passado estava
sempre presente á minha memória.

listava, porém, mais calma, eson-
tia que a hora da reparaçãonão vinha
longe.

Um dia. quando eu orava com mais
ardor e doces lagrimas me intimida-
varri o rosto, vi-te vir a mim, minha
querida irman, porque és tu quem me
goias, eu bem o sinto.

Estendi-te os braços, como para de
novo pedir-te soecorro.

Mas, qual não foi aiiiiinha sorprezà,
o meupa-uno, quando métransportaste
a esse rochedo fatal, theatro do meu
crime 1

Depois me estreitaste contra o peito
e commigo dèsceste lentamente ao
abysrno.

todos os meus velhos terrores 
'me'

assaltaram ao mesmo tempo; um pe-
sadelo medonho se apoderou de mira.

Julguei que me ias (abandonar !
Mas me animaste logo, dizendo-

me: — Acalma-te e olha.
Eu vi um craneo e ossos humanos.
Era uma prova necessária.
Te còmpadeceste de mim.
Sahimo.s do precipieicio e então me

disseste :
-- Deves voltar de novo á Terra;

áquèlle a quem ainaste, ahi te espera.

Elle também tem soffridò muito. Xão
viverás mais isolada, porém tens de
sustentar muitas lutas e provações.
Eu serei sempre o teu guia, e derra-
raarè'i o bajsamo da consolação sobre
as feridas de teu coração.

Como dt outra vez, te afastaste de
mim; e eu adormeci para despertar
algum tempo depois em um berço,
d'esta vez mais confortável que o da
outra.

Nasci tVesta vez 110 seio da opuleii-
cia.

Um menino, orphão, sobrinho de
meu pai, cresceu commigo.

Desde a nossa primeira infância
experimentamos um pelo outro uma
espécie de aversão, uma antipathia
que bem cedo se traduziu por pirraças
continuas, sem razão plausível.'Y Entreviu to, apezar d'essas que-
rellas diárias, nio podíamos viver um ¦
sem o outro. ' - -^

. Crescendo, nossos sentimentos mu- ../,
da ram. \

Chegou a idade cm que os encantos
da mo cidade -^e desenvolvem, e, senr
que o desconíiassemos, operou-se em
nós unia espécie de garridice que, ora
tomava a forma do uma indifferenca
pronunciada e ora a do desdém.

A'à vezes também surgiamquerolhis
que muito se assemelhavam a ciúme,
sob a fôrma de re cri mina ções em que
dominava a susceptibilidade.

(Continua).
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Xoiira/.il. pode-se liojedizel o afou-
tamenie, já não ha um só homem
que, pensando livre da pressão do in-
teresse, não condemne a escravidão,
oo th o uni mal cujos eífeitos são vi-
siveis em todo o organismo social, e
cujas conseqtle icias são para temer,
se não forem combat tidas pronipta
e emOcazmente.

Esse mal, invadindo todo o corpo
social, viciou-lhe a economia e per-
turba lhe o resimen, de tal sorte que
embaraça o seu desenvolvimento.

Urge portanto sanar o mal. e, ainda
ipie para isso sejam precisos sacrifícios
e dures, cumpre fazel-o; custe o que
custar.

Xas moléstias que, por sua marcha
invasora ou em virtude de sua na tu-
reza, põe em risco a vida ou alteram
permanentemente a saúde, incapaci-
tinido o indivíduo; é preceito do mes-
ire e fundador da sciencia medica,
recorrer aos meios extre aos.

A escravidão é um cancro social,
tem-se dicto e repete-se constante-
mente.'Ora, a moléstia denominada cancro
é essencialmente desorganisadora,
destruidor;1.; não apresenta a mínima
tendência para sarar oxponlaneanien-
te, não se extingue por um processo
natural; antes pelo contrario, tende
a perpetuar-se e estender o seu omi-
noso domínio.

Sendo assim, se é verdadeiro o si-
mile; se os médicos do corpo chamado
nação fizeram aquelle diagnostico,
observando os symptomas do mal ; se
aqudla sentença foi proferida em
conseqüência do estudo das condições
do paiz -—econômicas, iütellectuaes e
moraes ;

Porque se detém na applicação dos
meios, que a sciencia lhes indica como
capazes de debellar o mal ? O que
esperam '!

Porque motivo não procedem os
Estadistas como os Médicos?

Acaso, as moléstias, que atacam o
corpo social, não devem ser attendidas
e debelladas com o mesmo, senão com
mais zelo do que aquellas que accom-
mettem o corpo humano ?

Por ventura aquelles, que tomaram
a si a diílicil tarefa de sanar os males
que invadem a sociedade, desconhe-
C5in agravidadedo que aífecta a nossa
pátria?

Não o pensamos, não podemos crèl-o.
Desconhecerão elles os meios ca [ia-

zes de o combater?
, Xão é crivei que dis tinetos homens
de Estado ignorem essa — a mais im-
portanto parte da arte de governar.

Mas então, uma vez reconhecida a
existência do mal que perturba a eco-
noiniá social, embaraça e suffoca o
desenvolvimento do paiz: admittida a
sua identidade com o cancro, a norma
do procedimento qne se deve ter, está
traçada :

Inspirem-se os Estadistas nos exem-
pios dos Facultativos, imitem-n'os.

Que faz o Chirurgião quando tem
reconhecido a existência do cancro?
Empunha o instrumento cortante e
extirpa-o; e, não contente com isso,
ás vezes raspa e cauterisá o logar que
o tumor oecupava. Depois, lança mão
de quantos recursos se lhe offerececem,

para sustentar as forças dodoente;
busca mesmo suppril-as por meios ar-
tificiaes,e até emprestar-lhas p(c pro-
cessos extraordinários; procura reer-

gnel-as, restaural-as, avivando a
assimilação, excitando a ãbsorpção,
cujas portas franqueia de par em par;
euiüm, nada poupa, não descança.
redobra de esforços, emquanto os
apparelhos orgânicos não funccionani
como convém.

Façamos estadistas como oschirur-
giões* estirpem' o cancro que vicia e
eorróe o organismo social, acabem
com a escravidão.

Réalisada a operação, para manter

as forcas orgahicas ou econômicas do i
paiz, façam eom que os agentes pro- i
duetores não se apartem bruscamente
de suas circumscrípcOes.; quesuaac- |
tividade seja aproveitada, sendo ao
mesmo tempo muliipliçada pelo anèr-
feiçoaraento.

Como meio artificial de augmentar
as forças prod Uetorns ;.. promovam a
colquisacão de um modo directó, mau-
dando vir, dos centros populosos eu-
ropéus, colonos que mais nos Cónve-
nhain por seus hábitos e costumes, em
numero proporcionado ás necessida-
des. e distribuinilo-os, segundo suas
constituições physicas è aptidões, pe-
Ias localidades mais apropriadas ásua
adaptação fácil ; isto sob condições
previamente estipuladas e acceitas
pelo Fazendeiro e pelo colono.

Como meio de supprir as forcas
exhaustas ou transviadas, encarai-
tihem-se para a lavoura os bandos de
indivíduos de ambos os sexos que,
sem oecupação e sem recursos pára
manter sua subsistência, vegetam no
seio das cidades, entregando-se aos
yicios, fazendo avultar as estatísticas
çrirniíiàes, em detrimento da civilisa-
ção e para descrédito do pai/.-, concor-
rendo para augmentar asdifficuldades
da vida e acabando na, miséria ; ao
passo que, se fossem avolumar a po-
pulação rural; redundaria disso pro-
veito para elles e para a nação.

E, como recurso extraordinário, se
tanto fòr preciso, empreguem-se na
lavoura e na industria os milhares de
braços, dos mais validos, ifellas em
pura perda distraliidós, para occupa-
reni-se vitaüciamente com o serviço
(além de inut.il, bárbaro) das armas,
formando um exercito permanente,
triste e ridícula imitação de institui-
ções do velho mundo, que oUtr'ora
tiveram razão de ser, mas 4110 hoje,
lá mesmo, já não deveram existir. A
nossa pátria não tem tal necessidade,
como ficou provado na guerra com o
Paragaiay, onde militaram mais de
cem mil homens; achando-se em cam-
po, com as armas nas mãos, promptos
a dar combate em um mesmo dia,
mais de quarenta mil soldados; entre-
tanto, é sabido, o exercito própria-
mente dicto nunca attingio no Brazil
ao effectivo de quinze mil praças*

Portanto, para obviar ás ethergeh-
cms de uma guerra, quasi sempre
evitavei, desde que se queira, basta
que todo o brazileiro válido tenha o
dever de exercitar-se militarmènle 110
jogo das armas, por espaço de cinco a
dez anuos, dos vinte e cinco aos trinta
e cinco de idade. E' isso sufficiente
para collocar o paiz nas condições de
levantar, em caso de necessidade, e
pòr em campo, de uni dia para outro,
um exercito disciplinado, dez vezes
superior ao que poderá ter com o
actuai systema vicioso e vexatório.

Fechemos, porém, este longo paren-
tliesis sobre a. inutilidade dos exerci-
tos permanentes, e continuemos a
nossa exposição de meios capazes de
supprir a falta do braço escravo, que
a nação mostra querer supprimir, deve
e ha de fazel-o.

Para restaurar e levantar as forças
do paiz, cumpre activar e melhorar a
catechese do.s aborígenes, de cuja
aptidão para os trabalhos ruráes(plan-
•taeão e criação) se poderá tirar par-
tido, principalmente em beneficio
d'elles.

E bem se pôde chamar a isto avi-
var a assimilação.

Excitar a ãbsorpção aqui, é provo-
car e promover a ira migração espon--
tanea : porém para isso é necessário,
e talvez baste, acabar oom os emba-
raços de ordem social e moral que a
ella se oppõeui; entre os quaes aponta-
remos como prhicipaés, a existência
de uma religião olílcial, o as pôas e
dillieuhlades postas á natural isação.

O primeiro, a existência de uma
religião otlieial, parece nos o mais
formidável; por isso urge fazel-o des-
apparecer quanto antes.

AíhY-iira-se-no.s que todo o homem
de coração deve sentir uma sorte de
repulsão pelo pai/, onde, chegando,
souber que todas as suas mais nobres
aspirações não podem ser satisfeitas,
acham-se anniquiladas por uma dis-
posição de lei que fere, annulla o
livre arbítrio, invade o foro intimo e
trucida a liberdade de consciência,
impphdò-Ihe uma crença em troca dos ' 

que vos bemdirãÒ :
direitos de cidadão !

E' verdade que, em com pensa cãçi,
pôde-exercer a .sua actiyidadey CDUífe*
toda a liberdade, concentrandi^^^jiy^jjpjistencias, quando, cohfrontando-os
nesga social chamada Cominéreíõ. ,* eomparardes um passado longinqui

A recompensa não se, fará esperar,
Vd-a-heís, immediata e inapreciavel,
aqui e além, nesta e na outra vida:

Aqui, sereis beneméritos da pátria,
porque a tereis engrandecido, mate-
riiil e moralmente; oecupareis logar
proeminente no pantheon dos homens
illüstres ; vossos nomes serão pronun-
ciados com reverencia pelos posteros,

Além, quando relerhbrardes os fas-
tos de vossas vidas ; quando ante vós
perpassarem os quadros de vossas

Não tem permissão para ser Cidadão
mas pôde ser cominerciante. Não
pôde procurar elevar e engrandecer o
paiz que busca para sua nova pátria;
mas pôde tentar fortuna por qualquer
meio que lhe aprouver !! !

E' incrível 110 século do progresso,
quando o vapor supprimindo as dis-
tancias e o télégraplio anniquilándo
o tempo approximam as nações e as
estreitam em um laço mais intimo,
confraternisando-as; mas é real no
Brazil !

.Aquelle, cujas aspirações seriam
estranguladas pelo baraço da religião
oílieial, homem de coração, não pôde
querer ser cidadão do paiz onde tal se
dá; não podará, amar uma. tal pátria,
porque ahi não será homem, não; o
homem pensa e aspira ; ahi íi^rk ape-
nas um ganhador.

Portanto, para franqueiar as ave-
nidas da grande natural isação e vél-as
cheias de homens capazes de concorrer
para o progresso da Pátria, cumpre
abrogar uma tal lei.

Assim pois a abolição do captiveiro
material deve vir acompanhada da
abolição do captiveiro moral, a escra-
vidão da consciência.

Como porém fazel-o ? pensaes vós
que tendes o dever de realisar as aspi-
rações do paizr; como fa/.el-o, sem
produzir grande abalo em um corpo
depauperado- sem perturbar o exerci-
cio de suas funeções.já bastante com
promettidas ; sem acarretar desiquili-
brio entre a receita e a despeza '!

Não é difíicil a resposta.
üs vossos temores são creaoões -do

vosso espirito perturbado por'medo do
futuro.

0 futuro é o desconhecido ; o des-
conhecido é um abysmo; o abysmo
nos causa medo, e o medo crea phan-
tasinas que assustam e acobardam.

Mas, assim como o medroso recobra
auiino.se uma luz, por tênue que seja,
dissipa as trevas (pie o envolvem,
fazendo desapparecer os phantasnías,
filhos de seus vãos terrores; accendei
o facho da razão na luz da sciencia ;
illuminai com elle o abysmo de trevas
que vos cercam ; trevas creadas pelo
egoismò e pelo orgulho; pelo fana-
tismo, pela ignorância e pela injus-
tica ; trevas povoadas pelos mais hor-
ripiltintés pliantasmás , eo futuro se
vos apresentará claro e resplandecente:
os temores como os phantasnías des-
apparecerão. Eia sus 1 Avante !

Firmados nos sãos princípios, não
trepideis ; escudados pela opinião na-
cional, nada tendes a receiar; eia,
avante ! Estirpae o cancro, aboli a
escravidão.

Vós, que tendes o direito, porque
estaes investidos do poder, tendes o
dever de o fazer, e sois responsáveis :
vós que empunhaes o sceptro e vós
que sobraçaes as pesadas pastas do
poder.

O capitólio ou a rocha tarpeia vos
aguardam! A recompensa ou a pu-
nicão 1

Quer uma, quer outra são indefec-
viveis, 110 mundo que heis de habitar,
quando deixardès esta vida de prova-
ções ti expiação.

A punição', que a luz puradajus-
tiça nos 

"inflige 
110 tribunal da con-

sciencia, não nos vem só do mal que
fazemos, mas tambem por quantos
Leneficios deixamos de fazer, e pelo
bem que, podendo-o, não praticamos.

ipararoes um passado longínquo
com o que apenas acabaes de deixar ;
então podereis comprehender o alcance
e a razão de ser do acto para cuja
realisação vos achaes investidos do
poder : -íiitão, e só então, recebereis a
maior, a única verdadeira recompensa
ou a mais dura e cruel punição : a
certeza de haver reparado um erro,
elevando-se na escala da perfectibili-
dade : ou a convicção intima de sof-
frer o castigo merecido da expiação de
faltas, erros e crimes, que não foram
reparados, quando podiam sel-o.

Eia sus ! decepae a cabeça á hydra,
acabae com a escravidão !

A caridade assim o pede ; o pro-
gresso material e intellectual o recla-
ma instantemente; e a moral, e a
moral social o exige, clamando a uma
voz, por milhares de bóceas :

Extingui a escravidão !
Ella avilta, não tanto o escravisado

como aquelle que o escravisou e con-
serva sob o jugo; porque é indigno
do forte opprifnir o fraco; e o escravo
é por demais fraco : ignoraute, sem
família, sem pátria, quasi sem livre
arbítrio, elle não tem direitos, só
conhece os deveres que lhe são im-
postos pelo férreo jugo da mais cruel
tyrannia.

Esbulhado até das próprias prero-
gativas, que lhe íem de direito,
porque são inhereiX sua natureza
humana, elle só co\ ice da vida as
dores e fadigas. \

Divina e huinaiiamente não é licito,
é defeso ao irmão vender seu irmão :
ora, o homem é irmão do homem; a
religião o diz, a sciencia o confirma e
demonstra; o negro é portanto nosso
irmão.

A escravidão é perniciosa ao des-
envolvi mento do paiz: elle não medra,
não se engrandece na medida de suas
forças e vastidão, como o prova o mais
superficial exame, o mais ligeiro
confronto com outros da mesma re-
gião ; os quaes, sem gozarem deegual
paz e estabilidade de governo, se lhe
têm avantajado debaixo de muitos
ponetos de vista.

Finalmente, a escravidão é para
nossa pátria, como uma ulcera nojenta
sobre a lace de uma dama gentil ;
causa dó e repulsão.

Demais, se todos, até mesmo aquel-
les que se acham sob a pressão do
interesse, reconhecem que a escravi-
dão é um mal; nem é só um mal, é
um erro, e erro gravíssimo de funes-
tas conseqüências; émesmo um crime
horrendo, crime de lesa-humanidade;
porque hesitar, porque vacillar em
combater o mal eextirpal-o; emendar
o erro e reparal-o; reprimir o crime e
apagal-o ?1

A justiça, pela lei da igualdade,
exige que se repare o crime.

A sciencia manda que se emende o
erro:

A religião, pela bocca do Christo
ensinando o amor ao próximo, pede
que façamos aos outras o que, em
idênticas circumstancias, quereríamos
qne nos fizessem a nós :

Libertemos pois os captivos.
Portanto :
Eni nome da, justiça, da sciencia e

da religião, pela igualdade, pela li-
herdade e pela fraternidade,

Seja abolida a escravidão.

m:dora.
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Jaques Cazotte, celebre escriptor francez
do seplo XVIIT, depois do haver passado
grande parte de sua vida na Martinica,
em qualidade de syndicü das ilhas do So-
tavento, voltou a França onde sustentou
um processo famoso contra a sociedade
dos Jesuítas, que recusavam pagar-lhe
uma letra, que elle recebera do padre La-
valette por seus bens e possessões da Mar-
tinien.

Tendo ganhado o seu processo, Cazotte
foi viver na cominuna de Pièrry, perto de
Epernay, onde, rodeado do uma familia
querida, se entregou a seus estudos litte-
rarios. Ahi seria eampletamente feliz, se
de tempos a tempos seus negócios o não
chamassem a Pariz, donde sempre regres-
sava com P coração ulcerado. A revolução
que, sem comprehendel-a, elle presentia,
avençava a passos de gigantes. A morte
de sua mulher veio aügmentar-lhe a tris-
teza, e lançal-o nas praticas de uma de-
voção que tocava ao ascetismo, Os desejos
de sua mocidade tinham-.se tornado para
elle uma realidade. Elle tinha visões que,
ás vezes, lhe revidavam os mysterios do
futuro. Elle só parecia tomar a peito a re-
forma do século XVIII, e tinha plena
confiança em sua missão.

Essa mónomania não lhe attrahia ai-
guma inimisade, tanto esitaya-se certo da
sua innocencia, pelo contrario, mais reti-
nha seus amigos ao redor d'elle. Sempre
que o via chegar a Pariz, a litteratura cs-
tava em festa.

Em sua ultima viagem, Champfort, Con-
vilou-o a um grande janrar, em que de-
viam tomar parte os mais bellos espíritos
da sociedade pariziènse.

Depois de muitas instâncias o ere nita
de Pierry accedeu.

A sala do festim ostentava tudo o que o
luxo e o bom gosto têm inventado para
enebriar os sentidos.

Uma assembléá numerosa rodeava a
mesa, nota.ndo-se entre os convivas (,'nn-
dorcet, Vicq-d'Azyr, de Nicolai, Bailly, de
Malesherbes, Roucher, Laharpe, aduqueza
de Grammont e muitas outras damas ele-
gantes da época. Na sobremesa os vinhos
de Malvoisie c de Constança fizeram subir
a alegria da companhia, até o ponto cm
que nem sempre a liberdade respeita as
conveniências. Kntre os ditos picantes e
as estroplus alegres de mais, a conversa
rolava sobre política, religião, philosophia,
primando com tudo o conceito da negação
da existência de Deus. Paliaram de Vol-
taire, e então expandiram-se em furiubun-
dos elogios ao patriarcha de Ferney, que
tinha obrigado as superstições e o faria-
tismo a deixarem o campo livre á razão.

Começaram então a calcular a época pro-
vavel da vinda da futura revolução.

Então Cazotte, o só que por sua tristeza
protestava contra o enthusiasmo geral,
bradou : « Sim, nós todos veremos essa
grande e sublime revolução. Ninguém con-
seguirá modificar os decretos da Provi-
dencia. O espirito m'ò diz. Vós todos a
vereis, » Disse e mergulhou-se em funda
meditação.

« 0h°! Quem nos dera, ser testemunhas
e actores n'esse grande drama de liberta-
mento. » Disseram a uma os convivas.
« Eis o grande propheta. »

« Propheta, sim, eu o sou, replicou Ca-
zotte. O drama da revolução está se pas-
sando no meu intimo; eu sei o que se faz
e o que se ha de fazer.

E vós todos que me cereais, desejareis
por ventura, saber o papel que n'ellé vos
é destinado?

Vejamos, disse Condorcet, com o seu
familiar sorriso dissimulado. Tem a pala-
vra Habacuc »

Cazotte levantou-se fixando por algum
tempo o seu interlocutor com uma vista
melancólica, disse estendendo o braço, em
atitude ameaçante :

n Farto de calúnias e de ultragos, ux-
pirareis sobre o solo de uma prisão, com o
remorso de haverdes entregado vossa fia-
tria á tyrannia das intelligeneias vnlgares.
Morrereis pelo veneno, o só recurso que
encontrareis para evitar o cadafalso. »

A assembléá ficou muda. Entretanto o
vinho que ainda fermentava em todas as
cabeças, ainda provocava alguns ditos hu-
moristicos. Recitai-nos antes o vosso eonto
das «Mil e uma frioleirás », disse Cliamp-
fort

a Vós. Champfort, continuou Cazotte,
abrireis vossas veias com uma navalha em
vinte e dous lugares, e entretanto ainda
vi vereis dous mezes com essas vinte e duas
feridas. »

Todos se esforçam pára simular a ale-
gria, e Vicq-d'Azyr, começou a entoar um
« de profundis ».

« fazeis bem, Vicq-d'Azyr, cantai vós
mesmo a vossa encommendação. Vós não
rasgareis as vossas veias, pôr que teréis
medo de errar o golpe, mas pedireis esse
serviço a um amigo e, banhado em sangue,
no meio de um accesso de gota, morrereis
de noite, na hora que vos indica aquella
pêndula. » A agulha marcava uma hora
menos um quarto.

Por um movimento involuntário os con-
vivas se vão levantando uns depois dos
outros, e á medida que cada um se ergue,
Cazotte, como o pastor que do meio do seu

rebanho escolhe os destinados á morte,
diz a Nicolai:

« Morrereis no cadafalso.; como vós, Bail-
ly, o vós também Malesherbes, assim como
vós, Roucher. O cadafalso ou o suicídio é
o que vos espera. »

O terror começava a invadir os ânimos,
quando a duquezã de Yitre, para dar um
pouco de coragem ás damas, perguntou a
Cazotte a úpoca-em que isto se devia dar.

« Não se passarão seis annos, sem que
tudo o que vos annuncio se tenha etim-
prido. »

« Quanto milagre, disse Laharpe, o eu,
não me reservais algum papel?»« Sim, comvoscó se dará nm milagçe
hão. menos extraordinário. Eu vos vejo
batetido com fronte no mármore do sati-
tuario, e beijando a mão de um d'esses
sacerdotes de que tanto zombais agora;
procurareis a paz do vosso espirito á som-
brá de um claustro, e o repouso de vossa
consciência no perdão lançado de uincon-
fessionario. »

Ksta prophecia menos triste e, talvez,
mais digna de espanto então que as
outras, dissipou o.s temores, fazendo nascer
a alegria.

>( Estou animado, disse Champfort, por-
que se a nossa morte só sè dará quando
Láliaipe converter-se, seremos immor-
taes. »

« Bem felizes, somos nós, as mulheres,
di'/. aduqueza de Vitré, por não entrarmos
nas revoluções. Comquanto sempre tenha-
mos n ellas a nossa parte, nem por isso
somos rosponsabilisadas por tal. E creio
que o nosso sexo será...

<i () vosso sexo não vos defenderá; re-
torquiii o implacável Cazotte.

« K' o tini do mundo, diz a duqiiesa de
G ram mont, que elle nos estáanniniciando.»

« li' uossivel, coutinou Cazotte; mas o
que lia certo, é que vós, duquezade (iram-
mont, sereis condusida ao cadafalso, com
muitas outras damas, em uma carreta, e
com as mãos atadas paratraz. — Creio que
essa carreta será coberta de um panno ne-
gro.— Não senhora, maiores damas que
vós irão também assim n'essà carreta, com
OS braços atados par'atraz. — Maiores da-
mas! Como, princezas de sangue real'.'-
Ainda maiores.

Eez-se na assembléá um grande movi-
mento. Ninguém quiz mais insistir pela
ultima resposta.

Para não parecer assustada, a duqueza
de Grammont, fazendo um esforço, disse
a Champfort : Vereis que nem ao menos
elle me concede um corifessor. »

« Não, senhora, proseguiu o implacável
vidente ; não o tereis, nem vós nem mais
ninguém. O ultimo suppliciado a quem
concederão tal graça, será .. Elle se deteve.

« Pois bem, (piem é esse feliz mortal
que gozará de tal prerogátiva?

« K' a única qae será conservada no rei
de França. »

Esta prophecia tornada tão famosa por
sua realisação em todos os seus pontos, foi
publicada lio « Siecle» por Taxile Dolorcl.

Qucizeramos que aquelles qué não acre.-
ditam na nossa comniunicição, com os ha-
bitantes de alcm-tumulo, nós dessem uma
explicação razoável (Fosses factos ; que en-
còntramos repetidos aos milhares na vida
de cada povo, principalmente nas épocas
de grandes crises; e ainda mais, ainda
que de menos geral importância, na vida
de cada um de nós: revelações a que com-
mumente damos o nome de presentimen-
tos, e que nem buscamos comprehender.

O médium Carlos E. Watkins,
achando-se em Camp. Meeting de
Lookout Mountaiu, foi desaílado para
produzir a escriptura directa sobre
ardosias. Aceitando o desafio, elle
compareceu, ;i "20 de Julho ultimo,
perante numerosa assistência e, to-
mando lugar sobre um estrado e
sujeitando-se á todas as condições
experimentaes de uma commissão es-
colhida alli, obteve o mais esplendido
sueeesso.

Diz o Ligt for Thinlcers que os
membros d!essa commissão eram todos
Homens notáveis de Ghattanóoga, cujo
scepticisino inveterado teve de dobrar-
se ante essa prova demonstractiva da
realidade dos factos.

A. sociedade Spiríta do Occidente,
fundada em Lisboa, conferio o titulo
de sócio correspondente ao nosso con-
frade o Sr. Augusto Elias da Silva.

Bürrtita

- Por enjrano, no nosso ultimo numero
sábio « Canto da officina » em voz de
cc Canto da Africana ».
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Se eu tivesse morrido antes do dia
em que, em bebendo a penna cm tel amargo,
tracei ns tristes sonhos pavorosos

de uma mente cm delírio...
Se a crença nu Hom Pai me fosso o guia
na vida, qu ' p'ra mim foi mim lcthargo,
eu teria evitado os dolorosos

remorsos. . . o martyrio.

Mas, ali! felirieitaiite, a mente errava.
sequiosa da paz que além fugia,
qual miragem que illude ao ciminliante

no chi ido deserto.
E, divagando,'longo eu procurava
o phautasma alcançar que me sorria,
suppondo o paraíso tão distante,

quando elle era tão perto.
I

Morrer quando se tem a consciência _
de sim dever na vid i ter cumprido, )
e deixar a illusão pela verdade, t

emanação de Deus I
é voar demandando a pura essência,
fonte de ethereo gozo indefinido,
fruir da nobre e. santa liberdade,

casta filha dos céus.

Mas morrer sem uma espYança
de encontrar, depois da morte,
uma aurora de bonança,
melhor porvir, ..melhor sorte;

vendo a mentira nos sonhos
què o embalaram na vida,
e emtorno espectros medonhos
lhe cortejando a partida;

morrer sem a fé que irradia
em iloss'alma a claridade,
entrar incerto e sem guia
nos umbraes da eternidade,

é rolar n'uin precipício,
escuro, frio, sem fundo;
é supportar um supplicio
que não tem nome no inundo.

Crede em Deus. Tende esperança
Praticai a caridade :
Por ellas o homem alcança
o progresso, a felicidade.

A. A.

No Jornal do Commercio de í) do
corrente o Sr. 0. de L., no seu diver-
tido eihstructivo microcosmo, fallandó
dos que recorrem á inedi unidade para
dar allivio aos nossos males physicos,
emitte sobre o Spiritismo algumas
idéias que não podemos deixar sem
ligeira contestação.

Concordamos com elle. quando cen-
siira aos qué buscam tirar um lucro
pecuniário do uso de sua faculdade
medianimica, porque estes individuos,
caso existam como S.? S. afirma, nos
são mais prejudiciáes que os que nos
combatem abertamente.

Não somos, porém, da sua opinião,
quando avança, que a auctoridude
possa vir ao interior da casa de um
cidadão, com o fim de impedir que
este gratuitamente, por si ou por um
auxilio qualquer, dè conselhos sobre
as enfermidades d aquelles que om
este intuito o procurem.

A mediunidade curadora ó um phe-
nomeno de importância subida, que
está sendo por toda parte submettido
a estudo, com grande proveito para a
propaganda spiríta e para o melhora-
mento dos males que nos affligern.

Admira-se o Sr. C. de L. que um
homem que na terra tenha sustentado
certas idéias, possa, depois da morte
de seu corpo, vir defender as que
combatia O orgulho é quasi sempre
a causa da nossa intolerância: ora,
log'o que nos achemos em condições
de, repelliudo esse deleito, trabalhar-
mos só pela verdade, essa intíànsigeii-
cia perde a sua razão de ser.

Mesmo no curto período d'é sua vida
terrenal, nós vimos o materialista W.
fOroockes abraçar o espiritualisino, e
o Dr. Charcot de inimigo do niagne-
tismo anilnal transformar-se em um
dós ieus mais ferVs r sos adeptos.

No seu enthusiasmo de escriptor
aplau iido. atira-nos S. S. a seguinte
bomba : « A medicina espirita, ridi-
culo corojlariò de supersticiosa aber-

ração montai. » Acreditamos que seu
único tini foi chamar-nos á discussão;
pois, (V-nos impo.ssi.veJ adraittír (pie,
com o seu bom senso, tenha a ridícula
pretensão do poder, com uma simples
opinião sua, lançar por terra uma
doutrina altamente philosophic.a, ba-
seada em seguros raciocínios, demon-
strada por iiin.ii_ine.6ps factos éxperi-
mentaes, o hoje estudada e aprofun-
dada por grandes notábilidades em
todas as partes do inundo.

I)i/. S. S. que caliio-lhé em casa
uma chuva dè cartas, pro testando con-
tra a sua primeira aceusaçáo feita a
um dos médiuns curadores d'esta
Corte ; e que, de entre (dias, uma con-
vidava-o para assistir a uma sessão'de Spiritismo; ao que S. S. declara
que se recusa, receíahuo qtie isto lhe
âesarrãnje a bula. Era realmente pena.
Uma bola tão segura, tão bem orga-
nisadal Mas, bana esse receio: os
espíritos são nossos amigos, e nada
mais fartam (pie dar-lhe iuconcussas
provas da sua existência.

Pede mais que nos congreguemos e j
evóqueínòs os espíritos de Raphael
de Lírbino. Antônio José e Na bucho-
dorossor, para (pie elles nos venham
dar quadros, dramas para os nossos
theatro.'' o a decifracão das inseri peões

. cuneiformes.
Se não houvesse tanta precipitação

em sua aceusaçáo, alguém lhe poderia
ter dicto que Vict »rien Sardpu con-
fessajsòwi temores quesuas obras thea-
tra.es lhe são dictadás pqr um amigo
invisível; que em Pariz e no nosso
Pará já médiuns tem produzido dose»
nos de alto valor artístico, que com
facilidade podemos mostrar-lhe.

Convém, porém, que S. S. se con-
vença, que os espíritos não estão ás
ordens dos nossos caprichos ; elles vem
quando julgam opportiino, quando
crêem que suas lições nos podem ser
úteis.

Afinal S. S., consçiò da sua força
de provecto discutidor, desafia-nos
para um duello de princípios;

Aceitamos o repto com todo o gosto;
porque sabemos (pie só com uma dis-
cussão calma a verdade será esclare-
cida.
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Attendendo á aceitação que estedespretencioso orgam tem obtido do
publico e para facilitar-lhe a circula-
ção, resolvemos reduzir a 8$000 o
preço de sua assignatura por um anno;
não se as recebendo por tempo menor'
a contar do l» de Janeiro próximovindouro.

Esta Redacção espera continuar amerecer a poderosa protecção, de todos
os que se interessam pelo desenvolvi-
mento da propaganda das grandesidéias do Spiritismo, garantindo a não
alteração do programma até hoje se-
guido.

APPZCLLO AO CLKBl©
Aos homens de boa fé, aquelles que,

cheios de sinceridade, se entregam ao
estudo reflectido e calmo das relações
entre o mundo material e moral,
compete auxiliarem aquelles que tra-
tam praticamente da propagação das
leis moraes. Mais do que a quaesquer
compete ao clero, aos homens da cate-
cliese, este encargo afanoso.

Missionários das palavras e dos
ensinamentos do divino Mestre, elies
não podem, não devem cerrar os ouvi-
dos ás vozes do céo,que por cen tomares
de bocas estão a chamar-nos todos a
congregarmo-nos para que ascenda-
mos ao seio do Senhor dos senhores.

Homens da fé, missionários do
Christo, lembrae-vos de que é tempo
de executardes os compromissos que a
vossa consciência contrabio para com
a sociedade dos homens \, é tempo,
sim, de soerguerdes bem alto o can-
d ido estandarte em cuja flammula se
lê* em léttras luminosas : — Amar a
Deus sobre tudo e ao próximo como
a nós mesmos^

São chegados os tempos em quedeveis compretiender á luz da nova
revelação as alegorias e parábolas
contidas no Livro dos livros.

Tende sempre bem presente aos
olhos de vossa alma o apothegma do
converso do caminho de Damasco : —
a lettra mata ; o espirito vivifica.
Quem já explicou com uniformidade,
com adaptação á epocha em quevivemos as lições todas contidas na-
quelle livro precioso ? Quem,a não se-
rem-as vozes do céo,que a inesgotável
magnanimidade do Altíssimo permitte
que venham ensinar aos homens do
século XIX o que é a verdade, o que
é a luz ?

Presumis vós, homens do clero, que
tendles o são e puro criterium que vos
£leva dar a interpretação fiel dos livros'santos; 

Oh ! por Deus! não vos illu-
daesl

Reconceutrae-vos em vós mesmos,
interpellae bem e sinceramente as
vossas consciências, e dizei-nos ápuri-
dade quantas vezes não tem vacillado
a vossa.fé por ter-se-vos imposto em
epochas diversas interpretações tam-
bem differentes sobre o mesmo ponto,e muitas vezes contrarias á vossa
própria razão'?^'yp^&^^^x

Oh! não é preciso que o confesseis
alto; fazei exame de consciência;
conversae com ella só; perguntai-lhe
quantas vezes tendes abafado os seus
gritos quando ella se procurou revol-
tar contra a tyrannia de imposições
insensatas ; perguntai-lhe quantasvezes ella vos segredou que o Deus
de bondade, de misericórdia e de paz,n quem o typo da candura e da hu-
mildade designava e definia com o
doce nome de- Pae -, não pôde ser o
juiz parcial que privilegia alguns, o
juiz inflexível que irremissivelmente
condemua.outros; perguntae-lhe se
esta luta constante em que viveis
com ella não tem sido so em detri-
mento da fé.

Oh! meus bons irmãos do clero,
vinde a nós, para que vos desprendaes
das faxas constrictoras que vos arro-
cliam a razão; vinde ouvir a censo-
lação u sorver o conforto daquelles
nossos irmãos que, já mais felizes do
que nós, de tão boa mente inundam
nossas almas de seus bons senti meu-
tos!

Oh vinde, vinde por Deus !
Vinde, para que, fortalecidos, pos-

saes, novos apóstolos, chamar ao
a prisco as ovelhas desgarradas.

Vinde para a comniunhão dos que
não repellem nenhum dos seus irmãos;
vinde para o meio daquelles que,
braços abertos, corações cheios de
amor, procuram praticar os exemplos
do mais sublime dos moralistas, do
mais elevado dos espiritos.

Vinde, sim, alistar-vos á sombra da
bandeira que afíirma que só « fora da
caridade é que não ha salvação. »

São cagados os tempos. Vinde.

A verdade ha de üpparccei>
No nosso ultimo numero apresenta-

mos aos nossos leitores a sentença
proferida por um tribunal dos Estados
Unidos da America, no processo in-
tentato contra um médium curador
pela União Medicinal de Massac.hus-
setts; sentença digna dos maiores
elogios pelos princípios de justiça quea dictárnrir.

Agora vamos chamar-lhes aattenção
para um outro processo decidido em
Pariz, esse foco de luz d'onde se derra-
maram pelo mundo os grandes prin-cipios, hoje pregados nos códigos de
todas as nações; esse campo de acção
onde, ha um século, a liberdade luta
para arrancar-lhes, um a um, os pri-vilegios de que alguns homens se
baviarn apossado, para sujeitarem aos
seus caprichos, ás vezes os mais repu-
gnantes e injustos, aquelles que a
eventualidade do nascimento collocou
em uma classe inferior à sua, na
bierarchia social.

E' um facto que nos vem demon-
strar que as cabeças da liydra do
obscurantismo, ainda não foram todas
decepadas na pátria de HugO, Gani-
betta e Kardec.

Diz a Lanterna de 26 de Abril
ultimo :

« A' nona câmara correccional foi
liontem submettido o julgamento do
processo de uma velha ex-mercadora,
aceusada de exercer illegalmente a
medicina, curando os enfermos pormeio de passes magnéticos.

Chama-se Mine. Alhert a aceusada,
mulherdopovo e sem educação alguma,
segundo o relatório e o libello do
oommissario de policia.

Entretanto, de todas as partes ai-
íluiam-lhe os enfermos, n'ella deposi-
tando a maior confiança; e muitos
d'elles, sendo ouvidos como testemu-
nbas,depozeramqueseus soffrimentos
haviam "ompletamentedesapparecido,
aos simples movimentos de mãos por
ella feitos sobre a sede de suas dores.

A aceusada protestou energicamente
contra a imputação que lhe faziam,
de exercera medicina.

« Eu, disse ella, nunca receitei,
nunca prescrevi medicamento algum.
Curo pelo magnetismo. $e vós,Sr.juiz,
estivesseis softrendo, e eu, do lugar
em que estou, tão afastada de vós,
vos curasse, poderia alguém dizer que
eu exerci a medicina? Pois bem ; eu
não faço mais que isso. E demais não
peço uma paga por essas curas. »

O tribunal condemnou-a a pagar
uma multa de seis francos.

Não poderão, por certo, os homens
desinteressados n'esta questão, deixar
de descobrir grande analogia entre
esta decisão e as outriora proferidas
contra os Galileus, os Kepleros, os
Francklius, os Sevales, os Mesmers,
etc, cujas idéias, apezar de todos os
obstáculos cora que buscam antepor-

/

se-lhes a marcha o egoísmo e o des-
peito, formam hoje parte importante
do cabedal seientideo da humanidade.

São sempre os trabalhadores do
futuro confiando ao solo ingrato as
sementes das grandes verdades quelhes foram reveladas, e que ura dia
concorrerão para o adiantamento e a
felicidade do homem terreno.

Porém, se na França o magnetismo
animal não é considerado agente terá-
peutico, se o magnetismo animal foi
ahi julgado um sonho de mente enfer-
ma ; em que se fundam para condem-
par os que o empregam, inculpando-
os de exercer illegalmente a medicina?

Porque esse tribunal, tão severo
com uma pobre velha, não chama a
contas o Dr. Paste.ir, que também
não é medico e cura?

Fazei o bem que poderdes, por N
todos os meios ao vosso alcance, diz o
preceito divino, brada-nos a nossa
razão, á vista dos padecimentos dos
nossos irmãos. Com que direito pre-tende a lei humana, ainda tão imper-:-4
feita e subordinada ás nossas paixões,forçar-nos a obrar contra os dictames
da nossa consciência, sujeitando-nos
a uma luta a que nem sempre nossas
forças physicas poderão resistir ?

A decisão da nona câmara correc-
cional de Pariz é ura protesto tácito
contra a sentença proferida em 1784
pela Academia de Sciencias contra o
mesmerismo, sentença principalmente
notável pela opposição que lhe fez o
grande Jussieu.

Lutem como quiserem ; a verdade
ba de apparecer ; como bem disse o yDr. Frappart na Gazeta dos médicos
práticos de 10 de Maio ae 1840 :

« Quanto aos nossos sábios, diz
elle, eu só os ataco porque elles con-
demnaram sem comprehendel-as, o
persistem era repellirsemexaminal-as,
três verdades Lnmensas que, por bem
ou por mal, terão de admittir, sob
pena de serem esmagados por ellas :
o magnetismo animal.a phrenologia e
a homceopathia. »

Não podemos terminar essas consi-
deracües sem chamar a atteução dos
que entre nós procurara tolher o livre
estudo da mediunidade curadora,
rindo-se do auxilio que os desencarna-
dos nos podem prestar na cura das
nossas enfermidades, para o que dizia
o grande Cláudio Galeno, esse mestre
que a medicina com justiça tanto ve-
nera:« A maior parte do quesei,me vem
das revelações que recebo em sonhos.»

\
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! çp sua distancia périhélica, dctermi-

í qnfemòs todos os elementos calcula-

veis pelas seguintes equações, dedu-

zidas dás propriedades da ellipse :

x íl-

giáa a
Totla a corrèapondencia deve ser diri-

A. Elias da «31 va
1.20 RUA DA (CARIOCA 120

As osnigáaturos tflrrainarn em Junho e
Dezembro.
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Or trabalhos de reconhecido interesse
ftcml serão publicados gratuitámònte.
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¦ Sendo p nos dado pela observação*
se tirarmos da primeira das ires equa-

O MUNDO SIDERAL

XXIII
0 9 edil n t a S

(Continuação)
Movimentos dos cometas.— Os come-

tas circulam ao redor do Sol, Òbede-

cendo ás mesmas leis eternas e invrt-

viáveis que dirigem os movimentos

dos planetas; suas orbitassfio tambem

ellipticas, mas tão alongadas que se

approximam da fôrma parabólica, de

cujas formulas se têm servide os astro-

nomos para lhes determinar o.s ele-

mentos.
Com àsgrandès differencas dos raios

vectores de suas orbitas, as velocida-

des de translação dos cometas variam

.de um modo assombroso, passando,
algumas vezes, de alguns metros a

milhares de léguas, segundo p astro,

se acha em seu aphçUo ou e:n seu

periheli o.
Suas orbitas, passando dentro da

esphera de attracção dos planetas, se

modificam, ás vezes, a ponto de tor-

nal-os desconhecidos.
Ha alguns cujos tempos do revolu-

cão já têm sido rigorosamente cal eu-

lados, de modo que se sabe com pre-
cisão as datas em que Sjí cs podo
observar; são os chamados cometas

periódicos, de entre os qnáes os prin-
cipaes são o de Kncke,o de Brorsen? o
de Winnecke,o de Tempel,odeBiela,
o de Arrest, o de Faye, o de Tuttle c
o de Halley.

Para a determinação dos elementos
das orbitas d'esses cometas podemos
empregar as formulas da ellipse do
seguinte modo.

Vimos que a 3" lei de Keplero devia
ser modificada e enunciada do seguinte
modo : Os quadrados dos tempos de
revoluções do dous corpos do mesmo
systema estão entre si como o.s cubos
dos raios médios de suas orbitas.

Assim, se chamarmos T o tempo de I
revolução da Terra e R o raio médio
de sua orbita, t o tempo de revolução

de um qualquer d'esses cometas,
tempo que nos é dado pela observa-
cão. determinaremos r ou o raio médio
da orbita cometaria pela formula :

T m

çGes supra o valor de x, eo substituir-

mos na terceira das mesmas equações,

obteremos o de w, pelo qual teremos

o de x e, pelo d'este, o de y.
>ín!Uibella abaixo damos esses ele-

mentos, junctatnente com os que nos

fornecem a observação.
Notemos, porém, que são muitas as

causas que podem alterar o tempo de

revolução de um cometa e, assim, a

data rigorosa de sua passagem rio

pcrihelio.
Transformação dos cometas. — Os

cometas têm uma origem estranha ao

systema solar ; muitos d'elles, porém,
se tornaram permanentes o hoje fazem

seis giros como os planetas.
Já vimos que essa transformação é

possível; e o cometa de Encke. já des-

provido de cauda, como os satcllites
dos planetas superiores e o.s asteroides
envoltos em densos mantos de nebu-
lÓsidádes,são uma confirmação d'isso.

Foram os chinezes o.s primeiros que
scientificamente observaram esses as-
tros de aspecto estranho, cujo numero
vai crescendo despropositadamento, á
medida que se augmenta o poder dos
nossos instrumentos de observação.

Em 1831 continham os catálogos
os elementos de 137 d'elles ; em 1853
subia esse numero a 201; e se hoje
contarmos com os telescopicos, não
acharemos exagerada a opinião de
Keplero; de abundarem elles no fir-
mamento como os peixes no oceano.

Esses astros inofYensivos que, pela
tenuidade de sua matéria constitutiva
e por sua espantosa velocidade, ne-
nhtima alteração physica sensível

podem produzir sobre os planetas de

que se ávisiriham, foram outr'ora o
terror da nossa humanidade, sem

mesmo eximir-se d'esse sentimento as

classes mais illustradus.
O pipa Urbano IV morreu de susto

com apparição do cometa de 1264; e

o imperador Carlos V trocou seu

thfpno pela cella de um claustro ein

1551), com medo do bello cometa que
então appareceu.

Não se pôde, porém, negar que esse

terror supersticioso, inspirado por
esses astros de coma e longa cauda,
teve uma influencia moral benéfica

sobre os homens do passado,chamando
para o ceu, para a força regedora

dos destinos do inundo, a attenção que
elles tinham sempre presa na satisfa-

ção de suas paixões desenfreadas.

tes d'aquéi'lc planeta, e nada nos im-

pede de descer ainda mais na escala

das grandezas até os corpos que va-

o-am no espaço, sujeitos ás mesmas

leis da gravitação que regulam os

movimentos, assim das colossaes ne-

buio.sas que se perdem na incoirinien-
suravol amplidão do espaço, cm mo

da pequena gotta d'aguasuspensa das

nuvens de tempestade. A es.í<23 peque-
nós corpos damos o nome de pedras
nteteoricas, entrando elles taihbam no

systema geral do universo.
Otatiolithos que caheui na super-

ficie da Terra, os globos de fogo,

chamados balidos, que upparecem e

desapparecem de repente, apresen-

tandò-nos um diâmetro sensível, e as

estrellas cadentes que parecem dar

finos traços na superfície azulada do

firinamento, pertencem todos á classe

iVésses corpos que, errando no espaço,

são encontrados pelo no «o planeta em

seu curso animal em torno do Sol.

Os aerolithos. — Os perseverantes
estudos de um grande numero de

chimicos notáveis fizeram saber, que
na composição dos aerolithos só en-

tram, os elementos que nós encontra-

mos ua da crosta terrena ; taes como:

o oxygeuio, o enxofre, o pliosphoro, o

carbono, o silício, o alumínio, o mag-

nesio, o cálcio, o potássio,-:o sódio-, o

ferro, o nickel, o cobalto, o chromo, o

manganês, o cobre, o estauho.e^ó titã-

nio, formando ligas, das quaes são

mais corhmúns a do ferro,com o nic-

ckel, a combinação do phosuhoro coui

esses dous metaes, o ferro sulfuretado

e os pyrites magnéticos; entre as

substancias oxygenadas : o ferro mag-

uetico e o ferro chromatado ; eentre

os silicatos : a olivina, o,anortite, o

labrador e o augite.
A composição dos meteorites é, pois,

muito complexa.apezaj* de, á primeira
'vista, elles sempre nos'apresentarem

o aspecto de uma massa de ferro me-

tallico.
A queda dos aerolithos ô, ás vezes,

acompanhada de violentas explosões,

podendo se encontrar a grandes dis-
tancias os pedaços em que elles se
fraccionam.

O síbilo que elles produzem rom-

pendo o ar, assemelha-se ao bater das
azas das aves selvagens ou ao ruido do
rompimento da seda.

Elles se mostram sempre ardentes,

quando chegam á superfície da Terra,
e alguns soam como as substancias
mètãl.ljcás.

Sua massa é, ásvezes, esponjosa ou
cellular, estando as cavidades cheias
de matéria pétrea, semelhante no

peridoto ; outros, porém, apresentam
uma massa solida e compacta.

Suas dimensões variam muito,assira ;.
como seus pesos que alcançam, ás
ve:r.es, a proporções consideráveis ;
citaremos, como exemplo, o que cahio
em Santa Rosa (Nova Granada) em
1810. que pesava 750 kilogrnm-
mas.

Pela observação se tem reconhecido

que existe uma certa periodicidade na
reproducção d'esse phenomeno, que,
sem duvida, depende das posições que
a Terra oecupa sobre a sua orbita, e
mesmo que ha annos em que elle se
repete com mais abundância.

A esta mesma ordem do phenome-
nos pertencem as chuvas de pó, com

que tanto se explorou outUora a

credulidadedas massas pouco instrui-
das ; sua analyse mostrou n'elle as
mesmas substancias que entram na
formação das pedras meteoricas; sua

côr vermelha ou negra procede prin-
cipalmente do oxydo de ferro que
elle contém.

Por occasião de se produzir esse

phenomeno o ceu se mostra coberto de

um manto vermelho ou negro.

Elementos das orbitas dos cometas periódicos
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Conhecidos os valores de r pura os

periódicos, sé chamarmos ainda -. x o

semieixo maior de sua orbita, y o

sftmieis^ faenor, #w o excentricidade

AliltOLITUOS, BOL1DOS È liSTULíU.AS

CADHNTES

.lá vimos o grande numero de pe-

quenos planetas, que descrevem suas

orbitas entre as de Marte e Júpiter, a

exhmidade das diménSQesi da? sacelli-

k' Sociedade Povtugucza do Beneficência
ngradeeemos de coração o exemplar com
nue mimoseon-noa, do nHvmno da Colônia
Portugueza rio Império uo Brazil, onere-
cido e dedicado no Tlhno.e líxmo. Sr. Conde
do S. Salvador de Mattosinhos por A.
Soller. E' um trabalho que honra ao pf-
i^rtante como árjuelle que, por scusvnlio-
sos serviços, tem-se tornado credo:' da

• estima e gratidão de sen* compatriotas no
Brazil.

CommeuioraçSo

O grupo spiríta Menezes commemo-
rou no dia 27 do mez próximo passado
com uma sessão magna a desencarna- y
cão dos distinetos propagandistas dal
Sciencia Spiríta os Srs. Major Carlos\
Augusto xSnnes Pii7.,D.Guilhermo dei
Pazo e Dr. Luiz Martim Hebert. Fize-
ram-se representar diversos grupos e
esta folha.
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O MjftirieliNMiio na .-tVIBczutaBiIia

Tem o Spiritismo tomado considera-
vel desenvolvimento naSaxonia, sendo
L úpzig e Zwiclcau os centros d'essa
propaganda, que já se estende ate as
suas mais remotas comarcas ruraes.
O cantão de Braunau quasi todo abra-
çou a grande doutrina, apezar de
procurar o Consistorio protestante re-
primir esse movimento por exhorta-
ções pessoaes e gentes.

Um periódico d'eétá seita encerra a
seguinte phrnse estupenda que deve
ser conservada textualmente : « So as
medidas que propomos, ficarem sem
effeito, deve o pastor recorrer ás au-
ctoridades,para que excluam da santa
('eia a esses peccadores endurecidos ;
tire-se-lhes o necessário, prive-se-os dè

seus direitos de eleitores. r>

Que differença entre qssü modo de

proceder e o dos romanistas? Esperam
os protestantes ganhar muito com
isso ? Duvidamos.

A luta está alli empenhada entre os

que quererão livre exercido da razão
em matéria religiosa, eos quesedizem
sectários do protesto contra as intran-
sigencins da cúria romana.

A 26 de Agosto ultimo reunio-se
em Leipzig- uma assembléa de 712
chefes de grupos spiritas, afim de
fundar ahi uma liga capaz de defen-
der a propaganda contra os excessos
de seus adversários.

O* I»SEl!DO-Sl»IIIITA«

Para muitos o Spiritismo é apenas
considerado como um processo, ha
alguns annos empregado, para pòr
em communicacão directa os espirites
das pessoas que vivem neste planeta

; çom os dos que estão era estado de
irradiação.

' De facto é este o fira próximo do
.estado desta sciencia; mas o fira re-

moto, o seu iminenso objeciivo é pre
parar os espíritos dos homens para a
grande e suecessiva transformação
moral e intellectual, que se chama
progresso da humanidade.

TItna doutrina que tem como religião
— Deus, como tribunal ou freio para
a condueta do homem — a sua con-
sciencia, como meio —- a caridade e
como objectivo—o progresso, não pôde
limitar-se a meras especulações no
campo philosophico; é indispensável,
que se applique em todas as manifes-
tações da actividade humana.

Assim, pois, desde os legisladores
até ao mais obscuro cidadão, todos
podem e devem concorrer para reali-
s.ar a grande aspiração- que liga a
familia humana— o progresso da col-
lectividade, pelo progresso doindivi-
duo.

Quanto mais alta é a posição social
do Spiríta, maior o seu cultivo intel-
leetual, maior será sua responsabili-
dade perante Deus e a historia, se
elle se esquecer do que deve á dou-
trina e á sua própria consciência, e
empregar os seus recursos intellec-
tuaes e a sua influencia em propor e
fazer passar medidas contrarias á ver-
dade moral que todo o Spiríta, mas do
que qualquer outra pessoa, deve co-
nhecer.

Imaginemos que um legislador, que
se julgue adepto das nossas idéias, vai
sustentar porexemplo a escravidão do
negro, a escravidão do chin, e até a
própria escravidão do branco, que
outra cousa não é a actuai lei de loca-
ções de serviços, o os projectos que
estão no parlamento esperando entrar
era discussão, que juizo poderão
os materialistas, e principalmente os
espiritualistas, não Spiritas, fazer
da nossa sã, moral e moralisadora dou-
trina ?

Em todas as propagandas e sobre-
tudo 11'aquellasein que o ridículo tem

fí m 1 I TYí

A EXPIAÇÃO
RELAS - '

mSENCARNACÔEfSí
EPISÓDIO DA «CONSOLADA», NOTÁVEL TRAHA-

LHO MED1AN1M1C0 KSCRll*TO POR Mme ANTOI-
NETTE B0URD1N, SOB O DICTADO DO ESPIRITO
DE SUA FILHA LAURA, FALLECIDA NO RIO DK
ÍANE1HO EM JANEIRO DE 1818.

y

(Continuação)
Não podia haver duvida, em nossos

actos o amor trahia-se, mas uma es-
pecie de amor furioso.

Nós nos obsedavamos pela nossa
desconfiança e nosso ciúme.

Quasi fatalmente éramos destinados
um ao outro.
_ Nunca nos veio ao pensamento a
idéia de podermos de outro modo
dispor de nossos corações; sem com-
tudo, procurarmos apressar a época
do nosso enlace.

Meu pai recuava^por seu lado, con-
stantemente o dia d'essa união por
toda sorte de pretextos.

Elle sentia uma repulsão secreta e
profunda por seu sobrinho, apezar de
não ter contra este outro motivo de
nieixa, que as suas pirraças, ás mais
...s vezes, provocadas pelas minhas.

Meu ciúme tornava-me tyrannica,
apezar de com todas as forças da

minh'alma eu procurar combater essa
paixão. .

Sobreveio então uma grande des-
graça que completamente transfor-
mou o meu caracter : meu primo mor-
reu de um accidente, de que meu paifoi o aiictor involuntário. •

Eis como o facto passou-se :
Eram ambos elles caçadores e eu

gostava de acompanhal-os em suas
excursões.

Lembro-me bem ; foi por um dia do
outono; a montanha que nós, jáhavia, algumas horas percorríamos, se¦cobriu derejiente de um nevoeiro tão
denso., que tornou-se-nos um impossi-
vel a orientação da nossa marcha.

Não podemos mais distinguir obje-
cto algum, mesmo a uma distancia de
dous metros.

Afinal, depois de vans tentativas,
meu primo descobrio um indicio quenos podia dirigir.

Tratava-se de descer uma rápida
vertente.

Meu primo seguio adiante, eu
acompanhei-o; tivemos, porém de es-
perar por meu pai que tomava nuüs
precauções quo nós para descer.

A relva estava muito escorrega-
dica.

Meu pai avançava apoiando no solo
a corontia do seu fusil, quando, per-detido o equilíbrio,elle veio rolar sobre
nós.

sido empregado como arma de com-
bate, é conveniente que os apóstolos
sejam d'uma grande austeridade em
seus actos, e sobretudo os públicos,
para que não peze sobre a doutrina o
que apenas deve ser levado á contado
atrazo moral dliquelle ou d'aquelles;
que se julgam filhos d'uraaescola,sem
que com tudo saibam cumprir com os
deveres que essa mesma escola lhes
impõe e que não procurara'seguir.

Resumindo; devemos-nos convencer,
que nos parlamentos, nas associações,
na imprensa, na familia. na rua, no
negocio e por toda a parte se pôde e
se dev.e ser Spiríta, sem que haja mv
nessidade de trazer este nome sempre
na bocca, e afferindo todos os seus
actos pelo ideal do bello, que só tem
existência fixa nos corações bem for-
mados e que estão resolvidos a prati-
car o bem.

Convém que quem não se sente com
forças para se esquecer de si em pro-
veito da collectividade, ao menos te-
nha a prudência de oceultar as creu-
ças, que julgar possuir, e cujos man-
(lamentos não cumpre, para que não
soffram muitos pelo mal d'alguns.

O Spiritismo não está nas palavras,
nem nas altas confissões mas sim na
pratica do bam, não está na bocca,
mas no coração.

o-c-<?*

lliu facto «I© lethargia

A Lanterna de 11 de Julho ultimo
couta o seguinte :

« A 29 de Junho ultimo chegou a
Pariz cora licença o cabo Georges
Boissy, que fazia parte da guarnição
de Rocroy.

Depois de haver almoçado com sua
familia e dado um gyró pelas ruas,
tornou á casa e recolheu-se para des-
cançar.

Vendo sua mãi que elle já tarde
demorava-se em apresentar-se, foi
chamal-o e encontrou-o mergulhado
em tão profundo somno, que nem

gritos nem sacudimentos o poderamfazer tornar a. si.
Chamado o Dr. Bertou, este, depois

de minucioso exame, declarou que se
achavam em presença de um accesso
de lethargia perfeitamente caracteri-
sado.Tudose fez.Boissy foi mergulhado
em água fria, sem dar o menor signa 1
do ipie com elle se estava passando.A 11 de Julho ainda o enfermo
dormia placidamente, apenas notando-
se algum augmento de pallidez e
enfraquecimento de sua respiração.

Sua nutrição tem consistido em
caldos, dados por meio de uma sonda
avsophagiana.

O temperamento de Boissy é exces-
siyamente nervoso e,em sua infância,
elle teve por varias vezes accessos de
somnambulismo.

Cremos ser ura phenomeno impor-
tante e digno de serio estudo.

A lethargia é um dos elos da cadeia
que começa no somno ordinário e ter-
mina na morte, prendendo-se ao som-
nambulisino pela catalepsia,essa fonte
de tantos enganos de tão funestas con-
seqüências.

O ilcsnpparecimento «le uma
religiosa

Lemos na Revista Spiríta do Pariz, dolu do Setembro ultimo, o seguinte factoacontecido em um convento deCarmelitasde S. Flour, cabeça do districtó do Cantai,cm França, facto verificado por muita
gente, entrando n'eHse numero muitosecclesiasticos :

No convento supramencionado uma reli-
giosa, nebando-se na companbiadas outrasirmans, .seja na igreja, seja no locutorioou no refeitório, tem por diversas vezes,de dous annos a esta parte, desapparecidoespontaneamente, quando todas as portasse acham cerradas, indo-so depois encon-tral-a sob montões de entulho, sem soflrero menor damno, oii dentro de uma mala
fechada a pregos ou, ainda, em lugarescujas portas estão cerradas com cadeados.Um amigo nosso pedindo do facto umaexplicação a um protector espiritual, ob-teve a seguinte resposta:

« Se humilde, pedires a Deus, terás aluz. Ha ainda leis quo o homem dosco-nhèce, mas que, aos poucos, irá compre-hendendo, á medida que se esforce paraerguer-se, do estado de abatimento em
quo vive.

No facto sobre que consultas, ha um phe-nomono complexo : acç&o poderosa de espi-ritos propostos sobre* os organs visuaesdos encarnados, cessação de tangibilidadodos corpos brutos, atravez dos quaes ocorpo da religiosa, mergulhado em somnocataleptico, è transnortado de um a outro
ponto. »

Na queda a arma disparou.
Dous gritos fizerara-se ouvir ao

mesmo tempo, ferido na fonte meu
primo falleceu logo, e eu fiquei com
a mão direita facturada, tornando-se
preciso amputal-a.

Esta desgraça quebrou a nossa exis-
tencia.

O desgosto de meu pai foi tal quetransformou a antipathia que elle
tinha por seu sobrinho, na mais viva
amisade pela victima do accidente de
quo elle se aceusava de ser o auetor.

Além disso, o que se deu commigo
veio mergulhar o seu espirito na mais
profunda tristeza.

Elle derramava lagrimas abundan-
tes e só encontrava algum consolo na
pratica de boas obras, ao que elle
votou o resto de sua vida.

'oi então que conheci vivamente
todo o amor que eu tinha no coração,
sentimento cuja intensidade cresce
sempre tom a separação do ser que é
delle o objecto.

A dor purificou meu amor. *-

Eu e meu pai, vivemos desde então
completamente isolados do bolicio do
mundo, só achando gosto no bem quefazíamos em torno de nós.

Nossa fortuna era muito grande,
para que essa ventura nos não aban-
donasse.

Meu pai morreu seis annos depois

d'essa catastrophe, e eu vivi ainda
longos annos na tristeza e no isola-
mento, continuando as obras pias de
meu pai, e só n'ellas encontrando a
paciência para supportar as penas da
vida.

Eis-me agora voltada d'essa exis-
tencia penosa, mas de muito proveito
para minha alma.

Fui ainda até a borda d'esíe rochedo,
mas d'esta vez já pude abi dormir o
depois ivelle mergulhara minha vista
sem temer a vertigem.

Tafé a minha triste historia. »
« Sim, replicou seu guia; expiaste,¦progrediste.

E-s livre agora de voltar á Terra ou
de gozar aqui da ventura que tuas
boas obras te fizeram merecer.

Teu pai e tu libertaram Carlos dos
laços do ódio.

Seu espirito era tambera o d'esse
primo a quem amaste ; assim como o
de teu pai n'esta ultima vida era tam-
bem o de teu pai da outra, que se ha-
via transviado pelo ódio e o desejo devingança.

Elle devia receber em sua familia,
aquelle que lhe tinha causado tantos
dissabores, e feito nascerem seu cora-
ção as paixões que deixaram n'elle
tão profundos sulcos.

(Continua).
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CONTESTAÇÃO

Sentimo-nos feridos de fundo pezar,
lendo as disparatadas publicações do

Sr. C. de L.do microcosmo nos Jornaes
do Commercio de 16 e 23 do passado.
Batido completamente no terreno das
accusações. infundadas que fez ao

Spiritismo, S. S., dominado pelo des-

peito e obedecendo cegamente ás im-

posições de seu gênio romanesco,
lançou-se na região dos sonhos,criando

phantasmas, vendo por toda parte
armadilhas á boa fé dos incautos e

phantasiandocastellinbos engenhados
na sombra, para, novo paladino de
La Mancha, ter a gloria de destrui 1-os
com um simples traço de sua penna.

Como illudem as apparehcias! S. S.

que quer fallar sobre tudo, mesmo
sobre aquillo de que não tem a menor
idéia, patenteou-se claramente, mos-
trando-se unicamente forte nas cho-
carrices e ?rivolidtides, em que, des-
culpe-nos a franqueza, vai ganhando
tão triste celebridade.

Os livros, brochuras e publicações
periódicas innümeraveis que por todo

¦ o inundo estão appareceudo, explí-
cando e desenvolvendo a, doutrina
spiríta, dão inteiro desmentido, aos

que propalam que ella precisa de
sombra para se propagar.

Leia o auetor do microeosnw e verá

que são homens eminentes, são vultos
da seiencia os que se encarregaram
de divulg-ar os ensinos spirítas; são
homens que não se arreceiam das in-
vectivase accusações banaea,d'aquel-
las que não faliam segundo a sua
consciência, porém sim somente tendo
em vista agradar aos que lhes pagam
para isso; d'aquelles que, em vez de
escriptores públicos, merecem autes a

qualificação de Mercadores da im-

prensa; d'aquelles finalmente cujas
vaidosa» pretenções de muito saber se
evaporarão um dia ao som das garga-
lhadas homericas do'bom senso po-
pular.

No seu numero de 26 apresenta o
Sr. C de L. ao publico uma comedia
insulsa, que noa inspirou duvidas
sobre o perfeito funecionamento do
seu orgam cerebral. Aceite um conse-
lho; modere o seu gênio; reprima a
sua exaltação, afim de que seus apre-
ciadores não passem pelo desgosto de
o irem visitar no palacete da praia da
Saudade; para onde S. S. affirraa
aereamente terem ido muitos spirítas.
Nós o desafiamos para que nos cite os
nomes.

O Sr. C. de L. nunca assistiu a
alguma sessão spiríta; na que des-
creve fundoq-se, certamente, no que
lhe contou algum amigo. Nós o pre-
vinimos; esse amigo enganou o, quiz
divertir-se k sua custa, procurando
expol-o ao ridículo. Aquelle facto

pode dar-se, mas somente quando os
espíritos sérios, conhecendo a ma
intenção dos que os evocam, recusam-
se a vir,deixando que os zombeteiros,
os moleques lá de cima venham brincar
com os tolos e os moleques cá de baixo.

Snnpondo dar-nos nm golpe de mes-

tre, diz S. S. que o nosso orgam na
imprensa não é lido nem conhecido por
pessoa alguma. O Reformador é uma

publicação periódica despretencíosa,

que só tem em vista levar ao cónhe-
cimento dos nossos irmãos em crença
o movimento spiritico universal; com-
tudo, ainda que fraco campeão das
idéias novas, elle é conhecido, convém

que lhe digamos, em pontos do nosso

planeta, onde ninguém sabe se existe
o Sr. C. de L. do microcosmo.

Afíiança S. S. que só os espíritos
dos médicos wbn responder aos nossos
chamados. E' ainda uma inexactidão.

•Indague e verá que, sob o dictado
dos espíritos, muita cousa está sendo
escripta sobre sciencias naturaes, lit-
teratura, philosophia, religião, artes,
em geral, sobre tudo o que interessa
fio nosso bem estar.

O que dissemos sobre a prophecia
de Cazote, acha-se consignado nas
memórias de La Marpe, foi publicado
por Taxile Delord e ainda, em fôrma
de romance, por Charles Nodier. Não
vemos a razão para dar-se mais cre-
dito á negativa de Foiirrièr do que á
aífirmativa dos citados auetores.

Afinal diz S. S. que um dos versos
da publicação mediauimica que fize-
mos no nosso ultimo numero, estava
fora dft metrificação. E' uma illusão;
é o seu compasso que não lhe dá as

grandezas exactas. Nós o apresenta-
mos aos entendidos : •

« Morrer sem a fé que irradia
em noss'alma a claridade,
entrar incerto e sem guia
nos umbrae? da eternidade;

^Parece -nos que S. S. mede um verso
contando-lhe a« syllabas pelos dedos,
sem attender ás contracções permitti-
das pela arte em siia pronunciação.

Applique o seu enferrujado com-

passo aos seguintes versos, e diga-nos»
se também são dignos de censura :

« Dias e noites velava,
Nenhum espaço dormia,
Catherina bem o olhava,
Cuidou por isi o que valia;

BKHNAIinni RlHRHlO.

Por mares nunca dantes navegados
Passaram ainda além dá Taprobana.

Camões.

Com esta ligeira contestação fize-
mos o sacrifício de ncompanhal-o no
terreno escolhido por S. S. ; gáran-
timos-lhe, porém, que não mais o
seguiremos em tal rumo, porque sa-
bemos respeitar-nos e respeitar ao

publico. Quando estiver disposto a
sustentar uma luta séria de princípios,
encontrar-nos-ha promptos, sam con-
servar-lhe o minimo rancor pelas ae-
eusações injustas que levianamente
fez ao earactar de homens que não
conhece. ,

Mude de rumo, Sr. C de L.! O sys-
tema de ataques pessoaes adoptado

por S. S., se lhe dá uma gloria ephe-
mera e pouco invejável, obriga 03
homens sérios a se absterem das dis-
cussões e degrada « imprensa do
nosso paiz.

ftecrologia

A 26 de Outubro ultimo terminou
o tempo de sua provação terrena o
nosso estimavel consocio,o Major Car-
los Augusto Nunes Paes, presidente
do grupo spiríta — Regeneração, de
Vianna, 110 Maranhão.

Spiríta distineto e trabalhador in*
cansavel, foi receber no mundo da
verdade o prêmio do suas virtudes.

A Federação Spiríta Brazileinvcom-
memorará seu passamento, com uma
sessão magna, a 5 do corrente.

••/•' ;

Também desencarnou no Maranhão
Dr. José Maria Faria de Mattos,
sócio do grudo spiríta Kesurreição.

Que Dem o guie e sustente em seu
caminhar para d progresso indeli-
nito.

Na idade de 62 annos, falleceu a
10 de Setembro ultimo o Dr. Luiz
Martin Hebert, discípulo, secretario e
collaborador do Barão du Potet, ex-
presidente da Sociedade do Mesme-,
risirtò e da Sociedade do Magnetismo
de Pariz, membro fundador dojury
mngnetico. Apezar de manifestar de-
sejos em contrario, mais de 1.500 pes-
soas acompanharam o feretro, fecham-
do-se as oílicinas da communa de
Clamart, porque os operários deixaram
o trabalho, para se irem despedir dos
restos d'aquelle a quem davam o nome

'de pai.

Ao Io de Outubro ultimo deixou seu
envoltório corporal* instrumento de
que se servio com tanto proveito na
propagação da doutrina spiríta, o
illustrado spiríta D. Guilherme dei
Paso, um dos grandes esteios .da Espi-
ritista Espanhola.

Que Deus o guie nas novas'missões
de que se encarregue.

O desenvolvimento luaninno

roa Eugkxio Nús.<

A datar do dia em que a consciência
começou a dominar, do dia em que o
homem appareceu, uma nova ordem
estabeleceu-se no planeta, cqmeçou a
ordem moral.

Essa evolução superior :tem um
duplo fim: o aperfeiçoamento do indi-
viduo e a constituição da espécie em
uma unidade harmônica ;'donde os
destinos individuaes e o destino colle-
ctivo, este englobando e resumindo os
outros, dos quaes elle é o .ideal e o
fim.

O progresso orgânico foi regido ex-
clusivamente pela Providencia, força
exterior ao ser e qne impei le a este,
sem sua participação reflectida, na
direcção de seu fim. ¦ :;

O progresso moral tem de ser deter-
minado principal mente pela liberdade,
força intima da alma consciente, que,
segundo os seus esforços ou :seus des-
lallecimeiitos, avança, recua ou de-
tem-se momentaneamente no caminho
da vida.' Nesta ultima ordem de phenomenos,
comtudo, a Providencia não seabstera
completamente da ordem*

Em seus desvios o ser se sente eon-*
tido pelo soffrimento, resultado inevir
tavel da falta ou do erro.

A irresistível aspiração a ura es-
tado mais feliz, o desejo de reconquis-
tar a tranquillidade do espirito, con-
dição primeira da felicidade, senão a
própria felicidade, o reconduzem sem-
pre para a senda verdadeira do seu
destino.

Abordemos o estudo desse novo des-
envolvimento da vida individuali-
sada, X

Conhecendo donde vem o homem,
vejamos para 011 le elle vai e como
pôde marchar.

Desde já surge uma questão : a da
unidade ou pluralidade das raças
humanas; questão em que o mundo

sábio se acha dividido, em que a
paixão religiosa também se quiz on-
volver, envenenando a discussão.

Não teria havido na origem mais
que uma só raça humana, da qual'as
de hoje não são mais que desgeneres-
cencias 011 variedades ?

Ou autos se apresentaram, simulta-
nea ou suecessivamente, muitas raças
nos difterentòs pontos da Terra?

E' uma questão toda scientifica.
Nem a religião nem a moral tèm

que se oecupar com ella.
Qualquer que seja o modo parque

se a resolva, os deveres do homem
para com os seus semelhantes se con-
servarão^os mesmos.

Todos são filhos do mesmo Deus e
da mesma Terra, todos irmãos, todos
um.

A sciencia está indecisa ; as provas
faltam igualmente aos diversos sys-
temas, e a Biblia mesmo encerra a
respeito estranhas contradicções.

Depois doassassinato de Abel,Caiu,
expulso por Deus, diz ao Senhor :

"Vós me expellis da face da Terra,
não mais poderei vêr-vos a face, .terei
de andar fugitivo e vagabundo sobre a
Terra. Aquellas que me virem me ma-
tardo. „

Ao que o Senhor respondeu-lhe ;
"Não será assim ; aquelle que matar

a Caiu, terá um septuplo castigo.„
E o Senhor assigualou a C:iin, para

que ninguém o matasse.
Que homens eram esses que na

Terra podiam encontrar Cain e ma-
tnl-o, se os homens se reduziam a
Adão e elle?

Referir-se-hia o Deus da Biblia aos
animaes ferozes ?

Então como suppor que a expressão
—Aquelles que, se possa referir a um
leão ou a um tigre, assim ameaçados
de um"sept.uplo castigo?

(Continua).
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PUBLICAÇÃO QUINZENAL

Anno 1H

lSXPfcttBlUttTl.

Attendendo á aceitação que este
despretencioso orgam tem obtido do
publico e para facilitar-lhe a circula-
ção7 resolvemos reduzir a 8$000 o
preço de sua assignatnra por um anno;
não se as recebendo por tempo menor,
a contar do Io de .Janeiro próximo
vindouro.

Esta Redacção espera continuar a
merecer a-poderosa protecção, de todos
os que-BÕ interessam pelo desenvolvi-
mejko da propaganda das grandesidéias do Spiritismo, garan-ikdo a não
alteração do programma até hoje se-
guido.

Pedimos ás pessoas que receberam
listas para a assignatnra d'esta folha,
tenham a bondade de responder-nos
com tempo, afim de regularisarmos o
trabalho de sua remessa.
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A LEI 1IORAL

Além das leis physicis, fataes,
eternas e absolutas, que regera a ma-
teria constitutiva do universo, em sua
infinita variedade de condensação e
combinações; o philosopho naturalista,
aquelle que, sem preconceitos de es-
cola, procura a verdade no estudo da
creação, não pôde deixar de reconhe-
cer a existência de leis de uma outra
natureza, igualmente fataes, eternas
e absolutas, impellindo c dirigindo
paulatina e progressivamente para a
perfeição indefinita, o espirito, o
fluido elaborado e já em certo grau de
purificação, em que o sopro divino fez
nascer as faculdades de sentir, conhe-
cer e obrar cora liberdade: são as leis
moraes que, ao lado das leis physicas,
regulam a harmonia universal.

A acção das leis moraes se nos ma-
nifesta não só na voz intima da con-
sciencia que,animandoou censurando,
induz particularmente cada um de nos
ao cumprimento do dever, á pratica
do bem, a uma purificação, cada vez
maior, do nosso espirito; como nos
princípios de justiça que era nós exis-
tem e pelos quaes, mesmo muitas ve-
zes sem determinação da nossa von-
tade, nos constituímos em tribunal
julgador dos actos dos nossos irmãos ;
sympathisando cora os bons, sentindo
uma repulsão invencível pelos maus,
e experimentando um mau estar, um
desgosto profundo todas as vezes que
vemos, nos factosaccidentaes da vida,
a virtude opprimida e o vicio triuui-
phante.

E' aqui, é no estudo d'estas leis que
a doutrina spirita se ergue pujante,
derramando sua luz serena sobre os
mygterios da vida d'além-tumulo,dis*

Urazil — Rio de Janeiro — 1884 - Dezembro — 15

sipando as duvidas esmagadoras que
nenhuma outra religião, nenhum outro
systema philosopliico conseguira até
aqui banir do nosso espirito.

Deixando de'parte aquelles que,
torturando sua razão, fechando os
ouvidos ao protesto do conjuneto de
perfeições qne o universo inteiro nos
patenteia, dominados pela vangloria
de serem chamados grandes pensado-
res, buscam explicar tudo somente
pelas leis da matéria, negando a evi-
dencia de que essas leis presuppõem
ura legislador, de que a matéria bruta
não pôde existir por si mesma; todas
as outras religiões e philosophias ex-
plicam a existência do mal no mundo,
a desigual distribuição das penas e
recompensas na vida pela vontade,
podemos mesmo dizer, pelos caprichos
da Divindade.

Perguntamos: Que conforto nos po-
dem trazer em' nossas afílicções, dou-
trinas que nos mostram a força crea-
dora também sujeita ás ruins paixões
da nossa atrazada natureza?Que con-
fiança nos pôde inspirar Aquelle que,
segundo ellas, por vistas a nós des-
conhecidas, pune a virtude e recom-
pensa o vicio? 0 Spiritismo, admit-
tindo a reencarnação, como a admittia
o excelso missionário que lançou as
bases da religião christan, explica
todas essas anomalias apparentes pe-
los nossos actos em vidas anteriores.

Assim desapparecem todas as duvi-
das que nos atormentavam; assim
todos os nossos soffrimentos encontrara
uma explicação razoável o consenta-
nea com a justiça infinita do Creador;
assim o homem selevanta moralmente,
tornando-se-o factor principal da sua
posição no futuro.

Além dos dous modos supracitados,
ainda a acção das leis moraes se nos
manifesta na encaruação opportuna
de Espiritos relativamente adiantados
que vêm, grandes legisladores, encar-
regados de confeccionar os códigos
indispensáveis, para que sejam con-
duzidas ao cumprimento dos seus des-
tinos as diversas fracções das li uma-
nidades, de conformidade com suas
índoles, com os climas era que habi-
tam, com o sem numero de circum-
stancias particulares que lhes influem
no caracter, e com os seus estados de
adiantamento moral e intellectual ; e
bem assim em acontecimentos ás vezes,
apparentemente,tão estranhos ao facto
sobre que vão ter uma influencia ca-
pitai.

Quantas vezes, nos mais difficeis
transes da vida de cada um de nós, um
facto totalmente independente da
nossa vontade efóra das nossas previ-
soes vem mudar completamente as
coiidições do nosso modo de vida, dar
um rumo novo aos nossos pensamentos;
modificações que, embora muitas ve-
zes, á primeira vista, pareçam ao
nosso egoísmo virem trazer-nos um
prejuízo, não deixaremos de reconhe-
cer depois, quando acalmados, que
sempre são a fonte de uma dita mais
real, de um melhoramento para o
nosso espirito.

Sè estendendo o nosso campo de es-
tudo, deixarmos nosso eu, para lan-
çar-pios nossas vistas sobre a historia
da humanidade terrena, desde os seus
começos até os nossos dias, por toda
parte ainda descobriremos a acção
clara e patente de uma força oceulta,
guiando-lhe os passos, preparando-lhe
os-ctiminhos, constrangindõ-a a su-pe-
rar as dificuldades que a assoberbam,
para avançar e avançar sempre em de-
manda de um futuro melhor.

Quando, era tempos já muito idos,
os bárbaros habitantes da velha Gal-
lia, vencido o seu primeiro pasmo, se
agitavam contra os Phoceanos que,
atirados ás costas meridionaes de seu
paiz por um naufrágio, ahi lançavam
os lineamentos da civilisaçâo grega
fundando Marselha; a formidável in-
vasão dos Kymris ou Celtas-Belgas
vem chamar-lhes a attenção para o
norte, deixando aos Phoceanos a paz
necessária para a firmaçâo de sua obra
gigantesca.

A invasão antiquissima dos Um-
brios ou Gaulezes primitivos na Itália
impedio que os Germanos, que vinham
do oriente em busca de terras para se
estabelecer, penetrassem n'essa penin-
sula, onde os Latinos lentamente
preparavam as armas, com que os
Romanos tinham de sujeitar e reunir
o mundo antigo em um só todo.

Sem sahirmos mesmo do nosso paiz,
nós vemos a grande secca de uma das
nossas províncias do norte ter uma
notável influencia sobre a extineção
da escravidão do negro em seu solo;
e a guerra do Paraguay dar lugar a
que milhares de infelizes captivos,
libertados pela força da necessidade,
fossem confraternisar sob a tenda de
campanha, com aquelles que poucos
dias antes os suppunham de uma na-
tureza inferior á d'elles.

Assim, ao lado das leis que regem

\//y¦ v . yv

N. 50

¦ififi

os movimentos da matéria bruta, en-
contrareraos sempre as leis moraes
guiando o ser pensante ao cumpri-
mento do seu destino.

O MUNDO SIDERAL

XXIV
Os bolidos tem a fôrma globular e

apresentam ura diâmetro sensível.
A luz viva-cora que elles illuminam

o horisoute, é inferior á da Lua, na
maioria dos casos; ás vezes, porém,
corno se deu com o de 19 de Março de
1718, ella é tão brilhante como a do
Sol; as estrellas sumirara-se bem
corno a Lua, que então se achava em
seu nono dia.

Muitas vezes os bolidos deixam
apoz de si um rasto ou faxa luminosa,
que dura mais ou menos tempo.

Tem-se observado alguns d'elles
se dividir em par|p distinetas, que
se extinguem pouco depois, cahindo
algumas d'estas sobre o solo, em
fôrma de aerolithos.

Entre os bolidos mais notáveis de
que faliam as chronicas dos observa-
torios, conta-se o de 12 de Fevereiro
de 1836 : sua fôrma era a de uma bola
inflammada, cujo diâmetro visto da-
qui igualava ao do disco apparente da
Lua, quando cheia ;..sua côr era a da
purpura, e sua luz tão viva que o
horisoute parecia estar em charamas,
e permittia lêr-se nas ruas, apezar de
ainda não ser dia.

Esse globo apresentava uma cavi-
dade sombria, donde se escapava um
fumo pai lido misturado de faíscas, e
era rodeado por um manto vaporoso,
forraaudo larga fana.

No momento de sua apparição elle
percorria meia légua por segundo, e
seu movimento de rotação era bem
distiucto; depois elle partio como ura
raio e foi cahir a 12 1 guas, do ponto
em cujo meridiano elle se havia apre-
sentado, fazendo ouvir, no momento
da queda, um ruído semelhante ao de
muitas peças de artilharia disparadas
ao mesmo tempo, e espalhando ura
forte cheiro de enxofre.

Sua cauda tinha a fôrma de um
triângulo isoceles.

O bolido visto na noite de 4 de Ja-
neiro de 1837 tinha um diâmetro de
2.200 metros e uma velocidade de
5.200 por segundo; sua distancia á
superfície da Terra era de 68 léguas.

As estrellas cadentes têm a mesma
origem que os aerolithos e bolidos.
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Não ha quem as não tenha observado
traçando seus sulcos de luz no fundo
escuro do ceu; não ha noite era que
ellas se não mostrem : ás vezes, porém,
seu numero é tal que torna-se ímpios-
sivel contal-áá; formando-se então o

que chamam enxames ou chuva de
estrellas, cadentes.

Elias se movera era sentido contra-
rjfo ao do movimento da Terra, e pa-

/recém 
partir mais particularmente de

certas regiões do ceu, como as occu-

padas pelas constei Ia ções do Leão e
de Perseu.

As alturas era qne as vemos, va-
riam de menos de 2 a cerca de 200
léguas da superfície terrena; ellas,
sem se extinguir, chegam a percorrer
80 léguas, com velocidades que vão
de 3 a 8 por segundo.

Segundo Herriek, cerca de três mi-
lhões d'essès meteoros penetrara dia-
riarnente em nossa atmosphera, nas
condições norinaes.

Comn dá-se com os aerolithos e bo-
lidos, a Terra encontra mais estrellas
cadentes, quando vai do aphelio ao

perihelio, do que quando volta d'este

para aquelle ponto.
E' em certas datas do anuo, em

Agosto e depois em Novembro, que
seu numero se mostra mais crescido,
o que é, sera duvida, devido no atra-
vessar n'essas épocas a Terra zonas
mais ricas d'esses asteroides que, como
os outros corpos do nosso systema,
fazem seu giro ao redor do Sol.

Além d'essas variações annuaes,
ha um período de 33 ou 34 annos se-

parando as épocas era que o pheriò-
rneno se produz com maior intensi-
dade.

Quando comprimidos, os gazes dão
lugar a um desprendimento de calor,
visto que a pressão, fazendo que suas
moléculas sondas se approximem,
força o fluido interinolecular a se
escapar no estado de vibração calori-
fica; ora, segundo Chiaparelli, as
estrellas cadentes e os boi idos se mo-
vem em sentido contrario ao movi-
mento das camadas de ar atmosphe-
rico que ellas atravessam, e com uma
velocidade muito maior que a cPestas;
do que resulta uma forte pressão so-
bre os gazes atmosphericos, donde

grande desprendimento de fluido, se
manifestando sob as formas de luz,
calor e som.

A iinmensa quantidade de calor
desenvolvida volatilisa a maior parte
d'esses corpos, só podendo chegar á
snperficie terrena os de maior massa,

que se nos vêm apresentar em subido

grau de temperatura.
A historiaN de todos os povos faz

menção d'essas pedras cabidas do ceu,
de chuvas de pedras, mas ninguém
buscava dar credito a taes narrações,
até que, a 26 de Abril de 1803, nume-
rosas testemunhas vieram a {firmar a
veracidade da que cahio no departa-
mento de Orne, em França.

Aragô verificou que, de 1478 antes
de Jesus Christo até 1847 da era pre-
sente, os auctores sagrados e profanos
mencionara mais de 300 casos d'essas

_.__---.-.»

quedas de pedras bem precisados, bem
como os de 000 ou 700 de boi idos, dos

quaes alguns occaàiÔriarara incêndios.

OS RCLIPSlvS

Circu insere vendo-nos aos estreitos
limites de que dispomos, não podemos
estender-nos muito sobre este assum-

pto que, aiiaz, se encontra muito
desenvolvido em qualquer compêndio
de astronomia.

('baníamos eclipses a certos obseu-
recimentos totaes ou parciaés que ob-
ser vamos nos corpos celestes.

Não é uma alteração produzida
mesmo uo astro cuja imagem assim se
modifica ás nossas vistas, mas o effeito
da interposição deum outro que assim
nos occulta aquelle, em todo ou só-
mente em parte. í

O movimento da Terra e dos outros
corpos celestes pôde dar lugar a que
aquella e dois cFestes se achem collo-
cadosem umamesma lh.ha,occu pando
aquella unidos extremos cVessa linha;
caso em que o astro do outro extremo
desapparece ás nossas vistas.

Para nós os eclipses mais importan-
tes sio o.s do Sol e da Lua, os dous
corpos celestes que nos apresentam
maiores diâmetros.

Quando os dous se acham do mesmo
lado, e as linhas que prendem seus
centros ao da Terra, se confundem ou
formam um angulo muito pequeno, o
Sol se esconde a nós; se, porém, a
Terra se achar collocada entre elles
dous, e o angulo das ditas linhas se
approxiraar Ôe 180', é a Lua quem
fica, pela sombra que a Terra projecta
no espaço, privada da luz solar.

N> primeiro caso temos um eclipse
do Sol, no segundo um da Lua.

E' um phenomeno muito simples e

que os observatórios hoje predizem
com toda a precisão.

Tal é, benevolo leitor, o rápido
resumo que tivemos em mente offere •

cer-vos, dos nossos estudos do mundo
sideral.

São extractos de diversos trabalhos
dos mestres da sciencia astronômica,
com algumas novas interpretações

que acreditamos conveniente submet-
ter ai conceito dos que estudam esse
ramo dos conhecimentos humanos.

Chamamos iPessè trabalho princi-
palmente a attenção para as formulas
da gravitação universal, para a expli-
cação do modo porque se produz a luz
do Sol e das estrellas, e para o estudo
do Sol em si mesmo; são idéias novas,
ciadas medianimicamente pelos Espi-
ritosdedous astrônomos muito conhe-
eidos.

Resta-nos pedir desculpa por não
havermos dado a este estudo todo o
desenvolvimento que elle comporta.
Os limites d'esta folha nio nos per-
mittiram dizer mais.

O Grupo Spiríta Menezes effectuou
no dia 11 do corrente a sessão coraihe-
morativa ao 5o anniversario da desen-
carnação do Spirita Furtado de Mene-
zes, entregando ivaquelle acto uma
carta de liberdade á crioula Maxi-
imiana, de 28 anno.'

coniTESWjuyio
No vasto campo do microcosmo onde,

por descuido e pouco gosto do plan-
tador, cresceu abundantemente a
líer.va damninha da insulsa galhofa e
dó ridículo, envolvendo e asphixiandõ
as plantinhas de que se podia tirar
algum proveito, vamos tentar, com
toda a isenção de animo, separal-as
afim de estudar o classsificar cônve-
nieutemente estas, o abandonar aquel-
Ias ao seu triste destino.

Começa o nosso valente áritagquista
dizendo haver lido o pequeno trabalho
intitulado Noções elementares de Spiri-
tismo, por Allan-Kardec, eque o capi-
talo cPessa ohrinha que trata da nossa
communicação com o mundo invisível,
é verdadeiramente admirável pela
perspicuidade e lhuneza das explica-
ções. Foi S. S. simplesmente justo em
tal declaração.

Como ífesta, em todas as outras
obras spiritas não encontrará mais
que as idéias de homens que., çonyen-
cidós profundamente da realidade cie
uma doutrina philosophica, a submet--
tem ao juízo do publico, sem recorrer
a subterfúgios nem a sophismas. Ve-
jamos agora se o nosso contender se
apresenta em campo com armas da.
tempera das nossas. Diz Allau-Kar-
dec na obrinha supracitada (a pg.26):
<( Os nossos mais poderosos motores
sabem da classe dos fluidos de maior
rarefacção e, mesmo, da dos imponde-
níveis, como o ar, o vapor e a electri-
cidade. » E' claro que o exemplo ei-
tado não se refere simplesmente á
classe dos imponderáveis, como ináli-
ciosamente nos quiz fazer crer o Sr. C.
de L., mas sim também a dos fluidos
de grande, rarefacção. Se nós disser-
raos, por exemplo, que os corpos da
natureza são sólidos, líquidos, gazosos
ou imponderáveis, como o ferro, a
água, o ar e a electricidade, poderá
alguém concluir que avançamos ser o
ferro ura fluido imponderável? Que
motivo levaria S. S. a assim 'Spresen-

tar ao publico o período acima citado,
troncado afim de poder d'elle tirar
uma conclusão falsa, porém útil ao
seu fim'? Cremos que não o fez propo-
sitalmenté, e que simplesmente não
comprehendeu o que estava lendo.

Diz S. S. que o Spiritisrno não é
uma sciencia experimental,porque em
physica o raio luminoso tem o seu
trajecto geometricamente determinado
e nunca se recusa a percorrel-o; taes
e taes reactivos chimicos, em identi-
dade de circumstancias, jamais deixara
de produzir o mesmo resultado, ao
passo que, aqui o resultado da expe-
rièricia depende do bun querer do
objecto a experimentar.— Responder-
lhe-hemos qne nem sempre nos estu-
dos experimentaes, por maior que
seja a sua vontade, o experimentador
consegue ter á sua disposição os phe-
nomenos que quer estudar; ometereo-
logista jamais poderá produzir uma
nuvem carregada de electricidade,
uma aurora polar, para submettel-as
a minucioso exame. Diante do facto
elle se lança com fé aos seus instru-
mentos de observação e o estuda, re-
servando-se a novas investigações,
quando elle se lhe apresente de novo.
Banirá S. S. a physica celeste da
classe das sciencias experimentaes ?
Porque as erupções vulcânicas se não
produzem, certas camadas geológicas
não apparecem, os eclipses não se dão
sempre, e os cometas não vêm sub-
missos, quando queremos estudal-os,
deveremos atirar ajreologia e a astro-
nomia para fora 

"dos 
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sciencias de observação e experiraen-
tação ? Os pbenoinenos da natureza só
se dão em determinadas condições, e
comoasreacções chiinicas exigem cer-
tas circiiinstanciasde temperatura, de
solubilidade, etc, os phenomenos das
manifestações spiriticas também pre-
cisam da concorrência de outars igual-
mente fixas, e corno elles não perten-
cem exclusivamente á ordem dos
phvsicos, mas invadem a dos moraes)

as condições exigidas devera ser d-'es-
sas duas naturezas. S-S. sesedirigisse
a um homem respeitável por sua po-
sição social, sua idade o seu saber,
para consnltal-o sobre uma bin-ili-
dade, acredita qne elle perderia o seu
tempo em responder-lhe? Como quer
que uni espirito serio desça a vir sa
tisfazer a perguntas, filhas de uma
frivola curiosidade? Collocai-vos nas
condições e tercis.

« Ó facto de um movei suspender-
se ao ar, diz S. S., demonstra que a
attracção não rege nem governa cousa
alguma. » Em substituição aos fluidos
positivo e negativo dos antigos, idéia
que tanto contribuiu para a demora
(los progressos do estudo da electricí-
dade, os modernos admittem um só
fluido em dous diversosestados de con-
densacão : o condensado e o rarefeito.
E' sabido que quando dous corpos
possuem a electricidade condensada
ou a rarefeita, elles se repellem e teu-
dem a se afastar. Carregme uni inovei,
collocado nas condições precisas, de
fluido electrico, até que o gráo de
concentração fluidica seja ifelle igual
á que representa a attracção que a
Terra exerce sobre elle, e obterá como
conseqüência o desapparecimento do
seu peso ea facilidade cie levai.tal-o do
solo, sem que isto venha de modo
algum contrariar á rigorosa applica-
cão das leis da attracção. O espaço ~*
está cheio de fluidos que a sciencia
humana ainda pouco conhece, e os
espirites podem dirigir correntes po-
derosas d"elles, segundo as necessida-
des do momento.

Quanto ao seu pedido de vir ura
dos crentes, assignando ura nome co-
nhecido na sciencia ou nas lettras,
declarar ao publico que viu a sua
mobília esvoaçar pelo ar; nós o con-
vidamos a ler as recherches sur les phe-
nomenes spiritualistes, de W. Croockes
e o.s fültirs ch ar meu rs de .lacolliot, dos
quaes o primeiro avança com todo o
peso de seu nome illustre: Eu não
digo que os phenomenos spiritas são
possíveis, digo que são reaes. De facto,
que importa que elles fossem contra-
rios ás leis que conhecemos? Teremos
a preterição de já conhecel-as todas ?
Dão-se; cumpre-nos estudar as leis
que os reg-em.

Por dizer Allan-Kardec que a obs-
curidade é uma das condições neces-
sarias no spiritisrno para a producção
de certos effeitos physicos, conclue o
Sr. C. de L. que a publicidade é des-
favorável á causa spiríta.—Pergunta-
mos-lhe se o facto de evitar-se a en-
trada da luz nos gabinetes de phy-
sica, quando se quer estudar o.s phe-
nomenos luminosos, será ura motivo
para que alguém infira d'isso, que a
physica precise da sombra para pro-
gredir? E' somente nos phenomenos de
apparições luminosas, que a obscuri-1^
dade é indispensável nos estudos spi-
ri ticos. Essas apparições são prove-
mentes da condensação de fluidos
luminosos muito fracos, que não po-
dem impressionar a vista, sob a acção
de uma outra luz mais viva.

« Falhando das obsedações, diz que
a sciencia não tem descoberto lesão
orgânica era numerosas moléstias
mentaes; que a alienação dos spiritas
é a demonomania, que tem um lugar
determinado na classificação de Es-
quirol, e que é uma variedade da ly-
pemania, em que dominam a inquie-
tação, os pesares, o terror. » E' certo
que a medicina tem achado que em
muitos loucos o cérebro não apresenta
a minima lesão; porém, que causa
tem ella apresentado, que explicação
tem dado cPessa aberração das facul-
dades mentaes V Infelizmente nenhu-
ma. O facto dá-se; mas como e porque
dá-se ? Não o dizem. Se não tendes
uma explicação racional, porque esse
furor de combater, de uem mesmo
querer estudar o que a respeito avança
o spiritisrno? O homem é uma enti-
dade composta de espirito e corpo; se
o todo .soffre, e o mal não está no
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corpo, procurai sua sede noequrito. |
Mas o espirito é um ser livre e iiitel- |
ligentee, corno tal, capaz de conhecer
0 que lhe convém ou dèsconveiri, dè
aceitar aquillo c repeli ir isto ; se não
o faz é porque uma força, estranha o
subjuga e impõe-lhe a sua vontade.
Estudem-se bem as condições d'esses
infelizes e se descobrirá uma luta re-
nliida entre o seu espirito e essa- força
estranha, intelligente e perversa. O
spiritismo, accusado como causador
de loucuras, já tem, por meio de seus
médiuns, mostrado a origem de mui-
tas d'essas enfermidades, contra as
quaes a sciencia humana se reeonhe-
cia impotente, e restituido a razão a
muitos d'esses desditosos.

Qual é a causa da lypemania, donde
provém essas inquietações,essespezar
res, esses terrores repentinos e sem
motivo apparente? Perguntai-o á
medicina e ella nada vos dirá, con-
tentando-se em afunilar (pie o facto se
dá. Nós vos dizemos: a^as phenome-nos sã i o resultado da acção de um
ser invisivel sobre o nosso espirito ; e
n'isto encontra uma rásoavél explica-
ção os presentimentos. Quem de nós
não temi experimentado uma certa
tristeza, um mau estar sem causa
apparente, quando a centenas de le-
guas de pós fallece um ente que nos
vota verdadeira estima? Não será isso
um. aviso que esse espirito amigo vem

T^cTar ao nosso, dispondo-nos para o
golpe que vamos receber'/

« Diz que o systema de curar pelo
spiritismo se resume, em uítiraa una-
lyse, na evocação de um celehre me-
dico allopatha, cujos manes vêm
aconselhar a. propinação de medica-
mentos hòinroopathiços. » Se S. S. ti-
vesse se col locado na posição de poder
fallar sobre tal assumpto com perfeito
conhecimento, não avançaria o que
acima transcrevemos. Felizmente
muita gente e entre ella pessoas que
gozam de merecido conceito, podiam,"se o julgassem conveniente, dizer-lhe
que se acha em erro. Não só aqui,
como em toda parte, a mediunidade
curadora está chamando a attehção
dos homens estudiosos, como um phe-
nomeno de alta importância na ordem
moral, de grande utilidade para a
medicina que', levada por inqualiíica-
vel egoísmo, repelle a occasião de
fazer tão sérios estudos. Quanto aos
meios que os espiritos empregam para
curar, elles variam muito: a homoéo-
pathia, a allopathia, o magnetismo

animal, e, mesmo, os conselhos de sã
moral, remédio este eflicu/, c podero-
sissimó para os soifrimentos de muita
gente.

Admira-se o Sr. C. de L. e critica
que os espiritos de pouca elevação so
apresentem com o nome de outros que
se tenham tornado credores do nosso
respeito e veneração ; do que conclue
que não é bom curar por informações
d'este on d'aquèlle defuncto, podendo
o espirito de um barbeiro apresentar-
se com o nome de um medico. — O
mundo espiritual ó uni rellexu do e:n
que vivemos ainda ; o corpo é um
simples vestido, que abandonamos
quando não nos pôde mais servir. As
virtudes eos defeitos são propriedades
do espirito e não do corpo ; e se aqui
nós vemos tantos indivíduos que illu-
dem aos mais, fazendo que os suppò-
nliarri o que elles não são, porque
acreditar que taes defeitos desappare-
çam com o corpo, que a morte possa
transformar rapidamente um homem
frivolo em nm espirito serio V Que nos
importa o nome que assigna um dia-
gnostico ou um conselho qualquer que
nos seja dado, quando a nossa razão os
repute bons ?

Acredita S. S. que um espirito lu-
cido, cuja vista pôde penetrar atravez
dos tecidos do nosso organismo o ahi
descobrir a sede de nossas dores, pre-
cise, para applicar-lhes um remédio,
que em sua vida terreu-il alguma Ias
nossas academias lhe tenha conferido
um pergamínho ?

Quantas vezes, mesmo aqui, na vida
terrena, os grandes, os sábios vão re-
ceber esplendidas lições de experiência
d-aqüelles que elles julgam tão abai-
xo de si ! Lembre-se (pie fui ur» pobre
caçador ile cabras do Vaiais, João
Eerraudin, quem deu ao celebre geo-
logo Oharpentier a explicação scieu-
tifica do transporte dos blocos errata-
cos, com que a sciencia não podia
atinar.

Tratando da solução de alguns pro-
blcmas dada. pela doutrina .spiríta,
rejeita o perispirito ou laço de união
fluidica do espirito com o corpo, por-
que se assemelha ao mediador pias-
tio deCudworth. Primeiramente não
exista tal semelhança. Cudworth
considerava essa substancia plástica
como uma força cega encarregada de
reunir e organisar as partes da ma-
teria inerte; um ser distineto da alma
e do corpo e ligando um ao outro. O
perispirito pari nós é matéria inerte,

A EXPIAÇÃO
PELAS
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episódio da «consolada», notável traua-

lho med1anim1c0 escu1pt0 por mme antoi-
NETTK BOUimiN, SOB O DICTADO DO ESPIRITO
DE SUA FILHA LAUUA, FALLECIDA NO RIO DE
JANEIRO EM JANEIRO DE 1878.

Sua mocidade passou-se toda em
uma agitação, que elle não podia de-
finir.

Coleras intimas o obsedavam.
Elle tinha como um inimigo ideal

* 
perseguia em seus sonhos.

¦»'r do esquecimento que acom-
uma nova encarnação, sempre

alguma cousa que não se pode
apagar; é a impressão das paixões
que só foram vencidas pela impoten-
cia de'se poder satisfazel-as.

E' preciso que cedo ou farde cada
vicio ceda o seu lugar á virtude que

é oppostá ; o ódio deve ser substi-
ido pelo amor, a vingança pelo
,rdão.
Aquelle a quem teu pai outriora

buscara com tanto encarniçamento e
ódio, elle o teve na ultima existência
no seio de sua própria familia, foi um
filho de seu irmão, e a quem elle ser-
viu de pai.

D'essas antigas relações nascia essa
autipathia que elle hão podia expli-
car, e á qual não encontrava uma ra-
zão séria.

Crescestes junetos, e na hora pio-
pria o ciúme e o amor se despertaram
em teu coração, empenhando uma luta
em que a desgraça fez que este trium-
phasse.

Teu promettido soffreu a pena de
laliao.

Depois de um soffrimento de vinte
annos no espaço, tempo em que vi-
veste na choupana do carvoeiro, elle
voltou ao meio d'aquelles a quem
tanto havia aífligido, afim de por elles
se fazer perdoar.

Era também preciso que elle fosse
amado.

Teu pai que involuntariamente deu-
lhe a morte, não teria também neces-
sidade d'es!?a prova para modificar
seus sentimentos de ódio?

é uni corpo fluidico que acompanha a
alma em seu progresso e que, porintermédio do nosso fluido nervoso, a
prende ao corpo durante aeucarnação.
S; S. encontrará a idéia perfeita d'êsse
corpo fluidico, remontando as idades,
na doutrina de Confucio. Que importa,
porém, que ella não seja nova? Deve-
remos repellir as idéias da existência
de Deus e da immortalidade da alma,
pqrque 'ellas nos vem dos antigos ? O
Spiritismo nos vem dizer que a exiis-
tencia d'esse corpo fluidico é urna
realidade, explicaudo-nos ainda como
elle se fôrma e modifica.

Combate o Sr. C. de L. a idéia de
serem as nossas posições sociaes a
conseqüência dos nossos actos em vi-
das anteriores. — Perguntamos onde
já encontrou unia explicação mais ra-
cioual e mais conforme com a idéia
da justiça divina, do que esta que lhe
dá o Spiritismo '! Será, porventura,mais consolado)' admittirmos que vive-
mos sujeitos aos caprichos de uma
força cega, que, sem razão alguma,
dá a nus a virtude! a intelligencia, as
riquezas, e a outros a estupidez, a
miséria e o vicio 7 Não será mais ra-
cional que cada um de nós seja o au-
ctor de sua própria felicidade? que o
mau rico de hoje seja o pobre de
amanhã'/

Dirá talvez que é racional e justo,mas que não ternos provas pira'afíir-mar que seja assim. Nos lhe respon-
(leremos que se illude, que a observa-
ção e o estudo das manifestações spi-
ritas djissp nos dão sobejas provas.São os próprios espiritos que nos vêm
dizer: grande e orgulhoso em uma
vida, fui pequeno e humilhado na se-
guinte.

Não cr"! que alguns espiritos depois
de separados do corpo possam ficar
em estado de perturbação, a ponto de
se supporem ainda na vida de rela-
ção.---li' um facto também de obser-
vação, è necessário para amortisaro
golpe profundo que o espirito recebe-
ria do desengano de suas illusões.
Que immenso não seria o. desespero
d'aquelle que, suppondq tudo acabar-
se na tumba, se achasse de repente,
em toda a sua lucidez, na vida espi-
ritual, vendo diante de si os entes
caros que o precederam na nartida e
que do espaço foram testemunhas de
todos os seus desregramentos?

Diz que as revelações dos espiritos
são freqüentemente contradictorias e
mentirosas e que nenhuma confiança

merecem, no que diz respeito á scien-
cia humana. — Ha muita exageração
da parte do nosso contendor. Já estão
sujeitos ao juizo do mundo, já d'elle
tem merecido completa approvação
muitos trabalhos escriptos sob o di-
ctado dos Espíritos; não sósobrea dou-
trina spirita, como sobre philosophia,sciencias naturaes, litteratura, etc.

Cita L. Figuier quando nega a com-
iniinicação dos espiritos com os encar-
nados. Nós o convidamos a ler Le
secret d'Hermes, do mesmo auetor, em
que, tendo reconhecido seu erro, elle
vem com toda. a franqueza declarar
que se havia enganado.

Afinal narra o facto de um homem
que fali a v a'era spiritismo e enlouque-
cem Caso esteja S. S. bem informado,
que pôde n'isto haver de extraordina-
rio ? O fanatismo pude existir em tudo,
e do fanatismo á loucura a distancia
é curta. O que assombra é que preci-sem de um anno para citar um ou
dous factos destes, quando todos os
dias milhares de individuos perdem a
razão por outras causas. E o que me
diz S. S. dos suicídios todos os dias
annunciados pelos jornaes? Serão esses
coitados também spirítas? Não. São
victimas da descrença e da desmora-
lisação que lavra em nossa sociedade ;
pára o que muito têm concorrido
aquelles escrevinhadores de jornaes
que, não compenetrados da sua alta
missão de instruir e moralisar,se ati-
ram, cegos de inveja e de despeito,
contra tudo e contra todos, ridiculari-
sando os mais nobres pensamentos,ferindo os mais elevados caracteres,e
fazendo que n'um momento critico,
não contemos com um homem de pres-tigio e força bastante que possa conter
odesenfreiamento das paixões da po-
pulaça.

Não defendemos a pessoa de AUan-
Kárdec, porque elle não precisa de
defezas; está conhecido do mundo
inteiro, é apreciado pelos homens de
mérito real, e não pôde arreciar-se dos
ataques d'aquelles que o aco.usam sem
o haver comprehendido.

Suas obras traduzidas hojeem quasitodas as línguas, estudadas e cora-
mentadas por homens notáveis de
todos os paizes, dão-lhe um lugar
elu-ado entre os vultos eminentes quevotaram, no correr dos tempos, suas
vidas ao progresso intellectual e mo-
ral da humanidade terrena. E' o que
por ora nos cumpre dizer sobre as
aecusa",ões do auetor do microcosmo.

Não conservava elle em sua alma a
impressão de um crime, que somente
circumstancias independentes de sua
vontade o impediram de commetter?
Nada se perde.

O equilíbrio da consciência só se
restabelece quando, por existências
de arrependimento e provações, ella
tem pago as dividas que haja contra-
hido com a humanidade.

E tu, pobre criança, foste também
ferida ii'aquella de tuas mãos que ti-
nha commettido o crime; ella foi sup-
primida, e tu por tuas boas obras pu-
rificaste a outra.

Tem sempre presente qua nada no
mundo é filho do acaso.

Se ignoramos todas as causas das
provas terrenas, se, muitas vezes, nos
espantamos e murmuramos contra a
justiça divina, emquanto nos acha-
mos encarnados; não se dá o mesmo
no mundo dos Espiritos, onde todos
os mysterios da alma estão patentes.

E's livre agora, terminaste tuas
provas, obtiveste o leu perdão.

« Sim, disse ajoven: sinto que mi-
nhas provas e meus soffrimeutos re-

ergueram minh'alraa de sua queda
profunda, a que fora arrastada pelo
predomínio das paixões.

Porém, se eu agora estou livre,
aquelle. que me amou, ainda o não
está de todo.

Apezar de haver soffrido a pena de
Talião, é-lhe ainda preciso cumprir
uma reparação moral para com aquelle
a quem elle privou da felicidade, ar-
rebatando-lhe o objecto de seu amor.

Elle precisa adquirir sólidas virtu-
des e levantar-se pela pratica de boas
obras.

Cumpre-lhe demorar-se por muito
tempo no mundo dos Espiriios para se
instruir e firmar-se no desejo de pra-
ti car o bem.

Eu peço. pois, como ura grande
favor tornar á terra, afim de poder
dirigil-o mais tarde por meu devota-
mento e meus conselhos.—Queres en-
tão d'esta vez ser sua esposa ? pergun-
tou-lhe sorrindo seu guia.

Não, respondeu-lhe ajoven; a única
missão que na terra não corre o rsco
de fraquear, é a de uma mãi.

t-im

*
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pou Eugênio Nus

(Conclusão)

« E Cain, continua a Biblia, haven-
do-se retirado da presença do Senhor,
andou vagabundo pela Terra, e habi-
tou a região oriental do Éden.

Cain conheceu sua esposa, que con-
cebeu e pariu Heriocb, e elle edificou
uma cidade a que deu o nome de He-
riòchia, em honra de seu filho. »

A Biblia nada diz-nos acerca da
esposa de Cain, como também depois
a respeito da de Set.li.

Seriam ellas filhas de Adão e Eva ?
A mulher de Cain teria acompa-

nhado ao inaldicto?
Cain desposaria a uma filha do paiz

oriental onde elle foi viver ?
Para quem e com a coadjuvação de

que homens edificou elle uma cidade?
Deixemos de parte essas legendas.
Moysés quereria fallar da creacão

do primeiro homem, ou somente con-
tar a apparição e a historia de uma
raça especial, da qual tinha sahido o
povo hebreu?

Não o sabemos e por falta de pro-
vas possíveis, não buscamos envesti-
gal-o.

A sciencia pretende demonstrar que
as raças humanas já existiam, muito
tempo antes da época de seis mil
annos, assígnada pelo texto judeu á
creacão rie Adão.

Que importa tudo isso á grandeza
de Deus e aos deveres do homem?

Com o facto de provarem as escava-
vações geológicas que essa data deve
ser recuada, a fé será atacada e a re-
ligião ficará perdida ?

Procurarão envolver Deus sempre
n'essas querellas de sábios ?

A salvação ou a condemnação do
gênero humano, o respeito à palavra
divina estarão dependentes da pica-
reta de um cavouqueiro, que, sob ura
banco de cré, pôde deparar com um
riiacbadO de silex ou um feraur deho-
mem ?

Chamam isso conservar os princi-
pios e salvaguardar a religião, e

-/creem-se obrigados a bradar aos im-" 
pacientes, arrastados pelo movimento
do século ¦-

— Detende-vos, não escutai, não
olhai, conservai-vos na ignorância ou
sereis condemnados l
> Aquelles que assim clamara, tara-
bem devem ter a mesma ignorância,
do contrario a crença lhes fugirá, e
sem ella como poderão propagal-a?'

Sem nos importarmos com as novas
provas que a sciencia nos possa dia-
riamente fornecer, para nós esta quês-
tão parece resolvida:

A mesma lei de progresso que fez
subir os seres até o homem, presidio
á formação e ao desenvolvimento
d'este,

O ser humano não veio á Terra mu-
nido das faculdades e poder que boje
possue.

Essas faculdades, que ainda devera
desenvolver-se, elle só as tinha em
germen, e foi por seus esforços que elle
as fez ir se manifestando e ampliando,
uma a uma.

A marcha da humanidade procede
assim por collecções de forças, por
grupamentos successivos, por syn-
theses; mas, o homem sendo um ser
intellectual e moral, são suas con-
quistas intellectüaes e moraes que as
gerações superpostas devem syntheti-
sar; e o cérebro, que também se ela-
hora e progride, é o orgam especial
d'essas manifestações espirituaes.

Os primeiros seres humanos, sob o
ponto de vista de suas faculdades e
aptidões,não poderam ser senão rtidi-
mentos, esboços do homem de hoje.

Qualquer que seja a data do seu
apparecimeuto, elles foram no come-
ço quasi exclusivamente instinctivos
e muito pouco superiores á animali-
dade.

Podemos suppor que elles appare-

ceram, logo que as condições climate-
ricas do planeta o permittiraui.

E' provável que essas raças primi-
tivas se foram retirando para as re- j
giões do equador, á medida que a
temperatura se ia abaixando; é possi-
vel que certas tribus ainda existen-
tes boje, descendam directamènte
d'ésses primeiros homens

Mais tarde outras raças providas de
faculdades superiores deveram ajudar
á natureza a lançar os primogênitos
da Terra para as regiões do fogo.

Como se formaram essas raças sue-
cessivas?

E' sempre o problema do processo.
questão secundaria, ainda irisoluvel
e exclusivamente do domínio da scieri-
cia.

O que pertence á razão philoso-
phica e á lógica religiosa, é a quês-
tão de justiça que se apresenta a pro-
posito d'esses povos diversos, dota-
dos de faculdades desiguaes e, em
apparencia, predestinados a uma sorte
1ão differente.

« Buscai primeiro o reino de Deus
e sua justiça », disse Jesus; grande
palavra indicandoocaininho aseguir,
para chegarmos ao accordo das almas
eá sciencia dos meios e do fim ; canii-
nho que então, erriçado de erros e de
abusos, não era ainda praticavel para
o espirito humano.

Na época em qne os primeiros con-
cilios discutiram e decretaram os do-
guias que constituíram a igreja cbris-
tan. a idéia de justiça só existia em
estado confuso naconscieneia humana,
onde ella ainda tão pouco se tem des
envolvido.

Durante a longa tormenta que de-
compoz o mundo romano, não houve
outro direito que os do veneno e da
espada, outras regras políticas e so-
chies.que p capricho d'esses senhores
ephemeros, elevados por um crime, e
por outro crime lançados por terra.

Como teriam podido esses homens,
mesmo aquelles que reagiam contra
essas orgias da força, conceber um
ideal perfeito da justiça?

Como a idéia do direitp dacreatura,
conseqüência directa da justiça do
Creador, podia brotar n'essas almas
obscurecidas, que não ousavam sonhar
para senhor senão um tyranno que
fosse menos feroz que os outros?

N'este caso a sentimentalidade to-
cante d'essa concepção do filho de
Deus feito homem e immolado para
resgate do mundo, não veio mais que
affirmar a bondade divina.

Apezar da recommendação do Christo
de procurar-se sempre a justiça, o
Deus concebido'pelos christãos nio foi
justo.

Semelhante aos chefes do império,
o S ibera no do universo, para distri-
buir seus favores oudesencadeiar suas
coloras, não reconhecia outra lei que
o seu capricho.

Os próprios que proclamavam sua
bondade, sua doçura, sua clemência,
on mesmo sua justiça, admittiam que
elle fazia nascer, em cada geração,
centenas de milhões de almas numa-
nas longe da luz do Evangelho, e
depois as condemnava ao fogo eterno,
por havel-as Elle mesmo privado
d'essa luz.

Os privilegiados, collocados por
uma graça especial no grêmio da
Igreja tinham ainda necessidade -de
uma graça para fazer parte do dimi-
nutri numero dos eleitos.

"Deus, diz S. Paulo, estende a sua
misericórdia sobre, quem lhe apraz, bem
como insensibilisa aquelle a quem Elle
quer.,.

Essas estranhas concepções só tém
para escusa a ignorância das leis da
vida e o desvairamento forçado dos
melhores espíritos, na confusão do
baixo-imperio e no torpor da média
idade.

Fica-se espantado quando se pensa,
no que deviam soffrer nas profunde-
zas de »u; » consciências aquelles que,
desesperados com as revoltas de sua

razão, bradavam, segurando com as
duas mãos sua fronte lavada pelos
suores da investigação:

Creao quia absurdum!
A doutrina dos magos, a que o

christianismo dos concilies tomou em-
prestada a idéia da coexistência e da
luta dos dois princípios do bem e do
mal, offerecia uma sabida.

Na crença persa o mal acabava
sendo vencido e absorvendo-se no
bem.

Os anjos maus, convertidos, se liga-
varri ao bom principio.

O império de Qrrriüzd, isto é do
amor, da justiça o. da harmonia, abra-
cava o universo.

O mal era relativo, o bem absoluto.
Não era a religião do desespero,

mas o dogma da esperança para todos.
Mais ura passo e seria explicada a

causa do mal e a necessidade do sof-
frimento para o homem ; outro ainda,
e a solidariedade humana,proclamada
por Jesus, ficava demonstrada.

Sobre essa magna questão, em vez
de avançar, os concilios recuaram.

Elles decretaram a infinidade do
mal e a eternidade das penas : inter-
disseram aos condemnados toda pro-
habilidade de rebabilitação, toda pos-
sibilidade de arrependimento: arreba-
tarara ao pai commum o direito de
graça; apagaram a piedade da alma
divina, e ao lado do illimitado império
de Dem, instituíram o império illimi-
tado de Satanaz.

Não recriminemos a esses homens 1
Atravez dos seus dogmas terríveis,

elles derramaram pelo inundo a pala-
vra da fraternidade e do amor.

Se o Espirito Santo, por elles invo-
cado, só lhes enviou claridades insuf-
ficientes, a culpa não era de suas
intelligencias e de seus corações, mas
sim dos tempos em que elles viviam.

Faltava-lhes uma força: a confiança
real em Deus, a verdadeira fé, fides.

Elles não tinham esse ponto ide
apoio, porque os soffrimentos e os vi-
cios que os rodeavam, impediram que
elles percebessem a lei do progresso
da vida : e quem sabe?

Talvez que elles julgassem necessa-
rio inspirar o temor, a essa multidão
brutal e corrupta que não podia com-
prehender o amor.

Deixemos esse passado I
Estará elle assim já tão longe de

nós ?
Trinta vidas humanas de 00 annos

se suecedendo o cumulavam total-
mente.

Estamos no dia immediato ao da
morte do Christo.

Os homens do crepúsculo fizeram a
sua obra.

O sol se eleva, espancando-lhe as
ultimas sombras.

Entremos no caminho que elles não
poderam seguir : — Procuremos a jus-
tica de Deus.

Couununicaçito Psycogra-
phica

OBTIPA NA SKSSÃO C0MMEM0UATIVA Á
DESENCARNAÇÃO DO MAJOR CARLOS
AUOUSTO NUNES PAUS NO GRUPO SPI-
U1TA MENEZES

Amigos.— As flores que desejaes es-
pargir em commemoração do meu
nome, são por mim aceitas, com o
reconhecimento que deve ter aquelle
que, lutando na vida terreua, encou-
trou um dia abrigo na doutrina que
professaes.

Quaudo a braços com os dissabores
eu esmorecia, ella me disse :

« Parai, detende-vos, porque o ca-
minho que ides seguindo, só vos pôde
levar a um precipício. »

Reflecti e recuei, conhecendo que
na nova doutrina encontraria a ex-
plicacão sincera de tudo o que eu de-
sejava saber.

Desde logo abracei-me a ella, e
não posso descrever o que se passou ;

a vida que até ahi se mostrara tão
cheia de contrariedades, tornou-se-
me prasenteira e eu, abandonando as
conunodidades, procurei, sem o menor
escrúpulo e com a melhor boa von-
tade, propagal-a.

Soffri e não pouco do sarcasmo
d'aquelles que de tudo duvidam, mas
n'isso ainda via um incentivo para
receber com mais gosto, aquillo que
provocava o riso de um mundo fri-
volo.

Nunca me furtei de, ern qualquer
occasião, decla-ar-me adepto fervo-
roso d'essa doutrina : e é isso o que
hoje vos venho aconselhar que façaes.

Que importa que o nosso caminho
se apresente coberto de espinhos, se
depois trilhareis um outro alastrado
só de flores ?

Sabeis quando chegareis a essa
nova phase ?

Quando abandonardes o corpo, esse
fardo, causa occasional de tantas das
nossas faltas.

Adeus. E' grande a minha emoção
rfeste momento.

Nunf.s Paes.

Fe<leraçiEo Spirita Br a-
fileira

A 5 do corrente commemorou esta
sociedade com um sessão magna o
passamento do sócio major Carlos
Augusto Nunes Paes.

Depois de expor o motivo da 're-
união e dizer alguma cousa sobre os
consolos que nos offerece a doutrina
spirita nos mais dolorosos transes da
vida, como quando a morte vera pri-var-nos da companhia de entes quenos são caros, o Presidente abriu a
sessão, cedendo a palavra ao Orador
Ofiicial que, em ligeiros traços, fez a
biographia do falíecido, terminando
pela leitura de uma conimunicação
dada por este na véspera.

Seguiram-se na tribuna diversos
outros co-oradores ; e ás 10 horas o
Presidente levantou a sessão, pedindoao Omnipotente a união e confrater-
nisação da família spirita.

O único a<lv«»ga«Io «Iom pec-
cariarei*

E' este o titulo de um livrinho
publicado em S. Paulo pelo Illm.
Sr. E. Carlos Pereira.

O autor sustenta a idéia da escola
protestante : a salvação pela graça.

Baseando-se nas palavras do após-
tolo João, conclue que é pelas obras
de Jesus que os homens se salvarão.

Nós vemos que o Evangelista não
se referia á pessoa de Jesus- e sim aos
seus ensinos, que é pela conformidade
dos nossos actos com os evangelhos,
que seremos julgados.

Agradecemos de coração a valiosa
offerta.
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Introducção ao conhecimento do mundo

invisível pelas manifestações
dos espíritos
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